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| Os aviadores polacos continuam voando em direcção a Padel, 
tendo So avistados em sua rota gl a navios 





errarin € Del Prete retomam q Sua 


> ELTITIT SS —— 
EE IRS PETS CA OTA 


à Viagem on destino q dot asi 































































O SALVAMENTO. DE COURT: 
NEY E DE SEUS COMPA- 
MEROS 


=5> | Como 0 0 GAS: o commandante ! 
do “Minnewaska”, o navio : 
» que encontrou 0 avião 


DEODORO | 


À 101: anniversario boi nasci- 
mento “do: fundador 
do regimen 

viva foano! faria hoje cento e 


“um annos o marechal Maroc] 
Deodoro da' “Fonseca, fundador 
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OS AVIADORES POLACOS| O TORNEIO DE XADREZ 






























































“PROSEGUEM, SEM EM- 
“BARAÇOS, NO SEU VÔO 
- Aº PHILADELPHIA 


Sua passagem é é assignalada 


no meio do Atlantico 





— DE BATA — 


Resultados de dis diversos 
“rounds de teams 


Baja: 3 (U. P) — Resultados 
dos teams de xadrez: 
Fim'do 13º round; à Polonia 












































































JU UG 00 ue 
“BRA A AMERICA DO SUL 


mim 


Ruinas romanas do |lI seculo depoié 
de Christo e moedas de ouro da 




















“do regimen'a' seu:primelro presi- 
2 desarvorado dente constituolonal, Londres, 4 (U, P)) — Recebeu 'bateu'a “Tehero-Slovaquia por'tres 
a =" Nova York, 4 CU P) E) 'Fol ao piso ni aa se aqui Ay sn pirdem de usei pessid quinto prendas época de Arcadio, encontradas 
E === — dio VETA neus - companheiros de armas “ ba y =y 
o) capitão Clark, : commandante | exorola q yAlotono a otro, aa nas e? do EN neles ú RE Dedno e a Italia pars nas. escavações inglezas 
) 4 PR TE amos ] "aco Adr (13 o f 
gt y do « Minnewaska ",s:radiographou Eoa irado gr 1860; 'o8 E UUê guinte informação “foi nar Deca por Decimo o Ateirto dr medo | 
Hà h) Kg | communicando. os «primeiros ; deta- eoharam nesdo 'o momento. para da de bordo “do vapor “Arte”: | potania venceu a Argentina por C id d d 
j ihes do; salvamento “do aviador : po Portela Rod c à dois € meio contra um e meio, ur josi ú es ) una palestra EU bordo 
; Victoria b levem e ar hoj [ a a fade lo) rabo Si de longitude oéte, É8 240 | pala eopatou co ao Polonia pai) 
3 . nforma elle “que; recebeu os (ri: «| de Greenwich. Tudo partia Decimo" sexto round; a“Argen- o tenor Volpl. re gr essa, a: Malla. CM 
y “P | 

; meiros signaes SOS s 6 horas da cem." Presumivelmente essa jn 
Ê à tina: venceu a Suecia, a Austria 
f manhã de quinta-feira (e partiu aa se refere aôs aviadores bateu'a França, à Allemanha bas CERA Sapo ! E 4 a 6nô 

À +. Pro ' a ' ne cbandonar, temporarlamen- niram à idade, Já naquela: épos 

São Salvador, 4 (U. P.) —'| se que os aviadores italianos pas- | OS AVIÁDORES CHEGARÃO: rapidamente para 'o. ponto “indica TEMPLO. NUBLADO E VISI- quam mania, aa te, linha sul-americana o “Aú| a, um porto de/primetri impórs 

q INão obstante - terem: annunciado | saram ás 156/15 sobre: Porto) AOS AFFONSOS ENTRE do, não: encontrando: vestígios: do RILIDADE DD EPETaie Estados Unidos venceram a Dina- eustuat um dos: grandes e mais | tancia: 
! os aviadores italianos Ferraria €| Seguro, : Cir E 1190:DA MANHA aeroplano, Re go porém, Washington; 4. (U. P) — O marca por tres e meio contra Preto indios Ea o pferpsteSáe é uia NE 

4 1 Prete' que seguiriam: para o | , dy sans : "| nova posição rectificada,  partin: o | meio, a Suissa bateu a Hungria) Ao porto desta capital ello che: | de origem romana, sendo o no- 
d o : f ais es or equi ita- A DESCIDA EM CARAVEL- 0 avião dia Companhia, Aero- 'do, então em busca dos aviadores, ERAM do Tempo area céa oii por dois e meio contra um e meio. | gou, hontem, em .viagem de re- pr o uma dadas dos tempos! 

F io a bordo de um vapor, acce LAS postile,em.que- demandarão hoje Pôde sal dad | blado “névyociro e; di ici visibili- Collocação dos  paizes por pom- | Sissso a Genova com as suas | rompnos chamada Lindum Colour 
1) sam o offerecimênto de um novo a:Rio:de Janeiro os intrepidos tri- que pôde salvar, ajudado por um | dade, hoje, na, Terra. Nova e na tos: Hungria, 4t 1]2; Estados | accommodações repletas, viajando | nl. “Ella possuo ainda uma “des! | 
à apparelho que lhes fez/n Compa- |" G Il ÇA. A) — Os OM a : “o” | tempoideal, m Nova Escossia, com. ventos: de Unidos, 36 r/a;. Austria 4 1/2; | Pá sua classe do luxo, individun-| portas romanas; r 
Pr a ; aravellas, 4 Pillantes do “ Savoia Marchetti”, | o alho de salvamento Ee nordeste de vinte milhas por-hora, | Polonia diado.” Suis' | Múndes de nome das sogledades) Am chcavações | nã Inglaters 

| nhia Latecoére e. levantaram vôo | aviadores italianos. desceram nes+ | deverá aterrissar' no. Campo .dos desfavoravel aos ayiadores. olonia, - 346: um adiado; Suis- | argentina “a “uruguayi. ra -forám feitas om Rlckborough 





com destino a' Victória ás 10 ho» 
ras e 40 mintitos, 

Consta que os aviadores passar 
vão a noite na capital espirito- 
santense, seguindo amanhã. para 0 
Rio ide "Janeiro, 


OJAVIÃO REGRESSA A SÃO 
SALVADOR PARA SEGUIR 
0 | DEPOIS 


“Bahia, 4 VACAS mo Depoio de 


teemidevantádo, wôo.Ás/10re-45i EA 


” aviadores italianos voltaram para 


as alturas. do Campo. de ' Camas: | +— 


garye 
Somente às 12 fsvis e 15 mi 
nutos -o- avião tomou definitiva- 


. E dos és Empregados do Com 


ps 


ta cidade às 16,15. 


A RECEPÇÃO: DO AERO: 
) CLUB 
A recepção que'o | Aero Club 
Brasileiro yac ofierecer dos -va- 
lentes tripulantes do "“Savoia- 


Marchetti "realiza-se, amanhã, 5€- 


gunda-feira, ás21-horas, na: Asso: 





ia 
a MR 


UMA REUNIÃO NA: 
RADA ITALIANA + 


“No: caso dos: aviadores: gs 


e Del: Prete cliegarem ao: Rio hoje 


10 CLUB DE: ENGENHARIA 















| Atfonsos entre as/ TI horas/e as 
11,30: da manhã 'de hoje, 


NA-RECEPÇÃO 
1170 senador Paulo. de Frontin, 


presidente do Club) de Engenha-. 
Ha, nomeou'os srs, Joaquim Ber- 





tório, 4 Tea: AU — (Urgn 
te) = Os gloriosos; “azes”-italia-: 
nos, Ferrarin Del Prote, desce- 












tino, Floresta de Miranda | (et ul 





cou completo &s 7-horas da noite. 
O *“ Minnewaska, desviado a4r 
milhas da -sua rota; encontrou o: 
acroplano' a“ fluctuar “em: perfeita 
segurança sobre as, ondas, tendo a:|' 
cabine do: motor, incendiada | e! 
achando-se com as suas bateriás 

“e radio esgotadas... , pi? 
di 42(U, En — o. ay 


toite o! “ppa lusse repenti= [4 
namenta” "envolvido. em, Parar E 
devido a ter-se quebrado um tubo: 
conductor de -gazolina, Em segui- 






























UMA COMUNAS DO 


ÁARURA” 
Londres, 4.(U. PJ. — O vapor 
britanico “ Amakura” expediu: o 
seguinte. despaoho, radiotelegra- 
phico: 
MAtS Us horas, 





meridiano de 


é Greenwich na» posição 46.20 No 
20.40.04 


acroplano que. se pre- 
y res polacos; 











tt DO “MALA? > Evo 












x AILOGRDA Eiemçã | | 


5a, 3d. 


UM MOVIMENTO REVOLUCIO- 
NARIO NA VENEZUELA '? 


Chegam 'a Bogotá notícias 
nesse sentido 
Bogotá, 4 (U. Po): — Noticias 


dor recebidas” nesta: capital, via: Tachio 
as 


vero do general Comer, 
= A tepellh Ada Ee co- 


mun pastida va 


A Navigaziorno Generale Tlalla- 
ni, attondendo a convenienciis 
do serviço, “resolveu retiral-o du- 
rante o restante “do: anno "que 
transcorra, da carreira; pára q 
America do Sul, para ompregal-o 
no travessia ão Genova “a, Nova, 
York,» 
Renlizando: sum primera? via- 
gem para à America do Nor: 
te “0 “Augustus”! deverá sarpar 
«daquella porto: itallano no din 28 
disto mez, para chegar a Nova 
Xórk'a 7 de setembro. < 

vn Pará: gutetiao) Irá O «4Dui- 



























dv me 
“puro 907 dó rea Amex e Gb) 


'porado no, Rio sp 10 de aotembro, 


“Gopolsí de “haver escalado em Vit 










lefranche, o Barcelona, 
Será a sui primeira viagem pa: 




















Castle, proximo: de Ban 
nellas foram «empregados, mul+ 
tos desoccupados, actunlmento, Dn 
merosos naquele polis: 

Sandwlth” 
toz do Tâmisa, 4 um: Jogar ie 
lebre, sobretudo porque o seu: 


tular, o conde” Sandwich, destos 


briu ou inventou: ha-quast dois 
seculos, esta fórma “de: rich; q 
tão popular se tornou "con: 6 
mp precisamente de amidiviols.» 
Au escrvações revelaram res 
de aoquarins; artigga de uso dih 
rio, multas. moedas “da 'quro,' 
época de Arcudio, or] 
tos" e- pr rapa O 


eculo-depols de-Ghrls 


PASSAGUHIROS PARA 
“EMT TRANSIT LEI, 
il 
A bordo 'do CA gguatus! chair 
rum no Rio, calém 2/05? Indiústr 
Ednrique Ldge “e sua ceoposa, 


pela: manhã, como: está annuncia- da fez' virar o acroplino | | Pratica: AVIA ; MUNDIAL br 08 portos sul-americanos contralto Gabriella Benzansonl 
meto ru do, terá logar hoje mesmo, às 2t | tam, nesta 'capital, às 18 horas '€ | q5.9 no a a VE ineo Mio vindo Rá Taça eo sd op Da ps pi 
PASSANDO POR; ILHÊOS hord na séde da embaixada ita- m E sar apezar da agitação das ondas. | Congresho, Deodoro” pussot/ 0-E0- Viglieri entrega” um cão Dois pilotos Mies portugue- É: Para e ci ge RS coa! sa ira 


Bahia, 4 (A. A) —Os' avia: 
dores italianos passaram ás 14 
horas sobre Ilhéos. 


liana, à rua das Laranjeiras, 154 
lima reunião da” colonia! italiana 
domiciliada nesta capital, afim de 






CC OMMUNICAÇÃO DE 
“VICTORIA 









Passou-46 um quarto de hora em 
suspenso sem nenhiima esperar 
de salvamento, espetando a todo 
momento. a explosão do “tanque 


verno ao sou "substituto Jegal, à 
tado: novembro | do: 18047 
| ovitnr derramámento da: sangue, 
Alheiando-ge: dos negocios polt- 
















“para! 






ao almirante Siriani 


Roma,:4 (U: P)— “Consta que 
oj sr Viglieri entregou. do calmis 


zes vão lázer um voo 
— a Bolama — 







“INGLATERRA, , 
Alguem nos Apresentou ao pro- 
“fessor Senglo, que: fomos: encon- 
rar num dos! salões do AU 











mitaliám: inPAlgeri" o dodma 
tro Salvátoro Ruberti, | ropresoh: 
tante no Rlo do et prezário ar 
vio Scotto, o commandante. Guill 


dwlch 871) 


om' Kent, junto 4 ' 


a 


REA ios PRESSE) E : O ARA Alcom: viveil + pouco: mais: para by " ) 
2 SOBRE UNA , qua go err Egon io d fita y sado EN dpi o Ui familia e tio roldo pela, ingratls ao Siriámnt,  sub-secretario e “Lisboa, "4 (U. Bo -Os apt, RT L :Senalo, que: ne tom Data: Bad E Da OO 
cebam a primeira fraterna e reco- | dores italianos) Kerrarm e De À ' dão! queihão quiz'que W/ngu vor- finisterio da -Marinha;- um; rela- | tico"Paes Ramos e Viegas e 0 dediçado à estudos: árcheologicos, Bahia, Blanca, Lily Fernandés, 


f passou às 14 horas e 20 sobre à, O embaixador convida, indistina panhia. Agro: -Postale, em que via-| chammaãs apagaram-se: pouco a | Velhos amigos e: companheiros | ma : , 

| p udiencia o sr. Biagi, um | raid acreo,a Bolama. hos disso 0: prófésso E ex] Dent 1 trab: 

cidade de Una, pouco -extinguindo-se finalmente, | do fundador “da, Republica irão ieionantos ind a—— pondo-nom, “também: que “Em t0:| carro, OB PASSA GOITOS CM SAR 
ctamente, a todos os italianos a”) jaram “da Bahia para cá, devendo ) E Miincswaskau al: | Mojo visitar” o sou tumulo, entan- dos expedicionarios, - pedindo-lhe 0 arado duque ol Ca FOAntrOS blentíflcos do | sito, -destacam-se;- marquez  Jok 


É: SOBRE Nobile visitou: o deputado Turati, | ções, ) 

R ção uma linha de navegação Barce! ora? Dalenão Kornig. ig fo collocado PORTUGAL â rei ainda este mez secretario geral do artdo, assi aa io passou o Er no eu po dee nos: Elitados: Unidos: encioa et tr ia 

Fr : ta, assim como o deptitado Sta- | tello de Glamis, para onde partiu , 

+ entre Portugal eo Brasil No transcurso das Olyn- em, tercbiro logar na prova Porto, Villa “Nova da Gaya C| Tirana, 4 (U, P) — Ha indi: | race e o commendador Melchiori, | hontem de noite, afim de .encon- Ed Pe nais qua ra em) Sn ES do grana) 
piadas, quo 4º estão, reaii: “de duzentos metros. «ações de que o presidente da Re- | vice-secretarios do mésmo, 08 /| trar sia filha, a princeza Elisa- |'n5 dos: mysterlosos: Mayas: na | de: transatlântico da Navigastong Ri 











a &o reforma orcamentaria propoz será escolhida Barcelona FE Sa DS Ia or 
A tos com am. vida 
Eu Ro governo que os futuros | tiun- para o centro do Olynipis- | ) . e primeiros contac 

eetonaros do Estado sejam cor). mo em 1832 aquarellistas da Ializ 9 herdeiro da Italia da um povo evoluido, inceilectual.) PASSOU para UMA epido À 

exc 
à Grã-Bro- ! 
ernem e chefes de repartição, - Er parte para'as manobras | fim os romanos na cinema ogra ta 
à Lisboa, 4 (U, P. ) — As nuto: — 006-—— Turim, 4 (U, P,) —'Falleceu e penha og temos de, Súlo Ce Pp 








Bahia, 4 (A. A) —.O avião 
que conduz Ferrarin e Del' Prete 


A PASSAGEM POR PORTO 
SEGURO 


Bahia, 4 (A. A) — Anuncia: | convites especiaes, 





rr 


NOTICIAS DE PORTUBAL 


Está em adeamiada organiza- 


« Lisboa, 4 (0, P) — “ Be- 
culo? informa que está E addntes 


de a organização de uma Inha Ê sa 4 Italia acompanhado de. gua 
de navegação entre Portugal e 0/4 ter o sêu tor ritoi*> como, 41) do a falhas de Scholz na conquis- | remos DCUSPo) es Umiiios E a Rot dear gare É E do quantos missos pineita ane e publicos. bylonicas; no norte da Africa e,| esposa. E 
local para Jogos Olympicos $| ta do terceiro logar na prova de ; ERICO: Apa  Doriaia C RIA espocinlmento, na 'Tripolitanta, 0) O: tenor (Volpi tez parti dv 


Brasil, propondo-so . estabelecer 
carreiras regulares entre a Eu- 
ropa ea America, com paque- 
tes que varlarão entre 8,500 a 
17,000 toneladas, sem encargos 
para o Estado. 

Lisboa, 4:(U. P1) — O paque- 
to “Villa Garcia” levou para o 
Brasil 70 emigrantes portugue- 


PPRgEnS E 
Lisboa, 4 (U. P.) — O gover- 
mo publicou nos jornaes um 
nota dizendo quo se está reall- 
zando ordeiramente em Angola 
a troca da moeda, pttendidas as 
reclamações da colonia, com a 
annullação do decreto de, aggra- 
vamento dos tmpostoa, tendo em- 
barcado em Lisboa 'com destino 
& Loanda, acompanhando o alto 
commissario, uma força de ma- 
rinha, para prevenir a eventua- 
Ndade de quagua desordem, 
Lisboa, 4 (U, P.) — Partiu 
êsqui, à percorrer as zonas ce- 
reniiforas do palz, um combolo 


és trigo, em viagem patrocinada |) Ja o local das. "prozimas “Lila, 10; Noruega, 7: Hungria, 5 'ois dias, sem perspectiva de pro- insano Hão foram, sempro, an- 
pelo governo, com o tim de tn Olympiadas, Ltalia, 4! Philippinas, 3; Hollan timo-aliivio/- Hontem ; morreram es aa PERDE es 


ger propaganda dos novos pro 
Gessos de ris 
Lishoa, 4 (U. PJ) — A junto 


ridndes applicaram: uma” pesada 
multa no commandante do pa: 
pucte “La Coruna”, nor, mntivo 
do actos de Incorrecção contra o 
pessoal portuguez, asatatente. de 
emigrantes, 4 bordo do referida 
pavio. no porto da Santos, Brnril 

Linhoa, 4 (0, P) — O “Dl 
vio de Notloins' diz que não se 
eontfirma a nntiela da. etineção 
€a Universiândo de Lisboa. 


mm ESA) eum 


Uma explosão na base naval 


de Spezzia 
Londres, 4 (UP) — A Ex- 


elange Telegraph Company rece 
beu um despacho procedente ae 





nhecida satidação. dos seus pa- 


trícios. 


comparecerem. a: essa reunião, 


para-a qual não foram expedidos 
t 





Los ngeles ou 


mando em. Amsterdam, as di- 
ucraaa nações, 'desojosas do 


de 1932, lançam mão de to- 
dos os recursos em prol de 
tal objectivo. 

Antes do inicio doa jogos, 
era orenga. geral que cabe- 
ria a Los Angeles, a bella: 
tidado do Pacífico, à honra 

«de hospedar, em 1082, os ho- 
mens mals fortes o ugeis do 
mundo. 

Agora, co quo sein na, 
Hollanda, a Hespenha pa-; 

zo entar. obtendo fortes 
adhesões d sua pretenção, 
estando mesmo o chefe do 
governo. hespanhol, o geno: 
ral Primo de Rivera, empe- 
nhado em conseguir ques, 
soja uma cidade Nespanho-. 


rr rerio= 


Eesti Pa 


No caso da scr vencedora + 
o corrente: Ibero-americana, ; 


NO MUNDO DO BOX 


lzzy Schwartz | conseguiu man- 
ter o seu titulo de campeão 
de peso mosca 


Nova York, 4 (U.P):'— O 
“amptão: de peso-mosças Izzy 
achwartr manteve O seu Liuio, 
vencendo por knock-ont Little 
feff, ao quarto round de uma luta 
am dez, Q. campeão mostrou-se 
superior no coa de toda;a luta 


)s federass mexicanos anaus 
ciam nova victoria sebre os 


Preta levantarão “vôo amanhã 
daqui. no 'mesmo avião da Com- 


chegar ao Rio de Janeiro entre as 
IL e 17 emeia da manhã, aterris- 
sando no Campo: dos) Affonsos. 








OLTHPIADAS + 
DE A “AMSTERDAM 


Amsterdam, 4 (U. P.) — Devi- 


duzentos metros, essa collocação 
foi conferida a Korning, da Alo 
manha; 
“Amsterdam, 4 (U: P) —.As 
provas finaes da corrida steeple- 
chase,; foram: ganhas pelos finlan- 
dezes Loukola, primeiro” logar; 
Nata segundo, é Anderson, ter- 


A POSIÇÃO DOS CONCOR- 


REN TES 


Anisterdam, 4 (UP) — Eis à 
posição dus principaes concorren- 
tes ao Jogos Olympicos, compro 
hendendo: as; provas steeplechassee 
realizadas hoje, mas sem inçluir q 
resultado da corrida Decathalona: 
Estados neu: 142. pontos; Fin 
tandia, 83: Inglaterra, 40; Suc- 
cia, 40; Allemênha! 34; Canadi 
33; Japão, 15; França, 13; Jrlam 


da, E; Suissa, T. 


DA em [Toa iria 
"allece um dos melhores 








pintor Alberto; Grosso, considera: | 
lo “ym' dos melhores aquarellims 


la alia, 
Ra. Em 


| À mova linha aerea | 


Roma-Barcelona | 


1 
Ronia, 4 (UP) — Na proxi | 
na terça- ia realizar-se-á A um 
mo de experiencia na nova linha 
rerca de Roma, Genova, Pollens e | 
Barcelona, devendo o serviço re 
ular ser inaugurado destro em 
'reve, 


allsceu com 104 alunos uma 
senhora da sociedade de | 














diado um pedido “de -soceprro. 
O apparelho: parecia tum cometa 
de fogo!no meio do mar, As 


po balxusse ao túmulo fardado, 
dispensando as honras militares 
a que tinha direito, 


O vapor * 
vou os-tripulantes do, hydroplano, 
Courtney declara estar convencido 
de que a construcção de metal do 
apparelho e. a radiotelegraphia, 
fóram os-dois factores principacs 
no salvamento delle e de seus 
companheiros, 


ss ——— 
VIOLENTO TUFÃO - PASSA. 


do resolvida a. prestação de ou- 
tras homenagens, 


OS BOATOS SOBRE 
A. ALBANIA 


Diz-se que o presidente Ahmed 
Zogu vae ser proclamado . 



























Valladares foram varridas, 
com grandes damnos materiaes 


publica “Ahmed-Zogu será procia- 
mado rei-dá Albania, no proximo 


»m entrevista exclusiva R United 
Press, embora não mencionado 
ue a Albania iria passara reino, 
que mn  Assembléa —Constiticicaal 
no. fim deste mez daria ao  paiz 
= regimen definitivo, 


lento tufão, acompanhado de-chu- 
vas, sarrey- 0: Porto, «Villa Nova 
de Caya e Valladares, | causando 
damnos materiaes às propricda- 
des, Numerosas casas foram inun- 
dadas cas colheitas destruídas; 































torio detalhado sobre o desastre 
do dirigivol Sltalia”, 


O almirante» Birianni : recebeu 


outro: relatorio. 

O Ministerio da-Marinha já re- 
cebeu uma narrativa escripta pelo 
sr Zappi cio sr, Marindio enviou 
sum informação official do minis- 
terio por ocasião de sita passa- 
mem" por Stockolmo, ; 


O GENERAL NOBILE FAZ 
VISITAS 
Rojia, 4 (USP) — O gencral 


quaes otfcreceram flores “do ex- 
chefe da expedição polar-e o ajti- 


cosr. Turati. 

Nobile ja à paizana, demons: 
trando ainia - lisciros: sofírimen- 
tos: O povo agglomerau-se na 
rita, ncclamando calorosamente o 
eslesce explorador. . 


E - UM NOVO EDIFICIO 








tenente Esteves cum: mecanico 
abmunciaram -que: partirão dentro 
de poucos dias: para 'realizar tm 


— de York — 


Londres; 4. (USP) — Passa 
foje-B 28º anniversario: natalício 
da duqueza de York, nora: dos so- 
berános da Gri-Bretantia, Sua al- 
toza, que é muito estimada pelo 
povo britannico, recebeu numero- 
sos telegrammas,. de congratula: 


beth/O duque de York ficou em 
“Londres, “devido a sous 'compro- 


A SITUAÇÃO NA C NA CHINA 


Cossrarea os funeraes do 


marechal Chang Tso-lin 


Mukden, 4 (U. RP) — Começa- 
ram os' quatro dias de funcraes do 


4 marechal Chang Rodin 
—— "O 


0 CALOR NOS ESTADOS 
— UNIDOS — 


“um só dia morreram oito 
pessoas-em Nova York e 
muitas ficaram insoladas 


| Nova “York, 4 (U, P.) — Con- 
intia'a onda de calor que já dura 


Nto pessoas de insolação e-muitas 
ficaram prostradas: pelo calor, 


Turim, 4 (U. P,) — O'principe 
humberto: partiu daqui, afim de 
“mar etarte, com o seu regimen- 
ty tias manobras. preliminares é 
imbates simulados “que “se: reali« 
rão na proxima semana na-re- 

to de Monferrato, - 

q 00 +. “ 

-annos hontem o: primeiro 


ministro da Inglaterra 


undres, 4 (U. P) — O pri- 
ro ministro Stanley, Baldwin 
ejou hontem o ses 61% ani: 
tario natalício, 

I chefe do. governo recebeu ns 
iprimentos das principaes fi 
as do partido conservador e na 


vem do) passar algum tempo nã 
Argentina... 
Dos sets; estudos multas Colsas 


mundo tém sido extradrdinario 
o Interesse polas descobertas ar- 
cheologicas, 

Ha uma sêde Jnextingulvel de 
enber, uma curiosidado indomável 
do conhecer como viviam os ho- 
mens da civilização que; precedeu 
à nossa, seja de uma civiliz ação 
extinota & que nada tenha q ver 
com' n nossa, seju de outra que 
tenha tido importante infltenciu 
no plásmar a elvilização em que 






aéredional, As que to reportam 
à historia dos Incas; na Asta, 5€ 
fazem luzes sobre os ruinas ba- 


no Algeria, ns escavações revo- 
lim magnificas  rulnas romanas. 
Interessam, no Egyito, os tu- 
siasmo pela nrcheológia a tal pun- 
mulos pharaónicos; e esse enthu- 
to chegou, que até a propria In: 
Elaterra, en vez. de comprar an: 
tiguldades em outros palzes, té 
resolveu tirar aquellas “que, por- 
ventura, escondidas, se acham no 
seu sub-sólo, o qual não contém 
mais sómônto carvão, mas tam 
bem estatuas e fundamentos de 
templos, 

E os anglo-saxões, nas suas .es- 
civações, encontram rulnas ro- 
manas, 

Comprehende-se que. existam 
rulnas atinas na Italia, em Frans 
ca, em Hespanha e talvez, na 
Africa do Norte: mas na Ingla- 
terral.,, 

Comtudo, jeso so explica, Os 
Ingezês acham, nas suas esçava- 
ções, rulnns: romnas, porque os 




















do Europa civil da antiguldnde 
oram romanos antes de outra 
coisa e de Roma receberam u3 





e ampliaram gradativamente o 
*u dominio, 'como-o faziam nos 
vivos que concqulstavam, 

Chegou até o fim da Escossia a 
»cupação romana e uma linha 

» fortificações semelhante aquel- 
* da Allemanho meridional, fol 
“construída no longo dos contins 
vEgossdzes, 

Sólidamento estabeleceu-se a 
civilização romana em todo n In- 
sinterra “e a sua duração fol até 
o principio do YW século dopols 
ds Christo, 

No anno de 410, devido fs Ins 
certas condições: políticas da Tta- 
la, às guarnições romanas TolA 
tavam na Ingiaterra, foram re 
ilrados, mas a população mixta, 
ne se formara durante quatro 
“ongos séculos, continuou, 

B' assim ques algumas cidades 
























































qo engenheiro Ansaldo: Perlel 
de companhia Iyricã Bcotto, | 


Sucto -d'Arngoná, -commendado: 
Dômenico.-Benevenuto, 
Baumohil, 'cay. Andréa Carn 
nacol, de, Franctaco Ferrady, de, 
Paolo. Glordano, professor 
Senglo, - Miguel “A, Moliny co 
sulzargentino: em” Sevilha, d 


|-: conde: Frederico | Povoncelll,? 
Felix Roca, consul. da, Argent 


na em Milão; Prosporo- Suarez) 
tonsul do Chilo'na, Argentina; tes 


nento. Carlos - Sporleder, condê 


Dionisio Mendy, dr, George Pat) 


sensato Irene de Muecioll Lu) 































































































































Generalo Itallâna, “o farnogo. téndio ua 


Giacomo Laur! Volpi; que regre: 


companhia Iyrica Ottavlo Eco 


que está terminando a temporas 


da official do Theatro: Colon, 'd 


Buenos Alres o em vesporis, pors 


tânto, de embarcar para 'o R 

Nesta temporada, o nosso DP 
blico não ouvirá Laurli Volpi, qu 
tanto applaudiu e Testejou nas 
duns ultimas temporadas, y 

E" que v'notavel tenor, por mo 
vos Imperioaos,. não pôde vir 
com q companhia Scotto para à 
Rio, pelo facto de havet: sido es 


colhido pelo prímeiro ministro Bei a 
nito Mussolini para cantar, agora sy 


em setembro, ne arena de Vero 
na; por oconsião dos grundes fer 
tejos civicos que all se realiza: 


vão, 

Volpl pediu-nos que fossemos 
intermediarios das suas mais: cd 
dines saudações para o publ 
carioca, k 


Roma, 4 (U, P)=0 comes: BT 


mendador Rino Alessi, director do 
jornal! “Il Piccolo", de Trieste; 
deixou esse cargo afim de! accei- 


tar'o“de director geral da  Orgâni- ss 


zação cinematographica “ítice” 
apoiada pelo govemo. Essa 


presa, que trabalhára com capitals 


particular, foi formada “recentes 

mente em combinação com a'U 

e outros 

afim de produzir films italianos: 

em grande escala, em concorren: 

cia com as fabricas americanas, 
—— G0——— 


À contribuição da Italia para | 


o montmento pan-americano 
— à Colombo — 


interessados -allemães, ) 










































































Vienna dizendo: que segundo uma - g | 
Len E 7 nara dos Comuns foi alvo de] nat 
TA ' el ER pe É sa qlezas têm ninda, mais ou me- 
aca procedente de Belgrado A rebeldes -adas, Montargis a nonstrações de sympalhia, por | vs deturpados, a Gio Ps Side Napoles, 4 (U. PR) — Reunins 
eu-se séria explosão em um de- Montargis, q CU, Po — Palitos ete de seus pares. De: todos 95] inner, se hoje à Sociedade dos Archi- 
ed de polvora da base mava Mexico 4 (VU Py— Ann | eu mme Alice de Surrey; exi tados que constituem n Imperio) Chester chamava-se Castra e | tectos, resolvendo tomar parte no 1/4 
taliana de Spezzia, la-se que vinte é dos relicides | cama de companhia de um dos itannico q ilustre estadista re-| 08 seus muros mediovaes estão concurso. para a +esspasáLao 
Essa informação é hascada em mais poderosos condes; austriacos cheu telegtammas de dep 8. Domi d mon 
eoticias recebidas da fronteira e) vada com tropas. fedemes em] Mme, Alive que contava: 104 -an- y ves. assim como dos Estylas de ourálhas: comanas, ardagos de hm pRaçoL dona PE 
tarece completamente de confir- | Fecnnh, Estado de Sam Luis A estação do passagelzos do Cães do Po 9, hontem. inegurado pelo, presidente ay Tondres não € mais do que uma mental, que vae ser construido em HE 
R etmnhy Estate s » idos nnile conta muitos antigas | ans so mom Intino Loni-) Somenagem à Christovão  Co- a 


mação, 


e. 


foram mortos quma hatalha tra 


'Ciual, 





TT o Ed 


io OR O nai ds 





ná te valadé, morréuno Sines 


Witral 


Republica 


al 


e amiradoree 


'onstruldos sobre a antiga cinto 


nlum, como os romanos denami- 


lombo 














CONTRA AS ARBITRARIE- 
— DADES DA POLICIA 






mara da ár de ao 





A. 1º Camara da Corte de Ap- 
“pellação “publicou, hontem, o ac- 
ordão referento no. pedido de 
beas-corpus feito em favor de 
Witres pacientes, . que allegavam 
“mullidade do processo que lhes 
tava sendo movido, com: base 

im inquorito procedido na policia. 
“E' digna de registro a. deci- 
“são proferida pela referida ca- 
mara, porque; verbera com ener- 
uma das tanta arbitrario- 
idades que é do habito: da polícia, 


e úlscutidos 
- -corpus”, 
impetrado em favor dos: paclen- 


Joko do Nascimento Ferreira -e 
EmMeria Dias, denunciados peran- 
dita o Juizo do Direito da '7º Vara 
WCriminal,' como Incursos no hrtJ- 
1124 paragrapho 1º do Codigo. 
A nal e artigo 31 paragraphos 
8º o 4º n. 1, letra B, da 
“ol n. 2.821 do 1910, os dois 
imeiros pacientes e EtiRO 303 
do” Codigo Penal a ultima, com 
pre undamento nos artigos: 146 n. 
10 149/ns. Lo III do Codigo 
RuÇão- Processo Penal, eto. 

“Accordão os juizes da 1º Ca- 
ara da Córto. de Appeliação 
oncedor a ordem Impetrada 

W pelos seguintes motivos: 
alo Os' factos” imputados Bos 
lentes e pelos quaes foram 

'denúinolados,: incidencia em 
positivos do Codigo Penal; não 
Pconstituem infracções da Tel, ou 
dolictos., (Cod. do Processo Pe- 
mal “artigo 149, n. 1); E, como 

nsequenc! 

Sb) a manifesta nulidade, do 
processo no quo diz respeito E 


cões do art, 197 do Codigo Penal 
legitimavam a acção da autorida- 
de policial, por ter tido denuncia 
de que na casa em questão so 
prationiva a contravenção do ar- 
tigo 31º da lel'n, 2.921, de 1910, 
porque o Codigo, com O ser an- 
terlor à Constituição Federal, não 
teria força de modificar 'a lol das 
leis-e menos do ser applicado em 
desacçcordo com as fórmas pro- 
cessunes ditadas em leis muito 
recentes, 


E' que, por outro Indo, e dada 
toda validade aos dispositivos do 
art, 197 do Codigo Penal, e só 
pra discutlr, ainda razão não ti- 
nham as autoridades policines 
para agir como o figeram, do vez 
que na casa em questão mão se 
estava. commettendo algum cri- 
me, ou violencia contra -siguem. 
Por outras palavras. O Codigo 
Penal, no art, 197,8 5º, capitu- 
1075% do titulo» IV, da parte em- 
pocial, diz: — “& nermittida a 
entrada de. noito em casa alheia! 
no caso de se estar all commet- 
tendo algum crime ou violencia 
contra alguem”, mas, não pffirs 
ma que nos-casos de simples con- 
travenção essns entradas sejam 
permittidas e multo menos sem 
formalidades legaes, 


Por tudo Isso, pols, & de ver 
que a medida requerida pelos pa- 
cientes era, como de facto € o 
remedio legal contra o constran- 
glmento em que se encontram 
em razão do processo que lhes 
foi instaurado. Custas na fórma 
da lel, Ric. 31 de julho de 1928, 
—(aa,) Pedro Francellino, presi- 
dento; Alvaro Berford, relator; 
Móraes Sarmento o Vicento Pira- 


travenção do artigo 81 para- | gibo.” 


Eta graphos 1º, 3º, e 4º n. 1, lotra 

= Bi da let n. 3,821 de 1910, em 
razão de' preterição de formall- 
indes essencines e. Incompeten- 
ola do Juiz processante, (Codi- 
go do. Proc. Ponal, artigos 140, 
in. MI, e 482, 483,6 658). 
“E, porque go processo resalte 


nuo, es autoridades políciaes, às | E 


19) horas do dia 12. de junho do 
sorrento anno, promoveram, em 

Wo torma legal, uma: diligencia na 
: 6 ruaMaria Antonia nume- 
“99, residencia dos pnolentes, 
tenham commettido “abuso de 
poder'!, mandam 08 juizes da 1º 
Camara da Córto do Appeliação, 
“sejam remettidas ao Ministerio 
Público copla dos pecas neces- 
'gárias, para ser promovida q res- 
'ponsabilidado das ditas: autorida- 


ffendidos, ora pacientes” (art: 
MiGi-o peu paragrapho unico do 
Codigo. do Proc. Penal), 
caso dos autos é do mais 
mpleto o provadissimo ' abuso 
poder e dest'arte quem resis- 
& ordons. illegaes, dentro dos 
ites do uma legitima repulsa 
ou defesa | do lar, não pratica 
trime. 
Os que assim reagem contra 
prepotencia da. autoridade, sa 
“collocam acima della e em defesa 
Vida propria magestado da lel, 
Eviolada e profanada. Quando 'o 
bltrlo toma o logar da let, & 
ver decada” cldadão oppôr-se 
éssa, Injustiça: à resignação 
mão é mais do que a paciencia 
ergonhosa dos escravos ou & 
( humilhação. da ignorancia," 
Es é verdade, como affirma o 
V  Aurelino Leal, ex-chefe de 
policia, do” Districto Federal, “que 
pidea de policia correspondo 
mprê 4 de vigilancia é de ro 
Niriosão & lberdade, não é menos 
exacto, 'bor 'liso que o regimen 
“direito não ' podia deixar: de 
ilcançar a Instituição did policia, 
mtendo-a, dentro da Jlel, para 
“o seu: poder de-restrioção não 
exceda em prejuizo da: lber- 
o, ahi decorre o prínciplo' de 
a mn autoriândo policial age, 
| quanto” as outras, dentro 
let, ntando-bo ou Inspirando- 
elns'suns disposições claras 
plicitas, “Tanto erra a au- 
i Epa idade que permitte o que a lei 
ohibs quento a quo prohibe o 
8a lei pormitte. Berluwtschll 
artirma que o poder de policia se 
ercita segundo um certo arbi- 
trio o a livro escolha dos meios 
são Inseparaveis desse. exercicio, 
gs, “uma legislação que “a 
" quizesso regular todos 05 
us, “actos seria impraticavel e 
na strosa. Sem duvida, este nr- 
Ebitrio não. é absoluto; elle so nio- 
o quadro das leis 6 q poll- 
ão deve nunca, sem uma ver- 
deira necessidade, lesar ou vio» 
um direito ndquirido”, Otto 
Mayer. “diz: “a polícia: é como 
E qualquer outra actividade admi- 
nistrativa, submettida. às condi- 
ea do estado constitucional e 
5 principios do regimen do di- 
to, “Ora, todos esses saluta- 
principios e que são moderna- 
ento seguidos o firmados por 
pentes tratadistas s consagra- 
Wimos na fôrma constituolonl do 
“Estado Brasllsiro foram menos- 
y ados na 'especio em apreço & 
jahi nm concessão da ordem de 
Abeas-corpus", como remedio 
q] mmediato & reintegração da or- 
im jurídica perturbado pela 
opria  autoridado policial. A 
mstituição Yederal, no art, 72, 
11, declara expressa e insophis- 
m hyolmonte, estabolecendo um ca- 
















































n; que a ningum é dado trans-, 


grodir que “a casa é o asylo In- 
riolavel do individuo; ninguem 
o ahi penetrar, do noite; sem 
1 RO ra ntimento do morador, senão 
para acudir a victimas 'de  orl- 
mos ou desastres, nem do dia se- 
pão nos casos e pela“fórma pre- 
riptos na lei”, 
Violando esse princípio, as au- 
ridades policines referidas nos 
E autos, sem fórma nem figura de 
: pEpRaRoo, 4 nolte, entenderam 
pztr certa diligencia em a casa 
rum Maria: Antonia n. 29, e 
ttaram-so por tal fórma que a 
E epuIsa feita, pelos moradores en- 
Kg ntrava, como encontra, o) mnis 
nnegavel apoio: nas isposições 
jo art. 35. 228 do CodigoPenal, 
omo se os principios da Con- 
ivão Federal-s do Codigo Pe- 
plmão hstassem para legitimar 
é concessão da ordem, ahi esta- 
Pelo as disposições ds arts, 177 a 
sL00 do Codigo Penul para o Dia- 
foto Federal a gritar bem alto 
ntra a arbitraricindo feita e a 
Bilegitimar a acção dos pacientes, 
Nesse. Codigo estão prescriptas 
bnramento us regras porquo se 
Pgevem reger ns autoridades poll- 
f és go executarem us diligen- 
gins do busmns, apprehensões e 
tras nas casas, duranto a nolte 
do din, o casas prescripções 
“foram -sequer, cumpridas em 
uniquer de suas phases e, nos 
Pautos do -procêsso crime npresen- 
fundos a qusa Camara, não se vê 


6 auto de cogitação, o: art, q, do 


o pelo dr. promotor publico ao dr. 
fx de 7º vara criminal, deixa 
Ernsparecesr nas guns entrell- 
bas de que as autoridades: po- 
E llcinos agiram no censo com me- 
nosprezo das disposições da Con- 
gtituição Federal, quando diz que 
E a cara é o nsylo inviolavel do cl- 
dndão e nolla só serA permitido 
“a O ingresso 6 noite. em chnsos de 
excapção, e segundo na formnll- 
dades legacs; tanto que em varias 
passagens o dr. promotor publi» 
o diz: “invidida n casa. o 
quo niunifica entrada no asylo “au 
eldndão | com violencin e sem as 
formalidades, pois, estulrieoldar 
E en tel, 
“Nem go diga, que ns dispos! 
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pirdo A SEGA 


Sevilha Fascinante 


Tendo terminado o folhetim 
PARAISO PERDIDO, que tro 
rande: successo obteve; o 
“CORREIO DA MANHA” fez 
traduzir o começa a publicar 
HOJE, um novo romance, quo 
so destina a um exito. identico, 


Sevilha Fascinante 


Vevido á penna do famoso es- 
criptor CARLOS REYLES., 
Trata-se de uma obra forte e 
emocionante, de estylo moder- 
no e de moderna concepção, 
reproduzindo aspectos da vida 
real de uma nrbs chela de'en- 
cantos e sedncções, como é à 
historica e romantica 'cldade 
thospanhola,. + 


Faginas vibrantes de poesia |. 


c realidade 


Sevilha Fascinante 


terá o malor dos exitos na nc: 
ceitação que lhe hão de dar os 
nossos leltores, desde o sem 
primeiro capitulo. 


NO PARA 


0 governador yr do Estado: tele- 
grapha à Associação Brasileira 
— de Imprensa — - 


Em resposta ao telegramma 
que | enviou so: governador do 
Pará, sobre a aggressão soffrl- 
da pelo jornalista "Orlando Mo- 
raes, redactor do “O Estado do 
Pará", de Belém, por parte de 
um sub-dolegado e agentes de 
poliola; o presidente dn Agsocia- 
ção Braaileira: ds Imprensá Tece- 
peu: hontem, daquello.governa- 
“dor, er. Dyonisto Bentes 'o se- 
guinto telegrâmma; 

“Orlando Moraes, cuja queixa 
V. Ex. transmitte, 6 secretario 
do Arsenal da Marinha equi, 
tendo: sido nomeado a pedido 
meu, Logo que assumiu o car- 
go, porque descurasse dos seus 
dgveres, houve desejo de se pro- 
por-lhe “emissão, não sendo fel- 
to jsso em ra qo tor elle al- 
do meu candidato, Tempos de- 
pois entrou a partilhar de grupos 
meus aggressores o ninguem co- 
nhece qualquer movimento no 
sentido de se obter sua substl- 
tuição do cargo. Crelo quo tal 
conducta  demonstrará de modo 
positivo m minha tolerancia e 
ainda a cultura da torra que 
administro. Não | poderia eu, 
como ninguem, impedir o des- 
torço pessoal, estando elle des- 
acompanhado e provocado a au- 
toridade, por deshorns f porta 
do club de jogo, scena rapida 
que não deu para a supposta 
victimn apresentar qualquer si- 
gnal' de: violenala, 


Factos desses são; communs 
em logares tacs, mas referido | 
V. Ex. em termos exigerados 
visou elle somente o proposito 
de malsinar'o meu governo, jor- 
nalistas | Imparciaes vindos: ulti- 
mamente do sul visitar esta ca- 
pitat podem testemunhar o zelo 
do meu governo pelas honrosas 
tradições desta terra e do bom 
nomes do Palz, mesmo, ageredido 
em termos rejeitados! por qual- 
quer pessoa medianamento edu 
cada, Flo-me, entretanto, que 
em futuro: proximo, melhor fls- 
calizada essa imprensa, que se 
desmanda, por profissionnes clo- 
sos do bom nome e da cultura 
de sua clagse, procurará acompa- 
nhar os verdadeiros: surtos do 
vrogresso, que, como povo, apre- 
Jentamos nos tostumes, nas sel- 
oncias, lJotras e artes, então não 
so perturbará mais, com occor- 
rencias mínimas, og trbalhos da 
Associnção que V. Exe, tão di- 
gnamente preside, |  Attenclosas 
saudações. (a) Dyonísio Benten,” 


Grave conflicto no interior 
do Rio Grande do Sul 


Porto Alegre, 4 (A. A) 
Communicam: de São Lulz que, 
no logar: denominado “Rincão” 
São - Pedro”, no 1º districto do 
municipio, se deu um grande 
conflicto na casa de Alfredo An- 
gelo, no din em que se rcalizá- 
vê o casamento de uma sua filha, 

Em meio da festa nupelal, velu 
apresentar cumprimentos a An- 
zelo um grupo de oito Indivi- 
Tuos, ao encontro dos quaes, 
penas. chegados, saiu Jovelino 
Mimiron, amigo e parente do do- 
no da casa e que disse para o 
grupo; -— “podem retlrar-so; não 
tem nan aqui para voces". 

Estnbelecou-se logo o contileto 
nor um forte tirotelo entre os re- 
>em-chegados e outro grupo, che- 
fiado por Almiron, sendo tro- 
ados mais de duzentos tiros. 

Do lado do grupo visitante hou- 
ve dois feridos; Pedro Werrol- 
sda, Rocha, com 50 annos pro; 
umivels. por bnla, e o menino 
to: 1% -annos, Argemiro Machado 
ta Rocha, com tm balaço que 
he perturou a tbia. 


|D CAFE ENTRADO NO MER- 


O SABBADO DO: CHEFE | Concurso para: medicos esco- 
— DA NAÇÃO — lares “da Prefeitura 


ex, inaugurou a nova esta-| Já é conhecida: n/ banca desl- 


Para ler 


MASTRO 


no bonde B 


enada para escolher om candida» 

raritress | ÇÃO de passageiros da praça [om nos novos cargos do medico 

(0) presidente de São O der Maná e visitou as obras do End pata e E RA AA 

y : 7 orma o e no, era, ella com- 

. | ii a cdmissão de pretos no | prolongamento do Cães dO Inosta dos noguintes. doutores: 
mudei do sr Pires do Ri: Porto e do deposito de inflamt- Fá 
Telegrama, 'de Hontem, do sra TES maveis = PA ee cd 


Hemeterio ao sr. Julio Prestes: 

“Obrigado, meu negro. Ácceito 
um logar de dhspector só para 
moer o parente prefeito, a 

E E See a 

RAR de hontem do. Pre- 
feitura, despacho: do brefeito: 

“José Gomes de Alencastro, 
diarista da” Directorio de Obras, 
pedindo. licença: bor, tempo indeter 
minado; — Ind eferido,* 

O despacho foi ijusto e canso 
pona. O “Alencastro precisava da 
licença para acabar de lêr e com» 
prehender” a relatorio do ministro 
Munis Barreto; no-caso do. Casino 
de Copacabana; pes 


Mo 


bo Os Seabra, folimado 
com os “escandalos do ;mono- 
-polio da gazolina, falou vas 

do rias vezes:e, afinal, disse que, 
sem as segundas vias dos con- 

, tratos, não era possivel: con: 
“tintar “o = debate-- do:--pro- 
jectos vasto = - 


(Nota do Conselho.) 


Foi contra as palifarias.., 
Falou, falou e: cangoli-se 
Até que faltando as vias 

O JJ, fechouse,..' 


E o 


De um telegrama de-hontem: 

No proça de Santos, o café 
typbo anferior não foi tido 0 es. 
comento que se esperava”? 

Pois aqui, em caso do pobre, |! 
esse café escõa tanto” dentro (da 
caféleira, que até parcce sair de 
um dos braços do Rio Com- 


brid 


Serinm pouco mais ou menos 
9. e 30 da manhã da hontem, 
quando chegou & nova estação de 
passagélros da praça Mauá o 
presidente da Republica, acom- 
panhado do ministro da Viação e 
do sou ajudanto de ordens, com- 
mandante Bras da Franca. q Vel. 
logo. , 


“Bras. ex, all aguardado por 
varias pessoas, entre ellas o pre- 
feito, o Inspector do Portos e Ca- 
naes, o inspector da Alfandega e: 
direotores da Companhin' Brnsi- 
loira do Exploração de Portos, . 

| Procedeu-se, em seguido, f 
inauguração da estação, tendo o 
chetá qa Nação percorrido todas 
n3 suas dependencias o da tudo, 
parece, teve a melhor impressão, 

Roetirou-so depois o srt; Wash- 
Ington Luis acompanhado do mi-, 
nistro da Viação e de outras pes- 
soas, indo visitar as obras do 'pro- 


0/0 ultimo pertencem no; quadro 
actual de inspectores medicos es- 
colares, Os demals são estra- 
nhos a elle. 


o. 20 00,0 O pr 0 O 
Centers Grarqui e tams 


 erodon: 






(13189) 








cebido pelo director da Central do 
Brasil. 'B, ex, conteve, tambem, 
rt ilhacdo Brago Forto, cxami- 
nando mn cornstrucção de um de- 
posito do inflammavela da Alfan- 
dega. 

“Antes, porém, & bordo. do “Bl. 
guártol: servido um Tunoh, ten- 
Jongamento do Cães do Porto e| do sido o chefe da Nação: sauda- 
a estação Maritima, onda fol ra- do pelo | ministro ' (da Viação, 


di pe 








er — 


7 cesto sa rm tm 


É) ATAMPA N.2"GUARDA PO'“ E INDISPENSAVEL [À 
PARA À RDA CONSERVAÇÃO DA MACHINA 
A VENDA NAS PRINCIPAES JOALHERIAS 





fo (sgh) 











Noro Eai da E. Ta E 
Therezopolis |, x 


Communica-nos a administra- 
ção da Estrada de Ferro There-. 
zopolis que; apartir do din 11 'do 
corrente'e de accordo com o nova 


Falecimentos em Minas 


“Bello Horizonte, 4 — (A A)— 
Palleceram, hoje, nesta. capital, 
og ses, dr, Henrique Moreira 
Santos Penna e Joaquim Alves 
de Cunha, “ambos 'funcclonarios 
do Estado, 














Orhs ves, 


» oa 


O presidente do Republica re- | orario, approvado pelo Ministo- 


cebeu, em audiência, 0: deputado | ro “da Viação s Obras Publicas, ; vitry e 
Baeta Neves, com quem conferem |'o trom A4 partirá da “estação de CUTELARIA FINA = "outras 
ciom, Mes PR sega del o o DANÇAS Tongiras, à aliouino, 
Nr oras 0 mas, pliças, escnlpellos, Jato. 
Assumblo e. ço ús 7099;6 0 trem AS sairá de | para: costura, unhas, pelles e 
o sr. “Alarico ao sr Washington. | porão do Maus fe 2 horas da| outros fins, — 56 na Casa Her- 
E-s. ex, desolado: tardo o chegará & Vorzem às|manny, Gonç. Dias, 64,4 
— Gravissino!-O Baeta, disen- | 4:e 40, P (13103) 





do-se: colleccionador de notas do 
Thesouro, levou-me uma de - du 
sentos, cara de Prudente, Hor- 
rivol! 
















ALA 


José -Soares Gentil aggrediu 
a mulher com. quem vivia, 
deixando-a em. condições de 
precisar dos soccorros da Às- 
sistencia. 


“SAPATOS” 


V. Excia. pode adquirir em qualquer cor ou 
modelo para homem ou Luiz XV para Senhora de 10 
a 30 mil réis na AFRICANA, uma visita às nossas ex- 
posições é de seu interesse 


Rua da Carioca, 12 o 
(13 


(Noticiario,) 





Gosto de um homem valente, 

destemido, resoluto; 

mas o Gentil, froncamente, 

mentiw ao nome, foi bruto! 
Menor juro 


Penhores Qyíntor ofterta 


O. B. AUREA BRASILEIRA 
Avenida. Passos, 11 
[e Rua 7 de 'Setembro, 187 


(11267) 


















Actos assignados pelo secre-| O presidente da Republica 
fario das Finanças de Minas na Central do Brasil |: 


Bollo Horizonte, 4, — O dr.Gu-| q an y o) 
desteu Pires,' secretario dan: Pl- ps pesos ao dr named 
nanças, expediu, hoje, '08 aeguin-| Brasil, esteve hontem, na estação 
tes actos; j Marltimi,' (o) “presidente Re. 
Nomeando; Elpedlo Alves Ll- Publica, que percorreu vatlos tre- 
ma, auxilar. da Collectoria "delicnos da nossa principal-Yla tsr- 
Brasil, sem onus para: o) Esta- 
Go; Alvaro, Parreiras Maclel, pas 
ru servento auxiliar: desta! pecro- 
turla; Altino Conabravo. Junior, 

























astação, * 


CADO DO RIO DE JANEIRO 










pes ; ) de ENA 

Eres Pa Pit iaa po Rea auxillar- da, Collactorla do Ciipval: Serini as, agulhas . 
(O movimento do entradas, tal: |1o gem ont. para o Estado; | | gy a agulha ses raiado o 
«das 6 existencia de café, hontom, | Tixonerando a pedido, Virgillo | completas, das marcas: Loty e-"Luer”, 
tolo seguinte: Pinto Coelho do cargo de viga! Casa Hermanay, Gonçalves Dis, se 


fiscal do posto 2 de Abril, 


À AGUA DA COLONIA ROGER CHERAMY é tão boa, quan- 
to a mais fina estrangeira e grada mais, pelo seu perfu- 


Entradas: 

Pela Central do Brasil, 285: sac- 
cus de/8, Paulo e 1.006, de Mi- 
nas; pela Leopoldina e armazens 
Theodor Willo' e Geraes de São 
Sao ad 2,108, 

1.880 .e 2.176, de. Minas; pelo re- 
gulador R 1.0 armazens- autorl- 
gados À 1, AZ, AB A4 AD 
A 6 b A 8, respectivamente, 
4.828, 210, 200, 200, 46, 250, 39 € 
149, do Estado: do Rlo, e pelos 
armazens Irmãos Vivacqua, 1.805; 
do Espirito Santo. 

Quotas: de 8, -Paulo, 285; de 
Minas, 6,349; do Estado do Rlo, 
3,416 e do Espirito Santo, 1.388, 








me definido. Peça amostras ao seu fornecedor: 














“Nomeações e dispensa 


'— na Fazenda — 
Pelo ministro da Fazenda fo- 
ram nomeados Manoel Vieira de 
Teeltas e Abilio Rodrigues Ma- 
dureira, respectivamente, -rema- 
dores da Mesa de Rendas de Pe- 


Nomeações de despachantes 
aduaneiros 


Foram: nomeados pelo ministro 
da Fazenda: . Julio Brand, despa- 
chanto aduaneiro de Paranagua: 
José Maria Coquelro, despachan- 
te do Companhia Navegação 
Lloyd Brasileiro, | junto &-mes- 


ma Alfandega, o Delmacto- Verl-| Manãos, e Eudoro João de-Bar- 





Resunio: 
Eno to Goncalves Perelra, despachan- | ros, marinheiro dasbarea de! yl- 
, ta da firma, “Gonçalves & O. jun- | gia da” Alfandega” de “Belém, & 
Existenola antarlor — to & Mest de Rendas a alfan | cxonerando: deste, ultimo “cargo 
ála 34 «o «e ou 206.684] degada de Antonina, Vivaldo -Lonchara: 
Total das entradas no . e 
dia 4 co creo eo 11.787 
Somma «vo 907.421 
Consumo local x 5 
nec ho O Segredo Real 
Embarcadas = ; 
nesta data . 6,765 7.269 M ; Á 
tn do 5 Po Das Boas Massas! 
datardo . . 1. 0.» 00.162 manso j 





ad 
914 ALLEMÃO 
LEGITIMO (NEOSALVARSAN) 


A CASA HERMANNY ctrere 


- ce, do 
teu novissimo' “stock! pelos se 
gulntes' preços; 


I Dôse 0,15 Tubo ++ B$000 
IE 0,80 so 08000 
ME Po 045 Mc. 900 
pa É 0.50 E e» BS0UU 
pm 000 LTS rog000 “mento em Pô Royal(Royal, 
Para mator segurança, dos m Baking Powder) augmenta 


nossos freguezes, todos os tubon 
And as? 


do 014 allemão 
Importados, pola 
nossa casa, Je 
vam o nosso 
selo de garan- 
tla, ao lado, que 


Tire 





ações intra-imiim 
culares, Vendo- 
mos pelos ne 
lhorea Lequçaml p 


Mando podir-nos o 
«exemplar gratulto dao 

WLivro de Receitas 

Quinanos ETA a 


+ 





Para compras de quantdudes 
lescontos especiass. doteh 
tam-se pedidos do intesor.. 
Rua Gonçalves Dias, Dá, 

= (1035 


Concessão de a ieFNAIS 
de terreno à Light 


Pelo ministro da Fazenda fol 
approvada a concessão de ato 
aménto feita pela Prefeitura, do 
"erreno acerescido de acerencidon 
to, “marinha situnda na prola do 
Ketiro Saudoso nm. 23, requerido 
sein The Rio ds Janeiro Tram- 
vay Light und Power C” 546. 
mo mto DO (De ef 


BANCO MERCANTIL DO RIO 
DE JANEIRO 


UA PRIMEIRO DE MARÇO, 67 
Preshlsnte, Jnho Ribeiro ate EMlver 
ne Squanç eirector, Agenor Lat 
eat. 








“ão ser examinados os do- 
cumentos da 2º Pagadoria 
— to Thesouro-— 


Foram designados pelo. presl: 

tonte do Tribunal de Contus 
" escriplurario Josins da Salle; 
unha eo 3º bacharel Manuz 
Ferreira da Silva para, em com 
nissão, sem prejulzo -de sen: 
rabnthos, gol a direcção do di 
vetor meppelucio Inteçino, exam 
are os documentos da 4º Ta 
ano de Deposite e Deseomituns. adotado Thesvuso Nacional 
pis SRS Cad operações lmacurias. | IuS Lôm de ser recolhidos ua ar 
(9674 chivo do Tribunal 


XPERIMENTE 
O Sabonete 


a SE 
certumado até 6 fim, »| 


tag 0) 


jora casa bancaria | a 
em São Paulo 


Pelo ministro da Fuzenda, foi 
utorizado o funcelunnimento de 
ava agência em Nova Granndu, 
ão Paulo, da cusa. bancaria 
“Aldar Kfouri" de Olympla, no 
-sesmo Estudo 









|Jloram? Hugo Kaufmann & 0,; 


* | Baoços de: cacão exportados hoje, 


regia dona cama sas pteida 












(13709). 


nedo, em Alagõas, e Alfandega de 


GE ao paladar lhe agrada 
bolos de fina qualidade e 


exquisito sabor, sea massa 

leve e solta de delicioso 'pão | | 
quente lhe encantar, então | 
convem que V.'S, apprénda rio 
este importante segredo de 
cozinha: O uso do Fer- 


“de modo incrivel a' excel- 
“Jencia dos alimentos: 


“o Royal: é preparado. com: ras 
“rdlentes tão puros, com tão escru- 


é do ddr verde 

claro. Novos pró: puloso cuidado, que | 
ductos; pNtcant À & maxima confiança como factor 
v varsan 1º 

MY OSALVAR: activo) que jevita ra, 

SAN, para fnjo 


“massas, pois dá resultados perfai- 
tos sempre que é empregado. 








O MERCADO DO CACÃO 10) caso da a Alfandega A FEBRE AMARELLA 


As entradas na Bahia de 1 


do-corrente até ante-hontem 
“ Bahia, 4 (A, A) — No mer- 
vado de cação, entraram,-de-1.do 
corrente ntéhontem, 8,799 gne- 
cos; sairam 3,600,.0/0 stock dis- 
ponivel é de 49,231 saccos, 

Os compradores offereceram os 
Tyhos superiores, bom “e regular, 
.27$ 626%, não havendo entre- 
janta pendedores. 

; 4 (Av AS) — A Directo- 
ria Geral de Estatistica - o: Bem 
estar Publico, forneceu a séguin- 
to nota: 

“As exportações de. Jongo our- 
so o da cabotagem pelo porto de 
Ilhéos, no primeiro semestre “do 
corrente Vanno, elevaram-so a 
0.518.710 Kilos, assim espeo áfica- 
dos; Cacão, 8,874,040/ Eloa 'plag- 
sava, 1415780 Kilos 6 “outros Pro; 
ductos, 2. 890:kllos, === 

O valor official dos productos. e 
» seguinte: cação, 115,176:9448; 
plassavaç 94: 8008700, VR OE 
produotos 8: 7575800. Í 

Do:icação exportado: seguiram 
dlreotamento para o extorior 
6.860,740) Kilos, sendo: rara” 08 
Estudos Unidos, 4,981,740 kilos, é 
param: Argentina, 808.000, Ou 
restantes 483,900kllos foram ex 
portados para o Rio e-São-Paulo, 

O Estado da Bahia, é o malor 
exportador de piassava brasileira 
2 60 sul do Dstado que concorre 
coma maior, quantidade. 

Nos-mezes de janeiro e junho 
do corrente anno, foram exporta- 
dos pelo porto" de Ilhéos, 141,730 
kilos“ da piossava, no valor offl- 
cinl de V4;8088700, Eq acima 
Hicou dito, 

Os exportadores de CANAS pelo 
porto de Tlhéos, foram: Widher- 
ger &-C,, Hugo Kaufmann & C,, 
Tude Irmão & .C,;* Stevenson '& 
(.-e' Corrola Ripeiro & 0, 

v Os exportadores de Plassava 







































































































Henrique Lucas & O. e Compa- 
em Ndolonal de Navegação Cos- 
No) 

Balla, 4 KA; A.) — Na Bolsa 
de. Mercadorina, no: extra-pregão 
“do abertura, táram vendidos seis 
lotes de cacão, Too entrega em 
novembro, q 27$200, saccos à vis- 
ta, mn 268000, 

No extra-pregão de fechamento 
foram vendidos: 20 lotes para en- 
trega om dezembro, a 20$500... 

Bala, 4 (A, A.) —= O corre- 
Lor. Oscar Cordeiro forneceu an 
nosso correspondente a seguinte 
informação aobra o mercado do 
cação: 

“A safra. do 'oacão este anno é 
muito deficiente, devido  secca, 
tendo-se perdido a floração de 
nbril'o maio. A mena está cal- 
culada em menos 30 ou 408] do 
que a safra do anno passado. 

Asentradas de malo a julho fo- 
ram'de 99,402 sacoos de 00 el. 
log, sendo n do egual periodo do 
anno passado de 266.000, haven- 
do uma differença para menos de 
167.507, no corrente anno, 

A produoção Aundial deste an- 
no 6 muito Inforlor & do anno 
findo, sendo as safras intórme- 
dinrlas pequenas, 

O stock em 30 do mes: passado 
em Nova York era de 380,000; na 
Inginterra de 51.000, 

A safra de agosto mn setembro 
orça de 15 a 20,000" sacoos e o 
consumo mundiul do cacho é de 
cerca de: 700,000 saccos por mez, 
ou + 8.400.000. sacoos annual, o 
que demonstra que, no ststage o 
actual, a producção mundial Pi 
chega. para o consumo de 
mezes,* 

Rio, 4 (A, A) — Os 6.250 


tiveram o seguinte-destino; 

Nova Yorlr; 1,000 saccos; Bue: 
nos Aires, 200; Porto Alegre, 50; 
São Francisco da California, 
1.400; Porto Columbia, 2,300 e 
Los Angoles, 1.300, 

Bahia, 4 (A. A,) — Na Bolsa 

ale Mercadorias, no Sette PESE, 
foram vendidos hoje 5 lotes de 
catão, typo superior, para en: 
trega em “setembro; 268600; )h 
lotes para entrega em outubro, 
8208500; Elotes pat entrega em 
outubro, 4268000; 6 lotes para 
ontrega em janeiro, a 264000 e 
botes para entrega em fevereiro; 
in 20$0p0, 
No prégão “unico foram von- 
úidos: — 1 lote para entrega em 
novembro, tu'268500: um Jote-para 
entrega, em: novembro, | 268450:e 
Lote, para entrega em ROVEMINTO, 
E 266400, | 








+ 


0 Pó de Arroz 


ELO 


“E? INCOMPARAVEL NO 
PERFUME, NA' QUALI-, 
idade E ADHERENCIA 














pode inspirar! |: iz 


fellencia “das * 


(1) Fermento 
em Pó Royal 


(ROYAL BAKING POWDER) 


E: BUSSE & HIRSCH, São Pedro 90, Rio de Janeiro 


it ; — doa) | 


q. 


DR. MAURO DE MELLO 


"OM 3 ANNOS DE PRATICA 
108 HOSPITAES DA EUROPA 


DOENÇAS DA GARGANTA, 
NARIZ e OUVIDOS —. Appere: 


hagem completa da especinlida-| 
Is, -Chamados a qualquer hora, 





“ansultorio: Run Republica da 
Por, 47, — "Pet. Central 1398 


iesidencla; Mun Machado de 
Assis, 6 — Tel Beira-Mar 2001 
QuTTa) 


- 


perante: OB: Brás, 'Lisbos Serra “e 


missão, fiscalizadora da Alfande- 





stda : “pura, em desncoordo: com: 0 


nlgodão, com mescla: de sêda,- do- 
































de escripta de 3.º classe 'da Jocomoção 




























RR Re je 
ai 


NG iu: 


En 





FORAM ABERTAS, HONTEN, 
TRES DAS CINCO CAIXAS 
 SUSPEITADAS . 


Continham seda pura é a fa 
clura accusava a de 
à Hontem À ' tarde, finalmente, 
Alfrodo Seabra, menibros-da' com- 


ga, realizou-se a abertura é ve- 
Hiticação das tres rostantes cal- 
xnm suspeltadas, e que, segundo 
a “denuncia, levada no ministro da 
Fazenda, deviam conter! “tecido de 


despaçho) que AOCUSAVA teoido: de 


talho constante: “tambem da fa 
cura, Na. conferencia - “das duas 
primeiras calxas, 'como Já inoti- 
clâmos, verifico Tt) Apenas uma 
differença avaliada, mais ou me- 
nos, em 8004000, “A ds 'hontem, 
porém, além de comprovar: intel- 


ramente a procedencia da denun- | bllce: 


cla, constatou para o fisco um 
desvio: de 92:0008, 70:0008 dos; 
quaes correspondentes. ao” agio- 
ouro, 

A verificação fol feita pelo con- 
ferento Torres Leite, no arma» 
sem “17, achando-ss presentes, 
além dos membros ds comissão, 
tuncelonarios do. gablneto do mi- 
nistro Mia - Fazenda, da" repartição 
adunneira edo despachante Thi- 
bau. Pela factura, o conteúdo das 
ditas caixas havia sido despacha-. 
do | como tecido ds algodão, da. 







taxa de 44, quando a do tecidos 


de sêda é de GOS000. 

A prova ja ser deolsiva, Abrliu- 
se a primeira; continha stda da 
melhor qualidade, 


o algodio. em portes eguaes, 
echarpes. de sêda, chales 'tam- 
bom de sêda a outros artefactos 
da mesme, materia, todos de taxa 
elevada; e 

A commissão vao proceder o 
aecordo com; mi] legislação para 
responsabilizar 08 «culpados “pela 
fraude. 


A MORTE DO ALUMNO OLE 
VEIRA ALVES, NA ESCOLA 
a MILITAR E 











Foi iniciado summario 
do collega accusado 


No' Conselho do Tustiça Por: 
anento da - 2º “Auditorim de 
uerra, teve começo, hontem, a 
ORAÇÃO da culpa do ex-alumno 
da, Escola Militar Jefforson Mau- 
rity de Souza, que foi denun- 
colado, como | responsavel pela 
morts «do sou collega. José ' Bo- 
kel 'de'Olíveira “alves e cujo cris 
me fol capitulado, na denuncia, 
no art. 160, 5 1º do Codigo per 
nal Militar, 
O réo' esteve: presente, fanê 
do-go acompénhar do” seu ad: 
gudo Victor Nunes, Se 
A audiencia: foi presidida 
“nuditor Barbosa Lima, pres 
do declarações as) póstomii) 
Sizino' Rocha 'e João Bueno, 
roladas. pelá acousação, ' 
A sala esteve sempre replo 


durante o tempo que diiraram: 98; 


trabalhos. 





- Decretos hontem 
assignados | 


(o) Emtoidento da Republica assignou, 
na pasta da Vinção, decretos 'conce- 
'dendo as seguintes licenças: 

De um anno, a' contar de 3 
nho de 1928, ad, Synesia E E 
anxiliar da Asia siração: dos | Corvei os 
do Pará,! Up 
(meses, à Raul adrigues Gomes, ara» 
ntense da administração dos Correios 
do Paraná, em prorogação; de tres 
mexes a Alexandrino : Fran 
roes, guarda-chaves de 4 elasse da 
2º divisão "da E, F.: Central do Bra: 
tilj por tempo, indeterminado, a Bento 
Machado Gonçalves, telegra: nina de 
44 claste, da:2.% divisão, EF, 
Central do Brnsil; de tres nisi, É] 
contar de 33. de junho ide 1938, .m 
Eduardo Antunes: de" Alencar, auxiliar 


1 “ 


Lg 






tar Réde Viação Cenrense; de egual 
, à contar de 1 de Junho de 
na a“ Julio pero Marx: archivis: 

da se divisão da EF. Central 
do Brasil; de (seis /mezes a Olga C 
Ribelr ode epi ghao ay escrevente da 
4.º divisão da E. Central “do Bra: 
sl, eide 11 mezes,a contar de 7 de 
“unho de 1928, deliso “da Cunha 
Barbosa, quarda-freiost de) 2,% classe 
dv a divisso da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, 


O NAVIO “SANTOS”, 
LLOYD BRASILEIRO, AO | 
DEIXAR NATAL, BATEU NOS 

ARREGIFES. 








Apezar dos soccorros ed 


tos, sua siluação é perigosa 


Natal, 4 — (A B) O navio-do 
Joyd' Brasileiro, “Santos”, qua 
"aqui salu hontem ás 7 horas 
“x noite, pediu -soccorros 489 hor 
18 por ter batido nos uúr- 
moles de fóru dá barra, es 
indo em perigo de submorsão, 
»m-22 pés de agua. 

Sógulram: em seu soccorro os 

huendores. do. porto, chamados 
sm urgencia pelo “chefe. dis 

“bras, sr. Declo Fonseca, que vla- 

“vo naquelte navio, o que voltou 
ara estu cldndo no bote do pra: 
“co, O capitão do. porto: Nereu 
Jorrêa tomou na providencias quo 
1 caso exige, 

O “Santos! bateu nos arreocl 
tes chamados “Parrachos!, 

Natal, 4º (A B) — O vapor 
“Santos”, do Lloyd  Brasifeiro, 
que aqui velu afim do levar o 
“Savoln" para o Rio, encalhou 
entre duas bolas, terido corrido 
nerigo. 

O “rebocador “Lucas Blealho”, 
Ins Obras do Porto, foi em seu 
ipecorro, trazendo-o para dentro 
d Barra. 

Natal, 4º (A, A) — Hontem, 
Sonolte, ao transpor a barra, O 
Napor “Santos”, que- devia con: 
'uzlr para o Rio o “Bavola Mar: 
Mott! 64", dos aviadores Stalla- 
oa Forrarin e-Del Prete, nãv 
todecendo no leme, fol bater dt 
“noôntro aos arrecifes, produzin- 
'nmo extenso rombo, no. cóstado 
1 navio, 

à ngua Immediatamente pene 
mu pelo: rombo, invadindo or 


Pedido: soccorro, fol'o mesmo 
sendido immediatamente, to- 
"nda providencias an agencia 
'u Lioyd Brasileiro e a fiscal! 
“no do porto, 

O proprio chefe desta ultiniv 
“partição, dr, Decio Fonseci. 
"pigiu pessoalmente 09 serviço» 
Bio) desembarque dos passagei 
VE 

Não se nho ainda so o em 
irque do  “Bnvola Marchetti” 
vntera ser felta hojo, devido ad: 
«rcidente que soffreu o “Sat 
tos", 


| Os serviços de pro- 


Conforme: ha. dias - commeéntá- 



































DD assim as |: 
outras: séda pura; tecido) de sêda |- 


te, não havia sido feita nenhuma 










a | da desinfectadores, sob a “chefia 


rreiro n./84 e travessa Leopoldl- 





































rogação; de quatro 


de: Mo»: 













NÃO HA MAIS AMARELLEN- 
TOS EM MANGUINHOS 


phylaxia na cidade 


Terminou hontem 0 expurgo 
“da ilha do Vianna 


mos, w baixa temperatura havia 
de forçosamente” Antiuir para 
o: deoclinio dos casos de febre 
amarela = 

“Realmente, na ultima semana 
forum poicas as remoções, ten- 


“do hontem-sido dade-nita ao ul= 


timo: 'amareliento recolhido ao 


Jsolamento do Instituto- Osynldo 


Cruz, estando no' pavilhão'Afton- 
to Penna, do Hopaltal de São 
Sebastino, na praln; “do Retiro: 
Enudoso, dez. doentes cujo: dia- 


'gnostido ainda, 'não: determinou 


o so trata ou não de typho: ame 
riçano. 

As abundantes chuvas ultimas 
mento caldas sobre à cidade ex- 
terminaram talves milhões e mi-. 
lhões de anophelinos,, se 
tornando, por conseguinte, » cons! 
clusão da benemeritá mortanda- 
de pelos legtonarios da Saude Pu- 


Totiliacionte: porém, não se 
póde: ter muita” confiança na 
noção do' D'N:'8. P,, pole, como 
aqui mesmo já accontuámos, um 
caso gravissimo de febre amárel- 
la otcorrido na rua Lobo Ju- 
nior, na Circular da Penha, tão 
grave que o doente, removido em 
um dia, no outro falleceu, não 
conseguiu: desentorpecer . as. ar- 
ticulações "da administração pro- 
phylatica, cujos representantes 
(vigilancia sanitaria,'"poliota “de 
fõcos, expurgos, etc;), só varios 
dias 'depols so dignaram compa- 
recer-ao local, 

Varios outrós exemplos Já: te- 
mos dado eobre a lerdeza "com 
que ngo à Baude Publica, mas: 
felizmento pára nós, os phenome- 
nos da natureza — supprem: com 
vúntagem as lacunas de tal ads 
ministração. 


(o) MOVIMENTO NOS 
HOSPITAES 


tnstituto Oswaldo Oruz — “No 
isolamento de Manguinhos teve 
elta- hontem o unico enfermo “de 
fobre amareila que all estava em 
tratamento, Antonio Soetro, 

Até as primeiras horas da nol- 





remoção para Manguinhos, cu- 
jo Isolamento se ehcontra, por- 
tanto, vasio de amarellentos. 

Hospital de São Sebastião — No 
pavilhão Affonso Penna, & praia 
do “Retiro  Saúdoso, estão em ob- 
tervação dez enfermos  suspeita- 
dos de febre amarela, inclusive 
q que fol notificado pela. Assts- 
tencia Municipal, como hontem 
publicâmos, não tendo ainda si- 
do confirmado se se trata ou não 
de cabo tea 


EXPURGOS 


Esses serviços | prophylaticos 
foram feltos, hontem, na ilha do 
Vianna, vem. continuação final, 
para onde: seguiram: soto turmas 


dó um medico sanitário. 
'Naioldade, etfeotunrim-ss ex- 
purgos ne rua, Senador Muniz 


no'numeros 13, 15 e 17. 
Os trabilhos na Ilha do vian- 
ni terminaram. hontem, quanto 
nos expurgos, | continuando ape- 


"| NAS 08 serviços de vigilancia, sa- 
mitaria'e policia do fõcon, ambós! 
B*cargo. exclusivo. da Saude: Pu- 


puce do Estado do Rio de Jal 


CLAXTONÁGENS' | 


»machinas Clayton funcelo- 
matam hontem em Copacabana, 
ruas Barão de São Felix, Mariz 
8 “Barros e Cattote, 








ANDAR AQ SOLO 
Morte horrivel de um servente 


“do Banco Francez Italiano 


No Banco WFrancez e Italiano 

desenrolou-se, hontem, uma soe- 
na: emocionanto, que teve como 
consequencia a morte; 'em con- 
“dições. horrivels, “de: um gervênte 
Faquello “estabelecimento. 
O desgraçado, que se chamava 
Joaquim Alves Moreira, tinha 36 
annos, era casado, portuguez e 
rasidento 4 rua do Cârmo n.'22, 
pretendendo descer do:3º andar, 
ondo se achava, chamoú o ele- 
vador. 

Attendondo-o; o ascenstonista 
voz'o apparelho em movimento, 
Por um desarranjo de momento 
nº elevador não parou nó ponto 
pora o “qual fôra movimentado | 4 
e subindo até no tecto, lá floou 
estacionado, |, 
- JÃo nuo se-presume, Joaquim, 
distraido com qualquer coisa, 
não deu pelo tagto e, suppondo 
que. o elevador estivossa - parn- 
do no andar em que elle'se acha- 
vê, abriu a porta e avançou para 
> espaço por onde o apparelho 
corre, certo de que entrava para 
'D mesmo, 

O resultado da sua distracção 
fol horrivel, 

Preolpitado no espaço, o “des 
venturado fo! cair l4 em baixo, 
todo arrebentado, 

Acudiram empregados da casa 
tançaria ea Assistehola foi cha- 
mada, polis o desventurado ain- 
da vivia, 

"Quando a ambulancia chegou, 
porém, Já nado mais o: medico 
nãge tazer, visto o pobre serven- 
to ter exnirado. 

Avisada a policiasdo 1º distri- 
eto, fol ao Jocal-o commissario 
Sergio. Affonso Alves, que, npós 
as necessarias: providencias “Jo- 
gães, fez remover o cadaver para 
[) necrotorlo, 


Capablanca estã em Berlim + 


Berlim, 4 (U. P.) = Chegou a 
esta pos o antigo campeão de 
xadrez Raul Capablanca, que vem 
tomar parte no torneio interhacio- 
nal de -Badkissingen, 


O CRIME POLITICO DA 
QUINTA DE BOMBILLAS 


Declarações do assassino do 
general Obregon em uma 
entrevista ao “El Grafico” 


Mévico: 4(U-P) — O jornal 
“EI Grafico" conseguiu entrevis- 
lan o assassino do general: Obre- 
won, José de Leon Toral. Disse 
elle haver atirado: no. presidente 
eleito da Republica, murmurando 
esta prece! “Já colloquei a minha 
alma nas mãos de Deus.” Antes 
de: chegar disse elle que invocára 
mais uma vez a Virgem: Maria 

“ Quando terminei os tiras, Jem 
bro-me de haver pensado : Agora 
vou morrer,” 

Os Conselhos do Bem Estar 
“atholico - publicaram uma cir- 
cular condemnando. o assassínio 
do general Obregon. 


ESTA! MARCADO O JULGA: 
MENTO-DE TORAL 


Mexico, 4 (U. P)— O julga- 
vento do assassino do genera: 
Oregon, Leon: yToral, foi mar- 
“ado para o dia dezeseis do-cor. 
rente. À data não é definitiva, 
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O DESFALQUE NA RECEBEDO- 
RIA DO DISTRICTO FEDERAL 


Proseguiu, hontem, O summa- 
rio - dos -accusados 


Sob a presidencia do ar VI- 
ctor Manoel de Freitas, Julz sub- 
astituto da 2º vara federal, pro- 
seguiu, hontem, O gummarlo de 
culpa dos réos Jost' Graça, Wal- 
demiro Bernardes, e outros, ac- 
cusados no desfalque verificado 
na Recebedoria do Districto To- 
deral, O' procurador criminal es- 
tevo presente, assim como os ad- 
vogados dos réos. 

A. primeira testemunha apre- 
goada fo! o sr. Fernando de Al- 
molda “Chaves, que compromis- 
sado, dlsse--que conhecia a de- 
nuncia apenas pela - leitura dos 
jornoês; que. em fins de junho, 
na central de policia: foi convi- 
dado por um funcclonário da 
1º delegacia para ir no gabinete 
do “respectivo delegado, que es- 
tava tomando o depolmento do 
accusado Waldemiro. Bernarddes, 
quo assistiu; tendo essignado co- 

testemunha, revordando-se 
PRC do-quo-fol dito que;o réo 
se roforira &/ uma, promissorin 
de' 18 “ou20' contos; do emis- 
são “de um ministro do Supremo 
'Pribunal Militar, que;| ouvira, de- 
clarar o -acousado que para n 
condtrudção * do uma estrada do 
rodagem, fora retirada das co 
fros pubiooa é a “quantia de cento 
e tantos Contos, que tambem ou- 
viu o accueado referir-se a uma 
promissoria para negocio de car- 
vio e que o réo dissére ter sido 
levado n pratica. de taes. actos 
devido aos mãos companheiros, 
não se lembrando se fora decli- 
nado qualquer nome. 

O procurador. criminal pergun: 
tou e a testomunha respondeu 
que no gabinete do delegado nãv 
nisiatiu RB violencias e que sr 
tal--se desse, se retiçaria, não 
assignando o depolmento, 

O ndvogado Mario Lessa tani- 
bom perguntou, sendo as respos- 
tra sem nenhuma Importancia. 
JA “outrá estemunha, o capitão 
Angelo Francisco Notorl,. ínque- 
rido' logo depols, disse, que na- 
da cabia n respeito dos, factos 
nirrados na denuncia e réferen- 
tes no desfalque da Recobedoria, 
senão. pela “leitura “dos” jornaes, 
Que convidado n Ir '4' 1º delega- 
ola auxiliar all viu o acousado 
Graça, lhe sendo lido o depolmen- 
toifelito pela réo e com este asa! 
guiou o mesmo, vendo que se tru 
tava de dinheiros do repartição 
publica, Deoclarou que não houve 
concção, O procurador crimina] 
perguntou e o advogado dos réos 
tembem, não tendo grande Im- 
portancia ag respostas, 

A testemunha “acima é enge- 
nhelro de: machinas na ' Policia 
Central, 


O caso do desapparecimento 
de 4:0008000 de um cofre 
— na Camara — 


Proseguiu, hontem, na polícia o in 
querito “aberto “sobre; 0. desappareci- 
mento da quantia de cerca de... 
4:000$000, do cofre de uma ias so 
ciedades dos emprégados da Camara. 

funceionario Jayme. Gomes, sus 
peltado como” autor do furto, nega a 
gua autoria, 

Attribue elle ns elspeitas contra el 
levantadas, a um collega com o qual 

sc acha inimisado, 

Ve Para que fique constatada a sua in: 
nocestcia, Jayme pediu ao director da 
secretaria da Camara, sr, Ernesto Ale 
rim, a abertira: de tum inquerito. 


INFORMAÇÕES 
UTEIS 


U; DELEGADO. DE DIA 


Está: de! nerviço, hoje, Ra rf to 
a de policia, rs ; api aux 
MEO 3 á 


PAGAMENTOS * 


NO THESOURO = Na 14 Pagado- 


Industria - Pastorlls 
Saude Publica; Inspectoria' de“Obras 
contra ns neccass Corpo Diplomatico; 
Serviço Geologico e Minéralogico; Pro 
tceção aos Indios, 

NA: PREFEITURA —  Pagamse 
na proxima segunda-feira na: péguintas 
folhas de vencimentos: Directorias de 
(bras: o E Abastecimento” e Taspestoria 
de Contratos, 

CORPO DE ROMBEIROS 
Serviço, para hoje: 
Director io: pátio capitão Julio; 


Directoria de 












xiliar; de dia, av tenente! P, Costa; 1º 
Sscotro, - a” tenente Narcisa; 3º soc 
Corro, sargento Campos; minnóbras, 1º 
tenento - Guimarães: ronda getal, 1º fe 
nente' Octavio; medico de dia, 1º tenen- 
dr, -Mornes; “medico de emergencia, 
Gentes; Interno: po), hospital, acades 
mico Catunda; dia À “pharmacçia, mas 
Jor -Herminio;'-folgam:: ps commandan- 
ea na estações de Copacabana e) Villa 


EHARMAOIAS DE. PLANTÃO 
Estão de plantão, hoje, ns seguintes 
plharmacias 
 CANDETARIA — Rua sé de Mar 


“SACRAMENTO — Rua: Uruguaya- 
na 0,33, rum Senhor dos Passos nu 
mero 176, rua Sete ie Setembro pu 
mero 186, rua da: Alfandega in, 159/t 
ria Gonçalves" Dina n, 58. 

8. 7 Republica 


SE! — Ra lo 
Peri mn ua e rum da) Quitândan. 27 
SANT ANTONIO — “Avenida 


Henrique. Valladares in. 14, praça dos 
Guvernadores n. q (rua Maranguape 
n;40, rua do Lavradio n, 147, rua do 
Ripa n,/205 e prôço Vieira: Souto 


a 

SANTA THEREZA — Rua Almi- 
rante Alexandrino n, 114 erua Padro 
Miguelino n, 6. 

“GLORIA — Rum da Lapa n.018, rua 
das Laranjeiras t, 459, ra Marques 
de Abrantes tn. 20706 rua do Cattele 
ns. 142 a 337. 

LAGOA — Rua Visconde: de' Ouro 
ERRO n By, praia de Botafogo 'e, 499, 

5 João Baptista pn. 17, 
— Run” Voluntarios da Pa- 
EA TM na rum Real Grandeza mis 
mera 'z90, ria Jardim Botânico n, s38 


e tum Er le São Vicenten. 18, 
COPA ANA — Rua Salvador 
Corrêa on, 30, rua acabania mn. 716 


e na pet de Mellon. as 
'ANNA  — Rua General Pe 
o RA ht rua Marquez de Sapucahy 
) Ee avenida Salvador de Sá mn. 33, 
rei Caneca) n. 232 é rua Mar: 
des de Pombal n,49. 

GAMBOA — Tua Santo: Christo nu- 
mm eoraza, rua da America n, 223, rua 
Bento Ribetroon, 73:e rua do Livra: 
mento 
ESPIRITO SANTO. — Rua de Ca 
tumiby nº'777 rua ide S. Christovão mus 
meto 205, avenida. Salvador lo Sá e 
mero 77, tum Haddock ao n, 106 € 
rua, Aristides Lobo n 

S. CHRI STOVÃO: — tom General 
Gurjão n. ts4, cla Bella de S, João 
no tgo rua Figueira de Meio n, 445; 
rua de-S. Chrintóvão n. szi e rua 
Luix Gonzaga ma. st, 142,0 ZA 

ENGENHO VELHO — Rua de Sto 
Christovão n, 418, rum Marir e Barros 
tt 4182 ria Haddock Lobo m. 204. 

“ANDARAHY — Avenida 28 de Se 
embro na 194 e 216, rua: São Fran- 
cisco Xavier nm. 466 e rita Darço de 
ti ns, 367 4 REI e t.06s. 

Desembargador Tal- 
pjfrmn, ária ar Conde” de | Bomfim 
04.08, 200. 


ENGENHO Novo — Rda 24 de 
Malo nt.226.€ rua Anna Nery 
My ar & rua Cons ta eiro. Mayrink ou 


EVER — Run Árchlos Cordeiro 
ns ata e 444, praçado Enegnho Novo 
m>16, rua Aristides Calreo n, e 
rua: Barão do' Bom Retiro n. 437:A 
CINHAUMA — Rua José” dos Reis 
182, rum “Engenho” de. Dentro. mi 
Pabais 237, rum Maria Passos hn, ti4 
mao Alvaro. de Miranda 'n, 36, tua 
ceras mM 154 € 430, praça Quintino 
'rayuva mn. 16, qua Assis Carneiro 
dd E Avenida Suburvaria as, 2,790 


TRATA! — Estrada do Norte pn. dt 
Bemsuçcesso), rua Uranos mn. sa (Ra 
im), rua Senador Antonio Carlos au: 
term 408 (Olaria), rua dos Romeiros 
120 (Penha) ema Portinho mn; 34 
*Penha-Ciracular). 

JACAREPAGUA? — Praça do Tai: 
men. 

MADUREIRA — Phatmacia dos 
lr, aita & rua Domingos Lopes nt- 
era 

REALENGO — Estrada Santa Cruz 
+ 06, rita Estevão n, 40, rua a de 
treilom. se Estrada Engenho- Novo 
8, 

CAMPO GRANDE — Rua Coronel 
Agostinho nm. 33, e praça Tres de Maio 
a 13 


/ 


é - <= Há 
e DAT SEE NO o TR 45 PEÇO 


official de dia, capitão: Athanazlo; aq, 


ria (serão) pagas amanhã as seguintes | 


PREGIPIT OU-SE DO TERCEIRO | “5: 
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0 falecimento do se- 
nador Bueno de Paiva 


“ALGUNS TRAÇOS SALIENTES 
DA SUA VIDA PUBLICA 


A!s primeiras horas da ma 
IEnhi ide hontem, circulou am nott 
"| cla do inesperado fallecimento' do 
senador Bueno de Palva, umk 
das figuras tradicionnes da. nos: 
sa politica, a que-elle vinha ser: 
vindo desde os primordios do 
novo regimen. ] 

Formado em direito pela Fa- 
culdade de:S. Paulo em 1883 0 







ÉLIXIR DÉRET | 


e:mais bem tolerado em todas as Doenças do Sa ) 
- Affecções cutancas. 15] ph iLs, etá ris 


De amanhã em deante 
-* Grando opportunidade de. 
comprar barato. 

Preços extraordinariamente 

- “reduzidos em todo o stock da,” 


À Paulicêg 


;Verifiquem amanhã as novas 
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TEMENTE IMPRESSIONANTE! E 


Queria ser devorado: pelos leões é, entram É 
do na jaula das féras, pozse | 

























exposições com os preços mar- | 
» oados. RSRS | va provocal-as 
- Lãs, Sêdas, Agazalhos, roupas Na SERA SEO nf a A 
brancas e cama e mesa | Não alcançando o fim. que premeditir 


o joven metteu uma bala na cabeça 


Seja qual tôr'a causa que 0] PORQUE QUERIA EDR DEV 
levou à pration do acto de uma RADO PELOS LHÕES'* 
dramatioidade altamente chocan- y 
te — aqua elle declarou, ou ou- 
tra qualquer.— o que não soffre 
a menor duvida é que Be tratn|Inva ainda e, interrogado por 
de um aliucinado, dos medicos, depois de dizeriq 

Fol'no Jardim/Zoologico, Im|se chompva Arlindo |Ferrél 
Ena ana largas Ester Rraga; que era braslleiro,'de/d 

o ulojados numa grande jau- e 
lg “dois lobes, o “Rel! a a “Rai. brsaoro reação e 











2LARGO 8. FRANOISOO—A. 


estas PR 
=" [DD ——— 


O CASO DAS INJURIAS PELO | O carregador desappareceu 
TELEPHONE, “NA - RUA com o embrulho 
PEREIRA NUNES | A. costureira do Deposito Na 


val, d. Amelia de Jesus Alves, 















Ao chegar & Assistencia O pr 
tingonista dn tragica acena; 












í S 4 
O novo edifício do Club Germanta, Dois aspectos tomados duranto o chá-dansante, a quo compareceram va- 
- rios membros 'do corpo diplamntico ' Ed Ceres: fofo 
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- Com a presença 'do represen- 
tanto do presidente :da. Repubit- 
ca, altos autoridedos»- adminis» 
trativas, mundo diplomatlco “e 
consular, familias da nossa sócios 
dade e da Inborlosa- colonia, allo- 
mã, - realizou-so-hontem aj solen- 
nidade da Inauguração, de nova 
sádo: do Club Germania,' á praia 
do Flamengo, 192,. qm R 

Tovo logar;'a- cerimonia -&m 
561/2 da tardo,. executando-sa 
nessa occnslão sos hymnos alle- 
mão e brasileiro, ic dvgl (o al 


infor CAR 
A nova séde' daquelta agromias 
pátio q cc, 





UM CASO SINGULAR. 
A COMPANHIA DE LOTERIAS 
INDEPENDENOIRA” pagou em 
julho proximo -findo, - 90:000g000 
" de sortes: grandes! ' 
aii 15:000$0U0 "da extracção 


dia 9-de julho do 1938, 


vendido e pago 'pelo-Ao 
Mundo Loterico, & rua do 

- Ouvidor n,º139, 
13.988: — 80:000$000 da extracção 


vendido em Parahyba do 
os ) Uru- pugnando para quo os espiritos! UMA ECEBNA | ALTAME 1 td 1 desenpe 
Bul pelo er. Manoel Alvos ( h | h ta, rua 1º do Março, 10 — Ribeiro de Moneres, Ena bd Doris 
dd ajgnere, rua Assembléa, 34 — Pacheco, go mantivessem numa atmosphe- DRAMA'TICA seu estado, |declatan 
Esperança o pago 54 ao dSd | Om [| guayang, 91 Lamais 18 er) ra de serenidade e de respeito, rs difficilimo salval-o (dal: 


do dia 13 de julho do 1928, 


São, está -sumptuosamento inatal- 
Jada “mo - predio; especialmente 
construido para esse «tim,  Apre- 
sentêndo-nos seus tres pavimen- 
tositodas as commodidades: exi- 
'Bldas para tal tim, 7 
RAS decoração, o flluminaçãoi fo- 
ram ;culdadosomênte obsaryadas, 
aptando-so | quanto 'á primeira ; it 
-sobriodade distincta que, coracte- 
rigaX.o bom jgosto | gormanico;! 
saNo andar terroo está Installado! 
vprestaurante, salão de bllhares, 
salões de fumar Yo” palestra, ;sa- 
lão*do "jogos 'chapelarin,“tolletta 
ES Ta eme 1 a ENA 
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q parto:coberta e outra no'ar livre, 





A Cerveja que resu: 
me todas as qualida- 
des de um alimento, 
nutritivo, num sabor 


e” mer 

para damas, eto,, tudo capricho- 
samente preparado; q 
“No primeiro andar, ha outros 
galões de diversões e o salão da 
honra,; bem como uma dependen- 
clalno -ar-iivreppara os dias e 
as smoltes calmosas, 

X:No “segundo andar existe um 
Brando” pateo: tambem proprio 
para ijogos / de salão, com uma 


tos 

eBjmêtodas ns dependencias da 
elegante" erluxtosa séde do Club 
Germania/ ha requintes de con- 


sa K 















modidade, com a luz velada, pro- 
pria dos amblentes diatinctos. 


Para solennizar: o facto da 


inauguração a) directoria offero- 
cou-á socledado carioca o & cn- 
tonta alemã um chá dansanto 
das E ás 7 horas, a quo comp 
roceu um grande numero de ta- 
milias do set carioca e represen- 


tantes da representação gormi- 


nica entre. nós. i 

A actual sédo do Club Germa- 
nia é no Rio; a mais sumptas- 
sao elegante das existentes nes- 
ta capital, Us 


VEJA BEM! 


“Tudo o que 
V. S. desejar com» 
prar existe na li- 
quidação da 


“delegado auxiliar. 


residente -&' rum; Goyaz n,'280, 
entregou a um carregador des- 
tonheçido, um embrulho com pes 
cãs de uniforme que Ja confec 
clonar em “caga, - 

" “Acontéce, porém, que o carre: 
gador desappereceu como em: 
brulho e a referida senhora apro: 
sentou queixa -f policia, 


PanELiAS « BANHEIRAS 
Prefiram marca Seleeta 





Os accusados” não obtiveram 
habeas-corpus 

O julz da 7º vara criminal, por 
despacho 'de- hontem, denegou o 
pedido de habeas-corpus feito cm 
favor de Anna Mariã da Silva 
Rely' Tavares, Annita-Silya-Reia, 
Tavares e: Marla -Carollnn dos 
Ralis Tavares quo allegavam Jim) 
minancia de constrangimento 1l-. 
legal, porgparto do: 4º! delegado; 
auxiliar, Mis > Dl ! 

As tres pacientes esto sendo 
accusadas de, como moradoras: 
do predio n.-q8, da rua Pereira 
Nunes: tegem cinjuriado pelo te: 
lephons o funcelonario inunici: 
pai José' Lourenço Corrêa e sun 
esposa, sendo dada queixa ad 4º; 
















r + 
Qualidade sem rival 


na FUNDIÇÃO INDIGENA 


(10263) 












NVISO AO PUBLICO 


Córte esto annuncio e apresente nas drogarias: Baptla- 


rua dos- Andradas, 43 — Berrini, rua Buenos. Alres, 


“| grando austeridade, 































Bonador Bueno de Paiva 


entrando na magistratura, o gr. 
Bueno de Paiva abandonava, 
pouco depois, essa cúrraira, son- 
do eleito, em 1891, deputado por 
Minas, -& Constituinte, 

'Dihi, por dennte, | volu exet: 
cendo sempre os mais. elevados 
cargos publicos, senador estas 
dual em sum terra, deputado e 
genador federal, vice-presidente 
da Republica, cargos todos ésses 
que desempenhou, sobretudo com 


Era, como político, "um esph 
rito lbernl' o toleranto, do que 
deu mostras em varias opportu 
nidados, mesmo em momentos 
difíicóis da. vida nacional e“em 
uque as paixões do amblente 
obumbravâm a visão dos nossos 
governantes, 

Aselm foi sempre no Senado, 
onde, principalmente, exerçeu a 
sua actividade, um politico com 
clllador, Inimigo das. soluções 
violentas o dos golpes de força, 
































Quintino Bocayuvan. 26; em, 
Paulo, de onde viera para o Rh 
ha cinco dins, expoz o motiy 
que o arrastára áquella  notk 
desespero: 8 
Desdo tenra cdade so sentita 
ettraldo pelo cinema, A scenh 
ainda o empolgava e ella,-pos 
súldo da uma irresistivel' fasoina 
gão por ella, queria ser actor; 
cinema, y 
Sua familia, porém, contr 
rlando-lhe a vocação, Impodi 
sempre do seguil-a, il 
'Tudo fizera para demover” 
sous parantes. A luta travas 










































nha", que a empresa que dirige 
aquello: jardim recebeu ha tem- 
pos de Hamburgo. Os dois ani- 
mnes, que têm actualmente dois 
annos de edade, são orlginarios 
da Africa do Sul. 


UM VISITANTE QUE SB. FEZ 
NOTAR 


Ha dias para cê, os emprega- 
dos encarregados da guarda do 
asrdim vinham - observando nã 
visitas continuadas o demoradas 
de um joven, trajando no rigor 
da moda, no casal do-felinos.  |om seu intimo, fôra multo.forté 

Chegado em frente 4 jaula 0/c, aflnal, vencido por aun“inao 
rapaz ali ficava postado, ás ve-| clinação, mas vendo-so | Inhibide 
zes, horas seguidas, a contem-| dê renlizal-n, tomára a tragio 
plar os seus habitantes. resolução do matar-se com aqui 

Tanta Insistencia chegou, na-| la dramaticidade. * mm 


turalmente, a despertar a atten- À 
cão dos guardas do Jardim, que) EM ESTADO DESESPERADO 
Terminada a sua narrativa 


entraram'a commentar o caso, 

O joven, porém, mantinha-ss 

sempre de manelrn a não levan-| lindo calu em estado do comas 

tar qualquer suspeita evos guar-| A ala, penetrando no pa 
tal direito, atravessira-lhe; 
craneo, alojando-se entre-o El 


dos deixaram, por fim, dese 
preoceupar com as suas constan- ! 
bo ocular en palpebra esquerdaio 
Os medicos: quo: trataram dels ! 







tea visitas ao Jardim, 


er. Domingos Monteiro da, j 
Bllva, residente no Muntol- 7. « rua de Setembro, 81,'que receberá em troca, gratis, uma O Morre o ar. Bueno do Palva,)  vrntem, codo ainda -| morte e, que, se porventura nha 
plo do Juiz, de Fóra, proxt: a gr adabilissimos. Por muito menos amostra do “Super-Fortificante” Elixir “EUFERRINA". E ie or pano ONO gado do Jardim, Feriandes dos | morresse, ficaria trromediavela 
RR Prd SR as RaçE Esquecer ou | carneiro do Palva. Feita otra MORRO RARIAO Do parts medicado : 
táram j º a Ta A MO ERA FERE quando teve de passar pela ata- ) 
7 rabino bd Test “victima 'AS HOMENAGENS DO ol internado no Hospital 
occu m deixar passareste | FOI FERIDO NUMA BANCA! Mais uma victima' dos autos MENAGE medo ondo so. acham os. dois | foi, internado (no, 


1,155 — 80:000$000. da extracção 
- do dia 20 de julho do 1028, 
tvendido pelo” sr, Josó Scar: 
dino, proprietario da feliz 
Casa Odeon, à um diatincto 
medico,“ residento' nesta ca- 


pitol, 
15.660 — 15:000$000 da extracção 

do din 23 de julho de 1028, 

vendido pelo :conhecido eam- 





HYPOTHECARIO 












À Como 











para visitar as exposições 













































do 6º distrloto no encalço dos 
autores dessú malvadez. .' 


momento para 
comprar artigos 
de prompta utili- 
dade, com gran- 
des abatimentos, 














JOGAM, APENAS 











































— DE J0G0 — 


“Não conhece a nossa polícia 
05 detalhes do crimo quo so vúe 
ler, pártencendo, como pertence, 
o local Ce dad & ju 
risdlcção do o do Rio, t - 

Haba96, todavia, 'que-em Bão rando-s6 clle em seguida, 
Matheus, por uma questão de | 7 ER ALEDISTETE 


olicia ignora, . atropelou, hon: 
o na Ponte dos Marinheiros, 
prâncisco Perelra da Silva, ro 
gidento & rua Visconde do Ttau: 
ne nn, 617, torindõo, 

































Ambos esses: individuos fizeram Meyer; “(ol medicado, “sendo iiternalio 


+“ Um automovel, cujo numero a, 


'A Assistencia | medicou-o, retl-|' 

































A. sessão da hontem do Senado 
fol consagrada à memoria do gr. 
Bueno do Paiva, cujo” passamen» 
to o sr, Mello Vianna: communh 
cou pezarosamento f casa, 

Beguiu-ze, então, com a pala: 
vra“o er. Francisco Sá, que trás 
gou, o perfil político do extincto, 
estudando à sua individualidade 


















































































“ra, Felisdoro Gaya, Pinto Lima e 





















Pela permanencia' costumeira 
do singular visitanto all, no so 
npproximar da jaula, Santos es 
tranhou- não velo, Mas um! 
quadro espantoso o aguardava, 

Ao se agercar da jaula o guar- 
da viu; tomado do grande sobre: 
salto, o visitanto diario, dentro 
da mesma, derste das fóras, u 
lhes provocar o furor com ges- 


SERÃO | VERDADEIRAS: 
DECLARAÇÕES DE AR 
LINDO? * 





Certas ciroumstanclas que “cg 
cama jemoolonante occorrencias 
levam a/pôr-ss em duvida a dee) 
claração de Arlindo, Ha que 
diga, por exempló, que ellen 




















































































uma ambulanoia no Jardim e olde 4 anos de clade, filho antiga 
jo é 
fua 


j fbista ambulanto José! Alves 2 : ogo, um homem: fol gravemen- “| 4 FEIRA a enaltecendo-lho: os imeritos, 
Ê Rezendo e pago no escripio- é mais do que um le"pórido: 4 faca, sendo para aqui ; Ainda o er. Sonres dos-Santos, | tos do louco. reside om 8, Paulo. jo! 
H rio da Companhia pelo cho- ride td removido. e internado no Hospl- i , A pola minoria, associou-se 43 ho-| Desorlentado, Santos gritou Até tarde do nolte, entreta 
| que 133.084 contra o Banco ya erro; um CIIME aids Prompto Soceorro. henagena prestadas: memoria | Para o rapaz que saisse da jnuin. | t? não havia naquello hospi 
N Pelotonse, . ao sr. Geraldo t bol Chama-se o infeliz, quo é de ) do collega desappareciãdo,'no qua)| Sem o attender, porêm, e res- appnreoldo ninguem que d 
Martins Lima, residento em contra -a sua pol- cor preta, conta 28. 'nnnos. de | p—= no roferlu com palavras sentl-| pondendo-lhe quo queria 'ser de- | Nualduer esclarecimento em 
p 
| Madureira, nesta capital. |. ntr edade o resido em casa da viu) |, das e affectuosas, vorado pelas féras, o! joven con.| aro. —s 
Ig 6.869: — -0:0009000, da cextrndção sa, contra à sua ya Eduarda Maria da Conceição, |, P “O Benndo levantou a sua ses | tinuou à provocal-as, ES 
4! - do dia 27 de julho de 1928, ' a 1 Floriano Benddicgp de Carvalho, | | CONTOS são em signal do pezar, designan: | Os lebes, como que: apalerma- Um telegrama do sr. Macke 
) vendido: em - Cachoeiro de = | economia pessoa Bllo o mais. alguns  companhel) | | nc do uma commlissão composta dor | dos deante de tamanha nudacta,| é jo 
i Itapemirim, pelo sr. Didimo | y é . Visite ho? e ros distralamseo no: jogo do + 86 jogam 9 milhares - are. Francisco Sá, Sonres dos | recuavam, encolhiam-so: de en-| ZIê à0 presidente do Estad Ay 
2 Borges de DES E | À : Je, “91% “quando discutiram 'e, Dio q Santos, Thomiaz' Rodrigues, Ar| contro às grades, deante; do 'nl- . E 
sc: sem falta o [ese cf iireso tu |] QRITRO LOTORICO | jin fo rá delas fo teta do Bo 
o o erteaad j -— avançou para Floriano,  vibran: dré para acompanhar os fung-| elles redobrando os seus: gestos - F Eb, 
vendido no Alto Acre pelo ) [ut do-lhe um golpe no polto, do'la- Travessa do Ouvidor, 4 || raes. v | desordenados de desafio, fo) ldenta do Fetado do Rig 
sr. Arthur: Gonçalves: de | os a lp Maior li uid me do -enquerdg,. vio | SEE 4 MIBRÃO 6 PA ; ; atm soa, are o eo! 
; |. Toledo, ie moto auto 08) o MBIORMQUICAÇÃO |) aa Diiseramação om | ART Se ZTE | COAST - | LIVRE DAS FERAS, DEU UM | o a vexnairo Mnokanalo; MERiE 
Ê — São as seguintes, as extracções e “do mundo ||tusa, ando: viram-e--viotima | Atracaram-se em luta cofporal |. aa: Po NANCA TIRO NA-CABEÇA | | saia era Rio Aa 
DaLuT Os GoL Tan AmnIa tam 12090 cipa Dra gui URU ; tombar, o “O conductor da-LigHt Rodrigo | A comissão do Jinanças ca SERRO - | neiro Tranway Light ando P 
: Plano Sobarano—para os dias:, O preto Benedioto recebeu J-| gé Carvalho. residente & rua! Var) IUMl o sr. Bueno do, Palva era) Deanto do que  presenciava, ; 
10, 17, 240.80, | (14048) | polros socearros, no local e fol| lança n. 1386 o fiscal da mos-| Drestdento “hn” varios annos,| Té] Santos: thamou por seus compa-| , ER 
! “ Plano: Popular — para. os dias; é . "depois transportado para aqui,| ma companhia | Joxé Rodrigo, solyou comparecer incorporada, | nhelros “e alguns! destes, que: ss pesando: por engano do nm 
6, o Dtra-Hoberanto é Um menor colhido por um auto sendo internado no Prompto Soc" | atracaram-so, tonter; rem juta a EPs Pg AA fra pastos! rio E hp go aee ee perenes 
q ã ] : Dm O menor: de 10 annos, de. no | Corro. , corporal. O“ primeiro salu ferido CRE ' es ai Pies. 
; náo Rn OO e hátos | A ihpo me Waldemiro, filho do Fran) A poliota o intado do Rlo'] no rosto e ambos foram: presos — DO SENADO re erário Para = local, Dorado pes Neri! Pres 
. — 15,000: premios. No bar, no restaurant rp Rd Nai crie ja Peel Polo ad li Pano em. flagrante, pela fo ter conhesiimento. da “mor vando que A DETENTROE Resto ae selhado pelos-meus medicos, BO 
15.000 bilhetes. + a =» 420:0008 é ? - : U! na, : , f . e do senador Bueno de YA, | conseguiria levar os folinos n/ time obrigado a pedir, como perl 
fios o qo 105:0008 ' e Christovão, ficando tontundido - o er. Rosa Junior, director in: É ç di, e obtive, à minho substituição! 
] Era as o 2X 3150008 e ao seu fo rnecedor e Cm ral A Poeedirá boo CRTa V. S; quer ganhar feita Secretario dt ao ij clas pda o a no cargo de presidenta (dá um 
j PREMIOS: eca + del: ou: a seguinte portaria; Nem “assim, porém, os leões se | Rlo' de Janoiro Tramway Ligh 
Va talo nº a a) 16040008 xando-o em tratamento ;na- rei; Ra , “Com grando pezar levo ao : t “| and: Power Companhia Limitadapl 
foi Cera aço ABD0OS FE. Pp ç doncla, n, 412, daquella rua. dê CONTO DE REIS ? conhecimento dos srs, funcelona- Ed netas Ponto de inves) qual acaba do ger investi ta o) 
| dia EREÇO E E vs miotemaigo de POETA? | as sigo id Re | Tue ndo, a amparado e fast, O e 
| 4 10008, evo | : ) , + “| Bor é de Toronto, nadá | 
30 do 008: RUN 3:0008 u Im a Procure nas: Revistas Cariocas - as condições do” || io ends podera ex presidento | nrigos chugos com os amos Pt Spot cepa o 
| 05.0:46 1 . -| dur 
dO de 100850 20005 GRANDE CONCURSO. do sabonete “EUCALOL” ou Não preciso, dizer - gos meua | Zom 08 Animads cngalolados Dat) bom (o -Brasil, one) temo art 
50 de; 6084; 21:0003 as pese o aus di Er Stern & Cla., Ribeis ||| companheiros de trablho quem | mento das jaulas, na ocasião de | diversas vezem; e om negocios: Sal 
n00 de 3 u. a dos 4, eiro Guimarães Ald, Campista) Ri À lUmpal-as, conseguiram fmpelltr| tOmpanhia, uncções que nquis 
los E ———— Ma pista) Rio. tantos o tão grandes serviços Br pépeddl > 
pi “Sogodo pn. -90:0008 ETR ; (7086) ; - prestou ao país durante a sun A na beso ei eia pi de 
3 do aproximação O auto-caminhão virou e dois a | GE | onça. vida” Dúbia 6 qu, na | trio me O Aporaçãã, 0, |astPaxrtia” plo ea 
'. a 10008. + ' . . Ê awl . tão parahybano em porseguição 8 ) “| degoer a porta corrediga entre | Couzens o A, W, K, Billing 
| e aê qo). homen giram feio] [es NOS pe a — (18 elvis Eres o qua | ameno, OM nda | 0 dela compartimentos Isolado) ço prodento Ja alguna an 
| Cm 8000. e rs» E O autocatminhão? h. 2504: ja, EU nO n então Jo ago ostentava no. nasim dos leões o homem quo | e ent Tam 
ES “215:0008 ontem 7& “tarde pela ria Marquez. de S t fis Pi n Dea 25 NITH brago:as divisas de sargento. A ainisado ela Pnadas Nas sata queria morrer estracalhado: pelns | tudo quanto diz respeito Co 
15000: premios, we» 8160008 | GC vicente com regular velocidade sobre À | ato Coireaihento: oi dk extradição desses individuos fol | dortcão, dando: & todos sadios | Suas Barras, panhir, Tenho a certeza do quer 
: (13119) dando puecedeu tombar. SAR E é : À antos, fetiaa jentosmo Lai pedida q “governo | Gónrêngo do ENO DIOA cu cintapeiiado (66 Retava de todo dra contiliada amam dirrodho estos eta e 
O (EU prOpEICAaIO, ie S , y uia O | CHRONOMETRO sr, Moreira da “Rooha, por. va- ; ; &-renlizaç o Jouco desejo do| nho oa do sr. C, A, Syls 
j PES geira Ramalho, de 54 “annos, residente | poucos: dias, ão pe pisando pra: SUNS pr inrena A autoridades Mu caraoter ) da aa passada estranho Jovon e elle, então, vol.| Vester, será mantida a orientar 
gua Costa LD O ci) dio n. 371, das Laranieiras, (gelo Estado nada fizeram. Ene | 09Ss0al 06 tando' o revólvor contra a pro»|Qão seguida desde ínicio da E 
10 a ond9 dante de chaulfeur João da Rosa Mas bend aves ferimentos" 'pelo , qd Ir dou E 
ns | clindo, residente à rua Senador Euzer ? pit O tivado: Assistencia, foi MAIOR EO tretanto 'o5/ dois facolnoras habi- | “convidando, pols, nos srs. pria cabeça, felio dotonar mais | Proza, de serem  deoldidoss: ng 
vote Elo ft ne vai fon E a lat da fe, ido, tando cm si ti [aba teidublamonto o mun. | sedan a Pratt | gg frio, tando Soc Sea e 
cuspidos fôra, recebendo ambos ferk . ES = , ' ] é ! F ndo V 
| praso [age iecse o poa Conthigp | caos oo, sesist de PRISÃO DE DOIS BANDIDOS | St Bis cmmmtanão | fe é posa, ias | om ag. “no anã] gu a recta 
1 i ; ri ted Rated tiddo na y fallcorr “Nonitem pela, ARO FERE Seite telegramma do sr, Mozart Ca-| adnmonto, ns nossas homena: jaula, | consultas ú sédo geral, ss quast 
A devolver em 970 mensas|cin reitor a 195.8 O seu cadaver fo removido | [Im delles foi sari dai: tunda, elogia a orientação do Be: | canso as nossas snúdades, Com-| 9g/ SOCCOR! Para logar a Inconveniente 
) lidades, com antecipações | AQUA ENA RENATA -Sete de Setembro-195 3! jam "o eoroterio. m deiles foi sargento de «um |nhor Mattos Peixoto, que está | marecendo aos seus funcraes ho- CONTOS E AO A LAZUIOI | ATA OO EE 
extraordinac ias 14 4 mca batalhão patriolico | |saceiçiemo. TUTO no Camao, Aleçdo Ne) pesturiad E a 
a juro reciproco, para aj g E Parabuta, 4 (A. B).— O po-| 277 a pelngio” Carneiro; Jacintho | Eertirbados pela ' forte com: | Fazendo 'oomo /& «do mau - day 
compra hi construcção; da | [fil] ) |] À : - | LOTERIA DO nor OM oRAre = Cabinda, pecratsrio CAPITÓLIO HOTEL Gosiho: Houto Castagnino: o Al ee meça paia pa esta communicação . & V 
À Pixaram-lhe as portas pi da Segurança Publica do Ceará RiTIS berto de Abreu para representa: e hota que) haviam | peço O espero que dlapendi 
| casa propria, para construir | fá E E pt Spir 0 all 0 dO o Eyre | 7 Aposentos com refeições de 128 | rem” esta - Secretaria o 08 grs. axparedeaão, Toa! guardam! | quant | RO Rr Miller! Lock 6, nos / Boi 
| em terrenos baldios, para) do estabelecimento "= ad | chefe dó policia desto Estado, an- | É RAP al de 208 & 209000. | renácio Martins, José Mesquita, | a Dons rei pi sm jos dos Feompanhairta E B 
| reformar edificios velhos á Proxima extracção nunciando a prisão dos crimino- | Ra Catteto- 44, (D 18701) | Galdino da gliva e: Antonfo Dus | a a D o o amavel acolhimen 
| | ] 05 ' As portas e os annúnoios do DAS re dos te morte João Eranclsdo: Limão trá para representarem à Porta- | rodearam o ín eliz que, a despel-| com que, sempre me distingu! 
, para, augmentar /de | vários ; dacpni op Eee mp o AMANHÃ | À | vulgo João Gago, e Antonlo Sou- Gas z ria, do Senado”. toq00] menu sesta do, prúcuEn ya Çaia: | é pelo Fun + Consipraa na Te 
» andares predios centraes 291 1 ie desconto durante era Mm im a Br, José Már- [ LO HSLo Qlttoro b adiaaatiTdi ne “ Cam do auto a Tua l TUPAC Pre ioga Aa REL Oro que: lho | meus glrceros agradeciment 
o ns Moraes Guimarães, amanhe- ETERNAS SI a ) . 1! M ) a r . Una eli 
; que só têm actualmente 1 ou coram, hontem,, pintadas de pl Vantajosissimo plano ma, EA] pá a pie rum] Caindo do auto em “que viajava, NO CONSELHO M ; AQUA NES TOU eb Rio Ras rea Queimou-se aro 
2 andares ) me7 ip À sto Xe, - ) : lola lê ça ei al, o cabo dn) hontem, em Cascadura, o soldado 1] 0 Conselho Municipal consa:| Yam, um dos guardas afastou n gua: 
) o |! dono: a NB | polícia 'parahybana Benedicto. | 321 do corpo ide aviação do Exercito, fede hontem, à [armado seu nlcance o o zelador, Neres: 
) “LAR BRASILEIRO” ; A poltala; é tbese ENS IRERIA a João Gago 6 uma figura. tynl- | João -Romeiro ida Motta, recebeu fer nara ão e Buono de Fat: | correndo ao telephone, chamou: n — AETVENÃO — 
: ) y ; | tes do ' ! Mandado do pos icial 
à , Convidamos nr V. Ex: queixa: andando as autoridades ca de faccinora, nccusado de ho it DERIANSS AS CA LATA cRar va: falando, além do se, Jo). Assistencia, andado do posto policial de 
ABSOCIAÇÃO DE CREDITO y POR 108000 à | micídio. nó municipio do Souza, evado! ac. posto da Assistencia) do Seabra, os ers. Baptista Perei- Algum tempo dopols: chegava E a e eira na À 


| aa h) t i di) tando-se a. sessão : 
| RT 6 ra —— meo vantando- : ; 
1 3 I apata O Hotel Bom Jardi é uma ae Ri 

Um acto de ri dos) ORA vardndeira cidado Méca, todos os | DOENÇAS da Pelle e Syphilis 08 FUNHRAES DO GR. DUE: ha 
us uma grande! .. , A 

agentes de policia multidão, para instulinr-so em | FROE. DR. RR Lio quan Eee Ea 

Os Investigadores Palva e Al- seus soberbos nposentos, onde | Esembros” "ui PO E iageo) | : EL ad dB chos E 

tamiro,) do 8 NR pira ron fra tas dn, tarde, no cemiterio são! 


Ouvidor esq. de Quitanda 
RIO DE JANEIRO 


rem, hontem, o. botequim deno- 
nado dos Operarlos, da, firma 
Motta & Ferreira, 4 rua D. Ro- 
mana n. 97, no Engenho; Novo, 
o nutoritaria e brutalmente en- 
traram a rovistar todos quan» 
tos ali se nohavam, em sua muio- 
ria pacatos operarios de uma pe- 
idreira situnda cm frente áquella 
casa commercial, + 

Receando alguma. violência nor 
parto dos agentes da polícia, em 
vista da sua attitudo aggressl- 
va, diversos operarios que” se 
achavam perto da porta, salram 
para a ruy o fuglram a correr. 





VAIS 


permanentes, ondo: poderá 
verificar a grando bah 








Visitem 
as grandes 

exposições com 

preços marcados, 


108, Rua de São-José, HO 


A MAIOR E A MELHOR 
y RAPÁATARIA DO, BRASIL 


CUOTAS UU E TU IUR 
a DD DDDGNSSSSSS SS SERES ESSES 


A NOVA MÉCA 


préços' modicos. “Entrada pela 
Rua D. Manoel, Lindo panora- 
«ma - da bahia Guanabara, “Run 
da Misericordia 'n, 81, Telenpho- 
no Central -3604 (D 11379) 


Para obter uma tráns- 
formação no seu estado 


ggral augmento de appe- 
Ema 





, digestão facil, côrro- 
a, rósto mais fresco, 
E lhor.disposição para o 
abalho, mais força nos 












12 MIL BILHETES . 





Tarquinio Maximo 
* Valente 


Niodithe Valente! Marques“ e 
seu esposo Gontalo Paes Mar, 
ques mandanr celebrar missa! 
pelo setimo din dó fallecimen- 


to de seu prezhd e no 
gro, TARQUINIO MAXIMO 


rente, és q horas, na egreja' de São 






ULTIMA HORA| 


parto do Batalhão “Patriotico de 4 denoi “Hospital Ná 
Jonzeiro, que: atravessou: o ser. po Ri Central) do Exe: 


offerece as melhores “condições 
para um seguro de vida — Liquida- 
ções rapidas — Liquidações em vi- 
'da do segurado — Sorteios trimes- 


VALENTE, na terça-feira, 7 da cor traes em dinheiro . 






Jeronymo Penido, 
“ Pol nomeada uma commissão 
para acompanhar o enterro, le: 








João Baptista, saindo o Teretro; 
rom grande acompanhamento: 
da residenoia. do morto, frua 10 
4» Feverolco, Compareceram “na 
nltas autoridades, senadores | 
deputados, políticos e amigos do 
representante mineiro, nr | 


POR ONDE ANDARÁ O BARCO 
“CARANGOLA” ? 


Deixou S. Matheus com destino |, 
ao Rio, é ha 15 dias faltam 


O Tag (DEN! lira Enéculos, resistencia á | edito de Dama Do a iapemde E phra À fu! vi 
seus revolvera dlpnrando varios) emana me ——— diga e respiração facil | item a totos que assistirem, e bem ssegure o furo dos seus, ser noticias delle 
1, + . A ; ss005 € , 
que alarmáram toda nn Jocall- Transferencia nos Correios basta usar alguns vidros acormpanharnra À" aua ultima morada, Os' metos maritimos: estão pre- 





code. 
Não tendo conseguido prender 


do da vergonhosa occorrencia. 

Por deferminação do delegado 
o offondido voltará amanhã an 
dlstricto, afim de presta dbeln 
rações sobre o facto que aquo!!s 
avtorlânde, do que dizem, pre 
tende apurar para punir os seus 
autores. 





O director interino da Repartição Ge- 
tal dos Correioá transferiu, da Sub-i- 


“as raparigas Paula Monteiro, de 


cor preta o Alice do tal, 

Esta armou-se de uma faça o 
ferluy a outra com um ligeiro 
golpe no braço céquerdo. 

Fol presa em flagrante, em- 
quanto & - viotima recobeun na 
soccorros da “ssistencla, 


de elixir de inhame, Tor- 
nar-se-á florescente, mais 


triiodada, entram o ar- 
senico -e o hydrargirio e 
é tão saboroso como qual- 


quer licor de mesa — de. |; 


pura -fortalece - engor” 
(13489) 





(D 11305) 


de sua idolatrada filha, irmã, 
cunhiáda, sobrinha e tia, 
ARACY, e de novo 08 convidam pars 
assisticem À missn. de  setimo dia que, 
em intenção d mia paz, mandam ce- 
lebrar no dia 7, áv,o horas, na extela 
a Cruz dos Militares lallar-már), 
confessando-se  elernamente gratos por 
mais esse acto de caridade e amor. 
(D 13244) 


] 


murando'a vida na 


Edificio proprio 
Agencias em todos os Estados do 
Brasil 


oceupados com & falta de notleias 
do “Carangola”, de. propriedade 


nenhum, os Investigadores volta : O REA VS do Ta: To a” é e ETA o . ; 
Fam ão blequim o il, dopaiiiho | Peior do iRepediento; pára oa gordo, sentindo uma sen- Aracy . Junqueira A = UIT A da Companhia São João. da Bar-! Os comprimidos de Bromural * Knoll+ repres 
e a um Adeni nua a pão) ANiário o Câsted Laine tir ação de bem'estar. muito Barbosa , ; a ra, que ha mais de 15 dins del- sentam o medicamento de maior consumo na» 
| Quim pora'a dejegadia dê anda an | COTIA TOR a ORIPA A PAGA votavel.O elixir de inha- 8 , xou São Matheus, localidade a! mundo para acalmar os nervos e conseguir: 
saiu tarde da noite, por c:dem do me'6 o unido depirativ soma Pee nbaed ne) 7 Crios Sé d A . . trinta milhas ao norte de Victo- o somno.. Graças à sua efficacia comprovada 
ep A | a nn RICD RAT jo tores bed po edo iiad Ed ÃA venida Rio Branco 125 — |ria, com destino ao Rio. onde de- | em milhões de casos, são diariamento, pres- 
' “| tem, na rua Visconde Duprat, | ++ , compareceram no enterramento voria chegar tres dias depois. criplos, por milhares de medicos. Em cerca de. 


Até hontem, nem mesmo na 
Costeira, verdadeira proprieta- 
ria do “Carangola”, era posalvel 
obter quaesquer informes, Lá aa- 
blam, apenas, que vinha com 
carregamento completo, e que já 


devia estar aqui ha muito. /” 


tresloucado era removido. para o / 


3 
osé da A | 
posto di praçã da Republica, Pa po É pt el io RS 


oté dos Reis'm, 7ãa. - 








como 
















20 minutos notam-se já 9s seus admiráveis 
efieitos calmantes. A sua completa inocuidade JM] 
permite continuar O seu uso durante muito tem= STAR 
po, — Vendem-se nas pharmacias*emstubos 
com 20 ou 10 comprimidos. FA Fabricantes; | 
KnollA.-G. Ludywigshafen o Rheno (Alemanha). 
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. » É Gio q 
O NES Se CAP DES RUN = RS sp rn PR ca a 
e de Agosto de 1925 ; 
EXPEDIENTE ta Psmiar impuro [nora 1 JUR fp im leg didi que não gostam muito nhecer a geographia da cidade. | Como, no Brasil, essas organtza- |o conselho deliberativo do Partido De- 
= fundas perturbações economicas e | Xta 2173 e minima 15º6, respectiva: | da Ansipides da dera (ASA DE Uma carta, cujo enveloppe vimos, | ções, denominadas do syndicatos, | mocratico do Distrito Federal, 
10 2> aordo o ão lado: TOA ia | Cen 86 ATUA MÓ O com uma coleção de carimbos, | occultam sempre intuitos preju- | organização da” lista dos nomes que) .TAD) BAPTISTA LUZARDO 


sociges que lhe succederam. Os 
honhins que, irvestidos nas fun- 
eções de governo, não evitaram as 
<alamidades da guerra, e, mais 
tarde, não puderam ou não sou- 
beram prever e resolver os tre 
mendos problemas da paz — os 
políticos, numa: palavra — foram 
immediatamente culpados de todos 
os males que affligsram-as nações, 
como se os grandes movimentos 
dos pavos não obedecessem a tm 
determinismo implacavel, stperior 
a toda a vontade humana, e como 
se na intelligencia dos estadistas 
coubesse a previsão de factos que 
derogavam leis economicas funda- 
mentacs e princípios universalmen- 
te reconhecidos como verdadeiros. 
As nações precisaram de victimas 
expiatorias a quem altribitir todos 
os seus infortunios, e encontra 
ram-nas nos políticos, Os politicos, 
culpados da fallencia das soluções 
passadas e considerados incapazes 
de: encontrar as soluções futuras, 
viram-se em alguns paizes — eum 
delles foi Portugal —. excluidos 
do exercicio do poder, A-anarohia 
cconomica “e à indisciplina social 
do aprés-giuerre, consideradas, não 
como a “consoquencia - mevitavel 
duma das maiores convulsões que 
tem abalado” o mundo, mas como 
a obra nefasta dos partidos po- 
líticos, determinaram “por toda à 
Europa, embora sob aspectos dif. 
ferentes (veja-se a Italia e a Rus- 
sia) ima mais vehêémente affir- 
inação do princípio de autoridade, 
e por consegunite, o fortalecimen- 
to do poder executivo sop a fórma 
de dictadura' de. certas classes, 
cujas principats  preoccupações 
forama abolição dos partidos, a 
guerra aos politicos e a negação 
violenta das liberdades; da  demo- 
cracia; Este movimento,» animado 
a princípio de um forte espirito'de 
sinceridade e de “convicção, mas 
prejtulicado mais tarde pela mfils 
tração lenta € pelo apoio compro- 
mettedor de todas as reacções, 
créou afinal um Estado novo ser- 
vido" por novos políticos, apolado 
em novos systemas de interesse, € 
tisarido, como instrumentos de go- 
verno, de partidos novos (exercito 
em Hespanha, camisas-negras na 
Italia): differentes apenas dos an 
tigos partidos pela circumatancia 
perigosa de se encontrarem arma 
dos e de dirimirem' os seus dissi- 
dios não pela força dos agrgumen- 
tos, mas pela força das armas, 
Perante a situação creada — que 
não discutirei, repito, porque este 
artigo não tem propositos «de com- 
bate — os antigos políticos, mes 
mo os-mais. facciosos, victimas, 
muitos delles, da prisão e do exi- 
lio, começam a apparecer-nos sob 
um aspecto de sympathia que por- 
ventura anteriormente não tinham, 
e grande parte dos seus erros, que 
eu não pretendo esconder ou con: 
tesfar, estão a ser resgatados por 
erros eguacs commettidos pelos 
seus successores. Em Portugal, a 
rehabilitação dos políticos ptitei- 
pia a fazer-se À tolcrancia, à 
abnegação, o desinteresse, a com- 
petencia de muitos: delles têm en- 
contrado já quem lhes preste des 
assombrada justiça; Uma recénte 
lei de accumulações e de-incompas 
tibilidades, destinada a moralizar 
o regimen, não colheu mas suas 
malhas nenhum “antigo ministro 
republicano, Verifica-se, afinal, 
que todos elles — tão caltimnia- 
dos! — vivem pobres e morrem 
pobres. Mas, ainda mais do que 
todos os outros, im facto vei 
contribuir para modificar o senti: 
"mento «de hostilidade. que) ainda 
em muitos espiritos subsiste con- 
tra os políticos profissionaes:: esse 
facto, que: se tornou duplamente 
impressionante pelo silencio “de 
que quizeram revestiho, fol a 
dramatica morte de Alvaro de 
Castro, 

Eu reconheço que os partidos rê- 
publicanos têm, em Portugal, uma 
organização defeituosa, Estou de 
úccordo em que'se impõe” tima 
nova arrumação das forças poli- 
ticas do regimen, e, sobretudo, 
uma fundamental modificação 'dos 
nossos costumes, dos nossos pro- 
cessos e até da nossa moral poli: 
tica, Julgo — e já muitas: vezes 
o disse — que a estabilização In 
dispensavel da politica portugueza 
tem de fazer-se pela creação de 
um forte organismo partidario 
que represente as correntes de 
opinião republicana conservadora. 
Mas, ninguem, nem os proprios 
partidarios “da dictadura, ' poderá 
pretender, a sério, que o problema 
político portuguez se resolva pelá 
abolição dos partidos constitucios 
naes, “A decadencia dos partidos 
politicos & uma) expressão 
doença das nações”, — affirmou 
um mestre de direito politico 
contemporanco; e dizer-se de um 
homem de Estado qo faz 
parte de nenhum partido, é (a 
phrase pertence ao. velho Blum: 
tschli) tecer-lhe “um elogio equi- 
voco!, A solução da crise portu- 
gueza não se obterá nunca des 
truindo os “partidos; mas, pelo 
contrario, consolidando-os, depu- 
rando-o5 e melhorando-os, Para 
isso devem contribuir. todos os 
fomens de bôas interições:e de bôa 
fé, que procuram as soluções po- 
sitivas fóra do campo da desor- 
dem e da violência, Quando todos 
se Convencerem' — os que se en- 
contram dum lado e os que se en- 
contram do outro — da necessi- 
dade daquella “paz civil” de que 
ainda ha pouco falava Millerand, 
já não haverá motivo para temer 
as sombras e para decretar O si- 
lencio em volta dos mortos, 


aqui 6 que elles têm a posaibi- 
Hdado da agua o do sabão das 
mensagens do Cattete, E é Jogi- 
co que tendo o Cattets limpado 
“as mãos, por decreto, 4 munioria 
delles, nenhum so aventuro; É 
possibilidade de sujal-as.nos com- 
mandos remotos, em postos es- 
trategicos que elles não precisam 
nem pretendem jémais conhecer. 
Passei 

O inquerito “administrativo pa- 
ra apurar o desfalque da R 
pedoria do Districto Federal che- 
gou à conclusão de que não in- 
correu em nenhuma penalidade o 
irmão do famigerado Santa Cruz, 
um dos'fleis de “Gracinha”, da 
quadrilha Bernardes. E isto por- 
que o accusado “sempre so mos- 
trou sereno e altivo, negando pe- 
remptoriamente qualquer desvio 
do valores, ou coparticipação 
com os. collegas incriminados”. 

Boa logica! Assim consideran- 
do, Cunha Machado, que tam- 
bem sempre se mostrou sereno é 
altivo, negando peremptoriamen- 
te qualquer responsabilidade no 
furto das notas da Caixa de 
Amortização, é um fnnocente.. 


7] 
tos foram variaveis, com predominan. 
“pm todo o pále (Das “$ Horas! da 

4 9 

manhã de antekontem atá às q bo 
ras da manhã de bostem) — Zocs 
norte; nas climas 34 horas qt 
decorreu. bom e assim se manteve 
q horas da manhã de hontem. A tem 
peratura foi estavel, - Não 

d de Amazonas, 


ranbãó e Piauhy. “o, í 

Zona centro: n4| decorrer das miti 
mas 24 horas o 'empo foi ém geral 
bom e assim se apresentos Às q ho 
ras da manhã tde hontem, A tempe- 
ratura  declinon” ligeiramente. em parte 
dos Estados do Rio e Minas o fol 


Jomonstra o contraria, diciaes 203 - consumidores, não é 
Quem a escreveu o expediu poz | sem razão quo se deve desconfiar |. 
no sobrescripto — Rua. Avaré, | desso organismo do quo se co- 
Rio. Trata-se de tma rua nova, | gita no extremo sul. 
do Copacabans, » dois passos da | Aliás, o projecto desse novo 
respectiva agencia do correlo e|trust de carne secca, elaborado 
muito frequentada | pelos cartel- | pelo sr. Hermano Barcellos, do | 
rós da zona, commercio desta praça, consti- 
Querem saber que tombos deu | tue uma seria ameaça aos traba- 
essa carta? Denunciam sus pe- | lhadores ruraes, que já não pó- 
regrinação os varios carimbos dem pagar, ao preço actual, o 
postaes, Foi a Cascadura, .esca- | seu prato diario. À 
lou. por Jacarépaguá e Tanque, | Quer o mesmo commerciante 
deu com os ossos em Pacaembiú, | quo o syndicato limite a matan- 
em Bão 'Páulo, e viajou depois |ça.e faça a distribuição do núme- 
para Avaré, nos, confins do'Es- | ro de cabeças a serem abatidas 
tado, ! entre os associados. Não é só 
“Do Avaré devolveram a pobre | Isso: opina pela exportação para 
carta para a; administração pau- |o estrangeiro de uma parte da 
lista, "de onde a retirou, ramet- | produoção, embóra a preço re- 
tendo-a para “esta. capital, pessoa | duzido, comtanto que os consumi- 
do conhecimento do destinatario. | dores dentro do país paguem 
Que progresso, com a majoração | muito caro o artigo de que care- 
danitaxas! | : cem. Ahi ss tem uma bella amos- 
- tra do que será o syndicato dos 
xnrqueadores gaúchos, Uma col- 
so mais ou menos parecida com 
a organização dos assucareiros 
e de outros mãos amigos das 
classes pobres, 


Sevilha Fascinante 


“Tendo terminado o folhetim 
PARAISO PERDIDO, que tão 
grando successo obteve, o 
“CORREIO. DA: MANHA” fez 
traduzir e começa a publicar 
HOJE, um novo romance, que 
sc destina a um exito identico, 


Sevilha Fascinante 


devido à penna do famoso es- 
criptor CARLOS  REYLES. 
Trata-se de uma obra forte e 
emocionante, do estylo moder- 
no e de moderna concepção, 
reproduzindo aspectos da vida 
real de uma urbs cheia de en- 
cantos e seducções, como 6 a 
historica e romantica cidade 
liespanhola . 

Paginas vibrantes de poesia 
e realidade 


Sevilha Fascinante 


terá o maior dos exitos na ne» 
ceitação que lhe hão de dar os 
nossos leitores, desde o sen 
primeiro -capitnlo. 







ASSIGHATURAS 
Anno,.... 608000 


L Semestre, 358000 


* EXTERIOR — ANNUAL 
Europa -(Hespanha 
RO exclusive) , . . 1409000 
espanha, America 
do Norte, Cen 
Potro do Sul. . 809000 
POSTERIOR — SEMESTRAL 
srops (Hespanha 
E exclusive) ',. ,- B08000 
espanha, Amierien | 

à do Norte, Cen: 
otral o do Bol. . 458000 
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“MALUCOS? 


Não sabemos se, de facto, o sr. 
Seabra, que estã agora a carregar 
a pesada cruz da presidencia do 
Conselho Municipal, teria pronun- 
ciado; em plena sessão da anar- 
chizada assembléa da cidade, a 
phrase que lhe attribuem. Segun- 
do à versão; o austero político, se- 
renada a votação tumultuaria do 
escandaloso caso da gazolina, ex- 
clamãra, na impossibilidade de 
conter a indignação que lhe em- 
polgára o espirito: — “Isto é uma 
casa de maltcos! Não ha senso 
nem cohcrencia!” E! possivel que 
assim se manifestasse o integro 
político bahiano, a quem a popula- 
são do” Districto Federal foi pe- 
dir uma collaboração 'prestimosa 
em beneficio do municipio gafado 
da mais indecente politicagem que 
se tem feito com a responsabili- 
dade das formas republicanas. 

Houvesse, Borém, o presidente 
usado ou não daquelia expressão, 
para bem qualificar o Conselho 
numa das suas mais tristemente 
memoraveis funcções especta- 
cujosas e deprimentes, a phrase 
terá acudido mo espirito de 
toda” gente de: bom senso que leu 
a resenha: dos. trabalhos de antes 
hontem,-naassembléa da cidade, 
O resultado 'a 'que chegaram os 
intendentes, votando 'o velho caso 
da gazolina, autoriza b emprego 
davalfudida phrase, Ha cinco an- 
nosique se procirava resolver, o 
problema hontem finalmente de- 
batido, em. proposital atropello, e 
fechado de conformidade com os 
interesses dos monopolistas que 
pleiteavam a immoral “concessão, 

Mas, à parte uma apreciação 
aprofundada do assumpto, o que 
rosalta, no desdobramento e no 
desfecho da questão que tanto 
agitou o recinto proverbialmente 
barulhento do Conselho, é a 
falta absoluta de senso e sobretudo 
o desplante com que a mesma as- 
sembléa, que momentos antes; ha- 
via: votado contra a - instituição 
calamitosa de um privilegio, não 
vacillou em: admitir e: homologar 
a solução opposta.- Foi esse ines- 
perado e incoherente desfecho que 
motivou a. ghrase expressiva é 
verdadeiramente adequada, cuja 
autoria se dá ao illustre presidente 
da camara. legislativa da cidade. 
'Maliquice ou bandalheira, ou as 
duas-coisas juntas. Se já não se 
tivessem invocado outras e fartas 
razões, que justificam - categorica- 
mente a--necessidade- imperiosa de 
uma remodelação completa 'na-or- 
ganização municipal do  Districto, 
os factos de ante-hontem  servi- 
riam, sem ajuda de outros, para 
revigorar essa convicção, 































or, 





|S. excia. trata da nova men. 
: talidade politica do Rio 
a) Grande, confronta-a com a fe. 
- deral, e elogia a ancia po- 
pular por uma política liberal, 
“ chamaiko-a de fruto da 
— revolução — 


Porto Alegre, 4 (A. B,)) — Che. 
gou a esta capital o deputado te- 
deral J, Baptista Luzsrdo, que 
univeraltaria do partido. ; fo! recebldo por grande numero 

Só em 7 de setembro se rensirá o pai o 2 di ii ar 
Congresso Geral do Partido, para dis) Q erre E 

vo do deputado - lbertador uma 
Ei o Lo and O pe adota entrevista sobre, o momento po- 
tico, — especialmente sobre ns 
relações do Rio Grande com o go- 
verno federal e suas repercus- 
aões da politica nacional, O sr. 
Baptista Luzardo disse que a 
presença do ar, Getulh Vargas 
no governo do Rio Grandes era 
uma das consequencias da nova 
mentalidade reinante, resultan- 
te da revolução. Sem esse acon- 
tecimento - político, affirmou o 
sr. Borges de Medeiros teria 
ainda continuado no poder inde- 
Tinídamente. Aliudiu ainda & 
prohibição da reeleição do pre- 
sidento 'do Estado, assim como 
dos. intendentes municipaes, ou- 
tra conquista do movimento che- 
fiado pelo Partido Libertador, A 
nova - ntmosphera reinante é 
desafogada, respira-se, porque o 
sr. Getullo Vargas compreendeu 
a necessidade de respeitar os ad- 
versarios politicos: E' como prova 
desse respeito, o seu partido, ac- 
orescentou o deputado opposio- 
nista, 'conquistará pelas urnas o 
logar que lhe compete, 

Após uma pausa o sr. Luzardo 
confronta, oppondo-os, os actos 
do governo estadual riograndense 
8 os/do governo federal, Em so- 
guida trata do projecto do Inque- 
rito policial, “prova, indices da 
mentalidade - reinante. nas altas 
espheras tederaes, 

A 'respelto dos pleitos munici- 
paes disse que o seu partido em- 
presta-lhes a maior importan- 
cia. Fala com” enthusiasmo do 
movimento que essas eleições es- 
tão despertando no Rio Grande, 
e necentua as. vlotorlas' que o 
Partido Liberatdor tem consegul- 
do, elegendo representantes: em 
todos 057 conselhos” municipaes 
além do Intendente e do vice- 
intendente-em D. Pedrito: 

O deputado gaúcho refere-se 
& Caravana Democratica que es- 
tá percorrendo o norta com 'las- 
tima de não ter podido acompa- 
nhal-a na sua missão de coorde- 
nação do forças políticas, arro- 
gimentadas sob a bandeira do 
liberalismo” do sr. Assis Brasil. 

Tudo Isso'quo agora vemos:pe- 
lo Brasil é o resultado da atmos- 
phera  crenda * nos ultimos an- 
nos,” pelo desejo” de renasci- 
mento de que todos se acham 
possuldos. E 'esso renascimento 
so operará, sem duvida possi- 
vel, porque está arralgado no 
espirito do; povo como uma espe- 
França ro uma crença, consequen- 
cias, ainda, da revolução. E:por 
mnis que os ndversarios malsi- 
nem as revoluções elle não del- 
xará de 'consideral-as - bemáitas 
no Brasil, Oxalá que esse exem- 
plo de implantação - demogrática, 
quo custou tantos sacríficios 
sangrentos, não seja -bemfazejo 
sómente -ão Rio Grande do Sul, 
mas possa influtr no Brasiljin- 
telro, comojê influlw em “São 


































sd rar bo São Paul e 
. com trovoai espar em 
Siata Calicima é Rio Grandes  focerto 
de Pe td 4 prio ir em 
o tentpo: a ; 
geral. chuvoso, salvo em São: Pato, 
onde continuou bom. A temperatura 
foi) em apral estável. 


— eee 

A renda aduaneira do nossas 
nifandegas é annualmente preju- 
dicada, em milhares de contos, 
por estes dols factores: o con- 
trabando e a tarifa protecelonts: 
tn, O primeiro conseguiu o ef- 
feito milagroso de riscar a pala: 
vra sbda dos' despachos da Al- 
fandega 'do Rio. O segundo, em 
annos. successivos do Inoidencia, 
obteve. quo nem- mais” um unigo 
par de aapatos entrasse, annual. 
mente, pela mesma aduana, onde 
outrora eram-importados aos mi- 
lharen, ) 

Para conseguir que'a sêda, e 
outros generos de Importação, 
voltem:a entrar no territorio: na- 
cional pelo caminho legal, basta 
substituir pela moralidade o ré- 
gimen criminoso actual, E", por-, 
tanto, uma questão de polícia 
Além desso ho, porém, o vulto! 
dos impostos de fmportação que 
incidem sobre os artigos de séda, 
que de tão. oneroso fomentam 
1 fraude, pois como é sobejamen- 
te sabido toda a barreira fiscal 
excesalva  noarreta. o crimo de 
contrabando. Asaim, ao mesmo, 
tempo que dave; castigar os crl- 
minosos, cumpre. no governo 
providenciar no sentido do cor- 
rigir esto estado de verdndelra 
extorsão fiscal. 

Quanto ao calçado, está inclul- 
do no grupo dos Innúmeros artl- 
gos desapparecidos da alfandega 
& custa das taxas prohibitivas, e 
que só voltará a tigurar ahi 
quando o: Congresso. concluir a 
revisão das tarifas, quo he annos 
enth Impedida de consummar-se, 
porque assim o têm querido os 
bons ndvogados da Industria na- 
clonnl,,. 























































b 
r 














































































TELEPHONES: 


Wirector. 1558 C, Redacção S698 C, 
ente 2074 C. Administração, 37 C, 
dereço telegraphico -“ Coricsmanhãk”, 


— 


Percorrem, a serviço deste Jor 
, o Estado do Rio s Minas, O 
"Braulio Modesto e o Estado 
Minas o sr. Eurico Baeta do 



























































































O presidente de Minas > 








Pareco que a Prefeitura ainda 
não prestou attenção a incohe- 
rencias des tabellas que regulam 
[0 preço do transporte, cobrado pe- 
los auto-orenibus, “Para as mes- 
mas distancias, tratando-se de 
empresas que são reguladas pela 
mesma fiscalização - municipal, 
preços differentes, Tome-se, por 
exemplo, o percurso entre a praça 
Mauã até 4 rua Barroso, em Co- 
pacabana, Os omnibus da Light 
cobram 1$200 por passageiro, a 
maioria. das empresas, 14000, e 
uma dellas, de mais recente crea- 
cão, 800 rés, + . 

Como explicar-se essa disparl- 
dade? E' a pergunta que nos fa- 
zem. os Interessados, que pagam 
para a música... , 


Betto Horxowrr, 4 (A. A.) + 
Seguiu para Barbacena,” tendo um em- 
barque muito concorrido, o presidente 
Antonio Carlos, acompanhado dos srs. 
Bias; Fortes, Djalma, Pinheiro Chagas 
e seu assistente militar, capitão Ga- 
briel Marques. 

S. ex. seguirá de Barbacena pars 
o Rio de automovel, percorrendo assim 
a estrada de rodagem que. brevemente” 
será inaugusáda, Rr, 

Regressando do Rio, o presidente An- 
toni» Carlos visitará  yarins, cidades: da 
zona da Matta, tar 























E' tal a anciedade do maioria 
da Camara em attender à vonta- 
de presidencial que, para evitar 
o retardamento de 24 horas na 
marcha das emendas do Senado 
decretando -a. dlotadura policial, 
não teve duvidas. em quebrar 
uma praxo tradicional e, mais 
do; qué :iito, em infringir o 're- 
isimento, “com; dispensa de nú- 
mero legal. Essa jcircumetancia 6 
tânto- mais: expressiva: quando, 
sa sabe que ensa mesma. Camara,| 
que gempre procurou adivinhar 
ou pensamentos do 'reprobo de 
Viçosa, não “abriu, nunca, a 
mão. dessa especie de descanso 
semanal. “Mesmo quando sede 
batem a revisão constituciqnal,, 
levado dos-roldões pela forçã es- 
magadora do. numero, os sabba- 
dos foram respeitados, Não hou- 
vo processos bernardescos, por 
mais escusos, que demovessem 
os deputados... , 
“Pois, hontem, a maloria, na an- 
cla de armar o chefe de policia 
com poderes dictatoriaes, pondo-o 
a coterto dos decisões do Judi- 
clarlo, sómente para não retar- 
dar por! horas'a passagem da 
monstruosldade, dad dar 
sessão! O facto mereto registro 
| especial. Deixa clnro que a: subs 
sorvencia “do Congresso sos df 
ctames e caprichos do executivo 
cada vez mais o ;fáz sentir, Ca- 
mara e Senado, a bem. dizer, es- 
tão presentemente por inteiro 
annulados, Nada decidem de; mas 
tu-proprio. Am iniciativas que 
não tragam o cunho do Cattete 
nascem mortas. Destinam-se q 
augmentar as colsas inuteis que 
enchem os archivos.. Emquanto 
jeso, basta que so vislumbro 
numa, proposição, por-mais Tesl- 
va qua soja nos | interesses da 
nação, es sympathlias do preai« 
dente: da Republica, para que 
so dispensem todas as formnli- 
dades e se considerem os precel-| E” verdade que o yéto do pre- 
tos regimentaes como. Inexisten-'| feito tempera: ou equilibra, em 
tos. "O. contrasto. focaliza! bém | parte, esses tremendos desconcer- 
tda o ada 11 Eu |tos moraes e economicos, mas tal 
T =p try 2 |ecatrapeso por sl'só não é“ subfi- 
De vez em quando apparecem |ciênte para normalizar a vida 
no estrangeiro livros contra, O) administrativa da cidade Nos 
Brasil, e so nós sabemos qual 2)  imuiros mezes de govemo do 


prio Geno area E sr; Washington Luis correu, com 
algum fundamento, nos circulos 


tades a tempo com aparas, do! 
Thesouro, não o sabem os! que: R : 
us lêm 16 tóra, detxando-ne- Im- | SM que se podiam colher às me- 
pressionar por cllas, = |lhores informações, ser de seu 
E', polis, de todo ponto louva-| programma governamental a re- 
vel q, Indicação | apresentada 'ao | organização do regimen + munici= 
Conselho | Municipal! pelo “Íntea- pal, Sabia-se,' pelo mbnos, de po- 
sitivo, que'o presidente “da Repu- 
blica viera para O pósto muito 


ento Vieira de Moura para que 

o: prefeito mande traduzir para 
prevenido com a politicagem ça- 
rioca, geralmente “pilotada, em :se- 


o Italiano, o hespanhol, o inglez 
gundo "plano, por. individuos 


e o francez a parte da obra do 
ar, Claudio de Souza, De Paris 

affeitos a toda sorte de trampoli, 
nices, desde que; por-meio de; es- 


ao Oriente, que faz o estudo 
cemparativo das tres bahias mais 

cusos processos conseguem. de- 
ter posições, || 5) 


bollas do mundo, Napoles, Coh- 
stantinopla-s Rio, do que resul- 
pes det O 
O Conselho?sempre - foi, real: 
mente,.,0: reducto dessa política- 


ta um verdadeiro hymno 4 bahia 

da - Guanabara, o mais férvido 
gem damininha, E como assembléa 
deliberativa vive! invariavelmente 


que até hojo se tem esocripto, 

dando-lhe” a: primagia entre) os 

Gemals, o v 
de conlulos vergonhosos, prejudi: 
ciaes- ao «interesse; da collectivida- 
de'e organizados de: accordo com 


Ha ninda ;a/ acorescentar que 
ossa publicação: é&Scedida gratul- 

os:planos das” facções | incoherên- 
tes, anarchizadoras e ferteis em 


tamento à: Prefeitura, sem “que 
nada perceba o autor, facto raro 

alternativas. que - determinam, “no 
curso dos trabalhos legislativos, 


o talvez inedito 'com todas au 
imprevistos como ode ante-hon- 


obras: de. propaganda que; nos 
têm sido -Impingidas do estran- 
gelro. 
tem, Imprevistos não seria bem o 
vocabulo preciso, Aquelas e .ou- 
tras surpresas: vêm : clandestina- 
mente preparadas e aperias em ap- 
parencia devem merecer-a “deno- 
minação de coisas imprevistas, 
Mas, É exactamente essa refinada 
velhacaria de alguns qu da maio- 
ria dos intendentes, rotulados abu- 
sivamente de representantes da 
sidade, que resume: o segredo das 
rotações - que escandalizant.: 

O sr. Washington “Luis, que-já 
ss vangloria de ser um homem, 
muito inclinado «a; golpes decisi- 
vos, dado que-os seus amigos não 
sejam interessados nos frulos re: 
aultantes das! malugiices do Con- 
sslho,-acaba de ter mais uma pro- 
va de que a'cidade do Rio de Ja: 
neiro não póde'continuar: 4-niercé 
"los sytidicatos - políticos, “actres- 
sendo que vem' de-loúga data o 
iusto clamor contra:o que se passa 
ta” casa do antigo largo da: Mão 
lo Bispo; 'Do:seio: dessa: assem- 
léa, em que o negocismo anda 
le sucia' com a capadoçagem clei- 
toral, não 'sáem “iniciativas que 
Neneficiem a cidade, -mas' nunca 
faltam: ali os clamorosos' escanda 
'os que sobredouram-actos- moral 
mente mais repulsivos. 

A: propria austeridade: moral e 
política do sr. Seabra já não póde 
conter os falsos delegados do 
novo carioca, no limite de suas 
qudacias- despidoradas. O Consé- 
lho já calu tanto que não é pos- 
sivel levantal-o, Cogite-se antes de 
























































































ntes que mó deverão pagar 
contas aos cobradores devil 
nte autorizados pela geren- 
ido “Corrolo da Manhã", ou 
o chofo do nossa secção dé 
ublicidado sr. Félippe E. de 















4 
Luiz Aranha e o Partido 


Democrático ; 
São Pávio, 4m(Do correspondente). 
— Segunda-feira, o leader - democratico 
Luiz Aranha falará, na Camara, so 
bre as normas de. neção do Partido 
Democratico, 


ME 
O deputado Sylvio de/ Campos 
Te — eee eme eme 
renunciara « presidencia'da 











































- Desde março que se vem rea- 
lizando, - no Estado do Rio, um 
concurso para agentes fiscaes do 
Imposto de consumo. Cinco-me- 
zeg Já lá vão e, das dez provas 
exigidas, quatro apenas estão 
terminadas. A mesa examinadora 
leva aquillo como bem lhe 'con- 
vem. Ha quatro dias que ella'não 
se reune. Diz-se mesmo, que ha 
empenho, de sua parte, de retar- 
dar a marcha do concurso, para 
que. os seus membros -- recebam 
gordas diarias, 

Convém que o presidente dn 
Republica procure conhecer as 
causas dessa anomalia, já que o 
ministro da Fazenda não toma 
nenhuma providencia. 


“A morte de Alvaro de Castro, 
as circunstancias que a reves- 
e pela mancira por que a 
rensa de Lisboa a noticiou, foi 
mim motivo de amargas re- 
álexões. 
RR) Como os meus leitores sabem, 
ElAlvyaro de Castro era, na perfeita 
Eivalidez physica e mental dos seus 
ecimcoenta amos robustos, uma 
das mais prestigiosas figuras da 
Republica c um dos mais repre- 
Esentativos homens de Estado dos 
Pellimos vinte annos da agitada 
da portugueza. Varias vezes mi- 
istro; governador geral de Mo- 
Dique, onde" prestou, como co- 
oniial eminente, relevantes servi- 
ao paiz; fundador e chefe do 
etincto Partido Republicano de 
constituição Nacional, dissiden- 
“democratica caracterizada pela 
etividade e pela competencia dos 
eetis homens, presidente: do minis- 
rio ce ministro das Finanças 
nima sitiação que se propoz sa- 
ficar e estabilizar o; vscudo, reali. 
gando uma politica de regeneração 
rinanceira discutivel porventura 
os seus resultados, mas elevada 
Hos seus intuítos, — o grande re- 
licano agora 'desapparecido, 
rito convictamente liberal, na- 
eza eminentemente combativa, 
Einoz-se À frente do movimento re 
olucionario. de 2 de janeiro dé 
1027 contra a actual dictadura, foi 
encido, conheceu a prisão, o exi- 
“lo, as privações, adoeceu em Pas 
Fis com uma neoplasia thoraxica 
guida do uma metástase cranea- 
a; :e, autorizado, já moribtndo, a 
tar é patria, morreu ha dois 
sem Coimbra; nos braços de 
Vesposa — obscuramente, Cómo. 
imorrem os vencidos — deixando 
Elmparas, por unica herança, a sta 
breza heroica e o seu nome 




























































































Camara Municipal;? 






São Pavto, 4 (Do correspondente). 
-— Corre, desde esta tarde, comgrinde 
insistencia, a noticia que Sylvio de 
Campos enviou 4 commissão directora 
do P,R. P. ses pedido de renun 
cia da commissão municipal./ Os- ami, 
gos: do: deputado Sylvio,-de Campos, 
interpeliados a' respeito, embofa con: 
lestassem a veracidade da noticia, co 
lhida na propria Camara, não podiam 
esconder a apprehensão de que esta- 
vam possuidos, 







































“ 


Os gaúchos voltam a reunir-se 























































Quando & frente da policia, Al- 
fredo Pinto teye a preoceupação 
do .rlgorõsa obediencia ao poder 
Judiciario, Incutindo mos seus 
subordinados, por melo: da cir- 
culares instructivas e:de recom- 
mendações verbaes, à noção exa- 
cta dos sous deveres. Timbrou 
ainda em exigir a mafor polidez 
e cordura no trato com o publl- 
co, accentuando senipre que este 
deveria ' ser “convencido, pelos 
actos dos policines, pela: austerl- 
dade e sereniânde cps funcelona- 
rios, da confiança que an policia 
lho devia inspirar. Queria que 
og agentes da autoridade se fi- 
zessem rospeitar, mas não temer, 
E o poder Judiciario, enxerganda 
nessa 'adminidtração uma 'auxi- 
Mar. bem: inspirada, lhe prestou (o; 
maximo apoio, sem embargo qu 
correcção “dom erros ou excessos 
que porventura fossem, excepcio- 
nalmente, verificados. , 

Os dols ramos da administra- 
cão publica funcelonaram em 
plena harmonia, Agora... Como 
tudo muda| O que naquela época 
constitulam excepções, hoje € a 
regra! impera na polícia a tru- 
culoncia, “o arbltrio: desmesurado, 
a arrogância, q violencia; cam- 
pelam os abusos, q falsificação dé 
dopolmentos  e- de processos, a 
deshumanidade era. balxéza, E 
como, o Ministerio Publico, re- 
presentação legal da socledado o 
os juizes, estorvem um pouco 
esse desbragamento, eis que se 
projecta focalizar numa lo! do 
arrocho a hostilidade do poder 
policial contra a magistrátura em 
pé ea togada, D' o que está sen- 
do sacramentado no. Congresso. 

Mas, hontem aínda, fo! diyul- 
gado um Accordão da Primeira 
Camara da. COrte do Appellação, 
Gue é muito elgnificativo. Conce- 
do elle “habeas-corpus” a um In- 
lviduo “preso. porque defendeu o 
seu lar, nsylo invylolavel, repeilin- 
do a entrada, 4 nolte, de poll- 
claes, audaciosos,; O aresto man- 
da responsabilizar estes funçcelo- 
narios o consigna que, provadia- 
simo nos autos o nbuso de poder, 
não praticou crime “quem rests- 
tiu a ordena Illegaes, 

E Insoreve: Pei 


“Os que nesim: reagem contra 
nº prepotencia, da- autoridade. se, 
collocam acima della“ e. em dete- 
ri da propria magestade da lei, 
violada e profanada. Quando o 
nvbltrio tomn o logar da lei, '6 de- 
verde cada cidadão oppôr-se a 
ese Injustiça: m resignação não 
é mails do que a paciencia vergo- 
nhoen dos escravos ou a humi- 
lhação da fenorancin,( 

Vals por umA advertência aos 


empolgados. pela tyranninpoll- 
cial, e 4 







- Esteve reuníla tontem, novamente, 
a bancada gaúcha, nn sala da com- 
missão de Justiça da Camara, Felo, 
outra vez, secretaménte, sendo a re 
“união presidida pelo senador Vespucic 
de Abreu, ) 

Tratou da: questão do xarque. Houve 
Tongos sebates, prolongando-se o con- 
cilio por mais de uma: hora. 

Terminada a reunião, o sr. João 
Neves affirmou: : 

— Estão reabertas as negociações 
em torno do xarque. Terça-feira «pro: 
“xima, quando serel recebido pelo pre: 
sidente da Republica, darei -ao chefe 
do Estado a formula proposta pelos 
riograndenses para. a solução do. pro- 
blema, ; | 

Essa formula, é' a mesma. já divul 
mula. Os rlograndenses pleileam | Paulo. bd 
retirada “do  nubstitutivo (dor ar. Tava: |, Interrogado sobre as probabill. 
ires Cavalcanti da parte referente no ad ng Som que. conta no pjeito . 
transporte; maritimo eMfluvial (e | pro- e encial de Urugunyana, Is- 

] Tião : Ema ;O Sr -Luzardo eatar tranquilo. 
põem, como: compensação, que o“ xar Qualquer que. seja o resultado 
que maltogrossense, gore de zeducção | dessa pleito, está certo dé qualse- 
de fretes ma Noroeste. Pensouse que | rá elle respeita 

| peitado. Todo o jheu 
a teducção devia ser de so %. Mas,| eleitorado” concorrerá “às urbas, 
Bgora, já se cogita de que o quantum obedecendo a um dos Jemas do 
resulte de) um estudo. techico, do as-| S8U partido, approvados no Gon- 
sumpto. E é disso que oa alichos já | ErSeso de Bagé: odo compate- 
incumblram um funccionario especiall: Cesta do eleições ' nom pléitos 
sado, "Dizme, entretanto, que q chefe | raça, po Go sda di At es 
da nação não se acha propenso n| Partido bertador; PESanIvO TÃO 
acceitar ' essa suggstio riograndense, E! TO, por fim, terminou o deputa- 
contrario à reducção de tarifns, | | do de esquerda parlamentar .de- 

Quanto à dictadura policial, o Jca-| Clarando: ÇA 
der gaúcho, interrogado, limitou-se n| CAS competições eleltoraes, 
dizer: quando realizadas “normalmente, 

— Ha muito: tempo uinia. Estáse| SEM  prescrinções” de. “direitos, 
estudando o assumpto. Além disso, a 
votação é symbolica.., 


Até bem potco tempo, a con- 
ducta'da mesa dal Camara vinha: 
se norteando por uma directriz 
segura e de respeito aos preccl- 
tos regjmentaes. A minoria, por 
mais do uma vez, teve occásião, 
do - salientar essa ciroumetancia, 
fazendo justiça ao presidento da 
casa. Nos ultímos dias, porém, 
a mesa, premída pelas injun- 
cções partidarias, se tem visto 
em situação de abandonar-o pro- 
cedor que a reconimenda aos 
louvores dos espiritos ponde- 
rados, ! ” 

"Temperamento caldeado no es- 
tudo das. questões jurídicas, não 
será sem constragimento que o 
gr. Rego Barros. do vô' forçado a 
contrariar seus pendores Jiberaes, 
Fazemo-lhe esta justiça. Mas, O 
(ue não resta duvida, entretan- 
to, é que.as suas decisões, res- 
pondendo a questões | de ordém, 
proferidas nas ultimas sessões, 
não se condunam muito com a 
sua consclencia do jurista, Esna 
à verdade Insophismavel, Basta 
consultar as decisões anteriores 
com as aotuaes, para que-resal- 
to evidento à contradicção exia-. 
tento ontro umas e outras e; no, 
mesmo tempo, para que so verl- 
fique: quanto as suas novas In- 
terpretações se nfastam dos tex- 
tos da le! intorna. . 

Mas, nem só nisso a conducta 
da mesa sofreu abalos. O que se 
estã Gando presentemento coma 
lista de presença requer uma 
providencia urgente, A lata no- 
cousa sempre um numero fantas- 
tico, quo a primeira verificação 
demonstra expresslvamente, Qua- 
si sempre n ordem do dia se inl- 
cla com a presença — segundo a! 
gta — de mais de:130 deputados, 
Mas, logo na primeira votação; 
em surgindo um, requerimento 
de verificação, se constata que os 
presentes não alcançam nem a 
uma centena, ' 





- cura.radical sem 0) 
Hemorrhoidas css radial sem ope. 
Cumplido de Sant'Anna, R. india 


No mundo lo 


Impressões da Camara 
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A Camara quebrou, bontem, a velha 
praxe da “semana inglesa”, Feto tão 
sômente -para melhor satisfazer OR car 
prichos do governo. A sessão de jamá. 
nhã teria de ser levantada, em homs- 
nagem | Á memoria do senador Bueno 
de 'Paiva, que representou o Estado 
de Minas na Constituinto, Republicana. 
Quer: dizer; o mogtrengo + ea 
policial feria a marcha retardada. de 
24 A horado so Ea Nick 

A malória não vacillotws semmeãs te 
suas reúniões elegantes «e compareceu, 
ainda assim mesmo escassamente — 
porque muitos chegaram atrazados — 
ao palacio Tiradentes, Apesar dessa 
circumstancia, dois minutos antes da 
hora legal, só fuvia na Casa vinte 
deputados. A Jista de presença é de 
grande elasticidade, E ahi a pular 
para setenta; e dois foi questão de 
minutos... ; 








































































































































































je Castro, lida de manhã nos jor- 
Ni nães, foi para mim duplamente do- 
orosa. Pelo facto do seu passa» 
mento, que profundamente me 
tristou, e pela maneira: secca, 
mente laconica, por que a 
immunicaram ao publico. Meia 
ia de linhas, apenas, sem & 
s ligeira referencia aos servi- 
prestados por Alvaro de Cas- 
f Patria e à Republica, sem 
adjectivo sequer, sem as pala- 
ivras de humana piedade que nem 
Ros. criminosos se negam, quanto 
mais a um homem que tendo ser- 
ido o seu paiz em cargos cmi 
entes — o melhor que pode e 
é soube — tudo sacrificou ao 
“veemente culto “dos idéaes 
emocraticos, a riqueza, a tran 
'quillidade, a paz do seu lar, a sau 
de, a liberdade, a propria vida, O 
homem cujo nome tinha andado 
à parangona qtlas primeiras: pa 
Meinas dos jornaes, foi lançado, 
gummnariamente, “á valia comum 
p noticiario vulgar. Por culpa da 
mprensa? Decerto não, A im- 
pretsa, em Portugal, é generosa 
€ é nobre; não volta as costas aos 
vencidos, e muito menos áquelles 
morreram amando a liberda- 
(Outras razões houve, com cér- 
|, que determinaram o lamen: 
tratamento dado 4 memoria 
grande republicano, — razões 
lie 09 jornaes devem ter sido 
teiramento estranhos, Não. as 
outirei aqui, Eu pertenço ao 
pero das pessoas que, ficis a 
principios não apenas de dignida- 
E nacional, mas de simples cle- 
ência moral, se recusam a dis 
eutir em jornaes estrangeiros — 
mbora, como este, amigos — os 
lomens e os factos que exclusivas 
E mente interessam á política interna 
Fido paiz, Não desejo commetter à 
Esimcorrecção de dizer no Brasil 
E aquilio que me não seria permitti- 
do dizer em Portugal; mas ne- 
: ima consideração me inpede 
» prestar a um portuguez ilustre 
tmagens que elle merece, 
penhuma duvida tenho em re- 
oduzir, nestas columnas “hospi- 
nleiras, as reflexões de ordem 
tal que a sua morte me sug- 
eeciu. 
MUE! possivel que Alvaro de Cas- 
ro tivesse, durante a sua vida pu 
blica, Commettido erros, Aberta- 
Eeimmente discordei de algumas: das 
Quas attitúdes recentes — ap atti- 
fudes das chamada “Liga de Pa- 
17 mm: ce quando elle abriu, ha 
nonos, uma grave dissidência 
go Partido Nacionalista, eu, seu 
blho amigo, não pude acompa- 
alo, Sou, portanto, ao falar do 
ente democrata, absoltitamen- 
e insuspeito' de parcialidade poli- 
ica, Mas, se é corto que Alvaro 
de Castro, como tantos outros ho- 
PP imens de. Estado - republicanos, 
RE pode ter praticado erros (só não 
E erra quem não governa) oú pro 
iduzido actos .ministerines discuti-. 
“weis sob o ponto de vista da orien- 
“tação, da previsão ou dos metho- 
dos, o que é incontestavel é q 
elle, e outros tes condições delle, 
têm sido «e estão sendo julgados, 
“pão através de um juizo sereno é 
































O mr. Villaboim havia: tomado cedo 
as suas precauções, Determinara: que 
o Tunceionario da lista communicagse 
nos deputados, pelo tefephone,ide. que 
havia seasão e era necessaria a sun 
presença. A providencia produziu re 
multado. Tanto assim que, alguns mi- 


nutos - depols da abertura dos, traba: NA CAMARA 


















com todas as garantias, têm' 
vittude, a de: deregimentar pero 
Immobllizar os valores de Roção, 
Apertam, antes, os laços da uni- 
dade partidaria pelo, Csentimen- 
to commum da luta”, y 


Ea 
Drs.; Leopoldino de Oliveira 


e Adolpho Bergamini 

es ADVOGADOS 
to anda esa 8 ARC ie Gira, 
0 X7098) 


Pd or A 
O FURTO DAS NOTAS REÉO, 
LHIDAS, NA CAIXA DE: 

- AMORTIZAÇÃO 


Proseguirá, amanhã, 0. sum- 
mario de culpa dos réos 


Na Casa de Correcção prose- 
gulrá, amanhã, ira do 
culpa dos téos accusados no vul: 
toso furto. da notas secolhidas, 
na Caixa de Amortização, sob a 
ig do juiz Amorim: Gar 
cla, , = 

Prestarú “decinrações a ultima 
testemunha arrolada, o ar, ay 
mo Marques do Oliveira, desyn- 
do. sór/ encerrado o summario. 
e dd no 


“uio Qndrs: = Especlalidod 
Dr. Luiz Sodré as; Essssianidad 
tinos, Curta das hemorrhoides sem bpe 
ação e sem dór, Ourives 5. E 5 

f 7 


OJOGO NO CASINO 
DE COPACABANA 


E justificação da Companhia 
Atlantica foi julgada por 
— sentença — 


O Juiz federal substituto «da 
1º vara julgou; hontem, por sen- 
tença, a Justiticação produzida a 
requerimento da Campanhia 
Atlantica, arrendataria do Casi- 
no de Copacabána, para que pro- 
duza os devidos e legnes effeitos. 


'Novo requerimento «do -ndvogado 
da empresa 































































lhos, era já. grande o numero de ;par- 
Jamentares que, amuados, passeavam pe: / Te í 
los. corredores, UMA SESSÃO: FUNEBRE 
Houve um que não se, pôde conter, 
Fol o ar. Gentil Tavares. O repre: Sempro houve sessão, hontem, 
bentanto sergipano, chegando instantes | na Camara, apesar de ser pra- 
anós ao encerramento da sessão, nin|Xe não trabalhar nos” enbbados, 
póde” deixar de dizer ao encarregado Fol ligeira a reunião e se des- 
da” latas A Tt au peste Pradesh 
Er y : sr; Augusto de Lima fez 0. 
E E pao, sl Ea PS necrologio do coronel: Rodolpho 
hair, = Abreu, ex-parlamêntar, pedindo 
mara para nada fazer... a inserção em acta de um voto 
O Hunccionario idesculpou-se e obser- | de pezar e o envio de condolon- 
vou: clas no presidente do Minas e 
— Cumprl ordens, doutors | & tamiliaido extincto, 
: su O Br. 'Theodomiro Santiago jus- 
A bancada gaúcha anda: em actividade tificou egualmento homenagens 
espantosa. Vive isolada cas demais, em funebres, devidas à memoria do 
reuniões - successivas, dentro e fóra do ae a Peri Ea pelas 
ETR rd e” acta um 
po e a NS voo de Pur, ue Ea nominais 
preoçeupa, Para: in, trancowse, no:| ria, ques ER CARRO Nos Hips 
vomente,. hontem, nã sala da, commis- | mlilia “do extincto-e quo se: le- 
cão dé Justica, estudando o. melhor | Vuntasse a sessão, 
meio de matar a industria de Matto|  O:sr, Villaboim secundou q re- 
Grosso, , R querimento “do deputado minal- 
O sr. Plinio Marques, observando a | *O requerendo, em ndditamento, 
acafama dos riograndenses, teve, numa Ben se tolegranhasso tambem no 
rola, esta phrase ironicas nado .e' ho" presidente: do Mi- 


É nas, [ 
— Parece o parto da montanha,,. ES io ir pAsendic aços 
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Hontem, foi o que so. observou 
mais uma vez, Momentos antes 
da hora legal, havia 20 deputados 
na casa. TZ dois minutos ses tanto 
depois, Já «& lato assignalava so 
comparecimento do 72,.. Franca- 
mento: Isso não é pero, Seria 
preforivel quo se abolisse logo a 
exigencia do numero, que não é 
sómente regimental, mas: constl- 
tucional,., ; 











Contamos | sem commentarios 
um caso que estã a exigir Im- 
mediatas providencias, 

Emquanto vivo, o tonente-co- 
ronel do "Exerelto. Bilvorlo “Au- 
zusto da Azevedo pagou regular- 
mente ns prestações do seguro 
que institulu na Cooperativa dos 
Funcelonarlos: Publicos de: Pers 
nambuco. Para fazel-o, requereu 
A Contabilidade da Guerra, que 
lhe descontasso em folhz a Im- 
portancla precisa para manter 
om plena vigencia o'pecullo des- 
tinado & sua família, BD todos os 
mezes. aquella "repartição, dedu- 
ela dos vencimentos; do: tenente: 
coronel Silverio, em favor da Co- 
operativa, a quantia bastante 
para o fim, determinado, '- 

Morto o contribuinte, sun vlu- 
va requereu o pagamento -do pa- 
oullo, sêndo, então, aurprenand!- 
da com. a Intormação de que vu 
seguro. perdera o efívito, por não 
haverem sido: pagas varias con- 
tribulções, dando-so por essa mo- 
tivo a eliminação do tenente-co- 
ronel Silverio, . A familia. preju- 
licada, para -não perder “tudo, 
requereu a restituição da quan: 
Ya que a Contabllidade da Guer- 
'ra “descontou. para entregar q 
Cooperativa e não o; fez. Pols, 
masa repartição, causadora do 
prejuizo sofírião, tem opposto 
uma serio de embaraços"para de- 
ferir. O pedido, nggravando, com 










































































































Os ullmos decretos asalgnndos 
pelo ar. Washington Luis, nr. 
pasta da Guerra, valem por uma 
revelação, o essa revelação 6 q 
seguinto e surprehendente: não 
ha mais generaoa no Ixeralto! O 
unico, por assim dizer, disponivel 
seria o at, Santa Cruz, que está 
na Europa provando as qualida- 
des melhores do forragem o co- 
mendo tambem, em ouro, por do- 
ze gonoraes francezen de vorda- 
de. Mas o er. Santa Cruz não 
póde ser de todo nproveltado, por 
que, além da olínfa-e dos sellins 
que experimenta, têm o encargo 
de tratador de Bernardes — o -pá- 
probo Impedido pelo medo do 
exorcor ns suas funcções do nos 
nador no Rio de Janeiro, 

Nessa conjuntura, o gr, Bege- 
fredo Passos, que já distribuiu 
todos os postos aqui entre todos 
seus collegas do hordados, tendo 

ba, a que nomear commandantes de di- 
continuar bom, com mn ulosicda e, visões e brigadas, appellou para 
denppveratira: enavel À moites em) ag Interinidades, Assim, o coro- 
qua: penar eo Pa MS posso rt ne! Bruciydos do Fliguaslredo fol 
bato, alvo to. interior de “São Paulo, | PAFj0 commando da 'segurida di: | este procedimento À | situação 
a Velo Ego! Peba esparsas, | visão de cavalaria; o coronel Jo-! precarin, quo por sin desidin 

Ventos vartaveli, peledg nalvo no | 96 Ayres de Cerqueira para o-da | rreou para os herdeiros do! offl- 
Rio Grande, onde predominarão os “do | primoira divisão da mesa arms, | slal de bon fé, 

e até um coronel gradundo teve | O caso está contado sem com- 
posto que-só devo ser exercido | montarios; mas não é possivel se 
por pntento malor — o comman- | ncreditar' que o ministro da 


+ Todos'os requerimentos foram 
approvudos, sendo. designados 
E ; para representar p Camara nos 

A morie repentina do ar. Bueno de | funeraes os srs;Vilinboim, Theo- 
Paiva produz no Senado: grande | Gomiro  Santingo, Simões Filho, 
consternação, O representante mincirb | Costa Ribeiro e Piínlo Marques. 


n%o era, apenas, um homem bom e ã 
seio. Era um dor: senadores” mais es: | “3794 GLS TDAMA ISTO em 
Umados na Casas o avulsos, o parecer da commiasão 
Recordaram-se, hôntem, varios epl:| da Finanças sobre as emendas: 
sodios “de sua) vida publica e talos] em 2º turno; qfferecidas ao or- 
= referiam a elle com expressões de| Camento da Fázerida, razão por 
viva “aympathia. que: figurará o mesmo opportu- 
É dr himente na ordem do din. 
Em “uma roda solientavam-se certas | 
"asições que o at. “Bueno de Paiva, HOMENAGENS ; A DEODORO 
anezar de "político: tujéito À disciplina | Ficou sobre q mesa o seguln- 
partidaria, teve a opportunidade de to: | to requerimento da bancada ala- 
espa goana; | 
— Quando Bernardes mandou - depu- “Prestando o devido culto A 
raro Irineu, contavase, “o Bueno foi uai ds um grande brasilei- 
fos poucos que lhe fizeram “ver o Fonseca da ain io 
asurdo que esse “iesbulho . represen: |itnnçado, hoje, na acta dos tra- 
tva... Depois, quando se quiz excluir | balho da Camara, um voto de 
ns «senadores opposicionistas- das. commis | homenagem 4 data natalicia do 
vões | permanentes, ella se oppoz formal | 'ogendarto- soldado e: Inolvidavo! 
ente, declarando; em reunião que en | Proclamador da Republica, qu 
tão se elfectuow, que elle não con | Missa amanhã, domingo. 5d; 
ordava com essas medidas ndientan... | AROBtO. — (an) Iula* Rilvelra 
M Clementino do Monte, Rocha: Gn 


5 E Eloorta E Elmo: depola ae valcantl, Aranjo Gdea.” 

volt Rio, foi h imeira | ANDS 
“e que er no Senão, caelii | O FRIO NO RIO GRANDE 
a “rcentrée” do senador paulista com o DO SUL — 


a noticia: que: Há como resolvida 3 
crise do P.-R, P,, continuando “ 


st Lacerda como presidente do dire- Tres grãos abaixo de zéro no 


ctorio,,. e o sr. Mario Tavares: Filho CL pia 
ao ada municipio de Uruguayana 


O sr, Lacerda cestuva esquivo, ar 


cr e do Senado . 









(Exbressamenteo para 0 “Cora 
relo da Manhã") 


Julio Dantas 
——— sw 


Topicos & Nois 


O TEMPO + 


BOLETIM DA DIRECTORIA DE 
METEOROLOGIA 


Previsões para o periodo de 6 ho 
eos da tarde dá hontem até hn 6 ho 
sas da tarde de hoje: 

Districto Tederal e Niclheroy — 
Tempo: bom, com: nebulonidade, | 

Temperatura: estavel À noite; Jlgel- 
ra ascensão de dia, 

Ventos! variaveis, por vezes [res 


cos. 
Estado do Rio —. Tempo: bom, pas 
sando a instavel, salvo a léste, onde 





Dão-se colsas |ndmiraveis, no 
Ministerio dn “Guorraç..= o) sr, 
Bergamini denunciou, ha: poucos 
mas, ma: Camara, qua um major 
commissionado parn-examinar as 
contas; do um regimento aquar- 
telado em Juiz de Fóra, encon-. 
trando 'ns mesmas em “desaçcor- 
do/com a factura, propos q res- 
nonsabilidade do conselho pdmi- 
nistrativo do regimento em quen- 
tão. 'O general Sezefredo tomou 
conhecimento do relatorio, floou 
“nbendo, que as contas niio con- 
Coriam com as facturas, conyen- 
ceu-se, deante das. provas, da 
mulpabilidade do conselho ndmi- 
strátivo e,,. mandou metter na 
cadeia o major que, encarregado 
o apurar o que havia, teve a 
ngenuldado de acreditar ni se- 
lofide da sua funtção. 

O fnoto relatado pelo sr. Bor- 
samint não fol cuntestado, nem 
nelo ministro, nem por nenhum 
deputado governista, mesmo des- 
ses que farejam os portas dos mi- 
nisterios e defendem tudo. 
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Ao juiz Amorim Garcla, substi- 
muto da 1º vara, o advogado Ban- 
telra de Mello endereçou, hon= 
sem, uma longa petição, pedindo 
providencias para quo cesse a 
turbação da que diz estar sendo 
objecto: o Casino da Copacabana, 


UM GRANDE SINISTRO EM 
— MARSELHA — 


Pega: fogo uma refinaria de 
oleo, explodindo dois tanques 




































quadranto: sul, frescos, 

Nolo — O servico telegranhico foi 
bom, salvo o de ultim ahora, que fal 
fraco, 

Symopee do tempo ocegrrido — Na 











: Uruguayana, 4 (A, A.) — Já ha E 4 
Imparcial, mas — o que cu since: | Olsiricio Feleral (dus 6 “horas 4 | do da quinta brigada de cavalia- | Turra deixe de tomara provi- Valo belto stgnal dos | cdi, talves méio descontindo, evitando 4 : lina * 
= de de anteontem até 48 a chora I ua definitiv içã ppa pd BA oa ob da RUA 4 dlnu que passou por todo o mu- e gazolma 
tamento lamento através desse de eia o puto) até Rana o iaaro. cin, que coube go. ar. Adolpho tencia que. so impõo; a a demolição, para tempos que: correm e quando o |“stversa... , nicipio” forte onda de frio, ten- g 












Marselha, 4 (U. P,) — A retix 
naria de olto La Phoçene Port 
houc pego fogo, explodindo dois 
tanques de gazolina, O povo” e 
so! ados e marinheiros" "4 campo 
de aviação naval prosses foram 
chamados para auxiliar na exlin- 
ecao do incêndio ] 


espirito de apaixonada: hostilidade 
e, por quasi toda a parte, con: 
titaram contra si os politicos. Com 
razão? Sem razão? Não pretendo 
DP averigual-o. O udio aos politicos 
RE attitude mental muito gencraliza 
= da no actual momento, é o pro 


irervições do Olmervatorio Meteorolo 
mem ea Avenida dns Nacho O tem 
tecorreu bom, com céy limpa: d moite 
3 nebutosidade da dia, havendo neveei 
ro forte pela manhã, A temperatura 
fo estavel sds ely, tendo sida fria a 
malte, Am médias das tentperatuças 
estremas  ersietentaso ans rostos e 
Districto Federal foram: masima 23"9 


* do 'o thermometro descldo à tres 
Ag celcições para o Conselho | grãos abaixo de zero. 

ES PENA Ga ai O frin ainda se faz sentir In- 
Munletpal elemento, amanhecendo os cam- 
— z pos cobertos do geada, apro- 

4 
Reuúneso amanhã, às 6 luras dy bio ca dA 
artes mn edifido ho lucntro Phenix,? soja 


Rodrigues de Mesquita. Dee | operar-se depois 6. indispensavel 
E por quo Isto se dá? Porque |  Exnerimentem os axcellentes 


qd A saneamento, 
tueljom: Primavera marta Borba 
o ministro dn Guerra, como bom | ain) typo “Suleso”, iebaca nof| aq 


omigu, decidiu, de si para comsl- | nelhores estrangelros. Parece quo a primeira condi- Os xorqueadores rlograndenses 
vo, galardoar com postos mois ou | [Em todas as casas de primeira) «ão para ser bom funcolonario | arstendem formar tim -syndicato 


A dom , ) ; = 
menus burçeralicos os seus ca: (A 2152) postal, no Rio, peio menos. Cco !pnra a dofesa de suw prodiccão. 


governo enche a boca com os 
c2us propositos moralizadores..., 




































































vorosa de cutrdga nte que ella repregente o flagello par 





4 A ce he se omisso a prata des sn 


AMARELLA NO JAPÃO 


Ha 80 annos que o povo japo- 
nez se lNbertou' da: Febro Am 
relia;-pertumando: guas habita 
qões com Insecticiãa; “Pavão! 
Telizmento as milagrosas o log! 
timas esplracs o velinhas Japo 
nezas marca “Pavão”, unica: 
que. exterminam os torrivois 
mosquitos, Já se encontram tam: 
bem à venda nas bors casas do |* 
Rio, 

Não tendo “Pavão”, não é Je 
gitimo. : J (139850 
——— + soe, 


SABONETE | 


SANITOL 


LIMPA E AFORMOSEA 


| — 4 PELLE — 


| 
| 
| 
| 
| 











108 MOSQUITOS DA FEBRE. 


Em 









De ab Eno Va 
— Tinmingo, 5 
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À acção desenvolvida na =" — — ——— ; 

a pelaSande Publica tem si o =S RSS 

Tere todos consiam nos dem sido adlini Ri SS ES 

antes E Arma den desse esforço dependo, . JA A N ES ES 

Colla todose *. ? | Vingou a morte do pae, elimi- WS ES 

A Pap de cada um denós. cada um de nós. nando o assassino 4 ES ES 

d editar cem folhelo copo re : que a ?SULAMERKA” resolvem | Bahia, 4 (A. A.) — No dla- ES SS 

! “assem as inform a febre amarela, onde se condem- 5 A GN GE UE aborda ENS ES 


ai ações essenciaes sobre essamolestias 
O gue é a Febre Amarella, compso tranç- ; 
tita) 


matou um pobre velho. Solente 
do crime, um filho da victima, 
deu caça no criminoso, matândo-o 
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mitte e como se evit, - tá-tolçadas. Try N ES 
“Teremos o er deenviar esse seulo . | | Esp : E [| ES 
quenos Preenclio e assige ndo Erutisa todo, TE” = SAI, EX 
| ——cowmonemenwrsim  IIyig fia] CSI Ss 
à | L“SUL AMERICA - vaza Postal Yo, PROXINA EXTRACÇÃO SAS : E | S S 
3 Roma E a RR Laser; º |[ Depois dfamanha | ESA I | ! 


2 PREMIOS MAIORES! 
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«COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA : 
PUBLICIDADE INTERNACIONAL . ' 


” 
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Santos, 4 (A, B.) — O Syn- | dente Juvenal Lamartine autori- 
dicato Condor começará amanhã | zou por decreto a construcção do 
= 0 transporte de peregrinos para | porto naéro de Notal sob moldes 
Bom Jesus da Iguape, cujas fes-|n' servir para quassquor hydro- 


Dia 11 de Setembro 


ja 9I28) z é 





. = E [RE RS [SNS ROSE Estac ES POR 3008000 
“Peregrinos que vão a Iguape, | Antorizando a construcção de] Caiu do trem em movimento |À. Josam apenas 8 mil 
— em avião — um aero-porto em Natal — e ferii-se —. “Tea ug 
Natal, 4 (A, B.) — O'presi-| O fundidor Alexandre Miguel Al- 


ves, de a à Í - k vi 
Ea ud sc ui, e rster, | Tolo de effetividade 
Cordovil, ao saltar: de um trem, hom. 


tem, na estação Mauá, calu,/ receben- 
do” um ferimento no cranco, 





Ss : ê a 
: ; | : Dc ER NEN 
r i E J- 
: NUM BO' SORTEIO mio ds. VAR 
a POR 80000 
dogam” apenas 18 milhares R |. AS A, ; 


e + ce q 





SEM. LUVAS 


Fol hontem expedido o“ titulo) Alugam-se lo es, baixos no ê 
de “motorista”, da” Limpeza Pu-| da HOTEL Bom JARDIM. = 





O prefeito are um credito para Cica do dr. Americo Valerio 





construcção de predios - 





(Da Fnculdade de Medicina) 











avião “Bandeirante” fará tres 
viagens dínrias entro esta cida- 
de e aquella localidade do sul do 
» Estado. ] 


; Cuide de 











damnos, nenhum remedio 





Rio de Janeiro. 


O Supremo Tribunal 


quer ser informado 


Ao juiz federal do Estado do 
to, o Supremo Tribunal solícl: 
Ta “tou informações, afim de julgra 
y | b. pedido de hnbeas-corpis foito 
- em favor do -Bdmundo Pereira, 
"Que está cumprindo pena, na 
“Casa do Detenção ds Nictheroy 
“por assalto o roubo, em tram da 
Central do Brasil. 





E E) “a 

à |Sente-se grippado? 

sy 7 m 

a Pois não esqueça que-o/ ANTIPANPYRUS  é.o me- 
lhor remedio para'as constipações, os resfriados e 


as prippes. 





CAPITAL FEDERAL 


NE extrahida hontem e o maior pre- 
mio deste mez, coube no n; 

82.541 premiado com 200:0003 

«que com toda a dezena de ns. 

d2641 a 32650 foram: vendidos no 

“Ao Mundo Loterico" — rua do 

« Ouvidor, 130, constando sor pos- 

suldor de 2 fracções dessa sorte 

grando o er. “Hans Muelor, Cl- 

rurgião Dentista, estabelecido à 

Eh rua Uruguayana, 96 — 3º andar, 
] esquina da Rum do Ouvidor. 
= Fol, pols, um visinho do- “Ao 

Mundo Loterico", um dos felizar- 

rolos de hontom e é or “Ao Mun- 

«sdo Loterico" o mais feliz dos fe- 

lzes distribuidores: de sortes 

“grandes — como é do domínio 

publico ainda ante-hontem ha- 

viam sido vendidos o8 dous malo- 

res premios da loteria dosso dia, 

isEondo os 60 Contos dentro dos 

3 Envellopes “Blascotte". o os 3 
' Contos' do n. 77334 em avulsos 
vn J4 pagos nos seguintes Snrs.: 

Eduardo Rocha, residente à rua 

Azevedo Lima, 74; Manoel Ro- 

cha, residento 4 rum Conde de 

PoE Porto Alegre, 65; Jonquim Mel- 
M, relles, residente & Avenida 28 de 
E Setembro, 500, a finalmente no 
: Snr, João Gaspar, residente & 
rua Mala, 148,. fol pago outro 

bilhete dn” approximação mn. 

or t7328; achando-so todos nl ex- 
. postos. Quem quizer participar 
dos ' continundos | successos do 

A “Ao Mundo Loterico”, deve ha- 
dy bilitar-se: para os proximos sór- 
tolos: Amanhã, 20 Contos: por 

28, meios 1$, dezenas seguidas 

"ou tortidas a 20$ e 15:0005 por 

E$, em fracções de 500 réis — 

jenois d'amanhã — Enveloppes 

"Mascotte”. com BO *Contos por 

48400 e mais 200:0008/ por; 308, 

*m 2 premios de 100 Contos, de- 

cimos a 3$ com mais 10 flnaes de 

reclame, Sabbado, 100.Contos por 

HO, fracções 1$ e Sabbado 1º de 

Setembro — outro plano igual 

no do hôntem e já « venda; 

200:000$ por 20$ em fracgões de 

1$ — com direito nos finaes du- 

“plós até o 15º premio. (13144) 
to o —— 


q SOCCORROS 


vv ema 

VICGEIN LÊ: 

Organização da Casa do Saude 
Dr. Pedro Ernesto 

Precos da Assistencia Publica 

Chamados a mualquer hora pela 

telephone O. 12, (7586) 


4 





tas tradiclonaea: se Iniciim, O | nviões, 


+ Dôr de cabeça sem causa apparente, imsomnias 
E inexplicaveis, azias permanentes são quasi sempre 
8 Os primeiros symptonras de que o seu rim começou 
null a funccionar mal, envenenando-lhe o sangue, e pa- 
ra regularisar o seu trabalho, evitando ' maiores 


|URIACIDO 


' Proderoso eliminador do acido urico. ; 
Vidro 33000 - Pelo Correio 5$000, 


: Preparação do Grande Laboratorio Homeopa- 
8 thico de DE FARIA & CIA. — Rua S, José n,.75 — 


Directorla de Obras o Viação, 


Preparação: em; giobulos ou em tintura do Grande 
Laboratorio Homoeopathico de DE FARIA. & Comp, 
Rua de S. José n. 75 — Rio, vidro 28000. 


- GRANDE LOTERIA DA. - [À CLASSICA “AGUA DE CAL” 























Será tambem construida pode- 
rosa estação rudiotelegraphica, do 
niltuy frequencia, e as necessarias 
officinas. 








seu rim! 


é comparavel ao 








Dispensados do ponto | 
Foram dispensados do ponto: 
durante seis mezes, em proroga; 
ção, o canteiro-encarregado, Mp 
noel José Ferreira e ao deta- 
lhista, “Lincoln Henrique Du- 
nham; durante trinta dias, o aus 
xillor do escripta, Altair Gon 
calvos Fazenda a durante dois, 
mezes, O trabalhador Alberto de 
Carvalho, todos; pertencentes 4 


E AS SUAS GRANDES 
DESVANTAGENS . 


Notas de muita utilidade 
para as mães 


A “ngua de cal” já teva o seu 
tampo; Os mnosão avós: tinham-a 
Luly um excollente remedio oo 
consideravam: o unico existente 
capaz do evitar quo o leite da 
maummadelra azedasse no resto- 
mago de seus quoridos netinhos. 

Entretanto, hojso em dia, não 
podemos dominar um certo ro- 
relo sobre n efficacia da, água de 
cal, Talvez, não sem uma certa 
razão. Com effeito, a experlen- 
cla' nos tem ensinado que o seu 
poder neutralisando sobre os aci- 
dos deixa muito à desejar, é de- 
masindo fraco, Outra desvanta- 
gem é de diluir domasindo os 
alimentos e alterar-lhes o chalro 
s o sabor, Occipamo-nos deta- 
lhadamento deste assumpto, por- 
que somos da opinião do que tudo 
quo se refero & hygiene infantil 
devo merecer especial attenção; 
segundo, porque ha muitas mães 
que, por ignorancia ou por ha- 
bito, continuam. fazendo uso de 
um remedio tão antiquado o de- 
ticlonte, como este,” Cbnsldera- 
mos, . portanto, um (aver nosso 
andverilas que os melhores me- 
dicos e hyglenistas aconselham 
addicionar à primeira mamma- 
delra da manhã, em vez de agua 
de cal, uma colherinha do “LEI- 
TE DE MAGNESIA DE PHIL: 
LIPS". Este excellente anti-act- 
do, cuja reputação Já so 'crtende 
hoje pelo'miundo Inteiro, não al- 
tera o Sabor, nem o cheiro, nem 
n' consistencia dos alimentos, e 
tambem impede a formação no 
estomago da creança, de coagu- 
los azedos, evitando-lhe, assim 
colicas, prisão do ventre e vomi- 
tos, , 

Não se osqueçam as senhoras 
mães, quando “forem lomprar este 
preparãsu, de insistir em que 
lhes forneçam o de PHILLIPS, 
nto é b original e o legitimo, já 
ha mais de meio seculo prescri- 
pto pelos' medicos. (13730) 


eo 

Habeas-cospus prejudicado 
| sriminal jul- 
Ê sdido de ha- 
peas-corpus reito. em favor Ge 
Judith - Pires, que allegava pri 
são illegal por parte do 1º dele- 
gado auxiliar, 


ce pocsatrido; recolhendo-se' depois + 1 com. o vencimento annual de... ihotol, Rua da Misericordia n. 81, 





















) " r o Et pelos luxuosos paqua ; 
Rua da Carioca 6 , 2º andar. (Elevador) tesmotores: credito adquirido á “Casa Colombo”, O seu y be o dy ip 
ASTURIAS e fim é vender muito, vender barato, vender ca- Dr. Armando M. Danerl O One CA Ta 
f CCXIISSIASASANASASAAZALSIAAXAAIIAZATALIXET ALCANTARA A : á ao: Ao porhacar Io) consta Ir 
Pasaigona o” Infor da vez mais, ampliar e desenvolver os seus oa Pe Ra | Euoneada E obra dE e 
T = E ; ; O -Asttente servicio el | propria para os receber, Ro 
Mais um crime dos bandidos ; mações: Regue aa! como vem acontecendo, graças ás Profesor: - Guemes Medico del| 32º — Em qualquer escrip 
' LOTERIA Are il fi | sympathias e preferencia, que o publico lhe Hospital Nacional do- Clinicas, |de divida, o Imposto do 
de Joazeiro Mia MO Branco, dispensa, conto uma grande casa brasileira Medico Legista do la Policia, dera caloulado aobea 
Bahia, — (4Ai B.) — No dio co dl-dg que é, de processos honestos e acções pros Senora Viuda dl Bliveira o hijo, Pra O fu 6 
vinte e seto de julho os bandidos gressistas, à Aconsejo diariamente hace mu: |ovedor, excepto no penho 


DA 
mataram, por questões de fami- 
Ha, na localidade de Carnahyba, 
municipio de' Jonzelro, é margem 


tono de Campos. . | Amanhã | 
secretario: da policia, sr. Madu- . 

















O prefolto abriu bontem o cre: 
dito da 6.000 contos; destinado q 


(D 113791] construcção de predios escolares, 


Levado à Assistencia do Meyer, fol | blica, “a Honriquo | de Oliveira, | Vêr o tratar coma gerencia do 








Rua 7 Setembro 139, 2º — 
C. 1768. Diariamento — Das 4 
fr'7, horas: (12000) 





em 





6:800$000, 
Aiaah e edi e 


AG ASALH DS | Al CAS ALHOS i preços baratissimos! 


Maniteaux— lindos e  Pull-overs : Tecidos de ià 
elegantes modelos. . 

Echarpes de seda 6 | 

de Jê. | “ Comprem na 








| Começa Amanhã 
| A Nossa Quinzena 
"| de aa 


oAFEERAS ESPECIES» | 


By 























à Agasalhos p. creanças 
Camisetas malha lã. Tecidos de Seda. Pelles. Cobertores. 


Mode 














INI 12 =) pita 






ParaA verificar o que | 
'*ellas representam, apre», ' 

| '“clem nossas VITRINES : 
" ESPECIAES, peçam q'' 
nosso folheto e visitem : 





















o 








de Paris! 
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“Parc Royal | | 
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ASSISTA TADTAILSAATITARO 


add gen! 
Mada de prestações! 
Nada. de gravamês. desnecessaros! 


Faça-se cliente de A Compensa- 
dora que lhe fornecerá os recur- 
sos necessarios para comprar a di- 
nheiro o que precisar, acceitando 
o pagamento a prazo, sem ne- 
















AS VENDAS A PRASO. 


À maior 6 à melhor casa do Brasil + 
TODOS DEVEM EVITAR OS INTERMEDIARIOS | 












REAL 
INGUEZA 





“A Capital”, creando no Rio e em São Paulo 
O seu Departamento de Vendas a Praso, que 
tanto exito tem obtido, visou facilitar ao: pum 
blico melos de comprar a | praso DIRECTA- 
MENTE para pagar em pequenas parcellas, 
“evitando que os pretendentes fossem cahir nas 
mãos dos intermediarios ou agiotas que appa- 
recem para conseguir dos inexperientes com» 
missões, juros ou outros. quaesquer encargos 
directos ou indirectos. ' ; 

Dispondo de amplos recursos, é indifferente 
á “A Capital” vender á vista ou a praso, fa» 
zão por que não pede NENHUM  AUGMENTO 
NOS PREÇOS quando vende para receber em 








O imposto do; sello nas escri à 
pturas de hypothecas 


Em solução a uma cont 
do tabelião Lino. Moreira, “o 
rector de Recebedoria '' 
o seguinte despacho: Ns 

“1º — Nas' escripturas de 
potheca.o sello deve Ber gado 
bre o valor integral da mesmã, 
seja sobra o capital e juros, 
culnãos no periodo fixado! 
o respectivo resgate, (e 

Quando, porém, succedo: 
esoriptura  annexa, além 6 





























“0 Toyo e luxuoso 
paqueto motor 


AOTURIAS 


32,000 TONELADAS 































DE DESLOCA pequenas prestações, pr rdio sega mental 
nhum onus, nem vexame. ENE MEO DAS Para facilitar e dar a maxima expansão ás SRA Cano do alceitio Ê 
: “DE REGISTRO suas operações a credito, “A Capital”: passou méio do procuração em 








propria, 4 ento acto distin 
potheca o sello devo ser pago 
breo valor proprio. 
Portanto, na escriptura all 
dida, o Imposto. do sello) cab 
Insufficientemente pago po! 
não foi computado o“ mon! 





anão exigir fiador, qiasi que de modo: geral, 
acceitando diariamente, SEM FIANÇA, dezenas 
de propostas de pessõas idoneas que procuram 
o seu grande Departamento de Vendas a Praso, 
hoje accrescido do departamento de vendas a 


Sahirá” em 15 de 
Ageito de 1928 ha 
e om, Vigo, Cher 
- bourg'-e Sonthampton 
Rio-Paris “em 13: dias 





«A COMPENSADOR)» 





























































cho Auaano pu afamado “Elixir | cantil em que o fmposto 


X : sómente sobre o valor do 
FESTIVAL NO RECREIO Alfredo Silva, Eugenio Noronha, La Sp La cs prestimo, assim entendido q'e 
) Francisco “Alves, Henrique AI | mos toleram muy bien pital e-juros. (decreto 17,5 
A Associação Beneficento dos | ves, Pinto: Filho e Vicenta Ce-| + tidos 5 10 de novembro de 1926, 
Empregados de “A Noite” rea- | lestino-s o grupo musical “Voz'| Ruepla muestras, Saluda & V,|13, n. 28,6 3º), 
liza hojo; és 234, no Reóreio, |'do Sertão”, Att, A. Danerl — Buenos-Alres,| .9º.— A obrigação de. 
um: Interessante festival, Junio, 30-1928 (Gazcón, 720). Impostos, devidos pelo € 
Do programma constam a re- nei á é , assumida pelo devedor, no 
presentação da revista, de Luiz| À nova divisão de circumseri-|*7""*"=="========mmemms prio Instrumento de - conitituial 
Peixoto e' Marques Porto, que STE -0' documento acima, prova a/|São da divida, devo ser compih 
todas as noites attras Gquelto | podes fiscaes em S. Paulo | tam quas! universal do grande | tada para pagamento do Im 
thestrd grande ' concurtencia, - depurativo do sangua “BLIXIR|to do sello, ex-vi to 89º mn 
"Cadê as notas?”, com o qua-| O ministro da Fazenda appro-| pH NOGUEIRA”, 14068)| da tahelia A, annexa ag: de 
dro novo e o numero de succes- | vou & divisão ' de circumscri- 





ROYAL . 
MAIL LINE 


do São Francisco, o sr. José An- 


ommunicada a occorrencia q PE TENCTA 


policia de Joazelro Informando [ Contas 


que. foram tres os pandidos Im- 
plioados no crime. - Por BU$000 
Do od . 


ent 








ras: providoncias recebendo hoje 
um telegramma do delegado de 















reira de Pinho, determinou sove- l 





A DOMICILIO 


» Dr. Lauro M ; 
Chamados;'N. 3844 e Y. 781 (ás o 


(13070) 








RAIOS X' 
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ê E Mo tais Data Uudido. : 
ASsucar Brasil JOGAM 18 MILHARES so “Do que vao a notã?...”, e | pções flscaea constantes do qui | O O Sd Quem als — 
| Dipididos' em decimos VRALGIAS qual servirá: de cabaretier o aê: | em Bão Paulo detxamos de arcei- | CASA OCTAVIO: | Dr. Bastos de Avil 
Retinado, muito. puro - ATE timado actor João de Deus, com | ta; tão relativa 4 std “ . == 
Esperanto é Tete Habillitae-vos RHEUMANISHOS o, concurso, dos. appiaváidos ar. daU monas às Inspecção o uma | Papeis pintados . | | CLINICA MEDICA | E 
-0 n quassquer outros. B a Garrido, Aur = trata d 4 
“O RAMIRO & CIA. menor, || fóme DORES, GRI boim, Carmen Dora Dulos de Al- | caracter geral é adoptada em vir: | RUM dos Ourives n. 60 E 





Telephonês V. 0799, 0800 
(14004) 





Um pedido, à Light, dos mora- 


) meida, Elda Perez, Lals Arôda, | tudo” de melhor convir aos In- | Preyine a sua distincta clientela nada 

1) RYTH M | NE Luiza -Fonstca, Otília Amorim, | teresses do serviço publico. ter sofírido com o incendio havido no 
O cd ” E 
dores da rua Lino Teixeira 


Os frutos da propaganda | dores da rua lino Teixeira IRES! |Banço dos Funccionarios Publicos 


te, à attender todos os seus freguezes e 
amigos, (14063) 
democratica no norte | Teixeira, pedem 4 Light, por (2087) (creado pelo decreto. 771, de 20/ de setembro: de: 1890) 
nosso intermedio, que, durante 7 — RUA DA QUITANDA — 7 


ASen e sore e 
ANTI E) Formula do Pro- 
t e ——— e qe. fessor  HENRI- 
Recife, 4 (A. B.) — À passa- | 0 tempo que aquela rua estiver) Na DROGARIA BAPTISTA 
gem da caravana democratica por | com. seu calçamento removido, | oncontra-se sempre o medicamen CAPITAL REALISADO |... 4 2 ace» 10.000:0005000 





Ç 
Mais. um atropelado 


Outra victima dos automoveis, - 
tem, foi'o sr. José da Silva, de 87º 
nos e residente à rua Senhor dos 
sos nm, 157; Colbewo um auto, na Fo 
Marechal Floriano, ferindo-o,+ 

Soccorrido pela Assistência ficou 








QUE ROXO — Epilepsia, Exel- 
tações nervosas, e calmante na 














esta, cidade despertou um grande permitta .a entrada e salda delto desejado, legitimo e a preço FUNDO DE RESERVA PEN E . 650:588$965 asthma nervosa, (12041) tratame: ça) 
psbimento do civime Ava ae ado da, entse vi por oritrees | mono: Rua 2º de Marco, 85), Aecio, dobero em degint, prado os semi Jaru: era | Tr, 
lístas de nomes das. pessoas que o entre-via, por offerecer 3335) Peory 4 4 : eme mas 8 SUE SG imernea e . = É. 
só inscrevem no partido crescem | menos  difficuldade à subida das | —mapeem o |) Tm GC a praro fixo, Mianados o OO: a emo ro 68 DO Prof Renato Souza Lopes Credito para construcção: del 
dinriamento de manira formida- | senhoras. PYORRHEA ALVÊOLAR 6 mezes. ss a elel elo din q 0 0 0 0/6 dio 8 do E p d haro! tros 
vel. Pedem tambem: que índique- ESSES o e E Doenças internas —Raios X| Uma casa de pharoleiros q 
Já se alistaram nas fileiras do | mos á Light, o conductor 2.659,| à sum cara/radical em pou- 12 mezes, + + 10/9j0 Tratamento 'especial das doenças do | A Despesa Publica: concedeu 04 


CARTEIRA COMMERCIAL 
divreticean, antichreses, cauções de titulos de real valor, contas de 
exercicios findos, etc, 

O “expediente começa &s 12 horas e se encerra ás 18 horas, todos 
os dias uteis. du (13267) 


apparelho digestivo, da nutrição (obe- 
«idade, magreza, diabetes) e nervosas, 
Trat. moderno pelos raios ultra-yiules 
tas, diathermia e electricidade, 

José, 39 


Partido Democratico cerca de tres | do carro reboque. que se tem | cos dias pelo cirg-Dentista P, 
mil pessoas 'nesta capital, sendo | mostrado muito attencioso, au-| G. Jiúrgensen. 

tambem muito intenso o movi- | xilando senhoras e crianças, na RUA SACHET n, 4 
mento em todo o interlor do Es-" gymnastica diffioil a que “são — 1º ANDAR — 

tado. obrigadas, y (13784) 


credito de 15:000$000 4 Delegas 
cia, Fiscal” no Maranhão, para 
construcção da casa dos pharo 
léiros do pharo! de São João 
(7100) naquello Estado, 
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É foram 
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diet 
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4 vtante/ os cinco annos? 











ER 

ES ) 
REA 7 
RO o 


"km dinheiro, e que elle so vá emboralu. 


op prero eto  ra 


Conaanão de Belleza 


“Houve na Califórnia um 
concurso de belleta mascull. 
nã, O jury composto de pis 
das mais formosas, fez des 
filor, em roupas de banha, 
bs candidatos, Venceu Geor- 
ges Burgman.” 


(De um telegremena,) 


Um concurso como este oqui no Ria, 
Seria o grand potin da sociedade 
Poriomos um manto fugídio 

Sobre q nudes horrivel “da verdade, 


Em maillota, este, gordo como um frodr, 
Aquella magro, a /tiritar. de, frio, | 

Os cihistar de circo 'da cidoda 
Fossarjam debaixo de assovio, ve || 


Apollos a -Dyontrios urbrenendenter, 

Hermes Fontes, Virictos. (B iurgírio 

Entre 04 Dyonisios; o Dyonísio) Ben- 
fes. .=) 


“Mas para os giria, centre: tutti a 
A polmaido victoria, esta serio 
Do apollindo “Tavares Covalcanti.., 


João BA. Avexinh 
O pristoneiro de Monaco | 


Este caso que vamos narrar aconte: 
o alguns annos antes do) estabclecis 
mento official do Jogo em Monaco, e 
quando o famoso principado não era 
tão rico, Os monumentos 'publicos acha. 
vemse naquella época-em deploravel ex 
tado de rulna, Ou muros da prisão. es 
tavam; egualmente “destruídos em Fat, 
je tres quartos, e todo o pequeno exer- 
nto-monaquino não seria: bastante para 
vardar ss numerosas brechas 'por onde 
a prisloneiros so poderiam cvadir á 
antade, 

Tal decrepitudo da casa de detenção 
fotinha” entretanto importancia algu» 
a; pols que ba muitos annos: nenhiim 
slinquente fôra condemnado naquelle 
“Inclpado. 

Acontece, “porém, que ha; ponto tem: 
o um joven estrangeiro fôra senten- 
'ado por um delicto do qual até já se 


e reclusão, 

No momento em que se tratava do' ti: 
aro (prisioneiro do xadrez para con 
custo. a uma prisão de verdade, o.go 
setnador, . afflictissimo, fol procurar o 
principe de Monaco, 

-— Majestade, disse elle, torna-se pre- 


eso reparar a prisio; é um, negocio 
A 


para trinta a quarenta mil francos: 


Além disso, para guardar o nosso ri: 


minoso com segurança, precisamos de 
vm carcereiro é de um capellão, Ajun- 
tese a tudo isso 04 despesas de mantu- 
tenção durante cinco annos, .. 

— "Tánto assim?! — gritou o prin: 
cips, que ne tinha tornado. sonhador. 
Diga a esse homem que nós estamos 
resolvidos a attender as suas reclama: 
ções e fhe daremos a liberdade de bôn 
vontade.» 

O governador desempenhou-se da in 
cumbencia, E o criminoso, depols de ou- 
vir nm proposta libertadora, respondeu 
com toda delicadeza: 


Aproveltarei o captiveiro pora; comple 
lar minha educação negilgenciada, Que- 
to estudar latin, o grego e mesmo O 


à hebraico, Nunca poderia encontrar me- 
“olhor ocasião, Estou preso e preso fl- 


ERA 


E deante” da Insistencia do  governa- 
Tor, concluiu: 
— Para diver-lbe toda n verdade, meu 


“tato "governador, se: commettl "esta verkotoo 


imo foi para ser Julgado e encarcerado 

ym Monaco, Vosso clima delicioso será 

Invoravel & minha saude um tanto nr 

tulnado, Tudo é, polo para melhort 

quero. camprir os cinco annos de: ca- 
dela! 

NR O) governador” voltou deante do seu 
augusto) toberano e lhe deu conta do tn» 
| Muccesso da missão, 

==: Quanto nos custará este patife du-, 


cm Tantol, 
Pois bem, offcreça-lhe a metade 


À transacção fol nccelta e cumprida... 
Maso principe ainda se lembra do; em- 
kataço que lhe causou o condemnado e, 
quando gedeu & França Roquebrune e 
Menton, fez incluir mo tratado uma 
elausula segundo: a qual a. Republica 
Francesa se encarreguria de guardar os 
criminosos condemnados pela córte de 
Monaco o de: delegar uma commissão 
especial para as execuções capliaes,.. 

Dye 


pur 
Para o album de 


Mademoiselle: te 
« CANTILENÁ 


Hoje minha alma despertou contando; 
Como. o contar sómente o cêo ensino: 
Não ha nos: bosques ove matulina 
Qua jemha conto assim mavioso ve 
Ebrando. 





E" singular, esto iminha clma.. Quando 
Menos o espero, surge e ma fascina: 
Ponho-me a ouviriha o musica divina, 
O meu ser interior divinizando! 


E emquanto, dadivoso, me visito, — 
« Possuo lindos castelos de  dufinita 
Riqueso, e estranhos harmonias ouço, 


Dos intimas venturos tenho a polma; 
Amanheci felis, em alvoroços 
"Hoje, cantando despertou minha alma! 


Renato 'TRAVASSOR, 


Natalicios 


Vin passar, hontem, o seu matalício, 
o major Arthur Felicissimo, chefe da 
Isspectoria Fiscal de Minas, 

Os seus amigos, que são todos que 
com ells trabalham e que com elle pri 
vam, fireram-lhe, pela festiva data, 
uma elgnificativa manifestação, 


-— Transcorre hojo, a data enniver- 
earla do nr. Maximo de Almeida, nosso 
colléga de imprensa, 

Faz annos hoje, o sr. Gilberto 
Guedes, funcelonario da Repartição Ge 
ral dos Correlow, 

-— Passa amanhã s data natílicia do 
ar; Henrique Fernandes Lima, corre 


— 


tor de fundos publicos da Bolsa do Rio 


de Janeiro. 

— O pequeno Dello, filho de dona 

Isaura Sá Dowsley é do er Eurico 
Dowaley, fox annos hoje. 
Por' motivo de seu aniversario 
(ol bontem muito felicitado pelan atas 
mnlguinhas, a senhorita Alcina de Can: 
ty e Mello, auxiliar da Assistencia Hos- 
pltalar do Brésil. 

Fax anos hoje o sr, Americo Ri: 
cardo, de Albuquerque, funccionario dn 
O technica da s* Divisão da Cen- 
do Brasil, 

é passar boje o seu anniversario 
natalício, a diseuse senhorita Virginia 
Lazzaro, que, em dois recitaes, se fir- 
mou como uma das mais sinceras inter- 
pretes do vero, 

— Faz annos hoje a senhorita He- 
Joisa: Pinto da Luz, filha do ministro 
éa Marinha, 

-— O esculptor Papa ido Leão Vel. 
Jeso e sua senhora d a Darçy Leto 
Velloo vêm passar, Tolo o: vegundo 
anniversario de sua filha, Syivia. 

O casal: Hildegardo Teão Velloso e 
Lygia Darcy Leão Velloso, receberá, 
À tarde, na aus residencia de Copaen: 
bana, ss pessoas de sta amisade, às 
quaes siferece uma festa, 

— Farsa hoje a data matalicia de 
d. Candida (iócs Sampaio, esposa do se- 
nhor Manoel Alves Sampalo, negociante 
desta praça, 

— Fez annos bontem o dr. Abel de 
Ammumncão, 2º delemado auxiliar da po 
licia do Estado do Rio, 

— "A senhorita Aina de Meneres 
filha do  escrivtor Cardoso de Meneres 
fer anpoa hontem, 

e) ar. Gentil Marcondes, 
clante, faz amos. hole, 


tra 


negr 


«rdeu a lembrança, com cinco. annos |. 


— Perdão, meu caro senhor! Eu | 
- commett! um crime, Quero expino e 
y rebabilitar meu passado pelo trabalho. 




















— Faz ennos amanhã o dr. Generoso 
“ct Filho, advogado, netual director 
! itro -Maltogrossense, Iniciando as 

' Ronin” elnemato 







































ato Pre RT 





dt 






pi Ueiiutoso Ponce 
Mico onde: deixou senome;. com. "aê 
presas! que dirigiu, '6 Hr, Ponce Fi 
lho nãos perdem purica, ao contacto dor 
Hegocios "a neu gosto-pelas coisas: do es. 
rito, sendo selupre tan intellectual. 

“No foro, na, imprensa e na tribuna, 
variadas (são as manifestações: da “nua 
culttira, o 

'Alliando, 4 nun netlvidade e À mun-in À 
telligência aa maneiras de um cavalhel 
ro, o: dr, Ponce Filho: tem saido ams 
qmentar diw:a- dia o circulo de auas a 
leçõés, recebendo por isso, aimanhã, muito! 
tas” hoiméndgens, 

Come Far anos boje & ara, Marta Fer 
relra da” Silva, esposa do! br, João 
Amanelo da Silveira, 

— Far “annos hoje. o dr, José: Lino 
Monteiro de Souza, director do” Minis 
terio da Agricultura, 

mas O gr, Antonio Sotza Sántos, pro 
nrictario, faz annos- hoje. 

O st, Sylvia Ribeiro de Carva; 
lho, faz. nonos" hoje, 

Far- anmos boje a sra, “Brastiina | 
Torres: Belló,' que por esto motivo se- 
ceberá” muitos; feloitações, 

— Paz nunos hole'a senhorita Edith, 
filiado ar. José “Netto, 


rt 
oivados 






























* Contratois. Cadeado E com nm senhorita 

ls vde. Barros, “filha do “sro” Pedro de 

Barros, fazendeiro em ' Alagoas," 0 se 

rdener Accioly, filho do falleci- 

e commandante Ordener José, Carneiro 
e da viuva” Accioly “Carneiro, 


Casamentos. 


Realizou-se, o enlace matrimonial da 
srta, Maria Antontetta de Gusmão, filha 
da viuva, Cecilio Lopes de Gusmão, com 
o sr, José Severinho Cavalcanti, fune- 
cionario da Allandega desta capital, 

Serviram de padrinhos da noiva, no 
elvil, o dr, Raymundo Pax e senhoras 
e no religioso, o dr; Antenor Vieira dós 
Santos e nenhora;-- do solvo, no. elvil, 
o 054 Sylvio de Oliveira e menhora,' e 
no religioso, E! dr, Mario Gonçalves t 
senhors,) 

O neto elvil, n que comparecem qran- 
de numero -de pessoas das: rálações do 
Joven casal, effeetuon-se em Santa 'Thes 
reza, na residencia: dos paes. do noivo, 
ara, e sr. Severiano Cavalcanti, funes 
cionario . do Ministerio da Fazenda, 


Os nubentes, Jogo após a cerimonia, | 


É Venham ver à 


embarcaram em viagem de nupcias, 
Almoços 


“Amigos do dr Francisco de SA 
Lessa, Inspector da Tluminação  Pu- 
bica, por motivo de sua designaão para 
representar o Brasil; no 1º, Congrenas | ' 
Tnterpacional de -Tuminação, “nm “seali- 
:xarge nos Eatados Vpidos ! da Atme- 
rica do Norte, resolveram, oferecer-lhe 
um almoço Intimo, no hotel Gloria, no 
proximo sabbado, À 1 da tarde, 

As Jistas..para as respectivas nast- 
-taturas” encontram-se na Casa: Pratt, 
á rua do Ouvidor, notando-se Já-n ndhe: 
são das seguintes engenheiros: dem Er 
tinnl Cotrim, consultor, technico do. Mi- 
pisterio “da Viação: Cesar Grillo e, xt 
cinto Koeler,- núxiliares de qubin 
ministro V, Konder, Raul Caracas, Dil: 
cidio, Pereira, professor da Escola. Pa- 
Ivtechnica “e inspector de. Muminação 
(interino) 3 Netto Amarante, Domingos 
Cunha e Augusto Mario Caldeira 


Brandi, 
O a 
Viajantes: 





Vindos de Bello: Horizonte, chega 
ram bojo no Rio os srs, dra, Ely de 
Andrade, fiscal dan rendas externas de 
Minas Geraes; Raul Franco, procurador 
da República; 7. Monteiro Andrade, 
nresidente do Banco fe Credito ' Real; |“ 
coronel Andrade de Mello, commandan: 
te do 11º regimento deimfantaria; /ma- 
for Luls Galdino de Souza, intendente 


mende,- Manoel Nunes, David Ferreira. 
Glodomiro Nascimento, dr, Lucas Ma 
hado,' Alvim Ramos de Mello, Gentil 
Nianna-e Manoel Marques da Silva Ra 
nos, 

— Em viagem de pesa vegulu 
hontem para A Europa, o io 
“ Augustus”, co podas ho estuda! ue de 
minénso dr, Olegario «Bernard 

A. bordo do ltaiber veguit 
ontem: pára o norte do palza [esorik 
ntora Diva Dantas,” que vae' realizar 
»onferencian littorarias em Recife, Ala: |' 


goas e Bahia, 

Em Recife nisra, Diva Dantas fa 
terá duas vezes: sobre: "Homens e 
mulheres do hantem e “de hoje”, 


“Ver, cuvir e contar"s.s 
mal? 


“ANTARCTICA 
| CHOPPS E CERVEJAS, 
” EM GARRAFAS -. 


NTalaph.C.-527-2994-2093-848 
(13365) 


Falecimentos 


BALTIZARAR AA dE Palha ton- 
tt, “nesta: capital, o) sr. Dalthazar de 
Albuquerque Martins Pereira, “jornu: 
Vista o político, que em tres  legisla- 
turas representou - Pernambúco: na | Ca 











1). do regres 
Dr. Jayme Poggi — so da Ame- 
rica O Europa: reabriu consult. 
5 Run do O. 

Cirurgia geral e, plasticas: ru- 
gas, olcatrizes, deformações dos 
seios, da” bocca, nariz, orelha 
0ES08, OtC.. 

Phone: O, 0490 
8 hs, em deanto, excepto às 
quartas 
(13) 


Grande liquidação annual 
na CASA ALLEMÃ 


Por occaslão de nossa ultima. 
visita na: Orsa. Allemã, tivemos 
opportunidade de verificar, que 
% grando liquidação annual -dea- 
ta, no Rip de Janoiro, geralmen- 
to conhecida firma, está Bo Tê 
alizando com optimo successo, 
Tanto us mercadorias quo a re- 
torída , flrma importa “do exte- 
rlor, como também os productos 
provenientes dê suas proprias 
officinas aqui-no Rio de Janel: 
ro o na praça de São Paulo, en* 
contram a melhor possivel ac 
coltação, não só no meló de nos- 
so-socledade carioca, mas tami- 
bem entreos muitos estrangsi- 
ros residontes nesta capital, Po- 
rém jeso, não é para estranhar, 
em vista, dos preços extraordi- 
narlamonte favoravels, que na 
sua maloria são verdadeiramon- 
to sensacionaes, tanto mais co- 
mo todos os artigos quas! sem- 
pro são ultimos modelos devido 
ao grande-movimento desta fim 
ma, 

Não queremos deixar passar 
esta oconslão de chamar tan'bem 
neste local u valiosa attenção de 
nossos leitores mobre esta unica 
apportunidade de comprar arti 
134 de qualidade superior e de 
umu perfeição: surnrehendento, n 
nreçoa baratisslmos. Estamos 
mortos que todos ficarão sntis: 
feitos com uma visita na refe- 
rita cosa, (14085) 















TE PEDE PA PPP E A 


mara Federal, 
de seis annos, 
imanção, 

Balthuzar Pereira: nasceu 
no anno de 1863 


dade 'de Direito de Recife, / 
porém, concluido q curso, 

Aos 34 annos de edade ingressou no 
Exercito - Nacional como “primeiro ca- 
ale tendo servido até potica antes 
as 
| novo. regimen, reverteu À” actividade e, 
comminsionado em tenente,  secretaflou 
a Força Policial Pefnambucana, 
baixa: verificou-se em siga, quando: se 
resolveu deficar-se no 


“eciolina a minha  consclencia. 
jaram ao general "Ouriques: a altivez 
tg grs taracter" e q. 
“Vc anlientgr-me nos. exagerados elogios 
Him neu “eriferid de: chefe “e: nmigo. bons 
“og0s 


5 | yrmulho 
«Foi, ra 

“actor dA: Provincia, de: onde; passou 

Hora a 


da Ao nero Figueira, fit 
Sta 
“meira elde d, 
Arade” Figueira. tendo na repultado no 
cemíterio de S, 


da anoos, O 
de - Azeredo, sendo pe Es no cemi. 
terio do 








redo; era casado com d, 
Ribetrá - de Azeredo, Já fallecida, 
reixá um unico filho, o dr. Otto de, 
“Axeredo, em cuja residencia, '& 
Fonseca Telles n, “168, se deu o des 
enince, 






la,-hontem, às 8 
das missas de setimo dia" pelo des: 
entiso da “alma do" extincto,: 





mario dos Correios, ar, 
“inno Medeiros. 





























farendo parte, por mais 
da commissão "de 


em Recite 


na Facul: 
não. tendo, 


Matrituliti-se, ent 1896, 


Republica, Ao ser; proclamada 'o 


Sua 


jornalismo, 

oi em 18 de dezembro: daquele 
asa Certa vez, explicando esse se 
der, escreveu: 

"Durante qsaúnos de minha praça 


não houve revoluções e apenas mero 
corda 
gollocon' nb lado dos vencidos no” cam: 
no da derrota. Expondome a tudo, en- 
trel,. nesta época. arriscadissima, para 


do- 18 “de dezembro, que me 


redacção - A Provincia: e, comba- 


tendo” semi, trémias a junta de governa 


estdldn 'pele general: Ourlques  Jas 
"ques, pus acima «us, sestreiteras da 
Denun- 


“ex continuo 


Minhas notas militares: órgulhar- 
vejam mu a vaidade me, enchesso: de 










te mais de 30 annos, re 


ra “Federal, 
ra tava e varios filhos, ' 
em e ari eras 
o 
odemiro. Tulio de “Andrad Fe 
Ei Zeneida de Mello An 
João Bantista, 
Faleceu, “na Edson do de 
lins José. Caetano 


— 





sr. 


tu? 
O at, Elias José “Caetano de Axe: 
Emilia Dias 


rua 


Francisco de Pau 


Naerceja de 5, 
horas, foram reza: 


= Fallesen, na Parahyba. o funcelor 






j! 
[rente 


“A Casa tas Fazendas Pretas 


está expondo as: ulti- 

mas creações das. prin- 

cipaes casas de Paris 
para a-estação de 


INVERNO 
“141 Av. Rio Branco 141 


(14029)] 





da nova 


í ! 
IR) pie a 1 


Vamos iii tr 


ds mesma unidade; Jofo Baptista Re) AM 


188, 20$ e 304000. 


Setembro. 


Estacio Sá 


HOJE) 


E AINDA 


= HOJE — 
20-00 e 


nhia Fem Zag. 


| “AMANHA 








“m MATINÉE e SOIRÉ 


MEU UNICO AMOR 


Uma super-producção deliciosa da United Artists, com, 


MARY PICKFORD, 
— E AINDA — 


Attracção da Farda 


Magnilico film da Universal, com LXA DE PUTTI na 


l protagonista, 


Fix ir 



















"| dinarias | por “abrangerém. uma 


Manoel Silk |. 


| aucossso no, tratamento do ne- 


“Sagataria ira ira es 


“Vamos iii a oa 


to do | MD 


jVamos Dt bio 





Avisamos 
que até o tim do mez torramos doze: mil pares de 
E XV-no rigor da moda de 508 60$ é Lad, a 12 15$ 


—:Precisamos da casa vasla — 
Acceitamos propostas para todos os moveis é utem= 
silios“para serem retirados nos primeiros dias de 


SILVA SOUZA &: CALLISTO* | 


Theatro São José 


Empresa Pas thoal' Sogreto 
MATINÉES DIARIAS À PARTIR DE DUAS HORAS 


Na Tela 
Em 'MATINÉE e SOMEÉE 


A Escrava Branca . 


O grande exito .do “pro gramma Entieo o lindissimo 
romance do sensação com LIANE HAID, 








A mulher corsaria 
Um film de-sensação. do PROGRAMMA. SERRADOR 
com BELLE BENETT e MONTAQU LOVE 





Continunção do “oxito ds burleta * yaudeviliosca '— 
Fabrica de gargalhadas, original 
com musica de ASSIS PACHECO 


MARIDO A MUQUE 


Successo grandioso (de-PINTO FILHO, PAL R 
SILVA, Edith: Falcão, Arnaldo Coutinho e toda Den Des 


Er Tl. TAMANHA 


— Em Tremembé, São Paulo, fal 
d, Cecilia de Niemeyer, esposa 
e. 


do sr, ar Conrátio a ativetra de 
meyer, chefe"'de secção Escrava e 
Central do Brúsil, [xou aéto 


ciidez, netos, 


—  Falleceu Ea DAT, Sade 
Amaral, funteionario da Inspectoria | de 
“Vehieulos, Seu enterramento será realis 
zado hoje. no -cemiterio | de -Inhauma, 
saindo o feretro da Entrtdia Nova da 
Pavuna n. 118, À: as tarde, 
-— Falléceu hontem; À ultima hora, 
nepulta-se hoje, q horas da mas 
nhã, saindo o feretro E rua Francisco 
Eigenio nm. r340, 0: sr. Rodolpho” de 
Abreu, Deixa viuva d, Anna Abreu 
e. os seguintes  filhost. dr, Sylvio 
Abre, aivogado: dr, Draulog Abreu, 
director do Patronato Agricola" “de 
Barbacena; dr. Rodolpho Abreu Filho, 
medico da Assistencia, e a senhorita 
Anna Abreu. 
a 


AOS MEDICOS 


CONSULTÓRIO 


MODERNO ; 
magnificamente: Instalindo, «am 
plo, confortavel, dispondo de vit 
rios compartimentos: com mol: 
Uario e apparelhagem” complota, 
Inclusive laboratorio, servido por 
elevador, aluga-se, cedendo-se; 2 
—. 8 horas por dia, Informaçtes: 
Central 4171, (10128) 


DORES 
NEVRÁLGICAS 


“Dóres agudas, subitas,, 'que. ap: 
'pareoem o desapparecem, que 
mudam. de Jogar, suo: goralmen- 
to! de caracter nevralgico;'As/do- 
res “do cabeça de origem” nervosa 
“dlfterem das: dores de cabaça cor: 


” 


“área menor, sendo. porém, mais 
intensas e de menor dur: 

As pepaoah “sujeitas a nevral- 
glag geralmente peliidas e 
do lagos dá, » nevralgia & 
Eevcaliento o resritado da ane 
mia. O doscanso e: um: tonico 
“| para, tortiticar o sanguo são es 
ganciges “para o tratamento, AB 
Pilulas: Rosadas do, Dr. Williams 
têm | sido jusadas com o malor 


vralgin, eciatica, insomnla e ou- 
tras molestlas nervosas causadas 
ou resultantes do . entraquécl- 
mento do sangue, Encontram-se 
f. venda no seu drogulta ecada 
vlãro contém Instrucções deta- 
lhades pare o uso. Aiquem: pedir |- 
o sem despeza alguma, p Dr. 
Williams odor 3d) Co.,, Schene- 
Brady. NS Ta UA, “envia 
elliyretos A Desurtanjos Nervo: 
pá onde ha um capitulo exclu- 
stvamento idêdicado h Ea do 
'e)0 sou tratamento, ; 











anta 



























eps ame a 
x 


Cine Elegante — Cine Colombo. 
fun -Marg: de: Sapucahy, 355 Am 


AMANHA 


LAGRIMAS DE HOMEM 


LDA UR RN SR RR LCA IS LEILA let jo, 


os PRODUCTOS: DE' 'BELLEZA freira, 'commandant6 da Poliola 


| Aendemis Rotentifloa "de Belleza 
; Directora ' Madame 


Av. lt. Branco, 


apparece. 


Esplendido 





ue 


= + Tel, 





E um reli | 
 Qarantir a Familia 


E" dinheiro que sempre se-valorisa e que nunca des- 


- Terrenos é predios a prestações livres do imposto 
de transmissão, isentos dos impostos. territorial e pre- 
Ds E com os contractos fiscaliados pela: Prefeitura 


Saito da Tijuca 


frans versal à rua Conde de Bom- 
fim, entre:os ns. 866 e 898 dessa rua, com todos os 
melhoramentos possíveis, “No Jocal, à ria Mario de 
Alencar 21, serão prestadas todas as informações. 


Bairro. Maria. da Graça 


Situado entre as ruas Miguel Angelo, “São Gabriel 
e Av. Suburbana, servido pelos bonds de Penha e Ca- 
- Chamby, trens da Linha Anxiliar e Rio D'Ouro. No es- 
criptorio, á rua VI, prestárão todas as informações nos 
que as desejarem, 


Bairro do Realengo. 


Frei: Miguel e Piraquara, proximos: -do trem e da! 
Estrada Real: de Santa Cruz, ontimos terrenos ao al. | 
cance de qualquer pesson. | 


des Imob e al 


“Rua da Quitanda, 143 


local, 











abmia nixtanhn 


Vo 816o 





34 — 


1 andar 


mbellezam, rojuventscem, ata 
“zam a” mocidade! 


“mpeza de: pello-8$000"e vê 


medinta transt 


pelle, Peça (eesalaro E 


"(18108) 





A força policial. E Palos à io- 


subordinou-se, praticando 


depredações | 


; Parana, 4 (AB) 
tos. “dão no- 
Fa da: jo 


oii”, nad 
poe de, 

pelas -quas tas 

bando a 


po Toi da 
pane dRo a 
salra 


pá 


«Ordem publica, 2% 
"O pavor na oldado! To 'imimenso 
“pensando ( quast: todos: quo: 8 ci- 
fado no! encontravá - Mm: poder de 








NASA uma 


papes=pEoNNaÇÃO 


unto da, 
roi IL 


































Direcção do grande EM 
enscenador (RR 

FRANK My 
NOBSZACE W 


















JANET GATNUR sn 
»! rovolação de sAuro= 
ras'g Ohirles Farrell . 
Ne O maxira ' galã 














A EU TUE 










Rua inda Franco, 108 
+ Tel. -V, 0652 






























Era dA ml gi tiido Re TATA 

















Militar deste Estado- segulu para 
Patos atim do cheflar ello mes- 
mo o lhquerito que 34 foi aberto. 













ando o flim sclentifico 























PARTOS Ta E ANOAES 


ias Pathé 


continuará a exhibil-o sómente hoje-em 
sessões especiaes 

















uno 
Jossal Armazam 








23 — Mone ). MM 

















HOJE 
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Amanhã 
8.420 6 0,00 


BIO 





de” MIGUEL “ BANTOS, 

















«bandidos. 77) 
= Ob! amotinádos “genoa: dojprati- 
'carem algunos” depredaçõ 
giram em direcção do; Estado de 
Pernambuco: y 
4 Immediitamente foi “organizada. 
“uma numerosa força que” seguiu 
Ro ehedico dos: bandidos 'conse- 
“Euindo prender clnco-delles, 

ro, ;oorondl Blyaio, Moretra Eo- 


a. 


= 


CINE MODELO. 












RR. 24 de Maio. 987:— 7,578 





CABELLOS - DE. FOGO 


“Uma noiva 
Come 


“MUNDO 


Aotualidádes 


CLARA BOW 
para dois” 


EM FO'CO” 


MATINEE — 4'S 2e 4H 
57 A CRURDA. ide 


Antánhã: 
ELEONOR B 
“FLONÊNCE 





OR“ AMO 


RB 
ORDMAN E) ES 

R, (tom 
“VIDOR: E 





SORVETES 










A APS delicia! 
Rua do Mattoso 248. V. 5714 
Recebem-se. encommendas 








Cie Fluminense 


Cumpo de. S, 
bar Phone 


sb Lh 
MATINE'E 


MODAS 


Amanhã: 
— A CARNE 


DAS 11 A 
FALBO PUD 


Christovão, 8. 
V, or? 4 


A'B/2 HORAS 


DE PARIS 


LS RERARES y 


-— REVISTA O! ODRUN N. 6 
TERRIVEL 
(S6" na 


al) 
BANDOLEIRO 
Matinés) 


E O DIABO = 
N 'GILHERT 


com GRETA à DUNt 
MEIA NOITE 
OR 


(Files aclentifico) 


tu= 


















[2] Wim [=ozn] 


B'11 DA NOITE 






“da de menores e-senhoritas 











E ORIENTE E PENHA 1h : 

1 HOJE = ULTIMO DIA 1h PALACIO TE ATRO 
|: À cobana do 

IE Pao. Thomaz 1 Ultimos especiales da. Companh anhia do “MOULIN 
Fo dai a Hoje=Ultimo Domingo = 2 especinnlos= Hoje 
dá a fetras Moro! As 3 horas — GRANDIOSA pTATINEE “e ULTIMA 
à mon; supor) da Fox, com à “ROTIRÉE =" As 

1 Dolores” del “Rio. “(D 19818) É DESPEDIDA DA CuLARaa, RA EM 2 ACTOS B. 
a o q a e Qd a a 9 GRANDE EXITO 














A revista do; repertório jque mais saudado. deixe. 
AMANHA qu feira, às O horas — Ultima récita de (assl- 
“gnatora — AMANHA 





















“1º representação da: revista 


ADIEU, PARIS! 


"Uma rovista que não é n “Revista das Revista", mas 
aa revista composta (las 10 quadros das melhores Tovis- 
18.10 rim completamente -novos! ) 


“gu feira | — "PENÚLTIMO ESPECTACULO: —!-HOMP- 
NAGEM AO8 AVIADORES ITALIANOS 


FERRARIN E DEL PRETE , 


: Festival patrocinado pela Rágia Embaixada Tínlinns 
4º fotras DESPEDIDA DA COMPANHIA, ide 


COMPANH'A VELASCO 


Amanhã termina a preferencia para os ars. assignan- 
tes das segundas representações da Compinhia do) BMCO: 
ROUGE”. 


DIAS 7, 8 00: Asslgnatara 
Dia 10'— BETRÉA da Pi coma ultrairevista 


E EMPIEN OU] PLENA LOUCURA. 









Cine-Theatro Cc ENTENA RiO 













HOJE — domingo, 5'de Agosto da 1928 
NA TELAS “VAIDADE” 
«DOUTOR DA ROÇA”. «| 6 atos da “Paramount,” 


8 notós da P. t; 
R. CHIUDRRAUE "| Dor LEÁTRICE JOX 


NO PALÇO:— EM TODAS A'S SESSÕES 


Companhia GARRIDO . 


f 


“Assombr ações 


Na Telas 
“JARDIM DE ALLAR" 









PAR. SEM SEL-O 


Mayer”, por IVAN PETRO. 
VICK é PALIOR TERRY. 


No PALCO: 


Pictures”, por HARRY 
LANGDON, 


ptor Freire Junior, “ESTOROU A BOMBA... 


No téls do PATHE PALACE 


Resurgo finolmente — a pedido geral— o 7º cão 








Um succêsso sem ea dente é'o quê está: alcan- 







HOJB od SESSÕES AS 11 HORAS DA MANHA 


'Por'ordemda censura policial é prohibida a entra= 










PARIS AUX NUES)] 
























Rua Senador Euzebio, 188/190 —. Phone Norte 3426 


que representará a em Z netos, y rdadeira fab 
Eh nes peça 4 vo eira fabrica 


2º 8" 6 4º feira — PROGRAMMA DE SENSAÇÃO: 


9 netos da “metro Goldwyn] T actos da “First National 


Continuando a gradar em chelo, a COMPANHIA GAR. 
RIDO representará o vaudevíillo em 2 actos, do esorle 











A nesta” veneração 
“prestada às san 
tas: quo reinim 
“entro myriades 

de cestro!tas.! 

















Segunda feira, 3 de Agosto 


das ma ravilhos olnembtogranhicas 





Da dd dd 








um successo sem procedentes é o qte vae alcançar 
- 0 film sclentifico 


Em defesa da 
maternidade 


| Partos normaes c anormaes e por isso of 


“CINEMA IDEAL 


exhiblra em sessões especiaes amanhã: e todos os. 
dias às 11 horas da manhã e ás 11 horas da noite, 
Por ordem da censura: policial é prohibida a eme; 




























































trada de menores e senhoritas. traga de menores eis hO rn ao dg 






























” Theatro. Recreio 
HOJE Es 2 Sá NE 


“Grandioso Festival promovido: pela Associação B. dos Em- 
»—pregados. de “A NOITE” 


'CADÊ AS NOTAS?.. 


Com o noyo quadro Dr. Voronoff ' 


ALDA GARRIDO 
em 6 notaveis. creações E 






















'| Elenco como jamais se 
organisou no Brasil 


De que vale a noía... 


Número du successo cantado por. Vicente | Celestino, "| 
Olymplo Bastos, Manóel Pêra e:J, Figueiredo, ; 
“o Grande ácto variado; em quo tomam parto os, seguintes. |) 
artistas 'de nossos ota que "gentilmente: se” prestam 
- abtilhantar esto Eddie +-Aurora Aboim, Ottilia Amo- 
“rim, Lais Areda, Carm ED rã, Alda Garrido, Lulza Fon- 
soda, Dulce dê Almeida, Bida: Perez: Srs, Vicento |Colenti- 
no, Henrique Alves, Eugênio Noronha, Alfredo” Bllva, 
Pinto Filho 6: Francisco Alves, servirá de cabáretisr o dis- 
tincto actór João de Deus. encerrando - o acto variado o 
grupo muslegt “VOZ DO SERTÃO" 


pill ii ai sai 

AVISO — “Tendo-se extraviado as cadeiras. Numeros. 
D1, In 20, 2,24 0H: 220/24, Ticaram sem valor, “sondo 
aubstituldas. (D' 17840) - 


U dual T dio Teatro 


TODAS AS VEDETIES DA, OPERETA FRANCEZA 
Sob a direcção de EDMOND ROZE 


| Hoj e matinée Hoje 


Coniê Obligado 


Amanhã 5. Récita “de: Assignatura 
- Representação da ultima novidade 


de Paris com 
-— ALICE COCEA= 


LULU? 
Opereta em 3 actos de Weber — 
' Musica de Pares e Van Parys 
na sua crenção de LUL U* 
CHRISTIANE DOR 


MARTHE DERMINY, 

JEAN SABLON 
BROCHARD 
MARCHA ND 

“BOYS e GIRLS 
































































































































e 
ADRIEN LAMY 





















| 









Não | 





| E continuação do CURSO | 


DE DANSA dos balarinos 
| IVETTE e ROBERT 


As duas ultimas licções — 
com — OS 1,000 PASSOS 
DO CHARLESTON 


o 


E, PORQUE ENTÃO, ELLES SE BEIJAM? — SÃO 


GOUSÃO DA MOLIDADE | 





























E' um 


PROGRAMMA 
SERRADOR 





EA 


Companhia de Loterias Independencia 


Estado do Ceará 


« Bateu,0 record mundial com o, sou ruldo 


“PLANO SOBERANO” 


Jogam. 15 mil bilhetes — — Distribuo 15 mil. premios... 


NÃO HAVENDO UM S0' BILHETE BRANCO !... 


Extracção em 


PUR o. 
“Piano popular 


10, 17, 


30:00 0:00 


10$000 B-FRACÇÕES . . 
— Jixtracção dia 6, 19, 20, o 27 do 
Agosto 15:000$000, por B$000 


24, 31, do. Agosto 


Q 


14000 


Escriptorio no Kio de Janeiro ta telegraph.: LINORA 


RIO. 
ELLIS LESS SS SS SSIS PPS SS PS SST SIS 
SÉ a pa A jet e tee 


Noticias da (Guerra 


O quartel da 2 brigada de caval- 
varia voltou 4 sua antiga séde em Ale 
grete, tendo sido transferida para a 
cluade de Boqueirão a séde do 1,º bri 
gada de cavallarin, 

— Tiveram permissão para se de 
morar nesta capital mais alguns dias, 
oa capitães Elias Lopes Cardoso € 
Euclydes Lonsetti Ferreira, ; 

— Reune-se amanhã, segunda-feira, 
na 24 auditoria, o conselho de jus 
tiça n que responde o capitão Alfredo 
te Carvalho Dias, 

(— Por. continuar 'enfermo, o mi 
nistro concedeu vinte dias de dispen- 
sa do serviço, so general Estaninlio 
Viera Pamplona, chefe do departa- 
mento do pessoal da guerra. 

— Foi desligado de nddido no de 
partemento do pesbal. o major José 
da Silva Barbosa, do 6.º regimento de 
artilharia, 

— Foram desligados; os capitães 

Telmo Antonio Borba, para assis 
tenteedn 9.º bricada de infantaria, As 
woldo Marques Mancebo, para ajudante 
do cerviço de engenharia e communt 
cações do quartel general da 5! res 
gião militar, Emílio Gaelzer e 1.º te 


sente Ernani Mazrzini Fimaira Henaa 


para instructores da Escola de Aviar 
vas Mustago de: pilotagem -e de infor 
mações, respectivamente devendo b ul 
timo accumalar as funcções de com- 
mnndante da secção radiostelegraphica 
e o 1.º tenente Eduardo Peres Cam- 
pello de Almeida, para inastructor da 
escola de sargentos de infantaria. 

— Foi promovido a amantense de 
1.º classe, por merecimento, o de 24 
Antonio da Silva Netto, 
vo — O contingente de aviação, com 
séde Cm Santa Maria, foi mandado fi- 
car addido a tum dos corpos aquarte- 
ladãs maquella ciddade, 7.º een 
de infantaria montado, para efícito de 
percepção de vencimentos e. fardamen- 
to. Ê 
— Foram licenciados por meis me 
zes O dnspector, do collegio militar 


desta canital, Alvaro de. Andrade, em 


prorogação, e o encadernador da Im» 
prensa militar, Camilo ' Guimarães 
Cruz. 

—) ministro declarou que, sob o 
monto de vista da defesa nacional, não 
ha inconveniente em serem concedidas 
cuncessões para aforamento de terrenos 
de marinhas pretendidos por Risodeth 
Maria de Oliveira, em Praia Grande, 
na Bahia, por José Gentil Alves de 
Carvalho, na Praia de Iracema, no 
Cenrá, por Joaquim. Fernandes da Fon- 
Oda ersis do Cabaceiro, Ilha do 


DON — ei MYRTLE 


É | ros do 38º B, C, 


SÃO NOIVOS OU NAMORADOS? | 


Beifjando-se assim... 


Ambos são poivos, na 
=” verdade, mas... não um 


Md; 





narradas pela TIFANNY STAHL — com o concurso de 


Dorothy Sebastian 


JUNE. MARLOWE. re QUA, HARRON — HUNTLY, OOR- 


NAN 


Governador, nesta capital, 3 

= Para a delegacia fiscal de/ Per- 
sambuco foi solicitado. do. tribunal de 
culsas O credio de 4:433$333. para 
agamento ao a* tenento reformado, 

utaleão da Paixão. 

— O ministro providenciou sobre 
o pagamento das seguintes quantias: 


1:733$ ao 2º tenente reformado Ma, 


noel de Souza Dias, 1:596$774 no 2.º 
tenente da 3º classe da reserva da 
1,8 Jinha João Vianna Darbosa de Cas- 
tro. 


-— Foram transferidos os 10º tenen- 
tes Sabino Maciel Monteiro de Bar- 
Aracaju! para à 
Eis R. I,. Lorena, a pedido, e Alce- 
lades Tamoyo da Silva, deste regi- 
mento para 0 13º B, C.; Curvello, 

— t,º. tenente Celso da 
Ranfn" foi classificado no 2.º 
D. Pirassununga. 


— Foi permittida m permuta de car- 
Ros entre os 19º. tenentes contadores 
de aperfeiçoamento de ofíiciaes para 
Cherubim, Ferreira Chagas da escoa 
a estação de assistencia e prophyla- 
xia militar “e João Baptista de Oli- 
vrira desen estação para aquela es 
cola a pedido. 








e AA 


mento. 


(o com “destino a Buenos Alres, 


EJA Prefeitora vac vender 


JOHN GILBERT ui 


Diat- » RIALTO 


(Metro Goldwyn Mayer) 
Um vibrante romance de exaltação e enterneci- 


Ji 1455 cria Dl io DO Erin = o crio Valrd E db lo a 


CORRETO DA MANTIA — Domingo. 5 de Agosto de 1928 










ENJG 


“O PETRÔNIO DA TÉLA 


EVELVN BRENT 


UMA OBRA GENIAL DE 
ARPOLS, : 
NUMA ERIMOROSA VERSAO 


CINEGRA PHIGCA DA 


PARAMOUNT 


A NIGHT OF 
MYSTERY 











| HOJE Fars HOJE | 
— às 7 Sd — — às O 5Sjd — 


Theatro RECREIO 


Emprezn A. NEVES & Cio. 











. Grando Companhia do Re- 
RE vistas é Operetan da qual 
d fazem parte a Ralnhu «do 
Theutro ALDA: GARRIDO e 
o |* touor brasilviro 
VICENTR OELES VINO 


O THEATRO DA MODA 
| O PONTO PREFERIDO 
PELAS FAMILIAS 


0 “Florida” em vagem 
para o Rio da Prata 


Procedente de Marselha e ten- 
do: feito escalas pelos, portos de 
costume, | aportou, hontem, & 
Guenabara o “Florida”, que fol 
encontrado em boas “condições 
sanftarios peio medico da Saude 
do. Porto que, procedeu &-visitã 
regulamentar, A 

O paquete francez transportou 
poucos passageiros para o Rio a 
conduz regular numero em trans- 





























A caminho do. 1º: Cente- 
nario- a formiduvel re= 
vista de MARQUES POR- 
TO e LUIZ PEIXOTO 


CADE AS NOTAS. 


COM O NOVO QUADRO 
1” Dr. Voronofí “BI 


“Alda Garrido em 6 nofaveis creações 


De que vale a nota .. 


Numero de successo cantado por VICENTE CELES» 
TINO, OLYMPIO BASTOS MANOEL PERA eJ. 


FIGUEIREDO. 
| A SEGUIR | 


[EN |[———— 
As Manhãs do Galeão 


Peça de costumes e fantasia, 
original do FREIRE JUNIOA& 


[HOJE | A's 2 314 |HOJE | 


Recita da A. B. dos Em- 
pregados d«A NOITE» 






to, sendo a mnloria de 3º classe 





| 


terrenos em leilão 


No dia 14 do corrente, a Pre- 
feitura. vendorá em hasta pubil- 
caç'os terranos existentes na rua 
do" Livramento, junto no tunnol 
Jcão Hicardo. 
























AMOROSO 

















- 7 
TRIANON 


OS GIRAS 


















Phase dolórosa, que resume toda « injusta mversão de uma raça: 
- por ontra. Elle preto, milionario e artista fôra buscal-a na hu 
mildade, elevaraa aos cumes ambicionados da celebridade; de- 
ra-lhe conforto, luxo e riqueza! Por fim amou-a apaixo [1 
te. E ela repudiou sex amor porque Peter Wald, o dansarino 
que Paris e Nova York applaudlam com frenesi — era preto! - 





+ Um estrpendo drama psychologico dos mossos dias., 
O magnifico romance de ALBERTO INSUA num film 
magistral do | 


-PROGRAMMA SERRADOR, 





do Klo da Prata n 


= - 
UBS Parado proximo dia 7 do corrente, sal 


BOULOGNE e LONDRES,” 


AVILA 


! 
Esperado da Europa no proximo, dim 18 do corrente gahirá 








a 
























no dia 27 para: = 
BANTOS, MONTEVIDEO e BUENOS AIRES ] 
Pará a: Europa: Pora o Rio da Prata: ae 
AVELONA -... 21 do Agosto ARANDORA 1 do Sotemb + 
AA ia pó de elembro — ALMEDA 15 de Setembro kr = 
ARBAN Botembro AND 24 de Setemb tm 
+ ALMEDA .... 3 do Outubro AVRIANA .. 18 de Ontubro | += 
== BLUE STAR LINE == 
“ — > ——S 
Cem RIO DE JANEIRO: WILSON,SONS & CO.LO. Avenida Rio Branco? ===> 


—— i— 


= SÃO PAULO: BLUE STAR LINE 1492010, Rua da Quitanda,10 =——=º 


a SANTOS: BLUE SIAR-ANE (1920)L0. Rua 16-Novembro, 205 ==" 


: 


Colhido por uma barreira rey. 


cebeu ferimentos graves 
E 


Quando, hontem, - trabalhava na ese 
cavação de uma barreira em Del. Cuãs 
tilho, o operario Generoso Alves fol 
por ella colhido, recebendo contusõem 
graves” pelo corpo, além de fractura) 
de dois dedos e do braço esquerdo. 

Levado ao Posto de Assistencia; Alv) 
ver, que lem sz annos c reside em 
Coelho Rocha, foi socorrido e“ intery) 
nado no Vrompto Soceorro, 


— —— ee qo 
O auto deixou-o ferido 1 


Na praça 15, hontem, & noite, tm a 
auto colheu o sr Antonio Moreitas 
” residente à rua da 
tuição 57, efrindoo na cabeça; 

Teve elle os soccorros da Assistem 
cia, que o deixou em cusa. 


Excesso de fuligem provocou; 
um principio de incendi 


Excesso de fugilagem na chaminé dá 
casinha do predio nm. 17 da ria Zames 
nhoff, em São Christovão, ia provas] 
cando ,hontem, um princípio de Ines] 
cendio. - Dado aviso, compareceram oq 
bombeiros do districto local, sendo q 
fogo extincto a baldes d'agua, 

Reside naquella casa o sr, João Los 

s com a sua Camilia. Edi 

A policia registrou a occurrencia. 


DOOTOLOSLICOCOSSCDOS: DOCOCOOA | 
Companhia Brasil Cinematographica 


THEATRO GLORIA 


HOJE — Vesperal ás 3 horas — HOJE 
— e às 8 e 10 horas — 
A Nnda comedia em 8 actos, original de PAULO DE MAGALHÃES 


-- oração de Mulher -- | 


é a peça que mais tem agradado nesta temporada de 
LEOPOLDO FRÕES E SEUS COMEDIANTES 


Em ersaios: a engraçada comedia de Tristan 
Bernard - O ILLUSTRE DESCONHECIDC 


' 
E 
f 







HOJE — VESPERAL A'S 3 HORAS —. 
— Sessões ás Be 10-horas 


A grande comedia do SANCHEZ GARDEL  adsptada 
pelo consagrado escriptor ODUVALDO VIANNA * 






























(o e rm 





A peça consagrado unanimemente pela critica 


PROCOPIO 


Vive um personagem cor losissimo com o maximo da 
sua arto o comicidade, 


JAYME SILVA o expoente maximo da scenographia 
brasileira apresenta um dos seus mais lindos scenarios 


(imanhã) (Amanha) 


A's 8 e 10 horas — OB GIRASOES 

































Si NUDE di ESAF TO - Ros ess - - aaa 
E Rdoi CEA bes ade Sd A DE alo ud EDS Pad 20 ditos o pri A a Ci ef a a DEBE fá 
e - TEN TY Lo dá fuas 


CORREIO DA MANHA 


V. Exa. quer dar gostosas 


Lia Ves-e ias y TUDOS ic VW; 











A mais hilariante super:comedia deste anno |, 
Uma assombrosa próducção da) 


| «TIFFANY». 





DRT DM pet rs ep inato f ça 




























Tt - — 
[TAMANHA À PES E 4º FEIRA |. 
— DO —. pri o. 


mas 


ch] y 7 : e Ú 
Um romance defimor que 6 ao mesmostêmpo um, grando , 






espectnonlo do arena. 


“destino 


“ma das malores “erenções do | grando artista, 


' 


DESA Pisa Pen Es = 
O romance vibrante do um aviador que não trenitafanto a 


) ENE TE 
metralha inimiga, mos,tremia ante uma mulher ! 









No front, elle persegura"os"áviões inimigos; em Faris," as 


mulheres'o perseguiam |. 


. 





E como vencia no front,” toi jroncido em" Paris porium: 


lindo rosto de mulher.» | 0 terror do circo | 


Programma V, R.; CASTRO.:. y 


Um film da “FIRST NATIONAL”? 


| [Amanhã] 





Esther Ralston tl 


Quem ama aprende 


toordena 


o meia 
Cerloca' 





t 


CINE THEATRO 5 


Um film lindo da “PARAMONT” DA SB 





Em sessões especinos ! 


- Em defesa da maternidade 


(Partos normaes é anormnes) Evo 
Por ordem: da Policia é prohibida a entrada do menores .o 


senhoritas , 


Virgem, 


Va 









ud au 
tg pANIE Muge — 4 





À ' papep : EEE z vo Miro o bia Ap 
> ! ' : Bombeiros, fel inves, : CERTO Ti E S 
O festival de hoje no Jardim | Zsstélis: gxeqdeos escuro chave de ouro gu rito de pr iodo mas náo morreu | CINHHARQUE BRASIL |. “CINE, BOULEVARD 


7, Do meia dia 6s 9 horas do. noi: 
to, realizar-seá hoje, no Jardim 
Zoologico, imponente festival em 
pról das obras da Matriz do N. 
vB, de Lourdes, cujo programma 
"Já publicâmos, Será uma festl- 
“vidade magnifica, com valiosos 

elementos de exito como, os tra- 
| balhos  gymnasticos do Corpo de 


barraquinhas servidas por gentis: 
senhoritas, bandas musicaça dos 
Bombeiros, 5º batalhão da Poll: 
cia, 3º regimento e-a do coura- 
cado “Minas Geraes!, 


Será, talvez, o mais attraen* 
to festival campestra ató hoje 
ronlizado e que terminará: com 


tregus & direcção de um dos 
nossos mails reputadoy electricia- 
tas, Não vigorarão hoje os In 
gressos de favor nem oa car- 
tões de ingresso, sendo facultada 
p entrada, apenas aos represen- 
tantes da Imprensa, assignantes, | d 
auxilinres e exmas; familias. 


R. Di Anna Nery 258 — Villa 3289 TELEPHONE-VILLA 124 
AFORCA, com H, DB, Warner e) Sómente hoje: 

A SENTENÇA E' CASAR, com Jack | “A PORCA, com H. B. WARNER 

Laden. Amanhã: — BEAU SA-|e DOIS PARCEIROS NA MALAN- 

BREUR, com Gary Cooper e ESPO-| DRAGEM, com WALLACE BEERY 

SAS POR ENCOMMENDA, em cin: 1 e: RAYMOND HATTON:' Matinée às 

co partes. (13990) 2/e 4 horas. , 


Sn A et A A > la + 
CINEMA OL YZMPIA 
HOJE io ca qu HOJE 

Ultimo “din: de exhibição do colossal film 


Lagrimas | Homem 


Interpretação maravilhosa “do grande actor americano 
'B: Warner secundado pelas encantadoras Anna Nil 
son, Alico Joyce e Carmel Myers. 
AMANHA: ; DOUTOR DA ROÇA 
8 partes: Junior Coghlan, 
ALMA AVENTUREIRA, e pera go Maurice Fiynn. 
FACTOS MUNDIAES n. 22, film natural, 
“Das 116.12 — A CABANA, DO PAE THOMAZ, em 


14 gotos. 


Não são conhecidas as causas que 
determinaram o gesto de Zulmira Vasco 
da Fonseca, residente & rua Adro de 
S. Francisco n, 6 e que tentou contra 
a vida, ; : 

Para isso ingeriu ella pequena dose 






o .jodo, 
A Assistencia pola fóra de .perigo. 





















Cinema LAPA | Cinema Universal 
Avenida Mem de Sá, 23. C. 2543 R. Senador Euzeblo 32 — N, 1639 


é Dailarita  Diabolica | USO e ansssom 


com GLORIA SWANSON 
com GILDA GRAY 


No o SiPN cer | ATRAVEZ DO PACIFIO 


com MONTE BLUE 
com LON CHANEY 


Matinéo de 1 horá em desnte, 
Matinée de 1 hora em deante Amanhã; — BAILARINA DIAs« 
e e | BUOLICA, com GILDA a 
BOIADEIRO, com HOOT GIBSON; 
TERRIVEL BANDOLEIRO, 2 &3º 
d final da - BCENTELHA ENCAR- 
NADA. (13938) 






“Poltrona Theairo Est- 
dy Pp h en i q eins 


pet 


Hoje vesperal e noite JAYME COSTA e sua com= 
panhia comedia sainete 








































Vesperal, 3 Hs- 


Ds 4 Cavalgiros do Apoca.YnSE 


1º sessão 7,30 


Ds 4 C valieros do Apocalynse 


2º sessão 9 Hs, 
O AZ DO TECLADO 


3º sessão 10 1/4. 


Ds 4 Cavalleros do Apocalypse 


tangos 


Amanhã: — O GIGAN- 
TE DAS MONTANHAS; com 
MACISTE e MODAS DE PA* 
RIS, com NORMA SHEARER. 


Concessiynario; | Temporada Qffleinl 
OTTAVIO SUOTTO de 1928 ea 
E 


GRANDE COMPANHIA LYRICA 


(HLENCO “ITALIANO E ELENCO ALLEMÃO) 


| stréa = 17 de Agosto =- NORMA. 


| CLAUDIA MUZIO o, BESANZONI LAGE 








































Nos 4 espectaculos — Os mais modernos 
de Buenos Ayres, pelo artista tipico: 


CRIOLLITO 


DIRECTOR: DA ORCHESTRA TULIO SERAFIN 











PAGAMENTO DA ULTIMA PRESTAÇÃO DA ASSIGNATURA 


Convidam-se os Ses. asalgnantes da temporada Iyrico-sym phones o da cumulativa (Concertos Symphonicas, 
vlova e Estação Lyrica) a realizarem o peganiento das ultimas prestações “de suas respectivas assignaluras, 
hoje, Babbado, 4 de Agosto, até no sa dis 10, das 11 ás 17 horis. 
camarotes, poltronas e balcões é feito nn Secretaria da Empresa, e o dps galerias, na 
(ndo da Avenida). 


A: COMPANHIA ESTARA! TODA NO RIO, ATE! O DIA 15, 


e a 


Ballados Pa- 
a partir de 


Bilheteria 













Amanhã Amanhã 
5 sessões - 38000 








O pagamento do frizas, 


(D12247) 








— Domingo, 5 de Agosto de 1998. 


gargal 


Cinema DEAL] 





END? 


I 'GAL: Manhã d!Abril,. Conchita Ulla; 
! de Souza — 3º TERRA DE LENDAS: 
| 4º BEMDITA TERRA: “Extremadura”, 
: RRA: “As Beiras”, Aurora 
' “O Minho", Henrique Alvos-e dJulln d'Abrem — 7º 
Girls — -8* DE QUE SERA!?, Juiith de Souza — 9º 
Aboim, Julta q'Abreu, Carlos Hallllot, Henrique Alves, 
noel Rocha — 10º B' O CHARLESTON: (balindo), Rebello d'Almeida — 31º 
Conchita Ulls o Girls — 12º O LADRÃO DE BAGDAD (8 
Yadith de: Bouza, Manuel Rocha 'o Lydia Rantos — 19º 
Carlos Hallllot, Compére, Vida Alegre, 










nba SERPA piel ad ny 
depósi ed A R Ré 


e 





4 








PALCO] 


n Gilbert | 


“THEATRO 
| manhã ] 
Mae MurFãy 


“Joh 


MIX em: 





IRIS 


Uma superiproducção da «Paramount» é mais 
TOM 
O CAVALLE 


IRO vas PLANICIES | 


«FOX-FILM» 
7 |A's3e81/2] 


COMPANHIA PORTUGUEZA DE REVISTAS 


E, JARDIM DA EUROPA 
É: Revista em 1 acto 6. quadros, original de CARLOS B 


da do Maestro rap RADA, 


1 


ada : | tulos dos quadros e distribuição À 
JARDIM DA EUROPA Cidade de Lisboa, Julia d'Abrau; Vida Alegre, Henrique Alves; 


e Melindrosa, Carlos Baliliot é 


Manuél Rocha; Cantartiha, 


/JLEMBRANOA DO CARIOCA, RB nhianas, 
TRIAS (final), “Por toda a Companhia. 


Tarde d'Agosto, 


Henrique Alves; 


Aboim e Mannel Rocha — 0º O MINHO 
CANÇÃO DE PORTUGAL, Conchita VUlla “o 
BOCEGO ABSOLUTO (Sketch) Aurora 
Rebello d'Almeida, Lydia Santos e Ma- : 
| QUERIDO BRASIL ks 
ketoh), Henrique Alves, Julia d'Abreu, 

POR AHI FÓRA (Quadro do Rua), Carioca, 1 
Menina honesta, Conchita VUlla; Polícia 

Aurora - Aboim; Lill dos Militares, -Conchita Ulls — 14º Ra 
Aurora Aboim o Girls — 35º VIVAM AS DUAS PA- A 


ITTENOOURT, musica original e 


Antonieta “Fonseca — 2" TRES ENCANTOS DE PORTU- 
Aurory Aboim; Luar de Janeiro, Judith 
"Alracvo”, Lydia Santos e Maris Amelia Gulmaries — 
Judith do Souza e Rebelo. d'Almeida — hº NO ALTO 


DAS ROMARIAS: 


autos ns. 140 — 152 — 172 —valho, Ismael Simões Lopes. 


EO SS CINE SMART 


TELEPHONE VILLA 706 


o e ed 
O INFERNO VERDE, com DOLO* 
RES DEL RIO'c O PODER DA 
MULHER, com DOLORES COSTEL+ 
LO; Amanhã: CAMPONEZ ALEGRE, 
com CARMEN BONI e SUPREMO 
RESGATE, com BETTY on 


CINE METER | 








na 


CLARA BOW em | 
CABELLOS DE FOGO 
& actos da PARAMOUNT: | 


Os namorados de Rosina 
2 actos comicos í 


“GATARIAS” | 


Desenho animado 
Amanhã 
CONDIÇÃO... SOLTEIRA 


UMA AVENTURA — — 
UMA a  ABYSSINIA 





HOJE — — — — HOJE 


GARY COOPER, 'em 
BEAU SABREUR 
continuação de Beau Geste 


LEWIS STONE o ANNA 
NILSON,. em - ESPOSAS 
SOLTEIRAS, super pro 
ducção da METRO, 


PERSA rea 

2" feira: A Flor dos Cor- |: 

ticos — Escudeiro da Lel + 
(D 13817) 


OE EAST ÉES, 
SECÇÃO AUTOMOBILISTICA 
“| INSPECTORIA DE VEHICULOS 


Estão chamados a comparecer 
dentro do 48. horas para respon- 
derem por infrácções que lhes 
são nttribuldas, os conductores 
ou proprietarios dos autos ebal- 
xo mencionados: 

Infracções do dia 30: 

Por- melo flo o bonde: autor 
ng. 135 — 38 — 1.498 — 2.707 
— 4,413, o 

Por estnclonar em logar não 





— 2,608 — 3.027 — 4.335 — 
251 — 6,457 — 6,711 —- 8.815 
— 9,430 — 0,065. 

Por desobediencia ao signal; 


ARAL EE 
'Cino Villa Isabel, 


nermittido: autos-ns, 113 — 3h) 


16— 9 —11— 20 — 28 — 30 
— 212 — 278) — 665 — 1,052 — 
1.228 — 1.384 — 1,578 — 1.968 
— "2.104" —, 2.180 — 2,140 — 
2,257 — 2,928 — 3,004 — 3,220 
-— 2,423 — 4,451 — 4971 — 
5.073 — 5.838 — 50628 — 6.671 
—. 6,188 — 6,819 — 6,470 — 
7.608 — 8,479 — 09,813 — 9,703. 
Por contra a mio; autos ns. 
158 — 5,013 — 5.330 — 6,004 — 
0.520 — 7.601 — 9,288, h) 


Por formar linha dupla: autos 
ns. 1,724 — 3,024 — 0,905, 

Por circular para angariar 
nasságelros: autos ns. 1,918 — 
6,971 — 8,608 — 9.044, 

Por interromper o transito: 
autos ng; 2:108 —.2,807 — 2,085 
-— 4,898 — 4,459 — 4,752 — 
B.t47 — 7.518 — 7.651 — 8,614 
— 0.039 — 0,161, 


Por abandono: auto n, 3,505, 

Por excesso de velocidade: atu- 
tos ns. 3.148 — 3,952 — 6.498 
— PI7s — 0,148 — 8,765 — 
9,488, 

Por descarga aberta: autos ns. 
3,469. 


Por fazer algazarra dentro do 
vehiculo: auto n.:2.904, 

Por angariar passageiros :— 
auto-n,. 3.804. 

> Por placa lilegivel — auto n, 
5.212, 


Recusar passageiros: nuto n. 
5.483, 

EXAME DE MOTÓRISTA 
Chamada' para amanhã, ás 8 
horas: 

Anyelo João Rosa, Augusto 
Pedro 'Terzl, Carlos Motta ''Tel- 
“pira, Ernesto Primo da Costa 
“grelra, Antonio Trajano, 'Tá- 
svetti Tovalnem, Jorgo Masca- 
enhas, Arlindo Cardoso da Bil- 
rn. Agenor Marcelino de 'Car- 









OU PONT 
BRIKO! 









A 


Prova regulamentar q pratina 
Eeraphim Ribeiro Trelro, 
Prova pratica 
Mario José da Rooha, 
Prova regulamentar 
Octacilio Moreira Pinho é Raul 
do Azevedo. 


Turma aupplementar 
“Hermes de Carvalho, Octavio 
Villardo, José Fernandes, Fran- 
cisco: Fernandes -Múrques e Fran: 
gisco Clementino Cruz. 

EXAME DE MOTOCICLISTAS 

Chamada para amanhã, és 'é 
horas da tarde: 

Antenor Augusto Borges, Adal- 
berto José dos Santos, Manoel 
João de Barros Lobo, Christla- 
no Mega, Francisco -de Oliveira 
Souza, José Martins Filho e An- 
tonto: Joaquim Soares, 


Resultado, dos exames effe- 
ctuados em 31/do mez findo e 1 
8 2 do corrente; 


Motoristas approvados —-. Ba- 
muco! Moreira, Americo Ramos, 
Ventura Loúrenço Pedreira, Ma- 
noel da Silva Cunha, João Ba- 
ptista da Silva, Antonio Luiz 
Garcia, Oscar :da Silva Gomes, 
José Benedicto da Silva, Fran 
cisco. Góes de Oliveira, Antonio 
da Costa Pires e Affonso Boltrão' 
da Bilva, ) 

Inhabilitados e reprovados: 11. 


Surs. Automobilistas 


Quereis vossos automoveis 
Certados com precisão e absoluta 
garantia? Ides a oíficina mecanica 


Ypiranga 
RUA BENTO LIBBOA — 184 
BEIRA MAR 


(097) 






6» melhor imitação 'conro, 
D ara capotas, nimofadas e 
ortes de automoveis, auto- 


omnibas, eto, 


BEMPRE NOVIDADES 


do Remesentntes; 1 BOMLARES MORENA 2, CIA 


RUA SENHOR -DOS PASSOS, 06 
TEL: NORTE 6878 — — — = — — RIO DE JANEIRO 


(13618) 
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vão mostrar que é possivel 
comprar um «isungalow» de 
5.000 dollars com... cantigas! 
Gargalhadas sobre gargalha > 


No proximo dia 9, nc. 


PATTERN. 


SO 


À OBRA HUMANITÁRIA DE UM MEDICO 


IEL 


USTRE 


e em ; 


.—— 


08 BENEFÍCIOS DA 


CASA. DE SAUDE DR. 


ABILIO, ATRAVÉS DA ACTIVIDADE PRODI- 
GIOSA DO SEU FUNDADOR 


Considerações opportunas sobre a vida 
desse tradicional estabelecimento 





O ruidoso julgamento da nues- 

tão da Casa de Saude Dr. Abilo, 
encerra alguns aspectos dignos 
por-todos os motivos do uma ana- 
jyso calma e imparelal. 
- Até aqui se tem discutido o na- 
sumpto do ponto de vista, méra- 
mente jurídico, Isto é, através os 
recursos legaes de que tem lan- 
cado mão o dr. Ablito de'Carva- 
lho, ná,' defesa dos seus direitos 
ameaçados pela má fé e n cubiça 
de terceiros. 

Cumpre-nos agora, examinar 0 
caso sob o* criterio estrictamento 
psychologico. 

Ha muitos annos, vem o dr, 
Abilio de Carvalho trabalhando 
com rara tennoldado, energia e 
honestidade, no-sentido do dotar q 
nosso pula de um estabelecimento: 
moderno, na especlnlidade, com O 
apparelhamento indispensável 20 
fim a que se propõe, AR 

Sobre um ,'magnifico terreno, 
privilegiado pela sua admirável 
situação, em Botafoxo, ergueu” O, 
dr, Abilio de Carvalho umaitasa 
do saude á altura do nosso “pro- 
gresso solentífico e evolução 'so- 
elal. ' 

De um modesto solar, nascido 
em étes quas! cóloniaos, simples 
habitação particular, ella fez” R 
golpes de trabalho e intelligen- 
via, uma linda: e soberba estancia 
de cura para doentes. Cada pa- 
vilhão so amolda: ás; exigencias 
da technica mpderna, cada Ja- 
boratorio encerra o que ha de 
mais perfeito: na especialidade, 

Póde-zo dizer que o dr. Abilio 
de Carvnlho tem consagrado aq 
gua vida profissional a esse ma» 
ravilhoso estabelecimento, ondo 
os enfermos encontram todo o 
tontorto e tranquilidade, além 
do culdados e | dedicações Sóra 
do commum nestes tempos de To- 
roz mercantilismo. 

A direcção da Casa de Saudo 
Dr. Abilio não culda nem cogita 
da altuação economica das pes- 
gons ali internadas. . 

Ricos, pobres ou remedindos, 08 
ellentes do dr. Abilio de Carva- 
lho, não merecem preferencias 
senão no que diz respeito no €s- 
tado de saude, isto é, à mnlor ou 
menor necessidade de medicação, 
pola, antes de tudo, predominam 
ail o sentimento de humanidade, 
'o respeito 4 vida do proximo e o 
zelo pelas tradioções generosas 
desse afamado A maiiãO medico. 

A prosperidado em que se en- 
Erva [o CD às Baudo Dr. Abi- 
Mo, prosperidade oriunda. exacta- 
mente dos processos humanita- 
los alt observados, da negura vi» 
são clinica e alta cultura dos 


dous dirigentes, despertou os 
baixos nppétites de" condominos 
desanimados 's conhecidos pela fal» 
ta de escrupulos com que têm 
pautado os seus actos na vida 
pública, : 

As exigencias impostas pelos 
alludidos 'condominos obrigaram 
o dr. Abillo de Carvalho a :0p- 
pelar para os tribunaos fudicia- 
rios-do palz, convencido como es- 
tava do que qualquer. gesto co 
abaorpção neria Immedintamento 
repellido pelos nossos julgadoses, 
Infelizmente, porém, » lido se 
arrasta, há alguns annos, em 
nossas clrtes de justiça, ora far 
vóravel, ora desfavoravel ao dr. 
Abilio de Carvalho. ; 

Quem: fizer uma visita 6 casa 
(do “saude localizada em S, Clo- 
mente, quem folhear os autos do 
processo ora. om grão de recurso 
na Corto de Appelação, facil- 
mente concluirá que-os adversa- 
rios daquelle-talentgão; é, brilhan- 
to medico. plulteam um nbsirdo. 
Em vez do-provas robustas + 
etanciaes, elles so valem! dos "as- 
tificlos da, chicana. 

O, com esses e outros; elemen- 
tos tão précarios, amençam de- 
mollr uma obra que orgulharia 
qualquer palz do mundo. 
“Comtudo, o dr. Ablllo de Car- 
valho, apoiado em sentenças tu- 
minosas q pareceres notaveis, €8- 
tã disposto a enfrentar os seus 
ndversarios até. o ultimo instan- 
te. Não desanima. Não rectn. 
Fi p cada lesão no seu direito, el- 
la Investo com malor galhardin., 
O-dr. Abilio de Carvalho con- 
fia, ainda na Justiça prasilelrn, 
basenda acima de tudo na legl- 
timidado das suas pretensões, 

“rúra um absurdo abandonar 
& capacidade de tercolros um cs- 
tnbelecimento, que | representa 
hojo uma” grande fortúna, que 
thes não pertence nem nunea lhes 
pertenceu senão em gonhos de 
cubiçosos. 

As obras executados. pelo dr. 
Abilio “do Carvalho, conforme: se 
acha plendmente provado nos nu- 
tos, com abundante cópia de do- 
cumentos de toda na sorte, Valori- 
zaram. extraordinariamento o seu 
benetico instituto. 

f' um trabalho longo, exhaus- 
tivo, cohadhente, capaz do. or- 
gulhar não só o seu autor como 
n energia  brasilolm. | Labor 
tyankcs”, prodigioso, feito de lu- 
tna e de aacrificios immensos, à 
Casa de: Saude Dr. Abilio to 
emblema fulgurante'do seu fun- 
dador mscripto do “O Jornal”) 

o 

ani 18140) 


DA ES. 





EMPREZA PASOHO 






HOJE) 


Ultimas ntações 
com. mansiea do compositores 


THRATRO CARLOS GOMES 


Você vae ver 






AL SEGRETO 


Despedida ds Companhia Tró-ló-l6 


ks 294794 610 horas [ROSE] 





da revista do varios autores 
diversos 


(crer 





5 felra;'O 
[ESTREIA | 


O FAUT 


A poça do malor successo 





sido traduzida. 
BILHETES A! VENDA 


ral, 2$000. 












CIN. APOLLAO 
L. do Rio Comprido 32. V, 5619 


SEDUCÇÃO DO PECCADO, com 
Gloria Swanson e A SENTENÇA E” 
CASAR, com Sally Plane. Só na Ma- 
timés de hoje: 1º isa do — 
O TERRIVEL BANDOLEIRO. 

(13992) 











Nheatro Republica 





Companhia Portugueza do Comodias 
pranto Erico Briga” 





Poltronas, 1$000;. Ealddos, 58000; Galo, mum.. 









“Emcilla Simões — 
5 feira,9 


| ESTREIA. 


ás 8 5I|4 


com a deliciosa comedia do Eouis Vorneull 


EIUL 47 


nos ultimos annos em Paris 


e a de malor agrado em todos os idiomas para que tem 


—Frizas o camarotes, 358; 
3$000; Ge- 
(D 11362) 








VINE NH JU 
R. Barão de Mesquita 972 — V. 5255 
HOJE = Ultimo dia 

O CIRCO, com Charlie in é 
GALANTEADOR E VALENTE com 
Tora Tyler, Só na-Matinés de hoje. 
in.e &º episodios do REI DOS DETE- 
CTIVES. 


PRRCRON NOS ES SS NDA DES SN NEN NS e e 


Ilma jovialissima comedia 








md 
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UNIVERSAL JEWEL 


E DÓ NO O NE DD Eis NS 


AN NENE NES SS e E 























































Na Instrucção Publica 


O director assignou | hontam, 
as seguintes portarias; 

Designando Clovis. do Iezen: 
do Hungria, para substituir, 'Im- 
terlnamente, um dos inspectores 
de alumnos do- Instituto Prafis: 
sional João - Alfredo. 

Transferindo a professora ad- 
Junta Olina da Cunha Leite, pa, 
ro é 3 “escola mixta do 17º dis: 
tricto. DAT Sem : 

Dimpensando o Inspector de 
alumnos, interino, . do” Instituto 
Profissional João Alfredo, Galdi- 
no de Oliveira. 


EMFIO. 


Radio Clab N mm 
(Onda do 310 metros) 


As irradinções de hojes 


-Das'9 4s 11 horas — Boletim 
commercial e noticioso, com um 
programma de discos, 

Das 12 6s 3 — 16º vesperal do 
Radio Club do Brasil com o con- 
ourgo da senhorita Lucy Cam- 
pos, do violonista Glauco Vian- 
na, da orchestra Schubert, do dr. 
Ronnto Araujo e dao Pao Thomaz, 

Nesta vesperal serão feitos tres 
concursos, dedicados És ocrean- 
ças, senhoritas e radio-amadores, 
sendo que nessa ultima parto o 
capitão Ary Maurell Lobo fará 
uma palestra sob o titulo “O 
passado, jo presente e o futuro 
das radio-commiunicações". 

Premios dos concursos 

Para creanças: 

Um júgo Lotus —-Offerta do 


dC Radial 


AN 
V La deriaser 
” 
b | 








t 


A 
'S 





Bhering & C,; 3 premios da Cla, 
Nestl6; um par de sapatos, of- 
ferta da Sapataria Gato Preto; 
um tinteiro pratendo, offerta da 
Casa Sloper & Irmãos; 1 tambor 
móderno, com bonbong,'offerta 
da: Cana do brinquedos Ouvidor; 
tpremio' offerecido pela: Lirmm|' 
Pinto: Lima, Monson &' O.; um 
par de sapatos ou “uma: sombrl- 
nho para'menino ou menina, 

Para senhooritas: 

Um frasco do perfume “Ave- 
nida; offerta da Perfumaria Ave- 
nida; um pulverizador de extra- 
otos,' offerta da Casa Bazin; 1/2 
duzlã de sabonetes “Rosan”, 
com seis aromas differentes, of- 
farto da firma Oliveira Junior & 
C;; 1/2 duzia de sabonetes “OI- 
van", com seis perfumes diffe- 
rentes, idem, ldem; 2.par de jar- 
ras dao biscuit, offerta da União 
Commercial; 2 premios de 1/2 
duzia de sabonetes “38” pertu- 
mundos até o fim, offerta da Casa 
Luls Hermanny., 

Para radio-amadores; 

Uma bobina para o virouito 
Reinartz, offerta da firma Lo- 
roux-& Reis; um receptor de 
cryotal, offerta da firma R. Vel- 
ga & C.; um par de phones, of- 
forta da Casa Radio; um jogo de 
dials do luxo, offerta da Casa 
Ligneul Santos & C,; um exem- 
plar do livro de radio “A. T,.S. 
F'. no alcance de todos”, offerta 
do autor ' capitão Ary Maurell 
Lobo; um abat-jour pendente, 
offerta. do socio dr. Arnaldo Joa- 
quim Silva; “um porta papeis, of- 
terta da firma Firmino Fontes & 
Irmãos e 1/3 duzia de vinhos fi- 
nos, offerta da Casa A Capella. 

Das 3 és 6 horas — Audição 
do musicas ligeiras: do Studio do 
Endio Club do Brasil, com o com 
curso da soprano senhorita Zaé 
ra de Olfveira, tenor Oscar Gon- 
galves e do pianista de Radio 
Club do Brasil. 

Das 7 68 840 — Concerto da 
orchestra do Hotel Avenida, sob 
a direcção do prof, Alcides Bo- 
nomine, Notas de interesse ge 
ral e discos variados. 

Das 8,40 às 8,65 — | Boletim 
commercial e noticioso. 

Das 9,05 em deante — 'Trans- 
missão do salão nobre do Insti- 
tuto Naclonal de Musica, do Or- 
feão Portugal, e com o conour- 
Ho do grupo de guitarras, 


As trradiações de amanhã: 
Da 1 às 1,10 — Boletim oom- 
mercial e noticioso. 


ma de discos. 

Das 6 às 610 — Bolettm..oom- 
mercial e noticioso. 

Das 7 6s 840 — Concerto-da 
orchestra do Hotel Avenida, sob 
direcção do prof. Alciões: Bo- 
nomine, Notas de interesse ge- 
ral o discos variados, 

Das 840 fs 8,55 — Bolstim 
commorcial e noticioso. ., 

Das 8,55 às 9,06 — Intervalio 
para recepções dos signaes horn- 
rios. | 

Das 1,05 om deante — Andição 
dos alumnos da prof. Lubelia 
Fragata de Godoy, com o se- 
guinte programma: 

1º parto: 

1— Denm; — Torna — Wal: 
ter Rocha, 


= 










Ruth Corrêa. 
Vordl — Stride la vampa — 
do Trovador — Glaphyra Soares. 


Encanta = 2* parto: 
— San Fiorento — Lina — 13. — L. do Faro — Dolente 
Oremilda Braz. — José Thlers. , 


14 — Carlos Gomes — Mono- 
logo do Odnlta do Condor — Bl- 
da Silva. 


15 — Mascagni — Vol lo sa- 
pote — da Cavalleria Rusticana 
— Mme, Ruth Corrêa, 

16 — Roslna Mendonça — Teu 
olhar — Durvalina Barros. 

17 — Tochalkowsky — Pour- 
quols? — José Alemtejo. 

18 — Bizet — Habanera da 
Carmen — Glaphyra Sonres. 

19 — Catalan! — Ebben da La 
Wally — Adelia Abrahão, 

20 — Mozart — An aura amo- 
rosa da opera Cosl fan tuttf! — 
Edith Lacerda, 

21 — Puccinf — Un ba! di ve- 
dremo — da Mme Butterfly — 
Marin Fernandes. 

22 — Meyerbeer — Roberto 1l 
Diavolo — Maria Magalhães. 

23 — Bizet — Aria das cartas 
da Carmen — Glaphyra Bodres 


Pinto, 
“taterma”, orgão 


4— “Tosti — Luna d'Estats 
— Durvalina Barros, 

5 — Quaranta — B' morta — 
Elida Silva, = 

6: — Massenet — TEleglo — 
Osorina Machado. ; 

7— Denza — Si vous léaviez 
compris — Mme, Franco Pe- 
reira . ; 

8 — Victor Masse — Tes sal- 
song — Maria Magalhães, k 

9 — Puccinl — In quelle trl- 
ne morbide — Maria Fermândes. 

10 — Duparc — Chanson tris- 
te — Adelia, Abrahão. 

11 — Donza — Gullla — Mme, 


CINE HELIOS 
à. Barão do Mesquita, 640, Villa 757 


HOJE — Ultimo dia: 

A CHAMMA DO AMOR, com Ro- 
nald Colman e Vilma Banky e A LEI 
DO DESTINO, com Tim Mac Coy. 
Só na matinée de hoje: 1º episo 
dio de O TERRIVEL BANDOLEIRO. 









SLB dps 
a AREA AO ELO 

cuia Chama-se” Cullinan"e 
tê depropriedade do Rei da! 
* Gran Brefanha 


Jo o caxag 








GRE 


, + É admiravel pensar que: 
este verdadeiro thesouro po-. 
guardado comamais 
absoluta segurança em nossa 
Casa Forte, pela modesta quan: 
tia de 45 $000 ammuaes., 


Casa Forte.» 


ULAMERICA 


Quvidor: esq. Quitanda-Pleno Centro Commercial - Rio de Janeiro; | 


ao o LYPRICO Dam 


| & Pa Apa do matór: gento da arte muda pj EMIL JANNINGS 


e dos maior es astros da cinematographia allemã ' 


LIL DAGOVER « WERNER KRAUSS cm, 


Radio Sociedade 
(Onda de 400 metros) 


As irradiações de amanha; 

A's 6 horas da tardo:— Hora 
certa, Jornal da tarde, Bupple- 
mento musical, 

A's 5,45 — Quarto de hora in- 
er pela senhorita Stella Vel- 
oso. 

A's 6 horas” — Informações 
commerciaes, especinimente para 
o interior do palz, , 


A's 7 horas — Hora certa. 
Jornal da noito. Bupplemento 
musical. Discos. 

A's 8 horas — Programma es- 
pecial do discos. 

A's 9,05 — Concerto de musi- 
cas regionnes no estudio da Ra- 
dio Bocisdade, offerecido nos ou- 
vintes pela Companhia Indus- 
trias Reunidas. “Alba”, com à 
concurso da sra, Marianna Ay- 
res de Souza (soprano), srs. Al- 
berislo Perrone (tenor), Alvaro 
M Ribeiro (violão), Oscar Ribel- 
ro (violão), prof. Gabriel Atmel- 
da (flauta), Nelson Varella (ban- 

uínho) eBugenio Fon 


E Se nunca teve opportus : 


oftiçial do Katilo Club do Brahil. | seca, Filho-Fonck . (humorista ita- 


(Sa 


E 


Nx o BS É 
Bom ti O 


PUBLICIDADE 
INTERNACIONAL 


RR NS 


midade de visitar 0 nosso pa- 
lacio subterraneo onde mais + 
de 2000 firmas e pessoas 
particulares protegemos 
seus valores, ficar-lhe-ia-: 
mos muito agradecidos se: 
o viesse ver, em qualquer 
occasiao, sem compromisso 
de sua partes, PA 
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! A mator das: 
obras de erltica a : 
HYPOCRISIA É: 
desfumanidade da penna 
| do immortal MOLIERE 
da Academia de Letras de 
França, enscenada 
pelo mais notavel dos en: 


- suladores 
F. 


W. Murnau 


nos ateliers da , 
UFA para o 
«PROGRAMMA d 
URANIA». A 
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gontino — Canto ao plano pelo 
tenor A, Perrone. 
V — Canções Brasileiras, pela 
sra. Marianna Ayres de Souza, 
VI — Sauêndes do Norta — 


lo-paulista da 'Trindade-Juó Ba- 

nantro) e da orchestra da Radio 

Socledado do Rio de Janeiro. 
Programa 


1º. parte: Valsa de Roberto Ribeiro — Solo 
I — Assis Pacheco — Alba — | de banjo — Sr, Nelson Varella, 
Orchestra, $ Acompanhamento de violões pelos 


II — Una trivista co Tiraden- 
tesl, u--portero da Camera dus 
Diputadimos, por Eugenio Fon- 
seca Filho. 

II — O que é nosso — Choro 
do flauta, violão e banjo — grs, 
prot. Gabriel Almeida, Alvaro 
Ribeiro, Oscar Ribeiro e Nelson 
Varella, 

Iv — Camínito — Tango ar- 


sra, Alvaro o Oscar Ribeiro. 

VII — Amapola Canção 
Hespanhola — Canto pelo tenor 
A, Perrone, com acompanha- 
mento de piano. 

VIII — Bolo de flauta e plano 
pelos professores Gabriel Almel- 
da e Marlo Azevedo Solza, 

IX — Canções Brasileiras peln 
sra, Marianna Ayres do Souza. 


RADIOS 


Receptores de Radio, de 5 valvulas, completos, com 
baterias e alto= falante, installados na casa do compra- 
dor, desde 900$000. Receptores para funccionar sem ba= 
terias, ligados ao circuito da corrente de iluminação, 
de grande poder, nitidez ealcance. Encontram-se na 
NS TAPAD ORA á rua Uruguayana n. 150, Tel. N. 

xs 


ie Au tras 47 à E NE it pi fe 4 Toi A CAPRI 
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BYINGTON& Co 


(DISTRIBUIDORES, ua 


Rua General Camara, 65 


Xo— Ayer ÁVera AYVrea — 
Canção creoula -— Canto, pelo 
tenor A, Perrone, com acompa- 


'nhamento às plano. 


XI — D. Nazareth — O Alvo- 
recer — Orchestra, 

2* parte: 

HI — G. GQ. 
Orchestra. 

XIII — Anecdotas caipiras e 
versos-do Juó Bananére, por Eu- 
gento Fonseca Filho. E 

XIV — Garnizé — Choro — 
Bolo de banjo pelo sr, Neigon 
Varella, com acompanhamento 
do violões pelos sra, Alvaro e 
Uscar Ribeiro, 

XV Canções Brasilotras, 
pela sra. Marianna Ayres de 
Souza, , 

XVI — Malandríinha — Canto 
pelo ' tenor A. Porrons, 'com 
acompanhamento de banjo a vlo- 
les, pelos grs, Nelson Varella 
Alvaro q Oscar Ribeiro. 

XVII — Solo de finnta pelo 
prof. Gabriel Almeida, ao plino 
o prof. Mario Souza. 


— Maboul — 


XVUI — Sahara — Fox — 
Cavaquinho, violões o flauta =) 
Bru. Nelson Varella, Alvaro: qi 
Oscar Ribeiro e prof, GabricicAak' 
melda, , 
XI -— Mondolinata a  Nap 
— Canção nopolitana — Canta! 
pelo tenor A. Perrone, 
acompanhamento de plano, . | 
xx — Canções Brasile 
pela, era. Morianna Alves'* 


Souza, 


XXI — Divagando — Yi 
do R. Ribeiro: — Bolo de 
o viollos pelos grs, Nelson Vas 
rella, Alvaro o Oscar Ribelro,: 
XXIL — Fr. Manoel — 
mno Nacional — Orobhestra. 


Brasil 

(Onda de 350 metros) 

Esta socledado irradiará ho; 
és 2 e 7 horas, dois bons pros 


grammes de discos ' das 
Edison e Pathé, 





Adquira um “Atwater Kent” inteiramente electri», 
co, ligado a corrente de jlluminação. Sua simplici= 


dade e fino acabamento sua 


proporciona aos que já 


inegualavel audição 
o possuem os mais agra= 


daveis momentos; complete V. S. tambem a sua 


alegria. 


Peça uma demonstração; 
dará esta opportunidade. 


um telephonema lhe 


Lianeul, Santos& CG. 


IMPORTADORES 


Radiotelephonia e Telegraphia em geral 


Largo da Carioca, 6-1º 


e 2º andar, GC. 4832 


Endereço telegraphico “NEUTRODYNE”, 
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«À. einiio da temporada 
| regional registra algumas 
Mas partidos 










Terminada a temporçda portu- 
eza, que occupoy: nada menos 
“tres domingos da. tabela. será 
iniciado, hoje, o campeonato 
och, pese ly 
Wa estivam tardando-os jogos 
Fido eampeonato. O publico apre- 
Pbiador do football já. estava 'sa- 
iturado com os jogos do Sporting 
ujo team, desde a sua primeira 
oxhibição, deixou patente o esta- 
«do actual de technica em Portu- 
Como novidade, os portu- 


tiro jogo. 
E Assim, é justificado o Interesse 
b: opão fpublico pelo proseguimento: do 
E nicampeonato, interrompido desde 
FPB do: mez passado, 
“Como principal encontro, mir- 
pa a tabella o fogo Fluminense x 
Botafogo, a ter disputado no 
“campo da rua Álvaro Chaves, 
ros Apezar On apparonto superio- 
E ptidade da equipe tricolor, não sa 
n je pódo gurantir, com seguranca, 
P quo'o Botafogo vno perder o Jo- 
E gorvo team alvinegro tem so 
Wirompregado ultimamente em go- 
o dos exercicios e, » darmos cre- 
Eulto aos bontos da “rontréo" da 
WE Nilo e Aché na equipo botafo- 
à guenso, o Jogo será egual — tan- 
. to pôde vencer o Fluminense, 
E" cujo team é mais homogeneo, co- 
Elmo o Botafogo que, apezar do 
istineiido do seu” rival; de ho- 
, tambem tem suas probabill- 
)' êndes do brilhar. 
Pot isso, justifica-so a predile- 
ft  eção /do publico; pelo jogo T'lumi- 
E nonso x Botafogo, que devo ser 
p 0: elhor do dia, 
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“Um outro bom encontro sorá o 
“Andarnhy x Vasco, no campo da 
“rum Prefeito Serzedello.” 
VIR " Ao levarmos em conta que o 
| team do Vasco, como 3º, colloca- 
“do, tem mais “chance” de vencer, 
“o Jogo, não deve ser desprezado o 
| | jardor com que o Andarahy costu- 
= ma enfrentar os mais fortes ad- 
E vorsarios, como fez com o Ame- 
Fi rica o o Fluminense no turno, 








do conseguindo arrancar um ponto | Club 


É an iphalange rubra e dois pontos 


DE do Fluminense. 

= Assim, q não surgir. elementos 
| do 'occnstão, o Jogo Andarahy x 
Vasco da Gama é o jogo mais 
E equilibrado de hoje e que por 1s- 
Esp mesmo, prometto phases bem 
interessantes. 

“Além do mais, o Andarahy aln- 
a leva a vantagem de jogar em 
casa, o quo deminus grande: 
“manto a differença de forças en- 
“tre o seu team e 0 do Vasco, 
+ = 
"O: São Christovão medir-se-ã 
“como Bangú, no campo da rua 
Figueira de Mello. 
fesmo estando ambos descol- 

lotados no campeonato, será um 
É Jogo tambem equilibrado, apezar 
de haver do lado do São Christo- 
“vão pequena superioridade, 

- Não obstanto prevermos um 
E Jogo bem cavado, cremos na vi- 
E etoria do São Christovão. 



















O cimpo do Syrio Libanez, & 
4 rua: Dezembargador Isidro, sera 
& local onde os extremos da tn- 
É pella — o America eo Villa Tsa- 
E bel — vão disputar os dois cobi- 
çados pontos. 

O Villa, como ultimo colocado, 
“não dove alimentar grandes es- 
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« Posto Serviço e Secção de pepas. Rua Santa Luzia, 202 


rm 

















Proseguem OS. jogos da 
Metropolitana 





peranças de abater o “leader”, 
môrmente, agora, quando elle 
ainda sente o travo da eua pri- 
meira derrota e naturalmente es- 
ta preparado para enfrentar os 
ndversarios.' SAR 

No entanto, não estf' o Amerl- 
em livro de um dissabor ou ag 
menos de um susto. Temos visto; 
mesmo no actual ciimpeonato, 08 
teams mails fortes fazerom verda- 
dolros prodígios para livrarem-se 
de derrotas Imminontes, de ad- 
versarlos theorlcamento mala frpi- 
cos, 

O Flamengo e o Syrio Libanez 
disputarão no campo da rua Ge- 
neral Severiano, a partida - de 
coimpeonato menos Interessante, 

Estando o Fiamongo descollo- 
cado e, Como sempre, não se em» 
pregando n rigor contra, adver- 
saorlos fracos, não vemos o me- 
mor interesse nesse jogo, mór- 
mento estando o Syrio disputan- 
do apenas o returno, novidade in- 
ventada pela Ames, 

Ao Syrlo tanto se lhe dá ganhar 
como perder o Jogo por isso que, 
a sua situação na 1º divisão é 
pn do um verdadeiro “appendice”, 


CAMPOS E JUIZES 


Fluminense x Botafogo — Cam- 
po do Pluminenss F. C., à ruá 
álvaro Chaves, | 

Julzes sorteados do America F, 
Club, = 

Ropresentante, Waldemar Coc- 
chlarnlo, do Villa Isabel TP. €, 

America, x Villa Isabel — Cam- 
po-do Syrio Libanez A. C., á rua 
Desembargador Izidro. 

Juizes do commum accordo — 
Gliberto de Almelda Rego o Luiz 
'Melrelles Filho, do Bão Christo- 
vão A. O. 

"Representante, Charles Ha- 
thaway, do Bangá A. C. 

"São Christovão x Bangá — 
Campo do São Christovão A, O, 
à rua Figuelra de Mello. 

Juizes sorteados do C, R. Fla- 
mengo, | 

Representante, Francisco Ma- 
riano Monteiro da Skva, do 8, €. 
Brasil, 

Andarahy x Vasco — Campo 
do Andarahy A. G., & rua Pre- 
feito Serzedello, 

Julzes sorteados do Botafogo F, 


uD. é 
Representante, Ayres Barroso, 
do Syrio Libanez A. €. 
Flamengo, x Syrlo — Campo 
do CR. Wlamengo, à rua Pay- 
sandá, 
Juizes 'sortendos do S. C. Bra- 


gil, 
Representartie, Carlos da Vel- 
g2 Cabral, do Andarahy A, O, 


sz 


7. 
TEAMS PROVAVEIS 
PARA HOJH 


Fluminense — Batalha; Paulo 
e. Py; Nascimento, Fernando e 
Fortes; Ripper, Lagarto, Alfre- 
do, Netto o Miiton. 
| Botafogo — Baby; Ogtacillo e 
Alemão; Barros, Aguiar e Pam- 
nlona; Ari Nilo, Rogerio, Ha- 
milton e Claudionor. 

Villa Isabel — Briant; Evencio 
o Sá Pinto; Orlando, Marcelo e 
P, Reis; Oswaldo, M. Pinho, 
Fernandes, Octaviano o Henrl- 
que. 


Hildegardo; | Hermogenes, Fioria- 
no e Walter; Gilberto, Oswaldo, 
Sobral, Minelro a Celso. 

São Christovão — Balthazar; 
Jaburú o J. Luiz; Julio, Henri- 
que e Ernesto; 'Tinduca, João, 
Vicente, Arthur e Theophilo. 

Bangá — Floriano; Conceição 
o Aureo;J. Maria, Fausto e Os- 
waldo; Plínio; Ladisiau, [Ennes, 
tEdurdo é Nicanor, ; 

Andarahy —Jaymo: Pnrcellos e 
Juvenal; Ferro, Moysés e Julio; 
Bethuel, Telê, Rnmiro, Cid e 
Pópó. 

Vasto — Jaguaré; Hespanhol « 


“Phacton Essex Su: 


portivo 
ELES | 


jrico e Patricio, 








Amerlon — Joel; Penfaforto e bi 
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Italia; Balnha, Nest o Molla; 
Paschoal, Eurico, Moacyr, Ame- 


Flamengo — Amado; Helcio e 
Couto; Benevenuto, Flavio e Fa- 
vorito; Chrystolino, Chagas, Fra- 
goso, Agenor a Moderato, 

Syrlo — Princezxi; Rodrigues 6 
Gigante; Eucliydes, Iernando o 
Arthur; Alo, Bahiano, Aprígio, 
Jayme a Miro, 


mé 
O SCRATCH CARIOCA VAD 
TRENAR 


A commissão technica da Amea 
resolveu manter em treno um 
sortch carioca. para entrar no 
proximo: Campeonato Brasileiro 
do Football em boas condições de 
preparo. *' Hontem  palestramos 
com Nernando Gonçalves da Sil- 
vr, o conhecido sportman que faz 
parte dos technicos da, Amea: 

— Vamos iniciar uma sorie do 
trenos muito, uteis, começou dl- 
zendo. Por emquanto a Ídéa 6 fa- 
tor tres ensálos collectivos por 
mêz, e É proporção que se tkr np- 
proximando: o. Campeonato, tor- 
nasua os trenos mails constan- 
0s, 

— Qunaes 08 players? 

— Imposalvel dizer, “A obser- 
vação nos indicará as nlterações 
que se tornarem necessarias e só 
múts tarde poderei affirmar qual- 
quer 'colsa. | Posso garantir ( 
que.o nosso desejo é ncertar, 


E 
TERCEIROS TEAMS 

Jogos do torneio da 3º teams, 
marcados para hoje, às 9 horas da 
mauhã: 

Macitenzle x Fluminento — 
Câmpo do 8. /€C, Mackenzle, 

Julzes sorteados — Do Botafo- 
go F, Club, 

Fiamengo x Villa Tsabel — 
Com do €, R. Flamengo. 
- Juizes sortendos — Do-8, O 
Mackenzio, , 

Botnfogo x Brasil — Campo do 
Botafogo T*, Club. 7 

Julzes sorteados — Do America 
F,: Club, NE 

São Paulo-Rio x Bomsuccesso 
— Campo do São Paulo-Rio FP, O, 

Julzes - sorteados — Do Byrio 
Libanez A. Club, * 

Vasco x São Christovão — 
Campo do São Christovão A, €, 

Juizes sorteados —:Do Andara- 
hy A, Clubiy 

Syrlo Libanez x Andarahy — 
Campo do Syrlo Libanaz A. Club, 

Juizes sortedos, — Do. Bomaue- 
cesso TF, Club, 


E é 
SEGUNDA DIVISÃO 


Os jogos de hofe da segunda 
divisão da Ames são: | 

Bombuccesso x Ergenho de 
Dentro. 

«Campo do Bomsuccesso F, C. 
fgpettada do Norte, em Bomsuc- 


Juizes sorteados = Do Carioca 
EF, Club. ! 


- Representante — Albano Ran- 
gel, do Olaria. A, Club. : | 
Olaria x Carioca — Julzes sor- 
teados — Do Conflança A, Club: 
Representante — Ary Koerner 
Casaes Ribeiro, do Engenho de 
Dentro A. Club. 
Everest x Mackenzie. 
Campo do 5. C, Everest, no Ca- 
minho dos Pilares, em Inhauma, 
Julzes sorteados — Do Bomsuc- 
cesso, F'. Club, |. 
Representante — Mario de Sou- 
za Gráfa, do Confiança A. Club, 
River x São Paulo-Rio — Cam- 
po do River F, C. 4 rua João Pi- 
nhelro, na. Piedade. 
Julzes sorteados — Do 8. €, 
Mackenzie, 
Representante — Julio Garcia, 
do Bomsúccesso F. Club, f 
O SYRIO PROVIDENCIA |, 
Para o jogo de hoje entro o By- 
rio à o Flamengo, no sampo do 
Botafogo, à directorin do Syrio to- 
mou diversas providencias e no- 
meou as seguintes. commissões 
para “auxilinl-a: + 
Direcção geral — Dr, Pedro 
Maroun:. | 

Bilheteria — Elias Chatack, 
Demétrio Caram, Elias: Caram. 

Recepção sos clubs — Dr, Pe- 
dro Maroun, Wadik Simão, Na- 
hum Ganem e Dibe Malnhy. 

AR ÃO — Demetrio Re- 
zek. , 

Team visitante — Alonso Silva 
e Nicolão Caram. 











Team local — Manoel Maroun 0 | À 


Jayme Freire. 
digo — Salim Jorge Ha- 


Julzes — Carlos Duarte, 


CHAMADA. DE JOGADORES 
DO 3º TEAM Do FLA: 


O encarregado do 3º team do 
Club de Regatas do Flamengo, 
solicita o comparecimento dos se- 
guintes jogadores, hoje, domingo 
5 do corrente, às & horas da ma- 
nhã, no cimpo da rua Paysandu, 
para o jogo officinl com o Villa 
Isabel: — Fernando, Marlo, No- 
rival; Salvador, Noguelra, João, 
Juca, Abllo, Namos, Aluizio, 
Amorim, Grimaldi, Puraguay, Mo- 


nato da veterana Liga Metropo- 

soguintes jogos; 
Es 

campo do marco IV, em Bangu. 

poda Prala do Retiro Saudoso, 


campo da rum Domingos Lopes, 
em Madureira, 


campo da rua Teollna, no Meyer. 


minutos). —'Campo da Avenida 
Francisco, Bicalho; 


nssim constituídos: 


Otto, José é Léléco. 













bastião, Edgard, Fontes e demais 
elementos com insoripção. 


| TUDO JUNTO OU CARRO POR CARRO 


GA METROPOLITANA - 
Em, proseguimento no campeo- 







ttana, serão realizados "hoje, 08 


perença x Modesto — No 


Mavillis x Fundição — No cam- 
Magno x 2 de Junho — Nú 


8º -Amerlen x Central — No 


“Campo Grande x Fidalgo — (50 


2 ME E 
CORINTHIANS F. €. x. E, 15 
DE NOVEMBRO F. €, 
Realiza-se hoje este jogo amis- 
toão no campo dn Escola 15 de 

Novembro FP, O. y ) 
Os teams do Corinthians estão 


1º team — Waldemar; Betinho 
» Jnponez;- Chico; Chryso: (cap) 
o Hamiiton; Hermogenes, Juca, 


2º team — Chico, Fernando e 
Nourival; -Zézinho, Jonquim o 
Mathias! Ruy, Alvaro; Quinho, 
Djalma é Zuln. 

A 'directorin pede "o comparecl- 
mento dos jogadores ao melo dia 
na etde, voe; 


O COMBINADO REPUBLICA- 

NO NO FESTIVAL NO CA- 

“ JUEIRO F,. CLUB 

O Combinado Republicano, com- 
posto de rapazes da nossa Policia 
Militar,“tomará: parte, hoje no 
festival snortivo promovido pelo 
Cajueiro F.C. enfrentando hs 
2,90 horas, o tenm do Soldado do 
Fogo F, C,, organizado com pra- 
casido Corpo de Bombeiros desta 
napital. 

Por tal motivo, o director. de 
sports “do Republicano pede o 
somnnrecimento de todos os Jo- 
gadores designados, ás 2,80 horas, 
no'campo do Cajueiro FP. O,.st- 
tugdo na Estrada Marechal Ran- 
we], Madureira, os quaes são os 
seguintes: Ralnho, Oscarlino, 
Enéas, Blloca, Filu, Mario, :Ra- 
mos, Aristides, Pedro, Bahia, Mn- 
rino, Gillette, Pereira, Oscar, 
Freire. Abelardo, Milton Merua- 
no e Pecantet. y 

Essa animada festn é para ho- 
menugear o sr. Antonio Francis- 
co Freire, E 

' or 
08 CAMPEÕES HESPANHÕES 
NA piada o ARGEN- 


é 
: 





No primeiro encontro olles fo- 
ram dorrotados 


Buenos Aires, 4 (A. A.) — No 
encontro, internacional, de foot- 
ball realizado esta, tarde no sta- 
dlum do SportivoBarracas, en- 
tre o Barcelona F. Club, cam- 
peito da Hespanha: eum com- 
binado da Associação Argentina 
Amateurs de Football, venceram 
os argentinos pelo score do tres 
a um: : 

Buenos Aires, 4 (A. A) — Du- 
fia o jogo internacional de ho- 
je, no campo do Club Sportivo 
Barracas, entre o Barcelona: FP. 
Club e um combinado argentino, 
desprendeu-so um grande cartaz 
de annuncio que fol cair sobre 
parte: do: público que assitia f' 
partida; $ 

Dessa  accldente resultaram 
cerca de trinta feridos. 


ROM 


O MATCH SANTA x CAROLLI 
SERA! HOJE EM SÃO 
PAULO 











, 


| : 
São Paulo, 4 (A, B;) — Está 
definitivamento. marcado para 
amanhã o encontro entro José 
Santa à Di Carolll. |. 

Em visita, Ao campo onde terá 

logar qu luta observamos “que! a 
organização do er. Palhares é 
perfeita, tendo, separadamente, 
gerses, archibancados, cadeira, 
cadelra-ring, camarotes e mesas 
para “todos os chronistas spor- 
tivos, além de uma divisão dea- 
tinada 'aog juízes da comissão 
ds mx. 
De voltá “do campo da Ponte 
rua “onde está hospedado Santa; 
Pedimos-lho ““algiimas  ipalavras 
sobre a luta: Sorrindo, prompti- 
flcou-se elle pn falar, adeantando 
que, depols' de diversos adilamen- 
tos, deve o encontro realizar-se 
nmonhã, se o tempo permittir, 
Espera vencor'seu ndvorsario, 

Depois de uma pausa disse-nos: 
O box, no Brasil, está como: em 
Portugal. . No começo não has 
vin boxeadores que contentas- 
sem o publico. . Aquil,-o unico 
boxeador que podia levar avnn- 
to essa arte era o meu colle- 
ga Benedicto dos Bantos, “Mas, 
a.sorte o desprotegeu, Agora n 
unica esperança está no campeão 
absoluto Sebastião, que € um qua- 
dt perfeito pugilista, dotado de 
multa: resistencia e coragem. 

Inquirido sobre a sua ida n Por- 
tugal, 'respondeu: '“Pretendo ir 
4 Portugal, minha terra. “Tenho 
tá meus paes e, em uma corres- 
pondencia recebida no Rio, soube 
que minha mãe se acha doente, 
E' esse o unico motivo da minha 
viagem. Não rel se lrel, | Caso 
tenha resposta satintatoria, as- 
sim que chegar ao Flo, sobre q 
sua saude, ficarei, ; La 

Perguntâmos se voltaria no 
Brasil e se em Portugal elo ti- 
nha alguma luta a fazer; “Aqui, 
no Brasil, me tenho dado magni- 
fleamente bem. Vim para ficar 
um anno e já estou ha” dols, Em 
Portugal pretendo fazer. duns 
Jutas. Sendo uma em Lisboa e 
outra no Porto, mas não. são es- 
"sas lJutaa que me levam-a fazer 
essa viagem, E' a saúdo do mi- 
nha mãe," A 

Interrogado .sobre o desafio dê 
Paul Hans, Santá disse: | Com 
Hans já lyutel duas vezes; na pri- 
meira venci por pontos, na se- 
genda por k. o. no 16º assalto, 
Essa luta me. prejudicou muito 
por ter sido adiada tres vezes. 

Insacinvels, alrda perguntámos 
se ta a Argentina. | Tambem de 
lá tenho recebido diversas car- 
tas, contestou José Santa, não:me 
offerecendo bolsas, mas convi 
dando para lutar,” - j 


HIPISMO 


CLUB. SPORTIVO DE 
EQUITAÇÃO | 























Reunem-se hoje, às 9 1]2 da 
manhã. os socios do Club Sport!- 
vo de Equitação para onvir a lel- 
tura do relatorio da directoria 
que: termina o mandato, é para 
eleger 4 que regerá' os destinna 
dn club no biennio 1928 n 1929; 


ESCOTISMO | 


TA INTIMA DOS ESCN: 
TEIROS/ FLAMENGOS 


Attendsndn a uma medida de 
ordem interna, não foi realizada 
hontem | sabbado, a esperada 
est Intima dos escoteiros da 
b de Regatas do, Tlamengo, 
nqual está sendo vivamente es- 
pernda pelas hostes rubro-me- 
Bros, 

Os sons; organizadores, mar- 
caram à data de 11 do corrente 
para a sua renlização, de cujo 
programma, podemos destacar q 
inédita representação da “A pri- 
meira sessão do Harmonia FP, C,” 
e uma succulenta “enngicada"! do 
norte que será offerecida aos seus 
convidados, 
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Grande, passámos pelo Hotel Fa- 
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22:— Wiskers Nictheroy —Rio Cricket AL A,)ys a ana terem 
23 — Osses (São Paulo — União Lapa F.C.) 


| 5 de Agosto de 1928 


alo melhor folia 


Um interessante plebiscito entre todos 


“AL 


TRA 
E TIN 
AL 
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Ta Pipe i 


We ipes bio 
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a. ne as no Jos pad 


do Brasil? 


os nossos sportmen» | 
e e Due 
A medalha e a taça estão expostas na Casa Delage 
é e ») (A A 
RESULTADO DA APURAÇÃO DE HONTEM | À 
1 —HELCIO (Rio — C. R. Flamengo) «a ve a aniran aa ter teaces coiiro bro ATAL 
(2 LINCOLN (Rio —=S. 6, Brasil)i sa a eau eai o uinnal enint es pWSen na ua 4.336 
3 — ALEREDIJHO (Rio — Eluminense PF, -C.) . elis a acem aa encore ua tor om AISO 
4 — Oswaldo (Rio — America F.C) uy Naa a nes am seno ualiem calo ro BABI 
5 — João Gambmi (Estado do Rio — Friburgo F.C) «iu suma us nero cs vacas ae E279 
6 — Jag,aré (Rio — CR. Vasco dt Gama) ss a asna were us rates ro uh 1.198 
7 — José Costa (Friburgo — Esperança FP, C,) 4 sis e anta alba am cre ho aaa 1,156 
7 B/— Feitiço (5: Paulo — Santo F.C) «sue aia elniseo eu nriro a amam iaalo 720 
q — Femandes (Rio: — Villa «Isabel Fo (9). ee aaa mano umas re ra ente SRA E 
10 — Friedenreich (São Paulo — C, A, Paulistano). La qua ae es aiita ua ra ua 659 
1 — Agricolu (E, do Rio — Miracema FC) ce uenaa aura cre recier ul cual 564 
12 — Amado: (Rigo— CR. Namengo) aves ea a ela mma cem ira andam intima nd SSL 
13 —=Zota (Carangola — Ypi ranga! Ri C7) o ga us nau bro ancam uatro ae ra o 500 
j 14 — Raynor (C. Itapimiriny — Estrella Po C) cs e mano ea ue as ur jon cuo nai CASO 
f 15 — Tele (Rio — Andarahy A, Club) sosiesiearelaia mones an cencas den ue car ma 
16 — Ladislão (Rio— Bangu! Al O) 3a, era ca ao ca ampara A aa ab na a 
“17 — Nilo (Rio —. Botafogo PUC) o ss a ala re mare eae ua atoa Re 
18 — Antãozinho (Paty Po Cu eme was mute io mami ca ceniva salas aninaias 
1) — Amos Vechi (Piraúba — 8, 0, União) «sis ae nie cab dust an um meio Arias 
20 — Lara (Rio Grande do Sul) lis e elnio pa unas e aaa ral trao eia 
ar — Lulú (Macahé — Americano F.C.) .. ce su cr enae ra emo cojinelno jomigro boas 


na e. 


e. 


24-—. Anuro Silveira (Muquy — S, C. Commercial), sp eram au venoso celine iene J7O 
25 — Rubens Carvalho (B. do Piraly — Central À, 0.) 2. Leme as re ve ur pes aa 166 
26 — Ponnaforte (Rio — America Po C,) 20. seo a enliia aasiralpo Jena somos 157 
27, —  Almeidinha: (Porto Novo — Commercial Fi C.) «e su cmpam em ue ne centro ve ea 156 
28 — Augusto Vanni (Catagua zes — Operario E. Q,)c. «o manera calor os nes 153 
20 — Pedro Moura (Miractrra — America F.C) sc uni au aura eniisa cam as 152 
30:— Cobian (Campos — Goytacaz F.C) 1 sa ir ano mana ienos veuo untino cum 152 
31 — Simplício (Cataguazes — Operario F.C.) ces rem recro auben cam veem oa ie ta TSE 
32 — Hugo o Ttapemerim — Cachoeira F.C.) .elcs cessa aereram ua au as ve cnssa AQ 
33 Femando (Rio — Fluminense E. 0.) 22,002 ater euro veliea aee ra 138 
34 — 'Balthazar' (Rio — São Christovão A, CJ) «var vomecaniea matam es nais 172 
35 — Zeno (Estado do Rio — Estiva EC) Ls Ms die cemira qu aaa ah TOO 
36 — Fernando Labanca (Rio — S. C. Curupaity) , ca ce are a an ho ve cenvae aos 104 
37:— Tamanduá: (Valença — Valenciáio P. C,) soe ss vetame ra auiee cao er aa as 98 
38 — Mineiro (Rio — America F. 0.) ., acer anão aaconiravos veia aa) on aa rd nal 04 
39 — Cockrane. (Rio — Fluminense PLC) Lise ade ve alho ealaa sans q3 
49— Joel (Rio — America FE. Club) ese ueigo ve anos Cena too em am recem inaiiaa or 
g1— Juvelino: (Valença —. S, O) Valenciano) ,, cer ceu cum pa anes rena nestas go 
42 — Orwaldo Van Erven (E, do Bio — Friburgo F.C.) 2 cos ces selos crias raso 3 
43 — José Cravo (São Paulo — A. E. Guaratinguetá) +. selsese auanas netas cor aa 78 
dg — Lopes (Minas — Veadense F.C) ese re reieloo volretnaa en thy GW an ed ro toa 73 
45 — Osmar (Matahé — Ypiranga F.C) estas tura co ur as entes re las ue rata ao 67 


- Publicamos e apuramos diariamente » votação do nosso 
com numero de. votos: Inferlor no ultimo nome publicado; 


tes 


todos os dias, que não publicamos: por ser demasi 


ras dn tarde, todos os dias, em 









XADREZ . 


O MATCH DE HOJE ENTRE 
08 0. E. VASCO DA GAMA 
E O X. PARACAMBY 


Na sede do Vasco da Gama, 
encontrar-se-ão. hoje em - match 
amistoso, o olub' local 6,00. 
Paracamby, as duas agrê- 
milações que ultimamente muito 
ga têm esforçado para “q inter- 
cambio enxadristico desta, capl- 
tal e Bstados, y 

O match de hoje, € o retur- 
no, pois o primeiro encontro 
realizou-se no, CC, X. Para- 
camby, cujo. resultado fol/ favo- 
' : vascaina 
depois de uma luta portiada, 
Omatoh, será:nag mesmas 'con- 
dicções do antérior, Isto“6 serão 
8 partidas, sendo duas delas 
conduzidas pelas 'soclas dos -ctubs 
disputantés eng demais pelos 
jogadores da 1º turma, 

10 emparcelramento, será, feito 
na hora” por sortelo, devendo 
conduzir: cada club, 4 partidos 
com as brancas é 4 com as pro- 
tas. PS >» Sa PROVE, 
"Salvo. modificações: de, ultima. 
hora; os teams que se enfrenta- 
(ão, são os seguintes; | 
| Paracamby: '- Senhoritas Sara 
Fornandes 6 Celeste Macedo, sra 
Omar Maciel, Sebastião Cardoso, 
Alcou Maciel, (cap.) Sylvio Fer- 
nandes, Francisco' Agaroz, e 
Franoísoo Barbosa. ) 

Reservas: Magdnlena Macedo 
e Zila Franco, e brs. Melchiades 
Barbosa Aristides. Quelroz/Luiz 
Franco, 
| Cheflando a- embaixada para- 
cambyense, virá 0 sr. José Cal» 
deira,' da Macedo. presidente do 
club e acompanharão a embaixa- 
da, muitos associados, entrso8 
quaes mme. Aristides: de, Quel- 
ros e Lucy Saldanha e os srs. 
Antonio Dantas ''o Joaquim 
Araujo, nd 

O team do Vasco é o seguin- 
te; mme. Domingos José da 





Silva -e senhorita Gama; .srg.' 
Antonio, A. Montenegro: (cap.) TENNIS 


F. Almeida, Luiz Liguori Telxel- 
ra, N. Romano Bellone, F, Pau- 
lo, o Domingos José da Silva. 
A- directoria do Vasco da Ga- 
ma, receberá -n embaixada do 
Club ds Xudrez Paracamby, na 
gare 'D, Podro II, às 9,46 da 
manhã, seguindo logo para o 
stadium ppnde apóz pequeno des- 
canço, Infcler-se-í o matoh. | 
Para juiz do matoh, fol' convi- 
dado o enxadrista sr. Lula Viant 
no, que neceitou o encargo. 


O TORNEIO OLYMPICO POR 
'TEAME 


“ Colocação dos concorrentes 


A collocação das equipes que 
disputam. o torneio -de' paizes, 
nas olympladas do Amsterdam é 


esta: 
Hungria 4. ca ro, 26 
Checoeslovaquia 4, +, 25 
Dinamaroa .. 2. 21% 
Estados Unidos .. ... 21% 
Austria ,. co ve as dl 
Sueola “.. ve ae tao sa 20 
Sulasa ,. ces +=: 40 
Be'gica'!, 2. save. BO 
Polonin.. «ee rea 20 
Hollanda ,, vc. va “180% 
França: .. ce setas as 7 
Rumania «2. o TM 
Argentina .e cce. 6 Ma 
Alemanha cce. 15% 
Letonia (scr crrras 14 MA 
Talia o 106 
Hespanha ,. eus. 2. 9% 














TIRO | 


O CAMPEONATO DE CARA- 
PINA REDUZIDA 


A Ames inicia hoje o campeo- 
nato carioca de tiro, com o pri- 
méiro match de carabina redu- 
sida no stadium do Fluminense 
F.C: Foram designados mem- 
bros “da commsisão directora os 
drs, Afranio. Costa, Paulo Lo- 
rena o Emesto Loureiro. 

O regu'amento dessa prova é 
o seguinto: . 

Artigo: 43 — O tiro -for-se-ã 
nas condioções indicadas nos ar- 
tigos 37 e 38; (50 metros sobre 
alvos de 0m.35 do diametro, di- 
vididos em 10 zonas, Igunes con- 
tados de 1 n 10 zonas: — O 
regulamento: Internacional), 

Os tiros serão executados sobre 
alvos. Jegaes, Isto é, sobro álvos, 
levantados após cada serias de 20 
tiros; Cada tiro iserá indicado 
de per sí, mas sob reserva de 





* | confirmação, 


nossa reducção, na presença 





+ 


Voto em 


Assignatura 


no . julgamento. 
| (Regulamento * Internacional), 
Artigo 44 — Cada atirador darf 
40 tiros som. interrupção, na po- 
sição de pé, corpo repousado do- 
bre os'pts, sem “outro” apoio, 
Oito tiros de' ensaio serão per- 
mittidos antes do Intelo da pro; 
vz, Artigo 45 — Todas as cara- 
bineas serão . permittidas, com 
“restrioção de calibre que não de- 
vo ultrapassar de 6 millimetros. 
Phragrapho unico, — Será per- 
mittido o uso. de apolos da pal- 
ma da mão, denominádos “Cham- 
pgnon", Artigo 46, — Não será 
classificado “Campeão Indlvi- 
dunl"quem obtiver no resultado 
do campeonato media: Inferior a 
00 %, Artigo 47 — Berá pro- 
clamndo “mestre de tiro” todo 
aquela que, em qualquer: dos 
matches, conseguir BO centros e 
40 visunes nos 40 tiros. Para- 
grapho unico — As zonas 7 e 
8 serão consideradas  visunes 
para este effeito. Os atiradores 
concurrentes &' prova, | deverão 
estar “hoje na etand do Flumi- 
nenso F.0, ás 8ihoras 6:30 
“inínutos, da manhã. A-prova se- 
rá» inicada/ 689º horas, * 


ira one & 
Rua do Rosario, 167 


Em frente no mercado das 
Flores — “Tel, -N, 6384 


Rio de Janeiro 
Casemiras naclonaes é es 
trangeiraa; casomiras para 
gobretudos | e manteaux; fla- 
nellas, casacos, “pullowers" 
em -malha do lã e tecidos em 
geral. 4 
Proços unicos, (13105) 
TREE aco > 


A 


TEREMOS. UMA TEMPORADA 
À INTERNACIONAL é 


Chegarão breve os tennistus 
“ argentinos 


Pelo “Arlanza", deverão che- 
gar '2 esta capital em 11; do cor- 
rente, os tennistas argentinos 
Robsoil Zappa, French Morea e 
CRinEilaaa componentes da equi» 
pe que foi a Europa disputar jo- 
gos em, varios paizes especialmen- 
te na Allêmeanha.- 

A equipo acima, ficará nesta 
capital onde disputará algumas 
partidas, seguindo depois” pura 
“São Paulo onde medirá forças 
com. os melhores” elementos da- 
quelia cidade, - 

A equipo argentina € 'capita- 
neada pelo gr. Robson Zappa, no- 
vrie; muito conhecido nos ciroulos 
aportivos, O-sr; Zappa é nutor 
de um livro sobro o aport a que 

















se dedica — o “Tennis Tear |. 
Book”, 4 “ 

no 
AS PARTIDAS DE HOJE NOS 


TORNEIOS DA AMEA 


A tabella de tennis dos torneios 
da Amea, marca para hoje à rea- 
lização das seguintes partidas; 

1º divisão: — Botafogo x Flu- 
minense — Primolros e segundos 
emndros — A's 9 horas da ma- 


nhã, 

“Courta" do Botafogo F. C. — 
Os primeiros quadros. 

“Courts'' do Fluminense; F; C. 
— Os segundos quadros. E 

"Pijnca x Brasil — Sómente os 
primeiros quadros — A's'9 horas 
da manhã, À 

“Courts" do Tijuca Tennis 
Club — A! rua Conde de Bom- 
fim. 

“America x Flamengo —: Pri- 
melros:e segundos quadros —-A's 
9 horas da manhã, 1 

“Courta” do BD. C. Brasll — 
Os primeiros quadros, 

“Courts" do O. R. Flamengo 
— Os segundos quadros, 

Segunda divisão — Bomsucces- 
go x Villa Isabel — Sómento 05 
primeiros quadros — A's 9 horas 
da manhã, . 

“Courts" do Bomsuccesso FT. 
C. — A! Estrada do Norte, em, 
Bomsuccesso, 

Syrio Libanez x São Christo- 
vão — Sómente os primeiros qua- 
dros — A'g 9 horas da manhã. 

“Courts" do Syrio Libanez A. 
EC! — A! rua Desembargador 
Izidro, 


+ 





| CONCURSO DO “CORREIO DA MANHA” 





Medalha Delage, Figueira & Cia. ! 
Qual o melhor footballer do Brasil ? 
7 N 








concurso do football. Os concorren- 
constam de uma lista rubricada 
mento extensa, A apuração é feita ús 4 ho- 
de quem'a queira assistir, 
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TENNIS 


CAMPEONATO BRASILEIRO 


Os paulistas venceram os mil- 
notros: com faclliindo 





Foram 
tardo, nas. quadras do Flumi- 
nengo F, O, as prímelrás provas 
do: Campeonato Brasileiro; de 


Tennis; Mediram' suas forças as 
da. - Federação | multo' boa, e o propriy. Miádie 


represontações 


Paúliata de Tênnis'e Liga) Minel-| West, nã 
es. | hora não o julguemos 'ipoder 


ra do Desportes 
vencerum -08. piuliptas-: com: - 
trema facilidadey;comó aliás, era 
francamente esperado, attenden- 
do. nos antecedentes de cada ten- 
nista, A superioridade dos 'sooras 
é trisanto e -na propria luta 

desegualdado de” forças o re- 
cursos fico desde logo provada. 


iniciadas | hontem, q 


ese000 


à Fabrica Confiança do Brasil; | 


de Roupas para Homem, Cama e Mesa, vende os 
seus productos e muitos a preços muito mais van- 
tajosos do que os annunciados pelas permanentes 


liquidações, 


Esta casa possue o maior sortimento emr Camisas 


de tricoline, seda, zephir, 


percal, e outras. Varia- 


do sortimento de pyjamas desde 13$000 até 45$000. 
Cuecas e Ceroulas a todos os preços. Lenços, Gra- 
vatas, Meias, Cintos, Lencões para banho, Toalhas 


para rosto, Cretonne, N.orim, 


Algodão, ! Roupões, 


Colchas, Lenções, Fron..as e muitos outros artigos 


que sã verificando-o. 


“TRINTA MODELOS DE COLLARINHOS OS MAIS 


MODERNOS 
Vendemos COLLARINHOS 


DE PURO LINHO PELO 


PREÇO QUE OS COLLEGAS VENDEM OS DE AL- 
GODÃO.  - dai 
87, Rua da Carioca, 87 


A CORRIDA DE HOJE, NO 
DERBY-CLUD 


Os cracks disputarão o grande 
premio Dr. Frontin: x 


Disputa-se hoje, no hippodro- 
mo do Derby-Club, o grande pre- 
mito: Dr, Frontin, uma das carrel- 
ras de mais elevada dotação e 
maior fundo do turf do palz, que 
vas ser realizada pela trigesima 
sexta vez, Como ainda hontem 
acoontuámos na relação dos seus 
ganhadores não figura um só 
producto brasileiro “e na prova 
desta tarde o uniço Inscripto não 
será apresentado, Trata-sa justa- 
mente do runner up do vencedor 
de 1927, Tanguary, que terminou 
a dois corpos de Middle West 
tendo derrotado Frayle Muerto 
por tres, O crack. norte-america- 
no, que vinha do: trlumphar no 
grande, premio Quatorze de Ju- 
lho, ganhou o Importante “clas: 
Sloo-com 51 kilos a hole se apre- 
sentará ao starter carregando 
mails nove. Partiu cotado à 
50/10, tendo aldo favorito Frayle 
Muerto, que lhe dispensava qua- 
tro kilos, dando-se agora -o In- 
verso,'0 que nos leva :n não aore: 
ditar que o filho de Midway pos- 
sa reproduzir o gucossso de 1927. 

Quanto a Frayle NMuerto repe- 
to-so hojo a: mesma espectativa 
da vez passada; quando a opi- 
nião geral so incline para o 
pensionista da Coudelaria Cres- 
pl. Correspondera o filho de Juez 
de Paz a essa espectetiva? Suns 
condições ida entralnement, como 
nlás acontecia tambem naquela 
fpoca, nada deixam ralmente n 
desejar, mas o estado dns suas 
mios não é de molde | justificar 
ensa confiança que au observa. 
Demais, os seus ndvergarios, hoje, 
Bão um pouco mais sérios que os 
de 1927, Negresco, que nesse 
anno, fol o penultimo a attinglr 
a meta, acaba de reapparecer de- 
monstrando haver perdido a 
aversão que sempre manifestou 
pela pista. do Derby-Club e me- 
lhorou extraordinariamente, Ra- 
muntcho, será tambem apresen- 
tado em excellontes condições, e 
o seu'jockey, como ainda hontem 
dissemos, doposita em sua acção 
absoluta” confiança, Quanto a 
Linatico-não conta o seu: piloto 
velo” ganhar, mas está: conven- 
cido | de que sua actuação será 





West, não obstante. peso e em- 


rlumphár, : desenpenhara 4 sem 
duvida um papel multo' saliente, 
Frayle Muerto póde ganhar, mas 
nada explica a desmedida. con- 
fiança que nelle depositam. Suas 
'mãos, no final, hão do lis pesar 
muito mais, tnlvez, que a van- 
tagem dos cinco Kilos que Middle 


Mais firmes, “mais technicos a| West lho concade. E” com' esse 


sobretudo muúlto' mais experimen- 
tados que” os seus  ndversarios, 
ob paulistas mantiveram sempre 
pleno domínio," vencendo * fol- 


gados, y Er, 
"Registramos/ os seguintes re- 


sultados: 


“1º: JOGO —: Hugo Lassen, - da 


Fedoração Paulista de Tennis x 
Alberto-Bouchardit, do Liga Mi- 
neira de Desportes Terrestres, 

1º SET — O tennista paulista 
teve os quatro primeiro games 
mn 'seu favor. O quinto fot bem 
disputado, terminando com a vl- 
ctoria, do mesmo. Os dois ultimos 
games foram favoraveis a José 
Lassen, que ganhou'o “set” por 
6 games a 1. 

2º SET — O mineiro iniciou o 
jogo mais. animado, | logrando 
vencer o primeiro game. Os 6 
games seguintes foram vencidos 
pelo paulistano, que assim ven- 
ceu por 8x1, , ' 

3º SET — Coube o primeiro 
set no tennistr de São Paulo, 
O segundo game | pertenceu ao 
tennista mineiro. Os demais fo- 
ram vencidos pelo representanto 
paulista, que vencer o “act” 
por 68x 1. 

O resulindo final do jogo fol dd 
3 x 0. (6xi—exi—dx1). y 

2º JOGO — Raul Lelte, qau- 
lista x Orpheu Barbosa, mineiro. 

1º SET — Fol ganho por 6 x O 
pelo tennista da Federação Pau- 
Heta, que consegulu vencer, sem 
diffiouldade, todos os games, 

2º SET — Jimbora o represen- 
tante do Minas tivesse melhorado 
um tanto de. Jogo, a victoria 
dofiniu-se a. favor do tennista 


Raul Lelte; que não perdeu ne 
nhum game. 
3º BET — O resultado deste 


“met” fol identico no dos anterlo- 
res. Raul Leito venceu por 6 x 0. 

Resultado — Raul Lelte 3 x-0 
—  (6x0—6x0—6x0). 


NATAÇÃO | 


'A PROVA EXPERIMENTAL 
DE HOJE 


A Federação do Remo fará rea- 
lzar' hoje, pela manhã, na praia 











Aspecto que o grande premio Dr, 
Frontin se apresenta, tornando 
muito precaria quelquer  pre- 
visão, -., e 
Como mais provavuls vencodo- 
res da reunião Indicamos os se- 
guintes' concorrentes: À 
Tabá — Frivolo — Invêrnal, 
Declsiva — 'Trunfa:— Conde. 
Ravissant — Riachuelo — Ibo, 
Trlanon: — ,Congor .— Patifo, 
Jubligu — Siléa — Thebaide, 
Diotador — Rafles — FEstylo. 
Negresco — Ramuntciy — P, 
Muerto, 
Itaborá — Lombardo — Tta- 
quera. o | 
A. primeira carreira será rea- 
lizadn ás 12,45 da tnrdo, 


APROXIMA CORRIDA DO 
JOCKEY-CLUB . “ 


As Inscripções de hontem | 
Para w reunião do proximo do- 
mingo, realizar-se no Hippo- 
idromo Brasileiro, já. estão orga- 
nizadas ag seguintes carreiras: 

Grande premio Distrioto Fe- 
deral — 2.800 metros — 40:0008 
— Rolante, Chrysanthemo, Ma- 
ranguape, Gahypió, Itapuhy, San- 
tarém,: Rel do: Espadas, Sing 
Sing, Sapho, Consul, Ultimatum 
e Ivanhoé, 

Premio Barão de Piracicaba — 
1.200 metros — 8:000$000 — Pa- 
dilla, Riziére, Gale et Bonne, Ma- 
rouf, Cerbére e Destemido. 

Premio Criação Nacional 
1.000 metros — 6:0008000 — Pa- 
tntiva, Grinalda, Tabá, Frivolo. 
Fedelho, Tapuya, Rico, Trololó, 
Tucano, Tentação, Invernal, Do- 
rina, Hiate, Salomé |ex-Jalapa, 
Mon Talisman e Fauna, 

Premio Arlette — 1.600 metros 
—-4:0008000 — Riga, Tietê, Ira- 
purá, Ibo, Rhodesia, Sacadura, 
Riachuelo, Guayauna, Ravissant 
e Danubio, ., 

Premio, Oceano — 1.800 mo- 
tros —4:000$000 — Lugo, -Piro- 
to, . Bounkim ,Gimone, Carolino, 
Balila, Patife, Congou, Gran Ca- 
pltan e Blinkirn, 

Premio At Meldan — 1,800 
metros — 4:000$000' — Bellabo, 
Suganete, Dolly, Trianon, Jubilo- 
no, Siléa, Welsh ' Guardsman' e 
Batteur d'Or. 

Premio Antonio. Prado. Junior 





do. Botnfogos e em Nictheroy,| — 1,800 metros — 6:000$000 — 
uma prova experimental de na-| Estylo, Tattersal, Sem Medo, Ra- 
tação, estando Inscriptos os so-| fles, Itaberá, Sem Rumo, Riga e 


guintes nmadores: 
“Grupo de Regatas Gragontá — 


Luiz Carlon de Souza Carvalho e| aberto nas 


Armando Rodrigues. 

Sport Club Fluminense —: Mar- 
chilles  Seerzelll, Itamar Pires, 
Carlos Couto, Roldão Pereira &i- 
mas, Aluízio de Albuquerque do 
Val Silva, João S, de Souza, 
Alarico Salvador Nogueira e  Al- 
vero: Alonso, é ; 

Na onsenda fa Botafogo, em 
frente nó pavilhão de regatas, 
nresidida pelo sr. Tony Bahia, 
director de wnter-polo, auxiliado 
nelo commandante Trineú' Ram 
Gomes, A 

Club de Natação e Regatas — 
Severo do Carmo Vieira e Jerony- 
mo Lalim, 

Club de Regatas Bouqnelrão do 
Parselo'— Joaquim da Rocha, 

Cinb de Regatas Guanabara — 
Pavlo Eugenio Figueira de Mel- 
lo, Joaquim Guilherme da BSitvel- 
ca e Edison Mavrity de Souza, 


BASKETBALL 


CAMPEONATO BRASILEIRO 


Trenos preparatorios 
A Amen vae iniciar hoje no 
gymnasio do Fluminense os tre- 
nos preparatorios do seu selecclo- 
nado para os proximos jogos do 
















Guante. 
O premio Negresco fica re- 
mesmis- condições, 


até amanhã, segunda-feira, As 








5:1/2 horas, quando tambem será 
encerrada q Inscripção para o 
seguinte premio: e 


Premio Vesta — 1.500 metros | 


— "40008000 — Para oa seguln- 
tes animães naclonnes; Apicucos, 
Bastilha, Blrlohina, Boreas, Bru- 
xa, Camponez, Capanga,'Cervan- 
tes, Diplomata, Escuma, Emboa- 
ba, Estimo, Forastelro, Gladia- 
dor, Graciosa, Inimigo, Intrepl- 
do, Lageado, Laguna, Moreno, 
Parnameirim,. Quituto; Realeza, 
Reducto, Romeu, Bans 'Tacha, 
Secretario, Bonsa, Tira Telma, 
Trigo Roxo, 'Trolhatan, "Utah, 
Valete o Zlg — Peso; 56 kilos, 


-tendo as eguas 2 Kilos de vanta- 


gem — Descarga de 4 kllos nos 
perdedores. de tres ou mais car 
reiras 0 nos animaes que, depois 
da sua ultima, victoria, tenham 
perdido quatro ou mais carrel- 
ras, tendo ainda mais 2 Kilos de 
vantagem se o numero das car 
reiras perdidas so elevar & 10 ou 
mais, 


x q 
VARIAS NOTICIAS 


Lunatico voltou a ser submet: 
tido- hontem, na pista do Derby 
Club, a' um exercicio preparato 
rlo para o seu compromisso de 
hoje. O filho de Salnt Emilion 
fol' trabalhado  em' partidas, por 
tando-se como nunca, A ultima 
des partidas, fol percorrida em 
91 segundos, achando:so ainda o 
terreno muito pesado em conse- 
quencla das ultimas chuvas. 

—i— Desde sexta-feira que se 
dizia que Rolante não seria apre- 
sentado hoje. para, disputar'o 
prêmio em que se acha Inscrl- 
nto, Sem confirmar a nóticia em 
curso, D, Suarez, seu piloto ha- 
bitual, na tarde daquello dia nos 
informava que realmente estive- 
ra no hippodromo para traba- 
balhal-o, mas que nem sequer o 
tiraram do box. Hontem veluia 
anber-so” queo filho de Money 
fôra accommettido do colices, 
dando-se: a - sun ausencia, hoje, 
como -quasi certa, = 

—;— O: jockey Carmelo | Fer- 
nandez, nlém de Ramuntoho, no 
grande premio-Dr. Frontin, mon 
inrá no corrida do hoje 'Inver- 
nal, Jublleu e Ravissant, O pri» 
meiro. desses cavallos será. apre- 
sentado em, muito boas condições 
de entrainemént,. mas as condi- 
ções em que se encontra a pls- 
ta não o ajudam. 

—:— "Aoompânhados de dois 
cavallariços da, Coudelaria Paus 
In Machado, foram embarcados 
Hnontem/ para 8, Paulo doze ca- 
vallos do lote que o Jockey-Club 
de Santos acaba: de adquirir, Os 
restantes, - em numero de “onzo, 
já se encontram naquela ca- 
pital, - ? 

= "O sr, Fernando Dante, 
noclo- da. firma Alberto Daniel & 
Filhos, offereceu ao sr. Alexan- 
dre 5. Azevedo um, relogio: Vul- 
cain devido 4 / victoria alcançada 
ha-sete dlas, “no  Jockey-Club, 
pelo potro do mesmo nome e de 
propriedade -daquelie. turfman, 
Acompanhava o relogio uma char 
telalna do mesmo metal. 

— i-— A egua Sapho, inscripta 
para a corrida de hoje, não será 
apresentada, por. haver recusado 
as rações durante dois; dias. 

—:— Até hontem, á noite, 0 
cavallo Prudente ninda não tl- 
nha Jockey escolhido, O filho dy 
Lvon reappareco em. boas' con: 
dições, ; 
v =: Como Já informâmos, o 
cavalo Bergamin, na tarde de 
ante-hontem, fol submettido a 
um exerololo severo na distans 
cia de 3,800 metros, no Derby 
Club, O filho de Passebreul nãa 
mancou, mas cobriu os “ultimos 
1,000 metros em: 68 segundos, 

si Com q recente viotoria 
aloançada no classico  Goneral 
Pueyrrodon por Goldsceker, um 
dos bons cavallos de Buenos Al- 
res, Ploaçero desalojou Craga- 
nour' da posição de honra na las 
tn dos reproductores, Os filhos 
do pas do famoso Rico já ganha- 
ram em premios, este anno,.... 
241.926 pesos contra 205.750 ga- 
nhos: pelos de Craganour, O ter 
cetro da lata é: Plptolo, pag da 
Ciros e Pons, cujos descondêntes 
levantaram 166,061 pesos. Em 
segulda vêm Polemarch o Tiny, 
com 144.235 o 120.650 “pesos, 
respectivamente. |O: ultimo. da 
relação é Sandal, pare do grando 
Macon, cujos filhos, até agora, 
Invantaram' 51,750 pesos, Nas 
suas dyas unicas victorias desta 
anno, Goldseskor levantou 42,000 
pegos em. premios, occupando O 
quarto logar, na relação dos 
maiores ganhadores, que é enca- 
beçada por Lyda, com tres victo- 
rias o 74.090 pesos. Quanto nos 
Jockeys, M. Acosta, que encabe- 
cava an lista, fol alcançado por 
I. Leguisamo, contando 38 vi 
otorias cada um, Acosta: conti- 
nús em primeiro logar por con- 
tar mais cinco. victorias olnesi- 
cas que Legulsamo, 

—i— " Malloloso voltará a mer 
montado hojs por A. Molina. As 
vondições desso cavallo são as 
mesmas em que tem corrido ul- 
timaments. 

—+— Coma notlela da retira- 
da de Rolante do premio Derby: 
Ctob, voltou ;-hontem, 4 tarde, a 
ser jogado o cavallo Dietador, 
que será montado por A, Feljá, 











cainpaçanto brasileiro do báskot- 


O primelr ensato está marcado 
para as 10 horas da manhã, é 
foram convidados a comparecer 
os seguintes jogadores: o 

Ary de Almeida Rego. Fausto 
Capanema. Rizo Zeth Baptista, 
Gliberto de Almeida Rego, Wal- 
demar Gonçalves, Oswaldo BSou- 
za, Antonio Macle Francisco 8. 
Carvalho, Harold Gest, Octavio 


Sente-se fraco? 
TONICO PHYSIOLOGICO PENNA 


á melhor medicação reconstituinte 





LL RATIO PENNA & C. 
Rua Quitanda 357 «Rio de Junelro 


Quer engordar? 





Albernaz, Adherbal Ribeiro e 
Jayme Chacon, 

Ebso ensalo será dirigido pelo 
&vB.: Armando Martins, Hugo 
Hamann, Carlos Saintive, Elias 
José -Gaze e Alvaro Hamos No- 
Buelra Junior, membros da 'com- 
missão de baskett-bui) desta as 
sociação. : 

esse ensalo os amadores 
acima deverão comparecer devil 
damente niformizados, 


assina stia 








À Revista de GRITIGA JUDICIÁRIA, cujo valor não é preciso merecer, insere em seu numoro de julho p, p Importante artigo do eminen o 
Desembargador Vieira Ferreira Do qual discute é esclarece com proficiencia e. brilho a silmação, Juridica dos novos adquirentes 


Confirma-se, assim, O parecer do preclaro jurisconsulto Clovis Bevilaqua e dos. Ministros. “do Supremo: João Barbaln g 
Epitacio Pessõa, Alberto Torres, Lucio de Mendonça, Manoel Murtinho, 


Pindahyba de Mattos, Bernardino Ferreira, André Cavalcanti, João Pedro, que subscreveram o accordam Dn. 598. 
mma TE 


Eis o artigo do ilustrado desembargador Vigira Ferreira, autor de varias obras de proclamado valor juri 








“0 futuro Districto Federal 


ITUAÇÃO - JURIDICA 
E RAM DAS TER- 
S. E DOS HABI- 
TANTES DA ARDA 
RESERVADA NO 
PLANALTO PARA À 
CAPITAL DA REPU- 
BLICA. 


A idéa de approximar a capital 
do Brasil do centro geometrico'de 
seu territorio -foi transmittida à 
Republica nos cabedaes de civismo 
e cultura legados pelo Imperio, 

O grande VARNHAGEN, vis: 
conde de Porto Seguro, populari: 
zou-a, recommendando em sua 
Historia do Brasil “o triangulo 
formado: pelas tres lagõas, For- 
mosa; Feia e Mestre de Armas, 
como um loca! privilegiado: por 
sua posição no  systema de com- 
municações fluviaes do paiz e pela 
amenidade do clima, 

Proclamada a: Republica, 05 pro: 
jectos de constituição. organizados 
pelo: Governo Provisorio previam 
















Depois de subjugado foi atira- 
do ao mar por officiaes 
— de bordo — 


PURA 


Hantos: o 
do vapor: ingles, “Barão ein 
oecorreu | hontem violenta -Ecena 
entre o Individuo Holly Frio -'e 
dois offiçines daquele navio, que 
£e ompenharam em juta corporal. 


os ofíloiaes conseguiram sublu-|/ 


atirando-o 80 mar. 
goccorro de; Polly 
trabalhadores das 


gar Polly, 
Correram em 
Frillo varios 


Dólas, que: conseguiram salyal-0, |. 


Esse individuo, em estado grave, 
fol internado na Santa, Casa, 


SECÇÃO LIVRE 
PROF. COELHO E SOUZA 


Unicamente clínica de. Cenerçio 


Urúguayana, 22, 5º, Ph. O o 
1 (370%) 


 ECORDE 
A Praça 
Cds qrredenos 
ad do Ri e Jana 


A COMPANHIA ARMAZENS 
GERAES DE SÃO PAULO, 
leva ão conhecimento dos'Bra. 
commissarios de café quo em 
virtude de contrato firmado 
com o governo do Estado do 
Rio do Janeiro, está habilita- 
da para receber e armazenar 
cafés daquela procedencka 


Os dospachos devem ser fel- 
tos com toda a clareza, e in: 
varinvelmente parai 


ARMAZEM AUTORIZADO 
DA: COMPANHIA ARMAZENS 
GERÃES DE SãO PAULO — 
— PRAIA FORMOSA  — 


Para minis informações, 
queiram dirigir-se à OOMPA- 
NHIA ARMAZENS GERAES 
DE SÃO PAULO, Rua Benedl- 
ctinos 17, 4 andar, Bio ' de 
Janeiro, Caixa ros AA e 

legraphico 
dereço telegrap 0 -12066) 


EL 11 — 1924 





Albino eu. tenho um: paeçl 
prazor em te 
tun cam. Envio-te este, pedindo 
p Deus quo te cubra “da folici- 
dade e de rosas e que tenhas co 
ragem. Para não dares gosto à 
ossos malditos que te desejum 
var do cafxelro e! quo não iyuds 
avante, nã tua casa, Mas não 


erca a coragem, quo eu peço 
E Deus pela tua felloidade, To- 
dos os dias para Isso. 


Albino, dons; Adeust 
Baudades! Saudades! 


Como estavas almoçando tam- 
bom não me offereces-te um bo 


cadinho, 
Como tu és Ear Adeus sim 


da tua Mafalda (D' 11319) 


UNIÃO BENEFICENTE” 
CHAUFFEURS DO Rio 
DE JANEIRO 


Edificko . proprio; Rus Evaristo 
da “Velga, 130, sob, 


Telephonsa: Central 0978 e 1501 


Da ordem do Snr. Presidente 
convido os genhores membros do 
CONSELHO DELIBERATIVO a 
tomarem parto na reunião extra- 
ordinaria em continuação a rea» 
lizar-so segunda-feira, 6 do agos: 
to do corrênte anno, ds 20 ho- 
ras no séde social, 


ORDEM DO DIA: REFORMA 
DOS ESTATUTOS. 


aa bisj928. a) A titnho da 
rio da mesa ostinho da 
Trindade, (D 12029) 


AA: EE! 















"Gomes Frelro 114 :— terreo — 


vêr novamente na | gas") 


RO e 


apossibilidade de se mudar a'ca- 
pital da União, mas 36 no- Con- 
gresso- Constituinte se voltou ao 
pensamento de VARNHAGEN, 
por-uma emenda “assignada por 
Mursa e outros na sessão de 22 
de novembro “de 1890, 

Essa emenda, modificada ape- 


nas quanto á unidade metrica e à'|- 


redacção é a origem 'do artigo 4º 
da Constituição da Republica: 

“Fica pertencendo à União, no; 
Planalto central da Republica, uma 
zona de 14.400 kilometros qua- 
drados, que será opportunamente 
demarcada para nella estabelecer- 
"sea futura capital,” 

Esta área "foi, demarcada por 
uma: cominissão technica nomeada 
pelo Governo  da-Republica no 
titimo decennio do” seculo") pas- 
sado. 

CARLOS DE: CARVALHO, 
no art. 215 de sua Nota! consoli- 
dação das: lets civis, q inclue essa 
entre os bens publicos pertencen- 
tes à à Uniãd, artigo reproduzido 


“CORREIO DA MANHA — Domingo, 5 de Agosto de 1928 








OS TERRENOS GRATUIT: 


poeta a e pre e mia DO dm 9 a da 1 E 





MAIS UMA OPINIÃO DE ALTA SIGNIFICAÇÃO 








pelo: 83 do Projecto de Codigo 
Civil da Commissão Revisora: no- 
meada pelo Ministro da” Justiça, 
Essa disposição, tendo. persisti- 
do no artigo 72 do Projecto da 
Camara dos Deputados, foi por 
mim impugnada nos seguintes 
termos: 
“ Art 72. «Supprima-se nelle-o 
no" 
“Os bens pertencentes: à União 
são gublicos, art, 68, e os bens pu- 
blicos' podem*ser de uso: commum, 
especial, ou dominaes, art.69," 
“A zona de quetrata o art, 3º 
da: Constituição não se acha entre 
esses bens, porque hão pertence iá 
União no ponto de vista da pro- 
priedade, mas no da jurisdicção 
sobre .o territorio do futuro Dis- 
tricto Federal. E! claro que nesse 
districto: haverá bens, publicos, 
mas, ou passarão de algum Esta- 
do ou mimicípio para o domínio 
da União, ou serão adquiridos dos 
qarticulares, mediante compra ou 
desapropriação - por utilidade pu- 


PARA 
LIMPAR 


io METAES 


FABRICANTE 
RORERTO ROCHFORT 


N raaPOSTAL IO Riu 


- Vols) 





HIXIJA: O VERDADEIRO HBRMOMETRO P. 


FEBRE 


“OASEL LA-LONDON” 
O cliché reproduz um falsificado Acauterat-vos 





Representantes: Villa, EU la: 80º, 


— Calxa, 5719 — Rlo 


RUE UNESA US PN RS SET ES 





DECLARAÇÃO 
A* PRAÇA: 


O Dr. Ernesto Gomes da Silva 
proprietario “da Phármacia  N. 
8. da Conceição, destk oldade de 
Vassouras, communica à pragi 
o a; todos que interessar posso 
qua transferiu a sub pharmacia 
o Snr, Marlo Brito, livre e des: 
embaraçado de qualquer réspon 
sxbilidade, 

Vassouras, 3 de Agosto de 
1828; — “Dr. Ernesto Gomes, 

Concordo, "Mário Brito 

“b 12204; 





CABA DOS ARTISTAS 


REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 
DO CONSELHO DELTBE- 
RATIVO o, 


1º convocação 

Da ordem: do Sar. Presidente, 
são convidados todos! os Bnrh. 
Conselheiros regularés, para 'to- 
marem parto na reúnlão extraor- 


dinaria donse Conselho, a reall- 
car-so na uédo social & Avenida 


no proximo dia. 8/do corrente, .f 
[ hora da manhã, para tratar do 


a) Tratar das homenagens à 
serem prestadas polo advento da 
Lel-n. D.492 de 16 de Julho do 
corrênte anno (“Lei Getulio Var» 

ua . 


b) Organização “da; galeria de 
socios honorarios; | 
0) De medidas de ncatamento 


aos titulares de cargos presiden- 


ciges na Associação 
d)-Da concetsão dei titulos ho: 
noriticos; 


o) Da situação financeira da[| 


associação; 

£) Tleição para cargo da Pro- 
curador da Directoria,; 

Rio -do- Janeiro, .2 de Agosto 
do 1928. — O 1º Cocretarlo,; (a) 
Candido Nazareth, (14054! 


DR. AGRIPPA DE  FARIÁ 


“DENTISTA 
Avisa 08 sous amigos e clion- 


B | tes, mudança de seu consultá- | ——a” 


ro, pars acrua dá Carlocã n. 6, 
» andar. (13138) 
TENDA ESPIRITA DE CA- 
RIDADE Dr: 


Rus dos Invalidos nm. 178 
ASSEMBLÉA GURAL 


Do ordem do Irmão Presiden- 
te, convido a todos os socios & 
comparecerom no dia 12 do cor 
rento, "fã 15 haras, Assembléa 
Geral, para assistirem à Jejtura 
do parecer da Commissão Fiscal 
Da nova Directoria, de accordo 
com os Estatutos em vigor, 

Rio de Janeiro, 4 de mic de 
1928. — Sonquiino 0 d 
Rocha, 1º Pro fi 


esa: 











a 
(4) "CD 12249) Rua 





ANNUNCIOS 





|0 SENHOR VIU. E. 


Naturalmente devo ter visto 
divergos' cavalheiros elegantemen: 


sas Avenidas, pontos chics; 
Thoatros, Cinemas 6 reuniões Ca 
alta sociedade, 

Pols bem, “esses cavalholros 
são todos: freguezes prestamistas 
do  Club' do Roupas da Altuinta 
ra Ferreira A rum do Quvidur, 
n.' 66, sobrado, que: tem obtido 
diversos tornos cada um dellcé 
por 108,:208, 308, 408. e b0$000, 
DOR gortel fog do mesmo Club, O 
sonhar tambem polerh andor 
bem vestido, sem) saculticio al 
gum, Instrevendo-ss, urgente 
monte,/no util e vantadoso; Club 


|| que lhe nffereco sérias 6 solidas 
“lgarantias, finumeras 


vantagene 


ê ES utilidade: (13138) 








ACADEMIN DE, LINGUAS. 
Mudou-se para a pp Gonçalves 


Dias n. 13, pero andar Tele 
phone Central1 “ot 1333 


HUPMOBILE LIMOUSINE 


Vendese, paid 6 cylindros, como 
nova, de particular que ss Ausénta,— 
Tratar; 76, Domício da Gama, 


(D' 12291) 


SALAS NO CENTRO 


Alugá boas, diversas, para con- 
gultoriós ou esceiptórios “Assembléa 


0.014. D 11357) 


GERENTE 


Pretisass no Jardim Hotel. .d ria 
Marechal Floriâno n: 235, péssoa. que 
se julgar habilitada, apresente-ses com 
referencias, (D 11348) 


LUXUOSO PREDIO 
PAYSANDU" 


Grande e confortavel palácete  nea- 
bodo de construir, todo conforto e Inc 
staliações ' modernas. Garage: Preço 
unico: 300:0004000, “Vere tratar com 
Casa Bancaria Costa Braga & Cla.— 
8, Pedro, 7à, (LILA) 


te vestidos, passsândo pelas nos: |- 


blica" Trubalhos: da Comissão, 
Especial do Senado, II, p. 6; mi- 
nas Ementas e emendos ao proj, 
de Codigo civil p. 47. 

Em artigo que pobliquei nesta 
Revista em 1926, escrevi sobre a 
situação jurídica actual das terras 
comprehendidas nessa área; 

“Ha uma: questão juridica. de 
ordem constitucional muito impor- 
tante, Se as terras do novo dis- 
tricto são devolutas, entendem-se 
reservadas para União pelo art. 3º. 
pelos proprios termos do art, 64 
ta Constituição, que 'só/ transferiu 
para os Estados as terras devolu- 
tas situadas no seu territorio.” 

“Se já estavam, incorporadas 
ao domínio particular, devem ser 
desapropriadas para os. fins de 
que se trata”. 

“Essa expropriação: na part 
urbana poderá fazer-se com base 
no n. I'ounosns Il e Ido 
art, 590 8 2º do Codigo: civil.” 

“ Fazendo-se pelo n, 1,“ funda- 
ção de povoações", -tomar-se-á 


gos -actuaes proprictarios todo a 
área urbana, e “fazendo-se pelos 
ns, Il e HI, “abertura de'ruas e 
praças”, “ construcção de obras”, 
tirar-se-á sómente | o necessario 
para os bens de que trata art. 66, 
Le II, do Codigo civil: ruas, pra- 
ças, edificios publicos,” 

Não consta-que ainda haja ter- 
ras devolutas na área demarcada, 
Seta pertencem: á União indubi- 
tavelmente, Sempre assim. pensei, 
nem me parece que/se possa” tera 
esse respeito ma “opinião diffe- 
rente, 

Que Havia naquelia tido ter 
ras particulares vê-se pela senten- 
ça proferida-cm 1899 por um juiz 
seccicnal de Goyaz,' poucos annos 
depois: nomeado ministro do 'Su- 
premo. Tribunal, que honrou com 
o seu merecimento intellectual” e 
moral mito distincto,' Essa de- 
cisão, que tem a assignatura do 
Dr. Joaquim: Xavier Guimarães 
Natal, condemnou av União a pa- 
gar aos autóres o valor dos pre, 


juizos ocrasionados na sua fa- 
zenda eo Banana! pela Commis- 
são de Estidos da Nova Capital, 
dirigida pelo Dr. Le Cruls. 

Foi confirmada em parte por 
accordão do Supremo Tribunal de 
to de Março de 1902, 

Li essas sentenças no, Correio 
da Momhã de 22 de Abril do cor- 
rente anno, no qual vem um pa 
recer do nosso grande: jurisconsul- 
to CLOVIS BEVILAQUA, cuja 
opinião é justamente a' que tenho 
expendido, y 

Por um quadro que se vê no 
Correio da Manhã de 26 do mes- 
mo mez, a fazenda do Bananal 
foi comprada por Pedro José de 
Alcantara em 1848 e registrada 
em 1858, , 

Nestas condições o possuidor 
foi considerado como, dono; pelo 
art. 328 2º da lei n. bor-de 18 de 
setembro de 1850 e pela “art. 22 
do dec. m. 1,318 de-30 de janeiro 
de 1854: E quando não se tratasse 
de uma posse em 1850 secundaria, 


Guimarães Natal, 


a aoquisição estaria hoje confir- 
mada por uma esocapião de mais 
de quarenta annos, que a doutrina 
considerava necessaria tratando-se 
de:bens hacionzes. COELHO DA 
ROCA, Direito couil 8 464: CAR- 
LOS DE CARVALHO, "No 
consolilação, art 431. 


Cumpre observar que “o justo 
titulo se presume na: posse de Pe- 
dro José de Alcantara, a qual, em 
1891, quando foi transferida a 
Lobo: & Irmão, já: tinha, mesmo 
contada só do registro em 1858, 
mais de 30: annos. CORRÊA 
TELLES, Digesto portugues, [, 
1342; COELHO. DA: ROCHA, 
8460; Codigo civil, art; s50. 


Assim sendo nenhuma proprie- 
dade tema União nas terras da 
fazenda do Bananal, incorporadas 
ao domínio particular, “e: deverá 
exproprialtas, se precisar dellas, 
como quaesquer outras que na 
área demarcada se acharem nas 
mesmas circumstancias, 


























PLAN ALTO CENTRAL | | E OVA 


Federal são legitimos: senhores de suas propriedades 


"Essa propricdade vale em' sua 
plenitude, sejam. Quacs forem os 
seus “titulares, pessoas singulares 
du jurídicas, de direito privado ou 
de direito publico, Estado ou mt 
nicipalidade, que a tenha adquiri- 
do como; bem patrimonial. : 


“ Quanto às relações de “direito 
público, a situação dos habitantes 
da área demarcada, emquanto a 


União. não estabelece jali uma or- 


ganização, ainda provisoria, admi- 
aistrativa e judiciaria, continúa, 
como a de quaesquer habitantes 
de Goyaz, sujeita à acção das au- 
toridades Jocaes; do Estado ou do 
municipio. 
Aidemarcação é“ mera, orelimi- 
nar de umaorganização , futura; 
Não basta para: substituir'a admi- 
nistração goyana, | subtramdo os 
habitantes da área demarcada à 
jurisdicção local, | aos. impostos 
provinciacs e municipaes, 


Justiça do Estado, 'administra- 
ção “provincial ou: municipal, con- 





H. do Espirito Santo, 





F 


tintam como dates; ade q ] 
União leve'ali a Sua qa 
ção e justiça, que succederão à 

Royanas sem solução de contints 
dade; E” um estado necessaria; 
mente: transitorio, mas que fume 
ciona juridicamente como, se fo 
permanente, até o! momento 
que a União se substituir ao. Fe) 
tado e ao municipio em: que-se 
acha 0 futuro Districto Federal; 


Acenhalia é que-não ba ino di= 
reito público, 

Está claro que a administração 
goyana encontra. um limite nao! 
propria: Constituição da Republica, 
relativamente às terras devolutas 
se alguma: existe, na, área: demar, 
cada,-porque essas não pertentam 
ao Estado, k 


Em. tudo. mais “a autonomia 
administrativa se exerce como em 
qualquer: «parte 


RA FERREIRA. * 





“A NOSSA GRANDE E TRADICIONAL 








“LIQUIDAÇÃO ANNUAL 




























CONTINUA AINDA NA SEMANA ENTRANTE e 


aproveitem esta ocenaliio Unica para adquirir NOSSOS SU- 
PERIORES artigos em TAPEÇARIAS, MOVEIS e mais 
artigos “da nossa recem-creada SECÇÃO DE: ROV'= 


PAS BRANCAS, 


Por: preços verdadoir amento: senlsacionaes 


Nos 'artigos não re Yluzidos concódes 
mos um desconto 


Vendas “sómente 4 dinheiro 


de 10 9/º, 





-, 























Central 0049 


is Central 4858 




















[DENTADUAS à até 14 
dentes 


305 
| Bridgo de. cada donte 80 
Cordas 6 “pivota» CRS 5 
Obturações, desdo , 4»). 
Trabalhos rapidos, perfeitos e 


garantidos. Pagamentos parcsi- 
tados, Dr. -B. Oliveira, com. 30 
annos do pratica: Rua 7 de, 

embro, 194. sobrado, = (14072) 


“BOTEQUIM E BARBEARIA' 


Vendem-se; não pagam aluguel, re 
pres djiaaa bom. Íuero (dos: sobra 
e do esquina! 
Ra deto 230, frente lo deste 
vetirada urgente, (D 13815) 


EMPRESTIMOS 


Particular | offereca a juros “modicos, 
sobre promisdorias a longa e curto pra 
ro, quantias maximás SO: 000FD00, com 
endosso de commerciantes; de proprié 
ratio À apl importâncias até 16:0008: 

«Duarte. Quitanda, 152,' 1º 
rn (D p23/07 


UCA — 65:000$000 * 


Vende-se. urgente, lindo bungulow 
nitro para cata) 2 Doljúma familia, 


ovo, negocio de occasião, Informa: 

Phone Norta 2358, Costa Braga & 

Cia,-— Rua de S. Pedro n, 72; 
(13141) 


BUNGALOW — 80:000$000 


Vendese novo, dois pavimentos, - ga- 
rogo, 2 valas, copa A ha, 4 
ico + quarto bo, bom terreno, 


(13141) 


BOTAFOGO — HA 


Vende-se luxuoso, moderno, ESSA 
e lgero à junto & a rua Db esri 
os, óptima ge, todo conforto 
ra familia de alla tratamento, Preçoi 


3,30:000$090,  facilitando-so to. 
Tratar gh Braga & Cia” Rum 
8. Fedro, 72 (13.141) 





PRAIA DE BOTAFOGO 


Vendese uma excellento casa po nu 
mero 1ló, Facilitase o pagamento — 
mm 8, OD 12513) 4 


CAVALLO 


Rua S, José n: 93,:2º andar, 


Rua Sylvio Romero ni. 29, 


Dr. B. S. Leitão mas 


livrarias 10$000' ny 


"SCHAEDLICH, OBERTACO 
NOVA SEDE: PRAÇA FLORIANO 25. 


Vende-se bonito, mid sangue arabe, 
(D 11345) dos — CENTRO 


CAPA DE PELLES 


- Vend lose uma) complétamento nova. 
(D-11386) 
Compendio: FOTOGRAPHIA 


oçó) 


CASA PARA RESIDENCIA 


Traspassa-se o contrato de mma cáia 

















MOLDES PARA CAMISAS. 


a E ra, pyjamas a 5$.e 
$000,- 08: unicos a 
DAS RE! 


AVENIDA PASSOS n, 75. 


j às 15 horas; (D 


Aluga-se 
TELEPHONE SUL 2387. 


ESCRIr 1 ORI 


DAS — 


so sala Com sacehdas e quarto em' com 
mútilcação;'/ preço modica; ia 


PREDIO. EM BOTAFOGO. 


da sun Humaytá n. EFA 
(D' 12372) 


Erê Ribeiro — 


Executam-se sob) encommenda 


variedade de-croguis proprios, 
modelos em imbuya e 
cos modestos “6; Acabamento pertéito é 
|qe rar Ria “Senador Do 1734 


COUROS 


12335) 





Precisa-se moço de pratica no ramo 


ra vender às fabricas q atacadistas. 


por 
linda colicação | de' catalogos europeus e 
finos 


laquê, por pre 


NONE + 


Balarico annual. 


espostas com todos dados a CORO 


neste jornal; (D 12326) 


VENDE-SE 


4 “rua Haddock Lobo m. 30, ri 
é terreno de 20 por 74, es com. pequenos defeitos 
mito, i D 12330) 388000 por 
: MEDICO 3.0b0 Sie de messaline, preta RPE 
; cleo por BOS00O, vago du is des Metro .i. cj 
optimo, vá ; 
horas, á rua du Theatro n, 19. Tra | Um grande lote de Rob-manteaux “de as- 
tar no mesmo: QD 12332) 


CASAS — TIJUCA 


A VeRiLd Ts, 
Bomfim, e 102, rum 18' do O 


Irihauma n. 38, (D 12337 


MACHINA DE MALHAS 


Vende-se uma: rectilinca, — Trata 





se À rua Urtguayana nd, 21, tola, com 


artins ou Luiz, | 2317) 
CONHECES AMOR 
“Fabrica - de colchões .*Syntema 

Cunha”, 


no artigo, — B, 1660, 
Vo Excia, que é 
chic, deve' gosar um Jeito suave E hy- 
gientco, 
Efepia * Systeina Cunha”, 
04 sob  0sns, 
7556 217562. Camas turcas e paulia- 
tas, sortimento. Colchô 


patentea- 


a domicilio. 
57— RUA: PEDRO AMERICO js 


(D 12340) | peso todas ns córes com per. 
(IR feição, —Proçus niodiços. 
22, Marquez de | Abtintes: vagot- dear tm RD Etta) o 


(D. 11349) 


— LOGAR DE FUTURO | 


Precisa-se de moço preparado ot que 
estudou medicina, para 
vénda de-nm prod 
Lodos' dados a DOCO apr areas : 


2328) 
 CHIMICO 


á rua wnro Chaves n. 36, tim 

a tia |, np, fl, pu. | li if 

E OD 
TD. iadp ic Do NS SSD W12374) | Som t ) 


no Ger iproçio À rua Ramálho O 


sa asas sala 11, — lets 
Conti 1 D/11358) 


DR. DR. CUPIDO DE SANTA 


Co ANNA — 


* CIRURGIA 
Vias Asrterae [Blenorrh 
Anus dei 
Chile 18, (2º pandas, -— (0, 6 


MOEDAS BRASILEIRAS - 


Appareceu o Guia do 'Collee 
olonador, preço 208 nas Llvra- 
ras o nos editores: Bantos Lel- 


tio & Clã, R. 7 Betembro, 57. 
Rio-ds Janeiro. 


SALA 


peso e ado a mala da tera “a 
rr arrroa 369) 


HIPONACAS 


conf 
rea Da Rio" Br 
2º andar, 


Pessda que mo retira da 
cias collotar 600:0004000 
12 [das iq 

+ Duarte, 


offerece-se para dar 


Digilornado, 
me a uma pharmacia, Cartá (Go pros 


posta a S. Marinho, nesta folha. 


XD 13814) 


— CONTABILIDAD 
ppa ano 58, 2º E açdi 
** 21345) 9 


(14097) 


Quitanda, TEREM je, 
(D 12370) 


PHARMACEUTICO 


OURO 


PRATA, PLATINA; - JOIAS 
seio VELHAS E DENTADURAS 


Compra-se; aos nrelhores 
D 8046) | preços. Concertos em joias | tia 
e relogios Preços razoaveis, 


CASA OLIVEIRA 
Fundada: em 1917 





Telephone:N. ATI2 
AMARO 
Terreno — Jacarépaguá 


de-so um optimamente 
entre; 08 numeros 863 
nida Gomes Freire, 74, loja; 


(D11355) 


o a fuma "é | “STORES A 128000 
ORNAMENTAÇÕES, TOLDOS, 


CAPAS e CAPOT, 


CASA NINO “eras 


meto gratis 


PALACETE 


(12294) 


terreno, 
união; 


“RUA BUENOS AIRES, 174 


Vem vitusão, 
de 24 x 140 metros, na' Estrada da 
Freguéris, e 
595. Trata-se. com o-sr. Carlos, Ave 


Dantas - 35 
1729. Orça- 


Na rus Conde Bomfim, com grande 
vende-se que presa de oeca- 


“Da 122593 





EMPREGO 


Os quarda-livros oi coritadores de 
matricular-se no Instituto. Com- 
officiaes, 


TD 12358) 


cursos e diplomas 
Rio Branco u. 101 


SOCIO 


Precira-se para tomar. gerencia de 
um na Sao a boa industria. Tratar & 
seio mn. 70, pertumaria 

(D 12371) 


ESTANTES PARA LIVROS 


c mesas para quarto, sala e cozinha, 
vendem-se barato; rua Frei Caneca nu- 
mero 309. (D 12347) 


PAINA DE SEDA 


Sem caroço, continuam venda, ua 
rua Frei Caneca n. 309, — Telephoné 
Norte 7517, (D-12347) 


CONCERTAMESE MOVEIS 


Sto rop fr cadeiras e reformam- 


fal; 


m 
“Avenida. 











chões; trabalho perfeito e 
q jproavels; na rua Frei Careid 
D (D 12347) 


“— ATOMOVEÇNOVO |: 


SEM USO . 


Custoa 15 contos, vende-se cons van. 
tagem ou troca-se contra casa ou terré- 
no. Tratar; Avenida Rio bro 79, 
2º andar, com o sr. Springaklee 

[48] 11344) 


RENDAS DO NORTE 


O mais variado cortimento recebeu 
a cama CENTRO DAS RENDAS, — 
AVENIDA PASSOS n. 75. 

(D 12339) 


865, 867,-869) Conde 
utubro;* 
chaves no n. 871, armazem. -— Tratar 
com o sr, Neves, :&' rim Visconde de 


Unica no: Brasil, especialista 
rh joven, elegante: e 
usando colchões: Portatil — 
16.067 — 16,068: — 
de cortiça laminado, Grátis çE Fsb 


12518) 


CHAPÉOS PARA: SENHORAS 


“Jim Teltros, confeccionados 
pelos ultimos jmodelos pari- 

* | slenses; a 258000; feltros 57 
côres a 128000; especlalida- 
de em feitlos e reformas, 'Tim- 


desenvolver 
ucto;  — Cartas com 











duziaia, . us 
largas em rosa, azul, 


49000 por .. +... 
500 vestidinhos e macão 


Aproveitem todos, Preve 















PIANOS A 71005000, 1205000 E TE ; 


lida SE pues: qe nedA pia dos Steimway, pceperos Pleya, Blutho! 


pas, o o a 
pres 61 13  1509% 800 
dinta. Troca-se, Av: a PR "og 


M o NR 


casa de fazendas está elis dio: 
versos”: argue para dar 


PREyoS 


' Um grande lote de lavantine fundo bran= 
co c| salpicos vermelho metro, . . 
Um: grande lote de Blusas de malha de lã 


trakam: pretos e cores para senhoras a 
Um grande lote casacos em velludo onça 
para criança até 8 annos forrado a . 

800 duzias de toalhas hygienicas |, grossas 


1.500 duzias de toalhas. felpudas c 


coline idade até 5 annos 


primeiros são os que escolhem melhor | 


“A ORIENTAL. 


49 — RUA LARGA — 51 


“Vi; a meu Dae 03 E 
ide 




























inicio ao 


artigo de 


ea leia qo a a! 


listas 
ouro artigo de 


em linho voil tri- 


mto Ce im ta 


nimos ao Publico 





primeiros. 


| novós 6 em est 


d ; 
retas Audi Lo A unindo! 





TERRENO EM S, CLEMENTE SUMPT 


"Vendese um lote a 3:2004000 
tro. Facililase o ço A Ata 
Quitanda, Za sobrado, Paulo. 

CD 11375) 


500 CONTOS 


"Particalar enmpresta cem diversas by: 
Bana de. predios urbanos e subur- 
«juros minimos, Adeanta dinhei- 





Res or ano n. 96, 3º am. 
Ouvidor), com Ale 
pr 12275) 


MEYER 


Vendose tungalow de esplendida 
o, &'rua Barão de 'S» Borje 

2. 58 (Bo do Matto), Ver m qual. 
quer hora. Tratar: Uruguayana n. 96, 
é andar, Norte:1018, com Altrandre: 
D 12274) 


Terrenos — Rua Paysando! 


Vende-se 4 rua Carlos de Campos, 
transversal a Paysandú, os tnicos Jor 
tes existentes, Preço e qua informa 
ções com Paulo, & rua da Quitanda 
n. 72, nobrado, €D 11376) 


LOJA NA LAPA - 


Grande, optimo ponto e bom con 
trato, ty pod é Avenida Mer dé er 
numero 18 CD 13815) 


SUNPTUOSA” MORADIA 













Com elevador, garage, portas 
correr, dois banheiros, madeiras 
Pará, bellos vitraux e tudo quanto 
necestário pará familia do tratêmento 
Estã nberta (e vasia, — Rua Ee ado 
Gabiro n. 135, (D 11354) 


BAIRRO NOVO — CAMPO: 
— GRANDE — . 
Estrada Rio-S. Paulo - 


Terrenos os melhores e mais pesar . 
mos cr? estações de Campo Grando 1. 
rf Vasconcéllos, a prazo longo 
Erabtaçõos mensaes, sem juros, Infor 
meios ga faça a iméiro te nu 
mero e andar; ate randa 
Alfredo, “no foequia andeirans 
pos e em dar Vasconcellos .:ogra 
F. Damario, D 113787 


TRASPASSA-SE 


o contrato de uma pharmacia e res 
ctiva- montagem, á Jr Senador Ni 
co, Trata-se à rua da Carioca mn. 41, 
2º andar, sala 8, das 13.48 17 horas, 

tom y sr, J. de Souza. (D 11343) 






















Dr. Edgard Godoy |Dr. Candido Alves 
“Teixeira Bastos Mourão do Valle 

















































(BANCO DO: BRASIL) (307 DIA) 
ue (Setímo dia) Viuva dr; Candido - Alves 
Henriqueta, Celina: Bastos, Mourão do Valle, Dina e 
Eurydico 'T. Bastos,” Elviri Amadis Mourão - do, Valle, 
Bastos Murtinho, Manoel: Mu: major Oswaldo Villa De'la, 
tinho, Sylvia Bastos; Murtinho senhora e filha, capitão 
ve Amanda C. Ataujo Bastos Edgardino Pinta ve” senhora, 
convidam “todos os parentes: € Gladstone Dart, senhora e filho, man- 










amigos para assistirem s missa” que) dam celebrar a missa de trigesimo dia 
pragdar rezar, do setimo a por: nl: | dó seu fallecimento, - em suftragio de 

seu, esposo, phe, filho, lrmão, | sua. aima, no  altaremór: do egreia de 
nfiádo, tio e : Ee nho, DR. EDGARD |S, Francisco de: Paula, 64/10: 1/2 hos 
tir Re XEIRA BASTOS, na | ras, Camanhã, segunda- feira, 6 do cor. 
Pegrejá de Noris Senhora” do Monte do lirente. es 121319! 
Carmo, no altar do na a Sacra)! 


: mento: às q horas do “a ente 


ps 
aGnorAado) Dr. Candido Alves 


Dr. Otto Rziha Mourão do Valle: 


(4º ANNIVERSARIO) (30º DIA) 






























Viuya” Guerreiro manda ce 














(D 11319) 










de Paula às 9º 1é-horas, amanhã, se 
funda feira, 6 do corrente, e para Por 
acto de: verdadeira fé christã convida 
esposa, filhas, genros, ea, demais 
parentes e amigos, o: que desde já se 
confessa eternamento agradecida 
(D12130) 






INVERNO 


Astralzon, - largura 1,30, 
de 285 o metro, por.. 


Peliucia « pe foda, pRelio 
















Arminio Sampaio da Cunha, 







































































Luereeia do Altica de E Cantor ESET | cito, só to jargué 
E My, oi - A | 
o mais parentes agradecem, Thereza Vieira e o de 5$000 o 
mul penhorados, mtos que o 1 pi po e 
os confortaram “e aca Horta Pollucias ein fantasia, 
am À pia Semper Dodi bee a Fraúei est da, Ponte 2 E | elo, do onso du bt 
Horta, dr, Sebastião Moreira largura , 





pre 
85000 [o is. por.. 


Peliucias de seda, pello 
alto, Jarg: 1,10, de” ido 


ota CÊNIA "DE CONTO CUNHA 
j RS caevidam para assistir à missa de 
amo, del que, por; sua alma, man- 
Fe gp rar quarta-feira, 8 do corrente, 

Horas. no altarmór da * egreja 


de Arevedo, esposa e filhos, 
Euciydes: Vastoncellos, :- Esposa 
e. filhos, 'Lucidio Silveira e es 
Rei Carlos * Silveira, =Néné, 








] 
















j ição Poa Morte (run do | Maria /' e Moscyr | Silveira (aúsentes),*| O Metro, por, 
da Cmee esquina q Avenida - Rlo convidam. ou sb denis parentes el Pellucias de fina soda, 
confessamiose eternamente | amigos a assistirem 4 missa de setimo Inrgura 1,40, nirTés 
(D 13197) | dia que mandam celebrar amanhã, se) aosomb de “tão 


gurida-feira, 6- do corrente, às 9 ho 
ras, no altar-môr da egrejn da Cande- 
Iaria, pelo. descanso eterno de sua ines 
ZA NEIRA E HORTA, me 
T a y 
jecida - mesta capital, pomtenantoda Ear o mo 
gratos. dos que comparecerem “a ésse id , 06 

acto de piedade chritã (D' 13806) | tro, “por, 
“| Velindo “de seda, todas 












beltos de O) o me- 
tro, por, A 
Velludo de SER em Rosi 





— VE SEE Se 
E Dr. Daniel Pereira 
Bastos Filho 


= Olivia: Rosa Bastos convida 
os pessoas de guns relações 
para assistir; à missa de tric |; 














2 0 





































timo dk manda . cele- as córes, de 25 
E “ama rena feira, É Floricultura DROPS E 
. E c , r, 
exreja des; Prancisto de Lo por 4 Barbacena pega Angleza, fai 


el filh 
> nlma de sen Inesqueclvi ER Rb 


— eee 
 D. Anna da Silva 
Borges 


* (BIDUCA) 
Candido Borges e filhos e 
Luis Mendes na Silva a) fa: 
milia convidam as pesos, de 


Eae mes 


nho e preta, perfeita, 
de 84000 “o metro, por 


Cobertores para - soltei- 
ro, gar quentes, de 


Corõas e Palmns de flores na 
furaes por” preços. modicos + 
Aspim bit 113. Tel. 1837 C: 
(7597) 
Ooestáçio "avolluândos, 
françezes, multo gran- 
los, com fantasin em 
barra, de 149800, por 
Cobertores aveltudados, 


ASSISTE IA FUNERARIA 


al yo FAZ IODO O FUNEMAL 
Lit. SEM DESPESA PREVIA 


nv 






















bo er) e (im t AV QUPADE DA DART para casal, do 158000; 
RREPERte segunda: leitão em memoria 4º DA SANTA CASA EAGÃOR SS 6) er a=ra de Dto 


TABEL É 

e cunhada, PABé é 
)hs ANNA DA “EILVA BORGES. pri 
ZA eleo anniversario do seu falleciment 
“to, antecipando seus ugradecimentos 
Mosque commareçerem a esto acto de 
“'earidade -christh. (D 11277) 


Milton Pinto 


Cobertores a etigdados: 


' DO [o (QUIS lindas 


IADENTES muito: grandes, 
|| listas, do 225, por. 
Cobertores avellviados, 


para berço, de 09500 


HZ Sob 


PÇA 







mp 













(13505) 




























> IDO E e ST 


Pó W'Arroz, Crêmo e Agua 







Flanela aveludado, 
muito macia, de d$ O 


















LA “ , 
Bier RAINHA DA HUNGRIA || riam do atrosão ts 
(1º ANNIVERA ei AG ps a les, e pad Ad 
o Pinto i s ulro 
; Iupee a seus” paren Productos do. Belleza ae gem delicada, “do” 388, 
tem e amigos. pára assistir à || grando marca *“Rarinha da || o metro, por, 
miasa que. ne alma de sevl| Mungrla”, mundisimento  €9- jã 
inesquecivel MILTON, gás nhecido é premiado, que, £o- Fianolta e 4 nigodão y 
celebrar na matriz do Sara) | an das gentacionses pro: listada, de 45 0 
do “Coração de! Jesus, Toa endari priédados mágicas: do einhel- mêtro, por. | 2 + 
ve aii sa ni que antecina- || lozar, Rejuvonescer, eterni, “|| Flanolla de pura lã 
damente agradecem. (D 11282) Productos: do' Belleza, miun- franceza, go su- 
dialmente conhecidos o pre: perior, de 18$ 0: me: 
miúdos, hd gozam das sen: tro, por... 4 
, P 
saclonses propriedades mia 





Gabardino de pura Vá 
o pu esto 1,40, 
us na ccôres, de 

23000 o metro,  por.. 















glcas: do pr lezar, Rojuvo- 
nescer, eternizar “a  mocida, 
de! Peça o estojo de 7 pro: 










































(ig ANNIVERSÁRIO) ductos, da grande marca 

, Fe Sib faça Pirão “Rainha da Hungria!" e ||Boás de bichos. verda- 
ennvidam tapes parentes “|. transforma a, sua: pello em dolros, tons as córes, 
amigos - "para aesiplte, JÁ miga |) dias, numa Bolleza incom- “novidade franceza, ss 
de: deelmo “mono annivergario! parável ! CNS, por, crio» 


do falecimento «do seu querido 





























































de pura ã, 
) avô. amanhã,  seminda À ç | jr j Bengaline 0 
Telra: "Edo “corrente, 6 és 9 !4 horas, Nei Emil pienti fd Ê 1] Bld pois (as eiros, largu 

egreja de 8, José | Desa; ai ama ra ul umetro, Ing 
E peca: 1 Ave Branco, ado ]º qa de 980000 metro, por 
e a R. 7 de Setembro 166, Rio mer. 
Resposta mediante sello, ca. tular do rir a 
intogo Themis, (13123) ental, enfestado, ai 

Carlinda “de Araujo é (sen 6 córes, de G$000 
Mhos, “penhorados, “agradecem metro, Por +=» 

pao todas Ds pessoas que  açom , 


restos mprtaes do 
eapomm €-nae, n 
TEVAM. “DE ARAUJO, hm 
cada. (D ratos” 


ur 
aria Carolina Fe 
"sos Costa | 


UVA TOSE”. PASSOS COSTA! 
d As. filhas, Lsóeo netos, dr 
más, euihados, sobrinhos, pri 
mas enfiado da prontende 
essaudosa MARTA .CAROLI: 
NA PASSOS COSTA... convi: 
dam na demat ! parentes + 
migos: a ónnsibtireo! À minga de nqtimo 
a que. em sufíracio ca alma da 
imegma innda: mandam celebrar no | 4 
eja de Francisco de Paula (pl 
tarmóc), feita feira. 7 do corrente, às 
Q:%4 - horas,  Manifestam, desde jf, ten 
eterno agradecimento aºa me comnareces 
a esse acto de religião e Pp sor 
133 


pastos ma 


XAROPE DE MAÇÃS. 
DO DR. MANCEAU 

















Rabesmantouux do ca 
“ geomira ingléza com 
forro: de “realce e gal 
ln e punho com peltu- 
"oia, de 09000, por. 


itobea-manteaux. de en 
gemiro  ingleza com 
PA forro vistõso, com go! 
Insce hos de astra- 
kan,- de 559000, por. 


Robes:manteanx. de (cx 
semiro - tugleza, com 
«pelto, Jarg,:20 cent. na 
golla o punhos, forro 

É | duravol, de 60%, por.. 

































































































Laxúil ihesl pata crenças, 
senhotas é pessous idosas, De ac. 
v ção efficas, gosto muito agradável 
e absolutamente inoflensivo. Pres! 
parado na França, unicamente, 
durante “a colheita das famosas 
maçãs  “Pommes de Reinctte" é 
com todas as garantias: aclenti- 
ficas - 

A venda em todas ns pharma- 
cias e drogarias caso não o encon 
ve “dirijase nos depositarios ge 


SOCIEDADE ANONTMA: 
LAMEIRO 


RUA DO “ROSARIO, 156 
RIO, DE JANEIRO 


sr 
7 (14267) 
















bardino ingleza,. azul 
marinho ou proto, com 
it e punhos ile: pel- 

ucia, foro de 1º, do 
B5S, por (io aus 


Robea- nuantenux do ca 
chá do pura Jáfran- 
+ ETA, “COM forro, vupo 
“rogo o gola: o punhos 
guamecidos: com pelio 
de Ih, novidade, “de 
1208000, por... 4-5 

Robes-mantênux de 'Ful- 

gurante, de pura ses. 

“dm, forro de. setim 




















' Lourdes de: Freitas 
Ferreira 


vo Commandante Fro) eriç= Car 
“ny Ferreira, odangsn o filhos 
Carlos Tuguted!, e esa € 
filho: - João Collares Moretlra 
miposa “e filho, convidam to 
dog; 08 parentes, “amigos e de: 
E pessoas de- sum amizade para: ae 
ps PR miss de sem dia de mio” 
end cri LOURDES, que pet 

o amanhã.  negunda-feira of 2 
16 horas, no altacanhe, do 

















































































= corráiito. da 







id EN Metrgnolianas Dánilentam | com “peito alto do E 
Ei RD iittdas E do na golln e punhos, 
ed LOTES DE dO nn 


Pobesmantesux de -a8- 
"ralan de “seia, forro 






TERRENOS 


Vende-se optimos 
lotes:de terreno prom- 
ptos a edificar nas 
ruas dr. Lino'Teixel- 
ra; Conselheiro - Ma- 
calhães Castro etran- 
sversaes. Preços des- 


Eranclico AC 
de Araujo Feio 


| (ENGENHEIRO CIVIL) 
Primeiro onmversaro 
Sua -família convida os ma 
rentes “e amigos do seu im 
esaterivel finado nara assistir 
& missa que, por sua alma, 
manda rerar: amanhã, degum'a 
feira, 6 do corrente, pai 9 lar 
“no altarmór; da égreja de “São 
Antecipadamente cas defini 
(D.tiã Dio 






buçhão, “do. 1355, pôr. 


Robes-manteauz - “de Du- 
olrosse, do.'para sede, 




























seda com pelto em 
volta, por, ss 
Robés-manteaux.. le pel: 
lucia de seda, pelo 
de tigre ou onça for 
ro vistoso, do 2509000 
“por... 
Robes-mantesux de pel 
lucia de erra seda, 













A PE NRO 


pao 
















dó corrente, terça-feira, 'trige- 







ja i pollo | alto, -ftirro 

8, rasgo de 4:5008 — à vista seda, de 3208, por. 

Gis : ES e Robesmatenux do pel- 
En Rat Ra fera, ou a Pt 20 trata Se cia aa: Code ca 
ab mista às 6 horas do dia 7) nO Jocnl até ás 11 :ho-) Imxo, Torto ' do” Boda, 

















No “O Jornal"! e ) 


Manuel Vaz da 


CEO sEaa tes 
Lampeões e Fogareiros 
























beiro 
etricista, | 
ae & Cia, 


e ee 


“omissa de netinio dia ne, nor aa al: 
fazem celebrar amanhã, segunda: 


6 so errrente. às o horas, na 

















cegroja de S, Francisco de Paula, por R. ear, dos 
—eulo, acto de caridade antecinam seu Passos 121. 
eclmentos. (D 12287) , a 
FAAO 











Terrenos a longo prazo 


Beanor de À, Martina, Po |, gendemas no "Bairro Gloriaia 
reira; Ruy Carnelra da Cunha, tação de Colegio, E, F. Rio D'Ouro, 
senhora e filhos, Toaquim Ga: | 08 melhoers e malores terrenos de tos 
day, - senhora e filhos, Geneslo | la zona de Irajá e em prestações 
de A. Martins Pereira, se | lcnsões ao alcance de qualquer bolsa, 

chora e filhos, genros é ne-| Agua, luz e escola publica. “Trata-se 
Die Basilides Martins Pereira Costa. | no local ou á rua Primeiro de Março 
filhos, “genros e netos, participam aos | tl Sl, 3º andar. “ (D' 11378) 


mus amigos e parentes o fallecimento, — CASA MAGNIFICA 


hontem, de. sem auerido marido, sogro, 
Aluga-se uma, óptimas | accommoda- 


nas. avô. cunhado e tin HALTHA: 
DE AURUQUERQUE MAR: 

y ções = installações “modermissimas, tom 

garage, finamente pretiada (ou sem 


ZAR 
TINS PEREIRA, e o convidam 
moveis), contrato de 3 annos, na 


- acompanhar - o deit enterra, hoje, do 
Avenida Vieira Souto, praia de Tpa 


A ev aingo, às 16 hotas, saindo o. feretro 
3 Ro da srna Custolio Serrão n. 38 (La 
cema. Telephone Ipanema 0504. 
“0 12295) 


E: E > moa Rodrigo de Freitas), para q) cer 
4: míterio de S. Tolo Bantista, 
(D 13356) 


v inalthazar Pereira 


Compram-se 
na “CASA 
Dantas, 5, 
Telephone CENTRAL 6120. 


FARIA, à, rua 














“Vendem-se mobilias de 
bles, para salas de jantar, 
rios e dormitorios, e grupos 
e ap No ARERO 


vos da C à rua 








Robes. = Manteaux 


em soduline, lindo  ca- 


forro “do fattetá gos - 


tino novo armazem que 
Inaugurado em fim de: outubro, D, Ferreira & 


defronte: ao Monroe. 
(D 12296 


MOBILIAS E GRUPOS 


Imbuya e 
côr de Jacarandá, estylos Colonial e ins 
escripto- 
de couro 
modelos 












178500 
24$500 
299500 
cdr 
| ABS500 


“84500 


105500 


24500 


4$900 


74900 
95800 
14$800 
45600 


14650 


15950 


23200 
55900 
165809 
255000, 


45200 


R$500 


425000 


Eobes-muntenux. de: gõ 


545800 


"55000 
“898000 
155000 


1055000 


“|cnsul, larg. 0,95, supe- 
NS oa REP 
po pOF. sui e sue 2 
Laps nltiçi lnrgy - 3,80, mt 
de: O metro, 
«FIO inglez,  Inrg. Pi are 
de 8$500 o metro, por 8$200 


* pogsdo 


1658000 


din d fallecimentr 
ne rea fe 5. Pré del vas ou-na rua Uxu=| (te oO, pée vise: 505000 | preço. 
aula (capela da. Victoria E | 7 só STARS: 
CD riaao Suav mn =. 
orem er guayana 104 “No B. ae 


“Diario Onrioen; vo ex. docontrará: ho, 





está quolmando tudo pelo custo, | urgencia, serio” ntfendidos uma 


ph Costa. Concertám: | Jornal, 
peced pra genros, Pede [a a qualquer 
net agradecem n todos maq m uz 
Toy pla amigos que se. dignaram de gateiros, alu-|' AVISO . 
NES, acompanhar es, restos martaes rio lampa- | A NOBREZA avisa no publi- 
Sae NTARÕE DA E na o, ao não to Acaba, apento 
t 4 tima d d cos a o» 
o novo as convidam aa e aontadto j micilios; bom | para caber com outro sortimer | vez, 


será 


MOVEIS MODERNOS 


vendem-se e alugamse 


Senador 


no 
Senador 


Dantas. Fs E rp ao Monroe. 
112296) 










COM PRAZER 


À NObt EA 


Avisa a todas as familias eco- 


40 dias de prazo para . entrega 

de seu edificio para abertura 4 

da: Avenida da Independencia, 

conforme. recenie resolução da 
RR Po r Prefeitura. 

Por esta razão, chama a atten»- 


Sua familia, manda cesar) 9 "tetra ma missa de trigesi- 
mis (ua pende força m dia do parsimenio de teu [ÇÃO para Ss preços que RenanES 
apuloio irmão e. . protector 
5. e ad Bor d DR. p CÂNDIDO, ALVES cou o re tante dv seu coilossal) 
no 
Victorias, às 8 horas da | auarmór da cegreja de 5; Private | stock 


“SEDAS 


Roving: de pura oie 
nltá novidade para 
permanh 


ou inal, targura 
1 T meio, de 888: o me: 


créro aa china” railium, 

metro, em, 
(>) Pd dio perfeitas o 
Direi de | “185500 


Crépo E Garros trancez, 
“pura seda, larg.'1 me- 
tro, em: 53, côres ditte. 
rentes, garantádo, do, 
245000 “0. metro, por* 

Taffetalino franceza, pu 
“ra seda, larg. 1 metro, 
em '35 côres, perfeita, 

: es 105000 "o .métro, 


seda Tavavel; saldo; do: ed 
Leu de “88500 o-metro 


Beda “lavavel, “Japóneza, 
largura! 1 metro, Mn 
idas  côres de 695000 

metro, por. AS 

Alpaca do” sóda e Ji 
arg. 1,50, perfeita, só 
ATTON GSCUrO, [PR 
1885000: metro, . Entrar 

“Fricolino de e E 
za, em preta, 


sos OU. em Ph 
std as 8$500 “o 
25900 
palha dera pe Jnponeza, 
a melhor que ha, 
148000 0. metro, ia 5$500 


Radlum - do pura seda, 
om “belly: fantasia, de: - 
senhos de, flores, de 
185500: 0) metro, por... 

Crépo selim do pura so: 

fruncez, lug. 1 me 
tro, de 225 o metro, 

Ottoman de pjra' jseda, 
francez, largura 1. me 

todas ns córes, de 
2680 Metro, Por, . 

Radium. de pura seda, 
enoorpadissimo, bodas 
ns córes, largura 1 me 
tro, do 225 0 metro, 


por. 
Redium pellica, “francez, 
al ou padrão brochê, 
Inrgura 1 metro, belas: 
córes, “de 82$ o metro 


por, 
Deca “encorpadissimo 
paia seda, 1 me- 
pira robes-man- 
saio preto ou córes. 
pe P5$UVO o. metro, 


Raja de purá soda tran: 
coza, lurgura 1 metro, 
para robes ou man: 
nua) de 504000 o me- 


p por. 
Ottonian “glvré “alta “novi- 
dade larg. 
| metro, em 10 côres, 
do 358 0; metro, por. 
Seda norte-americana, 
largura 1 metro lindas 
cores, mimosa povidar 
se) de 75000 o metro, 


seda “paulista: para 'cami- 
sos, urtigo fino, entes- 
are de 105 o metro, 


Mirrocain : Vrovin6:: moda 
post rosice, Jarg./1 
tro, “côres bellns, ed | 
185000 !0 metro, por. + 118800 

Seda “pura “pará comi. y 
pa, pro novidade, 
xadrezinho, rd ) 

[IR 1,85 de 228 “o metro x 
eo pes | 148800 


MIUDEZAS 


Renda do linho, artigo 
jatos poça de 15500. 


Renda, Jarga “do norte, ' 
de $800 o metro, por 

Fitas, nlta novidade, 
muito fortes, sem de. 
feitos e! garantidas, pa- 

drenagem da RAN 


95800 
138500 


1L$800 
105800 


13$500 


138900 


259300 


199800: 


aga00' 


o$800 


Bordado suisso,. para 
tam brancas,. Corr 
6,10 de 25800,: 
Pello de cabra muito Da 
ud do 985006 metro, 


aisaja!, de “pelto, largu- k 
epi "5 cont, do 840000 
p DOE: sos 

Maraba! de ló: 
nino cent PRETO A ' 


Maraba” da “pello, go 
Ed cent. ido: Boom 
to, 

Gorros : “de Jorse “de lã 
ve) 'de seda, de 5%, por, 


* FILO'S 


E saldo de: córes, 
larg. 0,85, de baga o 
metro, por.”. . 

Filó branco, Tosa. “ot 


16200 


28500 


'MOSQUITEIROS: 


Mnsquitelros “de: filó im 
glez, ricamente: borda 
dos, em alto relevo, 
com applicação de se 
tdmpum qo 138501 
São. doze tamanhos diferentes 
todos na mesma proporção de 


outra A com preços de, ouir os prtigos, não eira neste 


INTERIOR 
Todos 08 pedidos envindos com 
o so in nh' 
do vale Penale convindo para. M 


. 


95 — - Uruguay ana - »95 


(13138) 


 ESBERARD & MIRANDA 


Engenheiros e constructores, Admi- 
nistração, compra e venda de Immo- 
veis. Construcções a lovgopraro, 
109, 1º;, rua Uruguayana, 109, 1º,— 
Telephone NORTE n. 3404, 


(D 12299) 
AGENTES 


Propagandistas, precisam-se para an- 
garlar atnuncios o assignaturas de 
uma revista de circulação diaria, Doa 
remuneração para pessoas activas e de 
boas relações, Candelária n. 55, 4% 
atuar, das 10 &s 11 horas, 

: (D 12298) 


















ps Camões 


hegiãa Passo, Ig 


Calçados para. todos & “por 


todo preço 





esmerad 


nomicas que foram concedidos | meopria do salgados 


“para pAsdems senhoras 
e Creanças 


Delicado concepção do nrtista' 
Ferraz, em fina pellica en. 

vornizada, com 

guarnição a ge confecção 


Preço SOG000 


Em plena moda, “em preto, 
amsrello é chocolate, grande: 
reclame, Prego, RE$000 | 























Modelo CHARLESTON 
Elegante sapato em' legitimo 


chromo, francez, amarello 


“e verniz, Preço 408000 





O maior 'e mais variagu sura: 
foge! de praias, do todos os 


oa do 69500 00 a GOD 
reços do [o d 
Pelo Correto, mais 23500 ae ala tda ár Pr eços de 


Vende-se 


com beltissima vista para o mar, per- 





Pedidos a A. J. DA SILVA 
: FERRAZ 


“CASA EM COPACABANA 


maguificamente 


tados bondes e «dos banhos; 
admiravel, como raramente se 


tra. A casa tem quatro quartos, 
las: de visitas e de'jantar, 
vasta e aprasivel varanda: da” qudo' te 
idesçortina “o mais bello: panoramas: cos 
pu corinha, banheiro, ete,|- porão. ha» 
itavel, com mais dois quartos - e gran- 
de nálão, garage em principio, de! con 
grande terreno com tas 
arvores frutl 


strucção, 


venda d k ) 

para Catra ngeicosE de seo ne ara metricos, medidos, cercado, ; terras. DE, “alto relevo para 

proprietario no me, Naciómdio de prias, «com pomar (pastos; cinçei | ' , a My à À arc 

Credito. — Ruál de: S, Pedro um: 61, rápoeipiea [é é "habitações para trá : É BSS veia 44800 “y 
t É 


roca nm, 


1º andar, 
junto a"; “AS 


Vendes 


feras, agua nascente, . Casa 
para ppregdoss di finalmente, “uma (vir 


queira "qualidade, 


Noiterov 


"Rua - Barroso nuniero Ns: 
(D 12253) 


Appartamento no Cateite 


Opilmo,: com 1 sala, 3 quartos, 
zinba com fogãoca gaze lenha, 
nheiro com aquecedor, 
Dois (de, Dezembro numero 136, 


“Uinda 


dando. para 





E TT 
E demo Pos 


Correio Aereo 


UNICO SERVIÇO OFFICIAL 
DOS CORREIOS - 
FRANCEZES, URUGUATOS, 
ARGENTINOS - 


penas de: Aviúes Postaes 


SEXTA-FEIRA, 3 de Agosto 
para; 
Victoria, Caravellas,. Enhia, 
“Maceló, Recife, Natal, Dakar, 
Casnblanca, Alicante. b 
Touloure, 
DOMINGO, &, para: 
Bantos, Florianopolis, Porta 
Alegre, Pelotas, Montevideo 6 
Buenos Alrea: 
CORRESPONDENCIA até 
Sobbado, 4, ás 22 -horas,; na 
séde dn: Companhia, 


AVENIDA RIO: BRANCO, dO 


TELE. NORTE: 7406: 
(14396 


- - DEPOSITO. 
de” Sedas,, Jinhos, tricolines e, tecidos 
finos. Vendás a varejo por conta das 
fabricas, Rum Luiz de Camões, 12 
(13940) 


CONVALESCENTES: 


Nervosos e: alienados, cura Certa no 
Sanatorio do dr. Freire d'Agular — 
BARBACENA:-— MINAS... 
| ã “(D 8871) 


PARTIDAS DE LINHO: 


completas; informa-se os preços 
na Casa Tavares. Rus Luiz de Ca: 
mões. n, (13940) 


TEMPORADA: LNRIÇA 


Vende-se um binoculo Zeiss para ses 
nhota, modelo de luxo,: Tratár“na tua 
BUENOS, AIRES numero 223. 


(D 12161) 
- ARMAZEM 


Alprasse un 4 run Vieira Fezenda 

0,7 Clinves “no lado, Trata-se na 

EA Buenos Alres nm. 20,-5º andar, — 
PHONE 'NORTE: número! 5894; 

(D 12196) 


PRÉDIO: NO CENTRO 
COMMERCIAL 


Acecitam-se' propostas para 
arrendamento do predio da 
rua General Camara 227, bom 


Da 







Spa a 


, 


; 
; 
; 





sr 


comprando 









outra casa. 
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1º andar para es- : rahtoamr 
eriptoRio a a andar Com ma- 358000 ir maio cmo 1728500 
guifica moradia. Trata-se com 458000 Digo em veludo 1858000 














do soda 16 com gola e “punhos 
Mobo. aabradçan. de Beda, fi 

Rio E A fulguran io 

“do lantasia. Ryleteo 


dr, Ferreira dos Santos, rua 
São José n. 65:1º andar. 


(D 12257) 


“CASA EM BOTAFOGO 


1955000 
2205000 








Vende-se uma. à rum /Sorocnho, 189, 
! odendo ser vista a qualquer “ora. 115$000 capitão de casemira Ingleza 
Fira tratar “com Américo de : Pigueire- perior. 










Bran- 
12201) 





do, Casa Carvalho, “Avenida Rio 
co, às 12 horas. (D 


SEDAS. 


l Kachá, artigo, superior, 2958000 


o , 





































120 — Casa Tavares, 
rosto (13940) 


TERRENO EM BOM- 
— SUCCESSO — 


Vende-se um optimo terreno em, 
Bom  Successo, com mil e' quatrocens 
tos metros quadrados, mais ou menos, 
a um minuto do bonde-du Penha € a 
cinco minutos do trem dei suburbios 
Trata-se na “SERRARIA BOM SUC- 
CESSO", em frente & estação 


Railway: (D E) 
MAGNÍFICO SITIO + 


Vende-se, a dois kilometros da esta- 
são. de Paulo Frontin (Rodeio), um 
vantajoso aitio, com 11 alqueires. geo 


Cobertores pára ' solteiro. 


Cobertores para soltoiro, arti- 
EO superior. e 





198500 
17$500 
288500: 
178800 - 











(14080) 


situada, 


; Cobertores para ' casal 
Eelneia de seda, largura 1,30. 





: 
Eae 19800 


sa- 


















er fd -filó ingles, em 


para treança, 
Most listras 
: q Poe do Mó inglor, 


334800 




















Além: de nqur, abundante, cexia- 
to uma soberba, cachoeiras Vende-se 
tambem alguns -unimacs € vtenallios” de 
lavoura, Informações com Jul Silva, 
Hotel Suisso, (Gloria), de à dn d a 
horas da tarde. (D' 12 













co- 





Va- 
Ver e tratar: VELLUDOS | | 
(D. 17837) | Astrakans, Caschá, -Sultánas, cult: ENXOVAES - COMPLETO & p | cas 


PARTIDAS DE LINHO A: PRA- 
MO EA VISTA 


Importação - directa, artigo de pel 
reços e condições 


— TTOPALA SUISSA 


Legitima Opala: Suissa, Importação 
“directa, metro -3680 
10,-1º andar. 


O, no: largo da 
Telephone :.C 


51396, Junto: a “A Noite” ND iasos h Garage Cabral; a pelo H te 
tel, Sul 9200, al6 12 horas, q er q | a] o 
LINHO BELGA C(D 12265) 
Importação directa, larg, 2,300 à 0! A SA 8 
148500; 211,50, a: 194500, — Catran 
Irmãos. Lar; Ep ty k - 
Tel. C; SI96, jato a A Noite E 4 ra antera bes pe Seven os COMP ANHIA NACIONAL DE 
“ECD' 12902) | orientação é necessario ler mensalmen- 


“ Cambraia ambraia: larg. é 2. metros 


Fininstma  'cambraia: de linho, 
dois metros de largura, só branca; Car, 
tran Irmãos, largo da Carioca n. 
Telephi ope Central 


(D 12302) 
— RETALHOS DE TECIDOS 


Retalhos de brins e outros, saldos de 
fabricação, artigo perfeito a'preços bu: 
ratissimos, vendem-se: por irado 
rua br AMandega numero, 


7 TAFETAS 


Grande onimêsio aos melhores pres 


e “optima “casa com. 6 gia 


Rua Adrada “Neves mn. 30. 


seo: 
mero 1337. 


empregado 


bilidade “e Cocttapa 
sa commercial, 


neito.- 


enERISO 


EN mio RE 


PROCU RAE 


para: tomar conta de- contá: 
dencia) de úma “ca: 
Jurtas com referencias: 
AG: Herdes, Caia asi so mi Ja 


AVENIDA ATLANTICA. 


Aluga-se - casá confortavel; a: familia 


de mag rua Gustavo 


n+ 203,5 Lem 


Póde ser- vista: depois 
Tratar com 


de 1 hora Ph tarde, 
ce, Avenida Rio “Branco, 104. 


2 bons quartos, 
Rin 
ro, 87. — ANDARAHY 


vatorios, 


(D11310)] 


LAKAUE PARTICULAR 


Aluga-se uma muito “espaçosa, tendo 
vada, banheiro ela: 
rechal Joffro name 


(D 1130: 11304) 


Ie “ANTIGUIDADES 


REC os mais altos preços 
objectos: de prata” antiga, paia e 


vbjectos - de arte. Telephone B 


TÃOS SR$: FAZENDEIROS 


«Vendego A 


recurios da 
uma poli 


mo bairro da Tijuca 
tante rua: trahaveria! 


Jontimente 


rua da 


Ioeiros ou 


17081, pi TUA do (Catete! n,245. 


mas novidades, na Casa Tavares, Pp 


12, 
Rua | Luix/ de Camiciwo, EE (19940) 


“TOAR NEY 


Aluga-se casa mobilada,/. com neis 


Póde ser vista dintiamente, 


a Drumapana, Sa 1 


1 
; 
/ 
; 
; 
7 
; 
) 
; 
á 
f 
y 
) 
: 
; 
j 
, 
' 
A 
; 
y 
; 
; 
; 
: 
Er) 
: 
) 
/ 
/ 
, 
7 
; 
/ 
; 
j 
j 
g 
; 
, 
, 
; 
; 
; 


É 


“quartos, 
qantaloras, abro e rpetanon | das' 12º 491 16, horas, RT Ph go 
O. 5396, Junto (a A A ai drê in. 43. Telephone AS voga) TELEPHONE NORTE 2878 


JANGADA” 


Vende-se: uma; pneus bal|: 
c capota: novas, 
Vêr |; 





«| Jão, pitura * 
Motor em optimo estado... 












“ELECTRICIDADE: - 
Rua da Quitanda — 45: 
.) Te. Norte 7250. - 6677 


tea revista MA Casa 
pirensatido a todos qianios pensem: e y 
construir. 24000 a bi as Jivras 
CENTO, ' 
rias e  jornaleiros o in END 


“DROGARIA. 


Vendedor com numerosa ifreguer 
bem «relacionado nas pharmacias, me 
referéncias, próctra colloca- 





com 






10, ad Binger“para bordar 


5396, 















qUes” com | muitas ' vantagens. 





















tlglosns pelo: expadre,- Rev 
De: Hyppolito: à “ão Oliveira 


“o ENCADERNAÇÃO 


Ê Vende-se, 


4 TODOS 

SEMANA vt 5:19 gia HORAS 
"os! assumptos, a perem tra- 
“tados sério dp grando | into- 
 TeSS6 geral, “visto exporem 
us grandes - hyaroadsa DE 
DEUS, em relação & galvação 
1 o- destino etermo do homem. 
“Os themas): serão os, Se: 
guintes: . 
-1*" Conferencia, 5 de Agua 

“Rom REJA ROMANA E 
e" Conférencia, 6 de Agosto 
A EGREJA ROMANA 


a Conferencia, 
QUE: DEVO FAZER PARA 
ME SAL , 


ALA 
4* Conferenciá, 
A SALVAÇÃO É 
54 “Conferencia, “9: 
UM: Só MEDIADOR ENTRE 
DEUS E'08 HOMENS. | 
6º Conterenain;/10 de Amato 
A e a DE: DEUS 
PERFEITA 


7º dit de Agosto ' 
O CULTO DOS SANTOS 


- TERRENOS — TUCA 


CA rua Uruguay, junto do edi 

ft. 311, Bonde á ag ar rei 
fot E Junqueira & Cia: Ltda 
da” Quitanda, 119, 1º o 


COPACABANA 


Pure neste bairro. Sredials TA 
resi ratase com a: Sociedade: 
ata e Commbreial | Limitada, 
À ruaída iandEa n./26,- 9º andar, 
(elevi) DS 11298) 


Lênções de puro linho Dorda-|' 
dos a mão a 698000 


“> Artigo. fina sã para. reclame: visi 
tem a mosia casa sém compromisso. — 
“Catrán . Irinãos, Largo da Carioca nu» 
mero 10, 1º andar, Telephone 
ral. 5396, juntosa A" Noite" 

tD 12302) 


FABRICA DE TECIDOS 


Precisa-se de bom estampador e de 





























Robarto, 

) IH) HE, planos, con- 

30 miautosiddo Rio, estécio de Mental 
nuios Ml 10, €8] ] 

entre Nilopolis “e Nova Thsassé aC o 

Ermento | Faro, 


































83) 





táções. 
2Sbicas, 14,» 








D. 10833) 


tação dlpcrcas 


E oz, força « e campainhas 


COMPANHIA NACIONAL DE 
ELECTRICIDADE - 
















Sampaio 








or» 





























































qo DOS BANTOS. pon guiados paro Paulo, raio? ; 
à Confere 19º as com informa / 
por Grencia TIA DONO O pag Tm 303 Teo Ri LM IS: | À ro QUITANDA — 45 os 


- 









JESUS A PORTA DO 
PECCADOR .: 


' M DR; R: BARBOSA LIMA, de vol: 
A'ENTRADA É FRANCA 


ta de sua longa) estadia na Europa, on: 







Teleph N: 6677 


uh 























(D' 11309) |$ Run - Rivadavia Corrén, 188 .€|de frequentou os “principace hospitaes 
APPA de. Paris, sita v& Arrigo partici 
t 12202) | 298 setis amigos, € tes “que acaba 
ER e) E de instellar' q neu" constiltorio para cll- GARÇONNIERE t 


eee de gosto é 
eseje viver na capital, 
e soberba casa pintada à 
oleo, situada no princípio; do: Saluberri- 
na - mais impor- 

h do Conde “de 
Bomfim, em centro de grande terreno 
de 22 metros de frente por 42 de fun- 
do, com muitas “arvores frutlferas, 
vende-se outra casa conti: 
gua nova, com grande terréno e todas 
as commodidades, para um filha 
qualquer parente: casado. 
Carioca; n...S4, com o x 
MARTINS. — Não se atende a leis 


Ei 


intermediarios. 





PIANOLA STECK 


Informar na 































nica de creanças, dispondo deitodo | 
gecessario) para o “bum desempenho de 
alidade, inclusive Raios Ul 
toletas, Raios  Infra-Vermelhos, 
« Rua Gonçalves Dias pn. 30, (3º 
andar), das 3 às 6 horas da tarde. 


HUDSON TT LOGARES 


Vende-se -um nútomoyel? Hudson” 
logares, “ultimo modelo, tom 30: dias 
de usp, devido ás viagens do dono, — 
Tem licença de.praça c segura, Ver 


Vende-se optimamente imstallado — 
Cartas neste “jornal pia Xv Xe 
tp 12240) 


“ DRA, L. STOCRIER | 

































na Garage - Reunidas, na curva ida 
ed e (D 12283) | TUBERCULOSE: — pPaeiethoras 
Hinlson, com, o at. NEWMAN,: Clinica "medica" Assembléa, (61. 


(D 8199) 


SALA DE JANTAR E DORMI 


(D 12245) 


“PREDIOS = VENDEM.SE | CANOS do FERRO 





ou 












sr. 6, | god Proxima já Pra Setor 2 1 GALVANISADO -TORIO DE LUXO | 
68:000$000, . e outro na rua Paim mm Ee motivo de viagem vende-se, pre- 

(D 11331) | Pámplona, 28, Sampaio, prestarido-se 1 ; es de ocasião; ver e tratar: À rua 
para asylo, casa de saude, tem Connexões para agua Marrecas 'n. 24, sobrad o 12284) 


Vende-se 1 de pouco uso, 


tas é com varios relos de musicas. — 


Rua Affonso Pena mo. 143, 


(D' 12233) 


RETALHOS DE SEDA 





etc., por 80:000$000, fneilitando-se 
premio: Trata-se com T Ferreira: 


E nao ig 8 CRER | COMPANHIA RACIONAL DE 
(é 26] ELECTRICIDADE 
Rua da Quitanda — 45. 












AUTO PROPRIO PARA 
CHAUFFEUSE 


Vende-se uma Jínda. limonsina ame 
ricana de 4 portas e pouca força, pro 


88 no 


LUSTRES 


de madeira, arandellás, mesinhas, Va- nria para senhora ou senhorita di 

Peiead variedade recebeu das fabri- | riad timento. Ruá Senad Dan- pi 
a- Cosa Tavarsa- — Rua Luiz de er 06 Aocarias O Cias e Es Telep. Norte 1250 e 6677 a Salvador Cor á Ada ati 
Camões D.-lZ, (13940) (D 13555) D 12289) 


PoYOsa e PA 


SETA 


PT A os 





| AAA TATA 


E DAS NOIVAS | 


CASA DE In ORDEM 
-Entrente economicamente O' 


INVERNO | 
AGASALHOS 


em condições 'mais vantajosas que em qualquer 


Ve ejam mode” 03 — - Confrontim nreçcos 





Robe mantesur 
Dito com pollo veriadeiro, 
jp e punhos 


a, reclams, 
Dito” preço forro. seda, 
- Robo tesiix poll d 
250$000 mantegux pó ucia, o 


fantasia, 
Robe mantesux (figurino É es- 


occasião. 

* Betim fuligurant, 

valido seda seda, po e córes, 

'Machá, pura de, largura 1,60. 
Mosquiteiros 

78000 “FG ingler para cortinado. 248000: - “Mo 


' ce “de Tó Inglez, bor- 


AVISO - — Acoltam-so honras sob ido gem: alto 
modelo em 12, horas. As'nossas confecções são executadas ' por habeis contea-mestres. 


ESPECIALIDADE DA CASA 


VENDAS POR ATACADO E A VAREJO, 


Buenos es, FR 


PR 








a cosar do 70$, 1908, 180, 2208, 
2508 o 3503. Trocam- -BO apo 
por novas e vendem-se É presta- 


do boas = 
o: Cartas (para esto, jornal a SEA CONCERTOS PIANOS Rua. do Nunclo: 24, “Tel. “Gen: 
8 
| RI TA DE) fe ao Dada alo | Dos 
tb E) BGREJA SãO JOSO referencias. Phone 0241 Villú. O 
Importantes conferenclas re- | SAD 12485) uro 65000 


| Nábaze  |compra-so do qual- 


: SRA Tavares, — Réa Luiz de * regularmente montada; | quer kllate, prata :'moeda, 50/ e 
Eça =D 196) npos. com todas: na suas machinas, pertençes.| 200% -camti 
INICIANDO-SB | HOJE D jle tou doiração à e PESO nb ADDA 
É DESTA ered ts punho. op Vieira | relhos de chá até-2$000/a gram- 
NUCA: Fazenda n,' 60; D 12263). ma Rus 1º do Março, 48. 


(D 12325) 


por mez, lotes: de 
terreno de 10x40, 
sem entrada ' nem 
beira com agua é | 


Com 
no Jocal, todos os" di 

das 8:48 17 horas. Materines | pes peca 
Breve ndo o e mais 


Ema meteoro ri nasc 


O folaarato 
ura seda, alta novidade, 


4, 


ad manteaux ottomian, pura 


alta fantasia 


forro em radium, nlta 


colha do freguez) fulgaran- 
te, pura seda, forro o geaa: 


Astral preta em soda, lar 
gura 1,20; 
“pura. soda, 


largura 0, 


Aloraquiteiros de fitó inglés: bor- 
ao em alto relevo, para 


to relevo, branco 


toiros. bordados: emóalto 
vo, artigo superior, 


o preço. Faz-se qualquer 





aaa aca aaa er 


tai 














Um Fogão Maravilhoso ! 


Usando "Cazolina ou kero: 
gene, presta o serviço'de um 
fogão» gaz, com nu mesma 
limpeza 6 maior economia [] 
átficiência, 

Producto de 31 annos do 
experiencia, gasta metado do 
consumo. de-um: fogo com- 
mum de -pazolina 





RED EBTAK yAPUK STOVE 
de pressão 
do pavioá 


N AD As: cheiro ou 


tumaçã de bombas ot mano 
metros, 

simples 
pratico 


TUDO polido e seguro. 


Distribuidores no Brasil: 
Wilimann, Xavier & C. 


YO = Rus Buzxos Ames - 170 
Phone Norte 3138 — 3544 
- RIO DE JANHIRO 










Ie 
ê , (11864 

Vendemse! À visto: ou “prestações 
dois “predios imodeinos; com garage, 
tres - quartos, etc,, sendo um pot 


65:000$000 e “outr 60:0004000 — 
OURIVES no SI, 1º Candar, ud 


CASA FANNGERM 


Dé 

Ei 

a O , 

% Sy 

RIA 
deus acoessorios da Ameri- 
para revendedores; Brinque- 
Brinquedos. 

tis da Cariocas, 5 

Rus dn Constituição, 63 


eyclottes * Flying AVheel £ 
cado Sul; grandes descontos 
dem a ae variedade om 
AEE REDO PAVAGEAU 
Plana C. 3446 — Rio 
Phone C, 0981 
“Phone 74 Paio AR ie 








Q maior -sortimento de: bl- 


Babéa “a outros 
Av. 15 de Novembro, 405 
a, 


PARQUE. DA ESTRELLA 


do Venidemss 13 Totes de 10x 50, sem 
6 na primeira e 6 na segunda plane 
o Preço de oceaslão. — Tratar na 


rua de Catumby numero 69. 
sm 49970 











TES? CÁSPIO dei T T SCE : = 
EVA RES TEAM ph | dia RATO Ga Per id dada felt PUTO 4 
REnES R e ne ' or, 





CORRETO DA MANTE NFioa — Domingo, > de ANO de 1928 | | - 


IN TER 
h  Hniares 
dg roles | 


Procure 
escolha . 
etaça 

(A olfer va 






































" 4 4 , * y , : 
Robes Manteaux de casemira;, pátrio: modernos; , ih A pt l Que 
Er Tcoms pollo pe TIS e asa irao alo 644000 | é 
- E ; y Robes Manteaux de malha, pura lã, lindas “barras AS a 
E) mm lhor GS sthema Robes-Manteaux do ottoman preto lavrado, c| pele y 
e y À Robes Manteaux de setim tulguranto, com” pells , : | o ES e AR 


' «“Robes Manteaux doastraka n, com lindos forros. 


e od $ 
de lubrificação | Robes Mantoaux de pelucia preta, fôrro de-tântasia 
Robes typo 'raglan de melton, pura Ji, novidade. 
Robes Mantcaux de. pollo matisada, 1ôrró de seda 






























































































Sem graxa-nem terra; não sedesarranja;. Robes Mantenux de pura lã, com barra bordada, é : = ! 
nenhuma imcerteza acerca de completa Aviso — Os nosso manteaux são conffecionados Nr ELA SENTA ; 
lubrificação, quando se gula um Auburn, ) bil alfatate, Executamos sob Em em 12 horas, pelo mes- 
E mo preço. É 
Funcciona facilimamente —-basta “calcar — o a 
Usado só nos Rolls-Royce, [-)] eçarias ; ' Ea, Pp 
Páckhrd “a A bia ás na alavanca antes de começar: viagem. ' Tapetes aveiludados com hos para gusto ia 7$000 j Ee 
Ceu! a 2 Tapetes de velludo, orientres, igrando !;,noy ; Ash / REA e k 
A lubrificação Auburn é instantanea, e-completa,: Dará quarto ra ei do 2. 3 qm NOS É 
” ; “Tapetés: dé velludo, orlentaes, para sala,-2x1, : y 
Contribue para tornar 0 andamento tão conrmodo e fa», Papetes de. pura lá. -risso, para (sala, 251,40... 119000 | rar 
cil como se estivesse confortavelmente reclinado em cas HR Chitão reps, pára cortinas, lindos desenhos, côres ' Oia o 
sa. Diminte o custeio de-conservação - e. proporciona firmes a REAIS NOS ao ) hd 
transporte economico de milhares de Kkilometros,: Este ? DERmDacO po ão: aiii e E “en- ER ape LA 
systema de lubrificação 5ó/é usado nos  Rolis-Royce, , fr testado UN Beba tao) SU AAA Eupaa qr ragi00! ! : j 
Packard e Auburn. Etamino bordada em relovo, para cortinas ; . 44 13800 
Estes modelos offerecem todos. os! primores possi= o RARE do 18500 ' E ii 
a Btors de cambrata, bordado em x O > 3 A | 
veis, entre 05 quaes: sumptuoso estofo e- bellas“guarnia Cortina de renda em crivo, altura 3,60 +. o 145000 Apresentamos os carros do 
ções interiores; abundante espaço; lindas combinações Cama e mesa. . nosso fabrico. no mais va 
de côres: “carrosserle” commoda e elegante; e o mésmo Colchas de  granité,. brancas, para solteiro » + + uv 88500 É A A K A MI Í d j 
contorno gracioso que tem tornado o Auburn oimais ColshAs de rUNtão E nranEda, iodo balnba UONO] DL E ES 09800 riado sortimento de mode- nd 
admirado de todos os automoveis: - — tudo sem se olhar - | É Colchas de tricot, brancas; casal, 2,20/x 1,80, . 155800 pprese a am isa . 4 
à preço. Colchas do “flo 'mercerizado, festonet, 2,20 080 tosdoo j los é de iypos de carrosse- A 
ch à d vo, fest t,/2,20,X 1, 54) q ! (g 
Convidamos os interessados a visitar 'a' nossa sala Eonções do “oretons, cam Cadour  aollélro o spo ir s$T0o ria que se possa desejar. 
de exposição. Quiem e experimentem por si mesmb este Lenções -de cretono, sem emenda; poltoiro PRO ) Ur ” mia 
: 6$500 —, y! Si Pd 
novo Auburn. Se não 05 servir melhor do que qualquer Longe do rota sum ormend, asa "2,10% 146 ROO Hj! Satisfazemos ássim o gosto 
outro carro eim que tenham andado, não lhes pedire- Fronhas de cretono ajotr, 25500; 60x 50, 88200; mais exquisito em materia u 
ue O comprenr 00x 60... SO SUE No Sao TE B$BOO 
mos: q Pp X Fronhas de cretone, ajaur, meio YUnho E Ut) 7$500 


de automobilismo. Aescala 

































































Toalhas pára mesa, com ajour, meio linho . « 5$500 ) | ; 
Os novos auto maveis Auburm são fornecidos ' Toalhas fel ; Dezoito model diver= ; 
- ipudas 'grandas, para rosto. + vas. 1$000 ezoito elos ve 
0) em ço guita dio Sirlçhé do alo eslmáção e | h Toalhas  teipudas, * grossão, “para banho... 68200 D] 606 em cinco chassis de preços é das maiores € 
Sed L | G n d cados, tor, O) “ x m m 
Osbeiolet Pior ve Cr ri ie Gurdanados ingl cado para ER a 1,60 298000 Oito: Cylindro ; TES So br nor hr citra EA 
. | Guarnições para chá, toalha & guardanapos, 1,80x1, : y Ss: “ 
” ç Guarnições para cama, rênda de crivo, com 8 peças 393000 alcance de uali uer rTe- , 
AUBURN AUTOMOBILE COMP. ANY DISTRIBUIDOR NOS ESTADOS DE Guarnições para quarto, 12/poças). em cfiG: "e setim 784000 pelo 610, que a gra q q Pp IM 
Riotdo Janeiro, Minas Gornes, Espirito Santo) 's-no Districto Federal: Mosquitelros/ de IO. Inglez, ricamente bordados, +, AGA IeprescmA, MS, tendente á compra de um (a dio: 
e a RV a para sfiarédço eq Roteiro; tao: e; cagal O provido de'eixo de mas 1 “SA 
retono superior para lenções de -soltelro , !, .0. 4 PS ANUIA : a 
Es A MN 0) D VIL SS . Cretone suporior para lenções de casal, larg. 2,20. 45900 nivella com sete mans= automove - y his: [ts 
KUA BORJA CASTRO ns, 18 ei15 (entro Praça 15 de No vombro e Rua do Ouvidory | Atoalhado "melo | linho, adamascado, larg, 1,50. +. 85800 caes € frejos hydrauli= E A AO 
RIO DE JANEIRO : Sedas e tecidos finos cos nas quatro rodas. 
Georgetta francez pura, seda todas as cores... 12$800 BR 
Crépa Crystal, seda garantida todas as côres . 78800 | 


Representante: 


IL FILHO 


Crépo Radium, pura seda, onfestado 40 lindas cores 114800 
Crépo Crystal, pura; seda, entestado , 4, 2... 0. 10$500 



























Crépo Radlum, fantasia, lindos desenhos, enfest. * 118500 
Crépe pellica, pura seda, garantido, enfestado , 168700 | 
Beda  lavavel jJaponeza, enfestada, 20 cores , .. 6$400 8], 
Setim Charmeuse, pura seda, enfestado) . . «165500 R cc : , 
Palha de seda japoneza, legitima, entestada . .. 05500 E É x 
Sultana legitima, 4úra sede lindas córes. mo- À 0. 

CATIA MARIS A Care Sae Rao dei aloe 218000 EE 4 TM dA 
Glvré Francez, da pura seda, legitimo, novidndo. 203000 É - PRAÇA: “FLORIANO 55 : au 


Crépo. Goorgotte, tio. pescando) 8 côres, em ealdo, 













enLOGtado | ste ss a rs irao LOS Sa DEU as500 À e By id Pe NIE + id 
FOpalá superior, naelonl, “Indas. cores, enfestada . dps Secção de peças: ! Oficinas n es je 
pala Suissa, legitima, em cores, larg. 1 metro .. “2$500 E | , “oa “ET 
Mori percal, tela, multo find para roupas bran- a À CAMERINO, 91-93 ; | BELLA DE Ea JQÃO, 291-208 A 
5, peça além “. ; : ; pc a ; : : PRA 
Morim “lavado, fabrico especial, peça, ...+. 47108900 [À k 

























Tricoline : Inglesa, legitima, pare, camisas : . 33400 & 
Foulird, pera fórro de robes, em lindos padrões ) 2$900 
Crepon' Kimono, novidade, 50' padrões. 20 2$800 
Voll: sulaso, legitimo, entestado, de B$000, “por ve 1 88500 
Voll. nacional, enfostado,, lindos “padrões ue vo 2 IBTOO: 
BH Crépo marrocain, entástado, novidade, de 148, por. a$500 | 
E Vol! nulaso; cor lisa; eêntestado, 40 córes 4 viço 849008 

Enxovaes' para casamento, mpb medida, completo, 

para o dia, sendo o vostido de seda, com 35, /., 

PEÇAS, POr, casas “1884000 
Enxovaen para, bagitigados; 4: poças, gando 2º vestl- 

do do seda, 1 touca de seda, 1'camisa e 1 par 

&s sapatinhos, |, + 214400 À 


VENDAS POR “ATACADO E À VAREJO 


IMPORTANTE — "Estes, artigos annuncia: 
dos. são “uma pequena "demonstração do nosso R 
“stock”, Para o-tntorlor,: mediano vale .pos- É 
tal o mais ;38000: para o porte 


O MANDARIM |3 


2“ REL DOS BARATEIROS 
46-Rua da Carioca-46L 

“ RIO 
TELEPHONE CENTRAL 368 


| ERECISA: SE DE AGENTES No: INTERIOR! à 


a 1 Dondições vantajosas RA SEN apa 


























Engenhos de canna 


“CAUSER” 


Fortes | Econômicos 





SOCIETE RATE 


Bombas, ventiladores industriaes, 
electro-bombas, registos paras: 
agua e vapor, etc. . 


ENTREGA IMMEDIATA 


















































AMIGOS DE INFANCIA 
loaquim: Então você Antonio não consegue progredir na vida ? 
Antonio: Você bem sabe Joaquim,'que não é por falta de vonta- 
de. Trabalho muito é estou sempre na mesma. Pre ith 
Foaquim: -Devias ter feito como em, — 
iAmtonio: Isto você me diz sempre. Mas como é que “você fez? 
Joaquim: Tenho agora a prosperidade em casa, .porque preparei 
pa TEM as ininhas terras com o tal arado: 524, que te-falel. Ú 
Antonio: Mas eu tenho 3'arados lá na fazenda... 
loaquim: Mas são de outras marcas. Pois ahi é que. está, em 
: quanto você não comprar um arado OLIVER Nº:524, as 
tuas lavouras não poderão produzir tanto como-as mi- Za 
nhas. Fique certo: disto, ' RT de 
;Automo: Pois então, meu bom Amigo, voy-venderos nreus 'aras 


| dos-que você diz não prestarem para nada e com 
hoje-mesmo um-arado REVERSIVEL OLIVER Nº 524, 


UNICOS IMPORTA DURES DOS ARADOS 2a: 


HASENCLEVER & Co. |. 


Av. Rto Branco, 69/77 - Rto de Janeiro 


t k 













“Novecentos € vinta | 


ó DEPURATIVO POR EXCELLENCIA 


am quim! 















“mas. Dra h' BORÇA AN 
Emis Causer & nhins 


22 RUA MUNICIPAL, 2 E: 





Fome Brtlio hos TE 


































Commercial 4 23 — = Rua Buenos “Aires: tlm 23: : IS Rio de Janeiro . 
“e Industrinl Rua Brigadeiro. Tobias, 86 - São João d'El-Rey 
no Brasil SUISSA Marea Registrada Caixa Postal 1989 — Phone. sora “SÃO PAULO 5 + E. DE MINAS 
E Ng “APURA, REVIGIRA E pm À ESPECIALISTAS (EM ARTIGOS PARA LAVOURA E 











* = LACTICINIOS 
PDeposfiarios: LEVY, SANTOS & CIA. po o GAGEICINIO 


guistas Importadores . 
—— “RIÃ “THEOPHI 4 UMUNE— 74 —— 


Comcessionarios * — CARDOSO MENDES & m 
Pharmacia é Drogaria CRUZEIRO DO-SUL 
RUA DA: CONSTITUIÇÃO, 28:— RIO DE JANEIRO 











Q BRITADOR Do malor rendimento. 


Molos" compressores . ol Jmotar 
DIESEL, 

























Sao dA por. rEÇÕs minimos |: 
* “HUDSON: -D «Po .T logares/ HUDSON sport, HUD- 
ON coach; HUDEBON sedan, ESSEXD. P, ESSEX ba- 
trata: ERRINAULA, typo pequenas, DODGO D. FP, WESEX 
+ BRUDEBAERR barata, STUDEBAKER D, P. CHE! 

OLA gedan, JORDAN D. 'P. 7 Ingates, BUICK D: 
Pp, 5 lugares, CADILLAC TDimovalne, OLDEMOBILE | D. 
P..: Todos em bom estado de conservação 'e funtoloná- 
qua  Facilitamos o Pagamento pequena SEDE longo 


PS. Lo WRIGHT CIA: LIMITADA! 
&t RUA EVARISTO DE VEIGA, 142 (4077) 


“ Casa Pereira de Souza. 


e IA estabelecimento de chapéos para Senho-. 
Meninas .:— Preços: baratissimos | z 


ia, RUA GONÇALVES DIAS — 4 


= EA “VARELA - - CALISTA 
Ras Ouridor, 139. Sobrado Elevador . — TN. 1955. 


li Parque | Barao 













Peneiras, Ktovadores de-mateetal = 
| Mathinss.pars Botume, Pixo 
e“ Asphalto z 













| 
amo. Ce 


PE 43. 
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Compressores . rotativos para) 
Podreiras : 
tum stock:: Todas ns machinas q 


Bocrs sobresalentes 

















EPILEPSIA j 














SE Compra-se Para a -b$500 A (D 13063); | *. CLARET a VELHO 
Ec rio q FREDIO e À te | Ma 
Britadores nté:30 m. H. S. Pedro-N. 14 ' candel 1 : ) l Colares legitimo 
por hora Rio de Jansirs Postal N. 4776 gm) jarra ate, "a 200, 1500 E. COPACABANA | He co 6 Bismann Espiclálidade dos exportad eg MANOEL MOREIRA: - 
ais e 800 réis a gramma, Compra-se tm .até! 60º contos, Infor- 





Acção curativa comprovada em 
mais de uma centena de casos 
DROGARIA BERRINI — Rua Sete 

- de Setembro — 81 


RATO & Cº (FILHOS). Ag entes: distribuidores no Rio 
de Janeiro AVELINO CAMP OS & CIA. 
- Rua da Candelaria n,.80 


NRO USADOS] LANHOSO. 












amem) Brilhantes a 2 6,9 contos o | “tb pelo telephone No Bois, 
Â ” linte B. Prata mosda 60€ (D. 13761) 

BUNGALOW — LEBLON | VASTO PREDIO OU GALPÃO] CASAS APRESTAÇÕES | quite Dia Prata o ras rea 18:12 ms. x 15 ms 
tado do fee Big dê verao lópraps a id sriplidaçÃãa “qua: ta Há oogooo itens bs titia apbroo) EERRÓEA CHORE» Vende-so mo aa com 18 o 

Fr Pros Copicesad 4 siga na mea - Pora arde em e À E Er THESQURO DO CASTELLO por 15,00 metros, quasi: beira miar, 





















im = primei prtstação tratar com o pro 
e mente o pagamento, Tratar com o pro | trial, Offertas TE à Posta 1288 ur Ribeiro. Rua Miguel 9 — Uragunyana — 9 optimo para duas ou tres casas para | Compram-se. Cartas a corpo) Let. besides grande variedade, aos menorer 
a prietario Viana, & rua Chile numero | ou telephone VILTA erreira a; EAST pos Ramos, (Proximo a pare) renda; à rua “dos Ourives, 51, 1º and, ' be, Rua Regente: Feijó n. eços, na Casa Tavares — Rus Luiz 
23, 2º andar, tm 1368) | é “4 12267) 11357) + e D 13762) 4D 11370) [XXXXXrXXXIIXXXXKKXIXXXOAXXXXXXXTTTO E tp 17836) de Camões mn. 12 o (1940) 













= *Y, 


ad tm OS 
Hear do EG 


é Liquidação 


f INVERNO 


Hobes do Astrakan, todas as côres, ricamente 





































































































Fraqueza sexual 


genital ou viril, psychica ow tunecto 
dal do homem.  Debitidade organic 
Acção. extemperaria, tardia ou. prema 
ra, Exiguidades ou insufficiencia € 
»exa por mata recondita gue seje, nes, 
Elixir e capsulns Meinicke, Peçam 


uke. R. Marques Sapucahy, 414, Ria 


js 


carta, prospectos aq Laboratorio Meinl, 





(D 11351) 


— CASA PARA NEGOCIO — 


Traspossa-se o; contrato de uma 


boa 

casa, no centro da cidade de Nictho: 
propria “para qualquer negócio ou 
industria, Informnções “com o ar. Ja 
nuario, À rua Vasco da Gama, 59 A, 
o (D 12203) 


TOY, 







































































































PURO ER eS dor CORA AUT O Le 75$000 me consultei. us motores notabi lidades medicas do met pais e do estrangeiro, Para isto em- 
forrados ... de casemira, com gola, -punhose |, prohend! viagens, tendo “obtido apenas resultados alentorios, E 
Robes Frage kan pelucia, ricamente for- Ha pouco tempo voltel 4 Europa como mesmo | Intulto e, depois. do rigoroso exame é ' 
sas a PASTE TE TUR SAR DIC Na e ST Ta am Elle na Italia, artgido pajos Falo nota vals professores, RoThi penas ligeiras melhoras, nto Anta : 
 anomirá ivo de nossa casa... esappareceram pouco tempo depois da minha cheguda ao Brasil, ; fito : , ; pie ' : 
Raglan de casemira, exclus om gola 6 AQUI, submetti-me “a, uma série de infeoções: de um preparado: moderno: denominado: — y ; . = : 
Robes manteaux de ottom pn do soda Com Bis 1009000 “THEVIX", O rosulíado desse tratamento: foi. maravilhoso des de as" primelras. Injocções; | possue moambas a valer para O Inverno 
punhos Pç de pellúcia de seda, ricamente A opônião do meu medio e a minha propria Impressão, so de que estou curado, “polis E Er ; H - =. ; Y 
DA do seda Toon Ta retro save Rgica ento tito, = x LLD GOO que Pad symptomas do. molestia: tosse, | dyspnéa,” bronchite, etc, desappareceram inteira : RSA : , 
E dos os ta- mente, - PAN Tia do n À : 
Ee hos ei RR E a SR ALR qt do ato epi: 8 JeoE seara per ndoa toda, PESO ada no terreno; “industr al, Ge / 4 lee = 
é asia caroA desenhos, to que nunca: labutel, Acho porém razoavel que se avise aos Interessados — e « : pd ' 
o ao sil as man va e 084800 glão — que ha Um remedio capaz de;curakos e quo csse proparado é 6 resultado do traba- hr N 
cara do lã, “todda as córes (reclame) . +... 129000 neo do estudo 'do' medicos brasileiros, que estão a honrar a gciencia e 4 Industria de nossa , EA, 
: cla, + 1,30' de atria., ú dt ! 
en ese q rear UR ST e 1e8800 (5) PEDRO AFFONSO, MIBEBLLI. P - 3 
anto, pretd, pura seda, para robes 18 Ministro 'ão' Supremo. Tribunal era, TÁ 
De iaia! Cesta: gendo: preta, marron 18$009 ; é | (Firms reconhecida) - /, 
rouba Ro sc, tao? meito de jair piroca DI TERRENOS METER == E, || IAM da Mola E SORECISASE O 
bes-manteauz a vue rs . elo 
Pipe End 1,30 larg. pura  Jã, 20 córes, ar — DENTRO — e bd Cozinheira e aerutadeira . precisam 
po Toi os ESSAS roncs 2197/20 PÃO /i0 EO RO À Boftrendo uma asthma'B |s a casa "estrangeira, | 
ca a sopasem, entestado, 10 padrões, artigo de Perto da estação, “Servido por omni-'| À atroz, roboldo: a todo trata: À | Dantas n. 93, sobrádo, CD 11342) 
e Jana: a UNA a Mb Estao EPA RQROO bus e bondes, À prestação desde 1004. | B'mento, que me atormentave || “ANTON 
Bengalino do pura “5, onfestada, 90 córes, lindas 64000 DOTADO ni pre rei Rua DA | Nha terca de olto annos é AUTOMOVEIS USADOS ; . 
Soda lavavel, japoneza, c| 1 metro de largura, 45900 AN LO D “12238) | | Som: accessos todas ns -sema- Vendem-se: má gêmeo diga » 
40 CODES. ce era es ER Lara de = enpDann na arnmon o | | tis ful levado por um ami: ME Vaushall ado f ar omni o E 
Crépo AU O ON ago a ras rrb sro RIINÇÃOO SOBRADO NO CENTRO DR ata and ca Rio À | os £ Pasta Licemoladá Lapeia W 
a A Oda AS COROA: do: Aluga” B00$000, nó ipara fi à Fiat; Cabriblet Fo No; barata Cote 
Pellica francesa, todas as côres, com a EA 154500, docnmerólada um Eto dobrado li eo ed ba Ai pda de 'B cylindros “e diversas outras mar- 
largura e o elis o ie ais a 8d Ma art ento, cheio ca ar e luz ig vela! caros do an Mndeca sds cas e topéds yes ara â rita ) 
. o lado da sombra, — ta» ' k mues de ram ' E geo q | 
CORTINADOS da “CARIOCA - numero E raia de ira preparado imoderno- À | Brasileira. (DRM) 
E ain- 
Cortinado bordado em setim, gi tin petir 143500 TOM DE TORA OT UDn eta antAS Rar ED L 03 A 
crjança era Pato Coe o, VE E o 1OGODO mo a noite inteira, trabalho, Alugase a da Avenida Mem de Sá,| 
nt rrpat Cam casal RIA ER Et SEO TS LS 6 $1$500 EST tipo e sem ia Cinema :Thea- Praça | alimento-me pera n. 34, de frente Lire Asses 
, ] | , ! arm ape. 
pnó para cortinado, 'o mais: largo que" SOnheCo o o de anuncios em nuas de | | Dois do longos annos de | | Murquez de” Abrantes” número 178. — 
mos, MOLPO sa de rele re en e* pendencias. (D 11325) | À martyrio, o dr. Chagas. Lei. À [GARAGE BRASILEIRA. | 0] 
“DDEnIn. PRM IADANIDINAÇ | À té restitulumo a saude e eu : Sor bd 
MORINS a PREDIO EM LARANJEIRAS! | | não encontro outro meto pa: MAGNA REGISTRADORA 
rim Invado para roupes brancas, fabrico espa- Aluga-se o da rua Guanabara n,. 27-| | Fo agradocor a esse notavel NA 
MO Ra OM COMA, DAQUI: 40 fio a dao 6S/0 0 e 2200 fu cnetives: estão no número 28 0 AL 0 Cano O ACTA Ria Vende-se, uia “bos: machdaa Couto 
! PRC + " ? , 60b minha pa-8 | dora, Nacional, registrando 9: í 
Morim cambraia, peça com 10 metros . (D 12234) | E lavra de honra, que estou ves não à Avenida na eis 
ENXOVAES ODEON PARC HOTEL hoje curado por elle de uma É |n. 131, (loja). | 
— — molestia pavoroi VENTILADO 
Enxdval para -baptisado, todo de geda . «+ a : Diapõa pr des co torta vela to Eaida dE Jorge do Almelda Cardoso, RES 
Enxoval para Dbaptisado, todo do seda, c| 5 peças ENO0O frente e aguaicorrente, Cozinha de | | Funccionnrio da Taculdado Vendem-se. 2 ventiladores: de tectos = EM 
Enxoval para casamento, completo, para dia. . 1 primeira ordem, Praín do Russell: nu, do Medicina do Rio da Ver & tratar 'á Avenida Rio Branco To 
at CAS mero 192, (D' 12248) Rr Sana. E numero 131, (D, 12231) pa 
ROUPAS BRAN DD AM ATOR aboratorio de Chímica; ANDAR NA AVENID) a ç 
Camisas de ajour, morim'sem preparo + + «sis da FARRA jo BOCAS Pig io te a ira A DAR NA AVE E Ao Exeminando-as, todo-menade -compr rebende . . o São; N , 

/ Camisas de cambrala, com alça do com. o gsong. | completa, auper projector, camará, etc. | ] 0 Laboratorio Medico Brast: À | nida “Rio Branco p. 145. Tratar no - NHUDOS e PATÉGOS da-zon a, mas, como o-MATHIAS,:amda: está para-nascer ! !.., 
Caro o a aero Pets ETA noite 45600 à: rua, Visconde “do Rio pise NES) Pei gi Ee Rio É | local. : — AD 12231) ms 3 Dadas 
Camisas bordada, 8 r * E E E o Janeiro o nas principaes À RESIDENCIA s Sr 
Camisas “o opaia, bordada, branca, do côres, Pára || 7 CAMBRAA DE TINHO | dtesarias o prarmacias ESPLENDID Aqui tudo é do bom e mais baraio!.. 

RO ; ; ) 
TOTO o rei o die parr eta tao Po MORO ar 45500 Aluga-se ou vende-se esplendida re - 
Combinabão de morim, sem preparo, com njour Todas as cores, metro 54500 é idencia, moderna, para familta de alto : , 
Combinação, do, opala ;calca-camisa, = rioamento jog 64800, no. Catra Irmãos, imporição) | EMPREGO , [amet Tri flo, hi, rim NO RIO DE JANEIRO, NO BRASIL INTEIRO, Só À CASA MATHIAS para fazer vantagens, .. 
bordada em c aDN en af io n/a Siolesa 14] 0))/0, pal ip iio recta. — Largo da Carioca n. , Ê obrador, dando 5:0008 | ete.,. instaliação T 1 f 
Caiças do jon, morra Gem, BESDATO + “277 66600. Dias o ohebte, CENTRAL | si eo, Eco = “Cârta lat (gar). Ria Cori A! E” ali na ta ! 
Cias dos Ene) dormente bordada em ares = - 69800 ' (D/12302);) NOGUEIRA, neste |Jortal, tom! o o As CD 11320) a pre A To 
ú DR TA TT PESE TITO E Pre dit a e e 6 99009949% , , À , 
s piso CODCOTHCCLCLOACAOHHHAHHHAS ....4 A U : Pa 5 mm 
intão ; e SALE IA E MUNICIPAL | Queremos cesoceupar logar !: .:. ('MATHIAS  já-não-tem mais espaço para as moambas !!' 
; lóres, proprio para cortinas, metro « da 'Iyri da n Ea | bh ge dao . a q . 
Tape." hollandez, puro linho, artigo superior, lares Osvaio, k ria” Anemia, de de po | ' Elle quer apresenta r aos -seus distmctos fregueze s o que de-melhor e mais barato existe: em artigos para 
gura 100 cms; enc e as esa amas 25800 F, ) E ! ad By irtrtmes name 
Langerrl, alto reclame, 2,80 x 1,90)... ) ; 
SioE do cambrainha, ricamente bordado em dl A GUARDADORA Victoria de quarta-feira, vendido : 
2:80 “71,80 40 es able pio arado saia eo Guarda,  engrada e despacha mos , mM R Ê 
Stor de Dario bordado cm filó, alto relevo, 178800 veio rh Mancorvo Fito Cantiga na casa ; 
EO ÇA LO dio DO ra dO EPA SECA DU O) VA |NTO, ' 1 4 Td. t o h o = + q 1 Je 

vos Jin trângado, ricamento bordado no pros, DB) O TD ramo) h e TÃES COMO: Sêdas, lãs, velludes, astrakans alemãs, setins, gabardimes de lã, flanellas, pelles, foulards, tafretás, 

linho, x . TAL RARA RAÇÃO À . a . . ad . » ou 

Biamíno Bordada, em, alto relevo: 2/22 02500 18700 PIANO ALLEMÃO Santa Cat arina marroquins, seda lavavel, radium, pellncia de seda, bengaline de lã, crépe santé da China, echarpe de lá e seda, 
Etamine bordada, com duas parras, com: 0,80 13300 ias! is IPÊ : ; 3 , - 4 po: 

O io para cortina, iargura 1,70/cms. . 39600 | acaiiss preço barato, por. viágem. = ; NE dt charmeuse, etc., etc... E) q 

Hb Para As carina. bu iroposoo, mteo 18100 BD) nús foi Pensa 13,85, QUARTA-FEIRA, & | CAPAS — CASACOS — ROB ES MANTEAUX DE CASEMIRA 
Tapetes Fanchettes, lindos desenhos, para 44200 JUS ( ; 

Inoloum) 2.0)» ee Rs alega a ara ia ndo ; ; 5 000 GS po ç 

Tapétes 'avelludados, para quarto, pára JR... :7// 68800 S 500 contos 1808 — 50. conto 58 Secção completa de artigos para homens e rapazes 
passadeira  Linoloum;, lindos desenhos, para cor- 48300 A Vendese a fr da rua Rosi Grané: 10 F Es Y ; lame. al : a 

ele en o e 0 ua mo 0 | Ez cn 1 e ser “RS. A: pa > b ti 4 = E tea ; ) po o] + 1 
Fedor ou) Senha [9 15 o E qi E as ilnaes reciar a [ inhn nnhann Não enruga e não 
TO iai rum E quo nos Branco tor 1) Caio Copiafaa NAS < 
? E ALFAIATARIA | Av: Rio Branco, 157  GEvulh VUNUL ANA é duro. l 
FA ; j E 4 ' Vendese. nina: em bom local e! bem ' ' y : | E PE Ja 
] : afreguesada, 4 aa Sereia n. E! Serpa & Comp SEMPRE NOVIDADES ! (::) 
tar com ' itos, a: des y RAY ' f 
S. Jobim: MZ, 0 (D 12319) bo OR o 
COPACABANA rrrrrrrrrrrrrrsrrrcicriccriirasiAÃIaÃaa 
, ; , Bi e [XIXSISIITICAAITA ITA AAA AA, 
Vende-se, 90:000$000,. lindo bungas ; A e 
low com tres quartos, garage e de : Í é 
Po À FLORIANO II dencias - tsuacs. Informações com Cos- , sy “ 
! tn Braga & Cla, Run :5. O e : e - 
E é À, ) 7 “Ce eme per = ; ) 
INTERIOR MAÍS .... 59000 “Terrenos — Opportunidades Sorte Grande de ante-hontem ven- 
“Temos 4 venda; preços vantajosos dido no 3 e 
E=ê OQ ' aptimos  Jotei blon, ; ; - , 
! (14028) Copacabana A Tijuca Ditahes “com VENDESE ESPLENDIDA CAS À 
osta Braga + Rua'S, Pedro, 72, ra | VENDE-S ESPLEN ; 
INRANCEZ pratico ou theorico ensina ERON Ra portugueza ensina, dos di tata) Son ho de 5 U ro á rua 24 do Mato 243, Esta- L O T E R [A S j 
1a profestor frances Do Fossey, particular, portigurar Mr THEREZOPOLIS o gão do Rinchnelo,' o melhor Loteria d E | | om 42 têm 40%;/em' 1 têm 208; ex- 
ma Sete de Setembro ni) 107 20 ANO O e Vac mn omicilio.|: (Vend ) local nos subnrbios —'zona era da Lap Cral | coptuando-se “os terminados em 41 
dar, Central o7st. gado sa o rh PS [do po SL oa ÉS A QUARTA-FEIRA, 8 3 | da Estrada de Ferro que vae O ajudante: do fiscal do gover: 
OFESSORA  Aiplomada entina 5 quartos; aulas, rót ; Y x iectriticada, | tora cr Sora dos premios 08 Do”. | no; dr: Octiviano da Pin: calção 
pro, feria e fio preparando | PORATICO, Penal E eo as tio pegue victor |R 500 contos 1808 — 50 contos 58000 ist breremento | electrificada  lioria da, Capital Irederal, 119º ex. | df, Ociaviano du, Pin Galvão 
ara cxumes, Rua Aguiar, ar, Tijuca: continúa “ás ordens .de; quem, yu , pomar, - piscina. “3 + quartos O) | Consta. de: dois: pavimentos, | tracção. realizada em 4 de agosto ) 
Su D' 19620) 9! abu-com elle. quiser. apremiee deprbna | Pi rogo 6 CO PR q bd | jardim de frente 'o ao lado, | do 1028, 20: do plano n; 39, noel. Lutz Pereira. Bernardino, 
TDROFESSOR  ALUEMAO aúeita 6 bem a ae 5847. |MPedro, 720 0 CO aa) 10 finaes reclame À | terreno. arborizado “o entrada Promios rortondos celvão Firmino (de: Oatuaria e 
E alumnos particulares SS ai RUA Aê y ny (D 3194) 9|- In = a — 85:0003000 - T ' | Ee Md | tambem pela rua Alico Figual=| 32,641 (Capital) ,,,, 200:0008000] “modas os numeros. terminados 
Rum Uruguayasa nm. dd, tD Ti) q ROFESSORA der frances E ea panema —. "000 000 ' j a i | - 1 Pá redo, Pavimento terreo: tres ant EL PII ad) em 02,07, 35, 98653 tendo oca» 
po ensina por 15$ mes Rua Mar) ; a er a ruZzeliro MM | anlus,. cópa, dispensa, cosinha| 8.735 .s.ssesecsre 10:0008000 | rimbo do Balcão do “Ao Mundo 
R “eat Sul o vi Vende-se lindo: predio moderno com s 4.435 5:0003000 y 
tus Ferreira, 76, Tel, “D a o | Gois! pavimentos, garage, 2. sulas, qua- | com 2 fogões a gaz, ) quar- TT TESTE 5:000$000 asp têm direito a bi fm 
— todo conf [ , : ' cerrreaaranas : uantia do seu preço ncquisityo, 
A SENHORAS E SENHONTAS | FIROFESSORA de, portugues, fran | urgentes Informa pheio Riorto Saio Oscar & Com ba pad grid A EE Sr 
ex. desenho, pintura. a Geo ydta Cama Pencária nOcata Braga é Cia. dis p. Poe Petr ospas ps ipleta: Astaas PS RO pneano os terminados em 08, 08, 20,:93, 
tes applicadas er + Cartas qa + PE Iô, , . ereeses seas - 552,66, 67 E direi 
br ent detido brÊ Jornal: a ! (D 12264).9 : CXXXIKIIICIACTISIICIAXIXKAKKOAOOS A | Para familia de tratamento. | 65.090) ....vsssses ra 60005000 | metade PARA baço roito a 
0] QE quer saber depressa Froncez, In: (Casa completamente reforma- 14 8 de 2:0008000 —O “Ao Mundo Loterico” — 
SE RAE TT OTTIAE ETR RR RU sr ER CRS 
; com brevidade: W7) Extacho de Sa de gaze luz completamente 24852 34555 97975 44714 44784 | visto À mesma ser official. 
= (13682) Praca ESPE A ETEOOO DE Se novas. Chaves por favor no| 45806 bOGGL- GOG90 GI6s2 
Piano, ficoria e solíejo, alumna ] À y “iPrata-so à rua Bam: premios de 1: E E 
CD Pagar GABINETES dino ão; Botafogo. Telephone 1947 11081 1UTTG 14866 20G00 
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VEL - UR [mnidn?? NA URCA E dog .BNBIE BBOBL mis 
À OLA MONDIAL. SR] |) | as E Dica SS 
DE FAMA MUNDIAL Ee Ú [A | | || cEsde Vl 80 premios de 2005000 RD a Ara UE Sa 
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MENINOS SR Maçaricos oxyacetylenicos solda=D BB! nie 'n. 263º antas, (Cor); | TOM, Il 19105 atdgO. 21880 ge 
24309 26026 25864 26456 2717]. ' 
Colombo Gamberini & C. dores e cortadores para. todos os dB) TERRENOS EM IPANEMA |Zxã: fis odio dit. áisia]  Antortado polo. se, inter 
—— $a : dedo á B4I4l 34076 BATDS SOTO 97109] da Fazenda pela Carta Pntente 
61/68 RUA VAR DAN fins. Maçaricos submarinos. Me= ENO MEYER 37292 N7G42 8067 38089 99016 | n. 71.6 fiacalizado por fiscal do 
BIO DE SANEIAO ey : 10 26-50 Ano coa o enida Vide PTE ágoIs ala 44400 4800 “ernos: do roupa a prestações 
PROCURAMOS AGENTES “NAS :ZONAS VAGAS taes para solda. ra Souto. e varios Jotes. na Boceg do | 46083 45835 40779 AT9GB 4BTTI| Domandos, (do. 108 o com Alreito 
k Mito (Meyer). Trataise RARE: AMTO] 40945 40969 61902 52902 | nº morteios diários, pelo final dos 
pico Manodetento res para oxygenio e de/Immobiliacia e Commercial Limita- | joga ocrg 5458754801 54961 | tros” ultimas algarismos (Conte: 
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A E o Vo tos p Federal, ou sejam os 
acetyleno dissolvido. Gazogenio de paper a ERR o ld vd 
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O melhor fortificante e o depurativo mais efficaz 
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Uralamento a Aslmi 


OPINIÃO DO DE. CHAGAS 
LEITE, PROFESSOR 
DA FACULDADE DE 

MEDICINA DO RIO DE 

- JANEIRO 
Aftirmo ter empregado o! 
preparado THEVIX, no tra- 
tamento “da asthma essen- 
cial, tendo obtido cura” com: 
plota na grande maioria dos 
censos e sempre melhoras 
consideravels ' em todos: 05 


outros, z 
Dr, Chagas Leite, 


" TRATAMENTO DA A 


Declaro que: sofíria de As lima: permanentemento ha cerca de 50:annos. Atim de: curar: 








CORREIO DA MANHA — 
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CHACARA — LEBLON 


Vendese: uma bellissima “chacara ai: 
tuada no logar mais pitoresco “do Le 
blon, com casa, pomar, agua propria, 
luz, ete,, com área de terreno de cer 
cav de: 17.000 'mZ. Informações | deta 
lhadas “coma Sociedade Irumobilinria 
e Commercial Loca á Bm a Al. 

. 26, 3º undar, ev) or 
fandega a MAIA) 


FAZENDINHA MONTADA 


Perto! da Central «ido; Rio, Compra 
se, pagando, bem, mas que seja de'opti- 
mas terras, bous “pastos e agua sbun- 
dante, com quéda para moithos. 
Ofíertas minuciosas e preço para 








[Caixa Postal 101, a Guimarães. | 
mn 


(D/ 11326) 
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Domingo, 5 de Agosto de 1928 
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segredos da- NATURA! Roamsede inveja os LANERA- 
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RODA DA 


unia 
4º ” pi 


RIO ad 


Salteado. .. 


1374 | E 


+. 







ul 
IE 
Eptia 


Es 
My 
o 

































b 

















as 






e 
“ 


% 
EUA 



















By 
! 


SEMPRE PECHINCHAS/ 


ç] 




























































A Garantia. .... 406307 
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Fluminense . ... 8643 
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E — AMANHA = tereis um 


romance de. 
grande actualidade — no : 


ULTIMO DIA,., e:si não vierdes * o] 
HOJE = não vereis mais — no 


como compiemento 
de programma: 


“UA JRMAL NAO 


Reportagens sensnolonaes. 


HORARIO: 


“hm, — AOS — 8,10 
8,13 010,20 


ULTIMO DIA de 


O Mon MUTalO 


um monumento cinomató- 
-graphico;) com. 


ENE RIBRENSTANE 


Um gelo 


a JANNINGS 


f LA 
Uma grande estrella 


LIL DAGOVER 


Um valoroso artista 


WERNER KRAUSS 


al D 


o vulto lindo, gracioso e artista de 


Lily Damita 


— um film campeão” do: PROORANMA 
SERRADOR 


O LYRIO 
DE 
GRANADA 


No 'programma: — OS MIL PASSOS DO 

CHARLESTON — uma verdadeira licção de 

'CHARLESTON, desde os primeiros' passos, 9 E 

por dois ;celebres bailarinos, EN E! Ra 
vo DOROTHY SEBASTIAN — JUNE MARLOWE 


COMO CRISPIN' P Ri DO roagavêl e JOHN HARRON são os protagonistas, 
comedia, , (Ns! ; 


Um film magnifico da:TIFFANY:STAHL 


COUSAS Dai 


na formidavel obra de 
rio ld montada por l 


[4 
(x 


4 


EP : A maior das orlicas alé hoja feia 


a hypoorisiabumana, 
Uma Buperproduoção: da-UFA para o 
: E) | 
(NA ] , 


«PROGRAMMA URANIA» 
Me aço ir inaro rrE MAIS nu BD AS os, 05! 


Nota. — procurai um annuncio que o “PRO: 
GRAMMA: SERRADOR — faz areepara dao : 
«+» pols que este film merece um destaque 
todo especial. 


AMANHA 


'HORARIO 


[200 = 4,00 — 8,00 — 800 e Uma excellente demonstração do grande acto CU GRErataria ev Rãa ES ada n 'effeito 
10.00 


B pelo grande sabio russo num dos babel modernos hospitaca ae aPaciá- 


SS 0º 


EEE 


ist SIS 


Eee 


US tias 


CAPITOLIO SIMPEDIO 2 


HORARIO 
8,40; 5,205 7,00; 8,40; 10,20 


“ 4; o 
8 UXUU CA 4 
De po vo pe 
Quuê. Do 
, A abrir progrimma: PARAMOUNT JORNAL Nº:8 
NOIVA PORFIADA — Desenho animado e MARÉ. 
NHEIRO NÃO K! PEIXE: — Comcdin em z dctos , 


BO: | 
2; E DO O: 10,2 ) TRÁFICO | 


DAS 


“BRANCAS 


ASchistorta hedionda qdu  seducção «de * 
crenturas ingenuas quer avidas por, coil: y 
negulrem com à liberdade a, elicidade 
comi. que sonham, conquistam apenas /a 
escravidão da alma e do corpo, 


(IMPROPRIO PARA: MENORES) 


“«RAPA NUD. 


RETRO R LAR of UMINICHO DA ERON: 
| O TEIRA, TITÂNIO ESCUDEIROS DA LEI PROE- 
DU ZAS DE ESTUDANTE eícom Acaba: MU 
1 LHER CORSARIA. "1! 


Um-empolgante drama de amor 
Comedia e PARISIENSE-JORNAL 


ui ii gi 
HOJE e todas us noites em | sessões 
Vener As 10 dj3 


E QUIT prohibida “a entrada 
menores e impropria para senhoritas 


| 2a feira, 20 | 


h 


— [ELÓJE aee às 2: hogas: e IN- 
FERNO' O VERDE, UMA LUCTA/NO/ AR ea comédia 
MARIDOS MODELOS. “Ardanhã 3 += NAPOLEÃO E 
JOSEPHINE: Us + A Sana Rr 


do PRIMOR + Bale: O GAVIRO! DO; MAR, sm 
DADE e.à com VARA Epa: Fran REas 
eo mhãs A ESCRA Eai 


sara ty E 


PER ” fobias go pi 
308 À VAGUIA PENAL” k Ri tormidavél, quplar humorkss 
Producção, “Motro:Goldwyn ta Karl Dans-Georgo K., Ar, 
iayer", con Ralph Forbes 


, unr vão renpparecer em 
furcellina Day 6. “Flash, t N Pe 


Sa REMETE CEO 


es Spear el dos ga 
na estupenda , produoção [y 


da OUR: G 
micn da “Metro- Goldnyn = lb 


= ORTENTOS NO VOLANTE 
oMayerto 


9 

omi n 

E] 

o 

º , 

q ES 

SNL 

o 

HE 

9 - 
a q ) 

O] 

d| 

o 


“MG. 0M Newo! = Rs. 
k portumen ' 


Um fla distribuido) pela Unite] Artiata” Brevemente, estréa: do palço: n no Cinema 


A Seguir: ADOLPHE' ME NJOU e EVELYN BRENT 


Em sessão seneoiatdo “11 da manhã. 


FALSO PUDOR | 


O combate contra ag molostias venereas, e 
“(Por ordem da Policia: 6. prohiblda “entrada de jsenhoritas o menores. tj 7 y 


= ea Mem de A, nc ideal Tine Theairo IRIS 


nda Carloen 60-64 -'Tel. Norte 10271 puUA DA CARIOCA álii— = —'— Telephono GC, 4154 


(HOJE). [Hoje] | ds Te MD. (No Favo] 


q ira a Tot 


' — ema r vi “ ) 
| + “Motro-Goldwyn-Mager" E ari Telampago 


; ” ; to A, 2 : ”, g DN... n . G 3 : ; à 
DOROTHY: MACKAILL ; : 
G. SIDNEY 0, MURRAY. ç: . 


be RASA SOMA Vea Estrella: CONch ITA UMA 


E) le ME Rune : SEER [NATTAIA] 


DS fai Hom omania 
- AZ as 


National", 
Um film da “Firet National” 
o film prcir da PARAMOUNT 


Comedia: em ? “actos, (AMANHÃ) 
|Quem ama aprende an) 
TOM MIX, em 


Fox-News 9:x:12 
PARAMOUNT MAE MURRAY 
O CAVALLETRO DAS 


Amanhã: 
POL A NEHGRI, em 
HORA 8 ECRETA 
JOHN GILBERT, em ., 
"oO 4º 
Terror do Circo VIUVA ALEGRE PLANIOIES 
Leiam annuúneio ná pagina interna, 


Um films da Paramount 
A Seguir: LYA DE PUTTI o JOBERH 


- BOHILDK; 
RAUT em “CORAÇÕES É' ESPADAS" 


“Ideal, com as variedades e attracções 
“da South American Jour. 


EITAR em 
“NOITE DE MYSTERIO” 


| Este 


“ BREVE 


Luz Divina Ci no 
cm trnvg, a im a] TO atro 
(Ho) Mi onmenta matinée infant NO PALCO 


Viliar The Hassan 


o mnior e mais completo comes assombroso oyelistas gobre ara- 


Horario do palco! 
21u2- 3N2-5 NH? 
Sem hs. 


Avontia Mem do Sá — “Esquina 
da rua dos Invalidos — 'Te- 
“ Jephone: Central, 2087 
O MELHOR CINEMA DESTA e 


A e) =" Lon Chaney 


Bébé. Daniels 


= "DM E 


alga e quo 


7 ULCtoB;)t "Paramount". 


UM — 
VAMPIROS! DA' MEIA NOITE, 
Sa. feira 


“INOVPALCO)] 


À adianto ensyolopediço  — fanta- me, cujos trabalhos | provocam 
um “frisson” na platéa; 


Mello y Neo 


iImpagavois 


o a 


Asista da actunliiado, 


The Daimler"s 


cyolistas comícos: de grande suo 


Estréa do oelo- 


SST ES doe 


bre duo italiano 


Os: 
Bellinis 


“O thoatro “em miniatura” 


excentricos , 
Clara 
Bow : 


“osso. , 


1 
LIDIA ROSSI" 
soprano lyrioo 


mara Lois Wilsou e Clive Brook cm | 
PENAGUEL A! Tactica deram, (First National) | é 
“9 Ei ie Piragnads 


f , , y ” 
| TO | em Nas Azas de Destino Amenhá ) os Ras 
vil LE IN “E E, bo. Ss «Elrbt/Nationala: Lelam aanancio na is uterna 4 FRaNda At 


Fox-Jornal '9'x 20 


micos, 


PALITOS “e PAYTA 
“fimo gomico 


HARRIS o DORIS 


THE ADOL 
dp balinrinos modernos 


oquilibrista comico 


Oreval 


maravilhoso. contorclonista 


. 
Tips ups 3 


Lelam-annúncio na página interna; 


ug) ade q ' TED - 
Ed im Tt visi Te dild ts 


ATLANTICO 
Rua - Copacabana 40 Tel. Sul rat 
Hoje —  Matinés 
RICHARD BARTHELMESS, em 
“ERUNFO 'A'8 AVESSAS 
"'T actos “First National". 

BETTY COMPSON, em 
SUPREMO RESGATE 
mt actos da “E, D. C,", 


TRES DA MANHA 
Comedia am 2 actos, 
Fox-Newys 9 x 20 


ii 

Amanhã: Wallace ee ç Raymond 
Hatton, em DOIS EIROS NA 
MALANDRAGEM, 7 rave O Baran to 
Helene Costello, em O PVODEK DA 
MULHER, 6 actos Viagrapiiy PROE- 
SAS DE UM ESTUDANTE, 3º e 4º 
episodios; PARAMO UNE NEWS UM; 


: AMERICA NO 
Rus apra 243 Telep, lp 623 


Hoje —Matinéa 
VIRGINIA VELLI, em. 
TITANIO 
9 actos da “Fox”, 
Uma recencão estragnda 
->ucdia em 2 actos. 


UNIVERSAL * NEWS 24 

No palco: Successo de. Stecna 
o homem que brinca, com a 
morto. 

Na-matinée; A serie SCENTELHA 
ENCARNADA. Amanhh: Gary Coor 
ser, em. DEAU SABREURK, A belos 
Pasamodnts Ruth “Faylor, em US HO- 
MENS PREFEREM AS LOURNAS, 
& actos Paramount; CHIQUINHO GA: 


NHA O DIA, comédia em 2 actos, 


GUANABARA uy 


Praia Botafogo,  goó "Tel, Sul 34 18 4 


Hoje —: Mallito 
(JOAN CRAWFORD, em 
- ACADEMIA DE CADETES 


9-netos da “Metro-Goldwyn- 
Mayer”. 
RICHARD BARTHELMESS, em 


TRUNFO A'S AVESSAS 
Tnctos “Firat National”, 


ASTUCIAS DO ACASO 
Comedia em 2 netos. 


Amanhã: Leon Chaxey. em VAMPI- 


ROS'DA 1/2 NOITE, 7 actos da Me, 


tro, Goldwyis- -Maver; Harry Langdon, 
em PAE SEM REL-O, factos, First 
Natiopal; CHIQUINHO GANHA O 
DIA, comedia cen 2 actos; Mo Gs 
NEWS 32, 


AMERICA 


Rua Conde Bamfimçsa4 Do Vila 4578 


VU Hoje -—Matinée; 
ELEONOR BOARDMAN, em 
ATURBA 
9. actos da “Metro-Goldwyn- 
Mayer”, 
G. SIDENEY 8 C. MURRAY, em 
RABO DE SAIA 
7 aotos da “First Nattonal". 
Jorge é um falso alarma 
ne 


(nto pa 
matinée: A seric CAVALLO 
PHANTASMA, Amanhã: Patsy Ruth 
Miller, em O QUE AS MOÇAS DE- 
VEM SADER,.7.actos Matarasso: May 
PIA MARIA VIROU 

SANÇA. actos Paramount; DA. 
KAMOUNT NEWS 8, 


BRASIL 


Rua Haddock, Lob Lobo, 437 T. T. Viv ota 
E lojo — Matinde 


DOLORES: DEL, RIO, em' 


“0 INFERNO VERDE 
Gnotos da: “Vox”, 


NEIL HAMILTON, em 


ESCUDEIROS DA LEI 
&-actos “Universal”, 


GRADES E AGRADOS 
Comedia em 2 actos. 
M..G. M. Nows 38 


“Na matinéct A serie CAVALLO 
PHANTASMA. - Amanhã: Dorothy 
Mackaill, em HOMOMANIA,: 6 actos 

First Natlonal: Dorothy Revier; es 
MULHER PANTHERA.7 netos Ma 
tarasto; ESPOSAS VELHAS, mon 
dia em 2 actos; EVANS Beato 


HADDOCK LOBO 


Rua Haddock” Lobo, 0 .T. NV. 480, 


Hoje —Muatinéo :” 
ELEONOR BOARDMAN, em 
A TURBA 


Pre actos da “Metro-Goldwyn- 
= ; 
O Cão Dynamite, em 


ATUAR DE CONFIANÇA 
6 actos da “Universal”. 
ESPOSAS VELHAS 
Comedia em 2 actos, 
M. News 37 


Na linée: A serie e 
BVANDOLEIRO, Amanhã: ÇÃO 

RANGER, em O CÃO FO'RA DA 
LEI 7 actos Matararros Carol) Rada 
Rae, em VALE DA MORTE, 7 uctos 
Universal; “TRES DA MANHA 


nm, Cor 
media em 2 netos; UNIVERSAL 


NEWS 26. 


“TIJUCA: 


Rus Conde Bumfin, a44T. Vo 3655 


"Hoje -— Matinés 
DOLORES DEL RIO, em: 


O INFERNO VERDE 
Enctos da “Fox”, 


O ão" Dynamite, em 


VIGILANTE DE CONFIANÇA 


5 actos “Universal”. 


ESPOSAS VELHAB 
Comedia em: 2 actos, | 
O ETRARNO VELEIRO 
Pim instructivo, 


Na-matinér: A serie PROESAS DE 


“UM ESTUDANTE. Amanhã Greta 


Fis é John Gilbert, em A CARN 


O DIADO, 10 actos da Metro Gol ' 


EE Mayer; ASTUCIA DO ACASO, 
comedia em 2 actos; M, G. M 
NEWS 37, 


1 


VELO 


Rua Haddock Lobo, 166 “1. V. B74 
Hoje — Matinõo 
CLARA BOW, em 
CABELLOS DE FOGO 
E actos: "Paramount", 
MAURICE FLYNN, em 


O “TRABALHO NONILITA 
5 actos “Matarázro", 
dorgo 6 um falso alarma 
Comedia; 

PARAMOUNT NEWS 82 


Na Matinte aa ay PROESAS DE' 
UM ESTUDANTE: Amanhã? Dolores 
del. Rá Rio, em O INFERNO, VERDE, 
AMANTE IRRESISTT EL, 8 actos 
Universal; CORDEIRINHO DA AME- 
RICA. fl film educativo ; UNIVERSAL» 
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A cidade de Shiu-Hing  alar- 
gu-sa por campós o varzeas ex- 
tensissimas, rodeadas de monta- 
uhas, e tem perto uma das cha- 
mudas maravilhas: da China, as 


celebres “Montanhas de Marmo- 
vo! ou “Grutas das Sete Es- 
trollas", 


Eru pois, all um ponto obri- 
gudo de excursão. 


Apparecem as cadeirinhas com 
(res carregadores, dois à frente 
e um attaz, e outros vão a pé. 
apesar do emuor e ahi vamos 
utravessando a parte velha da 
vidado por ruas estroitissimas, 
passando por casus immundas, 
mijnoscados nalguns sitios por 
portumes fetidos. 


Oh! phantasin da China, atra- 
voz das jendas, no Occidente: 

Das lojas olham-nos com sor- 
risos. fronicos e trocam palavras 
nu meiu voz com os carregadores, 
que por certo não devem ser 
cumprimentos para nós. 

Recrutas olham-nos espanta- 
dos -e fazemos alto: “fora de 
portas”, num pagode abando- 


«—qudo., 


Então | os carregadores, co- 
brando animo e Impando, erguem 
os pesados furdos e passamos 
a caminhar por uma estrada 
muito original. 


Entramos num charco Immen- 
so quasi a perder de vista o, 
serpenteando pelo pantano, que 
não em linha recta, d que encur- 
teria o caminho, corre uma es- 
pocio de talude grande e eleva- 
do, coberto por longas pedras 
que servem de piso. 

Estumos numa planícies enor- 
me cercada de montanhas, e 
buínlos flncidos, chinezes Imper- 








Cdos de desembarque no porto de Honkow, antigo quartol-géneral do marechal Wu Peh-Fu 


turbaveis, saem da agua cober- 
tos de lodo, 

O sol ninda morde os carrega- 
dores suam.e no balancear som- 
nolento da cadeirinha. que os- 
cilin nos varaes, descobrimos um 
pequeno espelho junto ao tecto, 
para regalo dos freguezes. 

Crianças. inconceblyveimente su- 
jas passam por nós, ajoujadas 
com pesos suspensos . em bam- 
bós e aqui e ati-ha encruzilha- 
das do estreitissimos caminhos, 
onde os carregadores mostram 
n sue pericio no passarem por 
bufolos que guiam os, rapazes, 








EA CAUTELA | 





MARY Wilson, gostára sempre 
dus bellas colsas. E foi esse 


“mesmo gosto, que a poz na si- 


tuação a mais critica, Mas quem 
poderin, ao vel-a levantar-se na 
munhã em que começa este dia, 
adivinhar. que ella passára uma 
noite agitada, perguntando com 
anclodade, se, não podendo pa- 
gar o aluguel, teria que deixar 
sou encantador | appartamento 
sem mesmo saber onde se re- 
Cugiar, 

Se a rapariga tivesse come 
quarto uma dessas aguas furta- 
das, que apenas abrem um meio 
blhar para o céo, seu desespero 
seria menos surprehendente. 
Porém seus olhurgs percorriam 
uma vasta o linda peça, como 
não havia em muitas casas par- 
ticuares e cujas janellas davam 
sobre uma elogante avenida, Em 
frente à cama, um fogão de mar- 
more, parecia um menumento 
inutil, quando está parado ha 
veis mezes, e quando se vaga 
em chelo nsa aguas sinistras da 
miseria . 

—"Oito horas, menos um 
quarto, — disse ella, — Vamos. 
o corrolo Ji passou, € melhor 
que me levante.” 

Mas a. perspeotiva de um novo 
dia, não lho dava à sensação de 
alegria que dilata o coração 
quando se espera bas noticias 
nas horas que se approximam. 

Os pensamentos inquietos con- 
tinunavam em sua cabeça, em- 
quanto se vestia. 

Sua roupa, seus vestidos mos- 
travam o seu gosto apurado. 

A sua combinação que era 
Eguamecida do rendas finas e 
verdadeiras, estava remendado e 
não tinha outros sapatos, senão 
os que usava, 

— “Fúz um frio horrível estu 
manhã, diszo tremendo; vou ac- 


+cender o fogo.” 


Ainda ahi revelava a tenden- 
cla do não supportar em volta 
della, senão coisas gractosas 
nlegres, 

Queria nimoçar diante de um 
fogo c'aro, depois retardou, In- 
consclentemente, para descer e 
89 informar do correio, Podia, fi- 
cando em casa, esperar qualquer 
Furpresa. ow qualquer carta quo 
lhe tirasse da afilicção. 

Acoendeu o fogo tranquila e 
pensativa, Era antes pequena, 
Com uns olhos grandes e inte'l- 
vontes, e, esta manhã, trazia 
um vestido de lã castanho, com 
um cinto de seda da mesma côr. 
Um olhar pouco conhecedor, 
pensaria que era um vestido 
commum, mas mn qualidade da 
fazenda o o córto' perfeito, de- 
nunciavam uma grande casa, 

Logo que o fogo fez ouvir 
seu barulho alegre, approximou 
uma mesinha curiosa, descoberta, 
outrora, n'um antiquario, co- 


briu-a com um lindo panno bor- 
dado, gunrnecou-a com um va- 
£o de um cinzento azulado, on- 
















Redneção e Administração 


Largo da Carioca, 13 


| NO PAIZ DOS AMARELLOS 


is dias ars a Clima meia | 











AS MONTANHAS DE MARMO RE. — PHOBIA RELIGIOSA OU 
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Não pode haver em tal sitio 
outro meio de locomoção, ou a 
pé ou de cadeirinha, 


Pobres mulheres andam com 
a. agua quasi até aos quadris 
colhendo uma herva com que ali- 
mentam os suinos, e a um lado 
desta verdadeira paisagem la- 
custre desdobra-so um scenario 
que nos recorda os da nossa In- 
fancia na provincia, em  Portu- 
gal: um campanario de igreja, 
umas casas brancas — colsa ra- 
ra — pn alvejar, hortas, arvore- 
do e até espantalhos para par 
daes. Mas a iliusão rapido se 
desfaz: mais ao longe divisam- 
se as torres dos pagodes dn 
China por momentos esquecidas, 
e na nossa frente erguem-so, 
Já: perto, umas massas negras, 
informes, contorcídas, o que 
quer que seja de inexprimivol e 
de monstruoso, a emergir do 
selo da vasta planicio molhada, 

São as Montanhas de Marmore 
as famosas montanhas sagradas, 

Estes montes, de formas ine- 
ditas, de contornos . capricho- 
sos, tem qualquer colsa de dia- 
bolico naquelia côr verde-negra 
das pedras brutas, Immensas, 
extraordinariamente ' rugosas quo, 
isoladas, formam, cada um, um 
estranho aspecto geologico cuja 
linponencia é prejudicada pelo 
fundo -proximo de uma cadela 
de montanhas, 

Aquelas pedras são uma ver- 
dadeira phantasla chinesa é 
guardando, como toda a China, 
uma grande sombra de misto- 
rio. 

Isto, sem duvida, Impressio- 
nou a imaginação dos chineses 
que as consideram montanhas 
sagradas, onde não são permitti- 


das as explorações Industrines, 

Tem as enormes pedreiras, ao 
que ouvimos, dezasseto qualida- 
des de marmore, 'mas all nin- 
guem pode tocar. 


Dos pantanos ou: arrozmes; al-. 
gumas mulhere! * saem enchar- 
cadas; 5 paisagem vae-so tor- 
nando estranhamente solitaria e 
paira sobre ella como que um 
pesadello de quietação; apenas 
avesitas. perturbam esta extraor- 
dinaria. visão da China onde as 
montanhas negras de marmore, 
& beira de um grande charco, 





CONTO 


de se via uns velos brilhantes. 

Desappareceu na cozinha é 
voltou com o almoço; era. uma 
maçã enrugada, uma lata de bis- 
coitos o uma cafeteira, e disso; 
“Vamos comer estes bis- 
coitos”. Embora n operação fos- 
se gómente para retardar-o exa- 
mo do correio, era visivel que 
tudo isso a divertia. Debryçan 
do-se mesmo sobre o fogo, lan- 
cava, todavia, um olhar para 
uma  photographia, que estaviu 
sobre o fogão. O retrato de um 
homem, em cuja cara pensativa, 
os olhos se | contralam num 
frunzido ávido onde so adivi- 
nhavo «4 inquietação daquello que 
uinda não: fôra apreciado em 
seu justo valor, 

- Mary apolou-se no fogão para 
so evantar e deu com o retrino. 
so levantar e deu com o retrato, 

— “Hum!... se você fosse 

Mudou, entretanto, o pensa- 
mento com uma rapidez que 
prova um longo habito. Frank 
não podia ajudal-a, pois tinha 
já muita dificuldade para se 
desembaraçar, Ele oceypuva um 
logar importante num banco, 
mas ganhava o justo necessario 
para se manter, sem duvida sua 
situação molhoraria, mas em- 
quanto esperava não pudera 
casar-se, 

Depois, tambem gostava de 
coisàs bôas; e fol este gosto 
commum. quo os npproximárn. 

Que pensaria elle, se a visse 
mudar de casa, para morar num 
quarto miseravel, num  quartei- 
rão immundo? Iria vel-n?,,. 

“ — Vamos; é preciso que 
eu vá buscar o correio, 

Desappareceu oc voltou logo. 
com uma carta na mão, 

Bra uma misssiva quadrada. 
importante, que poderia bem 
conter uma receita rea] a folha 
espessa contendo tres linhas: 

— “Senhorita, Respondendo 
ao seu annuncio, pedimos que 
venha ao nosso escriptorio, ama- 
nhã às 11 horas, 


J. O, Macnherson, 
Presidente. 

Olhando a dívisa em cima do 
papel leu; “Ezactidão” e “pres 
teza”, Mary deu um suspiro. 

— “mudo irá muito bem, até 
que e!lge desoubram o que me 
falta... Então”., 

Tranquila e docemente comt 
tudo o que fazia, voltou para 
enma, enfiou a cabeça no tra- 
vesseiro, como se tratasse de 
uma coisa simples. Chorou, cho- 
rou, tomada de um profundo des- 
animo; parccia-lho que esta dt- 
visa lhe era dirigida pe'a mão 
cruel do destino; teve n impres- 
são de ouvir descer o panno 
sobre a tragedia na qual seria 
protagonista. 


No din seguinte, Indo 4 en- 
trevista marcada, Mary faz 


esta roflexão; quo 
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PORTU. 


dão à agua o aspecto de tinta 
estagnada, 

Do outro Indo do CaIAES e 
ca qual outro tanque onde as 
folhas de lotus, Immovels o es- 
primadas, não sel que mais tris- 
tezas dizem deste estranho quas 
dro onde a nota predominante 
da China vibra como um myste- 
rlo parado do ondo não se sa-, 
be o que poderá surgir. 

E quanto mais nos approxi- 
mamos, mais se accentua o as- 
pecto como que tenebroso o fa- 
talista. do lugar. 

Dir-se-ia que nos invade uma 
especie de attrocção do abysmo, 
ha uma interrogação no espaço, 
um peso, um desejo de rengir 
contra quelquer, colsa quo im- 
pregna o ar como uma obsessão 
do desconhecido, 

E. no decorrer da luta rapida. 
Indefinivel o vaga que peo 
nosso espirito perpassa, chega à 
admittir-se, como num sonho, à 
possibilidade. da existencia de 
sombrios “Fon-Sol! e das lras 
despertadãs de algum dragão, 

Presente-se como num relam- 
pago, o sentimento, se sentimen- 
to é, dn superstição chineza, aus- + 
oulta-se o-segredo do seu sentir, 
compreende-se no de leve que 
não podia deixar do ser assim: 
um misterio, um erro talvez, mas 
uma consequecia fatal deste am- 
bionte, deste melo. 

A reacção passa, e vence a voz 
do silencio o espirito do amblen- 
te- domina. 

Um pagode que devia ter sido 
sumptuoso, jaz em ruinas f «bei- 
ro duma das montanhas, 

Monstros dolrados. numa ospe- 
cleo de largo peristilo. ladetam 
um gnorme Budha com seis bra- 



















ços, de origem Indiana, e dez 
enormes estatuns de ferro fundl- 
do que: perderám já o brilho 
das primeiras Idades, como que 


| fazém a, guardo do honra pre- 


cedendo o altar, 


Estatuas glguntesoas, da Rooms 
ze, conservam ainda restos de 
pivetes ao pé: no melo do apo- 
sento ergue-se um. descommuna: 
perfumador metallico e & fren- 


te, uma lousa de marmore ne 


gra e polida, marea o sitio on- 
de os Tieis “batiam | cabeça"; 


pelo chão ha, cnidas, grossas 00- | e depois subimos como que num 
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Nova York... ha tontos - annos, 
nunca encontrára uma cara co- 
nhecida,,. 

“Sim, dizia, podia-se cha- 
mar Nova “York a oldade dos es- 
trangeiros. 1D' o unico noma que 
lhe convem", 

Vin-so que seus: pensamentos 
14 oram mais alegres. 

Depois de uns minutos de es- 
pera, fizeram-n'a entrar no ea- 
eriptorio do“sr; Macpherson, in- 
telilgente flgura - de escossez, 
olhar penetrante. Quando an- 
nunciaram. Mary els Linha Já 
ne mão q carta quo ella lhees- 
crevera, num bello papel, com 
um monogramma elegante. 

— “Pol secretaria do juiz Van 
Doren, duranto Cinco annos? co- 
meçou elle, 

— “Sim senhor; fol o primei- 
ro emprego quo tivo”, 

— “Por que delxou?” 

— “O julz' morreu," 

— “Sim, verdade, lembro-me 
agora, Quaes eram, exactamen- 
te as suas funoções junto delle? 

Elia deu explicações detalha- 
das; era um logar de confiança, 
que precisava certos cConheci- 
mentos de direito, Aocrescentou 
que tinha uma dacty'ographa, a 
quem dictava mn correspondencia 
Importante do jula. 


"Renlmente; tinha uma 
collocação do primeira ordem, e 
tinha grandes | responsabilida- 
des, Seu ordenado de 200 dollars, 
correspondia no que exigiam de 
si. Aqui o seu trabnlho será bem 
differento o menos remunerado. 

— “Oh! não ligo importancia 
exageernda à questão de dinhel: 


'iro respondeu Mary, tendo um 


sorriso que se esforçava em ser 
forte. 

— “Quor escrever um-diíctado? 
perguntou o sr. Macpherson, 

—. “A stenographia não é o 
meu forto, disse Mary a mela 
voz, vendo approximar-se o mo- 
mento terrivel, Fará o obsequio 
de ndo ir muito depressa. 

Tirou as luvas, tomou o papei 
ce o lapis, que estayim em clma 
da secretária, Não so tratava 
do uma longa carta, passaram 


uns cinco minutos, antes que 
começasse A escrever na ma-! 
chinm, 

— Hum!!.,. 


pherson, quando ella acabou, 

Sous olhos voavam sobre ne 
linhas, todavia, tomou o lapis e 
marcou duas palavras com um 
traço “preto. 

— “Erros: do orthographia", 
perguntou Mary, 

— "Oh! sim!" 

“Estou desolada, Não sol 
lhe dizer quanto esforço eu fiz 
para melhorar minha orthogra- 
phia; e munca consegui oscrever 
correctamenta”;, 

Seus olhares se crumram. Ea- 
to phantasma parecia se accom- 
modar mal com a divisa gravada 
no papel desta. firma commer- 


emjclal. Ambos so lovanturam o 








«| Tlores- de: lotus, 





fez o sr. Mac-| Mary vendo E entrevista termi- 





= mem 


Vista do porto de Cantão — (Chtnas 


lumnas: de mindelra ainda pinta- 
dus “do “vermelho. 

E' uma ruína, onde só os brou- 
us se salvam! 

Nos tempos, calamitosos que a 
China tem atravessado, ropetem- 
so as poenas de foblu religiosa 
tal como na DBuropa succede, 
q so'dadesoa que varias vezcê 
all tem sido alojada, deixou bem 
patentes os signacs de irreve- 
rencii. 

O pagode prolonga-se em. an: 
phitentro, para o fundo que tres 
pa pea montanha como pareco 
que € de gosto dos chineses "pois 
O mesmo “temos observado nou- 
tros' lógares, o nús trazeiras do 
grande altnr do centro, desco- 
brem-se duas pequenas estatuny 
de | Budhn, muito interessantes, 
mesmo artísticas, poustndo sobre 


undar 
nha. 



















sino 









tocar, 









Que pena não se poderem: sal- 
var estas: reliquias budhistas! 

Salmos do velho templo onde 
tantas gerações torlam> passado 
e confiado o segredo das suns) 
asplrações para penetrar, um 
pouco mais além, nas. famosas 
grutas. muravilhosas que cor- 
tam profundas galerias na mon- 
tanha, 

As maravilhas das grutas es: 
tarão. mais ni imaginação dos 
obinêses de que em' todo aquellê 
secenario, | 
Esto sim, para nós é mara- 
vilhoso, fe'o que o seu silencio 
sombrio, mesmo 4 luz do sol 
segreda nos nossos ouvidos; en- 
trotainto,'nquellas' grutas * não se” 
podem) chamar yu! gare 
:tneamiá sitios “que: bem. 
ram Sia coptadõg! ! 
nordicas? é TCs 

Entramos : por. uma caverna |! 
nas entranhas: da moôle Immen-. 
sa e um caminho culdadoso, com 
corrimão: de pedra, ornamentado! 
de pequenas cabeças do lbões, 
leva-nos fo Interior das grutas 
onde hn estalactites o estalagmi- 
tes gigantes, na malorin: incom-: 
pletamente fotmadas ou em via. 
de formação. 

Um guia” apparece a explicar- 
nos 'como a perfis informes nas: 
parcdes das;roohas, a fertil ima, 
ginação chinesa de nomês que: 
grosseiramente: fazem lembra 
um fosinho de cavalo, um mor- 
cego, «etc; 

Uma lanternp clectrica sacode 
de vez em quando as trevas 
agua empoçada alastra em re- 
cantos sombrios do subtorraneo, 






cinto 
vermo: 









































nada salu, 
perança, 
Na rua sentiu o frio e o des- 
animo a envover, Déra, seu 
agasalho de pelle à umn amiga 
pobre, pensando poder comprar 
um hovo, no cutomno, E 
— “Não & mais possivel ngo- 
ra, dizia perseguida pelas ImaA- 
gons que lhe faziim tremer tan- 
to como o frio, 
Vig-se caixetira 
debitando fitas 
menos não teria a, que sole- 
trar cada palavra. Quo diria 
Frank deante do semelhante 
transformação? quer, 
Seria cuixulra do urmarinho o | res”. 


peraenao toda un es- 


vestir 


de uma | loja,| nharel 


ou sabão, Ao 
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ainda dontro da monta- 


para 


abobadado, 


4 xesuscltar os 
druldicos duma religião pnssnda / 


Bala, ESA 


theatro: ou. restaurante 


o. Smoking! 


Deve havor 


Chegamos então ao ponto muils 
interossante dos grutas; é uma 
especie de sala dentro da 
com o piso em planos differen- 
tes, uma abertura, junelia enor- 
me, rasgada 
que pedregulhos enormes, donde 
emergem Arvores seculares, ve- 
am-a entrada como discreto ven. 

5" um templo, com seu altar, 
nichos: pivetes que ardem, um 
quo 4. moda 
toca com um: mnrte'lo e nobre 
uma-podra pousam - os estranhos 
instrumentos -do madeira que pa- 
reco que os bonzos acabaram de 


voc, 


o ceu mas 


chinesa se 


No amblente espalha-se o chel- 
ro. perturbador do sandalo quei- 
mado no Indispensável perfuma.- 
dor, c o conjuncto é phantastico 
rudo, primitivo, um tanto tgran- 
dioso na vasta amplidão do re- 


onde parece 
misterios 











Ben 


As paredes: são “esbranquiçadas 
e, Iumina-nos uma 
mas volada, que deixa apreciar 
bem-as feições formosas, em es 
tilo ohinez, da deuea, Kun-Iam 
de" marmore branco 
montanhas quo cceupa o logar 
de honra no altar. 


luz) clara: 








morária num quarto poogre, Viria 
visital-n7 Ella: sempre tão ele- 
gante o que nunca sala para o 


sem 


Andando, percebeu os annun- 
olos de uma agoncia da empro- 
gos, alinhados na pedra, 

"Será engraçado, mas esta- 
rel livro do noite, ao menos, &'- 
gumas vezes, por semana. Frank 
não saberá o que eu faço e ga- 
bastanto para pagar q 
aluguel da casa e não será pro- 
clso mudar-me,. Ora, fazer 'o sera 
viço não poda ser mais desagra- 
davel do que outra coisa qual- 


“bône logn- 
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À = Pinhamos syisto: as 
| seto” ostrollta, (e! “repar 


daquelias 
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Mas noutros. siílos, outras. fl 
gurus ou imagena, fia tros pan: 
cúdas indicam o subversivo dos 
tempos qué correm, o nté uma 
especie de -guirdas de altar du 
deusa, em marmore “tambem, 
têm bigode: pintados a carvão! 

Decididamente, ha +o proposl- 
to do- fazer desapparecer o bu: 
dhigmo da China, numa só gerar 
ão,” 

Sublmos escadas dentro da 
gruta e vamos a outra especie 
de sala onde tomamos chá na 
companhia do volhos bonzos. 

E" all uma residencia que tem 
um balção desafogado do onde 
ge vê a palsagem em redor. 


Alguns pobres, párias vio: re: 
colhendo dos trabalhos agricolas, 
o sol baixa, o quo augmenta à 
tristeza do logar, 

S&nimos das profundezas das 
cavernas ao som rouco de um 
buzio- repercutido — lugubremente 
pelo tco oc que um, garoto faz 
ouvira troco de alguns avos, 

Saimos e respiramos como que 
tóra de um pesadelo, 


As: cadetrinhas marcham «ago: 


ra mais ligeiras, é quast pôr do 
sol e, no' voltarmos wu avistar o 
collegio das - Religiosas Francis- 
canpe, naquelle bocadinho de sce 


if sisei At sos A a o se Ade —— d 


narlo, pareceu-nos ouvir us Ave- 
Marids e por “nós passou uma 
Tugidia saudado; 

A Chiná mística que entorpe- 
ca e engana 6, parece, egolata 
e apaga, sem nós querermos, as 
emoções do Pane à Ta 


Eis-nos de nbs à cidade. 
Carona 
iTchat-Seng'!: nam, Qu 

Dir (SER 
não: ha” umano. contradicção entre 
pata nome o à páisagem do lo» 


“Pestejava-ãe ainda o: hnniver- 


“ -aario ido herde symbolico do na- 


clonallamo. chinéz,/ SuncIat-Sen, 
o destacamentos milftares “con: 
vorgiam. pata o, ponto de onde 


“havia de eatr o cortejo, 


Mas quo destacamentos | 

Soldados com. bambús o am: 
ternas, peixes dé papel, 
a e pi epopeia 
feitos de cartão) tudo pobre, in- 
fantil,"commandados: até por'of- 
tlolaes, jam passando” a. sorrir 
como numa” brincadeira do rapa- 
tes. 

Um soldado mais enthustasta 
tinha, blgódes pintados 'e enfeita- 


(Continita na 2º pagina) 


E" preciso não acreditar, que 
Mary se resignasse n este estado 
de coisas, tão pouco satisfacto- 
ring. Não, seu coração so aper- 
tava, emquanto fazia estás ro- 
fiexões que Já a collocayvam no 
rólcdas desclassificadas, 

— “Emtim, disso vou sempre 
ver estes npnuncios, não ha mai 
nehum. 

Approximando-se, viu duas ra- 


'parigas o um rapaz absorvidos 


na leitura dos offerecimentos do 
dia, Quiz esperar que fossem 
embora. o, para matar o tempo, 
fol examinar o mostruário da 
uma casa de penhores que fica- 
va-do lado. 

Pensando mais tarde eis ln- 


um 


úlher, 
contramos w quem apenas fala- 
mos e que entrotunto veneramok 


- Do 
affecto humuno resulta sempre 


pensamento ou 
fellz; 
orever uma cartao à um amigo 


me 
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Ralph | Waldo  Jimerson, 
philosopho e poeta america: 
no; nasceu -em Boston a 26 
de múio de 1303, e morreu 
em Concord, Massachussetts, 

a 27 de abril do 1882, Gra- 
duouso na Universidado do 
Harvard, e ordenouse em 
1829 ministro dn Egreja 
Unitariana,  Resignou ate 
officio em 1832, por diver 
gencias: doutr Inarias sobre u 
cela, Fez então uma peque- 
na viagem à Buropa, em 
que se relacionou com Car- 
lyle, é voltando: à America 


começou n sua carreira de 


conferente. , Em 1840, fun: 
“dou-se o Dial, orgão dos tram: 
scendentalístas, de que Blmer- 
son fol: collaborador, e males 
tarde (1844) editor, Entre as 
suas obras, contam-se: Natu- 
re; Essoys, (duas sérios); 
Representative Men, English 
rruits (Contornos inglezes); 
Society und Solitude; Lett 
ami Social Alms; Poenta. 
A humanidado tem multo mais 
Londade do que se diz, » 
Apezir de todo O egoismo que 
gela- o mundo como os ventos 


do Norte, toda a familiã huma- 


nu está bonhadao em um elemen- 
to de amor | diatano. como: o 
Quantas pessoas não en- 


e nos voneram! Quantas vemos 
nas ruas ou nas egrejas cujá 
agproximução, embora silencio 
sã, nos causa muito prazer, Lê- 


do q linguagem dos olhos. O co: 


vação sabo-a, 


nos entregarmos a este 


uma certa alegria. Nu poesla u 


na conversação commum é vul 
gar comparar 'a emoção 
nevolencia e complacencia 
se experimenta para com os ou 


da bes 
que 


tros ao fogo, pois tão: rápidas, 


ou muito mais rápíina, netivas 
e recontortantos, são estas Jrra- 
diações internas. 
alto grão de: apaixonado amor, 
até o menor grão de boa von: 
tade constituem elles o que a 
vida 


Desde o muis 


tem de mails sbave, 
O nosso poder intelectual su 


nosso poder de acção” augmen- 
tam com n nossa atfeição. O es- 
tudioso senta-se para escrever, e 


todos os sous annos de medita- 
ção não lhe fornecem um bom 
uma expressão 
mas se fôr necessario es- 


immediatamente: uma multidão 
de. pensamentos so apresentam 


de todos os lados com palavras 
escolhidas, Vêde'a excitação que 
cousa em qualquer 
móre a virtudo e o respeito pro- 
prio, a. presença de umh pessoa 
estranha ;Désde que ella fol're- 


cansa - ondo 


commendada, todos experimen- 
tam um certo mal estar, en 
tre prazer e penn, no fundo do 
seu coração. A sua chegada qua: 
si faz medo aos bons corações. 


que têm 'de lhe dar as bons- vin- 


das. A casa é espanejada, tudo 
vaa para os seus logares, todos 
trocam os trajes volhos por no- 
vos, e trnta-so de: lhe olferecer 
um Jantar se fôr possível, So 
bro o do cobras que Ráprs Tecom- 
o-só-ge . eabeca hem 
'dizêm dello'e"allo represen- 
fas DAT nós 'a humanidade; Du 
que nós desejamos; Tendo-o ima- 
glnado e dotado das qualidades 
que” queremos, perguntamo-nos 
&-nós' mesmos, como devemos 
comportar-nos, em palavras e 
notos. com, um homem assim, q 
sentimo-nos mal e tomos medo. 
A mesma idéa faz-nos guindar: á 
conversação com elle. Falamos 
melhor que de costume, À. nos- 
sa fantasia é'a mais leve possi- 
vel, a nossa memoria enriquece, 
go nosso demonio familiar. del- 
xou-nos por então; Durante" ho- 
ras e horas contamos “uma: só- 
rio de sinceras, graciosas, ricas 
historins tomadas da nossa mais 
remota e secreta experiencia, de 
modo que aquelles doa nossos 
parentes que estão presentes fl- 
cam grandemente. - surprehendi- 
dos com as nossas desusndas ca- 





( 


cldonto, viu que neste momentó 
os deuses a pesaram no sua ba- 
lança- mysterlosá. 

Se o orgulho q tivesse afas- 
tado da agencia da empregos, 
não toriu só, intoressado pela cu- 
sa de: penhores e não. teria vis- 
to a cautela verde que in em 
breve mudur o destino de tres 
extatencias, 

Mary não vlu logo, a cautela, 
divortia-se antes, olhando «us 
objectos antigos ou perfeltamen- 
te imitados. Pu'seiras, relogios, 
fizeram-lho 
ha mezes que precisava de con- 
certo urgente. 

Seus olhos: examinavam di- 
versos objectos: alfinetes, cigar- 
veiras, brincos, pobres Totes va 
vindos que os navios: humanos 
na hora do perigo lançaram por 
cima do bordo ! 

Emilm; sempre 4 espera de 
sua vez começou à ler diversas 
cautelas, Em cada uma dellns, 
estava uma nota cloglosa, na 
esperança de tentar um cllente 
problematico, Os objectos que 
poder! parecer | vantajosos, 
tinham um certo valor. No meia 
dosta serio, Mary descobriu de 
repente a. cautela verde, prove- 
niento do Wesilcen o Moskroski, 
cujo endereço impresso olfereciu 
uma linda estola de pelle, pe- 
nhorada por cinco dollars. 

— “Cinco dollars, perisou ella, 
isto vale talvez, quarenta” ou 
elnoçenta vezes mala”, 

Prosegulndo'a leitura viu que 
a caútela podia ser comprada 
por dois. dollars," 


— “Be esta pelle não me agra- 
dar mais assim, poderei empre- 
gal-a de outro modo, Naturm- 
mente, será preciso que a lm- 
per o que não é muito: compli- 
cado. Worral-a-el com um bello 


» crepo da China, que ainda não 


fot “usado. Depois se não me 
fizor conta, empenhal-a-ei  pe- 
Jog cinco, dollars; | não custará 
senão dois dollars para certifi- 
car-me. 

Foi, sem duvida, um floco de 
neve que a decidiu: estremeceu 
um pouco, por caúsa do frio e 
tambem pe'o nervoso, que lhe 
dava este projecto espontanco. 

Vou empenhar o meu relogio; 
se mé derem seto doliars compro 
a cautela. Durante este tempo 
a agoncla ficará livro, 


Depois de verlíticar que nin- 
guem à observava, abriu a por- 
ta da loja o entrou, Como por 
encanto, um homem em mangas 
de camisa, appareceu por trás 
do balcão, - 

Seus olhos por trás dos vidros 
espessos do suas lunetas, tinham 
um-ar de bolas de vidro. 





Com sua tranquiliidado. habi- 
ro Mary, expoz o que que que- 
ria. 

A calma exterior, sua doçura, 
não fusiam 'sentir quo estava 
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pensar que o seu, 
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EMBERSON, 


pacidades;, Mas assim quo o re que enchels o mundo para mim, 
do novas e nobres profundezas, 
q ularguos o sentido do todos 08 
meus pensamentos, Não soils ri- 
gidus e Impertigadas Individuar 
lidades, 
poesia do Deus, poesia, sem tlm, 
hymno, 
sempre 


comvindo começa q impôr as 
suns- parolulidades, us suas def. 
nições, os seus defeitos na con- 
versação, acabou-so tudd.. Ou- 
viu o-melhor. que jâmais ouvirá 
dos nossos labios, Já não é um 
estranho, A, vulgaridade, a igno- 
ranclia o a “Incomprehensão são 
nossas conhecidas verhas, Agora 
nuando voltar póde encontrar a 
casa nrrumada, um Dom jantar, 
à a nós nos nossos melhores: (ra: 
jes, mas a emoção do coração 
s as effusões du nim já não. 
São agradaveis estes juctos de 
affecto que remoçam o mundo 
ara mim mais uma vez. 15! de 
loloso o encontro de' dois espl- 
ritos em um pensamento, em 
um sentimento commum.. Como 
'são lindos no seu palpitanto co- 
ração, os pausos o fórmas do 
inspirado e do verdadeiro! No 
Instante que-nos abrigamos sob 
o affeoto o mundo trangforma- 
so; não ha mais inverno, não ha 
mais nolte, todas us tragedins, 
todos os entados desapparecem, 
e até todos os deveres, Nada 
onche a eternidnda como as fór- 
mas radiantes dos entes ama- 
dos. Que a alma esteja segu 
ra de encontrar algures no uni- 





Ralph Waldo Emerson 


verso os seus amigos, e ella se 
proverá de contentamento pari 
mil. qnnos. 

Despertel hoje dando graças a 
Deus pelos meus amigos novos 
8 velhos, Porque não agradecer 
a Deus o-Bello que 5o me mos» 
tra todos os dias nos seus dons? 
Reprovo a. socledade, desejo 'n 
solidão, mus: não sou tão Ingra:|' 
to que não veja os judiciosos, 
amavels, nobres espíritos que de 
tempos a tempos passam à mi- 
nha porta. Quem me ouve, quem 
me comprehende, torna-se meu, 
meu para sempre. Nem 'se diga 
que a natureza é tão “pobro, que 
me: nho-d6' esta alegrin''ropeti- 
das, vezêa Assim cata a! prt 
una; trama social toda” no O 
v| uma nova rede: ido +. “relações; le 
como varios nensamentos -sijo- 
cessivos so consubstanciam, — 
tempo virá em que viverémos 
om um novo mundo da nossa 
propria crinção e nio J4 estra- 
nhos e peregrinos: num globo 
tradicional, “Os meus! amigos 
vieram a mim sem que eu os 
fosso procurar, Ogrande Deus 
m'os presenteou, Pelo mais anti: 
go direltb, pela divina: affinida- 
de da virtude comslgo mesma, 
eu encontrei-os, “ou | antes, não 
eu mas a Divindndo em mim, 
que com “elles escarnece: e amn- 
nulla; as espessas" barreiras” da 
individualidade, das-relações, dn 
edade, do sexo, “das clreumstan-, 
clas, em que de ordinário é con: 
nivento-mas: que agora faz de 
todos “um. 


vos devo, bip amigos, 
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não 
tos, 


tica, 
cantando ainda. 
bons 'separar-se de mim de no-” 
vo, ou alguns delles? Não sei, ri 


mas 


nhas relações com elles são tão 
puras quê nós apenas nos lgu- 


mos 


Genio da minha 


sim 


exorceri a sua energia om qual: 
quer que fôr tão nobro'como es” 
ses homona o mulheres, é ondo; 
quer que cu esteja, 

Confesso à extrema sensibil 
dade da minha natureza. nesto: 
ponto. Para mim é quasl perigo- 
so pizar o dôce veneno do ''vl-! 
nho" das affeições. Uma pesso: 
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mas u recem-nascida 
óde q epopéa, poesiu 
transbordando e ainda 
petrificada em livros more 
com unnotações ec grammas: 
mas Appollo e-as Musa 
Quererão estos! 


não 'o- recelo, pols as ml Re 


AA 
Mm 
finidade, eo JM 
da sendo as E 


a mesma nffinidado 


por simples 


pocial, 





+ A : 


desconhecida é para mim sem=- 2 


pro 


tira-mo o somno, 
egsus delicadas fantasias ultimas 
mente em relação à duas ou tres 
possoas que me proporciondram 
horas deliciosas; mas 1 uúlegria 
termina 
produz o mesmo fruto, Não nes» 


ceu 


vg meus actos pouco so modifl=: 
caram. 
gulhoso. das prendas dos mous 
amigos como se fossem minhas, 
um. intenso, delicado, palpitante 
sontimento «ls suas virtudes, 
Sinto-mo tio lisonjeadó quando 
vs elogiam como o -nolvo quando 
ouve cloglar q noiva, 
ramos sempre as qualidades dos 
nossos amigos. 
parece-nos melhor que a noása,. 
n gua natureza mais delicada, 
às suas fraquezas menores, A + 
fantasia augmenta tudo ques é 
delles, o sou nome, 


ma, 


seus Jivrog, 


tos, 


to parece novo e mais amplo nú 


sum 


Entretanto, o sistolo: e difg- 


tole 


ter a sua anulogiy no fluxo e: 
refluxo do amor. A nmizado, co- 
mo » immortulidado dá uma, 6 
poa de múis para so poder acro- 
ditar nella, O namorado ao cons 
templar 
que ella não é exactamente O 
que elle adora; o nús horas dou- 
vadas da úmizade, 
prehendidos 
suspeita e Incredulidade. Suspel-! 
tumos que. tivessemos empresta; 
do no nosso herõe às vtudo 


que 


rássemos 


que 


tação divina, Estrictamente 
pa n alma não respeita 
too homem como so respeita q 
sl. mesma, 
pessoa estão sujeitas 4º mesmuy 
condição. de infinita distancia, 
Deverêmos recenr o; resfriamens 
to do nosso affecto se encarar | 


mos 


nllcerces, dpsto templo: Blysao'? | 
RED! 6 FEaI comovas | 
cólsas duo Pego 7º Boo, sou, não 


recearel conhocel-as ' 


são. 
nos 


embora exija orgãos mais finos 
pao 'a sur approhensão, A rafy 
da planta não é fela aos olhos. 
da soléncin, embora pero grinal= 


das 



































































um grande acontecimento e 
Experimente! | 


no mesmo dia o não 
dah! pensamento algum e 


Preciso de sentirme or- 


Exoggo 


A- sun bondade 


a sun fór- 
6 seu modo de trajur, os 
os sous Instrumen- Is 
O nosso proprio pensamen 04 


been, 


do coração não. deixam de 


a sus amada entrelua 


somos: Bur= 


com... sombras. “dê 





neilo brilham, o depois ado; 
a fórma INumana de 
fazemos assim. uma hab) 


ton. 


Em rigor, todas as 


o facto, so descobrirmos os 


«pelo! que 
A sum essencia não é mes 
bella “que a sun apparencia, | 





cortemos a haste cerçe, HW. 


devo arriscar a apresentação da JM 


facto nú entro estes prasentóls =, 
ros sonhos, embora 'ptreça um 
craneo egypolo” no nosso banque* | 


Le, 
fica, 


uma alta concopção de si mes | 


mo. 


universal, ni) 
de obter À custa de fracassos 
particulares, "Não hã, vantagens, 


não 


Altos agradecimentos | forca que 








Georges Wesion 


Traducção de Guy: 


amedrontada, Demais, recuperou 
ogo o sanguo frio. 

Este homem, atrás do balcão, 
davia ter bastante experiencia 
pára. perceber que estu cliente 
era, uma ave rará;' que” com 
um pouco de cortezia, fucilmente 
ge convenceria, Além disso, ha- 
via muita coisa agradavel nes- 
ta loja: um vaso encarnado com 
Incrustações de prata, por ex- 
emplo.: Por mais que Mary gos- 
tasse de objectos do arto, sabia 
bom que nunca possuira um 
igual à este, E 

— “Darei seis dollars pelo re- 
logio; senhorita, disse o homem, 
sete dollars, serta lhe fazer os- 
mota, troio bem que não entrou 
aqui para Isso, não é verdado? 

— “Não do corto, respondeu 
Mary, com um sorriso, Neste 
caso deixo o meu relogio e com- 
pro a cautela, Quo yu'or exa- 
cto pode ter esta pelle? 

“E' difficil do dizer, pelo 
menos uns quinze dolara. PR! 
multo raro que se dê mais do 
que, Isto, por uma estola de pel- 
lo. Podem trazor uma zebelina, o 

empregudo tem ordens; nãv da- 
rá mais do que cinco dollars. 
Aconteco que as vezes acham 
num: taxi ou num trem, assim, 
naturalmente, “acesitam tudo. 
comprebende? Dá-se logo e não 
é visto nem conhecido, 


Advinha-se que este discurso 
não ecra para diminuir, o desejo 
que tinha Mary de comprar. 

Sabin muito bem, que não ia 
encontrar - nem | uma zebelina 
nem um visão; mas emfim sun 
curiosidade estava excitada q 
deoldiu-se a liquidar tudo: antes 
do almoço. Diriglu-so a um dos 
empregados, entregou a cautela, 
o elle fez o calculo rapido dos 
juros a pagar. Ella fo! à caixa, 
depois voltou ao balcão, “onde 
encontrou um embrulho com um 
cheiro forte de camphora, envol- 
vído em papel pardo, amarrado 
com barbante, 

Mettou a mão no interlor pára 
certificar-se do conteúdo é saiu, 

Senta ns faces queimando. 
Só mesmo uma muiber é que 
póde calcular a sensação que 
agitava Mary, emquanto o ominl- 
bus n levava para casa, 





Uma vez em seu quarto, Ma- 
Fry pousou o precioso embrulho 
sobre a mesinha de que Já fa- 
lâmos, tirou o chapéo, mais In- 
toressada do que parecia, Al- 
guns minutos mais tarde, tinha 
deante de si uma linda raposa 
preta, com uma cauda bem 
cheia; a cabeça tinha uma ex- 
pressão comica, que parecia dl: 
8: "BE |AROFIL, O Que vamos ta- 
mer?l, 

Naturalmente, virou o animal 
em todos os sentidos, olhou o 
forro e a marca; o qual 
não fol o seu espanto. desco- 
brindo que vinha do estrangel- 
ro; Zolmar, Wicn"”, 


ALICE MR SN per = pa PARES SE SE Tp aa PO 


pelle comprado em Vienna, em- “2 
penhada “om Nova York? Algu- uv 
ma nustriace vinda para os Dsta, UR 
dos Unidos que não tivera sorte, 5 
Ou uma rica americana que a 
comprara em: Vienna perdendo- 
a aqui, como disse o homenzinho, 
No mesmo momento tevo uma À 
idén dqsagradavel, 
— “Esta raposa -póde ter eldo: 
roubada, mas so foi? Preocoupar- 
me com luso, seria porder a oc=) 
caslão do um bom negocio, Em. 
todo cúso, compre! a pelle com; 
toda honestidade o nada. 
com Isto; serin uma tolico,,, 0) 


— “Vou escoynl-a bem, botal-a . 
fo ar, ficará úinda, bonita, Com 


esta 


forro., 
Parou as reflexões mentnes, 
tendo n nttenção attrahida para ! 


um 


fóra cortado e cuidadosamente. 
cosid 
— “Dir-ge-la, 


que 


do rocoseram o forró para den= 


tro... 


soa 


penna, em todo caso, estava lo-. 
givel: ; 

— “Querida Alice, dizia q care 
ta, leste sem duvida os jornaes, 


que 


Apalpando o acolchondo entra =. 
os dedos, sentiu com effelto, um. = 
objecto chato rouistente o qua 
rangia um pouco, 
tesoura, ella cortou “o flo que. 
fixava o bolso; 
um papel dobrado em quatro.Bra 
uma carta escriptn nor uma pes- 























































Um' homem que: se identis/). 
com 'o seu pensamento tem | 


Tem consciencia dum exito 7! 
mesmo quo o:-tenha Jo 





ha poder, não ha ouro ou 3 
possam subjugal-o, 
(Oontinia na 3º pagina) 


t 


“Tol- importado!” 





tenho 


lindo aorepo da China, como | 


pedaço do acolchoado que, 


DO, f 
pensou Marye, dr 
fizeram, um bolsinho, quan=> 
- B eu... o que vejo! 
Pegando no 


logo anpareceu 


pouco familinrizada- com Ap: 


um outro foi preso no ne- 


goclo:M,... Assim, floarel escon-=* 


dido um certo tempo, Se quize-.. 
res saber notlelas minhas escro- 
va-à M, 
onde eu JA fiquei quando escapel 
de ser apanhado da outra vez. 
Guarde. o colar om logar seguro. 
Verás nos jornães quando não, 
houver mais perigo para mim 

Não tinha assignatura, mns a 
duta erá dum anno atrás, 

















B... rua do Centro: 


“On! oh! exclamou ola 


exoltada como se lesse um dra- 


mi 


Seus. dedos tremiam, epalpan= 
do de novo “o forro.Tirou uma 
corrente. de platina e na ponta 
osclllava uma. estre'la. guarneel- 
da de diamantes, tendo no centro 
uma. esmeralda 
coração duma 
e tão profunda, que passou mul- 
to. tempo antes “que Mary tiras- 
se-os olhos de clma. 


Sim, toda sua vida Mary. gon-, 
tira do que era bom, isso m-tal 
ponto que chegou 
precipício. 

De repente, como um “presente 


dos 


uma das Joinsmuis bellas que 
havia visto, 

Sem 
dras. sabla o que valiam os dia- 
























passional. 


em forma da 
agua) purissima 





& belra do 


deusos. tinha ontro as mãos 


sor conhecedora de pe- 
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das esmeraldas. 

Este collar podia valer uns rez 
"mil dollars. Com uma fracção 
desta sommae pagaria o alugiel e 
ficaria livro de todos os abor- 
| rocimentos. 

v-— “Intalizmente, crelo qua es- 
Pta Joia foi roubado, Tenho 
mesmo corteza. 

Além disso, um innocento fol 

preso, Todo esse negocio, & bem 
— gujol,.. 
5 Vin já onde este achado Iria 
Do Joval-a, o, Instinctivamente disse 
RM adeus go esplendor que brilhava 
Po antes, 4 

— “Que pena! continuou pan- 
“ “gando, nunca vi nada mals mã- 
“o xavilhoso!... 

A pedra central, do fundo da 

“Bun fria o soductora profundida- 
do, Irradiava uns-ralos tentado- 
rod... 

— “Be eu falasse com Frank? 
tonho dor na consclencia! 

Falando á Frank, era confes- 
par que tinha ido à uma casa 
do penhores, “e, quo comprára 
esta pollo barata! Na sua Ídta, 
“via o:ar de censura do rapaz, é 
"e suspeita sobro a maneira com 
que sa vestla habitualmente, 

! — “Não vejo que tenho de 
vo egtr sozinha! 

, Sua collaboração durante cin- 

co nnos com o juiz Van Do- 
 yeen, ho ensinára quaesos pas- 
“gos que devia dar, Embrulhou 
& pello, poz cnllar dentro e 
"> apçesentou-se difictamento nos 
à esoriptorios do tribunal, como as 
“NR olroumstancits exigiam. 
W -——Quetre annunciar. ao er, Lo: 
» ohwood, disso ella no emprega: 
do; a srta, Mary, antiga seore- 
» tária do juls Van Doreen. Diga- 
Po he que se trata de um negocio 
urgente e importanto e que não 
Fo tomare! muito tempo. 


Pede 


Psi tro 


: Pequeno, gordo, grisalha, do 

"= um aspecto jovial, o dr. Lo- 
"'chwood, era, no entanto, um dos 
julzes mais apreciados do tribu- 

7 nal. Embora occupado, levan- 
tou-so e recebeu Mary com um 

sorriso amavel. 

[= Fol secretária do sr. Von 

| Doreen ? perguntou elle, 

| | — Bim, senhor, eu o ouvia fa- 

NM = jar muitas vezes em seu nome... 

: tinha por sl uma grande estima, 

— Eu pensava ainda melhor 
n sou respeito, era uma das fl- 
guras como já não so vê, 

Mary custou a reter as lagrl- 
mas, para disstmular a sua emo- 
cão, começou wu desmanchar o 
embrulho que. trouxera, 

— Tenho uma colsa para mos- 
trarlhe. 

Depois do tirar a pelle—con- 
tou como fizera a acquisição e 
“o que tinha achado. O sr. Lo 
elewood ouviu com sou ar jovial, 
gem perder uma só palavra. 
a — YWejamos, disse elle, roti- 

“ rando os olhos dos objectos, não 
acha que a primeira colsa a fa- 
ger é esclarecer o caso M,? Te- 
mos a data, o coller, e a inicial 
| M/ Quer esperar um instante ? 
= Talvez tenha que lhe fazer umas 


— perguntas... 
= Desappareceu e voltou logo, 
esfregando as miios com sutis- 


x 


tação. 

— Pormitte que lho-faça uma 
pergunta toda pessoal? 

— Sim... eim, respondeu ella 
surpreza, 

— Por que, 
esta pelle, foi numa casa de pe 
Po mhores q não numa. loja ? 

— Simplesmente, porque não 
tenho bastante dinheiro, 





quando comprou 


euiiisastiaiça 





— Quer dizer que “está sem 
emprego ? | 

— Effectivamente, desdo qn 
morte do er. Von Doreen, 





; E, não querendo dar um ar 
Po tragico, accrescentou: 

— Crelo que minha orthogra- 
phia esquisita é a causa deste 
desastro, 

— Muito bem, fez elle com 
alegria, Estréou muito tem, 
, trazendo aqui esses objectos, 
Ps quer continuar a nos ajudar ? 

o — Julga que seret capaz? 

— Estou convencido. Este M. 
mencionado na carta, so relaçio- 
na ao caso Madegan, ou antes 
Gregg, como chamamos depois. 





= PENSE Se 





senti 


SEácza 





da e roubaram todas as joias; 
um creado foi accusado o con- 
demnado, sr. Madegan não acre- 
PO - dita na culpabilidado de sou crea: 
do e offerece cinco mil dollars 
a quem descobrir o culpado, 
Acabo ds telephonar ao sr. Mã- 
degan, quo móra perto, para vir 
identificar 'o cotar, 

. Com effeito, o sr. Madegan 
: appareceu. Era um homem ds 
meia edade, maneiras vivas e 
positivas, 

— So reconheço o collar? crelo 
bem ! Comprelo em Paris o não 
ha no mundo outro semelhante, 

— Não mo admiro quo so des 


alt e 
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e 
mantes e não ignorava o preço, cubra a innocencia de Gregg. 
Não prometteu uma 












ção |? 
— Perfeitamente, e a mante 
nho, 


carta e pesou bem vs termos. 


Bobre Mary, cujo. olhar profun: 
do agradou-lhe, ] 


ajudar? , 
ses, do muito bos, vontade, 


do passaro contra 





- 


——= 


Si soffre dos rins, as PILULAS DE 
FOSTER o curarão. 


Não mais terá essas terriveis dôres nas : 


Sentirá uma melhora geral em sua saúde. 


as membranas irritadas. - 


Não continue soffrendo. Use as PILULAS 


DE FOSTER e gosará boa saude. 


gratitica- 


Sempre disso quo Gregg 
não era culpado. | 

Depois da saida do sr, Made- 
gan, o sr. Locigwood releu a 


Levantou os olhos esorutadores 


— "Tem mesmo vontade de nos 
— Na medida das minhas pós: 


— Quer. representar q: papel 
»' a serpente ? 

— So não estiver. tolma das 
minhas forças, certamente, Se, 
estivesse na prisão, gostaria que 
alguem me ajudasse, ; 

— Wis o estado de espirito ne- 
cessario, exclamou o juiz, O ca- 
vo é bem mais grava do que 
julga. E' não sómente a vida, 
como & honra de um homem que 
está em Jogo. Um agente mor- 
to duranto o assalto em ques 
tão, uma condemnação contra 
Gregg, à execução deve ser fei- 
ta segunda-feira de manhã, 

Uma segunda vez, Mary sen- 
tu pesor sobro ella q mão do 
destino, um aperto no coração 
como uma sensação de um pro: 
fundo: silencio envolvendo-a, Bra 
bem raro quo uma moga pudesso 
ter um papel num drama em 
que havia sangue e sé agitavam 
os mais. baixos elementos so- 
ciaes, 


Saindo do tribunal, Mary dirl: 
gluso. para a» rua do Centro; 
chegou logo deante da casa que 
procurava! um immovel de qua: 
tro andares de aspecto sinistro e 
cujo vestíbulo estava cheto de 
pincas indicando os nomes e' as 
profissões dos locatarios, Mary 
descobriu Immoedintamento as In: 
dicações sobre a pessoa; um 
certo Blackstone, Sublu de va- 
gar, com um sentimento csqui- 
alto de mão estar, Temia sen: 
th-ge mal; que a-sorte não à 
njudasse; chegando ao tercelro 
andar, leu: 

M. H. Blackstone” 
agento de negocios. 
“Entro sem bater" 

Em vez de entrar logo, Mary 
bateu timidamente à porta. 

“Entre! gritou uma voz do 
Interior, a entrada fôra, sem du- 
vida uma cozinha anteriormen- 
te; uma dactylographa escreven- 
do na machina o um homem de- 
bruçado sobre um Jivro de leis, 
Ambos levantaram os olhos para 
Mary que flcou espantada da 
extraordinaria parecença,  Am- 
bos tinham uns traços necentua- 
dos, uma côr morena c olhar 
afoito, — ninbos tinham um as- 
solo duvidoso, 

Br. Blackstone está? 

— O que deseja? perguntou o 
rapaz com mão modo, 

— Tonho que lhe falar de um 
caso... um caso de lel, 

— Vá prevenilo, disso a dacty- 
lographa, continuando n traba- 
lhar. 

O rapaz, com o olhar carregado, 
voltou fnzondo signal a Mary 
para seguil-o. Introduzlu-a nu- 
ma sala onde um homem muito 
magro," sentado na secretaria 
chein de papels'e do livros; aca- 
tando de escrever, olhou para a 
rapariga e esta pensou logo na 
expressão do sr, Lockwood “a 
serpente e o passaro”, 

— Em que lhe posso ser util? 
perguntou elle no tom apressa- 
do do quem não pódo perder 
tempo, 

— Queria pedir-lhe um conse- 
Tho, isto é, se isso não fôr muito 
caro. E'u respeito desta pelle,. 

A comprei em uma cast de pe- 
nhor e achel uns objectos den- 
tro do forro. Quero ro so 
posso guardal-os ou -entregal-os & 
policia, ' 

— O que encontrou? 

'— Uma especie de collar com 
uma pedra verdo e uns diaman- 
tes e uma corrente de platina. 

— Mostre-mos, 

— Tive medo de perdel-os, polis 
seria presa, Demais, a enrta di- 
ela que não era preciso mostrar. 

— Que cnrta? 

— A carta que estava com o 


pI Em dezembro do anno passado & | color, fot por isso que vim pro- 
ER casa do sr. Madigan fol assalta: | cyral-o. p q s 


A carta diz que é bom advoga- 
do e que sabia guardar segredo; 
pensei, então, em vir vol.o,, 

Até então o intoreésse que o gr, 
Blacketone mostrára pelo caso 
era nulo; só bem que seus olhos 
relampejaram quando Mary men- 
clonou a podra verde e os dia- 
mantes, Porém, sabendo que o 
seu nome estava na carta, a fl- 
xou com um olhar duro e ella teve 
n sensação de sor um passaro, 
softrendo o olhar: de uma -ser- 
pento. 

— Uma carta? Diz quo meu 
nomo está na carta? 

— Bim senhor, respondeu Ma- 


condido um certo tempo. 
quizesso escrover, dirigir-se & rua 
do Centro em cúsa de Blacheto- 
ne, onde Bed quasi o apanhára, 
E! bom advogado o discreto, Pa- 
ru não mostrar a ninguem o col- 
tar senão 
era cumplice no caso 
acho que é tudo) 
















Com 
perguntou! 


“Trobiiidado atsoluta, em seguida 





NC ASPILULAS dEFOSTER | 
transrormam em forfes os rins” 
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ry com voz fraca, fol o que nie 
deu a Idea de vir até cá, 


— "fem q carta? 
-— Sim, está em casa com o 


colar, 


— Mas como pódo ser? lem- 


bra-se do conteúdo? 


— Sim senhor; começava as- 


sim: ; 


“Querida Allco, dizla que um 


innocente tinha-sido preso no 


que: ficaria. es- 


caso Madigan; 
E ve 


poderiam ' pensar que 
gan, 


A expressão complexa de Bla- 


ckstono inquiota e dubla, interro- 
gativa, parecia conter. uma certa 


calma f vista dessas. palavras 
“onda Told quasi me apanhou”, 
apperente tranquillidade 


dos Fulou q alguem desto nogo- 
0. ] 
«— A um amigo meu, sómente; 


ello pensa que devo restituir o 
objecto. 


Desejo a sua opinião, 
depois resolvere! sózinha: 

Blachstono bulançou a cabeça 
de um lado pará outro, não ou- 
sando .aventurar-se em “terreno 
pouco solído, 

— Jispere ainda uns álas, dia- 
so elle, vou consultar meus livros 
de lel, Na espera, não vejo ne- 
cessidado do so desfazer do collar, 
mórmente se tem algum valor. 
Deve ter tudo o culdado, por que 
não m'o confia? Estará mais 
seguro no meu coíre, 

— Oh! o collar nada tem que 
recelar em minha casa, disse ella 
num tom sério,” 

Em voz baixa quasi que mur- 
murou: : 

O embrulhei'na carta e puz 
tudo em cima-do relogio pendura- 
do no meu quarto. 

— Vamos, . disse - Blackstone, 
com um riso amarelo, vejo que 
não é facil ds convencer, Agora 
dê-me o seu nome é o seu endere- 
ço, desdo que tenha qualquer ín- 
formação avisal-a-el, 

— Quanto lhe devo? Não te- 
nho muito dinheiro, portanto não 
poderel pagar muito. 

— Oh! dols' doliares, fes elle 
con um gesto de principe, 

Depois da partida da rapariga, 
ficou alguns minutos numa Im- 


fixando o papel, ondo estava u 
nome o o endereço, levantou-se 
end tomou o chapéo we 
salu, 


—— 


Esta noite, Mary, acordada na 
cama, pensava nos factos do va, 


mão sem um certo temor, per- 


guntando o que Irina acontecer, 

Tinha o fogo ncceso e as bra- 
zas 'vermelhas ainda Mumina- 
vam o quarto da movels bonitos, 
Iimprimindo-lho uma doçura mys- 
terioga e nova, Era o quadro 
que se creára quando ainda pen- 
sava no futuro, Nesta luz mor- 
tiça, as reproducções dos. quadros, 
pareciam gravuras originnos, Os 
metaes e as porcellanas tomavam 
um brilho extraordinario, Onze 
horas e-alnda não adormécera, O 
fogo se apagára e q unica luz 
quo ficára, vinha do lampeão em 
frente, Uma, duas horas, Ape- 
var do todo esforço, Mary cochi- 
lava; quando de repente sua ca- 
beça Jevantou-so do travesseiro e 
sóu coração apertou-se; 

— O que ha? 


Ouviu um barulho, Ainda du- 
vidava; quando uns passos na 
escada, provavam que não se en- 
ganára, Fechou os olhos e fin- 
glu dormir. Todavia, conseva- 
va os olhos entreabertos. 

A porta, do quatro abriu-se e 
um homem: parou em frente a 
cama, Na posição em que esta- 
va apenas lhe podia ver as per- 
nas, Ficou assim um instante. 
Depois, uma luz alongou o clr- 
culo sobre o tapete e a cama, 


Mary appellou para a sua ener- |. 


Ela, afim de não gritar pedindo 
soccorro; quando o fóco de luz 
pousou sobre ella, 

Vendo que lhe dava es costas, 
virou u cabeça para ver se & ou- 
tra porta do quarto abrin-se e os 
dois homens quo estavam atrás 
appareciam; | approximavam-se 
como sombras, Um botão ele- 
etrico npertado e no quarto 
inundou à luz, O homem trepado 
na cadeira assustou-se, perdeu o 
equilibrio e calu. Os outros dois 
saltaram-lhe em cima como uns 
cães de caça sobre uma raposa, e 
passaram-lho as algemas, com 5 
rapidez de um ralo. 

O vencido era um homem, cuja 
expressão aborrecida. parocia des- 
afiar; não estava senhor do si, 


Bed cida vi LATE IS pp OU te E de 


* BoaSaúde a Milhares de Pessoas 


“Como Sr. Manoel Martins Estigarríbia, milhares de doentes dos rins 
encontraram a saude com as:PILULAS DE FOSTER. Estas fortale= 
cem aosrins, eliminam dores rheumaticas e corrigem irregula-= 
ridades-das excreções renaes. As PILULAS DE FOSTER são 
diureticas e-antisepticas. Estimulam os rins e desinflam 
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Um delles voltou o diase: 
— Não lho quiz dizer deante 


delle quo o gr. Lockwood a espo- 


ra am 


— Sim, respondeu Mary. 
-— Mostrando com o dedo o 


relogio onde “estava. guardada u 


preciosa Joia, acerescentou: 


— Pensa que esto muúlfeitor 


6 o mesmo quer roubou 6 sr. 
Madegan, 


— Crolo que sim, Agora será 


a vez do Blackstono, o este terá 


muito que contar! Assim conse- 


guiremos reconstituir o caso. 


Na tardó seguinte, Mary, sen- 


tada, na sun elegante secretaria, 


enchia o cheque que Jhe-trouxera 
o correio da manhã.” 
cinco mil dollars do sr, 
gan, 
para o relogio. 


Dram oa 
Mado- 
Enxugando a tinta, olhou 
Eram sete horas 


e Frank viria buscal-a para jan: 


fresco, no seu 
talhado, 


tar, Estava com um lindo vesti- 
do de ballo, . 


— Binto passos na escada, 6 


seu modo de' tocar, 


Elle entrou todo barbeado dn 
“smoking” bem 
Parecin-ge  Immenso 


com o retrato, 


Como velhos camaradas aperta- 


ram-so as mãos, 


— Ah! exclamou ella, tem um 


findo cache-col", 


— Sim, e entreabrindo o pale- 


tot sobre uma camisa impeccavel. 
Tinha necessidado de um; “feito 
em Londres", disse o vendedor, 


— Mus é bem bonito; Já estou 


prompta. 


Chegando-se para o fogão, ti- 


rou o sobretudo, pois sabia que 
ta esperar, 


— Que lindos vasos! 
— Não é? comprei baratissimos. 
Com efroito eram admiravels. 


Frank estava absorvido em ad- 


miração, quando Mary tvoltou, 


trazendo a capa, para ajudal-a a 


«vestir, 


mas julgando impôr-se accendeu - 


um cigarro. 

Os dois ngentes o levaram e 
Mary jogando as cobertas, appa- 
receu toda vestida, 


| 


Quiz saber 


— Uma nova capa? exclamou 


elle: com satisfação, 


— Agrade-lho? 
5º uma maravilha! Sempre 


gostel de lontra, mâmã tinha uma, 


passava sempre n mão para aca- 
ricial-a, E por este motivo allsa- 
va docemente'o pello, quando Ma- 
ry.e vestia, ) 

Era & capa ou a expressão do 
olhar de Mary que lho fez bal- 
xar a voz para dizer: 

— Sabe? pedir-lho-el breve- 
mente uma coisa! 

— Bim, rank, comprehendo. 
primeiro se eu 
agradava... 

— De certo! Então pensa que 
já não tenho certeza? 

Seus braços envolveram a cin- 
tura de Mary e seus lablos to- 
caram no rosto que perdeu logo 
a anclednde; quando sairam elle 
passou o braço da rapariga no 


seu, 


Caminharam uns passos, ella 
parou mais adeante e olhou para 
O casa do penhores, que estava 
iluminada, , , 
— foice olha para estas casas, 


— Nunca! respondeu elle, com 
uma impaciencia que Mary. 
percebeu 'e fpx signal a um taxi 
qeu passava, 

— Paremos um. instante justo 
o tempo, para uma vista rapida; 
póde ter alguma coisa Interes- 
sunte, 

— “Não, minha querida, els o 
nosso carro. ' 

Conduzindo-a para dentro do 
carro, disse; 

— “Não! não vale «, pena! São 
uns verdadeiros antros estes loga- 


res: principalmente este,.. 


Estou certo que não há nada 
ahi, que prente!..: 


+ 
th 1 São outras, e- novas, e com- 
» BO; plexas, as nossas condições de 


MANHA — Domingo, 5 de Agosto de 1928 








O Diccionario da Academia 











Bempro tw adversario franco, 
leal 6 tenaz do Diccionario Bra- 
elleiro, isto 6 do diçolonário que 


aqui se pretendo fizer e deno-)- 


miner “brasileiro da lingua  por- 
tuguaza”, E, 
- Emquanto a Universidade de 
Chicago prepara um grande:e no- 
tavel dicolonarlo para. os Estados 
Unidos e põe-lho este megnífico 
titulo —' “English Diotionary' of 
American Dialect”, nós pretende- 
mos mumificar a lingua, na fór: 
ma o no fundo, de olhos-fitos no 
pequeno paiz. do além mar que 
gerou o Brasil do antanho, pai 
ao qual -nos unem os laços da 
mais. profunda amizade, quo estl- 
mamos, sem duvida, acima de to- 
dos por nos: ter dado a existon- 
cia, que bem queremos pelo bem 
que nos fez; mas do qual já nog 
alongamos multo eimuito atra- 
vês do tempo” e do; ospaço. Ro: 
mos hnjo perto de quarenta mi. 
lhõos do individuos 'contrapostos 
a cinco ou sels da outra banda. 
Aos nossos olhos descerram-se 03 
amplos horizontes do Futuro, em. 
quanto que os outros olhos ne 
bumedecem com as saudades do 
Passado. Tenhamos a: coragem 
de dizer a verdade, sem rocelo de 
ferir suscoptibllidades: lingua 
pertence & maioria, aos quarenta 

milhões que serão | amanhã. cem 
milhões é que a falarão como en. 
tenderem, queiram ou não quel- 
ram as Academias. 


- NOSSAS CONDIQOES DE 


vida, as nossas concepções da 
existencia, 07 Nossos programmas 
de evolução. Temos -do exprimir 
(sso com vozes divorsas: das do 
tempo dos escravos, dos gnleles 
o das cadelrinhas, 'Tiremos os 
olhos das miragens européas e 
voltemol-os com coragem e amor 
nara as realidades americanas, 
Deixemos os' sonhos o as vellel. 
"dades de agradar a este ou fquel. 
le, e reintegremo-nos no! amplo 
* nugueto -seenario do'.continente 
de aque fazemos parte, 

Não podemos nem devemos, de- 
certo, renegar a ascendencia lu- 
so-tupi-africana: porém, não no- 
femos nem devemos negar a bra- 
ailidado dos clementos aeorescl- 
dos a essi tradição; não podemos 
nem devemos deixar de-consido- 
rar brasileiros, tão bons como 
tio bons, novos ancelos e dese. 
los, elomentos psychicos: Inteira. 
mente novos, outros desenvolvi- 
montos culturaes, outras fórmas 
do sentir e dé ngtr, outros surtos 
do vigor, outros  caldeamentos 
ethnicos, | Desgraçadamente, o 
ponto de vista da Academia na 
questão da língua tem sido duma 
estreiteza que lhe não faz hon- 
ra. Rabehis chamal-a-la uma 
“pindarização”", talvez. Tu n con- 
sidero uma estreiteza philologl- 
ca, que é a peor de todas, Pois 
não está decidido pela mão da 
fatalidade que ha de sempre o 
grammatico escrever pessimamen- 
to, pensar. pessimamente e sor 
esteril em materia ' de arte, mais 
do que o critico? “A philologia, 
escrevia - Talne, é um | subterra. 
neo profundo, escuro e estreito, 
onde se anda de quatro pés.” 

Rematadisaima: » tolice “querer 
impór: umestylo colonial"a tudo 
nesta terra livro, sem precon. 
coltos 'de religião, origem:a côr, 
destinada a ser um cadinho do 
raças, impôl-o até 4; lingua que 
falamos como entendemos e que 
virá a ser falada, como entondo- 
rem, por milhões o milhões de 
brasileiros em cujas. velas “cor- 
rerão os mais disparatados ean- 
gues: emita, amarello, amerin- 
os gothico, esclavão, negro 6 la- 

no, | 


O PASSADO E: A LINGUA 

Olhemos para o passado com 
respeito e amor. Rendamos-lha 
o culto que; mereca; Porém. não 
nos ankylosemos nessa “contem. 
plação umbilical, porque ella será 
a morte. E olhemos com fé o 
esperança para o futuro, para a 
grandeza do Brasil brasileiro, 


A lingua, como, aliis, as ou- 
tras manifestações naclonnes, não 
so submetterá à essas formas ar- 
chnicas, a essa estratificação se- 
nil Bla: romperá, num -impeto, 
como- torrente furiosa, o fragll 
paredão 'de ouro! do dicolonario 
ncademico e se espalhar& tumul- 
tuarlamento: pelo valle “em fóra, 
espelhando, depois, O azul do céo 
no seu estende! Tiquido sobre 
que bolarão os detrictos- dum 
classicismo retrogrado e '— por 
que não dizel.o? — criminoso, 
Santo Tenncto denominava o pee- 
cado ingraidão infinita, pruci- 
dade infinita o tenteridado infini. 
ta, porque contraria, na mature. 
7%, o plano harmonico traçado 
por Deus. BD" um crime tambem 
contrariar nm marcha fátal das 
tdéas e oa pendores: decistvos 
dos povos. 


Por pensar desta maneira, sem- 
pre me manifesto! contrario. Bd 
plano do Dicolomario da Acndemia,: 
sobretudo. nos ultimos tempos, 
quando élls se tornou um ninho 
de empregos eum sorvodouro 
de creditos, Secratário. da Aca- 
demia durante tres annos conso- 
cutivos, ful, nas reuniões de dl- 
rectorin, sempro oque mais pu 
gnou por que'so não destinassem 
tão grandes sommas ao Diccio- 
nario, Os presidentes desta casa 
com quem gervi poderão: attos. 
tal.o. 

Isto do ponto do vista, posso 
dizer, theorico, 


UM ESTADO NO ESTADO 


Do: ponto de vista pratico, mi- 
nha opposição continua, ininter. 
rupta vem do facto de se ter or- 

| ganizado contra o espirito desta 
casa, contra o espirito de suas 
tradições e contra o seu proprio 
regimento, que foi adréde reforma- 
do, À commiasão do Diccionario, 
E' um Estado no Estado, 


Clamel sem cossar, . sem que 
mó ouvissem, e, em signal de 
protesto contra n nova clasto de 
aridomicos duplamente remuno- 
rados, incompatível com:os senti. 
mentos de egualdade que devem 
prevalecer entre nós, demitti-me 
de todas as commissõs de que 
fazia parte e das quaea fui qua- 





ak val sempre o relator. Neguel-me 





a prestar, serviços gratuitos a 
uma corporação qua tem" mem- 
bros do rez do chão e membros 
ide 'dole andares, A minha att. 
tude, hoje, portanto, crá ser 
taxada de: violenta, que con: 
venho quo a minha linguagem, 
despida de. artifícios diz o que 


“jm maloria dos ncidemicos: pensa, 


embora, sem animo para se manl- 
fostar, mas nunca do incoherente. 


A QUESTÃO DO PONTO DE 
VISTA PRATICO 


Venho hoje tratar da questão 
do Diccionario do ponto de vista 
pratico. Peço toda a attenção dos 
meus ilustçes.pares para os meus 
documentos a argumentos. Ve. 
nho provar a Inexequibilidade da 
obra íngente que se pretendo ef. 
fectunr, emquanto é tempo! dê 
marcar-lho outras directrizes, 
sem maolr omus para os cofres da 
Academia. 

E Vamos por partes, 

No dia 29 de março deste anno 
apresentei ao sr. presidenta o so- 
guinte requerimento do informa- 
ções: 

“Requeiro que a Mesa da Aca- 





pr 





delino Freire pelo sr, Raomiz Galvão, ' 


. 


gemia; com s possivel urgencia, 
me mando fornecer pela seoreta- 
ra as soguíntes informações: 
8): — Desde que data trabalha 
de modo efectivo & Commissão do 
Dicelonario. EA 
2 b);— Quanto até .hoje h Aca- 
demia tem gasto com « referida 
commlissão, discriminadas as des. 
eu pelos ânnos e pelas varias 
ponsienaDioa para material's pes- 
- e) — Quantos verbetes até hoje 
preparou a mesma commissão. 
0) — Qual 0 numero total de 
pulívras pensa a Commissão con: 
terá npproximadamente o Die- 
clonario, (quando prompto. 
Recebl as seguintes informa- 


ções, 

1º) —. 12 de: Abril de 1928. 
Attendendo ao que requereu o 
gr, Gustavo Barroso acerca dos 
trabalhos do Dicolonarto Brasilel- 
ro da Iángua Portuguéza, cabe a 
esta thesouraria informar apenas 
os dois primeiros quesitos: 

1 — A cmmissão technica do 
mesmo Dieclonario começou a 
trabalhar — effectivamente | em 
agosto de 1025, com um escruta- 

or esum auxiliar, sendo em 12 
de setembro admittidos”os demais 
quxiliares, 

A commissão directora começou 
a per remunerada em 13 de abril 
de 1927, : 

2º — As despesas com os tra- 
balhos do Dicçtonario, até & pre- 
sente, data, foram as seguintes, 
discriminadamento: 
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2) — 19 de abril de 1928, 


Attendendo ao que requerou o 
ar. Gustavo Barroso acerca dos 
trabalhos do Diccionario Brasiel. 
ro da Lingua Portuguesa, cabe A 
esta: commissão informar apenas 
08 dois ultimos quesitos: 


“8º —“ Até hoje preparou o teoh- 
nico, 848 verbetes, sendo que des. 
tes tem a commissio dado por 
promptos para o plenario 599, 
-49 — Dlffloil € prefixar o nu- 
mero total de tormos num gran» 
dé loxico ainda em inloló e no 
qual se estão registrando gran- 
de numero de palavras e locuções 
até agora não dicolonarizadas. 15 
de presumir, todavia, que andem 
por cerca de 200 mil vocabulos 
que oste grande depositorio aver- 
bará, através do longo trabalho 
de muitos annos e do muitos 
homéns que ella forçosamente ha 
do exigir, 

Atguato. de Lima, presidonto. 


Chamo a attenção da casa, an- 
tes de mais nada, para a seguin- 
te; clrcumstancia: estas informa- 
ções nfflolaes | estão' assignadas 
pelo thesourelro o pelo presidente 
da commissão do qlcslonario, 


"BUROCRACIA JE (CARESTIA 


Vade, srs. aondemicos, em pri- 
meiro logar o assustador cres- 
cando do sorvedouro:; em 1925 — 
nove contos e setecentos; em 


setocentos; em 1927 — 62 contos 
e trezentos; em 1928, mais de 
vinte contos no primeiro: trimes- 
tre, into 6 oitenta contos no 
anno! Onde iremos parar, iner- 
gúnto eu, porque as propostas 
orçamentarias annuaes | trazem 
sompre o bojo do dicolonario ao- 
crescido? 


Ninho de empregos a commih- 
são technioa, disse eu, 6. é ver- 
dade.. Custava télla um: potico 
menos de nove contos, annual- 
mente, em 1925; passou a 24:con- 
tos, 24 contos! quas! o triplo, em 
1926; nm 34 contos, mais dez, em 
1927; e no primeiro trimestro 
doste anno custa já 12 contos; 0 
quo equivale a 48 contos, mais 
da metade da verba total, no anno 
inteiro, Então, é possível é Aca- 
demin manter uma - burooracia 
desse preço? Então, o patrimonio 
logado pelo benemerito Alvcã. e 
do qual, nós, açademicos, quo 
não concorremos a premios, não 
podemos ter outro “proveito -se- 
não a ficha “de presenca, então 
esso patrimonio | serve só. para 
sustentar essa sumptuosidade? 

Não, não é possivel 'que” Isso 
continue, Appello “para o tom 
senso da Academia. E, so elin 
não me ouvir mais uma vez, fl. 
cará nos seus annaes: » minha 
palavra em prol da verdade e da 
utilidade desta casa. 


A OOMMISSÃO DIRECTORA E 
O MATERIAL - 


A commissão directora, surgl 
dh em 1927, aggravou o orçamen- 
to dicclonarista em  13:600$00N 
annuaes. Até 1º de abril desto 
nnno aggrava-o. em 7:8008000. 
Multipliquemos Isso pelos quatro 
trimestres e teremos 31 contos e 
duzentos. W' na verdado, per- 
doem-me a expressão, porém os 
numeros são numeros-e os fa- 
stos factos, escandaloso! 

Em compensação, e é jsso bem 
Interessante! o material baixou 
de 4 contos e setecentos para uns 
quinhentos mil réis; As obras 
da Academia são como as dos 
góvernos: o pessoal é tudo... 


QUANTO. CUSTA CADA 
PALAVRA 


Agora, vejamos: se -esso sacrifl- 
elo € compensado. Os calculos 
nos darão resposta clnra, inso- 
phismavel, “Até hoje, diz a com- 
missão pelo orgão autorizado, 
sr. Augusto de Lima, preparou 
o technico (ndo ella!) 848 verbe. 
tes.” E destes, accrescenta, só- 
mente 593 estão promptos para o 
plerario, 


Ora, n despesa até hoje fol de 
107 contos, abstraindo os quebra- 
dos, Façamos as contas de ac- 
cordo com a& regrinhas do colle- 
Elo Tico-Tico o verlficaremos esta 
coisa deliciosa: 


Na base de 848 palavras pre- 
paradas pelo technico, cada uma 
dels custa à Academia mp res- 
peltavel gomma de 1258600! 

Mas o plenario, isto é, ver. 
dadeiramonte promptas, contfes- 
sa a commissão, as palavras são 
593. E, nessa base, o calculo af. 
firma que cada uma custa À 
Academia à somma optima de 
180 mil réis: Sômente! 


O MATHUSALEM DE OURO 


t 
Nunca. houve no mundo Intel- 


1928 — vinte e quatro contos e Ê 








Exposição feita á Academia Brasileira pelo sr. Guatavo Bar 
roso que motivou a alteração completa da organização da. Com- 
missão do Diccionario ea substituição na mesma do sr. Lau- 


ro e desconfio que jámats ha- 
verá dicelonario mais caro, ' 
o dicclonnrio de ouro! 

Não larguemos, porém, do mão 
o seguro gula que é a arithmetica 
& chegaremos a conclusões into- 
ressantissimas, Em tres annos 
e tres mezes, n commissão, ou me- 
lhor'o technico preparou 848) ver- 

Não lurguemos, porém, de mile 
betes. Devemos dar dois annos 
para os trabalhos preparatorios 
e convenhamos que ella ou elle 
prepararam este formidavel tra- 
balho em um anno tres mo- 
zes.. Sejamos mesmo - mais geno- 
rosos e calculemos quo 08 techni-. 
cos q sub-technicos que” nos 
custam 48 contos annuães e il 
commissão quo: nos custa qmalé 
de 30 nos dem por esses 80 con- 
tos mil verbetes em 365 dias. Que 
tesultará desse esforço sobrehu- 
mano? Esta pilheria — dizem. 
me os numeros e contra ellos 
nada se póde: levaremos 200 an- 
nos: — dols: seculos Inteirinhos 
— para, concluirmos. os 200.000 
verbetes: do dicclonarlo. B a des 
pesa para esse admirnvel resulta- 
do” será» proporcional ao tempo. 
Na primeira base de 125$000 “cada 
verbete, a Achdemin despenderá 
25 mil contos; na segunda, de 
180$000, que 6 a verdadeira, trin- 
ta é sots mil. 

Eis ahi o' que a mathematica 
elomentar pensa: do nosso famo- 
sissimo dicclonario. Quem duvi- 
dar tomo de um lapis e de um 
pedaço de papel, cffcotus as ope- 
rações o depols me diga se & mi- 
nha estimativa não fo! felta com 
o mais largo espirito de  conces. 
são, com a mais lata geoneroal- 
dade, com caridade stá mes- 
mo. , | 
O BRASIL DAQUI A DUZEN- 

TOS ANNOS 

Que será o Brasil daqui a du- 
zentos: annos?, Sabemos bem .o 
quo ele foi ha dols seculos, 1 
podemos, polst avaliar o seu sur: 
to formidavel, Viverá a Acade- 
mia esses dois centenarios? Fa- 
lar.mo-á, escrever-se-f, como se 
fala e so escreve hoje? Ou os nos- 
sos descendentes olharão para 
nossa obra ingente o secular — 
200.000 palavras por 86 mil con- 
tos e após dois seculos de labor 
— como nós olhamps hoje para 
as formas ósseas dos dinosaurios 
e dos mastodontes? 
TRABALHO  CARANGUEINAL 

Vê a Academia provadamente, 
com o preto no branço, através 
datfrieza dos algarismos, que o 
Dicolonarlo, da forma por que 
estã organizado, & inexequivel. 
Continual-o assim é uma ceguel- 
ra. Bollolto, polis, da Academia 
attenção para o assumpto, muita 
attenção. Não continuemos com 
esse trabalho caranguellal até 
calrmos-no ridiculo, Na França, 
affirmava Botbmer, | o ridiculo 
mata, No Rlo de: Janeiro, onde 
os ditos do povo tem espirito pa- 
ristense, 0“ ridículo, 'so ainda não 
mata é certoque mutila, E 
O RIDICULO E O REMEDIO 

Salvamo-nos do ridiculo em- 
quanto é-tempo, embora; contra- 
rlemos opiniões  preconcebidas, 
sinceridades enthusiasticas ou In- 
teresses pessónes. Mas q verda- 
de. vence. tudo, prime p'tudo, c0- 
mo o-nssegura/n divisa; do povo 
toheque, ou,-depola de morta 'ain- 
da está viva, conforms; diz, com 
Infinito | humor! “o” nórte-amori- 
cano.) reis SINTA 

Affirmo que é pelo amor da 
Academia e da sua obra que me 
exponho a desagradar os outros 
com 4a minhas palavras. E é 
pelo amor da Academia que lhe 
submetto esta Indicação: 

“Indico que a Academia Bra- 
silotra, nometo ou eleja. gegundo 
o oriterlo que achar mls  appll- 
cavel no caso, uma commissão de 
cinco membros para. estudar nova 
organização a dar Aos serviços 
do dlcclonario, 

Ficarão suspensos todos os tra 
balhos “o despesas do diceionario 
desdo o dia em que entre essa 
comissão em funeções. 

Os membros dessa commissão 
não receberão estipendio| de es. 
pecle alguma” pelo seu trabalho”, 


Gqstavo Barroso. 


. AMIZADE 
(Continuação da 1º pagina) 


“Eu não posso senão conflar na 
minha pobreza mais que na vos 
go riqueza: Não posso tornar a 
vossa .consclencia  equivalento à 
minha. S6 a cstrolla deslumbra, 
o planeta tem uma luz pallida 
como a da lua. Bem ouço o que 
dizeis das | ndmiraveis partes e 
experimentado temperimento da- 
quelo que elogiaes, mas eu tam: 
bem vejo que, por mais mantos 
de purpurá que tenha não pos: 
so gostar delle, a menos que não 
meja um pobre rel grego como 
eu, Não posso negar, amigo, que 
a vasta sombra do Phenomenal 
te incluo a ti na sua variegada 
e pintada. Immonsidade, a tl que 
tudo o que se te compare é 
sombra... 

» Tá não és um Sêr como n 
Verdade é, como a Justiça €, 
tu não 69 a minha alma, mas 
uma pintura ou efflgie della, 
Viesto a mim ha pouco e Ji 
pões o chapto e nu capa. Não é 
certo que n alma tem amigos 
como a arvore tem folhas, o 
pela germinação de novos reben- 
tos deixa cair as folhas velhas? 
A Je! da natureza é a alternan- 
cla para sempre, Cada estado 
electrico. produz o opposto por 
superinducção, A alma cerca-se 
de amigos para poder entrar em 
um maior | cónhecimento de si 
mesma na solidão, et anda soll- 
tária durante um tempo para 
poder exaltar a sua conversação 
ou 'socledado. Este methodo re- 
velaso em todo o decorrer da 
historia das nossas relações pes- 
soaes; o Instincto da affeição faz 
reviver a esporança da - união 
com OE nossos eguaes, 6 o re 
gressivo sentido de isolamento 
afasta-nos da aua busca, 


A FEBRE AMARELLA 


O uso dos "PASTILHAS DH- 
FUMADORAS FIDIBUS" é In: 
dispensável em todas as casas, 
para a extincção completa e in( 
fallivel dos mosquitos e perni- 
longos," perigosos vehículos da 
Febre Amarella, 


As “PASTILHAS - DEFUMA- 
DORAS FIDIBUS” são um ex: 
cellente e hyglenico dofumador 
des habitações e aposentos, 


VALIOSO ATTESTADO '| 


] 

Para destruição dos mosquitos 
(Aedes Stegomya, algypti) strans- 
missores da febro amarela, va- 
rios productos e preparados exia- 
tente: dentre elles sallento as 
“PASTILHAS DE RAR 
FIDIBUS", do “Laboratorio Uro- 
Hthico",. que são optimas. auxk 
lares nã luta contra os mosqui 
tos, use! com restitado satlista- 
etorlo na minha residencia, 

Rio de Janeiro, 21 de Junho de 
1928, — (a) Dr. Alvaro. Mouti- 
nho (Firma reconhecida). 

Consultorio: R. Buenos Ayres 
n. 77, 4º andar — Blevador, 

A* venda em toda parte — 
Caixa 2$000 — Pelo correio 3$000, 


Pedidos ao Laboratorio VUroll- 
thico — Rua Frei Caneca, 57, 
Teloph. Norte 8017 — Caixa Pos- 
ta) n, 2745. 413529) 
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(Continuação da 1º pagina) | E 

[] 
va os hombros com dragongs del q 
tantesia ! - | Ê 

“Los gros enfants”, como lhes | [] 
chamam os franceses. Se quize-|y  Arterio-selorose, doenças do | 
rem “conhecer a psycologla dos|4 coração e dos vasos, Ar- |; 
ohínczes, estudem primeiro a das : “thritismo, ete, H 
creangas. ) EN : 

“tc grupos ataninos o li TODALB | 
lam emiar ho, assim cos|'g;: (IODO: 1) BUMINA À 
mo quem diria; olha os pardags! [à (IODO; AL INA: DO 
o vão legiao contentes,  enirrds" FR RÃ LEITE); o, H 
sar 6 co | que mulheres ea mm uma inova! e 
creanças estão anclosas por ver. || con InSdã RPIEãO aaa | 

Como um contraste desta In:/1, jog com albumina do leito, 1 
ftantil diversão, observam-se na jd za prodiz lodismo o deve ! 
rua, & cada passo, as mais ger || 

unicas continéncias! don: soldas | Re Ser usado annos ia toltos Sa 
pa Int à marona |! Depois dos 40 annos, a tén: | 

DANS AA RD à dencia dos! vasos sangul. | 
para cumprimentar os, officiaes. [1 ans para, o endureci- E 
caJh goquro, recolhemos 6 Mil mento IODALB evita & ' 

, onde nos indicam que 
mais prudento não passear na-|f pon conmeguinto prolonga | 
quella noite, o jantamos no pro-/t. : : 
prio logar, parece, ondo ha al-|E Indicado ainda nos casos q 
guns seculos fOra julgado pelas |! de; Angina pectoris,, Sclr-" | 
autoridades . chinozas o padre | à rose. hepatica, Emphysema 
Ricci, fundador daquella Missão, |g pulmonar —  Asthma — & 
e, tindo o jantar e apresontados|q' Obesidade —  Affocções 4 
os Agradecimentos pela corteziu | glandulares — Eacrophu: q 
com que todos foramos recebi-|! loso — Papolras — Rheu: | 
des, reçcolhemos sem incidente a H metiamo — Golta e Sy: ! 
bordo, com pequeninas lambrai-| g philis, y 
cas de Shiu-Hing, erguidas des:|1/ vIDRO 64000 q 
de onde já depois de nós estl- + ! 
veram por dias:vezes as canho- 1 
neiras franceras. ! LAB, NUTROTHERAPICO | 

Como é agradavel, no deixar |q R H 
aqueite scenario das ruas estrel:| Dr Raul Leite k [8 H 
tas da China nebulosa, aquela |t a | 
atmosphera de interrogação con: || RIO 
estante, entrar os humbrass dal, |. do! | 
porta da Missão | 1 Rus Gonçalves Dias, 73 



















Bronchifes 
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Coqueluche; ' 
Rouquidão 









REA AO 
a O, o? 


EA 





- 





o 






..., 
o 





E 







+, 


AS 











+ + é, 
AA DD A A 
Pa AA 0 

2a A A 
ALA Do as”, ass 
















(Acaba a 
Tossere 
/ Í 

iresfaura 
as vias. 
respira 
forias 


NO PAIZ DAS AMARELLAS: 
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Fossem os missionarios. livres 
pensadores ou doutra qualquer 
méita de crentes ou descrentes, 
isso que ifmporta all; são portu: 
guezes, é quanto basta, e aquel- 
la placidez portas adentro que, 
não sel porque, differe tanto da 
chineza, é como um banho quo 
nos acaricia o espírito, um agra- 
do de limpeza, um regresso ap: 
parente, deste somnambulismo 
ir nos invade, & nossa antiga 
vilia, 


Pelas. cinço da manhã, aos 
primoiros alvores da manhã, lar 
gamos de Shlu-Hing. l 

No nascente ruborizado brilha- 
va ainda Venus sobre a cadela 
de montanhas no sul, e já com 
dia claro entramos pela boca das 
gargantas de Li-lang, negra e 
escura como subterraneo, repro: 
'duzindo-se agora sob outros tona 
a imponente paisagem. 


Tamos por um carreiro de 
aguas claras por entre sombras 
que o cão num crescendo da luz 
amortecia pouco & pouco. 

A agua tem já reflexos côr de 
sanguo o as encostas são pare: 
des escalvadas de montes reves- 
tidos da monticulos conícos que 
Asia - um relevo caracteris: 

co. 


Finalmente, saímos das gar- 
gantuis; à luz inunda Já a pal- 
sagem | acinzentada, levemente 
azul. nas montanhas distantes, 
dum tom opallno, aleitado, coma 
ns vê ás vezes nas pinturas chl- 

ezas. 


Não ha duvida, isto é bem q 
palsagem chineza que não tom a 
alegria, o colorido e a vivacida- 
de dos nossos aspectos de Por- 
tugal, 

A aragem fria parecs quo 
corta, 

A alvorada fol cedo no “acam 
pamento” f prôa da “Macau” q 
fazem-se invocações & patria dis 
Ae as 

's dez manhã, passa por 
nós mn lancha-canhoneira pesos 
“Robbin" e pouco depois appare- 
co à “Tarantula” com rumo ao 
norte, 

Pelis tres horas, passamos por 
Sheong-Ma-Kok e às cinco pel 
remos f& bola no porto interior 
de Mação, de onde vamos para 
o nosso navio no porto exterior, 

Fóra, na rada, o sol baixo põe 
na agua tons do sangue, e Ma- 
cau está mergulhada numa ne 
blina violacea, colorida * ds ver- 
melho, triste, pallida, silenciosa, 
onde & luz vae perdendo a vida, 


(14320) 
Sant di io dd 





PENAL 


po & esta parte, sendo ventillar 
da nestas columnas, é bem di- 
gna da attenção dos Poderes, 
Publicos como de quantos sobre 


elta tenham meditado, 


Minorar os dissabores e tor 
turantos soffrimentos  provent= 
ontos da condição que & ceguel- 
ra impõe do ser humano, — El» 
tuação muito mais ponosa do 
que talvez pareça, mesmo és 
almas delicadas e Inteligentes, 
'— "é, não 'só um acto de amor 
e de “consciencia, mas tambem, 
do alta comprehenção das van- 
tagens moraes e espiritunes que 
advcem, dessa manifestação de 
fraternidade, tanto para o beno- 
ficiado como para o bemfoitor, 

A veracidade dossa asserção 
resalta tão espontaneamente, 
como que por instinoto, da Im 
pressão. que causa à victima da 
coguolra, que ató as almas mais 
simples comprehendem Iimmedia- 
tomonte toda nm extenção desse 
grande infortunio que só uma 
oducação especial póde sunvisar. 


E esta educação que opera 
milagres, transformando em ser 
util o, relativamente feliz, quem 
uma, fatalidado condemnara às 
agruras de tenebrosa prisão, — 
está infelizmente einda, entre 
nós limitada a dous estabeleci- 
mentos públicos — o Instituto 
Benjamin Constant, no Rio do 
Janeiro e no do B. Raphael, em 
Bello Horizonte, 


Por iniciativa de úlguns cegos 
esclnrecidos, e apolados por ela- 
mentos: da nossa élito social, fot | 
fundada a Liga de Auxillos Mu- | 
tuo dos Cegos no Brasil, hoje | 
— Liga de; Protecção aos Cegos 
no Brasil; que, graças à opuorosa 
dedicação de distinctas senhoras € 
senhoritas que constituem o seu 
corpo de covperadoras o f não 
menos dedicada e intelligente ac- 
tuação de sua. directoria, — 
promette abrir novos horizontes 
aos nossos. irmãos privados da 
vista, creando-lhes villas em 
quo encontrem abrigo para si O 
suas familias, trabalho remune- 
rado e compativel com as suas 
possibilidades, escolas primarias » 
de letras, de musica e profisslo- 
naes, bibllothecas-. assistencia 
medica e dentaria, asylos, e di- 


E' assim a Chi vi 
cau, 928. Da, ersões apropriadas. 
Eis uma instituição que deve 
- Jayme do Inso, | interessar nos nossos dirigentes 


e w quantos vivem no Brasil, 
porquo é uma obra que, levada 
a cabo, nos nivelará, neste parti- 
cular, com as nações mais ndean- 
tadas, uma obra. de economia 
para a colectividade o de sen- 
sata, precnução Individual, pois 
a ninguem é dado garantir-se 
contra a ceguelra nem contra 
ella premunir qualquer de seus 
entes queridos, 








O problema dos cegos 
— no Brasil — 


ESTA questão que, graças à 
iniciativa de um grupo de alum- 
nos do Instituto Benjamin Con- 
stant e à generosidade do Correlu 
da Manhá, vem, de algum tem- 


FP, A. DE ALMEIDA JR, 
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DVIDADES DE AGOSTO 


10,202 — GOSTEI DE: BEIJAR AS MULHERES — Canção dn 
opereta * mini” z 
— L'ORLOFF (La Balalaika) — Romança 
Vicente Celestino, tenor, com Orchestra RIO ARTISTS 


10.403 — TENHO UMA: CAMA COM DOZEL “AZUL —* Canção 


da opor. FRASQUITA , 
— CANÇÃO DO CIGANO — Canção da opereta FRAS- 


QUITA R 
Vicente: Celostimo, tenor,-com Orchestra RIO ARTISTS 


10.914 — AVES SEM NINHO — Tango Canção 
— CANÇÃO DA NOITE —' Tango Canção 
Francisco Alves, com a Orchestra RADIO-CENTRAL 
.216 — SACY-PERÉRE — Tonda Sertaneja 
— O PARDAL — Canção 
, com dois. violões / 


1 


o 


Gastão 
10.423 — BAHIA — Canção 
— D. DOMITILA — Canção 


Serglo dn Rocha Miranila, com Hekol no plano. 
10.924 — QUE VALE A NOTA SEM O CARINHO DA MULHER 


— Samba 
— CARINHOS DE VOVÔ — Romança 
Mario Reis, com dois violões por Binh0' e Donga, 


10.230 — ADIOS MIS FARRAS — Tango argentino 
RIMOROSA — Valsa” brasileira 


— P. 
Francisco Alves, com Orchestra RIO ARTISTS 
A! venda em todos: 06 bons estabelecimentos do. ramo 


' DISTRIBUIDORES GERAES: 


Casa Edison 


Rus 7 de Botembro, 90 Rua do Ouvidor, 135 
RIO DE JANEIRO : 


Casa Odcon Lida. 


Rus São Bento, 54 


| SÃO PAULO 
(1997-21 








MUSICA em discos! 
de perfeição attingido pela pho- 
nographia permitte a qualquer 
pessoa deliciar-se com as com- 

ições dos mais 'afamados au- 
fores, ouvir ps melhores massas 
qrchestraes e 08 mais notavela 
cuntores do mundo. Um victro- 
1 em casa, uma simples viótro- 
linha, diverte e educa, 

Não só R gravação, mes à par- 
to mecanica tambem so npertol- 


(6) grão | (Krelsler) — Madrigal de um 
pastor, (Krelslor), 

Duas | interessantes composi- 
ções executadas pelo proprio au- 
tor. A maneiro em que Kreiser 
usa os treze semitons da sescala é 
digna de mais minuciosa ntten- 
ção, Gravação optima de am» 
bos os-lados do disco, 

. | 








co a orchestra 
n direcção do maestro Nicoal So- 
koloft, 








PIANOS| 
BUTMER 


PLETEL 
ERARD 


Sempre os melhores é 
mais duraveis, 
Vendas á dinheiro e a 
prestações. 


— —— + 





Unicus representantes ; 


Sampalo Aranjo &G- 
Casa Art Magal 


Jvenida Rio Branco, 12d 
RE E CM e ne 


mos, para exemplo, a ortophonica 
“ Anditorium" exhibida por Paul 
Christoph & Cla. 

Pódu-so ouvir boa musica o 
apurar o nosso sentimento artis- 
tico polos discos é ns victrolos, 

Para começar daremos ligelras 
impressões de uma audição de 
discos de varins marcas, na casa 
“A Guitarra de Prata”, 

Eis 
EM DISCOS VICTOR DE 
SELLO VERMELHO 

N. 6771 e 6772 — Bonata em 
Dó Menor (Pathetica), Beothoven. 
Em dois discos ambos tonados 
por Wilhelm Bachaus, 

Bachaus é um dos pianistas 
que fizeram o estudo mais com- 
plsto da Becthovem,a cujas obras 
so amolda admiravelmento o ta- 
Jento é temperamento do pianista, 
Na sonata Pathetica, Beethoven 
trata de expressar a emoção de 
sua alma é Bachavs, por sum vez, 
a comprehendo o assim a inter- 
preta, Gravação nitida e volu- 
mosa, 


é 
N. 6714 — Caprichoso Gitano, 


SA 

















malor, 
(Bach): 


amantes deste. Instrumento: tão 
popular entro nós 


mano Mimi, (Pucolnl — Madame 


commovedoras das duas mais fa- 


x 
N. 1308 — Sonatina “em Já 


Executados por Andrés Segovia 


em violão (Guitarra), 


Andrés Segovia | nos offerece 


seu primeiro disco Vletor. Sego- 
via é acclamado como 'o maior 
violonista, do mundo, 


Por malores que possam ser os 


Bloglos que sobre elle-se manifos- 
tam nunoa poderão dar uma idéa 
das prodigtosas' possibilidades do 
artist, Sua arte não póde ger 
desoripta., 
esto disco, exclamames: B' posst- 
vel que as mãos de um homem 
possam arrancar tão esquisitas 
bellezas de um instrumento como 
o violão? 


Depois. do ouvirmos 


Recommendamos este disco aos 


x 
N. 5790 — Boheme — Mi 'chta- 


Butterfly — Un Bel DI Vedremo, 
(Puccini). 


Do ambos os lados cantados 
por Lucrecia Borl'que escolheu 
neste disco duas das soenas muúls 


mosas operas de Puccini, 


Gostamos: mais da “Boheme” 
no qual Bori interpreta muito bem 
n scena em que Mimi' relata a 
Rodolpho n vida triste que leva, 
como trabalha todo o dia fazendo 
flores artificiaes que lhe recor- 
dam os campos alegres de sou 
paiz e ao queixa amargamente dit 
melancolia que está rodeada em 
sum casa, 

Gravação multo boa de am- 
bos os lados, 


* 


N. 6737 — Pescatorl DI Perlo 
— Mi Par Dudir Ancora, (Bizet) 
— L'Africana — O Paradiso, 
(Meyerbeor). 

Cantado de ambos os-ladbs por 
Miguel Tieta, tónor de grandes 
recursos que canta a contento 
estas duas arias, 

A agitação de Nadir no ver 
novamente a Leila demonstra cla- 
ramente o seu amor por ella e-na 


Não iva ig 


Traga com uma VICTROLA a alegria do seu lar - 


Ouça as suas musicas predilectas, 
Faça bailar os seus filhos, 


NÃO PODENDO PAGAR de uma só vez, nós facilita- 
mos o pagamento a longo prazo. 





Faça uma vizita à CASA BEETHOVEN, 


Rua Sete de 


Setembro N. 233. (Proximo á Praça Tiradentes), 
DIANOS “STECK” a 30 MEZES 


(Torroba , — | Courante, || 





VICTROLAS 












Agulhas WECO as melhores 






ramanza “Mi Par Dudlr Ancora” 
dá razões do “sobra a expressão 
do gous sentimentos. Na outra 
opera LrAfricana em que Vasco 
da Coma fica assombrado com à 
belteza “da terra maravilhosa, à 
qual havia visto em seus sonhos, 
expresga sua admirição nessa ro- 
manga summamente encantadora, 


* 


EM DISCOS: BRUNSWIOK 
N. 50073 — Boheme — Racon- 


to de Rodolpho (Puccinl) — Lo 
Schiavo — Quando nasceste tú, 
(Carlos Gomes). 


De ambos os lados cantados 


por Glacono Laur! Volpi, o co- 
nhocido tenor 
platéa. 


da nossa culta 


Destacamos neste disco o 


"“Schlavo" do compositor patri- 
cio Carlos Gomes que está mul- 
to bem cantado pelo grinde te- 
nor, Está de parabens a Bruns- 
wick pela idéa quo teve de gra- 
var trechos do musica brasileira. 
Gravação sem falhas e Já pelo 
novo processo “Light Ray” (Ralo 
de Luz) gravação esta-acolhida 
entre nós com grande successo. 


Emtim “um disco 


tamos optimo. 


qua repu- 

El 

N. 15128 — Carmen — Begul- 

dilhas, (Bizet) — Carmen — Ha- 

hanera, (Bizet). 

De ambos os: lados cantados 

por Sigrid Onegin — Contralto, 
Am duas conhecidas arkas da 


popular opera de Bizot acham-se 
interpretadas de: maneira 
prehendentoe é é em nossa opl- 
nião uma das melhores grava- 
ções de “Habanera”, Gravação 
“oa, destacando-se bem o acoms 
panhamento da, orchestra, 


sur- 


x 


N. 15120 — Song of India 


(Rimsky — Korssakow — Slee- 
ping Beauty — Waltz, (Tschal- 
kowsky). 


Executa os dols Indos deste dia- 
"Oleveland” sob 


Um disco para os amantes da 


bella musica russa que dirigidos 
nossa gravação por Sokoloff são 
verdadeiro prazer ouvil-os, 
liz gravação da Brunswick, 


Fo- 


Todos os ultimos 
modelos e novidades 


DISCOS 


A PRAZO LONGO 
Sem augmento de preço 


CARLOS WEHRS & CIA. 


47 R. da Carioca 47, 
(junto ao Cinema Iris) 


RIO DE JANEIRO 


Peçam catalogos e 
informações 


EM DISCOS “COLUMBIA” 


Musica ligeira , 
N. 20101 — PF — Pout-Pourri 
de musicas russas 1º e 2º partes, 
Muito bem feito o arranjo de 
J. Moskowsky, que o executa 
ello proprio em “Cenbalo", inu- 
trumento pouco conhecido entre 
nós, tirando o executante magni- 
ficos effoitos deste original ina- 
trumento, acompanhado da, or- 
chestra “Royal”, 
Um disco multo interessante, 


O) 

* 

N. 2823 — Vlejo Rincon — 
Tango; Galleguita — Tango, 


O primeiro é um bello tango, 


do conhecido compositor argenti- 
no Raul de-los Hoyos e executa- 
do. pela orohestra Lacalles, 

O segundo, cantado por Juán 
Pulldo que-pela sua excellonte 
voz de barytono. o interpretação 
macstra das canções populares 
dos paízes latino-americanos con- 
quistou a estima do publico bra- 
elleiro, é por conseguinte um dia- 
cp quo dispensa commentarios, 


à No: 2580 — Chau-Chau, 
go; Sentencia, Tango. 

Ambos cantados por Juan Pu- 
lão. - 

O primeiro, muito bem canta- 
do, agrada muito polo acompa- 
nhamento original que tem por 
orohestra. 

O segundo, já nosso conhecido, 
é. gravado agora por Juan Poll- 
do, com grande exito. 


TANGO ARGENTINO 


“Adiós mis farras!...”, lotra q 
musica de Ronlien 


E' um dos ultimos successos no 
genero, Gravado em: disco Odeon 
pela Casa Edison alcançou o're- 
cord de venda, em 8, Paulo. Só 
na primeira semana venderam- 
ge: 8.000 discos, 

Um tango delicioso, 


Tan- 


Adiós Muchacho 
Adiós mis farras 
Son las sonrisas 


a e A e mm e e 
mamas 





il 


T 


E 


AA 


problema | 
sua saúde 


k 


Sem duvida não ha nada que valha tanto 
quanto à saúde, Perdendo-a, embora em dimi- 

- nutã parcela, desequilibrá-se o problema da 
vida, Sem tranquillidade ou robustez, quem 


pode ainda gozar a existencia? 
Não se deixe levar pela illusão fallaz das dro- 


gas patenteadas ou alcoolisadas, que corróem o 
organismo: Debilidade é em geral o resultado 
da deficiencia de nutrição no organismo, e para isso: 
não ha nada melhor do que os ricos elementos 
nutritivos contidos na Emulsão de Scott, 


Experimente-a. para convencer-se. 


Emulsão + Scott 


Rica em Vitaminas 








am e + O 9, e O a a O 1 | 


VIDA DE CASERNA 


e O a A O GS 0 a a 


praca (“com perdão da mh pa- 
lavra!!) 
original de “voluntariado”... 


chimento dos claros nas filel- 
ras — cixcopção feita. dos candi-, 
uutos À iscom Militar — era pro-' 
cedido do seguinte modo: 


regimento (especie de “viuva ale- 
gra") corria as delegácias de po- 
licia apnhando esses elementos 
desgarrados da morte, 
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FRAGMENTOS DE TARIMBA )| 


; (Pelo cnpitho Silva Barros), 


TE it TE 


Uncut eee eo nan anne a e Annan ne mm am mma] 


ui ; . 
1) COMPLETO “| pleto: havia assassinado o pro- | quadrão, onde ful recebido com a 
prio pae e era o homem mais res | tocante formalidade de uma for- 
peltado e temido do esquadrão. | |matura. 
Ensine esse homem n ler é 9| Eu estava. pezaroso naquetlas 
essignar o nomo, paragens, pols havia sido óbriga- 
Por este motivo passel a ter um | do mn abandonar-n vidinha de es- 
verdadeiro cão: de Tila, tão agra| tudante, por Isto é facil de sé con- 
decido ficou a mim o “"comple-| cluír que tudo aquilio se me depa- 
to”, FAporRe rava pessimo... 


em Oem nas tir 
Pasendos: alguns annos, a: sor- | OD efrontei-mo - com & do 
to, sempre esta bom SEP nos, | completo"! que, “de ha muito, 
na hora, maidizemol-É, atirou-me acompanhava com os olhos todos 
nos confins de -Matto Grosso. os meus movimentos. 

Na inexperiencia dos meus 'de-| Havia entro mim o- bandido 
sesseis annós de edade, ostentan-| uma afinidado qualquer, uma 
do ns minhas “lagartixas” do sar- 


dessas coisas | Inexplicavels do 
gento, dum. regimento ds cavalin- 


















No tempo em. que assentel 
encontrel “um systema 


O recrutamento-para o presn- 


Pela manhã, n “carrocinha" do 


mém,- cuja theoria não vem no 
caso analyzar, ; 

Quando encontrei alí a cara pa- 
tibular do Máacario, senti-me co- 
mo que reconfortado: não estava 
el sózinho,,, 

Debandada à formatura, man- 
dei vir 4 reserva dos sargentos o 
“completo”, n quem fiz meu ba- 
gageiro, entregando-lho. espada, 
urrelos, botas, esporas, cavallo e 
demais “tróços”, 

O "completo", antes de sé Te- 
tirar, murmurou-me baixinho: 

— “Boy cadête", laso-aqui não 
8 o Rio.., o “sinhô!' quando fôr 
fazer p chamada da revista Jovr 
o seu “materlalzinho do acompa 
nhamento”. 

Ora, tudo na vida tem o seu 
lado bom... o conselho do Maca- 
rio preveniu-me de ser desautora- 
do, devido. amda não ter “rece- 
bido bigódo por uniformidade”. 
-.Pornoite (relação de chamada) 
na mão esquerda, “quarenta o 
quatro! nn direita, por debaixo du 
poncho, sob um Jempeão misera- 
vel de kerozene, comecei a pro- 
ceder à chamada .da revista do 
recolhar, 4s nove horas da noite, 

Cada. soldado, ptlo antigo re- 
gulimanto, era obrigado n res- 
pondor' pelo nome, quando cha- 
mado pelo numero, é vice-versa. 

Eis a minha estréa; 

Quarenta e nove! 

— “Cazuza”, respondeu um in- 
solento, E 
* Cincoenta e dols 

— “B''o pega é unha”, res- 
pondou outro, | 

Cincoentá e cinco | 

— “Pé de cabra”... 

-Bessanta a quatro! 

— “Pao das creanças”.,. 


que dor- 


ria 14 da fronteira do Paraguay, 
eu penetre! “de corpo aberto" 
(sem o meu revolver 44) no es- 


E um crime não 
pensar OS fios 


Grande numero do bomens 
casados. que em sokeiros ad- 
quiciram doenças secretas, 
ficaram com ellas chronteay, 
eis» razão porque: milhares 
de senhoras soítrem sem sa- 
ber à que attribuir a cansa 
destes casos, para Tecmporar 
n suuilo basta 3 vidros do 


miam nus sordidos postos  poli- 
cinos, q 

A “geladeira” € uma institul- 
ção muito mais antiga do que se 
pensa,.. 

Assim recrutados, os .'volun- 
tarlos sem premio” chegavam no 
quartel na; mails: réles' 'promis- 
cuidado. 

H o Exercito antigo, chelo: do 
rigor, “49; nivelamdo todos; depois 
de fardados, todos eram eguass;, 
todos eram camaradas; todos 
eram irmãos d'armas; todos: ti- 
nham os - mesmos direitos (quo 
por efgnal era não ter direito a 
nada), as mesmas obrigações e a 
meamu consideração. .,+ 

O meu sargenteante, o. meu 
eterno a sempro lembrado pri- 
meiro sargénto, não“ sel-por que, 
tomou uma: irreconellavel antl- 
pathia por mim e passou logo a 
me chamar de “seu cadête”. 

“Cadêto", na tropa, naquele 
tempo, era o soldado que sabia 
ler o escrever o que era; visto, de 
vez em quando, às voltas com 0% 
livros. : 

Esse meu “protector” gratuito |. 
entendeu que eu devia ser matri- |- 
culado na Escola Regimental, pa- 
ra aprender o A BC, mesmo de- 
pols-de lhe havor exhibido attes- 
tados de prepnratorios, feitos par- 
celiadamente (cada um enterra o 
neu pas como pôde), é certo, mas 
válidos e bem válidos; volta u 
meia o sargento velho ma “'quel- 
mava”, até que um dia ful pro- 
movido q anspeçada (a «maior 
sensaçção da minha vida militar) 
e adjunto dessa officina do alpha- 
betização. 

Nessa escola eu conheci o Ma- 
carlo, um sujeito com a cara toda 
retalhada a navalha, mal encará- 
do, bigodudo, mulntão chelo' de 
trogeítos, que attondia pelo ap- n, 26, 
pellido de “completo”, 

E o Macario era, de facto, com- 







Elixir e Pastilhas 


Com o seu uso, nota-se em poucos dias: PAES 

1º — O sangue limpo de impurezas e bom estar geral, 

9 — Desapparecimento de espinhas; Elczemas, erupções, 
Furunculos, cocelras, Ferllss bravas, Boubas, etc. 

8º — Desapparecimento completo de, RHEUMATISMO, 
dãros dos ossos e-dôres de cabeça. : - 

4º — Desapparecimento dan manifestações .syphiliticas e 
do todos os: incommúdos de fundo syphilítico. 

5º — O npparelho gastrointestinal perfeito, pols o 
vELIXIK 914" não ataca o estomigo o não contém Joda- 
reto, 

E' o unico Depurativo que têm nttostados dos Hospl- 
taes, de especialistas dos Olhus o da Dyspepsin Syphilitica, 

Licenciado pelo D; N. 8. P., em 21 da Fevereiro, sob 


(6241) 









Do la vida que so van 
Todo se ha ido À 
Solo nos queda. y 
BL fial recuerdo À 





De esa mujer | 


Adiós mis noches 
Llenas de encantos 
Solo ha, quedado 
Una arruga 

De cruel dolor 

Y és por eso'que 
Llorando 'evoco 
Adiós muchanho 
“Tudo acabó, 


Milonga ! 
Yo quiero recordarte 

Como un blazón 

Lleno de amor para mi 
Mujeres 

Que mi vida han bebido 
Y han agotado mi juventud 


Mas todo en Ia vida és pasájero 
Como el sabor 

De una pastón 

Por eso mi despedida. | 
Tan dolorida É , 
+ Quiero batir, 


im % 
* PARLOPHON 


Dentro de alguns dias intclará 
as suas" vendas e fabricação no 
Brasil, a famosa Parlophon. E' 
seu representante no Brasil a 
casa Optica Ingleza, à rua do Ou- 
vidor, Com “studios em Berlim, 
Londres, Paris, Milão, Barcelona, 
Nova York e outras: grandes ci= 
dades, wu Parlophon pretende de- 
dicar-se À gravação de musicas 
nacionnes, canções e dansas de 
estylo brasileiro. 


* 
“A VOZ DO SERTÃO" 


O grupo sertanejo dos irmãos 
Romualdo e Lupercl Mirandn tem 
graviudo todo seu Interessante re- 
pertorio em discos Odeon. 

Ouvimos" alguns 'sólos de ban- 
dolim' por Luperoi Miranda, que 
& realmente um, artista admira- 
vel, ; 4 

E 
MARTINEZ GRAU E CARDOSO 
DE MENEZES 


“Estes -dols: nomes. Testejados, 
autores de lindas composições, £l- 
guram no disco Odeon 10,210, o 
primeiro “com o stu “Sapoty”, 
cantado por Formentl, em bello 
estylo, 

De: Carolina; Cardoso da Mene- 
zes ouvimos eua encantadora 
“Gauchita formosa”. 


Wo 
UM GRAMOPHONE PORTATIL 
DIGNO DA MELHOR MUSICA! 


Passos de gigante têm-sião dn- 
acloncia. da. reproduação' do som, 
dos nostes ultimos tempos na 
mes, agora chegou-so ao exito 
mais importante de todos: 8 crea- 
cão de um novo modelo de gra-, 
mophone portatil, ;o::"Deccn 66" 
de fabrienção Ingleza 

Aquela: sensação de artifício 
e e 

Eetenta ! 

— “Mato cobra", 

Oltenta e dois! 

— | “Mole mole", 

Noventa ! 

— WB" o “nlicata”,,. 

E assim, depois de ouvirruma 
série: dos vulgos, os mails desen- 
contrados, arrisquel, com: nuto- 
ridade: quarenta e nove, cincoen- 
ta à dois, cincoenta o cinco, ses- 
senta e quatro, setenta, oitenta e 
dois e noventa: — um passo em 
frente, marche! 

Cabo de dia ! 

— -Prompto, meu sargento... 

— Recolha esses homens Ro xa- 
drez,.. B.,. num gesto verda- 
detramente “louco, confiando no 
meu “quarenta e quatro”... e no 
“completo”, provoquel: tem al- 


—— 


Falando Difficil 


—— e 








Quando n Columna de Opera- 
ções do Sul, em perseguição nos 
rebeldos de São Paulo, em 1924, 
attingiu ás barrancas do Rio Pa- 
raná, alguns oíficiacs tiveram a 
+ ms 












natural de 
atravessar aqueilo caúdeloso rio, 
tendo ensejo, assim, de conhece- 
rem o territorio de Matto Grosso. 


“curiosidade muito 


Na margem esquerda. do-rlo, de- 
pois do “Presidente Epitacio", no 
tim dos trilhos da Sorocabana, ha- 
via um casebre pertencente a um 
preto velho, canoeiro quo fazia 
a travessia daquelles 1,800 me- 
tros dagua, a dois mil réis por 
pessoa, ' 





Em nossa comitiva viajava um 
segundo tenente. comissionado, 
magrinho,- contador de anedoctas 
interminaveis e sem 60l, pernos- 
tico;.o typo do cabra pdo, 

A mania desse tenente era fa 
lar difficil; conversar-so com ello 
sem estar-se com um diccionario 
debaixo do braço, era fincar lan- 
qa em Africa, Não havia quem 
o entendesse; o homemszinho era 
um dilluvio de besteiras. 

E como elle marchaya na fren- 
te, e mesmo por ser o mais mo: 
derno, coube-lhe falar no canoel- 






guem 











VENDAS A DINHEIRO 


À Guitarra: 
de Prata 


7, Rua da Carioca, 37 





que até ngom tanto desagrada- 
va ds verdadeiros amantes: da 
orte divina desappareceu, Em 
geu logar consegulu-se' de uma 
maneira definitiva, dar a sensa- 
cão dn realidade, tal o volume de 
som puro desse apparelho. 


MR 
LAURI VOLPI 4 


Glacomo: Laur! Volpi, tenor ita- 
liano reconhecido em todo o mun- 
do como um dos melhores ex- 
poentes da arte lyrica, tinha pen- 
sado abragar'a carreira das leis; 
A guerra interrompeu seus estu- 
dos entrando paro exercito ita- 
Hano, onde logrou subir até ca- 
pitão, Ao terminar q guorra eu- 
ropéa regressou à sup cidade na- 
tal, Roma, Tecomeçando Seus, as- 


Ea 


tudos muslcaes na - Academia de |: 


Santa Cecilia, Sun estrén em 
“Manon” de Massenet' no Thea- 
tro “Constanz!" em 1920, sem em- 


pm a am a a 1 


Meias Therezinha! | 
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ahi que queira protes- 
tar: So 

— Silencio tumular | «4, 

Estava salva o Pntria; q ex- 
periencia. de insubordinação fa- 
lhãra; fôra mantida a discipli- 
na, muito embora. por. um 'pro- 
cesso mais que absurdo, 

E de tudo quanto vi em Mat- 
to Grosso, o que mais me chamou 
a attenção, no melo dessa gonte 
quo constitula um esquadrão ty- 
po “Jnrrdim Zoologico”, fol a pro- 
prledade verdadeiramente. ndmi- 
ravei dos appellidos,., 

O “alicate”, então, era um su- 
Belto enforrujado, encravadinho, 
pornás arcadas, em fórma de pa- 
beim um verdadeiro all- 
cote,,, 


tado da embarcação, gritou: 


— “Olá, da Costa d'Africn!.,., 
Quanto queres de, remuneração 
pecuniaria para nos transportar 
deste pólo para aquello' hemis- 
pherlo?” 


O canoeiro, esfregando os olhos 
e 'bosejando; is 


y 


— “Para onde, homem, para 
o comiterlo?” 


O tenente: — Bucephalo!,.. 
“Se é por. méra ignorancia, eu 
tronsijo; mas, 80 ousas menaosca- 
bar. da minha. alta prosopopéa, 
dar-te-ei um charno no alto da 
sinagógo, que .deiror-te-ei mais 
raso que o sólo paíirio e trans- 
formar-te-ci as massas encephali- 
cus, em matcrins cadavericas, com 
a minha metaphorica bengala!” 

O canoeiro, aparvalhado: 

Ah!,.. mes isso tudo não cabe 
na canõa!.,. 


Bravura Surda' 


A politica. militante go yntz 
não agradava f massa geral dos 
cidndãos, e São Paulo, de armas 
na mão, se havia insurgido con- 
tra esse estado do enisas. 

Militares | de todos os postos, 
antigos revolucionarios de 93 e 
dos acontecimentos do 1922, ha- 





ro para nos levar no, outro lado | bilmento Insinundos por camara- 


do rio, 
O proto velho estava. dormindo 
dentro de um bote, e o tenente, 


o | batendo com a bengala nº cos- 


das de bandeira, nurcolaram a 
eminencin dessa facção, 

Bempre avesso És agruras, pre- 
forl ficar do “lado de cá”, mes» 


vNOVO MODELO, 


“O Rei dos gramophones portateis !... = 


Repertorio variado de discos de todas as marcas 


DONO MARTINS & IA. 


to, é ninda, que por essa occas 
Já tivesse terminado o curso de 
direito doixou do -Jado a profissão 
e entrou definitivamento pra a 
opera. 7 - 

Ipurl Volpi, estreou em Nova: 
York num papel, no “Rigoleto",!, 
o mesmo. que serviu a Caruso 
para so apresentar ao publico: 
norte-americano. 








São encontradas em todas 


da 









B A PRESTAÇÕES 


Laurl Volpi possue discos grae) Q 


vados em discos Odeon, Bruns- - 
wick q Victor, 


MICIROLAS E DISCOS À 





; À As ultimas 
novidades 

AO PINGUIM 
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— 121 


filial da Geladeira Ruffier. 


em O E SS 


A melhor 
A mais duravel 
A mais garantida 
A mais elegante 


“ 
] 
I 


as boas casas 





Deposito Geral. 
- Secção, de atacados 


Rua Buenos Aires, 342-; 


mo porque a minha figura repro 
sentava um, coefficlente zero, per=. 


“nltas cavallerias"... 2 

Marchet com a tropa legal, Sol= 
dado até ali, fazendo os meus 
trocadilhozinhos venenosos, cum= 
prindo aquelas ordens todus, ob= 


gervando tudo e todos, por uma - 


questão mais de Disbilhotice, da 
que de utilidado, 


Um dia, nes immediações de mm 


Guayuna, às | metralhadoras Tê 
beldes davam tantis saralvadas, 


que eu tinha'a impressão pers 


feita que se tratava de-uma chu= 


va do pedras ou de um tabocalt” 


se queimando; polis foi. exactãs 


mente quêndo um commandanta. 
tevo p infeliz ldéa de me convis o 


4 st 


dar para tomarmos um chimar= 
rão, Já na retaguarda, preclsa- 
mente no ponto mais hostiliza- 


do pelas metralhadoras. ,.' ve 
A principio eu pensel que ES 


tratnsse de um pilheria e, por 


brincadeira, açcedi no convite. 
Ainda hoje, quando me recor= 


do.,. vra... v3s 


Seguimos os dols; elle, calmam ! 
| mente, passos cadenciados, indif= 


rerente, excontava a mais pacom 
ta das marchas militares... ss: 
Voavam pedaços de trilhos de: 


ferro, em fórnmn de estilhaços, en 


torno de nós, torrões de areia, é 
muitos outros à 
nas paredes proximas. 


s 
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feitamente dispensavel para as | 
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projectis batiâm . 



























































a 1 ' 





Deante de tudo aquillo, eu, num UM 
estado nervoso tal, fazia exerci= 


cios inauditos de força de vontas 


de; Invocava Turrene com o seu: 


(Continúa na 6! pag) 


“SEJA? 
UM HYMNO 


Que se proctame por toda 
o Brasil, num sito unlsono 
e de fts, 
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PARA SEUS 


cores . 






— As caixas chegaram, Salim? 
— Não, -senhor pre o res- 
pondo o fnetotum por 
"causa da quarentena, senhor, 
cone! ellas estarão aqui dentro 
de um mez. 

O — Patota! E! para amanhã, 
6 para o Natal que cu quero às 
caixas! — exclama Renato. 

E despoltado, ello pensava, nas 
lindas bonecas mergulhadas ' em 
É banhos da açafrão, na decepção 
das creunças convidados, na sum 
alegria destruida. 

—O que fazer, Salim? 

— Deus ha de aconselhar-te, 
8 senhor consul. 

e! “A fatolista pgravidado de Sa 
O llm pareceu serener o consul. 

Resolveu então percorrer a cl: 
gade musulmana em busca de 

alguns brinquedos. 


Salu, precedido de dois janis- 
[7 garios de vestes largas s cheins 
de galões. Incaminharam-so pe- 
las ruas sombrias o silenciosas, 
pelas “rues. seyeras onde não têm 
. | janeiias às casas. E els que en- 
Ci contada a uma porta, quieta, Im 
; ovel, divisou Renato uma som 
; a pálida, indecisa. Naquela 
É vago brancura, dois. pontos — 
tolas olhos — finos, sombrios, ti- 
nham um estranho brilho, Ke- 
CNP nato distinguiu uma mulher tur- 
ed; no fentanto, não tra uma 
À niêndigo., 
'Quiz passar, Ella porém, es- 
"bogou um. gesto timido; depois, 
assustado, rocuou. de encontro 
a porta. 
Beus vãos ondulavam quaes 
as azas do um granda passaro 
» medroso, mas eou olhar perma- 
necia supplicante, insistente. 
Renato ficou intrigado; os dois 
à Janissagios Indifrerentes,  afasta- 
ram-s8. 
"O hol seguia, as sinuosidades 
"das ruas estreitas, dilula-so em 
» ralos amarellecidos, Muls longe, a! 
“gombra tornava-se densa, E na- 
quelle - lnz  amortecida, Renato 
a “viu que a mulher não estava 80. 
* Uma creanca, deitado ú- soleira, 
| pgarrava-so' medroso 4 ponta do 
à meu “haik”; junto á creança, es- 
“palhadas pelo chão, havia umas 
Po colsas bizarras, coloridas, seme- 
PR antes a beriogues selvagens. 
PE Das mãos da mulher pendiam os 
mesmos enigmaticos objectos, 
- Ella 'surprehendera o olhar do 




































va 


À consul. Mais affoita, num gesto |' 


harmonioso, mostrou. 08 objectos. 
E As pupílias profundas e immo- 
E vels Imploravam, Então, elle viu 
que eram honecas, pobres bone- 
as arahes, que ella offerecia. 

Sob as- pregas do “haik”, Ro- 
nato entreviu um corpo frassil 
e virginal, Um ralo de sol brin- 
ca “cava no muro... Sob o véo de 
SM “ musselina transparecia úm rosto 
; Edo belleza primitiva de uma pal- 


otiado suave, E na claridade que 

morria, a mulher o à creançu 
El lembrava um fresco primitivo 

uecido f& soleira de uma vo- 

ha. porta, 

— “A virgem e a creança — 

neta! Renato — A virgom das 


y “Tomou uma das bonecas, exa- 
“Fminou; Era feita de dois pãos; 
a cabeça era do trapos; não tinha 
Pi pescoço nem hombros, Um pon- 
to vermelho indicava a boca; um 
à Yasquim pregado ao peito, fhdi- 
cava que a boneca era senhora 
“de harem. TD naqueites: brinque- 
“dos tão grosselros, tão Imper- 
Preitos, havia qualquer coisa de 
ingenuo da enternecedor, de im- 
» previsto. 
Do E's tu quem fazes estas bo- 
“necas? interrogou o consul, 
| A rapariga respondeu cerran- 
do as paolpebras cujos longos cl- 
“Jos punhem no rosto uma leve 
Po Bombra. 
E — Queres fazer-me mais, mui- 
tas mais? 
As palpebras responderam no- 
vamento, 
— Como te chamasy 
— Jasmina... 
z — Jasmina,.. tJasmina, virás 
tu mesma trazer-me amanhã as 
+ bonecas? 
Bila teve um gesto medrogo. 
DV  — Vem, peço-te ou... Poderás 
trazer teu filho, 





Cruzes com brilhantes, 


Medalhas, brincos 


.. 


por preços inacreditaveis. 


dernas, paga-se bem. 


Telephone: 


Brincos com lindas pedras, prata. do Tel é 
Aneis com lindas perolas , prata de lei , , .. 


Fantaslos (finissimas, broches, aneis, pulseiras, 6 etc. 
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FILHINHOS 


Lindos e finos dormitorios laqueados em todas as 
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virgem das bonecas 


| Por SER Harry | 


-— Não & meu filho, 


irmão. 





|Assu 








é meu 


— Não tens marido? 


— Tinha um 'notvo, 


elle del. 


xou-me, disse ella com um mo- 
vimento tristo da mão peque 


nina, 
t 


Ao voltar do consulado, 
nato mandou Salim em busca do 
Jasmina, Soube, que seus paes 
que um. filho 
do primeira. esposa roubara-lhe 
n parte da herança;-a mulher dz 


haviam morrido, 


seu pro casará-se com seu noivo. 
Ella oo irmiozinho moravam em 


ousa do uma volha; com' tranos 


que lhe davam ou que apanhavi 
na rua, Jesmina fazia as bono- 


cas 


alfterento, mas 


— Sabes que edade, tem? 


— Dezesels annos; 
As mulheres acham-na bonita, | 
nccrescentou Salim com voz in- 
observando 


n' moça 


physionomia do consul, 


— Está bem, Salim. ;- 
é Ed 
no j 


AB creanças dansavam em tor: 


no' da nrvoro de Natal onde pén- | 8 


diam as bonecas de Jasmina, 
Jagmina viéra tambem com o 


irmão; consentira emfim em pe- 


parar-se do sous véoa/ 


Renato, 


entre dois ramos da 
arvore, olhava-n encantado. 
ella maravilhada, incredula, con- 


PRE 


templava os presentes recebidos, 


As mãos acariolavam os objectos, 


e os grandes olhos sorriam,.: 
As creanças partiram, 


Jasmina despediu-se de Re- 
nato: beljando-lhs “a mão, 


perturbou-se, 
rapidamente, 


“Blle porém tornou a 'chamal-a; 


Blle 


-o cla afastou-se 


— Jasmina, voltarás? 

Já na porta, ella voltou-so e 
através do véo, Renato viu seus 
grandes olhos dolorosamente re- 


signados. 


Firando 36, o consul apanhou 
ns bonecas esqueoidas pelas gre- 


anças, 


Em todas achava agora 


uma. semelhança com dJasmina, 


A boca triste, ds olhos taçcltur- 


nos, chelos do mysterio... 
Guardou-as numa gaveta, 
O silencio da casa acabrunha- 
va. Quiz deixar a sala; o pé es- 


IJOTAST 


Compyamos no Monte de Soceorro 


VENDEM-SE POR QUALQUER PREÇO 
VERIFIQUEM AS NOSSAS VITRINES E PRE';OS 
Aneis com brilhantes, desda . 
desde ., 


Brincos com brithantea, desdo . 
Reloglos de ouro para sem hor 


4 to végio te 
..... 
.... 


às, desde . 


“ 
. 
. 

. 
. 
. 


FAQUEIROS DE PRATA DE LEI, desde . 
e muito soutros artigos que não podemos deseriminar, 
Compra-se qualquer qu antidade de joias antigas e mo- 
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feminino, assumpto” tão complexo 
não só quanto no modelo como 
& qualidade, disposição e côr dos 
tecidos empregados, 
que de dizer, péls, os figurinos 


com dederinções sobre a confe- 
cção das tolleites à a occaslão 


se refero .no typo do vestido 
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fluencia na côr dos vestidos 


Com referenolas no vestuario 


ha muito 


vêm - sempre cheios de modelos 


propicia de usal-as, 
“A moda variz não só no que 


como na, côr do tecido empre: 
gado. 

Compulsando as ultima. edi- 
ques de rovistas de moda, vindas 
de Paris, notamos em' chyonicar 
femininas que as côres dós ves- 
tidos que ultimamente têm gidc 
usados na cidude-luz são n “mar 
ron''s a “grenat!, 

Lançados pelos grandes costu- 
reiros da rua do la Paix', or 
vestidos em tecidos. de côr “mar: 
ron” “conseguiram revolucionar 
todo o bello sexo de Paris, Fo 
uma verdadeira multidão chio r 
encher os ateliers daquelles: afa- 
mados costureiros, 

Hojo em dia | toda Parla ele- 
gante só se veste de “marron” 
e “grenat", pois são as côres da 
ultima moda. 

Como em. Paris, aqui no Rio, 
podemos mítirmar, devido f sym- 
pathia do nosso povo pelo que 
é parisiense, ns côres “marron! 

e “grenat” vão ter a mesma ac- 
SaLoição: (13925) 








corregou; Renato: curvou-so, q 
ver o que era, Era o colar de 
flores de jasmim que ella trou- 
xéra o cujo flo se rompern, As 
tloreg estavam murchas mas per- 
fumavam aínda, O rapaz collo- 
cou-as em voltr mo pescoço, E 
no terraço ficou a esporar, A 
noite descia luminosa, As ecupu- 
las brancas da clãade adormeci- 
da ondulavam qual um campo 
ds nave. De longe em longe, à 


baixo, na run deserta, chorava 
uma fonte... 

O collar de jasmins embalsa- 
mava. Renato lovou-o nos la- 
bios, e: meio adormecido, sorrin- 
do na certeza da felicidade pro- 
xima, murmurou! 

— Jasmína, flor do jasmim — 
flor tristo e virginal,., 

Traducção de 
EBERGIO-THOMAZ 


“ Julho, 928. 





Bolsas só na Fabrica 





De 259000 n 1208000, ultimos mo- 
renas) 


o equipamentos = Escoteiros. 
- Polo! Cat mais 2$000 (valo! 
postal) 


JOAQUIM CINTRA & fia. 


KR. DOS OURIVES, 
Proximo 4 'R, do Ouvidor | 
f (13822) 


A ALLIANÇA |; 


“ Minha bôa Laura 











Jscrovo-te para - te dar uma 
explicação sobro a inesperada 
scena que hontem 4 nolte pro 
senciasto. Tu que és minha 
amiga voces ficar admiradissima, 
o, desdo já te peço perdão por 
to ter occultado durante tanto 
tempo o mou segredo. 

Como sabes, o nosso castollo 
na: Bretanha era perto do do-gr. 
Barão de Keradieu,. o grande 
amigo: do nossa familia e eu e 
o filho delle: o Georges, fomos 
creados juntos como dois Irmãos, 
Cregcemos o comnosco cresceu -a 
nossa amizade. 

Elleentrou' para a Escola Mi- 
litar o eu depois de completar 
os meus -estudos-no Sacré Coeur 
vim pára junto dos meus, e, 
continuamos companheiros na 
mocidade como tinhamos eldo 
na menínico. 

Uma coisa espantava a todos, 
o8 nossos conhecidos, o meu 
temperamento calmo quo nunca 
me permittira chorar. 

Moça, rica, instruldo e dizem 
que bonita, não tardaram a “ap: 
parecer os pretendentes, mas 4, 
todos eu recusava, obrigando-os 
a mo jilgarem uma 'indifferento 
ou um monstro do orgulho. Nun- 
ca, ninguem me conheceu um 
simples “firt", muúlto menos 
uma sympathia o tu mesma mi- 
nha Laura, chegaste à conclu- 
são de qué eu não tinha córa- 


O. 

Depols, velu a rulna para q 
nossa casa. Impassivel vi car 
regarem tudo o que era nosso e 
sem uma lagrima abandone! pa- 
ra sempre o solar dos meus an- 
tepassado:, Foime: preciso en: 
tão, uma enorme força de von- 
tado para Tazer frente à situa: 
ção em que nos achavamos, e, 
fui eu quem, para poupar ma- 
mãe (bem sabes que não tenho 
Irmãos), lidei com “os credores 
que por todos os lados nos amea- 
cavam. 3 nunca mo deixei com- 
mover, 


Mais tarde, velu a guerra; 
Georges alistou-so e... na hora 
da partida à suo ultima palavra 
fol uma promessa, 

“Voltarei — disse-me, fitando- 
me. 


Nem um segundo vacilel e en- 
trel para a Cruz Vermelha, pe- 
guindo para o “front”, 
ve tormnei-me a melhor enfermel 
ra, o era de ver a nobre 6 or- 
gulhosa senhorinha de Boncoeur 
tratar Indistinctamento | portu- 
Eguezes, francezea, americanos. 
Sobro esto selo que substitula o 
de uma esposa, de uma mãe, de 
uma filha, expiraram cabos, te- 
nentes, capitães, contundindo-moe 
multas vezes com aduella por 
quem chamavam, bemdizendo-me 
outros pelo carinho com que os 
tratara, 

Assisti tudo isso sem que-nun- 
co uma lagrima orvalhasseme a 
face. Não podia chorar... Fran 
defeituosa com certeza... Nunca 
hesitel em culdar de um ferido; 
parecia-me que me desveliando 
pelos sous filhos, commoveria a 
Mãe Patria que então, agradec!- 
da me pouparia um deiles que 
era tudo para mim, 

Sim, minha cara Laura, por 
que eu, à fria, 2 “Invulneravel” 
como dizia sorrindo teu marido, 
amava com todo o ardor dos 
meus vinto annos e... como sa 
ama uma só vez na.vida! O 
quo para todos era Insensibill- 
dade, não passava de um gran- 
to retrahlmento. 

Acabada a guerra velu um to: 






























Em bre-| 68 


CORRER DA AX MANHA - —  Domiiieo,: » de Agosto d de 1998 
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À moda feminina e a sua im- 





[Despedida | | 








'| IRENE DRUMMOND | 


A 











E mais densa se torna a escuridão. 
virão , 
Falta-me o doce embalo da Esperança, , 


Para os dias incertos que. 


O meu quarto desfeito... 


E essa visãa 


De tudo que passei, desde creança! , 


Foi talvez pouco c a vida 


já me cansa ata 


Porque os meus sonhos não renascerão,. ,» : 


Olho as gravuras da parede amiga... » 
Olho a minha cacimba retratada 
A's horas de magia do. Sol-pôr,! 


Vou partir e a saudade me castiga! 


Aqui tornou-me um sonho 


deslumbrada,. 


Aqui chorei teu lindo e falso amor! 


Rio, Abril de 1928, - 


OLHO em redor emquanto a noite avança. 


ponta negra de um cipreste; EM | CN AA AAA AAA AAA AAA PIADA PPP PPA ve ea 








legramma “delle” — “Sigo para 
o Egypto a serviço". — contive- 
mo o ninguem soubs o que to: 
ram para mim aquelles tres me 
zes quo passámos sem noticias, 

E, hontem, subitamente aquel 
le aviso: "Acabo de chegar, tra- 
gote uma surpreza e uma ale: 
grin.” 

O coração pulsou-me, . A ale- 
grin naturalmente o pedido, pois 
embora elle nunca me tivesso 
dito que me amava, por certas 
attenções e molas confissões, eu 


sabla ser a preferida; e a sur»; 


preza alguma jola antiga: que 
ello me trazia, da terra dos Pha- 
raóes, Tolinho ! como se. o seu 
Seração não me bastasse | 

“ra noite, “na pequena. sala da 
nossa casa, mamãe, teu marido, 
tu e eu acabavamos. de jantar 
com º elegancia é distineção pe: 
culíares 4 vordadeira nobreza 
franceza, Moulin, o nosso cren 
do, “abriu a porta e annunciou: 
“O sr. tenente Do  Keradieu". 
Levantamo-nos do chofre, e, an- 
tes que chegassemos 4 porta ellá 
entrava trazendo ainda na mão 
nm maleta de viagem. Deo palliida 
que eu estava, torneime Jlvida, 
quiz>ir ao seu encontro, masa 
emoção reteveme. Olhelo, e 
Insensivelmente o meu olhar que 
o examinava baixou f' sua mão 
esquerda. Fol quando solte! 
aquello grito, sentindo uma an- 
guatia “exttanha apertarima e 
garganta eo pranto jorrarmê 
nos ginpãos: 


“Ab! a terrivel fragilidade” das 
coisas “humanas ! Uma “mtlher 


Cintos,” “pernolras, - “postas, malas | que cem uma lagrima, assistiu “a 


propria rtlna, que: “empassivel | 
presenciou os horrores da guer- 
ra, chorar... eoluçãr... anto um 
pequenino circulo de ouro! 
Beija-to a tua, 


Copacabana -— 1928. 








Aarte de vestir é um se» 
gredo que uma vez obtido 
nunca mais se despreza 






















Os modelos de Chapéos da 

REAL MODA dão vida a 

esse segredo; fazem-no util 
e attrahente. 


RUA URUGUAYANA, 80 


bl 


E SEDA, 


directamente. 


peleiras, 











Pata SENOTAS 


LINDOS MODELOS'EM FELTRO, PALHA, CRINA 


ENFEITADOS À. ,....,..8 
Grande 'etock ds carap uços: do lebre, 
de palhas de Bangkok, Bongalia, Baku! 


68000 
Taupé- Chrystal, 
o Perlé recebidos 


Variado sortimento de plumas, flores, fitas: 
botões e todos os artigos a ccessorios pura modistas EO cha” 


REFORMAM-SE, CHAPÉOS TORNANDO: LET . 
. MENTE NOVOR dt 


A. Peres & Cia. Avenida Passos, 34 
- 1º andar — Phone 7441 


(19524) 









À POESIA DE 


A ALMA 





Deus que tudo creou é que 
espalhou por. sobre a sua, obra 
à toalha luminosa da poesia, 
fez, entre tudo o quanto de bello 
o de: delicado existe. uma colsa 
que é intangível, mas palpitan- 
te; que é universal, mas sentida, 
onde malor, parcela ds belleza 
ficou netummulada — a almada 
mulher. 

E' certo que na sua Infinita 
multiplicação, essa alma, perde, 
vezes, os seus característicos 
fundamentaes, apresentando em 
suas ulas man: 
chas e falhas fmproprias do seu 
todo, mas tambem certo 'é que 

particulas vi- 


é maloria dessas 
ventes, conserva todos og seus 


attributos dívinos, para 'espa- 
lhar pelo mundo a graça o a 


bondade; o encantamento e a do- 
qura. 


Tão subtil e tão etherea é a 


ulma das mulheres, que até ho- 
jo a alma masculina. está em 
duvida sobre sua existenuia, ou 
pelo menos sobre a. sun nature- 
za diffinitiva. 


Mesmo depois de se terem 


passados tantos annos sobre o 


nas officinas de Mme, Peres. 
dar, — Phone Norte 7341. 


Foileites para Senhoras 


Blegantes o. primorosamente confeccionados. Acoeltarit- 
so tecidos para encommendas, por figurinos, sob medida, 


celebre Concillo de Trento, em 
que tantos luminares da egroja 
daquela “época, discutiram a 
magna questão do decidir so, de 
focto a mulher possuia anima, a 
duvida permanece” em muitos 
espiritos fortes, “que'se' julgam 
superiores, e 88 quando em vez 
surgem pennas ousadas que lan- 
cam theogrlas absurdas, com as 
pectos ds falsa philosophia, que 
demonstrám” não estar 'ainda, 
apezar de tudo, bem provada a 
existenola. da alma feminina, ou 
pelo menos, a sun cgunidade á 
alma do homem... 

Os mais persistentes em pro 
curar. demonstrar, 'já não digo 
a existencia da alma na mu: 
lher, mas. » sua inferioridade 
em face da “do homem, lançam 
mão de todos os recursos da 
sclencia e chegam. ao absurdo 
de querer provar essa Inferiork 
dade, pesando cerebros mortos, 
e: medindo a capacidade interior 
de craneos vasios , da materia 
onde actuava o fluido dm vida!! 

Pobro alma feminina ! 

Por mais que ella nlargue e 
Intensifique o halo luminoso que 








Avenida Passos, 94 —1º nn- 
(13525) 


sua claridade 
os. sofírimentos ) 
tem supportado desdo. quo foi 








a eclreumda, quintescenciando a 
consoladora com 
immensos que 


creada; por mais que augmente 
constantemente o seu ralo de 
noção bemfazeja, fazendo ! brotar 
pelo mundo iInterminas florações 
de: bondade e de carinho; por 
mais' que amplie o seu estorço 
de, liberta do captivelro da igno- 
rancia, esplender em brilhos ful- 
gentes de-sabedorid e de cultu- 
ra; por mais que procure espar- 
&ir pela terra os milagres con: 
soladores que a belleza sabe fa: 
zor em beneficio do espirito hu- 
mano e de suas creações, con: 
tinua a ser discutida, negada, 
suspoltada por essa outra alma, 
inteiramento a sl semelhante, 
que adora o envolucro carnal 
em que, se escondo, mas que 
não: acredita muito na sua es: 
sencia divina ! 

* No entanto €* quer queiram 
quer não quelram os homéns de 
agora, cujo desenvolvimento 
mental não devia mais compor: 
tar tão fracas lúéas, é na alma 
da mulher que se aninham, de 
preferencia, as mais elevadas 
virtudes, e & ninda nessa alma 
privilegiada, que Deus depõe o 
melhor de sua obra, fazendo-a 
expandir-se em perfumes, em 
brilhos o em flulãos dulcissimos 
o beneficos, 

E' nessa alma, tantas vezes 
negada ou: aceusada de torpezas 
torriveis, que a belleza achou 
melhorés elementos pará con: 
strutr a sus grando torre lumi- 
nosa, que se erguo para o alto 
como um marco espiritual que 
lembre ao mundo o seu Crea- 
dor magnífico | 

E' nessa alma fragil, como é 
julgada, que o amor universal 
assentou 08 seus aljcerces de al: 
trulsmo e de-fraternidade, sobre 
os quaes se vas erguendo o alto 
castello de luz ondo a bondade 
habita e acolhe quantos o infor 
tunlo Singelou ou a desgraça es' 
tigmatizou impiedosamento | 

E' dessa alma sunvissima na 
sua forma verdadelra, que par- 
tem os brados de revolta. contra 
nã Iniquidades: colectivas, que 
fazem, de húmanos seres, féras 
bravins e sangulnarias, 'carnicel- 
ras féras que se degladiam em 
selvagens lutas Inglorias [,.. 

E' essa alma. dolicada quem 
ensina ao mundo mw força prodi 
glosa da brandura e da constan: 
cia, no combate Insano contra o 
erro e o crime! 

E' nessa anima, fina como um 
perfumo divino, que a poesia se 
acolheu contente, para. fazer del 
la n grando inspiradora de obras 
Immortaes o nu propria creadora 
do mil obras preciosas, onde € 
verso canta e geme e ondo | 
im go dulciífica e rei 

“Naturalmente os que ms Jêm, 
dirão -conskgo mesmos: 

— Mas esta creatura é sus 
palta” para Tescraver semmolhantos 
affirmativas, pols que, sendo 
mulher, transforma em vitupo: 
rio o hymno “de louvores quo a 
sua penna -innócua procurou er 
guer 4 alma feminina 1... 

Talvez tenham razão os quo 
assim. possam. pensar, mas esses 
mesmos saberão desculpar-me 


Z2>320 


GONCALVES DIAS 75 


Palestra feminina 


aa 


NUMA TARDE FRIA 
Meu amigo: 


. Vs i 
HOJD faz tanto frio que não 
sal; não fiz o meu footing habl- 
“tual, não ful 6 cidade como lhe 
havia dito pelo telephone e assim 
como es mntronas antigas  deixol- 
me ficar ra quietude do lar. 
“Fez: tanto frio, tanto! O meu 
lindo Rio parece uma flor im- 





mensa toda molhada: do orva- 
lho. E o orvalho que molha a 
grande flor é a chuva que cas 
constante, Impertinente, Chuva 
de mulher, dizem: Por que de 
mulher? Por que é impertinente, 
ou por que é constante? 

Faz tanto frio o o cêo está tão 
cinzento, tão denso, tão revestido 
de nuvens sombrias que a gento 
tem q. impressão de quo está em 
outro clima e que daqui a pouco 
vas nevar. Que Jindo seria a neve 





Casa Tavares | 


12 - Rua Luiz de Camões - 12. 
Grande emporio de tecidos: 
finos, especialmente de 


Sédas — lãs — Astrakans 
Linhos — Tricolnes de seda 
para camisas 
Grande Vespas de. Ottoman 


ultana 


VENDAS DIRECTAS PÓR 
CONTA DOS FABRICANTES 


Grande stock de retalhos de 


seda 


AAA PPA 
(19916) 





quando cu lhes: disser, com tu 
minha habitual franqueza, que 
escrevo hojê com um enthusias: 
mo especial; um enternecimento 
profundo, e uma emoção vibran- 
te, embora suave,  poçque aca 
bel de penetrar o amago de 
uma alma feminina ondo bebi, 
em largos haustos, belleza e sua- 
'vidade, e ondo a “poesia espande 
em delicadissimos brilhos estel- 


Jares! 
Essa alma de mulher, vicejo 
muito longe. num paiz de len: 


das o de tradições, de ABr 
e de descantes | 

Não conheço sequer a sus do 
na, nem qu vi brilhar no espelho 
dos olhos com que esplam 0 
mundo, mas. conheci-lhe o en: 
canto e a doçura infinitos atra- 
vês os versos que ella compõe 
com todo o seu sentimento e to- 
da a gua sinceridade., 

Fol por acaso que me velu ás 
mãos um pequenino livro bran- 
co, do aspecto simples. 

Disseram-me: isto é de uma 
poetiza: portugueza... Talvez va: 
lha a pena ler... 

E eu, que quas! nunca posso 
ter 0 prazer de ler, porquo são 
muitos os cuidados que Deus 
me impõe, puz-me a Jer, por 


ninos Assumptos & Curiosida | 


os a uu: O mp 


A' ELITE 


Chapéos-de feltro a 12$ e 15$ - Chapéos de palha a 5$, 
a 8$000 e 12$000 —— 


SO"NA FABRI 








CARIOCA: 


CA SILVA y 


R. Archias Cordeiro 248-Meyer (proximo á Assistencia) 











alto, o pequenino llyro, Não pu-| ram realmente com saudades do 


do mais naquella hora de Ines 
quecivel emoção, tirar os olhos 
daquellas paginas, onde em: ver: 


mol... 
Onde: estã você, meu amigo? 


sos simples como gottas de or:| No mesma cidado e no entanto, 


valho, palpitava, intelra e lumi- 
nosa, uma alma de mulher ! 
Desnappafeceu ante meu olhar 


tão longa de mim! 
Sel quo hoje não virá, e embo- 


a artista que teceu poemas emjra sabendo, a cada instante pen- 


folhas de papel immaculado, pa: 
ra só ficar para & minha. admi- 
ração n alma feminina, tão 


so que vas chogar,.. º 
Marlo, nilo quer! vir porque 


cheia de degura; de religiosida-| zangou-se hontem commigo. D 


do; de carinho 'e de resignação; 
nlma chela de ancledades espl- 
rituaes; plena. de um amor su» 
blime, todo feito do renuncias e 
de dedicações; de soffrimento e 
de recato; nlma que faz da'-poe- 
sia, um altar ondo venera Deus 


zangou- so porque — Deus met! 
que absurda razão! — porque eu 
não quiz que-me falasse de.amor! 

A nose amizade é tão; doce, 
tão. boa, por Que matar com a 


o à Sua Obra, e onde depõe as linda mentira? 


flores do seu coração cholo de 


Mas, como é tristo a solidão des- 


carinho e o perfume dos seus|ta tardo fria!.,, Vou telephorar 


sentimentos puros! 
A dona dessa alma suavissima 


para que você venha, Marlo. Ou- 


chama-so Oliva Guerra: é por-| virei as palavras que você quizer, 
tugueza; vivo longe do nós, na| morrerá a nossi amizade, softre- 


aua terra de-nasolmento o 
quasi desconhecida aqui. 
Não mo liga a ella 


remos um pelo outro. Venha! D 


nenhum | Póde faar-mo de amor!,.. Bua 


lago da amizade nem nenhuma Fernando, 


relnção social, mas eu conheço 
a gua alma delicadissima desde o 
momento em que 1] seus versos 
lindos; versos que são como fra: 
gmentos de um sentir sincero '€ 
elevado, e quo trescalam à pure- 
za e pn bondade; versos que são 
como flores alvissimas onde pou- 
som raios quentes 'de sol, ou cla- 
ridades de luar de junho ! 

Comprenender: - Egora os meus 
Jaltores tão gentis, porque e mi: 
nha penna. obscura se atreveu 


“hoje a traçar encomios à alma 


feminina ? 

Crelo quo sim, e conto com c 
necossario perdão para 0 meu 
atrovimento,.. desculpavel. 

Rio, 30—7—928,., 

Iveta Ribeiro. 





a cobrir o nosso Rio em vestes 
de nupolas! 

Faz tanto frio que eu tenho a 
nostalgia do fogão europeu; como 


seria bom-o calor das brazas en-+: 


candescentes! Sabe, meu amigo, 
quando eu fizer a minha casa, a 
casa que tanta vez lhe hel des- 
cripto, terei na sala um grando 
fogão junto so qual, nas tardes 
frias assim como a de hoje, to- 
maremos chá e conversaremos, 

Nas tardes frias, junto no fo- 
Fão, conversaremos os dois, Ta. 
laremos sobre muita colsa,,. Bo- 
bre.a vida, sobre os homens, so- 
bre livros e arte. Ao piáno eu to- 
corel as suas musicas preferidas; 
você lerá os versos dos meus 
postas predilectos, os versos que 
ou gel de cór.,, 

Você terá os clgarrós de que 
eu gosto e juntos fumaremos 
acompanhando no arg fumaça 
que se desfaz, que se dosfaz tão 
dopressa como se desfazem as 
nossas lilusões, 

Durante as tardes frias, rapi- 
das e doces passarão as horas, As 
horas de hoje, desta tarde cin- 
zenta e frin, estão passando tão 
lentas, tão lentas. Estou sózinha; 
você está longe, tão longe que 
não aci se chega até n minha so- 
lidão o seu pensamento, Mario... 
E' tão tristo a ausencia e doe tão 
fundo a saudade,., Mas você não 
acredita quando digo que tenho 
saudndes suas... 

Impertinente, monotona, na 
tardo fria a chuva cas sem ces- 
sar. Que melancolia JA fôra! Pe. 
sadas de agua as flores do jar- 
dim pareco quo choram, E cho- 





g CLAUDIA. 


“a 


Armarinho" o novidades 


Bordados, plissós, ajour o botões, 


Gonçalves Dins, 45 - Tel. O. 3548 
(103) 











* Doauville, Deauvilo 6 o gri: 
lo dos que passaram o 14 de 
Julho na praia florido .e viram 
ns novidades sensacionnes o às 
elegancias: do verão e voltando 
a Paris queimados, tostados' do 
80), mas cheios do vida a ale- 
gria, pois vinham de assistir à 
abertura da estação e com ella 
à “exposição de costumes de 
banho, que-sob o julgamento de 
André de Fouquiéres e do pin- 
tor Fougita o até mesmo de um 
professor do cultura ' physica da 
escola de Jolnvilio", 

Ninguem, de que Jú-estava, se 
recusou à apreciação do jury, 
passando pelo tablado armado 
na praia, junto: no estabelecil- 
mento ds banhos, onde milhares 
de pestons. no redor esperavam 
som impaciencia o desfilo das 
mais conhecidas figuras da cl- 
dade, e das mais elogantes pa: 
ristonses que desde a vespera 
im prepiravam para o “tinneio 
va elegancia", 

Fougita, com os, seus oculos 
o a sua franja, ostentava um 
costumo azul e branco e um 
bonnet de marinheiro america- 
no, quo lhe dava um ar todo 


a 


espoclal, de menino: collegial ou 
de uma velha “miss! goven 
«nante. 

Paul Menant, actor clnemato 
graphico, o: “dandy" de fama, 
ostentava uma capa de gindia 
dor romano & Ja “BenHur” em 
córes vermelho e branco, sobra 
um costume todo branco, tendo 
ao polto as suas Inielaes em ver 
melho; 

Houve, um. joven que organk 
ou um costume nas córes da 
bandeira, o para o 14 de julho, 
nada de mais sensacional ce dg 
múis guccesso, 

Não sapendo mais o que in 
“yentar os costureiros, para as 
modas e para os costumes de 
banho, Inspiraram-se nos qua- 
dros gregos e rómanos. Urando 


| 





08 desenhos das tunícas, o co 
lorido das capas-o mantas, para 
organizar “ensembles” que são 

vendidos 4 prego de ouro e que 
| constam do seguinte: um cos 
itume dé” banho, um vestido Im. 
Ad para a prafa, uma capa, um: 
cobertor para a prala, uma som, 
|brinho eum grande sacco, com 
| fetxo de tartaruga 

Os sapatos e a touca estão & 
porte, 

Entre os mais gensacionnes, 
eatravagantes ou bonitos, como! 
queiram, cram os de “Gaby Mor 
Ends feias ra do “Patou”, eo 

o “Jane Marnão", « do 
“Lanvin”, Dener 

O successo fol das duas artia- 
tas conhecidissimas cuja gra 
ca e eleganclá fazem com quo) 
os costurelros as disputem para, 
“reclame” das suas casas. Uma! 
trazia um costume em crépe da 
china branco, com desenhos 
vordes, «e todo a conjunto em 
branco e verdo; a outra, em 
branco o azul "nattier", tam 
bem em crépeo de china. 

Como novidade para a Tran- 
co, fol a apparição do “pyjama” 
na praia, moda esta Já tio co 
nhecida do “Lido”, 

Martho Chenal exhibla um 





lindo, em crápe “marroquin” 
“lavande!. e todos: os Jornaes 
commentaram, Mile, de Bro 


mondhares, num “ensemble” de 
banho, em vez de capa tinha*um 
“pyjamea”: em setim verdo agua, 

Um. “ensemble” branco, mas 
todo branco, vestido por uma 
clegante que faz todos se voltar 
o & ncclamada por uma salva de 
palmas — & lady Davis, uma 
'das, 5e não a mais elegante mus 
lher de Paris, 

A" noite, o Casino, era uma 
tfofrie”, todas. as novidades, to- 
das as joias, todas as bellezas, 
eram jogos de artifício para os 
que 45 luzes de um “casino” del 
xam as bolsas .o as vidas, com 
tanto que lá elles figurem o 08 
Jornaes não os esqueçam, 


Rob. 











O TEU RETRATO 





VEJOSO... Fevejo-O + 


| EDGARD LEAL | 


e-nella sinto o ardente 


Desejo de não mais o desprender, 


E' o mal do amor de um outro amor ausente.,,> , 
E! a tortura, afinal, de se viver 
A disfarçar no olhar, constantemente 


O que não póde o coração dizer! 


E vendo-o, do proprio olhar eu tenho medo 
Que o surprehenda alguem a sós falando - 
Como o teu retrato sobre o. meu segredo) 


Contingencia cruel! silencio atroz! 
Ouvir no peito o coração gritando; 
E suffocar na bocca a sua voz!.. 


Rio, 13— 7 — 928, 
DO O dd 


Qual mariposa que o calor não sentes . 
Da chamma pela: qual ha de morrer! 














ii alr DE mo 


ria Therezinha, pede a pre- 
ferencia na aequisição de 
jolas, retogios, fantasias, pre- 
sentes, concertos eto, offe- 
recondo preços tão reduzidos 
que são milagres de There 
zinha! . 


4 URUGUAÇANA, dr Mo ua ce em] 


*A's Txmas, familias da ca- 
Dltal e do interior, à Joalhe- 


























“nhas vêr, 
: sombra do amor 






Dr dd 


FEBRE 
GENERAL CAMARA -200, 


O rr ra 


NOVIDADES, PARISIENSES 


a 


RAIO 


AS -BOAS DONAS DE CASA devo ter em seu lar uma 
tata de RAIO, contre mosentos,* moscas, 
mata, com a rapidez do seu nome, é uma 





AMARELA. — DEP, RIBEIRO SIMÕES, RUA 











baratas eto., 
gsrantla contra 
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“ Grocloso modilo de banhista 
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Faça seus perfumes e agua 
de Colonia em casa 


FORMULA PARA MEIO LITRO | FORMULA PARA PREPARAR 


DE EXTRACTO 


t 

25 grs. Uma dóse de Tssencla. 
425 cc. Alcool 42º Reotiticado, 
60 co. Agua, 
500 grs. «Melo litro. 

Formulu. para proparar UM 
LITRO do Colonia Tripla de fl- 
nissima Agua, concentrada: 


FORMUMA PARA MEIO KILO 
DE BRILHANTINA 


25 grs. de Essencia, 
476 grs, de Vaselina Branca, 


G00 grs. melo kilo. 

Derroteso a Vaselina em EBa- 
nho Maria o om seguida” juntá- 
Bo & essencin, 


1 LITRO DE ZOÇÃO 
26 grs. Essencia uma dóse. 
775 co. Alcool; 42º Réotiflcado, 
200 cc, Agua, 


1000 gra. um litro. 


30 grs. do Essencia uma” dóse. 
790 co, .de Alcool 

cado. , 
180 ce. de Agua, 


1000 grs. um litro, 





Para preparar-se as formulas 
uncima, põe-se primeiro u es 
senciu no alcool, agita-se e em 
seguida põe-se a agua. 

Obtem-so um, perfume egual 

a dos melhores de procedencia 

estrangeira, 


—— —— 


PREÇOS DAS ESBENCIAS 


AGUA DE COLONIA EX- 
TRA, EXTRAHIDA IDAS 
FLORES TRIPLA ,... 


Algumas flores, typ. Quel- 

ques Fleurs , V., 40... 
(Bouquet O. G. typ. Ourigan 
704 typ. Ourigan . . .,, 208 


29 typ. Ourigan . . 0... 24$ 
| BouquetwRior typ. Floramy 12$ 
Quina para-cabelto . ,,.. 10% 
FCNyprO O SO Seo euro 2488 
'Clelamen , «cc vw vo 18$ 
Ciclamen': 2). =. ce ao 204 
Esmero typ. Emeraud . ,. 245 
Encanto-typ. Chantecler . . 18% 
FOUBOTO era el anio. 020,0 2108 
Flor A. M. typ. Fleur 

CAMOR os eiv e oito To OS 
Gloria du Ciel, «2.2... . 108 
“Hollotraplo « ev. 15$ 
Jasmin ue. cr o +. 16S 
Jasmin «asa vira + 188 
Muguol;, o aroeira oro, VIAS 
Oelllot des Jardins , , ,. 1% 
N. 697 typ. L'Or , 4... 20$ 


Alcool proprio “GAL ENO", litro . 7 


SSIN. 800 typ. Jickl . 1. 


N. 021 typ: Rua de-La Palx 204 
N. 017 typ. Air Embaume , 


N. 701 typ. Quelques Fleurs 20$ 
Mimosa + «curvo 128 
Narciso. 4 Ut se AS 
Narciso Negro . «aro. 258 
Natul /Nolte typ. Nuito Noel 25% 
Pom pom typ. Pompeia ,., 908 
Parlsian typ. Paris. 1, . 218 
Peau de, Espagne , +... 15% 


Royal B. -B. typ. Royal 


Brian .. : aaa Vora! 206 
Royal typ; Fouger Roytl . 165 
Rosa Vermelha ,. . «uu «105 
Violeta de Parma . +. « 105 
Ylang Tang. ua av. 128 
Licosys. 2... 153 


N. 606 typ. Ambre Antique 
N. 60 typ. Tabac Blond , 
N. 611 typ. Subtilito . ,.. 
N., 620 typ. Chavalior d'Or- 

BAVI O e eres esipiaDo Po Res 
N. 027 typ. Mitsuko , 
N, 628 typ. Enigma ,. + 


45500 


Cuda vidro de Essencia cujos preços damos acima, contém 
uma dóse de 26 grames, quo ae rvo para 2/3 litro de “Extracto 


ou 1 litro de loção, Restitue-se go comprador 


prsa pelo perfume que 
“GALENO”, 


DROGARIA 


RUA 7 DE SETEMBR 
JANEIRO, rd recaadad 


1$000 para o 








a importancia 


não corresponda a sun espectativa, 
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SO', no Immenso gabinete 
poelrento e sombrio onde não 
chegava nem um ruldo da vida 
que lá fóra so agita, a cabeça fa- 
tigada repousando nas duas mãos 
os: cotovelos apolados & enarme 
mosu de tribalho, quasl total- 
mento coberta de grossos, pesados 
livros, os olhos perdidos no alto, 
o sabio meditava,.. 


L& fóra, na ridente manhã de 
primavera, toda u natureza está- 
va em festa. Sol, aromas, can. 
tos de aves... Mas no sombrio 
gabinete, atrávés ás pesadas cor- 
tinas dae velludo verde, quas! não 
penotravam os ralos do sol, Pe. 
ng janelas fechados não che- 
ERvAM 08 perfumes das flores 
nem o doce gorgelo dos passaros 
enamorados... 

Só, Isolado do' mundo que lá 
fôra se agita, os olhos perdidos 
no alto, pensa o sablo. f 


Pensa... - Em que profundo 
mysterlo? Algo de grande o de 
puro brilha em sua fronte ensom- 
brada pelos cabelos brancos... 
Que sonho ou quo visão assim vem 
Uluminar aquela fronte cansada 
do tão graves o austeras medl- 
tações? Que lindo, - impossivel 
fdéal buscava o seu'sonho attin- 
gir naquella azul manhã de pri- 
'mavéra? 


O eabio tem um pouco da alma 
do poeta, porque vive: tambem 





Ea 


dentro de um sonho, porque vive 
pari 8), longe das creaturas.,. 

Idealizava talvez um outra 
vida, Uma existenola melhor, 11. 
vro das crútldades humanas e 
das humanas missrins. O Bem 
triumphando emfim do Mal sem- 
pre trijumphante, A humanidade 
regenerada de seus vicios, es. 
quecida de sous crimes, pura é 
grande, boa o nobro.,. E a vida 
deslizando sunvo o mansa, sem 
odios, sem paixões, e os homens 
cumprindo emfim as sublimes pa- 
lavras do Christo: “Amae-vos 
uns aos outros!” 

Na chrra e azul manhã de pri- 
mavéra, era este realmente o lin- 
do o Ingenuo sonho do volho sa- 
bio... 


Ah, sim!,.. Chegaria um dia à 
luz do alto a Iluminar o mundo 
mergulhado em trevas, E nessa 
dia o homem venceria o peccoa- 
do, E a humanidade inimiga se- 
rla então um só povo sem dis. 
tincção de castas e. de raças, n 
humanidade frternizaria sem or- 
gulhos, sem ambições, sem odios 
a sem Invejas. Formariam todos 
uma só familia, um' ser unico, 
nesso grande dia que havia de 
chega ve. 

A mocidade renunciaria ás suas 
loucuras, aos seus amores, causas 
do tantas desgraças... 

As crennças possuíriam a sa- 
bia prudencia dos velhos. Im 
toda a terra trlumpharia a ver- 
dade... 








MPTOS FE 


No Poelyento e sombrio gabi» 
nete, assim pensava o velho sa. 
blo, Lá fóra, na azul manhã de 
primavera, p sol beijava a na- 
tureza em festa, As flores exnla- 
vam sob a ardente carlcia da luz 
um - perfume embriagador, as 
aves gorgeiavam enamonidas.: E 
havia risos de creança, e longe, 
à belra de uma fonte clara, a 
voz de uma mulher cantava á 
primavera uma canção de amor... 

Mas o sabio não queria ver o 
sol; não queria sentir o aroma 
das flores; não ouvia o gorgolo 
dos rAssaros, o riso-das creanças, 
& canção de amor... 

No meia luz do gabinete aus- 
tero, silenoloso e grave, “conti 
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O VELHO SABIO 





SYLVIA PATRICIA ) 


nuave, q sonhar -Iimpossivels 
idéges.,. g 

Mas els que se approximam uns 
passos loves, ha um surdo rul- 
do de vozes e abre-se de par em 
par a porta velada por sevéro ro- 
posteiro, Tres creanças entram 
no posirento gabinete o com ellas 
toda a claridade, toda nm alegria, 
todos os perfumes quo andavam 
lá por fórm,.. 

O velho súblo é agora um vôvô 
presa de seis bracinhos podero- 
sos que lhe envolvem o pescoço 
num alluvião de ceriolas, 

— Vamos, vamos, juizo! — ex- 
clama. o mestra procurando sem 
grande convicção defender-se de 
seus pequenos tyrannos. 

Luck uma lourinha- de qua- 
tro annos, obedece, Mas antes 
não obedecesse! Deixando o avô 
Hbertar-se dos dois irmãos, trepn 

mobre a mesa, a mesa sagrada, 
o altar da Selencia! 

| — DLucia| protesta o sablo — 
| Não toques nos livros! 

— Os livros têm figuras avô? 
— interroga Paulo com um bri- 
lho do curiosidade nos olhos 
aques 






ão, não têm figura. 

=. Então — decreta Luiz do 
alto dos seus seis annos — Lu- 
cla pódo rasgal-os,.. 

— Vovô — grita Lucia Já es- 
quecida dos livros — quero um 
boneco! 


pete Paulo, 


APPA APL AAA DADA AAA DA 


MININ 


* 
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— Delxem-me! Estou estu- 
dando! 

— Estudando? 'TÓ que és gran- 
do e que não vaes à escola? 

O sabio sorriu e não souba res- 
ponder. ; 

Mas Lucila concedeu, gonerosa: 
-— Hoje 6 domingo, não so c8- 
tuda. Vace fazer um boneco! 

E Lolz, num movimento brus- 
co, arrancando a folha do um ll. 
vro aberto, entregou-a ao avô: 

— Toma! Aqui tens papel! 

Dn folha que tão altas col. 
tas ensinava, fol picada, repl- 
cada é tomou pouco & pouco um 
aspecto grotesco de “fantoche” 
humano... 

Um aspecto grotesco de “fan- 
toche" humano... Era um ho- 
mem... um boneco!... O aablo 
«sonhava engrandecer, divinizar o 
homem. E num momento, para 
fazer rtr uma creança, fizera del- 
le aquelia figura ridicula! 

E -emquanto os netos saltavam 
do alegria o velho sablo viu quão 
intpossível era o seu idéal, En. 
tão, olhando a figura já estraça- 
lhada, pensou com amarga indul- 
gencia: 

— De um homem póde-se fa- 
zer um boneco; mas de um “fan- 


— (Quero um boneco, vOvô! re- | tocho" não so faz um Deus! 
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| Hans Christiano Andersen | 


Hans Christiano Andersen, 
contista - dinamarquez, nas- 
ceu em Odenss, à 2 de abril 
de 1805 e morreu em Cope- 
nhaguo a: 4 de agosto de 
1876. Pertencente a uma fa- 
milin muito pobre, entrou 
como aprendiz numa. offlcl- 
na do alfajate indo pouco de- 
pois para Copenhague numa 
companhia theatral. Ahi as 
SUAS. poesias começaram a 
erear-lho fama do tmproviza- 
dor gracioso é a expensas do 


“Estado pOdê fazer os' seus) 


estudos classicos, Teve a pal- 
xho das viagens, e o geu prl- 
meiro livro fol' Fodreise fra 
Hobmens Kanal HI Osppyn- 
ten of Amagor, (Viagem a 
pé até Amak), 1828, Publl- 
cou mais dois livros de poe- 
sing (1828-29);' Improvigato- 
ren, (O improvizador), novel 
la; outros livros dao viagens, 
muitas poesias e alguns dra- 
mas; sendo mais conhecido 
pelos seus contos de fadas. 


Os homens envelhecem como 
tudo neste mundo; ficam as re- 
cordações, mas às faculdades ad- 
quiridas permanecem inactivas; 
só uma segunda mocidado as po- 
derla reanimar. A este respeito 
vou eu contar uma historia. Ahi 
vas: 

Era uma vez um candielro ve- 
lho que duranto longos annos 
cumpriro os seus deveres com 
inexcedivel esorupulo; chegára, 
porém, o momento de sor substI- 
tuldo; chegíra n ultima nolte em 
que devia, do alto do seu varão 
de' ferro, ihuminar a rua e os 
transeuntes, 

O candieiro encontrava-se numa 
disposição de espirito: semelhan- 
te-ao da rainha do theatro, na 
ultima representação, esperando 
logo no-dia seguinte a obscuri- 
dade e Isolamento da: vida pri- 
vada, 

Assim era a medo que o can 
dielro via npproximar-se o dia 
seguinto; sabia que pela primel- 
ra voz teria de comparecar ná 
camara municipal, . pera. ser in- 


apeccionado pslo vereador do pe, 


louro da. Iluminação, | 
Sorin este. sujeito quem decldt- 
ria da sua vida futura. Iria elo 
para os bairros “ou parasa clr- 
cumvalação? Quem sabe! talvez 
mesmo o mandassem para à fa- 
brica para tornar À fundição. 
Verdade: é que nesto caso aln- 
da havia a probabilidade ds en- 
contrar “uma posição convenlen- 


te; havia; porém, uma Idéa a” ator- 
conser- 


mental-o singularmente; 












varia ello no seu novo estado A 
lembrança da primitiva existen- 
cia? Fosse como fosse, o quo cer- 
to era, era que la separar-se do 
homem. dos candieiros -e da mu- 
lher, pessoas que lhe eram ca- 
ras como de familia,” 

Déra-se um caso notavel: quan- 
do o candieiro começou a des- 
empenhar as suas Juminosas 
funcções, o anecendedor, então 
ainda moço o vigoroso; acabava 


































O candieiro | 


“only e lhe disse: 


] 





de obter a aum'nomeação, o a 
mulhor andava tão valdosa que 
penas olhava de vez em quan- 
do o candlelro, a não ser á nol- 
te, quando a luz-lhe era de gran- 
da utilidade; tendo, porém, enve- 
lhecldo-todos tres, estreitou-so n 
intimidade, o a mulher chegou a 
sentir verdadeiro prazer na lim- 
peza e tratamento do candieiro. 

Fra um santo casal aquello; 
rodesyam de cuidados o candlel- 
ro; nunca “lhe faltava azeite; 
voltemos, comtudo, & ultima nol- 
to! de sua vida municipal. 
E' facll de suppôr que, todo 
tregue a sombrias reflexões, 
não ostentava agora uma luz tr- 
reprehenstvel; pensava na im- 
mensa | quantidade de pessoas 
que:n sua luz, gulira, em' todos 
os segredos terríveis, . grotescos 
ou: delicados por si pepetrados, 
sem que jâmais tralsse um só 
na sua aprumada, luminosa e 
perfeita, honestidade, | 

Por vezes bruxoleava a cham- 
ma com certas recordações, ou- 
sava mesmo esperar que muitas 
pessoas pensariam | nella depola 
de sou desapparecimento da. vida 
publica, ..- 4 


Uma nolte um mogo gentil 


Holosas em -papolcodtde rosa é 
muito aromatico. Leu-a, releu-a, 
helfou-a -ternamente e “alevando 
o olhar para o candieiro, disse: 

— Obrigado, luz providencial; 
su:sou'o mais feliz dos bamena! 

Ninguem mais, além do” gentil 
namorado o do candieiro, 'conhe- 
cla, o conteúdo da encantadora 
carta. | y 

E algum tempo: depois passava 
pela rua um enterro; era duma 
menina, que mal se via, tantas 
eram as flóres e corõas do per- 
petuas que haviam depositado no 
esquito, Era já noite, uma -In- 
numeravel multidão formava o 
prestito, e o clarão das tochas 
nuas! empallidecia a luz do can- 
dielro; ia já afastado o numero- 
<o cortejo, quando o mancebo da 


encostou” abatido ao pilar, cho- 
rando, eolugindo, -Ergueu | os 
olhos: e nunca malã tornou O 
candieiro a sllumide um olhar 
tão trista e aftlicto. 

— Sim, assim será; mas se fôr 
arraniado de novo, quem me 
aflança nº conservação de taes 
faculdades? 

— Ota, meu velho: candieíro, 
não sojus exigento.  & ultima 
hora:,. E'bom' conservar algu- 
ma confiança] 

D o vento continuou 
prar. 

Então, por uma fenda das nu- 
vens, mostrou É lua o seu perfil. 

— E tu que dás ao candieiro? 
perguntou-lho-o vento. 

— Nada; isto agora vao mal; 


a Eo- 


| estou no minguante, o cada din 
| perao, um bocadinho. 
| nunça: me interessaram os can. 
'| dlairos, meus pobres rivaes, 


Demais, 


E a lua occultou-so com as nu- 
vens, 

Julgando ser muito agradavel 
po: candieiro, uma gotta do agua 


— Vou dar-te a verdadeira fe- 
lcidade, que consiste no nada. 
Molho-te, transtormq-te em fulll- 
gem, ficarás depois leve poel- 


“|ra que o teu amigo fará desappa- 


recer. 


— Obrigado, obrigado, ainda 





tal carta: perfumada parou e so, 


gosto da vida e gostava mais de 
outras dadivas, 

De 'repento uma estrella atra- 
vessou o espaço, deixando após 
5! um rastro luminoso, 

— (Que é isto? exclamou em so. 
bresalto à cabeça do arenque, pa- 
receu-me ver cair uma estrella; 
até me parece que entrou no can- 
dieiro. Com a bréca! Se perso- 
nagens do tal lote tambem pre- 
tondem o emprego, então faço à 
minha cortezia e retlro-me sem 
mais palavra. 

E dizendo isto, retirou-se; o bo-, 
cado de madeira e o insecto retl- 
raram-so tambem, 

— Que felicidade! exclamou o, 
candieiro, langando aperar da sua 
velhice, alguns ralos vivos e pe-, 
netrantes; as formosas estrellas 
que eu sempre admirel, e cujo 
esplandor. nunca pude egualar, 
dão-me todavia attenção. Sinto, 
sinto agora. que me transmittl- 
rem a faculdade de communicar 
aos que estimo a experiencia e 
as lembranças, meu feliz previle. 
glo, Dom mil vezes precioso: por- 
quo os bens que possuimos só os 
gozamos quando os partilhamos 
com outrem, , 

— Bonitos penmmentos, sim 
senhor, disse o vento; mas as es- 
trellas esqueceram um ponto im- 


portante; A tua Juz, está agora |... 
paliida e tromuli. O azeite Já se |: 
não conserva no corpo estragado |... 


pela edade. | Para que |pudosses 
exprimir e fazer comprehender 
todas as Impressões da tua vida, 
precisavas ter em ti mesmo uma 
véla, cuja chamma branca e soln- 
tilante reanimasse os orgãos en- 
fraquecidos, debels, e elucidasse 
as tuas Ídéas, Mas estou com 
pressa, não tenho tempo. parh 
mais explicações: adeus.,, 

— Uma, vela/) exclamou o can- 
dieiro assim abandonado, uma 
luz branca e seintilanto em mim 
mesmo! Provavelmente nunca n 
terei, não tenho  dinhoiro para a 
comprar, Ágorm, o meu recelo 
maior 6 de voltar & forja. | 


Na tarde do dia seguinte esta- 
va o candisiro ensostado a uma 
cadeira. Onde? 'Em'casa do Um- 
pa-candieiros. O. vereador | da 
llluminação considerindo aos bons 


serviços: do bons vinte “e cinco | vella 


annos, deste honrado homem, 
concedeu-lha o candibiro; Olha- 
va-o conió filho e na sua alegria 
não deixava de olhar para elle; 
dopois de jantar falou elle muito 












tes o leões, pantheras e rhinoce- 
rontes. Escutando-o, dizia o can- 
dieiro comeigo mesmo: 

— E' ndmiravel, parece-me es- 
tar vendo esse tão singular paiz. 

Depois entriatecia, por não ter 
em si à tal vela accesa para mos- 
trar aos seus amigos tudo o que 

— Para que todas es minhas 
faculdades moraes e Intellectuaes, 
suspirou elle, so eu não tenho o 
côto de vela! Esta pobre gente só 
me dará azeite ou sêbo, e isso não 


do- que passára em companhia | basta 


do candieiro; longas, longas nar- 
rativas de frio, do chuva, de tem. 
pestade, 'e a recordação de taes 
acontecimentos fazia reviver O 
nosso candielro. Graças & facul- 
dade Insuflada- pelo vento tinha 
presente tudo o que o 'limpa-can- 





Por estes tempos alguem pre- 
senteou o limpador com um pa. 
cots de, côtos de velas; a malor 
parte ardeu numa palmatorta, A 
mulher estragou alguns para en- 
cerar ag linhas, e nunca ge lem- 
brou de pôr um no pobre do can- 


S 
|gasalhe-Se. contra 0 fio...) 
Pala Ú ça 1. Ex. uma pe | 
LAOA PACHECO 


“que possuo « mais linda e variada 
- collecção de RA 


Robes Manteaux. 


Robes mantesux do  casemiri 
de lã 


esusese 





dieiros contava, : 

Nos dias seguintes o bom do 
homem, emquanto q sua cara me- 
tade flava, leu, em voz alta, uns 
livros de viagens onde se desore- 
viam as florestas do Africa, e a 
sua povoação de fémis, elephan- 


diolro.- 

— .Com todos os dons maravl- 
lhosos que possuo, pensou este, 
tenho de floar triste. e abando- 
nado, sem poder communical-os a 
ninguem. lgnoram todos que eu 
sou capaz de transformar estas 


————...................===... 
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7 de Setembro, 177, sob, teleph, 


C. 417, 





RENUNCIA  tce=—y 


Não, peco-tao que não me ve. 
So ha na tua alma 
que passou, 
attonde o ultimo appello da mi- 
nha validade, da vaiónde de uma 
beiicza que Já não existo, 

Sim, niio existe. 


E" por isso, meu amigo, que 
posso hojo exaltnl-a, recordal-a, 
nos olhos que mais n conhece- 
ram, a UJ, quo nella viveste mo- 
mentos de enlevor e harmonta, 
Quero resrguel-a va triste ruinn 


- em que desappareceu, reerguel-a 


| hum grande milagre da 


ima- 
ginação. E com ella todo o pas- 
ando, para ter (qu impressão, con. 
fiandoo q tl, do quo ocllo fol 


teu, Intetramento, 


Parece-to Impossivel ter mor- 
rido o que mais me admirasto, 
morrido a belleza triumphadora 
que te fez amur, loucamente, u 
arte toda, encorporada em mim. 

Parece.te Impossivel, não é 
vordude? 

“No entanto, so mo vissos,.. 8º 
visses q pobro cabeca que se 
curva sobre a mio que to escre- 
ve, o que tantas vezes beljaste, 
estremeçcerias de pavor, ante a 
reslidade cruel da vida, do decli- 
nio, do fim. 

Aht nem sei como lembrar-te 
o que fult,., Era tão grande o 
prazer da minha belleza, a alegria 
de sentir-me dominadora peto cor- 
po elegante o o lindo rosto, que 
ainda, hoje, evocando-a, sinto-me 
invadir por um sentimento de ex. 
tase e -ndmiração, que me rouba 
as pyuevras expressivas. Antes, 
porém, ln-as claramente nos 
olhos: dos que mo fitavam, na 


Luturol..s 


longa o eloquente phrúse de um 
longo olhar, 

Eru muito moçs e não Imygl- 
nava que o que mo trazia tanta 
gloria Ajanto prazer, tanto carl- 
nho, (sim, porque as grandes for- 
mosuras são culdadosamente 
amadas, com inuitos carinhos,,.) 
não imaginava que pudesse ser 
um dia au causa da minha des. 
ventura, da minha grande renun. 
eia, quo me anniquiliou a vida! ... 

Porque nasci pobre. o soffri 
muito, no princípio da existencia 
ful timida, incapaz de determinar 
uma vontade, em menina. Lem- 
bro-me muito pouco desses pri- 
melros annos; crelo que 'só sent! 
a vida depois que te encontrei, 
porque m'a trouxeste no teu ca- 
einho, | no enthusiasmo do teu 
umor, 


Mas quando nos conhecemos, 
como era Infeliz, meu amigo, sem 
v saber sequer!... Sem conhecer 
v mundo, renunciára quasi a elle, 
num casamento impensado, com 
um homem que jâmais eu pode. 
cia amar, o nolvo fnculcado pela 
minha familia, 

Na occaslão, fúzia-so preciso 
que o nosso nome se reergues- 
so à custa do distinto enlnce, que 
nos daria posição bem differente 
da que occupavamos. Era ques- 
tão de honra, Meu irmão proce- 
dera loucamente, num: desfalque 
escandaloso, que papas, à custa 
do “omprestimos, conseguiu co- 
brlr, “mas. cujo vergonhoso éco 
não se extingulra alndn. 

Ah! a negociata onde se em. 
penhava o meu destino, v meu 
A proposta infame 


que-me fizeram, o sacrificio im- 
menso que me exigiram/.,. In- 
ginusram-me a ucceltar O pedido 
de alguem rico, alguem que eu 
ma! conhecia e vira,“mas que to- 
lerava apenas! Convenceram-me 
que outro melhor não acharia 
nunca, crearam, para o noivo 
apresentado, ' fascinante persona. 
lidade que sobrepujava,pelas vir- 
tudes abundantes, qualquer que 
pudesso um dia encontrar, 

Como, ful creança! Nem atinel 
que oque me pediam ent um sa- 
srificio acima de mim, ncima do 
razoavel! Ponsel apenas no nol- 
vo delícioso que me haviah ar. 
ranjado, na paz de um lar onde 
ou seria amada. Iludi-me incon- 
solontemente, na ingenuidade dos 
dezesete annos, 

Só depois de casada, compre- 
hendi a monstruosidade do cnsa- 
meénto que fizera. Só multo tem- 
po depois, tendo vuvido tantos 
galanteios, sentido a admiração 
do musdo todo, soube que era lin- 
da e moça, € meu marido um ve- 
lho, que me cercava de cuidados 
Intoleravels! 

Que estranha sensação me In. 
vadia, quando me qeariciavo, 
quando me beijava! 

Senti toda a infamin da come- 
dia que representava, o chorei, 
do desespero e vergonha, encon- 
trando só então a verdadeira ra- 
zão do meu casamento: uma ne- 
gocinta!.,. 

Appareceste, no momento em 
quo toda a esperança sossobrava, 
dolorosamento. Louco, amaste- 
me pela belleza já muito conhe- 
cida, louvada o acolamnda, 


Ah, meu amigo! Como fomos 
felizes, nos primeiros Instantes 
do nosso amor, sem lembrar que 
era impossivel amar, desde que 
eu não passava dao ump escrava 
que se troca, pela salvação da 
honra!... Com que delicia, com 
que infantil fgnorancia da reall- 
dade, me abandonei ao sonho lou- 
co da vida nova quo me surgia |! 

O unico crime desse sentimen- 
to, fol irrofloctido, foi olle pro- 
prlo, porque júmais se amaria 
com tanta ternura e- confiança 
sem às loucuras quo embriagam, 
Fui sempre flel a meu marido; 
mas a pobre almá,., como po- 
dia impedila de amar?.,. 

Um dia, no entanto, dascobri. 
ram-nos; o nosso sogredo, des- 
vendou-o Gustavo, 

Se ello me «umusso menos, He 


não me quiízesse com tanto egols.|. 


mo, ter-me.la morto. Mas lími- 
tou-se u me nfástar do ti; foi 
cruel e generoso ao mesmo tem- 
po, qual os terriveis senhores 
das lendas, Prohiblu-to « entra- 
de na nossa casa; esbofeteou.te! 

Ah| que horrivel ecena aquel- 
la, quando q sua mão se ergueu 
sobre o teu rosto, para castigar- 
te! Que horrivel o momênto para 
mim, que devia assistir immovel 
à expansão desse odio justo, des- 
ea revolta de um amor proprio 
offendido no que lhe fôra múis 
caro, mais precioso! 

Pense! num fim sangrento do 
drama que mo obrigavas a preé- 
senciar, sem movimento do dofe- 
sa para o homem amado. Pon. 
sel que te kunçasses depois sobre 
Gustavo, quo .o estrang na 


alucinação da vergonha por que 
passavas. À 

No entanto, embora te sentis- 
se vibrando de ralva, embora te 
visse empallidecer  oxtraordina- 


rlnmente, e crisparem-se do tal 


forma às mãos, que o sangue cor- 
ria dos talhos que as unhas ras- 
gavam nas palmas, não rengis. 
te!,.. Deixaste-o ensanguentar-te 
as faces, o quando elo sere- 
nou da sua furia, vendo &. es- 
tranha expressão de Incompre- 
hensão que mo Invadira o rosto, 
“abaixaste à cabeça, como um cul. 
pado! às 

Oh, meu amigo! duvidel do 
valor o do teu brio!, 
“Gustavo, no entanto, exhausto 
do grande esforço e da terrivel 
emoção, caiu chorando sobre uma 
poltrona, * 

Entro um ferido à curar, com 
o rosto sangrando, e o desgra. 
cado que era meu dever conso- 
lar, não hesite! um momento, 
Corr! para tl, abracei-te, chorel 
nos teus braços, beljel-te pela pri- 
meira vez! 

Afastaste-me,  empurrasto-mo 
para Gustavo, balbuçiando: 

-— E! o teu marido, A-alle só. 
mente deves amar! Pedo-lhe per- 
dão! , 
““Emquanto ou cais de: joelhos 
Ãos seus pés, salste, com a af- 
fronta de uma -bofetada sem vin- 
gar... Só dopois comprehendi por 
que nobreza de caraoter não ha- 
vias reagido. Chorel muito, pelo 
teu soffrimento, pela tua vergo- 
nha. 

Logo após, cu partia para a 
Europa, Gustavo arrebatava-me 


teu 


w — Gustavo 


dos tous braços, do teu amor, 

Talvez cu me tivesso insurgl- 
do, talvez tivesso fugido para a 
ventura que só tu me podias 
dar. Mas, soube que ja ser mão, 
Procurei na promessa da mater- 
nidade a força que precisava para 
resistir ao chamamento da fell- 
cldade peccadora. 

Parti, sem te ter visto sequer, 
parti, desgraçada parv toda a 
vida, sem esperanças de que um 
dia ainda nos resncontrassemos. 
aprislonou-mo na 
Suissa, em lindo e rico palace- 
te, impossibllitando-me qualquer 
ease do fóra, vigiando- 
me a correspondencia, as horas 
de retiro, os menores gestos. 

Escolhera a terra das neves, 
não só pelo isolamento que as 
montanhas nos offereciam, mas 
ainda pelo estado delleado da mi. 
nha saudo. 

Emmagreci tanto naquellos 
mozes de soffrimento moral, tan- 
to que, quando minha filha nas- 
ceu, pensava-so seriamente que 
ou não resistiria ao abalo da ma- 
ternidade. 

A” pequenita, porém, não con- 
vinha/o ar das montanhas, Quiz 
sacrificar-me por ella, e voltei às 
cidades, annos após no Brasil. 

Nunca mails ouvira'o teu nome. 
Fugira da sociedade e do mun- 
do, dedicando.-me, navaramente, au 
cuidado e ao amor daquella a quem 
eu déra À vida. Graças a ella, 
fui feliz, quasi feliz; a ella, que 
me ajudou a vencer, a sacri- 
ficar-me, na terrivel renuncia 
que me inutilizou a existençia, 











Cacy Cordovil . 
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paz, para o grande dia que já 
sinto perto, muito perto, que vis- 
lumbro, maravilhoso, esplendido 
e bom!.,. 

Se tu a visses, amigo; bemdi- 
rias, como eu, a renuncia, o sa- 
orifício, o soffrimento! Hoje tem 
vinte-annos, e conseguiu a re- 
surreição daminha belleza, no 
seu corpo moço. Se a visses!.,, 
Bo lhe visses os olhos claros, in. 
genuos e puros, os lablos que 
riem tão graclosamente, que mur- 
muram ternuras com tal confor- 
to para a minha pobre alma, acre- 
ditarias que o nosso passado 
todo se erguia aos teus olhos, fl- 
gurado na miragem do que eu era 
naquella tempo. 

Multas vezts Inmento-a, & mi- 
nha querida filhn;  preferia-a 
menos bella, para que fosse mais 
feliz. Mas não, porque a peo- 
quenina casará por amor, 

(Tenho lhe falado tanto de 
amor!) 

Blla é tão sentimental, creada 
que fol à minha feição sentimen- 
tal! Bua quiz muito, acariciel-a 
multo, para fazel-a conhecer o 
conforto o a ternura de um nf- 
fecto, para obrigala a abrir & 
vida o seu coraçãozinho puro, Ha 
de ser mais feliz quo eu, bem 
mais do quo fui; não terá dece- 
pções, quando começar a viver, 
verdadelramento, Contel-lho his. 
torlas tristes, pintei-lha o mun- 
do como talvez nem o-seja, dolo- 
roso demais até, Quando o vir de 
perto, sorrlrá e murmurará: 

— Como fol exageerada a mãe- 
sinha! 


mas que me reergueu para à Oh, meu caro! Quanto mo fiz 
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paredes inertes em tolns magnifi- 
cas do verduras o flores. D' sin! 
que lhe het de fazer! para colsa 
alguma posso pfsstar. 

- EB ohefo de melancolia lamentou 
a sum inutilidade, 

Um dia — dia de annos do 
limpador—a mulher approximou- 
ge do candleiro, dizendo com um 
sorriso: 


— Hoje tambem: darás luz em 
honra de meu esposo, 

A estas palavras as latas do 
candieiro vibraram alegremente 
porque pensou comsigo: ahi vem 
uma vela, finalmente. Mas a mu- 


lher apenas lhe deitou uma por- 
ção de azeite, e toda w noito tove 


egolsta! Nem folel alnda de ti, 
Bol apenas que não casaste, que 
me amasto sempre, Sei, pela tua 
curta, que procuraste nos ser. 
tões, na actividade da vida de en- 
genheiro, o esquecimento do nos- 
so romance. Só quando Gusta- 
vo morreu tornasto a ouvir o q 
balbuciar meu nome, Nem sa- 
bias que'eu já voltãra à Pa- 
tria!... Julgavas mesmo que não 
oxistisso mais! 

Fol immensa a alegria do me 
reonçontrar! Dir-se-la. que qi no- 
ticia da minha liberdade o da 
minha viuvez, tinha o poder de 
anniguiliar, de destrulr, o passa- 
do triste, conservando apenas a 
realidado do nosso amor, 

Escroveste-me; supplicaste que 
de novo te estendesse og braços. 
Sabias bem que eu devia ser a 
mesma, 

Meu amigo, meu pobre amigo! 
Como te enganaste!,,. quão dis- 
tanto andas da razão, de reall- 
dade, quão esquecido desso algoz 
terrível — o tempo! 

A mulher que amaste, a linda 
creatura que, & maniera das fl. 
guras de lendas, to foi arreba- 
tada para o enclausyramento es- 
plonado por um marido apaixo- 
nado, não voltou, como pensas, 
não está livre, como Íulgas, 

Longe, morreu a tua amada; 
morreu a belleza que te arrul- 
nou a vida, desgraçadamente. De 
lá voltou uma creatura velha e 
magra, pallida e doente, que só 
espera q morte, como futuro, 
como perdão, como olvido. 

Aquella tosse aborrecida, que 
acompanhou o nascimento de m! 
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luz, mas deitando fumo e lastis 
mando-so por lhe terem as ess 
trelins concedido um thesouro ess 
teril. Teva então um sonho, pa) 
receu.lhe ser trpnsportado a uma 
fábrica para ahi o concertarems 
Mão desconhecida o poz na forja 
e ahi sentiu elle indescriptivels 
dores; quando saiu estava transe, 
formado num” gracioso candieiro 
de mesa, representando um anjo 
com um ramalheto de flores, No, 
melo do ramo ardia uma vela. 
Puzeram o candieiro sobre uma 
secretaria coberta do velludo' vers 
de, numa sala ornadr de quas, Ml 
dros e do magníficas estantes dg  “M 
livros, aa 
Era all a morada dum poeta 
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nha filha, era Já a sentença ter- 
rivel que me fmpossibilitaria do 
Porra? mais tarde q felicidade por= ' 


Não, não quero quo venhas: 
não quero destruir-to a lembran- “UM 
ça boa, numa sensação de arta - 
e de harmonia. Seria crimo até;' 
tu soffrerias tanto, tanto, que em 
levaria para a morto o que-mais | 
repudio levar, o remorso de qual- 
quer gesto egolsta o irreflectido, 

So vlesgses, agora que não ts + 
nho senã pequenos dias de. dór| 
o agonia, me farias fellz, como 
sequer nem o crês! 


Morreria felix, replto-te, 

Mas, penso primeiro em tis 
prefiro o abandono do nosso amor 
quando deixar a vida, ao astas- 
sinto erucl, na tua memoria, do 
que mais quizeste, o que te en= 
cheu a vida do deslumbramento 
da belleza, dn estnetca, ' 

Limito-me à grando ventura de 
podor, do meu leito de agonia, 
lançar-to o adous emocionado é 
emocional do meu amor, que té 
revigora nessa nova renuncia. 

Fate meu amigo!,.. Adous, 
v ... 
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| Uma companhia que se fórma... | 
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Gomes 


das ás actrizes que já estão no 
inverno da vida. Começou na 
companhia Garrido e já fol dire: 
ctora do conjunto. A empresa 
Paschoal Segroto contratoua cer 
ta de que escolhia um elemento 
util. E não se enganou, Quan- 
do começarem os trabalhos, ha 
do se ver quo Augusta Guima: 
rães é ainda mais do que util; 
é Indispensável. + 

Lecticla Flora. E' de pernam- 
buco. Começou com Italia Faus 
tn; estovo na revista, nã feerle, 
na comedia, A sua especlalida- 
de ainda não se definiu. Tem 
sentido a falta de um ensalador 
que seja tambem um burilador, 
Não so póde negar de que o en- 
controu agora, É de esperar que 
concorra para animar os espe: 
ctaculos da nova companhia do 
Carlos “Gomes. a 

Os actores do conjunto são 
apreciaveis; Manoelino Teixeira, 
o João Martins merecem mesmo 
classificação mais expressiva, |. 

Ambos estão na plena | posso 
dos ségredos da arte de, fazer 
rir. Mencelino Teixeira dentro 
de scona açambarca todos na 
naturalidade: é portuguez, ita: 
ano, hespanhol, 'turco,. allemão 
e, so precisarem, grêgo. João 
Martins não impõe n: graça: del- 
xa-a sair naturalmento. 

Assim disposta: parm-lutar, a 
nova companhia do Carlos Go- 
rhes dentro em pouco fará vi- 
brar os. clarins. apregoadores da 
primeira victoria. 


EB OUTRA QUE NE APPRO- 
HIMA - 


As cotri zes da nova compenhta do Carlos 
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o: O 'Theatro Carlos Gomes, deo Recrelo, como estrela, A 
|» tradições na cidado, templo da [situação era do relevo e de res- 
arte quando ainda não fôra | ponsablilidade, Lia fria  preen- 
“chrismado com o nome do im-| cher a vaga deixada por Marga- 
mortal maestro campineiro -c|rida Max, Sorriulhe a sorte, po- 
funccionava sob à invocação do | rém,-e logo na peça de apresen- 
| Sant'Anna; progenitora da Vir-| tação, a rovista “Prestes a che: 
vt gem Mie, vas ser occupado den-| gar”, ella conquistou o publico 
Wo tro de poucos dias pola nova | pela sua' garrídico, pelo desem* 
companhia organizada pela em-| baraco com que so mantinha em 
presa Paschoal Segreto. Fur-se- | scena. Vieram outras revistas o 
fxali o genero alegre, ou melhor, | Lla: Binatti foi subindo no ther- 
O theátro comico; como se vem | mometro do agrado da platéa. 
annunciando.: Procurando com | Emprehendeu uma excursão a 
7 bénedictina pacigrícia reunir elo-| S; Paulo'e ao Rio Grande q vol: 
méntos, & empresa, Paschoal Se:| ta com' o mesmo animo de: tra 
“greto conseguiu formar um con-| balhar para vencer, D' — e nis: 
junto homogenco e apto para 08|so não se lhe faz' o menor fa- 
espectaculos que pretende explo-| vor — uma das' figuras princi- 
rár. Conflou u direcção artistica | paes do genero. 
ao actor Eduardo Vicira, profes-| Dulce de Almelda 6 uma actriz 
“mor da Escola. Dramatica e que| nova. Morena como o jambo, 
fol um dos melhores discipulos | faz bem as creaturas e as fru- 
do velho Dias Braga, Eduardo | tns inacionhes, como o sapoty, 
Vieira tem commiandado varins | que figurava numa revista de 
pelejas victoriosas, sendo sem:| Nelson Abreu, Tglosias a Geysn. 
pre lembrada a orientação quo| Canta com seducção e dansa 
deu & companhia de operstas | com volupia, - desmanchando-st 
PO» quo trabalhou no S. Pedro, com | nos requebros do maxixo, Não 
UC Abigall Mala 4 frento e que pôz| é uma actriz quo -“metta lanças 
em scena “Amor de bandido” e | em Africa”, na comedia, mas 
“Club dos ' pierrots”, de Oduvaldo | agrada sempre nos: “rabulas” de 
Vianna; “Jurity”, de Viriato Cor | revista, não voltando para os 
rta; “As pastorinhas”, do Abadio | bastidores sem bisar os seus nu: 
Faria Rosa o outras. meros. A sua inclusão no con: 
E' um profissional que se nor- | junto alegre, denuncia o faro que 
tela pola honestidade e segura |à empresa Paschoal Segreto pos: 
“garantia, por isso, do' loúvavel| sus para descobrir onde estão as 
"empenho da empresa. possibilidades de triumpho, 
Entro as actrizes figuram Lia | Gui Martinelli, ou melhor ma: 
» Binatt!, Dulce do Almeida, Gul| dame Guiomar Martinelli Mear- 
Martinelli, Augusta' Guimarães o | tins, pelo seu consorcio com O 
“Lecticia Flora, actor João Martins é outra 
Lia Binnttl, quo appáreceu em | actriz alegre, Não faz, de pro- 
“theaátro fazendo numeros de va-| ferenola, o genero que tão bem 
rledndes com o actor Danilo de | assente f sua collega Dulce do 
Oliveira, estreou nesta capital, | Almeida, mas sabe do que o pu: 
como actriz, no 'Trolóls, quando | blico gosta e agrada-o. 
“esta companhia so organizou é Recentomento, em 8. Paulo, 
=-fol occupar o Gloria, 'E' uma | satisfez por completo, e pm pla 
| creatiúra alegre, uma actriz com-| tem da Paulicén é nisso de thea- 
“ municativa que agrada à plntéa: | tro muito mais exigente 'do que;| À 











É esperada, com' ancicdado, n 
terceira visita da companhia Ve 
lasco, que viaja para esta capl- 
tal, a bordo: do “Messilin", de- 
vendo chegar ma 9 do corrente. 


“estrém' dirseá na nolto se 





j [A Theatro, com 
[No theatro do bairro Serrador|a nossa. A” frente de um gru- | guinte, no. Palacio ' 
Dsbasta a mostrar a Suá há- no anetiando um quadro, Gui'| an revista “Em apjema ir 
bilidado para a encarnação de| Martinelli recolhe sempre ap: | um dos exitos m comp 


repartorlo, pela montagem o pelo 
desempenho, A companhia traz 
nos uma grando artista, que pe 
ja primeira vez vem ao Brasil, 
Bugenia Zuffoll, a conhecida 
Meria Caballé, Isabelita” Rutz, 
Gloria Palomares o outras, 

A companhia .Velasco vem de 
Madrid, interrompendo uma sé- 
rio de grandes successos. 


ORAÇÃO AS MAES 


“Salve, 6 mães, divinas crea- 
turas cheias de amor pelos vos: 
sos: filhos, — vida, doçura, o es: 
perança nossa ! Salve! Que nes: 
to dia dulgiasimo, a vós' consa- 
grado, no céo se alcandorem — 
como nuvens olorosas do incen- 
so — as preces dos vossos fl: 
lhos. 

Mães do -filhinhos pequeninos, 
suavemente adormecidos ao col: 
lo ou embalados a o 
ds crennças já cresc + que sa- 
bem escutar, ao qair da tarde, 
historios de reis e de fadas; 
mãesinhas de filhos homens, Já 
enfraquecidas pelos apnos e cuja 
fronte so emmoldura de neve; 
mães saudosas, que já se foram 
e do Além ainda vigines 08 vos, 
sos queridos filhos; vós todas; — 
6 mães extremosissimas — reter 
pel nesta oração pledosa o ef: 
fluvio das nossas almas, que ao 
cão ge eleva — como oblata dul- 
corosa e preciosissima | 

Que todas as mães, recebem, 
nesto dia, as “hosannas" 9 ellas 
consagradas. 


Mães que sorris, mães que 
choraes, mães ricas, mães po: 
bres; humildes miesinhas—Exul- 
tae, que os corações do vossos 
filhos hojo estão como os sinos, 
a bimbalhar sonoros, em vosso 
louvor, , 


Ave, O mães, chelas de graça. 
Deus habito vossos corações — 
por mais peccadoras que sejasa 
— quando do lagrimas se Inun- 
dam vozsos olhos, porque Deus 
é a» etherização do amor e sua 
bondade se reflecte no 
purissimo das lagrimas mater- 
nas, 

Bemdicto seja o vosso ventre 
focundo; bemdictos os vossos 
solos, que verterarm rios de san- 
gue perolizado em preciosissimo 
licor de vida para vossos filhos; 
bemdictos vossos braços, quo em- 
balaram; o vosso collo, em que 
os meninos adormeceram; bem- 
dtcta vossa boca, plena de bel: 
jos o vossas carinhosas mãos — 
quer 5e cruzem ao peito em at- 
Utude de prece ou distribuam as 
bençãos quo buscaes 'no' olhar 
da Mãe coleste, que comvosto 
ri e comvosco chora — quando 
os vossos filhos nascem, quando 
os vossos filhos morrem | Sen- 
tas miesinhas da terra, rogae 
por nós à boa mãesinha do céo, 
para que nunca nos desviemos 
do caminho do bem, 9 possamos, 
com a nossa felicidade — fazer 
a vossa umta e eterna vontura 
— -Absim seja |” 


MALHAS 


PARA 


INVERNO 


Para homens, senhoras e 
creanças, das mais moders 
nas e mais baratas, com» 
pram-se só na 


plnusoa, porque" empresta & to 
«los os seus papeis o maximo de 
vivacidade e do animação. Póde 
intervix decisivamento - para o 
exito da nova companhia e o fa 
rá, porque trabalha com von- 
tado. 

Augusta Guimarães € moça é 
faz, com habilidade, as caracto- 
risticas, quo geralmente são da: 


figuras nacionaes, sobretudo a 
0) caipira, Fol uma revelação, Pen- 
Po sava-so aqui 'que' esses papeis 
erem de exclusiva exploração de 
“Alda Garrido, mas a Lia Binat- 
ti tambem contava casos, tam- 
bem bulia com à platéa, tambem 
»Babia desfigurar-so, para flcar 
esquisita. 

Depois do Trolólô passou para 


ÃO IMPERIO 


B. 7 Sotembro, 141, 1º andar — Tel, Com- 
tral 3697, Elovador — Rio de Janeiro 


AS Exmas, JTamilias cesta. Capital, 
communionmos: que, achamos-nos | confor- 
tuvelmisnto installados obdocendo o nosso 
estylo "no da Galeria Lafayetto do Paris, 
tom cabine para senhoras e uma Secção es- 
pectal para crianças, com brinquedos, affir- 
mamos ser a unica especializada no geno- 
ro Coiffeur em toda a Republica Brasilel- 
ra; executamos com a maxima perfeição 
qualquor trabalho congenere & preços mo- 
dicos. Visitom |» nossa casa 4 título do ex- 
pertenáia, 
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O 
Tudo o que elle pensa-,o seu pedido mostrando ser des- 
Soto rea se lheropresenta- | cendento do raça  antiquissima, 
“va om torno como a realidade, | outrora o mais bello ornato da 
“ Ora sombrias 6 rumorojantes flo- | floresta. ; 
restas, ora: prados risonhos po-| O terceiro era um vaga-lume, 
vosidos de aves é insectos; depois O candieiro não tinha Idéas 
o mar “os navios balóuçados nas | exactas a respeito da singular 
rvagas, og céos c as estrellas innu-| natureza desto ínsecto; o que 
meraveis. ella via, com certeza era o vivo 
Infeligmento o candieiro se Gir sd ane de vez em quando 
y rtor velu | produzia. 

, ipeedeinição ii Os. dois. primeiros . pretendentes 
“ — Que admiravel solencia pos-| Apressaram-se a declarar que o 
suo eu, e tudo isto perdido para | último era um ,reles' intrigante, 
a humanidade. Na verdade: sin. | luminoso apenas em varias épo- 

to desejos de supportair os tor-| Cas. 
mentos da forja... D todavia...| O candieiro declarou que no 
melhor é continuar' assim;, esto] soy parecer «nenhum . dos tres 
desojo  & uma ingratidão para! concorrentes possula bastante luz 
| com esta bon gente que mo deu | para aspirar f eminente posição 
| hospitalidado; continuemos em-| por cllo ocoupada; o que, já, se 
quanto elles viverem neste mun-| vê, nenhum delles admittiu; e, 
do. Afinal de contas cu não sou | quando-o candielro ajuntou que 
mais infeliz do que a academia | não podia, nem por fórma ou tl- 
das' soloncins; nmbos temos ad- | tulo algum lhe pertencia a desl- 
;íntnaveis talentos, mas falta-nos | mação do successo, todos tres 
a olarcza indisponsavel para que| 4 uma declararam, em to minso- 
nos comprehondam, lonto, que tal não esperavam 


E com reflexões taes o candiel- | dello, que já estava velho e ca; 
ro poz do parte ldtas do ambição | duco, eto., etc, 
para so entregar no inniteravel) Nesto momento levantou-se 9 
repouso cuo aínda hojo goza. vento o por um buracquinho pe- 
—— Vistu-mo feliz, dizia, este) nctrou no intimo do,candieiro, 
olhar; vê Inz, o que € a felici-! — Então quo é isto? disse elle, 
«dado posto mundo. Perdi a mi-| partes, não poderei incommodar- 
noiva! to mais. Pols tenho pena, e tal- 
5'as recordações: do velho | vez não noredites, sempro fui 
scandistro no ultimo (dia do seu | tru amigo. Vou dar-te um pre 
esplendor. sento; pela virtudo do meu so- 
º Junto do frado de pedra esta-| pro terás a faculdade de não só 
“vam tres individuos fazendo mui- | te lembrares do que tens visto 
tas sumbaias ao candiciro; eram|o ouvido, mas ainda de compro- 
tres protendentes; estavam ca-| Hendor o do julgar os succossos 
» paoitados de que elle disponha | quo so deram 6 tua luz. 
— do logar que ja deixar vago. — " Multo obrigado, sonhor, é 
O primeiro era uma cabeça de | casa sem duvida um valioso pre: 
arenque, que por luzir natural-| sente; mas para quo mo servirá 
mento nas trovas, pretendia quo | elle, se eu do novo ontrar na 
haveria para os cofres publicos | fora? 
grando vantagem concedendo-lho| — Não irãs-tão depressa como 
“0 emprego solicitado. suppões. Sentido! You assoprar. 
O segundo era um bocado de] Agora ahi estás dotado do me- 
madeira podre, dotado egunimen-! moria e Incldez perfeita. Com ou- 
to da propriodndo de brilhar du- troa presentes ogunes tens para 
ranta a noite o demais apolnem entreter o rosto do teus dias, 
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FABRICA 

E a vossa sando — Grande Regulador. Cura colicas uterinas ME CONDE 
em 8 horas é um calmante para as doenças da np RIO BRANCO 
No “À, — 
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- APPETITE 
IMPALLUDISMO |. 
à CONVALESCENÇAS 





ANTI-GRIPPAL, : 


|O despertar de Lazaro 


ms 


O sol avermelhado, qual lim | 
padario de ouro auspenso no azul, 
do espaço infinito, rolava amor- 
tecido por trás dos montes Ga- 
baon e Ephrain, esses dois ser- 
ros tristes aos quaes à historia 
sagrada rende uma epopéa ma- 
guada que nos relembra a tortu- 
ra de um immenso povo captivo, 
Do lado -fronteiro, a cldado de 
Bethphagé espreguicava-se molle. 
mente no silencio dos-sous mys- 
terios e como uma das odalis- 
cas dor Orlento dormin embalada 
pelo murmurio languido e: dolen- 
te desse rlo myesterloso e gagrady 


“| que €o Jordão, Um pouco distan- 


to-levantava-se, na Imponencia 
velada das suas paysagens mur- 
muranfes, a celebre Jericó & 


“Iqual a“ poesia doce e melodiosn 


de Tassa -engalanára a fronte 
num diadema de estrellas... . Além 
os delíciosos e amenos prados de 
Moab, na Judéa contrastando com 
a sombria o pledosa planicle- de 
Gulgala, desdobnivam-se - cheios 
de uma tristeza infinita, de umn 
piedade suprema, de uma sau- 
dade longinqua, as quees tanto 
Feriram a “harpa plangente de 
Enlomão e de David, quando es. 
ses poetas se arrobatavam na me- 
lancolia dessa natureza mysterio- 
sa, No fim desses campos, em- 
buçado num manto de nostalgia 
como para melsdar-lhe uma fel. 
ção religiosa, o mar Morto dormia 
RATENO, MANSO, emo um lençol 





enverdewuu “o lmo,-no qual se 
reflectisse mn luz baça de uma 
lampada cropitando numa ago- 
nia profunda. Como que uma 
poeira luminosa e fina gottejan- 
do das ultimas arestas do astro 
moribundo toucava de ouro, as 
rechans de reiva que se espalha- 
vam pela planicie extensa; 


Que nostalgia esses campos: fa- 
zem pairar por sobre os corações 
o às almas, Que mysterio inspl. 
ra esse sol, esse mar o esses pro- 
dos... Na direcção do Monto das 
Oliveiras, approximando-so mais 
do-monte Erodion, Jesus, o Mes. 
elas, acompanhado do uma tur- 
ba immensa, seguia à passos Jen- 
tos, triste, com a onbeça penden- 
ten frónte vinculada, "os olhos 
ohelos de bondade e carícia” q 
parara q pouca distancia da es: 
trada que vao da Bethania & Im- 
mortal's decantada Jerusalém... 
Alguma colsa' preoccupava O 
Christo... Uma concentração po- 
derosa e inflexível retrala-lho os 
musculos, Por vezes nasua fron- 
te branca o serena se levantava 
para o céo e o5 discípulos viam 
como que uma flammula de luz 


esplraler-se nessa cabeça augus-|' 


CRIANÇAS FRACAS 


mas, Epica Trina 
micas, syp cas, iym 
ticas, eto, Z 


Tonico 
Infantil 


Todo assimilavel, Tanino em 
combinação Glycero-phospha- 
to de calcio. Methylarsinato 
do sodio, Nucleinato de sodio, 
Vitaminas. 


Poderoso reconstituinte con: 


centrado, exclusivamente 

preparado para ereanças, fe- 
liz combinação pharmacenti: 
ca, Como o Guaranil, ousta 
baratissimo em relação ao 
veu valor e concentração, As 
creanças magras, - pallídas, 
anemicas, devem tomar al 
guns vidros deste Insubstl- 
tulvel e saboroso preparado, 


VIDRO, 5$000 
Lab, Nutrotherapico 
DR. RAUL repre & CIA, 


1 
Run Gonçalves Dias, 73 
(14322) 


ta, Nem uma palevra, um suspl- 
ro, um ai, quebravam a placidez 
dos labios collados do Rabbino. 
E so não fôra o prantear anena 
tioso de Martha eds Maria podia 
dizer-se que aquilo era uma piv- 
cissão de fantasmas a se dirigir 
para um logar desconhecido: e 
deserto. 


— “Senhor se eativessels aqui, 
meu irmão não teria. morrido", 
bradou Martha angustiosa e af- 
flleta, O filho de Deus, despre- 
gando o olhar da planicie vice. 
janto do murtas. fitou-o nessa 
mulher, admirando talvez a dôr 
que lhe reluzia nos olhos amorte- 
cidos e o desalinho irreprimido 
que se lhe notava nas madeixas 
do seu cabello louro. Uma colsa 
estranha-feriu a pupília de azul 
placido desse Immortal evainge- 
lizador e eterno philosopho,.. 
Jesus sempre acompanhado da 
turba atravessara estufas e mais 
estufas de baunilhas agrestes q 
ds alamos frondosos e por fim' 
parara junto a uma caverna pro- 
“funda na qual se penetra por uma 
fenda sem porta práticada num 
muro que so estende no nivel da 
estrada publica, Desce.se por 
uma escada de pedra tortuosa e 
estreita em fórma de semi-ciroulo, 
a qual consta de vinto e oito do- 
grãos, altos. Era ahi o tumulo 
do Lazaro, irmão das duas desola- 
das mulheres, 


— “Tirao & campa” bradon o 
moço nazareno, 

— “Senhor ello morreu já ha 
quatro dias, deve estar em esta- 
do de destruição”, respondeu 
Martha. Jesus ouviu essas 
lavras; o sou espírito vergou gob 
uma duvida terrível e os seus 
labios. pronunciaram coisas inin- 
telligiveis, Então com os braços 
convulsos, as mios crispadas, os 
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Cabelos Dranoo 


Póde. V. Ex, <liminal.os 
fazendo as applicações natu- 
raes adoptadas nos gabinetes 
de tinturas do cabelietreiro 


A. FADIGAS 
R. Gonçalves Dias, 16, 1º and. 
Teleph, C. 4184 
(Não tem filines) 
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MPTOS FEMININOS 


ame q o a e rm E rr a de om o A 
T + 


— Hein? Eu não estava a dizer? 
B tenho que responder... 
(zangado e gritando para dentro) 







LA, 





" MONOLOGO 


(Pura o Milton) 


Lá em casa é sabido já 

O Dante é 0 o “ei Jesus!" 
Mas eu quo carrego a cruz... 
'O'Milton, Milton, vem cá!" 


Esperem, esoutem J4; 

Nós somos dois a brincar, 

Mas te é para trabalhar,,, 
“O” Milton, Milton vem cá!!! 


Cheguem-se mais: para cá 
E venham dar-ms razão: 
Quando querem comprar pão... 
“O! Milton, Milton, vem cá!” 


O que? Mentira? Vão J4,,, 
Batam palmas ao portão 

Que' certamenta. ouvirão: 

“O! Milton, Milton, vem c&!!! * 


Estou vendo que Indo já, 
Os que me estão a olhar 
Com certeza hão de chamar; 
"O' Milton, Milton, vem cá.” 


Não ha logar onde éu vá 
Para chorar ou p'ra rir, 

Quo não esteja logo & ouvir: 

“O” Milton, Milton, vem cá” 


(vozes chamando de dentro) 
“O! Milton, Milton, vem c&”, 


O Milton? Milton vas 4a! 
(sao furioso e batendo com os 
pés.) 
MARIA ALDA 


CRÉPE LAVAVEL, TODAS AS CORES . ... 

RADIOLETTE EGY PCIANA, 
ALPAÇA DE SEDA, LISA, 
LAME DE BEDA, CORES E DESENHOS 


Novos 


GEORGETTE, ESTAMPADO vo 
OTTOMAN LEGITIMO TonAS AS CORES , 
VELLUDO CORDONNET ESTAMPADO . 


OTTOMAN DE SEDA 
To 


ESTAMPA DO. DESENHO NOVO 


ULARD, 
CRÉPER SANTÉ ., 4, 
CREPON XADREZ COM 


KASCHA! NOVIDADE. COM LÃ E SEDA . 
SEDA JAPONEZA ESTAMPADA, 1 METRO 


DE LARGURA , 


TRICOLIND COM LISTA DE SEDA . 
TRICOLINE MIXTA, LINHO E SEDA, EXT", 


Orotones, Linho para: Lençol, Cambraia, Colchas, etc. 
CORTE este annuncio e vá & 


CASA NAHIID 


R24-—- RUA DA ALFANDEGA - 224 
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olhos empastados'« fixos, a tes. existencia, o peso da fatalidade 


ta suarenta, o Mestre: proferiu 
firms, prophetico, reboante, essa 
phrase, essa sentença extra- 
ordinaria, 

-— “Lazaro surgo et ambula”, 

O corpo do cataleptico movera- 
so debaixo do seu sudario, O 
gesto que Lazaro fizera ao co- 
nhecer que havia despertado da 
morte fôra desses que a penna hu- 
mana jâmais. poderia traduzir, Ao 
primeiro relancear de olhos, elle 
conhecéra o Messias que estava 
com a cabeça loura pendida sos 
bre-o peito. Um mixto de duvida 
e de afílição crispou a face ma- 
cillenta e amareliado do resurgido, 
olhou pausadamente para todos 
que estavam como que -petrífica- 
dos q se adeantando batera no 
hombro'doscaldo do divino Rabbi 
8 num gesto de desdem falou: 

— Na verdado Mestre, fizeste- 
me um optímo serviço. Mas, é o 
caso do te perguntar quem te re. 
Commendára o sermão, Eu te 
agradeceria mais, se fizesses com 
que eu morresss duas vezes.,. 
Polis então; quem te pedlu para 
me acordar do meu somno de 
morte? Quem te mandou Jevan- 
tar a'crmpa que me cobria para 
outra vez sér arrojado nesto mun- 
do desvairado e cruel, neste mun. 
do des miserias e dores onde em 
cada momento nos estremecem 
as mais horriveis-angustias? Quem 
te mandou levantar-me do tu- 
mulo, quando ahi eu dormia pla- 
cido .o sereno, acabado, estranho 
a tudo,., morto. Não te agradeço 
Mestro essa tua acção irrefleoti. 
da. Não, não!... E alnda uma 
vez te pergunto | para que me 
transportuste novamento a esta 
vida? Para que luziste nos meus 
olhos esses scenarios que ago- 
ra amaldição? Para que me re- 
trouxeste 4 podridão desto char. 
co, quando cu passava tão bem, 
pois eu estava inconsclento em 
profunda catalopsta, em: comple- 
ta hypnose... Sim, porque sa- 
bes... eu não estava morto. Se 
eu estivesse tu com todos os teus 
milagres não me levantarias mais 
e ter-me-las encontrado em 
adeaniadn putrefagção. E' a le! 
da materia, que não pódes absolu- 
tamento transigir.' tesper- 
tas.te-me; ouvi a tun voz do tu- 
mulo. O teu poder de concentra- 
ção, a tum pratica do fakírismo, 
a tua masstria nas sçlencias 0c- 
cultas, fizeram-mo despertar do 
fundo de lousa onde eu dormiria 
por toda a eternidade: Tenho du- 
vidas de que o meu somno fos- 
ss voluntario e espontaneo. A 
utima vez que estiveste em caga, 
fitasto-mo profundamente por 
algumas horas e eu... não sel... 
mas, senti e cabeça pesada e as 
pernas fraquejantes... E' uma 


Pê-| supposição... Fosse porém o que 


fosss, mesmo quo eu estivesse 
morto não te competeria o direito 
de me leveintar da tumba... Sof- 
frl doranto toda minha vida; ar- 
rasto! por toda a estrada da minha 








CASA CAVANELAS 


Pliscés, Ajomr, Botões, Franjas 


Ouvidor, 178 — Tel, Norte 3591 
(13832) 


e da desgraça; derrame! lagri- 
mas de sangue, supportel os mais 
profundos: golpes do destino, ape- 
zar de rico; derramel nestas pla- 
nicles que avistas, as mais acer- 
bas maldições, os mais tristes 
carpidos de uma angustia cruel, 
de uma realidade dolorosa. E 
quando eu já tinha fugido. deste 
Inferno, quando eu já dormia 
placidamente no meu leito re. 
gelado, quando eu já não perten- 
cla a estas pingas malditas, a tua 
voz despertou-me. “Tenho agora 
de arrastar novamente todas as 
minhas" anti dores, derramar 
as minhas lagrimas já enxutas, 
sentir a agonia disto que se cha- 
ma coração e maldizer ainda uma 
vez a quem me fez viver, Não, 
não te agradeço; e 5a não te 
amaldição não te bemdigo, E 
tu dizes que. este mundo está 
condemnado e tu dizes que esto 





(UXIIIIIIIAIAIIIIAAAAcIAIAAEIIKIIOS 
E' alli, na exacta : 


BAZAR GOLOSSO 


está vendendo o seu formidavel “stock” de Invers 
no por preços de arregalar o olho | 


Corra ao 


Largo do Estacio 


emquanto antes e veja, 
para crer | 
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Mudança da capital do Brasil 
em 1763 para o Rio de 
Janeiro e o seu desenvolyi- 

mento futuro 


POR morte do D. João Y em 
1550 sublra ho throno de Por- 
tugal D, José.I, que conflara os 
negocios publicos ao marquez 
de Pombal, 

Resolvera o soberano das ac- 
cordo com o grande ministro 
transferir em 1763 a capital do 
Brasil da Bahia do S, Salvador 
para o Rio do Janeiro, afim de 
que os Vico-Rels nomeados at- 
tendessem de mals perto o mais 
faclimente mcudissem ns guor- 
ras do sul, Nesse anno foi no- 
meado Vico-Rei para q Rio de 
Janeiro o conde de Cumha s 
quem se devo a creação dos ar- 
sonaes de Marinha o do Guerra 


de 192% 








plicoações em jinho e filet, 
Ceará, só ha na casa CENTRO 
DAS RENDAS, 
numero 75. 
E TS RD E TS EA COS SD MART 
FECHARAM A PASSAGEM AOS VERICULOS 
E NÃO AOS CLIENTES DA «Casa Nahid» 


A já nfamada CASA NARID, á rna da Alfandega n. 
224, quasi esquina da avenida Passos, chama a atten- 
tão du élite carioca para grande venda quo vao fas 
zer durante todo o mez de agosto, 
ALGUNS PREÇOS: 
PALHA | DE SEDA JA PONEZA .. 1, 


Om Meo | 
PRETA 
Nu 


À (is, kt adm 
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a am 
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100,42106, Conçalies Dias 9,8 6 


eua vos do novo ímperio que 








Assumptos é 
Curiosidades 


a 








A' Venda nas drogarias — Pharmacias — Casas de co- 


mestiveis — Leiterias — Confeitarias 
RENDAS DO NORTE : 


A Franja deOuro 


69 — MAVÍINIDA PASSOS — 69 
Especialidado em franjas dá mods do nosso fabrico 
Linhas, Retrozos, Rendas, Botões, Sedas, Bordados à machina 
e n mão, ajour. Plcot o Plissé. ) RR 
Ofticinas proprias. — Teleph, Ni; 2137 — Rio de Janeiro, 
- (4 
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A verdadeira renda o finas ap: 
do 


Avenida Passos 
; (6203) 








A seguir estendo-ss o bairro 
do. B. Christovão que sobresao 
por achar-ss ali instalado o 
Museu Naclonal na antiga Quin- 
ta Imperial, residencia habitual 
de D. João, VI, D..Pedro 1 e 
D. Pedro II. O jardim da quin- 
ta fôra delineado pelo dr, Gra- 


Guyana Franceza,' a qual 
rendeu em Janeiro do 1809. 

Além dos tribunaes, superiores 
o das repartições necessarias f 
nova Cartta brasileira, fôra fyn- 
dada uma Imprensa Regis, Bl- 
bllotheca Publica, Academias pa- 
ra a Marinha e exercito, Escola 


ad) eta Medico Cirurglca, Academia: de | zlon o mesmo que se encarrega- 
NOVIDADE 58000 Bellas Artes, Banco Naolonal, | ra do jardim da Acclamação, 
E LAVRADA 1$500 Jardim Botanico e varios outros A creação do Jardim. Botanl- 
vo melhoramentos” de grande util-= | co entregue Bo publico em 1819 
De 7$500 dade. Deste modo continuava a jo mais terdê o saneamento da 
| 105000 ser transformada -n cidnde'de | Lagõa Rodrigo de Freitas tive- 
E&B00 S. Sebastião do Rlo de Janeiro | ra uma henefica consequencia 
108000 não sô na primeira no littoral | para o povoamento dos bairros 
AN TBAUX 88000 brasileiro, como tambem n'um | da Lagia, “de E, Clemente «q 
48500 dos primeiros logradouros da | Tunnel Volho, Finalmente o ar. 
ERA ES 08500 America do Sul pela belleza do | razamento de parte do morro do 
CORDÃO DE SEDA 55500 sous arrabaldes: Tijuca, Pralo | Castello o o do morro do Senado 
13$000 Formosa, 8; Christovão, La-|' grande melhoramento da cldade, 
ranjeiras, Botafogo, Copacabâni, | concorrern para a oocupação do 
c. 125000 Santa Thereza, Paula Mattos | novas aréns, entro ellas a da 
43500 etc, sem falar nas enseadas e | Avenida, Central, cuja inaugura» 
8$000 ilhas habitadas, espalhadas na | ção tivera logar a 16 de Novem- 


grande bahia de Guanabara que 
a clreumda, 

Possula Já naquella epoca va- 
rias egrejas entre as quaes p de 
N. 5, da Candelaria cuja recon- 
otrucção datw de 1775 sendo ho- 
je a sun cathedral; um espaçoso 
theatro Ivrico, demolido em 1878 
ponbedião pelo nome de Provi- 
sorio, 


A primitiva curbs era | rodeada 
de pantanos' cobertos de 'man- 
jgues (Rhysaphora). A sua sl- 
tuação com excepção da séde 
primitiva no Morro do Castello 
eto., um tanto baixa, quatro me- 
tros do antigo matadouro, a ha- 
via tornado insalubre. Afim de 
evitar este inconvenlento e dar 
malor amplitude & sua area, fóru 
crendo, ha muitos annos, um ser- 
viço de prophylaxia, que tem ge 
prolongado com varias empregas 
de melhoramantos, torminando 
por .sstom ampliadas: em 1918, 
Ro moderno regimen, áctoda” a 
baixado Triyminonse, *Asgim "ga- 
neada bengficiada & sona distri- 
otal- federal vne "contribuindo 
para evitar-as febres e-varias ou- 
tras endemias reinantes, 

A extincção dos pantanós én- 
tre a Proto Formosa q' Largo do 
Estácio “de BA até a Praça 11 
Ye Junho fizera gurgir em conti- 
nuação à, cidade ve:ha, mn cidade 
nova abrangendo a vasta arta 
servida pelo Canal . do Mangue 
compréehendido entre as ruas 
Visconde de Itauna. e Senador 

4 Buzoblo, o qual completamente 
arborizado se lança na Prala 
Formosa, na bahia, 


bro de 1005, sendo presidente da, 
Republica o dr, Frâncisco ds 
Paula Rodrigues Alves, abrindo- 
so varios outras avenidas con- 
oluidas nlgum tempo depois pela 
Commissho Construotora a cargo 
do engenheiro conde de Frontin, 

Innumeros melhoramentos ab- 
tivera o Districto Federal e zo 
nas limitrophes pelas favoraveis 
condições do progresso que co- 
meçava a assignalar a nova mes 
tropole antes e após da Indepon- 
Gencia, assim como, nos annos 
posteriores no advento da Res 
publica com o augmento que fô+ 
ra obtendo -m sua população du- 
rante todo o começo dos seculos, 
dozenove e vinte, 

O nome de Rio de Janeiro fó- 
ra dado à Capital Moderna do 
Brasil por ter aportado em 1º: 
de Janeiro de 1504:nas aguas da 
nossa formosa Guanabara Gon-' 
calo Coelho e" suppondo -tar' poe 
netrado na fózdeum grando 
rio, denominou-a'com' o mesmo 
nomepelo qual é ela ainda 
agora conhecida, É 


A derrubada dos morros do 
Castello e Senado a proximamoen- 
te do da Providencia produz a 
frescura o sancamento da grande 
urbs, As ruas o avenidas e con- 
sequentemento as proprias habi= 
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que vem do mar as fazem capa- 
zes de resistir as endemias qua 
por ventura permanentemente à 
Assolavam em tempos idos, E' 
esto pelo menos a opinião quo 
a experiencia nos demonstra. 
José Nogueira Jaguande,. 














VIDA DE: CASERNA 


(Continuação da 3º pag.) 


celebro “trema carcassa”... mas, 
qual, cada vez mais as pulsações 
se acocleravam, à proporção que 
a minha tomperatura diminulo,,, 

Por ultimo, para não correr, de- 
cldi-me ao suloidio: marchei no 
lado do chefe, Não havia mais 
gelto.,. 

Em caminho, o coronel vendo 
abalxar-me, perguntou, multo na- 
turalmento, estds com medo, r- 
paz? — Ao que lhe respondi; 
“não senhor, é recelo",., 

3X 

OQuyira sempre dizer que o tal 
aystema nervoso é um sujeito tão 
traiçosiro que às vezes faz to- 
lher os passos do mais valente dos 
homens, mesmo quando o cerê- 
bro commandoa, 

E Isto é uma grande verdade... 

Velu depois, como era de es- 
perar, & reacção natural e flquel 
animedissimo, deante daquela 
bravura calma, serena e Indiffe- 
















































MET. 
raras 
mundo está abrazado nas cham- it Rd 
mas do peccado-s que nelle nada 
se salva e quando cu lhe fugia, 
confindo nas tuas palavras, agar-.. 
ras-me palas orelhas e atiras-me 
novamente no tal mundo amal- 
diçondo? Então que é“jsso? Se- 
ria eu por acaso um teu Inimigo 
Ro qual desejasses tanto mal 2 
Pots ouve: se tu tivesses morrl- 
do antes do mim éu-toria orado 
muito para que estivessos bem 
morto,.. bem enterrado... bem 
longo fóra deste mundo, para que 
o manto da' bemayenturança te 
calsso mos hombros e a luz da 
Eloriflonção te clareasss a fronte 
na divinização da tua pessoa 
santa, como pregas nos teus ser- 
mões... Não, verdadeiramente 
não to agradeço,,. E o Christo 
sem proferir palavra, abaixou a 
cabeça e afastou-se em egilencio. 


Lindo sapato Bataclan 
am todas as combina- 
ções. O meemo mo- 
delo em salto me- | 
xicano, de ns. 
32 m 40, 364000 
Novidades tc 


Formes''da moda er 
lindas combinações. A 
mesma forma em di» 

versos feltlos, pre- 











Prado rente do chefe, , 
Ribeiro, E dizia commizo mesmo: “que|to, marron ou 
sujoito valente!" Amarollo, de 
Descobri, depois, que o coro-| 18.38 & 44, 
nel era surdo como uma pedra. | 30$000 


Bemzl-me, 


Perola Oriental 


JOIAS, RELOGIOS E ARTIGOS 
PARA PRESENTES 














Lindo modelo .em pel 
lica envernizada, tor 


Preços correntes de alguns ar-| das as vcóres, de 


tigos; 


e 27 488 — 
Eeloglos paredo desde , G5$000 = 
Relogios nickol, OMEGA 658000 Para creanças, 
Relogios rolhendos “lide ns. 17 8 
Omega ,. + 110500 ag : 
Relogios ouro pulseira . 705000 E 
Relogios de-nickel desdo 125000 | 18$00u, 


E muitos outros artigos que 


vendemos por preços Ja via- 
tos. Vendas por atacado É a va- 
rejo. Grandes descontos aos srs, 
REVENDEDORES, 


Ricardo A. Blato | | Alporcatas em fins peliles en- 


R. MARECHAL FLORIANO, 51 | cornindi garantido, todas. as 
Telephone Norte 5039 checa, ão imaiiaT ia CAR do TA 


(8855) 





Tennis Paulista, do 27 a 44 
— "64000. 


Chá “Ideal” 


Merquior & Cla. 
Sempre o melhor eo preferido! 


PEASA DA INDES PELO CORREIO, MAIS 2$000 
OUVID 


OR, 59 
fios) PAR (vale postal) 
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(13323) 
seguindo-se atá a chegada de D. 
João VI qo Brasil alguns ou- 
tros importantes melhoramentos. 

Effectivamente após seu des- 
embarquo na Bahia de Todos os 
Santos « 24 de Janeiro do 1808, 
a conselho do notavel brasileiro 
Ellva Lisbõa mais tarde Viscon- 
de de Cayrú, promulgara o au- 
gusto principe o decreto fran- 
queando todos os portos do Bra- 
sil 85 nações amigas, Partira 
Gopols para o Rlo do Janalro 
aondo ao chegar a 7 de Março 
&o desembarque tivera da parte 
do povo fervorosa manifestação 
do enthusiasmo . 

A 1º de Matlo publicou um 
manifesto de guerra & França, 
em que escrovera as seguintes 
pa'avras: q côrte levontard a 


Remineralisação: 
Recalcificação 


Representante 


A Chaves 
R. Gonçalves Dias -58-1º 


vas crear, Dirigira-se. portanto 
um destacamento de 900 praças 
sob o commando do coronel Ma- 
noel Marques, até Cayena 





tações varridas pelo vento puro , 
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FUGIRAM COM MEDO DO FRIO? 


(UMA SCENA NO POLO) 
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Os tres ursos, o sr, Phoca c os tres homens esquimdos.. Mus onde catão os tres esquimdos? 
tt 


À preguiçosa 





Diz bom'o proverblo: — A|' 


ociosidade conduz depressa 4 
miseria, A, preguiça condu- 
“lu sempre a indigencia, 

Era costume em casa do dr, 
Pereira, depois do chá, contar 
elto uma historia qualquer a 
seus: filhos. -Naquella molto u 
mão do doutor é que ja contar, 
Assim começou n vovózinha:; 

— Lucy, ussim se chúmava à 
filha de uma pobro. viuva que 
dispendera todos os; seus recur- 
sos para dar p sum flha uma 
educação quo lhe pérmittisse vi 
vor com decehcia 'v amparal-u 
na velhico. 

Mas a leviandado da menina 
era extrema, Nunca estava com 
attenção nas aulas é não se pre: 
occupava com as uimoestações 
da professora e nem com as de 
sua mãe. ; 

Assim decorreram alguns an: 
nos o Lucy sabia tanto como no 
dia que entrou na escola, 

Mas, se estava tão: Ignorante, 
nem por isso a odado deixava 
de q obrigar, e por pontb nos es- 
tudos e q seguir qualquer modo 
do vida, visto não ter' tortuna. 

Collocou-u, “pois, u mãe, em 
casa de uma modista quo, affel- 
conndo-se a Lucy, promotteu dar: 
lho à sum cllentella, se um dia se 
mostrasso G ultura da direcção 
da casa, 

Infelizmente, não se perdem 
fuclimento us Imbltos -contraht: 
dos np Infancia. Lucy não mos 
trou majs-gosto o aptidões paru 
a. costura do que so revelava na 
escola, - Continuuva a preferir o 
prazer no, trabalho e em vez de 
chegar ao estabelecimento ás ho- 
ras marcadas, ja paseedr com 
outras - taparigas, preguiçosas 
cimo olla, que: não tinham o 
menor escrúpulo “em * desviala 
dos seus deveres, tomando-lhe 
um boa parta do dia. 

A modista “cangouse de à re 
prehender e, um bello din, vsgo- 
tada a paciencia, despediua, 

Este desfecho triste afíligiu 
tanto q pobre mãe, que ficou 
gravemente enferma 

Calcula-so faclimento a affil- 
ção de Lucy. Sem dinheiro «e 
sem emprego, Impossivel lhe “era 
pagai vs remediós e'o tratâmen 
to da doente; mas como possula 
um bom coração, aquella 
inspiroudhe tio serias roflexões, 
que prometteu a sí mesma 'en- 
tregar-se tanto, dall/em deante, 
ao trabalho que ficasse sendo 
uma rapariga Irroprehensivel. 

Nests bom proposito, procurou 
trabalho pela cidade, 

Mas, infelizmente, todos n co- 
nheciam e por isso ninguem à 
attendia, 

Por fim, uma senhora carita- 
tiva, commovida com o seu arre 
pendimento e com o triste destl: 
no da viuva, enferma de desgos- 
to, deulho trabalho o adeantou- 
lho algum dinheiro. 

Jubliosa, entrou Lucy em- casa 
com a costura, mas olhando pa: 
rm ella convenceuse do que não 
sabla como lhe havia de pogar 
contão cheia de desulento pól-u 
do lado o murmurou: 

— Oh! amanhã, tenho o dia 
por mim, Andei muito hojo, de- 
vo descangar, 

No dia seguinte, chela de pre- 
guiça, deixou-se ficar na cama 
até tarde, Sentlase: Incapaz de 
uma resolução firme, o além 
disso consolava-a q Idéa de que 
o dinheiro que: trouxera, chega: 
va para a mãe não sentir faita 
do que lho: fosse mais preciso. 

E, nesta modorra, ouviu bater 
o melo dia, 

Levúntou-so o pensou em pe: 
gar na agulha, mas uma amiga 
velu lembrarlho que fazia an: 
nos e convidoua para jantar. 

Vaoillou, um pouco, mas, re: 
floctindo, disse de sl para sf; 
—, Mais um dia, menos um dia 
não é que prejudica o meu ser- 
viço, EB apezar dos sensatos 
conselhos da mãe, Lucy fol á 
festa. í 

Na outro dia, sontiu-so aca- 
brunhada do fadiga, Tinha a ca- 
beça pesada, queixava-se do do 
res de estomago o forjava, tam- 
bem, mil desculpas para não 
principiar a tarefa. 

— Amanhã, recupero o tempo 
perdido. 

A Infeliz. mãe continuava tão 
doento, sendo novâmente neces- 
saria q visita: do medico, novas 
receitas o uma rigorosa dieta, 

Passndo esso dio, Lucy verifl: 
cou que seu dinheiro havia cs 
Rotado o quo de novo teria de 
recorrer 6 cldnde em busca de 
serviço. à 

B mais um dia passou.” 

Espicagada pela angustig, a 
menina resolveu trabalhar febril 
mente, Mas, antes de se sentar 
lembrou que era preciso dar um 
recado a uma amiga, E saiu, 
euquecendo-se de sua mãe e mal 
imiginando n/gue se daria na 
sua nusencla, : ! 

A dona da costura estranhan- 
do n demora, procurou-a em ca- 
eu do Lucy, vendo com espanto 
que ninda estava por comecar, 

Um tanto lrritada e devéras 
convencida de que Lucy era In 
corrigivel levou cormsigo a cos: 
turt,. Mas, como” emt muito ca 
Piosa se compadecou do destino 
e miscria da pobre viuva, e Te: 
vou-n para sum companhia, cer 
Egito logo de todos os culda- 
dos, 

Lucy, voltou, mas não tendo 
ninda coragem para trabalhar. 
fozso mendiga e nssim começou 
a andar do porta em porta, por 
não saber e nem querer fazer 
nada, ; 

— Esto 60 Tim do todos os 
preguiçosos, disso n boa velhi- 
nha, terminando aquelle serão, 

Julho, 31 do 1928. 

Marianna Teixeira. 
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Verminoses 


OPILAÇÃO, apurellão Oxyuros 
— Trichocephalos, Lombrigas — 
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Si medicamentos em um só tubo. 

| OPILINA, entre todos os me- 

1 ps entos pura vermes, é o que 

7 olíerece malores vantagens: 

1 to — Cura com uma só appll- 

4 cação. 

1, 2º — Não tem gosto e É inof- 

à fennivo, 

?t 3º — Não tem dieta e não pre- 

f cisa interromper a occupação. 

740 0 seu efeito purgativo 

4 devido a scamonda não falha, por 

- esta razão não offerece perigo; 

H 5º — Livra o doente de todos 
os vermes devido à formula: mixta 

n de pt Dc she Re 

6º — Fortifica o organismo, aus 

H gmenta o sangue, produz força e 

N vontade “de comer, devido às 

e sro paso am é 

E pó de nór-vomica, 

] 58000 
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TORNO PO 


DR, RAUL LEITE & C, — RIO 
RUA GONÇALVES DIAS, 73 
] (14324) 
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QUANTOS ERROS HA NESTE 
— PESENHO ? 


«SOLUÇÃO) 





para seguil-o q Iá estava agora 
pobre e moribunda,.. 
fôra egolsta! Roubara-n só -pa- 
ra o seu amor! Ella que tinha 
no olhar o brilho da felicidade, 
ensinara-lhe “o amor de Deus; 
fizera. de sua alma “de homem 
moderno; umi alma resignada, 
simples e boa, 

Dava coragem na luta da vi 
da. v às vezes quando 4: noite 
ello chegava cansado, abatido, 
era nos braços della entre carl- 
nhos c- beijos que elle esquecia 
as privações do din. E depois 4 
O que será delle sem à sua MI- 
mizinha ? Voltará a ser o mes: 
mo do antes? Não. Porque em 
seu coração ella plantou à ar- 
ivore do bem com fundas ralzes 
e nquella serenidade com elle 
enfrentava ns horas de nfill- 
eção, fôra ainda con ella que 
aprendera Como a amaval Ago 
ra que ap perdia, sentia ninda 
maior o grande amor. que: lhe 
dedicara, Ella fizera delle o seu 
rel, o senhor; era uma: escrava: 
zinha sempre alegre e eurinho: 
sn, submissa, humilde, prompta 
para tudo. Esqueceru o mundo 
Inteiro e Iimitara seu horizonte 
em Deus é no amor de'seu rel, 
como dizia sempre, 

Apezar de pobres, eram bem 
felizes... Na vespera, go chegar 
do. trabalho, estiveram juntinhos 
ahraçados olhando. o berço que 
ello comprára, para an encom- 
menda de Paris... Todo fitas. o 
rendas !... Que maravilha e ella 
balançava o berço sorrindo, ba- 
tia as mãozinhas contente... e 
beijava-o; sem saber que aquelle 


“| berço trazia ooculta entro as fi: 


tás e as rendas.,n morte! 


Começa :i' escurecer a chuva |, 


tink, frinimolhk? res cilçadas; 
mas: o vento medroso de-asgua- 
talos fugiu, lá para “o lado da 
montanha e agora. conta “ás ve- 
lhas paineiras tudo que viu du- 
ranto o din”, Y 

Elio tomoulhe a mião e dis- 
se quasi num sussurro: 


— Quo mãozinha fria! Que 
tens ? 

— Tenho somno; canta como 
outr'ora; - “Que. gélida mãozl- 
nho": 

(Cantar! Ello queria antes 
poder chorar...) | 
=— Canta, sim? 


— Não posso, querida. 
— Por que tens os olhos humi- 
dos? Não chores; eu me torna- 


A Venczulia teve o seu logar |te! naquello anjo branco... Se: 
trocado pelas Guyanas; w Peru'| Bulr-teel sempre gulando tous 
"fivou onde devia ficar à Bolivia; | Passos e esperarei por tl, Vês?! 


0, finalmento, o Uruguay teve o 
seu logar trocado pelo do Para- 
gua. 

Tomando-so cases palzes indi- 
vidualmente, ver-se-d que os er- 
ros são mesmo sets, 





Aquelle berço de 
rendas 'e fitas... 


Deltada, num. leito pobre, ella 
Juzia inerte; uma ugonia lenta... 
A seu Judo, uma vizinha piedo- 
su rezava, desfiando as contas 
do rosurio, 

Foriu o silencio uns passos flr- 
mes o q medico penetrou no 
quêrto. Tomou-lhe o pulso, fa- 
lou em v6z baixa à mulher a 
abanando a. cabeça num gesto 
de compaixão olhou aquelle cor 
po de menina mal desabrochado 
que se confundia no melo dou 
fenções brancos daquélie Jeito 
pobre... 


Era uma creança ainda, mul- 
to pallida, côr de cêrp;-os cabel- 
los, cortados, encrespavam-so so- 
bro o travesseiro, formando uma 
uurcola cacurá em torno aq ros: 
to oval, onde se encravavam 
fundos, sem brilho, dois olhos 
negras: Os labios entreabertos 
numa expressão do soffrimento 
«e as mãos muito brancas, de 
dedos longos, cruzadas sobre: O 
peito. Parecia “a ruinha das bal- 
Indas e & monja antiga maca 
ruda"... 

Longo tempo assim a fitou o 
medico, depois, do mansinho, sa 
fol sumindo pela porta. Ella 
fioou immovel, olhando sempre 
através da vidraça a paizagem 
cinzenta de ume tarde chuvosa, 

E o vento como para distrali-a 
sacudia Impetuosamente a ca 
belleira verde das arvores da 
rua, 

Sublto appareceu, no limiar da 
porta, um rapaz forte," moreno, 
visivelmente abatido, Nos labios 
dell ' um triste sorriso afiorou, 
e seu olhar dorido voltou-se, com 
melguice, para o lado delle, * 

A vizinha | levantouse, para 
dleixal-os 505, e salu' do quarto, 
enxugando os olhos. 

Elle ujoolhouse. à beira do 
leito beijouw-a, carinhosamente, e 
perguntou baixinho, como se fa- 
Ingse a uma creança: 

— Mimizinha, estás melhor ? 

Quasi imperceptivelmente, na- 
ma vóz fraca, ella muúrmurou: 

'— Sim, . 

E o éco 'commovido repetiu; 
sim... é l& fGra o vento sere 
nou; uma brisa fria e humida 
tez correr um arrepio na folha- 
gem. Ello fitou a sun bonequi: 
nha de. outr'ora: Como tinha sof- 
frido, pobrezinha ! Aquelle olhar 
travesso irrequieto que. ás vezes 
olhava para -os lados como a di- 
zer; Cuidado! Mamão vem ahi! 
Agora amortecido ficava parado 
horas Intelras, Como estava dif- 
ferente daquella que conhecera 
num baile... E recordou: viram 
se... dansaram um tango... con 
versaram num vão de janelia,.. 
a depois passando pola sacada 
da “Julieta” o “Romeu” atirou: 
lhe um cravo que ainda exlatin 
secco num cofrezinho de prata: 
e ella lho dera à seu leque, de 
rendas... Era tão melga, que- 
rialho tanto. Fenunciou* tudo 


Vamos sómente separar-nos: por 
algum tempo -o- depois toda a 
eternidade será nossa, só para 
O nosso amor! 

Ella falava agora num dell 
rio; nos olhos um brilho estra- 
nho e um sorriso muito meigo 
& flor dos lablos. 

— Canta; como cantavas-f ho- 
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Como elle 
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ta de partir; “Bu vou me: sepa”, — 


“rar do Mimi. 


Como negar-se aq ultimo po: 
lido dolla 7 E elle cantou, olhos 
vazos dogua, aquela ária da suma 
vpera (uvoritu “La  Bohéme”, 
Aquela fria que: tintas vezes 
cantira abragado a ella à hora 
Je partir, Então, era feliz, aper 
taviyá nos braços de ondo nin: 
guent poderia tiras; cla sorria 
carinhosa e roclinava a cabocl: 
nha no seu hombro. Como se 
gentin orgulhoso de tel-n assim, 
só pura ello, só pára. o seu 
amor! 

Ficava muito. tempao num 
abraço affectuoso, estreitamente 
unidos, como se - quizessem tor: 
nar nup' só os seus. corpos. Jo- 
vens, esquecendo a mortê”que,. 
EB como u flor, o sorho tambem 
feneco,,. Es 
aquilo só restará saudades |... 
A saudade é O remorso do egola- 
mo do amor que lhe dera a mor- 
te em lhe dindo a vida; como 
mn uma rosa muito tenra que um 
beijo de sol querendo fernndar, 
secou. 


Quando terminou a fúria, ella 
sorriu ainda,.. ah! sorriso eter 
no! Elle beljoulho a face,., os 
uabellos;.. numa anela de louco, 

— Adeus, querido... sê sempre 


bom:,. -Ponsa.., em,. Dous,,, 
e... no nosso... amor... Esperar 
te-el,., Jú... 


Com um: beljo ello abufoulho 
o ultimo suspiro, : 

Depois leyuntou à 
olhou: fixamente: 

— Morta ! Morta para a vida, 
para o seu amor! 

E com, um tugldo de leão que 
o caçador feriu apertou-a nos 
braços. o beljoua ainda mais, 


cabeça, 


| loucumente ! 


Os Inblos dela. não mais se 
abriam para o seu beijo; e nos 
aeus braços de onde ninguem po- 
derla tirala, a morte levoua as: 
sim, covardemento. Ticou. im- 
movel; impassivel; duas lagrimas 
deslizaram pela face morena, de 
traços firmes. A seu lndo a vi: 
zinha trazia nos braços o Bebe- 
zinho que vinha buscar o prl- 
melro e ultimo beljos materno! 
Beijo gelado... beijo da morte! 

Emquanto nil perto, orgulhoso 
s enfeltndo, olhava para tudo, 
insenslvel, aquelle berço de ren- 
das... e... fitas... 

Rio, 47—7—828, 


Yuse Murilia. 








CADA PEIXE PARA O SEU 
—— DONO — 


(SOLUÇÃO) 





Bis aqui como o pelicano, o 
pato e q phoca conseguiram trá- 
zer os respectivos peixes, sen que 
honvessd crigamento nas linhas 
dos angões, 


ESCOTISMO 


—— 


AOS PEQUENOS ESCOTEIROS 


—— 








Uma conferencia cheia de ensl- 
namentos para u juventude 
brasileira 


Realizou-se  sabbado | ultimo, 
uma festa escoteira no Collegio 


Brasil,. em Nictheroy, falando |. 


aos escoteiros & sra. d. Maria 
Rosa Ribeiro, escriptora o decja- 
madora, conhecida nos. melos ll 
terarios desta o da vizinha cida- 
de fluminense. 

Publicamos hoje sua conferen- 
cla, que vale por um consolho 
nos meninos escoteiros. que estu 
dam em varios estabélecimentos 
para que essus palavras sirvam 
de Incentivo ao cumprimento do 
seu codigo, 

Exmo sr. director e mais mem: 
bros do corso docente do: Colle- 
glo Brasil. 

Meninoá: 

Já vistes, manhã cedinho, ares 
claros o lavados, volitando gar- 
rulo entré flores, mimoso beija 
tor? , 

Reparastes no ruflar fremente 


4 


Dep: R.'S. aos rassos, 71. Cuixa 24500, | das duas" asas pequeninas, comu 


1855) 


tuigem e brilham, nim irizado 





TENHAM PENA DO GALLO... 





O gallo quer tr ao milho mas tem que encontrar caminho 
neto labiryntho, sem sultor linhas ou voltar caminho, Quem é ca- 
pos de achor o caminho para o galo? Um molo que facilita o 
problema é ir enchendo com lapis de cór cada via que se expe- 
rimento, usando lapis do varias cores. Jsso cvka confusão o in- 
dica o verdadeiro caminho. 


amanhã de tudo || 


j oobalse fonessos | 


| 





CASA GRÃO 'TURCO 
Ouvidor, 96. 
| “Telephone Norte 4034 





15749) 


bizarro e multicolor, ás carielus 
amorosas dos ralos do Bol? 

OQbservastes depois, como agu' 
quam, gulosos, o biquinho Intro- 
mettido, e, Mbrando-se no ar, são 
attraidos: pelo perfume das co: 
rolias desabrochados em toda a 
sua pujança de vida e em cujo 
nectarlo dulçuroso param, áfim 
de sugar o pollon' que os all- 
mentam:? 

Assim sol vós, meus caros 
meninos: lindas, “trefegas borbo- 
iotas, que, adejando do flor em 
tlor, púrastes neste nectario dul 
quroso da escola ,ondo-libaes & 
solo pura a lembrança das vos- 
ão novel espirito — a instru- 
eção =. 

Eu venho visitar-vos; eu ve 
nho trazer-vos ag minhas fellcl- 
tações e os meus sinceros votos 
de felicidade; eu venho trazer 
vos um Incentivo para o vosso 
iabor, um refrigerio para a sau- 
dado dos vossos lurcs, um con 
sola pare a lembrança das vos- 
sos mães, uma emulação para o 
vosso sentimento de civismo ! 
«EB, já que à mente nos aflo: 
rou essa multiply, complexa e 
delicada lembrança de familin 
e de Patria, continusmos recor: 
dando o nomo | sacrosantissimy 
de mãe, lidima representante du 
tmmilia; sigamos falando sobre 
o vulto venerando da mãe, co: 
mo uma.das grandes responsa- 
veis pelo futuro da patria, por 
que à sabedoria e no patriotis- 
mo da mulher, principalmente 


"da mulher que se acha Investl- 


da da pesada  responsabilidado 
materna, assim como & pruden- 
cla e no civismo da mulher mes- 
tra, deve-se a educação patriotl- 
ca da ecreança ! 

Que é a Tamília ? 

Na sum accepção mais sim- 
'plh:, este vocabulo elgnífica A 
reunido de tres entes estrelta- 
mento unidos; Pae, Mãe e Filho, 
- Assim, cada tim de vós constl- 
tue parte Integrante de uma fa- 
milia, que, nesto momento, sa 
acha separada, pela necessidade 
de: vosi- educação. Existe, . por 
tanto, na familia de cada um de 
vás, un deamombramento pusea- 
geiro, irregular dentro dn regu- 
lnridade, desmembramento que 
08. vossos paes adoptaram, por 
summn necessidade, |. mas que 
vossas niãos lastimam todos os 
dias, como vôs- lastimaea todas 
AS horas. 

- Serh, então, uma. orueldade, 
tirar ns creanças do lar, prival: 
las do; doce aconchego materno, 
para Internal-as num colegio ?* 
"Não: por certo que não. E por- 
que? DC 

Vejamos: 

Vientes-do vossas mães: 

* A“ creancinha vem de sua mão. 
Pequenina, pequenina, que de 
gente só tem u fórmb, ella traz, 
ao collo e a alimenta com a sua 
propria vida, dandolhe a sugar 


O seu sangue perolizado nos va-|, 


sos sacratissimos dos selos é 
transformados nesse licor mara- 
vilhoso que é o leite materno, 


Mais de um anno dura esse 
sagrado dever, eseo doce sacri- 
ticio que a -maternidade impõe á 
mulhor o que ella cumpre com 
canta abnegação, com tanto ca- 
tinho, com tão desveliado amor! 

Depols, na orla rosado da gen: 
giva, nascem-lho alguns -denti- 
nhos. brancos como leite. 

Mul gulosinha) se apresenta 
então à creança, e & preciso aju- 

ra sua alimentação com leite 

uma cabrihha, ou um min: 

+ apropriado, 

fede, nesse passo, o sobresal- 

materno ! 


toparas quo esse fol talvez 


TE's tú, alma aivina, essa, 
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U gato; — Um canario! Vou 


pegal-o dum salto. 





1 ratos rolam: no quarto do Berthóldo, que tomura o rituu como barulho de ladrões q arrombar jo 
É r É h ; portas Hertholdo não 
podia dormir: Lembrou-so então que andava opparecendo na vizinhança a alma dum varredor do rua e teve é té TÁ 
ç e ne 
se eficar no melo de quarto, fingindo ce mimo do outro mundo. afro) 


um grande revelo para a pobre 


mão! — o de fazer o seu tenro |- 


filhinho Ingerir um-alimento que 
nunca tinha entrado na sua bo- 
quinha de rosa... 

Mas a experiencia foi felix, 
e no creança passou muito bem 
vom a alimentação mixta. 

Por que? — “Porque era tem- 
po, o assim se fazia necessario”, 

Já não bastava & creança o 
doce sacrificio materno; elit Já 
estava mails adaptuda à vida q 
as coisas do mundo: reclamavam 
o direito de lhe ser util de kn 
trar na coparticipação de seu 
ser physico, : 

Mais alguns mezes são. passa- 
dos; » creunça ju tem tuúuiius 
dentinhos o o seu organismo 
exizo alimentação mais solidu, 
morde, intonsciento uv selo nu- 
triz; o a pobre mão sofire aln: 
da, soffre porque tem de uos 
mamar o seu menino, cortando, 
ússim o ultimo flo que tão intl- 
mumente os ligava. 

Mas por que Isso so dá ? 

“Porque era tempo e ussim se 
fazia necessario", 


Não bastava mais À natureza 
Já forte o desenvolvida do me- 
nino aquelles alimentos' liquidos, 
muito simples; éra-lhe necessa- 
rio alguma coisa de mais soll- 
do, mulis concreto; su mãe tove 
que se separar momontaneamen- 
to de seu bébé; alle foi dormir 
com a vovó ou com a titia; chor 
rou de noite, impertinou.. e em 


quanto: elle fazia manha, lá Jon, 


Ee, iu mãe, saudosa de seu fl- 
lhinho, abatava as lagrimas en- 


terrando wtabeça no: travessel: | 


ro afim de não ncordar o ma: 
vido, que tinha. de sal cêdo na 
manhã seguinte em demanda d 
seu honesto labor. ) 


«por que tudo isto ? 


“Porque era preciso, e assim 
so (azia necessario" para o cre: 
sclmento do seu menino, 

Engutinhou, andou o nenê!... 
Tovo ús molestias" proprias Ga 
primeira infancia; tevo daria 
po, teve catapora ou tosse com 
prida.., Lá esteve ella no lado 
do -seu bercinho, velando seu 
somno, dando-lhe o remedio to- 
da a noite, ageitandolhe as co- 
bértas, esperando que elle “so 
wçordasse para beljalo soffrega- 
mente, pois que, durante todo o 
seu somno, ella não. repousou 
com medo que elle despertasse 
assustado, e levou beijando mul- 
to devagar, multo de" mansinho 
as pontinhas dos dedos mignons, 
as pontinhas desses dedos que 
hão de coroar-lhe de gloria, co 
mo o lInsigne poeta patrício a 
coroou nestes significativos ver: 
sos: 


A! MINHA MÃE' 


Madona ' 


< Que' nos embala na manhã da vida, 


* Que ao amor indolente se 


[E beija uma creança ador mecida. q 


| No leito solitario és tu qu 


abandona . 


+ 


emivela 


+ Tremulo o coração que.a dôr ancéia, | 


Nos ais do soffrimento ind 


a mais bella 


Pranteando sobre uma alma que pranteia,; 


E se pallida sonhas naventura 
O affecto virginal, da gloria o 


brilho, 


Dos sonhos no luar, a mente pura w 
Só delira ambições pelo teu filho! 


a! 
Pensa em mim, como em ti saudoso penso” 
Quando a lua no mar se vae dourando, 
“Pensamento de mãe é:como o incenso 

Que os anjos do Senhor beijam passando) 


Creatura de Deus, oh: Mãe 


saudosa, 


No silencio da noite e-no retiro 
A ti vôa minhalma esperançosa 
E do pallido peito o meu suspiro! 


Oh! ver meus sonhos se mirar aindr' 
De teus sonhos nos magicos cspelhos..- 


Viver por ti de uma esperança infinda 


E sagrar meu porvir nos teus joelhos, .. 


E“ sentir que essa brisa que murmura 


As saudades da mãe bebeu 


passando... 


E adormecer de novo na ventura 
Aos sonhos d'ouro o coração voltando.,,1 


Ahl'ise cu não posso respirar no vente 
Que adormece nos valles das campinas 
A saudade da mãe no desalento, 


E o perfume das lagrimas 


divinas... 


Ide, ao menos, de amor meus pobres cantos 
No dia festival em que clla chora, 
Com ella suspirar nos doces prantos, 


Dizcr-lhe que tambem eu 


* Sea estrella d'alva, a perol 
Que vê o pranto que o me: 


sofíro agora! . 


a do dia, j 
u rosto inunda, 


Meus ais na solidão lhe não confia 
E não-lhe conta'minha dór profunda... 


Mas não irei turvar as-alegrias 

E'o jubilo da noite sussurrante, 
Só-porque a magua desnuou meus dias, 
E zombou de meus sonhos delirantes, 


Tu bem sabes, meu Deus, 


eu bem quizera 


Um momento sequer lhe cncher de flores, 
contar-lhe que não finda a primavera, 
A-dourada estação dos meus amores.., 


Desfolhando' a pallida co rôa 
Do amor do filho a perfumada flor 


Na mão que q 
Uma saudosá' lagri 


Ás 
J 











és É N 


enibslou, que o abençõa, 
agrimA depor... 


.— 


— Estás com os teus minutos 
de vida contados, meu, velho... 














rel!,.-. Fol-mo embora!,.. , 





= Zup!,.. B”.para já| Er- 





' Í 
O passarinho. eh um brinques 
ae do Cuzuza, amarrado num cor= 
RO, a 


BOAS IDÉAS É PARA QUEM PÓDE 











Carregand 





Diz Le Fontálne, nas suas 
não tendo conseguido montar num burro, diim modo que fosse da 


agrado peral dos criticos da estra 
às costas. ; 

Temos nisso um problema, 
220 libras e que.o homem, sendo 
ceder mais. peso, 

4 vera tem, de hombro a 


1» 


o um burro 





faolulas, quo um que e sou Jilho, 
da, resolveram carregar o animal 


Imaginemos que o burro nese 
mais forte que'o rapaz, deva re- 


hombro, oito palmos, e o mae, 


segundo «ecordo, devo carregar 126 libras co flho 95. Pergun- 
ta-se agora; a que distancia do pdo dave ser suspenso o bur- 


ro, para quo o cada wm dos carregadores corresponda o peso cs- 


tipulado pelo aocordo? 





Suffocando a saudade que delirr 


E que as noites sombrias 


me consome, 


O nome della perfumar na lyra, 


De amor e sonhos coroar seu nome! | 


Cresceu a crednçar emyr um 
menino forte, travesso, desenvol: 
vido. EB o pae, velando o seu 
futuro, resolveu separalo de sua 
mãe, mandando.o para um col- 
legio. Porque 7 

Porque era tempo e assim se 
fazia necessario, 

Já não bastavam ao menino 
“as santns lições é os dignifican- 
tes oxemplos maternos: o ment 
no precizeva instruir o seu es 
pírito, cultivar o seu: Inteliocto, 
apparolhar-se, emíim, para ser 
vir si proprio, & familia, à so- 


ciedade, à patria, ao proprio 
Deun. 

“Mais uma vez sagrificou-so a 
mãe, e porque ? 


“Porque era (tempo o assim se 
fazia necessario”, 

Esse menino é cada um de 
vós. Aqui vos achaes por or- 
dem de vosso pne, com unsacri- 
ficio da ausencia do vossa mis, 
com a pena da seperação do lar. 
porque necessaria se Lorna, para 
o vosso aperfeiçoamento, para: n 
elevação moral, 


Como, meus meninos, deveis 
proceder para aproveitar esse 
mutuo sacrificio? Como doveis 
fazer para não disperdiçar esse 
gesto de vosso pae, esso sofíri- 
mento “do vossa mão ? 

Como devels agir para recom- 
pensardes mais essa abnegação 
do vossa mãe? 

Estudando com afan, sem es- 
morecimento, nem fadigas, tra 
balhando com ardor, sem tedlos 
nem cancelras, sendo bons, ho- 
nestos, justos, obedient41, afim 
de não ser Jámais desmentida a 
boa educação que recebestes no 
vosso Jur! 


O menino bom, honra sua mãe; | 


o menino honesto, dignífica seu 
pae; o menino obediente, preza 
n tradição de seus avós; o me 
nino -consciento do todos os sous 
deveres, cxalta n sua pmiriu e 
constitue um forte sustentaculo 
do culto divino! 

Meninos, meus queridos me- 
ninos: 

Que rão esses” pequenos va: 
dios, quo não eetudam os estu- 
dam sem -attenção; que desobe- 
decem aos mestres; que não res- 
peltam a escola ou não estimam 
os collegas, senão Jadrdezinhos 
de seu proprio tempo, que nun- 
ca volta mais! — Ladrõezinhos 
do seus paos, disperdiçando tan- 
to dinheiro gasto com a sum edu: 
cação; ladrõezinhos do suas 
mães, malempregando esse tem- 
po de dolorosa ausencia, em quo 
elias, — coltadas! — tanto pa- 
decem a saudado dos seus es- 
tremecidos filhos !,.. 

Que figura fela, hedionda, hor 
vipilante, na dos meninos vadios, 
desobedientes e mãos, quo as 
sim, desde pequeninos, ameaçam 
a sociedade no seu futuro, af- 


FIM 


frontam a patria com esse car 
cter mal formado ce aborrecem 
ao proprio Deus, — todo mise 
ricordioso e amor, — apresen 
tando esse embryão sordido de 
fraquera moral, assa - “maquet- 
to” do anniquilamento moral, 
essa miniatura de míseria, mo- 
ral ? 

Mas eu vel que vós todos que 
aqui me ouvis tendes horror a 
esse. quadro abominável! E, se 
nté hojo fostos applicados e tri: 
balhadores, «ú'oravunte lrels re 
dobrar os vossos esforços, apr: 
morar q vossa attonção, aper- 
feiçoar à vossa bondade, pura 
serdes dignos de vossos paes, 
reconhecidos do secrificio da vos- 
sas mies, compensadores do tra- 
balho da vosscg mestres, espe- 
ranças da patria, glorificadores 
“de Deus! 

Stde bons, generosos, melgos e 
cordatos, que o lar vos espera 








tem para criançaso mais lin- 
do e variado sortimento de 
agasalhos 


tod - Ria 7 de Setembro -- [34 


Fone C. 1231 : 
EESFRESD A EE SO O 


! PATENTE N, 10541 







E floou até ds seis horas da ninnha, espantando o ladrão.s. 


“PRIOI..o 


PARAISO DAS GRANÇA 


—— —— 


num abraço; wu sociedado, num 







ancelo; n patria, numi, esperan UM 
4 


GR; Deus, numa benção; & vossa 
mãe.,, num beijo! 


Sêdo mansos de coração, hu: 


míildes, sem o servilismo que 


avilta; sêde corajosos e Intrepls 
sem a bravura dos valens 
tambem modestos, . 
mas sem o exugero que degene- | 


dos, 


tões; súdo 


ra em orgulho; séde. comedidos, 


em todas ns vossas neções o não, 
vos esqueceis nunca de que a 
pledads fillal é o mais terno sens. 
tmento que exorna o coração da. 


uma creança docil e melga. Cul 


dae de todos os vossos deveres: 

FR 
quando pela oração da nolte, er: 
guondo o ponsamento a Deus, 
num voto de reconhecimento 6: 


no Inbor afanoso do dia; 


de amor, vos lembrardes do vos 
sa mãe, erguel no cto uma sup: 


plica pela felicidade della, | que: 


ella é'o anjo tutelar quo vos ha 


de amparar por toda a vida,” 


quer q fortuna vos sorria, quer 


o vendavel do Infortunio ncolte he 


a vossa existencla ! 
D, neste inesquecivel momens 


to do suaves e doces evocações, - 


termingmos a nossa singela pa- 
lestrn, recitando devocionnimens 
to, contrictamente, na uncção 
mais santa, no extase do mais 
miraculoso arroubo divino, a 
“Oração ás mães": 











Kotá privilegant 
PRN exames medi. 
“os adoptado con. 
vxito em todos ns 
hospitaes: e clinicas 
melicas. Para o Interior 
fabricam-so de desarmar, '— 
Preço 1408000, Exclusivo dr 
casa do movois o tapeçarias 


A. F. COSTA 
Rua dos Andradas, 47 — Rio, 


N 


(8099) 


Cortinado 
Automatico 


O melhor do 
mundo 
RUA DO RO. 
SARIO, 147. 


(3577) 


O nosso artista viu esto cleganto fazendo avenida e, ao che D 


gor em casa, procurou desenhar-lho a figura, Fez o desenho, mas 


depois 
oito erros* 


verificou-su que commettera oito crros, Quass são cases. 


“DIXIE” 


el, N 67710 
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*=A' vossa fortaleza estart no 
gllencio e na esperança... 
Isaias, XXX, 15. 


im Faça o favor de chamar o 
Bablo Kalango, ordene, Imps- 
rioso. ) 
— Sou eu mesmo... 
— Qh! Ilustre! 
— Queira. dar-me: a honra de 
entrar... 
Eu não consideraria completa 
a minha viagem de instrucção a 
Cangambo so houvesso deixado 
'" de procurar, na sua pociiga de 
“» Buburblo, o dono do mais poten: 
te cerebro cangambez — um cra- 
neo em que o pensamento é um 
m perdido numa terra cújos 
[babitantes gastam a vida a tos 
“mar inappellavelmente no trafico 
“gil o na soez politicagem. 
“A projecção desso altissimo 
pensador no seu meio social é 
tanta que elle, para viver, con 
ra a maior parte do seu dia 
- mo mistér Imbecil de amanuense 
do Correio. Um sablo humilde 
que: ninguem olha, que nunca 
oi promovido e que morrerá na 
mobscuridndo em que viveu, O 
imundo não é dos sablos. O sa 
blo é, no contrario, um inadapto- 
do, um elemento indesejavel em 
perenno attrito com O melo EO- 
cial o que a socledado tem que 
eliminar de qualquer modo, se 
pretende viver em par, Bils rea- 
liza à Iimmanente Incompatibill- 
gado do pensamento desinteres- 
sado com 2 Vida — um tecido 
do pequeninas misorlas O Vi- 
tezas, de cupidezes sordidas € 
de subtis hypocristas sob mas- 
caras pulchras, só transparentes 
ao olhar dos súbios profundos. 
Cangambo execrava, pois, Ka 
jango. Odio do caçapo ao remi- 
glo da aguia, da. epldorme no la- 
tego, da uicera no cauterio. .. 
"Nunca se erguera aquella voz € 
| nunca se enristára aquela pen 
"na que não para ferir fundo os 
Verros crassos do gocledado em 
"que sofria, as intamias dos fll- 
RP jpustelros políticos, estupidez 
ido povo, à prepotencia dos di- 
“ nheirbsos. Kalango incommoda- 
Cova o somno dos conservadores, 
Não se podia digerir gocegado 
em Cângambo. Por isso, nas rà- 
|ras vozes em que revidava um 
ataque do philosopho & qualquer 
wgminonto estadistá”, não per 
dia vasa À imprensa burgueza do 
chamar-lho “anarchista". 
É E então um din preparou-se 
» imisoria, Em seguida À uma dio» 
tribo mais exuberante, Kalango, 
como funeclonario publico, fol in- 
fimado a assignar um documen: 
to Infamante em que reconhecia 
“'o:8ou erro, & virtude excelsa dos 
ipolitiqueiros cangambezes o & 
perfeição absoluta do estado £o- 
cial em que vivia, dcante do qua) 
a Utopia era uma ridicula as- 
= piração facilmente attinglvel... 
Kalango teve um, enguiho deante 
do papel em branco. Mas cravou 
o olho afflicto no futuro e.viu a 
gua inaptidão para outra luta que 
não fosso a das ldéas; viu a sua 
exoneração, o abandono, w mise: 
ria dos seus dias sem pão. Es- 
Greveu tudo, flrmou 6 não mor 
reu de nsco... | 
Heso o homem quo eu visitava 
num casebre de suburblo o que 
tomei pelo seu criado. 
Poucos minutos de palestra 
mo bastaram. pari -conhecar. O 
“+ profundo desprezo de Kalango 
pelos homens publicos do seu 
paiz e filo sentir a minha Im- 
pressão. .s 
>— “Não é possível a uma pes: 
soa limpa deixar do ter em abo: 
minação esses homens, explicou: 
me. Vistos em conjunto, não 
passam de uma quadrilha igno 
yante ec rapace que se apoderou 
da administração graças à Indif- 
ferença dos governados, Não 
têm cerebro, têm apenas ventre 
— um ventre famelico que nada 
contenta. São audazes e cynlcos: 
são fortes. O homem, em Can 
gambo, trabalha, súo e morre — 
para esse bando  funesto, A 
elito não disputa é domínio 4 
alcatta porquo para isso só he 
dois caminhos! n violencia, o & 
É, étilo é fraca; o q política, e 0 
processos desta repugnam do! 
homens de bem, 
Propuz — que o phenomeno 
era talvez: geral na hora que 
»" gorre, pesto periodo turbedo de 
após guerra. 
Kalango não escutava, « 
— A Humanidade 6 uma rica 
'Himbecil nas mãos de mãos: tuto- 
; era: pensou alto, olhando o 'va- 
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| Pu estiquel o olhar pela Ja- 
“nella lo vl ao fundo da palzagem 
Pelara um trecho da torturada 
floresta nfricana, de arvores es 
tort "como num combate 
gilencioso. Lembrei-me do sablo 
> Englez, (da sun theoria da luta 
medonho entro as especles e da 
“golebre conclusão da victoria; dos 
mais aptos, NRecordel-me da ap: 
plicação de !tnes postulados à 
vida social, intentada por mein 
'duzin de pascacios. Contemplul 
o quadro politico do Cangambo, 


malor pensador e sorri: 


times: aee di gear asticasós Pd sita ais ditadas é 


— O darwinigmo social, que 

blaguo! 
Kalango prosegulu, Impertur- 

bavel: 


— Não pense 'que exaggéro: 
quem governa em Cangambo, 
duem dispõe du fortuna publica 
e-dn vida dos cldndits é Imebt 
duria de coudilhos maileaveis 
nas mios da ralé faminta de que 
elles 'baurem todo o poderio, E 
ass cargos eleçtivas, empile- 
gos, posições, tudo depende da 
“eociotns eceleris" que manda 
em Cangambo. O merito, o va: 
Jor, é claro, retrne-se e não luta 
Para que? Cairia no ridiculo. 

“que rhilculn € toda ingenuidade. 
"De maneira que o meu torrão 
natal .renlizou o mllagre de ver 
dirigido por uma - omnipotente 
Escorki, o que não deixa de ser 
uma innovação cnpaz do fazer 
curvarso o mundo à superlor:- 
dade do genlo cangambez. 
“ Fez uma pausa e acereacentou: 
"Em Cangamhbo, nenhum ho- 
"mem honesto e digno está certo 
“do não vir mn ser húmlilhado, 
= preso e esbordondo pelo primal: 
ro rufiho, Lebedo ou gatuno que 
um dia conseguiu uma parcela 
do autoridade, Esto o por 
Hempro pendente sobre as as 
Es cabeças, 

Lancel-iho 
Intenções. 

— Duvida? foz cllo, trasnzindo 
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(tão fortemento eshoçãão pelo seu 
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prestemente o ademan. Pois eu, 
que aqui estou, já Tu! Insultado, 
preso e espancado pelo meu co- 


fBachula, era 
um negro ordinario é boçal que 
me servia pessímamente. Embor- 
aggredia vizinhos e 


zinheiro,.. 
Vou contardhe. 


rachava-se, 
raspava-me  peritamente todas 
as moedas dos bolsos o das ga- 
votas, Eu fazia vista grossa, 
porque os criados são difíceis 
aqui, Um dia o canalha “evo- 
luiur, Passou indifferento: pelas 
moedas e fez mão baixa no meu 
relogio de ouro. Não pude mais: 
corrho a ponta-pés pela. escada 
abaixo, Passou-so o tempo, Ba- 
chula fez-se crpanga eleitoral. 
Roubou urnas. Matou um elel- 
tor. Estava felto. Ganhou In: 
fluencia. Hoje é mandachuva po- 
lítico, Velu um dia a lei rola) 
decretada periodicamente para, q 
oldade (quando o povo, cansado 
da bpacchanal política, "gorco vu 
nariz mos Neros de gaforinha). 
Pro a vasa para a desforra, Ba- 
chula não falhou: por sua or- 
dem ful preso, Injuriado ignobil- 
mente, valentemente surrado; tor 
mel banhos frios em noites de 
inverno, tive uma pneumonia e 
unzo mezes de carcere. Tudo sob 
pv fundamento de que jeu ora 
anarehista.,. 

— Jnorivel, espantel-me. 

— Verdadeiro, no entanto. BD u 
Interessanto é que quando aqui 
estovo na berra a Questão So- 
clal, -os lronistas faceis das ga- 
gotas regougavam ochlocracia e 
perguntavam se, entreguo o go: 
verno ás milos operarias, os ar- 
tstas, escriptores e. sclentistas 
iriam engraxar às botas aos ca- 
vouqueiros,.. E esses “mesmos 
homens applaudem o bando de 
toncusslonarios, de vadios é de 
facinoras que: fazem política em 
Cangambo depois de. haverem 
falhado em todas as outras ub- 
linquencias,.. 

Na penumbra da cabana a fl- 
gura daquelle Isaias negro cres- 
cla nos meus olhos, crivada de 
reflexos como de cicatrizes de 
luz, Imaginel-o numa pose es- 
culptural para os posteros, de 
azorrague f mão, chelo de cole- 
ras santas, os musculos de aço 
retesos, Elle, porém, tinha uma 
tranquilidade desconcortadbra; 

— (O político cangambeoz é; un- 
tos do mais, deshonesto, Quando 
po apodera do governo tem ape- 
nas um objectivo: enriquecer a 
todo transe, mais & familia e aos 
nepotes, E enriquece: nas ruas 
dos bairros elegantes fllas de pre- 
dios magníficos attestam a subl- 
ta prosperidade do “eminente es- 
tadista” o do “politico de largu 
descortino” que poucos mezes 
antes atravancava as ruas de 
Cangambo, de fundilhos rôtoa, & 
caça de um café aleatorio, E com 
essas fortunas 
ruas inteiras de palacetes o au- 
tomovels osplendidos esbofetelim 
diariamento 4 gente do trabalhe 
honesto, que se mortifica e sof- 
fro no conquista do pão diario. 
Mas ninguem se revolta, 15' casa 
indifferença geral, mais do que 
2 ousadia dos aventureiros, que 
taz corvor fremitos pela pelle do 
analysto. 


Houve aqui um senador... A 
anecdota vale À pena de ser con- 
tado, O processo de lnvagem da 
luzidia epiderme cangambeza foi 
sempre q raspagem pela casca de 
côco, Lá num dia, um commer- 
clante progressista | lembrou-se 
de introduzir aqui essa coisa cor- 
riqueira em materia de hyglene; 
o sabonete, A Innovação era, já 
se vô, a morte da “industria na- 
olonal'" do cõoo. Que fizeram os 
proprietarios dos vastos coquel- 
raes da terra amcaçada pela in- 
vasão concorrente? Entraram 
em ontendimento como senador 
Bagulnla e na primeira revisão 
das tarifas nlfandegarias o sabo- 
nete fol taxado prohibitivamen- 
te. A população cangambeza 
continuou am raspar-se com cas- 
ca de côco, apenas a um ou ou- 
tro ricaço excentrico é accessivel 
o sabão; mas w senador protec- 
clonista construiu um esplendeh- 
ie palacete no bairro mais chile 
da capital, Quando resolveu tro- 
car de mundo houve luto naclo- 
nal, decretação do feriado e pom- 


pas funobres, Ful assistir-lhe ao, 


enterramento da carcássa. Um 
orador chamiou-lhe grande, hon- 
cado, patriota, dedicado á& causa 
do povo. Elle, porém, não córou. 
Era preto e, úinda mais, cada- 
Ver... 


Pensel commigo' em como de- 
verlam ficar assanhados-0s rás- 
telros políticos de Cangambo 
com o zurzir impiedoso do taes 
lronina e comprohendi o -ran- 
cor profundo ' que consagra- 
vam fquello desmancha-praze- 
res, âquello homem terrivel, cuja 
força residia só na Inteligencia 
e queera um osso eternamente 
atravessado À gurganta voraz 
dos. politiqueiros negocistas e 
malversadores, 

Bite mudou de tom: 

— E' facil  comprohender o 
odio negro dos politicos da mi- 
uha torra à Infelligencia, A cele- 
vação do nível intellectual do po- 
vo sora a sum irrecorrivel sub- 
versão. Por lsso olles tudo fa- 
sem para manter u desalentado- 
»a percentagem de 95 º|º de nnal- 
phabctos, que é o teu padrão de 
sloria, Convenhamos que nigso 
revelam uma | extraordinária 
porsptencia pois quem o seu inl- 
nilgo poupa... D' portanto uma 
questho de legitima defesa, css, 

— Tem razão. E' n aelegeia 
que será chamada a renovar os 
costumes políticos da sum terra. 
O povo aprende . sempre, cada 
vez mais esclarecido pela sua eil- 
to intelectual. E! preciso não 
Jesesperar da Grande Caoluiania- 


UM... : 

O sablo pôz-me an mão ao hom- 
sro e, gybilino; 

— Aq sclentista sómente, cor 
alo no nrtista, € dada às vezes 2 
mais. belln attitude de um ho- 
mem, « de estar só — em oppo: 
sição à toda à Humanidade, Por- 
que, de todos os Lempos, o que se 
vê é o espectaculo angustloso d7 
"ontndo colectiva esmagando a 
convicção  Ind'vidunl, A Besta 
contra a Idéa. Galileu tem a sun 
verdade setentifica, Géricault à 
um verdade esthetlca, A estupi- 
dez umblente chama-se então 
dotenela Official e Classicismo, e 
& à oupressão moral o a vala... 


fulminantes. e | do 




















































































Depois, num desalento: 

— E! no entanto forçoso den- 
esperar de um governo Inspirado 
na Soclencia, aqui e alhures. 

E como eu mostrasse a minha 
surpresa: 

— “Um governante perfeito [o 
aspiração irrealizavel. 86 um sa- 
blo em acção poderia fazer bom 
governo. Um sablo-estadista, ho- 
mem de estudo, que governasse 
applicando o seu saber, aprovel- 
tando sempre & experiencia e 
empregando o resultado desta 
como ponto de partida para no 
vos rumos. Quanta “innsvação, 
quanta descoberta | para benefl- 
cio da humanidade. Seria esse 
politico em funcção o equiva- 
tente do sabio no laboratorio, “A 
vordadeira Wpolitica experimen- 
tal", Infeligmente. o. estudioso 
não tem tempo para tanta coisa, 
ncorescida - das trabalheiras dos 
detalhes, das pequeninas cogita- 
nões, do Inferno dos Importunos, 
dos pedintes e dos correligioni- 
rios quo procuram interessal-o 
em todo os seus problemazinhos 
possones, miudezas a que não 
pódo fugir nenhum chete de Es- 
tado; O movejnande |empirista, 
por seu lado, não: tem tempo 
pnra estudo é governa às cegas, 
W no dia em' que realmente “es: 
tudasse, os negocios do Estado 
norreriam 6 matroca. Declátda- 
mente Luiz XIV tinha: razão ao 
perguntar: "A quol gertil de 


Hre??! 


A tarde cala sunvoemente. 

7 de subito, na -suavidado da 
tarde, um canhoneio: lrrompeu 
no longe, surdamente, estrome- 
condo a cidade que dormia no 
sol. Foi primeiro um. disparo 
tormidavel, logo seguido de ou: 
tro, é de outros, o de: muitos, 
uns longe, outrosperto, E a 
luta dos monstros de aço empe- 
nhou-se, abalando os ares. Pom- 
hos alarmados passaram, “tata- 
lando azas; ergueu-se um alnri- 
go de mulheres naquella rua 
quista de suburbio, Olhei, livido, 
para Kalango. O -sablo estava 
impassível. ; E 

— E' mais uma reacção arma-. 
da contra os funestos politicos 
de Cangambo. Mas não vence 
rá. Teremos. apenas mais uns 
annos de lo! marcial. As nossas 
vidas, os nossos bons vio ficar 
A mercê dos pretorlanos. O hu 
mem do dia vãs ser o ngento de 
polícia. Vas rolar ouro em Ca- 
chões, centenas de fortunas mi- 
lagrosas vão surgir ao Fiat das 
bvcas de Togo... 

Mas esses revoltosos são “uns 
imbecis! Não comprehendem que 
fazem o jogo dos politiqueiros. 
O estado de guerra, que achanu 
que mina dé ouro para a rapa- 
cldado “logalista"! 1 quo tor: 
tura para os homens indeped- 
dentes! 

vao ser a saturnal!, Salvo-be 
quem puder! Quunto & mim, 
como o meu cozinheiro ainda 
vivo a manda nesta terra, vou 
preparar as malas e passar a 
fronteira... Ny 

Cheguel-mo & janello, a devas- 
sar o espaço. O céo era límpido 
o o, canhonelo feroz continuava. 
Do repente uma granada detia- 
grou na vizinhança. Houve grk 
tos, lamentos, correria, 

Então Kalango chegou-se n 
mim: 

— A Bolencia renovar os nos- 
sos costumes políticos, mas pels 
mais efílcionte das euas desco- 
bertas: a dynamite! Estou can- 
sado tlo berralo ao povo ean- 
gambez, 'Taxam-me do'louco, Os 
revolucionarios preferem a velha 
tactlca sentimental, “o peito” a 
peito,.e Cyrano mottido em rel- 
vIndicações politicas... 

Não poudo prosegutr. Com mi 
reorudescimento terrífico do ca 
rhoneio, appareceram & porta 
sinco Investigadoros policinea. 

Kalango fol preso .e. eu com 
elly, por suspeito. Passei oito 
mezes numa masmorra, sem ser 
interrogado e'sem poder Interro- 
var o motivo da minha prisão. 

Quando recuperel a liberdade 
soube com Intenso pasmo que 
Kalango havia” desapparecido: 
Fusiado? Foragido? Denorta- 
? 


Mysterio de êpocas turbadas... 








Depois da 
GRIPPE 


E' necessario abreviar a 
convalescença, cuidar da 
tosse, do catharro o da fra- 
queza do peito tão frê- 
quente o tão temivel!...' 
Um vidro ou dols do reme- 
dio maravilhoso 


TONICO 


LOVERSO 


e 
bastam para acabar cdm a 
tosse, parikk acabar com o 
catharro o para fortificar 
o peito o o corpo todo, res- 
tituindo ! rapidamente a 
saude o o bem estar. 

O Tonico Loverão é o 
grando especifico das con- 
valegcenças, e o seu uso 
opportuno evita as perigo- 
sas recahidas o a “Tuber- 
culoso tão frequento nos 
grippados! 

Não tomas tanta xaro: 
pada inutil! 

Um vidro ou dois: de 'To- 
nico Lovorso, bastam para 
restituir-vos a saude! 

Vende-se nas pharmacias 
e drogarias de 1º ordem, 
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GRUTA DO NORTE 


Fetisqueiras 
bahiana 








Todos os dias; 
re Votas 


pá, Muqueca, 
Frigideira, 
Terça-foiras, 
angú é b . 
us. Quintas. e 
doringes, mo- 
cotó & bohiana, 


traça Tiradentes, 75 


fel, Central 1881 —-Rio de 
Janeira 
(142534 


ESCRIPTORIOS 


No “Edificio Odeon", À Praça Ma- 
rechal Floriano, alugam-se salas com 
ajgua quente e fria e quartos lomple- 
10% para banho, Servem para escripto- 
ros commerciaes, consultorios, ete, 
Não se alugam para ateliecs, nem para 
moradia, O predio é servido por ele | 
vadores rapidos “Otis”, “Trttase na 
local. Preços: de 350$000 a 1:200$000 
cala sala, (5135) 
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Vista da cabine, com um volante d direita 
do ultimo typo. Estão numeradas prra q devida escttação ot ts it no ai 
dircoção, velocidade, altitude, cquilibrio, reserva de 
de importancia vital para o piloto aviador. 


AINDA consistem objecto do 
grande curiosidade os melos dis- 
poniveis no aviador, na orienta- 
ção e manejo do nvião, nes ar- 
riscadns travessias, : 

Semelhante apparelhamento é 
compósto dos mais aperfeiçon- 
dos elementos de precisão, sen- 
sivols ao governo do aviador, 

São, em resumo de descripção, 
os seguintes: 

1º — Ammetro. Esta parto é 
multo semelhante no ammetro 
dos automoveis, 

Regiitra a força, cargo e des- 
carga dos accumuladores, con- 
jurando e chamando a attenção 
para o perigo de exgotamento, 

2º — Tachometro, O tachome- 
tro indica » volocidade da rota- 
ção das helíces e o numero de 
voltas: por minuto. Mostra, . com 
segurança, que o eixo vital gira 
com toda a regularidade, o que 
reforça à confiança do aventu- 
reiro do ar. 

2 — Registro do lubrificador, 
mostra à quantidade de oleo Ju- 
brificante em existencia no de- 
posito. TD" facil imaginar-se o 
que acontece, quando so exgota 

reserva —. queimam-se os 
mancaes e segue-so o desastre, 
4º — Barometro. Esto appure- 
lho é o que registra as altitudes 
e indica a pressão do 'ar. 

6º — Indicador: de. velocidado 
no qr, Indíca a velocidade com 
que o avião go movimenta no 


ar. Esto não é precisâmento ad! 


verdadeira velocidade do avanço: 
porque muitas vezes o vento de- 
tem e retarda essa movimento. 
Não ha ainda um epparelho que 
indique, ao certo, o movimento 
real ou pontos de prajecção so- 
bre a terra. 

Nos: vôos - terrestres, : púde-se 
ter uma Idés, | olhândo-so para 
baixo. Nos vbos sobre ná aguas, 
porém, só se sento a monotonia 
da. superficio do. oceano, que 
constitue: um elemento altamén- 
to desconcertante pará, o avindor. 

7 — Pequeno 'barometro. O 
barometro pira ns pequenas al- 
titudes e vôos baixos. 
8º — Indicador de subido, Atra- 
vez dos, nevoeiros não se sabe 
go q aeroplano está n subir, a 


descer ou & fazer um vôo de ni- |. 


val, Este indicador registra a 
inclinação do avião, em felação 
4 cauda ou f-frente. Não é se- 
não uma  applicação singela 
de um nível de carpinteiro ou 
pedreiro. 

9º — Indicador de inclinações 
lateraes, Este €é semelhante ao 
acima descripto, sendo que está 
fixado do lado, | 

Mostra. assim, se o neroplano 
está em nivel com relação As 
extremidades das asas, ou se es- 
t& Inclinado- para algum dos 
dols lados. . 

10º —. Registro supp'ementar. 
E' um segundo registrador da 
quantidado de oleo de lubrifica- 
cão existente e serve para sul- 
stitulr o outro, om caso de al- 
gum não funccionamento ou fa- 
Tha, ' 

11º — Thermometro. Como o 
nomo índica, registra uma tem- 
peratura — pn fio oleo de lubrl- 
ficação. . ç 

12º Bussola do inducção 
terrestre, Esta nova. maravilha 
tom - ma verdadeira percepção 
mecanica do sentido do rumo. 
Estabelecida que seja a direcção 
do aeroplano, pára um rumo de- 
terminado esta agulha indica lo- 
go e chama a attenção, quando 
algum desvio 5º opera. 

Ha uma coisa curiosa neste 
apporelho: se o aeroplano der, 
sem conhecimento do aviador, 
uma volta completa de 180 grãos 
elio registra à mesma direcção, 
que estará sendo então. inteira- 
mente contraria, ce para traz. 
Tasso aconteceu segundo se diz; 
to vôo de senhora Grayson que, 
ao perceber muito tarde o caso, 
tinha voltado pelo mesmo cami- 
nho. 

Num momento de desquido, o 
asroplano dera uma volta com- 
pleta, sem que isso fosge perce- 
bido, Existe tambem, no aero- 
plano uma. bussola magnetica 
que está situado ao lado direito 
da cabine e-por baixo do mappa 
(n, 14). VE 

13º — Altimetro, Indica e atu- 





cabine de direcção: dos aeropanos 


Apparelhamento composto de vinte 
e quairo chaves e registradores 





ra exacta, subida pelo aoroplano. 

14º — Mappa de perowrao. Es- 
ta carta serve para o registro do 
curso do vôo observado de 


[asa Guiomar 
Calçado Dado 


A MAIS BARATEIRA DO 
BRASIL 
AVENIDA PASSOS, 120 — RIO 
TELEPHONE NORTE 4124 


O EXPOENTE MAXIMO DOS 
PREÇOS MINIMOS 


Conhesedissima. em todo o 
Brasil por vender barato, expõe 
modelos de sua ereação por pre- 
ços" excepcionalmente paratos, o 
que mais attesta a sum gratidão 
pela preferencia que lhe é dis- 
pensada pelas suas -Exmas, fre 
guezas. 


















383 Lindos e finos sapatos em 
pellica preta envei 

com linda guarnição de fino ccu- 
ro Jaque, todo forradinho de fina 
pellica, branca, salto cubano alto, 
esto artigo custa em outras car 
sas 45$000. 


458 Finissimos' sapatos em, lin» 
da e fina pellica azul; com 
vistosa guarnição de; fino couro 
Jaqué e todo forradinho de pel- 
lica branca, salto cubano alto, 
caprichosamente . confeccionados 
custam em outras casas GOF00O. 





; j 
45 Elegantes sapatos em fino 
couro naco “cor palha” 


com deslumbrante lequo de pel- 
lica azul, e! combinação de furl- 
nhos-em toda a volta, tambem 
pob fundo nzu), salto cubano má- 
dio, custam em outras casas 60. 

Chamamos a attenção deste 
artigo pela linda combinacão de 
cores. 


ULTIMA NOVIDADE EM AL- 
PERCATAS 
Superiores e finas alpercatas em 
fina pellica envernizada côr ces 
reja com pulseira toda debrunda 
e toda forrada, caprichasamente 
confeccionadas e exclwilvos da 

Casa Gulomar, 


Deina. 17 a 36,º, . 114000 
BOM QT BM wa wo 135000 
Mo MBB M AQ o 168000 


O mesmo modelo em fina pelllcn 
envernizada preta tambem de 
bruada e forrada, com pulseira, 
artigo superior; = 


De na, 17a 20, . . + 98000 
Mo 27 M ga 46 10.0. 114000 
Mom 38" 40 404 + - 188000 
Pelo Correto, mais 1$500. por 


par, 

Remottem-so catalogos Ilustra- 
dos para o Interior, a quem oz 
solicitar, 


Pedidos a JULIO DE SOUZA 
Po (uaTos) 


[/ 


Qs Souza Cruz 
RIO DE JANEIRO 





todas os 24 chaves o registradores de 
“olsos, ignição e outros importantes jactores 





Redempção 


UM palz prospora o avança 
um: povo. virilzaso e  orence 
umb; nação préga o fastiglo-e 
n gloria, quando, no seu | es- 
plendido INuminar, a instrucção 
fecunda corebros é corações, en- 
chendo-os de. moralidade e al- 
vismo, amor ao trabalho e ge- 

























































nerosa comprehensão na luta 
pela vida, 
Pelo contrario, empobrecem, 


aviltados até a escravidão, as 
massas À cuja expansão 2 Igno- 
ranoia oppõe entraves o oujo 
avigoramento a enfermidade de- 
pressora  maniata. E d'ahi o 
florescimento de todos 'os males, 
de todos os opproblos, de todas 
es viltas, que, com q intensida- 
| de de flagellos, so abatem so- 
bre victimas Indefesas. 


Eo a ignorancia asphyxia a 
capaoldade creadora, as. popular 
ções que travessam a exis: 
tencia nessa sombra desolante, 
estão inhibidas de attinglr uma 
organização de trabalho pro- 
vendo o seu bem-estar, porque 
não as irmana, ultela e abraza, 
a chamma do ideal que vem 
da luz, que promany do cultu- 
ra, que efflus da. educação, 
“Milhões : dé homens despidos 
de vontade, condemnados wu tre- 
va mental, "hão de ser forçosa- 
mente vbediencias doceis aos 
esaprichos e interesses de politi- 
cos ambidlosos e dirigentes sem 
esorupulos e sem generosidado. 


Conduzidos, entretanto, esses 
milhões de energias pelo apren- 
dizado do trabalho, norteados 
pela Inteligencia | esclarecida, 
consalentes de' seus direitos, pre- 
zando as Hberdades, saberiam 
seleccionar a representação na- 
cional, Impossibiiltundo a guin- 
dagém dos comedinntes é ele- 
vando nos differentes “cargos q 
posfcões de responsabilidade e 
mando uma elite sã, capaz real- 
mento das nobres abnegações 
que a patria exige, 

Este povo injustiçado, constl- 
tuldo principalmente das massas 
proletarias,” que. Impulstonam 
as industrias Inciptentes o dos 
"| heroes | anonymos, que semetam 
"os campos, delles tirando o con- 
forto relativo des cidades, ape- 
zar das depressões que fazem 
consideral-o madraço abservado- 
res pouco attentos, precisa de 


hora em hora. Antes da partida, 
o aviador traça e annota nesta 
carta- o plano do vôo a sor dos- 
envolvido, fixando as indicações 
que deverão ser observadas, hora 
por hora, Incluindo os respectl- | Sarinho, attenções e justiça dos 
vos rumos e distancias, Ao ser | Governos em recompensa 808 
oxecutado o vôo o avindor: pro- tributos que paga e com que se 
cura obedecar esta carta ou map- | Sustentam, fs vezes perdularia e 
pa, cotejando, de hora em hora, | criminosamente, às custas desta 
às operações realizados, em re- | republica, 
lação às do plano traçado, fa- Do exodo para os centros po- 
zendo então os devidos descon- | pulosos e consequente abandono 
tos e modificações, motivados | de. lavoura, onde tudo conspira 
pe'a força dos ventos que o |contra o bravo productor, desde 
arrastam do rumo preestabeleo!- | a formiga e o transporte difficil 
do. A direcção “dos ventos. que | até os fretes impatrioticos, só 
sopram pelos Indos, tem sido um | se póde culpar q indifferonça 
dos mais importantes problemas | doa odministradores. 
da aviação, Essa falta de zoo pela produ- 
Um dos melhores recursos em- | oção naclonal, que assim se res- 
pregados ainda é o lançamento | tringe relativamente às necessi- 
de bombas de fumaça, tal. como | dades do palz e aggravado esse 
o fizeram os avindores do “Bre- | empobrecimento pelo desvalor 
mem”, que atravessaram o|do dinheiro, evidencia a falta 
Atlantico, vindos da Allemanha, | do organização, que vem des- 
e calram, Já em terras amerl- | moralizando o regimen. 


canas, 
15º — Tubos de passagem, São bi eg braa 
aos no “Bremen” a servem para | tantes querendo transformar a 
aÃ sont iu decadencia e desunião das for- 
E Yochor A annólina: cas nacionaes em solidariedade 
16º =" lfaneta” Avon de consofenta e Irradiação da inte- 
alumage e accelerador e rosas cargo vo Lp su 
17º — Valvula dó carburador, |V a end ra Gar 
PPA E siena bra nda Ignoranola, fazendo aborrecer es- 
, pós, A &uto- | sa futuro chelo dos triumphos 


movol, 
18º — Reglstrador automatico, | sonhados no meto das angustias 


Consiste de um apparelhamento ! 
complicado, que, registra a quan- Encaminhadas á vida dos cam- 
tidado de gazolina existente no | POS energias moças, substituido 
momento. o abatimento das populações pela 

São em numero do dois, para | ºhamme 'dos' ldeaes* conduotores, 
malor segurança. enralzado nã. alma dos brasilel- 

19º — “Ambreagem”, ros o clylsmos creada a trama 

29º — Chave do tanque. Per- | dos emprehondimentos fecundos. 
mitto à mudanca de forneofmento | 26 então terá n republica, rea- 
de gaz, de um tanque para o | llzado o gonho de seus apos: 
outro, - tolos, 

21º — Regpistrador automatico 
do gas 

22 — Bomba de segurança. B' 
usada quando falha à bomba au- 


tomatica. 
Imbrificador pesado, 


EDMUNDO GALVÃO 


Casa Marialva 


132, R. Sete Setem hro, 132 





23º 
Para as peças pesadas, 
24º — Accelerador do mapneto. 


* * 

Os volantes são em numero de 
Gols c parecidos com os dos au- 
tomovels. No presente typo que 
so descreve, se torce o volante |- 
para -a' direita ou esquerda: con- 
forme a direcção desejada e em- 
purra-so . para diante qu ,para 
traz o dito vo'ante e a barra, 
para fazer'sublr ou descer o ao- 
roplano, : 











- MODELO 113 


Sapatos para senhoras, 
salto Lulz XV ou médio 
em nãaco 


PERFILANDO A ASSISTENCIA 


(POSTO DO MEYER) 

1 belje, | havana 

ERA todo, furadinho artigo. da 
moda ne, 98'a 40, 


Pelo Correlo, mats 28000 


E 


NÃO sei se no relogio, commosido, 
Certa reliquia: teima | em conservar, 
“8s€ moço elegante e bom partido, 
Se não fosse essa historia singular, « 


Embora tendo um sonho desmentido, 
(D flirt é 0 seu nfan particular, ; 
Ms de genio alterado e destemido, 
> coração melhor faz desmtar. 


Na Penitencia dizem-no' cotado, 
Pois versinhos de amortem inspirado, 
Falver pelos neus aresíde infeliz. 

h 
Em casa, o rol da roupa, faz direito, 
E: no serviço exige tudo à geito, 
Que para tudo emíim torce o nariz, 


MODELO 114 


salto Luiz XV “ou médio 
am pellica amareha ou pel. 
Hca envernizada preta ar- 


tigo fino ns. 32 a 40. 
Pelo Correio, mais 


J. A. 0. 0, 
2$000 
Creou fama, coitado, motivo 
Polis é serio de facto esse doutor 


Grisalho e de talento muito: vivo 
Que o torna um excelente operador, 
) ! 


Dizem' que do mistér anda captivo 
Ensinando: os manejos dum motor 

E vae seguindo soberano e altivo 

No stu papel 'de nobre conductor. 

No belchior, quando caça, compra esporas 
E' muito procurado por sem sin a 
Pretas ao seu poder por grando fé. 





MODELO 111 


Sapatos do lh para in: 

vorfio, salto mexicano  di- 

. elvorsas córes ns. 32040. 
Bom partido por obre do momento Pelo Correlo, mais 28000 


Pois viuvo, possue esse argumento 
De um commodo e sereno Chevrolet... 
INNOCENCIO. 





MODELO 101 
Alpercatas | chromo, trade 
, marron 
Ns. 178 RO ces. cave 18000 
Na. 27 8 82 .csereravar 85000 
Ns: 398 40 ....0.000 0000 1098000 
Ns. 415 44 ,.c..e. 0... 125000 


O mesmo artigo. envernizado, 
mais 1$500 por par. 


Pelo Correio, mnis 14500 


+ 





MODELO 106 
Alpercatas chromo, mayron 
Ns. 178 26 .........0-. 65000 
a. BT A ID eccrrescros SADO 
Ns. 390 40 ..cccrreraoa BEN0O 


O mesmo artigo em pellica en- 
vernizada preta; 
Ns, 17 a 26, 
27032, 





Pealy Corrolo, mnls 1$500 
PEDIDOS n 


F Silva & Gonçalves 


£16) 


“assim o é; vantajoso: seria que 


Sapatos, para “senhoras, qualidades positivas, pols que 


No, 838 40 ,rcroroooo 108000) BSS Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
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PROBLEMA N. 111 


de KURT LANC 


, Pretas 6 


-— 


Brancas 8 


AB brancas jogam e dão 
mate em 2 lances, 

As soluções eractas sp 
rão publicadas, 





PARTIDA N. 111 


No Club Russo “Potemkine", de Paris, sr, A. Alekhino fo. 
gou 8 partidas ailmultaneas, “A nveugle”, mais um novo trium: 
pho para o campsão mudinl. Restabelecendo os feitos de Philidor 
e Morphy, o grande mestro ga-nhou, sem difficuldndes, todas as 
8 partidas, enfrentando ndversarios de grande força. Damos em 
seguida uma das 8 partidas, o 

Brancas: Alekhine; Protas: Lowitzkl, 


1-— PáD, P4D; 2? — P4BD, P3R; 3 — C3BD, PIBD; 4 — 
CBR, PXP; 56 — P4TD, CD2D; — P4R, BBCD; 7 BXP, D4TD;, 
8 — B2D, P4K; 9 — Roqg., PXP 10 — CXP, D4BD; 11 — BxP, 
xcq., RXB; 12 — D3C xeq., RIR; 13 — COR, D4KR; 14 — B4BR, 
C4BD; 15 — DXB, DXC; 18 — DXC, C2R; 17 — TRIR, CI, 
18 — C5D, P3OD; 19 — D3BD, N2B; 20 — CTB, D5CR; 21 — 
B3C, TIC; 22 — PITR, D2D; 23 — TDID, D2R;:24 —B6D, DIBR; 
25 — PbR, DéB; 26 — PGR, xeq., BXP; 27 — CXB, (us pretus 


abandonam). 
problema n, 110; D4TD. 


Boluçho do ) 

Enviaram solúção exacta do problema n. 110: Aug. Beck, 
Alipio Gonçalves, Chá de Lipton, commandante Dez, EB. Mayer, 
Oppermann (Juiz de Fóra), Marolano Lazaro, Eugenio Moura. 
Christiano Duval, Alberto de Oliveira, - Zietz, Manuel ondra, ca- 
pitaão Rinderknech, Bal Marinho, Hostla, 


Expressões 


| 


ES E E 
( TEM DEDO PARA A CCISA ) 


Ha muita gente que é feliz na- 
quílio cm que se mette a fazer; 
outros pelo contrario, são uns de- 
gastrados. E leva-se Isso À conta 
de cnlporlsmo, má estrela, eto. | que pertence à qualidade bia, 
quando afinal tudo está na qua-| O bem é positivo, porque é activo; 
Udado dos dedos. Ha dedos quelo mal, não: como nega o bem é 
são de bos qualidado e outros | negativo. 
quo o não são, ou cujas quali- Ha pessons de quem so com 
dades affectam em mau sentido. | tuma dizer que são & negação de 

Elles têm. aignificação muito | tudo, porque nellas não sé perco 
importante que para muitos não | be n existoncia de uma só quall. 
é bem conhecida. Para os que a | dade boa, 
esse respeito não adquiriram no- Oque tem dedo para a colsa 
qão alguma sobre os dedos, o mi-| € o homenr que estã apparelhado 
nimo (ou 0d mendinho) é o que) do-todas as qualidades precisas 
parece ser mais conhecido, por-| para so conduzir com segurança 
que o quo nos “conta as col-| no que vas fazer, nessa “cols”, 
sas"! vindas ao nosso conheci- | que assim se chama, porque ter 
monto. por intuição, pois esse | dedo póde no applicar a qualquer 
dedo é do facto o dedo da Antul- | actividade, 
cão, Como todas us mãos 08 pos- Costuma. dizer-se do que não 
muem, segue-so. quo todas as | se salu bem de um trabalho que 
pessõas podem têr intuição. || fol mal dirigido, — que não teve 
dedo. : A 

A verdade é que elle não teve 
as, qualidades positivas, ou só« 
mento possulu as más, Isto é, as 
que nos dedos são affirmadas 
pelo lado opposto, 

Quando se appella para o dedo 
da Providencia é que se quer or 
dem, protecção, bom resultado, 
todas as colsas boas que se on- 
contram nos dedos: 

O dodo da Providencia é a Ba- 
bedoria Divina: quando para ella 
appellamos é que sentimos quo 
a coisa junto de nós não está cer. 
ta; só a póde concertar n Endo- 

"bedoria Divina, que com o dedo 
todo reajusta, 

“No dedo da Providencia as qua- 
dades boas existem em gráo 
mis elevado, 

Não se pense que a Providen- 
cla ago com o dedo; a gun acção 
é completa, porque ella vem sem- 
pre na integralldado de sua Di- 
vina Pessôn, 

Deus exerce q sua acção hene. 
tica, em Pessõa, a aber, estando 
presente a tudo; mas allude-so 
ao dedo, por leso que nos parece 
bastar que a Divina Providencia 
nos toque com um dos seus de- 
dos, para que tenhamos tudo ar- 
ranjado na nossa vida. 

Som esse nuxilio sente-so que 
não se tem dedo pura a colsa. 














quando se affirma (e quem di 
“tom dedo” affirma) assegura 
de modo positivo que as possua, 

D o que é positivo aqui é o 


todos: educassem a sua intuição 
polo grande auxilio que ella 
presta na vida prática. 

Ha nos dedos multos signaes 
que nos ensinam & conhecer o 
caracter, a tendoncia. das pestõas 
em fim, as qualidades que actu- 
am nelias, 

O polegar, por exemplo, mos- 
tra qual € a força do vontade 
que se tem; o indicador, q dire- 
ção, porque é com cello que são 
dados as ordens na direcção dos 
trabalhos, o até na direcção da 
vida. Quem censura os actos de 
outrem, mostrando-lho os defel- 
tos, ou erros commettidos, fala 
com o indicador esténdido. Dlle 
ordena e impõe. 

Do medio dopende tudo, por- 
que elie é o regulador; nelle, po- 
rém, se encontra o espírito de 
prudencia e de saber, porsisten- 
cia nas Íidéas e na acção, O anu- 
lar dá o gôsto o & Intelligencia, 
o auricular, a intuição. 

Certamente que estas qualida- 
des podem apparecer nos seus 
oppostos, quando os dedos tem 
a conformação . díversa da que 
permitte assignalar as. qualida- 
des boas. 

A pessõa que tem dedo para 
a colsa está na affirmação das 
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ASTHMA 


BRONCHITE ASTEMATICA 


Pós Anti-Asthmaticos 


«DEOLODERTA JAPONEZA» 


O legitimo traz um japonez 
Exijum sempre esta marca 
A! VENDA EM TODAS AS PHAR:. 


MACIAS E DROGARIAS ] 
DO BRASIL. 








aNONA, 


DR, MASCARENHAS 
Ás senhoras anemicas dá cores rosadas e lidas | ' 


Tualoo dot NERVOS" -— Taaico dep NUSCULOS ' 
Tonico do CEREBRO — Tonico do CORAÇÃO 


Um só vidro vos mostrará sua efficacia 


Aura Gius depois do emo do VIVANONAL 4 peraivel um nócreacima 
fe qmernta plrgeica, de SUVENTUDEL ds PODER, que se não erperimarságia 
antes Exio oficio é multa cxrocterixiico, por masim aire, palpável, é com 
her um extreme pars leviniar q moral, ol geral, deprimddo, dem dededem 
para me quam o remedio é pariirularmerto destinado. 

Uepols rubrerem cum sensação da bem-star, de inte tumor, da vigor 
Untalinetual As idéns npreseniam me cimrmc, milidas, a concesção mais repidia 
eviva, 4 Cxpeexão q & iraducção das bátas ruais faceta, mato nós sdacios, 

O cugmenta da appernia acompanho estas phcocmenca, 6 du fls do 
cevca btmpa, ba um cugumento conalval da pesa 


À TENDA NAS PHARMACIAS E DIGGANIAS 


Rug 1.º de Março, 10 — Rio de Janeiro 
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NER 


CIA DE OITO SECULOS D 


Ha vinte annos que, os pos 
tus, parece terem começado à 
enmudecer, perante aqueles que 
vinham bater ús portes da rea- 
lidando, curiosos de saber, qual o 
valor exacto do certos casos my's- 
torlosos du vida dos novssos pre: 
decessores  infatigavels. Alguem 
se propôs escavar em torno dos 
muros vestidos de musgo, mor- 
didos das garras da huma o do 
aço das lanças crueis dos lglmal 
gos. Os cardos o as ortigas, Já 
não podem crescor, nem medrar 
junto dessas pedras, como se 
colsa util fosse, aquilo que sú- 
mente a phantasta fizera germl 
nar. B o tempo seguido de tan: 
tas o perdidas ilusões, pussava 
distante, levando nas suus azas 
possantes, O segredo das colsas 
mortas. «« 

Aberta uma passagem para à 
juz clara do dia o da razão, re- 
volvido o pó dos caminhos ras- 
gados contro as sombras duma 
esphinge, o rogado o espesso 
aggressivo mattagal qua envol: 
vin o dorso das muralhas seoula- 
res, num plano mais elevado, a 
verdade surgia inteiramente não, 
como nas estatuus dos esculpto- 
res grogos. Mouvo e ainda ha, 
quem -pretonda estabelecer A 
contusão no espirito. daqueles 
quo proclamam à magestade e O 
poder dominanto desso formoso 
symbolo de pureza; maF é Inu: 
til osse desejo e nullo o seu el- 
felto: hoje us pedras dizem al- 
guma coisa e fimanhã dirão tu- 
do, A sun significação valo pela 
authenticidado Indiscutivel dos 
velhos pergaminhos, que a mão 
dum artista pactentemente ilu- 
minnsse, a 

Da phantasia e das lucubra- 
cões de certos. poetas, caímos 
nos tremulos braços da mentlra, 
A época, porém, encurtoulhe & 
existencia, porque, só n/ verda- 
de & eterna. Quantas affirma 
qões vagas, quantas incertezas 
prímeiro, e quanta e inconve- 
niente falsidade depols! Os hig- 
torindores compunham, com par 
clalidade ou sem ella; mas não 
investigavam, Os mostres nas 
academias, expunham numa fór- 
ma estylizada; mas não exclare- 
clam. Uns o outros gulados pa- 
rr o mesmo fim do destruição, 
oxorcendo a critica, abatendo no 
seu pedestal os vultos «ue mais 
elovados pareciam, diminuindo a 
significação das colsas mais no: 
bres e que mais bollas se mos 
travam. Não se pensava em 
construir, nem mesmo em res: 
peltar o trabalho que outros de 
unimo mais forta emprehendiam. 
O fim era deitar abaixo; e per, 
dularios daquíllo quo constituiu 
o patrimonio da vida colectiva 
dum povo, esso era desbaratado 
em favor de estranhos. 

Por isso, Antonio Colconschen, 
em “Lo Neptune” de Anveres, 
emittia recentomento uma série 
de considerações a proposito da 
designação — muito em uso na 
imprensa — do nações Ibero- 
americanas ou Hespanoamerl- 
canas de origem portugueza ou 
hespanhola, e considerando co- 
mo iímpropria e até Injusta, por 
oocultar um sentimento de frau- 
de, aquella expressão — “Ame 
rica Latina"... e 

O “Diario do Lisbon" preten- 
dendo explicar o assumpto, en: 
tondeu-quo seria mais bonito, 
racional e patriotico, apozar de 
Oliveira Martins falar freguen- 
tomente nas suas obras “dns 
duas nagões hespanholas”, emit- 
tir o seu parecer, concluindo as 
observações feitas n proposito, 
com esta sábia e prolunda sen: 
tença — “Tberia é para portu: 
guezes o hespanhves, o nome 
generico e comprehensivo dos 
dois povos peninsulares” (1) 

Esta infeliz advortencla, re 
presenta a inconsclente vontade, 
com que por vezes so vem q pu- 
blico, Inchado de erudição, es: 
clnrecer o fazer acima do tudo 
deitar por terra, aquillo que o 
silonddo é tido, especialmente 
nestes casos delicados, 

Silo taes mestres, aquellos que 
cultivam og cardos e ns ortigas 
junto das velhas muralhas, no 
mesmo terreno que outros cora: 
josamento têm desbravado, Sio 
estes, nquelles que  protendem 
doitar por terra, aquello que o 
grando terremoto de 1755 não 
conseguira fazer. No ontanto, 
os mappas da Peninsula, nos 
Atlas editados pela. cosa Ha- 
chetto de Paris e nos editados 
em Hespanha, como em Portu: 
gal, os mappas executados so- 
gundo as Instrucções do dr. Lel- 
te de Vasconcellos, uma das 
maiores autoridades da Europa, 
nosses estudos, dispensam ou- 
tros esclarecimentos por desne- 
cessarios. 


Mor tambem desnecessário se 
ria designar a acção coloniza- 
dora das dunas nações peninsu 
leres nos tempos modernos, e 
des relações clvilizadoras entro 
estas o as republicas do conti- 
nente americano, estranho seria 
julgar - Insufficientes oito seculos 
de historia, Bastaria para en- 
contrarmos o termo justo o ne: 
cessario, recordar que & organil- 
zação política de Portugal data 
do seculo XII. A da, Fiespanha 
cô é definitiva à partir dos mea- 
'dos do seculo XIV, depois, da 
batalha do Saldo, o 8 desco- 
bortas têm o sou inicio na pri- 
meira visgem a Ceuta, ordenada 
pelo Infanto D. Henrique, em 
1415, As das Americas, do Sul, 
essas só se realizaram ao findar 
o seculo XIV; portanto, em fren- 
to da Hespanha, estava nessa 
altura Portugal como em fren: 
to da Iberia, a Busttanin. A de 
stgmação do nações Tbero-Ameri- 
canas abrangendo o Brasil, é 

* tão erronea como seria a do Lu 
go-americanas, incluindo as do 
origem hespanhola. 

Se. necessitarmos ir mais lon: 
Ee, ao encontro da origem eth' 
nica das nações descobridoras, 
então toregmos indiscutivelmente 
do lado dos lberos, os lusitanos, 
Eu sel, quo ha quem póssa, nes: 
to caso, vbjectar-me que os ibe: 
ros absorveram os lusitanos e 
estes não tiveram unidade poll 
tica; mas eu responderei quo, do 
Chimeras, poderiamos nós envol- 
ver o proprio sol; e se os lusi: 
tanos não tiveram unidade poll- 
tica — o quo € duvidoso — tam» 
bem os iberos não a tiveram. 
Uns o outros, compunham-ao de 
tribus diversas, exercendo nu- 
cleos á parte o bom distinctos. 
Os lusitanos para fquem, e os 
iberos para além da Jxtremadu- 
ra hespanhola; nem os ultimos 
absorveram os primeiros. Os ibe- 
ros, ligados nos celtas, constl: 
tuiram do norte para o orlente 
uma linha do defesa -ontra os 
lusitanos, o só duma fórma pou- 
co segura e duradoura, os ro 
manos o os sarraconos: domina- 
ram: mas sem cohesão política 
que lhes désse firmeza, Foram 
os lusitanos commandados por 
um grande general, que phanta- 
Slosamento a lenda converteu 
num pastor — Viriato, que ex- 
pulesram os primeiros e foram 
ainda mails terdo os portugue- 
mos, que afastaram da Peninsu- 
Ja os segundos, 

Desdo a descoberta rovelada 
em 1882, por Martins Barmento. 
ao Congresso Internacional do 
Antropologia o Archeologia pro- 
historicas, reunido em Lisbon, 
Poousagnso vosticios duma art 


e CHRON 


“sem melguice, 
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e duma lingua não -só pre-roma- 
nica, . mas ainda pre-celticas, 
hoje altribuldas segundo o cri 
terlo do M. Sarmento nos lusl 
tanos, remontando go primeiro 
seculo da éra christã, sobre cuja 
descobertn Henri Martin escre- 
vou: Il y a ici un des plus inté- 
róssunta problêmes de Varoltio- 
logie curopécime. El. Martin sus 
tentava, no entanto, que as pe: 
dras encontrudas por Sarmento 
pelo caracter germanico seriam 
do V seculo e, nesse caso, teriam 
do attribulr-se aos visigodos ou 
suevos; mas a isso responde a 
grando nutoridado que se chama 
Emilio Hubner, quando Sarmen- 
to lhe pergunta se antos “la qu 
vagão romana havia tima arte 
em Portugal, o eminente profes- 
sor berlinense responde com uma 
caxta de que transcrevo estas pa- 
Invras, quo resumem a sua opl- 
nlão: O'est donc Vimpression 
un enscmblo do jaits” positifs 
ct ndgatife. qui m'a conduit d ac 
center, aveo pleind confiance, Ta 
dato que vous ques aliribitco nam 
monumonts dpigraphiques do Ol- 
tania, 

Accolto 'o principio de que os 
lusitanos tiveram uma arto e 
lingua proprias, tambem não pao 
derã duvidar-so--do domínio das 
terras delimitados nos mnppas 
conhecidos: primetro, no norto 
do Douro, os lusitanos; no V se: 
culo os sucvos' com um rel lu 
sitano, que fol”o primetro rel 
christão da Europa; depois ou- 
tra vez os lusitanos, que abran- 
glam todo o contro de Portugal 
e da Extremadura hespanhola; 
q oxpulsos os romanos, surge ao 





Jordim da Bstrelia — O cavador 


norte sob a bandeira do Conde 
D. Henrique o mesmo povo, que 
sé rofaz para a fundação da na- 
cionalidado portugueza, com O 
mesmo curactor forte e activo, e 
a mesma lingua. Sobro ns di- 
vergancias entre esta e & lingua 
hespanhola ou castelhana, póde 
falar qualquer Iudividuo anal: 
phabeto; sobre a differença de 
caracter, vao falar Oliveira Mar: 
Uns quo o “Diario do Lisboa” 
invocou: 

“Ha no genlo portuguez o quer 
quené de vago e fugitivo, que 
contrasta com a terminanto af 
tirmativa do castelhano; ha no 
herolsmo lusitano uma nobreza 
quo differe da furia dos nossos 
vizinhos; ha nas nossas letras e 
no nosso pensamento uma nota 
profunda ou sentimental, iron: 
cx o! meiga, que em vão 80 bus- 
soria na historia da cultura hes- 
panhola, violenta sem profundi- 
dade, apaixonada mas sem, en- 
tranhas, capaz de invectivas mas 
alheia au toda a Ironia, amante 
magnantma sem 
taridade, mais que humana mul- 
tas vezes, outras abaixo da cra- 
velra do homem, a entestar com 
as féras. Tragica e ardente sem- 
pre, a historia, hespânhola dif- 
fero da portagueza, mais pro: 
priamente épica; e as differen- 
cas da historia traduzem as des 
similhanças do caracter”, 

Resta-nos recprdar que, embo- 
ra Indecisos os limites das duas 
fronteiras traçadas pelos anti: 
gos geographos, Strabão e Au- 
gusto, ellns jam na parto orien- 
ta] do moderno continente por- 
tuguez muito para além das 
netuaes, approximandose do To- 
ledo e seguindo o curso do Gua- 
diana até proximo da aua foz. 
Am fronteiras determinam a or: 
ganização socinl-historica dos TEs- 
tudos; o pareco que, ronlmonte, 
poucas nações encontrarão nos 
seus fundamentos, uma tão cla- 
ra e evidente razão ethnologica 
da existencia duma raça, pela 
razão da sua originalidado o en: 
tondimento collectivo, pelo cnra- 
oter s pelo proprio Idioma, 

Mas como se tudo isto fosse 
Insufficiente para demonstrar a 
existencia do duas nações pe: 
ninsulares, perfeitamente: distin- 
ctas, embora com aspirações se- 
melhantes, esta dualidade histo- 
rica, affirmada em olto seculos 
de permanencia política o social, 
serin um argumento bastante 
torte, para não admittirmos: qual- 


Deuza DA Paz] 


quer confusão, sempre errada e 
sempre tendenciosa. 

Eram estes os esclarecimentos 
que o “Diario do Lisboa” pode- 
riu ter prestado no sr. Antonio 
Coicoechea, para que de futuro 
não restassem duvidas, de que 
nem Hespang-amoricanas, nem 
Ibero-americanas, mas Lusohes- 
pano-americanas ou Lusolbero- 
umericanas, póde ser o termo es- 
colhido para se destgnarem às 
núgões que têm na America o 
patrimonio das duas línguas pe: 
ninsulares differontes, 

Malhôn póde orgulharso, de 
sor o primeiro pintor portuguez 
que encontra em vida o mereci 
do premio, que outros grandes 
artistas não obtiveram na morte, 

Atsiste n todas as homena- 
geng'o & propria -glorificação do 
seu nome, Elle recebo aos 72 
annos o abraço do todos os ar- 
listas, dos poetas, dos prosado- 
res e dos critiços do seu tempo, 
por ter sabido sentir na sua al- 


ma a belleza das coisas, impre- | 


gnando os seus pinceis na cdr 
oxacta, deslumbrante, da paisa- 
gem o da luz maravilhosa do 
sol de Portugal. Elle nperta nas 
suas mãos as provas de reco 
nhecimento e gratidão de toda a 
gente, que vê os costumes mais 
pittorcscos da sum aldeia repro- 
duzidos para a postoridade,com 
um sentimentos uma fidelidade 
tio carinhosa, que por vezes es 
tremecem, como so deanto dos 
seus olhos houvesse uma janol 
la rasgada pora o campo verde 
o perfumado, ou, ainda, um es- 
pelho que reflectisso q expres: 
são mails nítida e mais viva da 
sua existencia, simples e obs- 
cura. 

Conta-so “que, em Figueiró, on- 
de o artista tem o seu “cortiço” 
como um templo, mergulhado na 
roligiosidado silenciosa e na rus- 
tica palleza da torra, chegou um 
dia um pobre lavrador que lhe 
oxpôz, com expressivo e acanha- 
do respeito, a grande vontade 
quo sentia para quo “o gr, Ma- 
lhõa lhe tirusse o retrato & gua 
vaquinha”, 

O mestro prometteu satisfazer 
pesa desejo, marcando-lho o dia 
em que o “retrato” estaria prom: 
pto. Chegada a occasião, o ar: 
tiata convida o lavrador a en 
trar, o solicitamente voo desco 
brirlhe num cavalete o traba- 
lho feito. 


Pareco que o homem eentiu 
um estremecimento na almá, 
Abriu os olhos, tornouos a fe- 
char e exclamou: — “AI, sr, 
Malhõa ! Como a minha vaqui- 
nha está tão linda, quo até só 
lho falta falar! Mas laso deve 
ser muito caro, sr, Malhõa: e 
ou não sei so terei dinheiro que 
chegue; a gente é pobre”... 

Malhda tranquilizou o lavra- 
dor, dizendo-lhe que tinha mul- 
to gosto em offerecerlhe “o re: 
trato da vaquinha”, ; 

Quando o lavrador entrou em 
casa com o quadro olferecido 
pelo pintor, a mulher desatou 
num pranto. “Aquilo é quo era 
um retrato bem tirado e um ho- 
mem de habilidade!” 

Não foi o grande artista, da- 
queltes que por muito tempo 
deambularam pelas ruas da 
amargura, em busca da sorte 
sempro esquiva; todavia, confes- 
s4 haver um dia nocessidnde de 
vender chapéos, e conta que es- 
tivera durante 15 días a fnzer 
um desenho é penna, para uma 
pia baptismal da,basílica da Es- 
trella e, no fim, pagaram-lhe a 
modesta quantia de quinze tos 
tóes ! Concluindo. que naquele 
tempo, quando uma pessoa tinha 
um pataco, era rico; o es ga- 
nhava tres vintems e melo, saia- 
lho a sorte grande; mas quan 
tas vezes para arranjar uma ex: 
posição era dificil conseguir o 
dinheiro. para comprar os pré 
EO8. +. 

Corto dia, 10 Vazoo O 
Pinto, abslaram “Toledo. 
Com escassos recursos, puzeram- 
se a pintar, conseguindo manter 
uns dias .o orçamento equiibra- 
do. Malhôa ganhara na venda 
dum quadro, quinze mil réis; de- 
pois foi-ss acabando o dinheiro 
e tiveram quo guardar nos bol- 
sos, para o caminho, 04 bocados 
de pão que encontraram na me: 
sa do hotel. O fim era regres- 
sarem à Portugal; mas o revi 
sor do comboio embirrou | com 
olles, e o que é certo, é quo fo- 
ram parar q Badejoz! Instala- 
ranr-se ahi numa fonda e a do- 
na da cnsa, assim como q filha, 
orgrmçaram com os artistas, e 
reousaram-se q acceltarlhes di- 
nheiro: fol a Providencia. que 
bem sabia. quo um pataco 6 
uma peseta falsa — era a for- 
tuna dos nossos pintores e não 
chegavam para saldar a sinis- 
tra conta ! 

Ta coisa de mezes, o Allustre 
artista José Malhõa, encontrou 
numa casa do antiguidades da 
Avenida da Liberdade, o quadro 
que vendeu em Toledo por quin- 
£o mil réis, o acabava de ser 
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novamente vendido em aimoeda 
Ora 80, 
tempo dissessem ao 
grande artista que esse enero 


por um conto de réis! 
naquelie 


lhe , rendoria tal quantia, 
elle; “era capaz de subir à Ave- 
nida fs cambalhotas”, 

Como é Interessanto a mocl- 
dado! ) 

No palacio das Bellas Artes, 
está exposta ao publico. grande 


parte da sua obra, onde vivo a | 


mais caracteristica e Impressio- 
nante galeria do, costumes da 
nossa terra. E se — como mul- 
to bem disse d sr, dr, Manoel de 
Souza Pinto — Malhõa não é 
um lyrico nem um estylizador, 
conseguiu com superioridade at- 
tUngir mn belleza suprema o o 
deslumbramento, 


O trabalho ha de ser em: Por- 
tugal, como em toda a parte, o 
unico meio: seguro de attinglr 
um grão de prosperidade que, 
muita gente, talvez bem iínten- 
clonadn, procurou sempre encon- 
trar por outros processos. 

Quando o trabalho diminue, 
eleva-so fatalmente o custo da 
mão do obra, visto que esse tra- 
balho é ingsufficlente em relação 
4s necessidades sempre crescen- 
tes da vida, Se nas lutas com 
o capital, o opérario procurasse 
vencer comprovando a superiorl- 
dado do seu esforço de interesse 
collectivo, a razão e o direito fa- 
climente lhe dariam mulores pro- 
ventos, naugmentando o seu bem 
estar; mas quando exigiu au- 
gmento de salario, o trabalhador 
Impôz a reducção das horas de 
serviço, defraudando a riqueza 
publica. Não se desenvolvendo o 
trabalho, antes | restringindo-o, 
dar-se-la o aggravamento da crise 
economica, avolumando-se o “de- 
ficit” e o desiquilibrio orcamen- 
tario, sempre dependente da neti- 
vidado productora, resultante dum 
entendimento entre empregados e 
patrões. E aquelles que não se- 
jam nem uma nem outra coisa, só 
conseguirão para a suí existencia 
a tortura. 

O operario procurou uma si- 
tuação que considerou de supro- 
macia moral, aristocratizando-se; 
quando antes devia valorizar o 
seu trabalho, socinlizando-se, 

O artífice, na, sun situação an- 
terior, julgou-se deprimido; sen- 
tindo em relação a outros indi- 
viduos slcandorndos em logares 
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mais rendosos, a baixeza da sua 
categoria, como se trouxésse im- 
presso na  frone o ferreto da 
Ignominia, O proprio creado las- 
timava o oproblo da profiasão que 
exercia. Hoje é o empregado, O 
sapatolro, o carpinteiro, o pedrel- 
ro, o nifalato, sdo os artistas, O 
padeiro, é o industria de padaria. 
As suas ambições sendo de pre- 
domínio pele (dinheiro, não re- 
conhecem qualquer | differença 
entre o analphabsto e “equelio 
que é diplomedo por uma ncade- 
mia. Com dinheiro, ele poderia 
Introduzir-se na sociedado; fro- 
quentar os thontros, os cinemas, 
os cafés, os passelos, as praias 
e os clubs. No dinheiro resl- 
diam todos os meus sonhos de con- 
quista e de gloria. . No entanto, 
todos os que trabalham, com di- 
plomús ou sem elles, são opera- 
rios; mês aquela ambição de 
prestígio moral proveniente 'ape- 
nas do dinheiro, creou uma bar- 
reiira do jincompnijtibilidade “so- 
claes entro as classes. producto- 
ras de ordem material e mental. 

Os homens sem cultura de edu- 
cação es do Inteligencia, viram- 
se então isolados, Poranto as 
ameaças contra o capital, este re- 
tralu-so ou procurou melhor ga- 
rantia nos cofres dos bancos es- 
trangelros, O industrial. com a 
elevação do preço da mercado- 
ria pelo custo, da mão da obra, 
e » concorrencia cf dentro como 
rios - mercados estrangeiros, ou 
cerrou as portas das fabricas ou 
reduziu o seuspessoal. A gento 
do educação e do competencia, 
considerando-se dispensada de col- 
laborar na vida activa do paiz e 
hostilkzada pelo proprio melo, co- 
mo “em ", fochou-se em 
casa, Em vez do trabalho de 
todos, a convulsão social trouxe 
nestas circumstancias, o trabalho 
de alguna, 

A propria mulher, em Lisboa, 


rios da. cozinha, confecclonando 
doces e vigiando o as- 
, da gua casa, sente- 
feliz que as outras o 


aparar o-cabello q polir es unhas, 
frequenta o tuto do BeHera, 
para dar as massagens e ainda, 
dispõe das quintas-feiras para tr 
ao dentista," deixando a; casa en- 
tregus do culdado-das emprega- 
dns, embora o “deficit” do orça- 
mento caseiro softra, todos/ os 
meges, um augmento aterrador, 
que impõe o dever de desdobrar 
As suas ambições pela accumu- 
lação de empregos. No entanto, 
Fça de Queiroz, com o seu espi- 
rito de crítica, considerava q muú- 
lher que não inventa e não crea 
os seus vestidos como um eserk. 
ptor que não acha e não Inven- 
to as-suns jdtas, TF) é, realmen- 
te, alugar o “chile” no mez e 
requisitar as ideas pelo correto, 
contra reembolso, uma falta de 
espírito que:os maridos terão: de 


pagar. 

Esta situação embarasosa du- 
mus aristocratica de novos ricos 
mantida à consta de balões de 
oxygenio, não se dã com as prix 
meoiras, que aínda se interessam 
pelo govérno da casa, dentro dos 
velhos moldes ds educação por 


sad 
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“| guma coisa, que compense o tem- 


dta- | ro é que o pais continue a dar 



















STRADELLA (Ttalla) . 
do Brasil — São João da Bon Vista 
A mais importante do mundo. 
Medalhns de ouro om todas as 
exposições, Reconhecidas como 
na melhores em todos os paizes, 
Todos os tamanhos e qualidades 
de:8 nté 240 baixos, o Dols Tons, 
Somitonadas, Chromaticas, A 
Plano. Methodos para facilitar 
R nprendizagem, 
Por todas ue 
'minhás harmonicas: agsumo  res- 
ponsabilidade por:5 annos, menos 
 )s estragos causados por acci- 
* dente ou descuido. 
Fará da ilustrados 
REPRESENTANTO. EXC-LUSTVO NO BRASIL 
JOão Sartoreillo 
Linha Mogyana — Estado. de Bão Puulo ! 
SÃO JOÃO DA BÔA VISTA 
ou na um Cs nossos Deposltários' m São Paulo: 
Casa Ve -—- Rua Mauá, 127 — 4 
iai da Liu Se 7 Em frefto a es 


Casa Minon —,;R 4 
Croa Múrano — Largo da Sé n, ER e Ace 2 (6120) 


Lisboa, julho de 1928. 
Estamos Incontestavelmente no 
seculo da Aviação. Voltamos por 
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bortas e das conquistas, E, como 
então, os porturgezes foram dos 
primeiros. Lunçuram-se na avon- 
tura, escudados na selencia, com 
tanta fé e tanto valor, que. as 
sombraram o mundo. Imutil so 
torna polis, recordar factos 'pas- 
Bados, que desde os bancos das 
escolas, nos enchem a mente, 'To- 
dos. conhecemos os grandes da 
Historia de Portugal, As suas 
figuras de lutadores: itemeratos, 
esbatom-se contra o decorrer dou 
seculos. Não são só do hoje 
neme de hontem, mas sim de 
todos os tempos. WB hoje, que 
não ha mais mares a descobrir, 
nem terras a conquistar, hoje 
que as guerras tendem a acabnr, 
o espirito aventureiro da raça, 
não póde ficar do bragos cru: 
| zados, emquanto que, em “todo 
Ogmundo, os passaros de aço; 
sulcam em todas as dirgições o 
sentidos, o espaço. O seculo XX 
pertenco incontestavelmente 
Aviação. E” sobre ella. que re: 
calem todos os olhares. As proe- 
zas repetem-se. dinrinmente, 'To- 
do o mundo de cabeça erguida, 
extasta-se ante os v0os desferl 
dos pelos grandes azes da avia: 
ção. Portugal fo! sem duvida 
um dos paires que mais contri- 
bulu para que a navegação fe: 
rea. se fizesso hojo com todas 
as probabilidades de exito. No 
entanto, para aquelles que Já 
conquistaram os louros da victor 
ria, nado é mais necessario pa: 














































































tugueza o da viga economica do 
lar, em quejso baseia toda à te- 
Holdade e todo 0 progresao colle- 
etivo do pniz. . y E 
Por se. pensar assim, crearam- 
se na Allemanha escolas de edu- 
cação feminina, afim “de se pre- 
parar"a mulher para o exercicio 
administrativo e “economico do 
ménaçe; que & hollandeza, ape- 
zuç' das insinuações da vida mo- | solicitada, confiançã. 
derna',extorlor, conserva religio- | “Optimo seria que as reducções 
samente-n dentro da: sus casa, | de "despesa | dessenf para equill- 
smile Agr pceidacio beato Lrar “o orçamento, sem: contar 
ação e de que depende | com " q 
a verdadeira. felicidade futura, mi- a pp 


ni- | nssim fosse, estes seriam reser- 
nistrando aos; filhos educação | vados As operações de credito 
no trabalho pelo exemplo, e no y 


indispensaveis, mantendo-se sem- 

cumprimento do dever, como o | pro o equilíbrio final. Sendo es- 
melhor dote que a mulher póds | ta'a posição fundamental; do seu 
transmittir aos seus filhos; espirito, embora admitia, inclden- 
Tambem na provincia portu- | taes correcções de pormenor, tra- 
gueza so mantém esse regimen; | balha tambem para obter au- 
q é a provincia que sustenta £. | mentos de receita por melo de 
Nação através das crises por que | contribuições directas, já fixadas, 
tem passado, com o trabalho per- | à por melo do aggravamento de 
pie o RE ToREeRRç O, ao. orl- | tnxas Indirectas n decretar, para 
m te: e so ao na educn- | q i s 
RO qUO Ancião Cargo dO ssegurar a realização dum pla 


no inte 5 
mulher, que conserva ainda uma gral de saneamento fl 


A nanceiro o economico, O paiz 
orientação intelligente, modesta, | com 
disciplinadora e activn, de sobê-| 9 pareço É Sao 


operaçã 
rania, no prazer da femilia e na pEcRSão AnioraL: AO e uiiiao do 


rçame: 
felicidade que provém ainda, e ex- SERATEETAO tema; Ao rea (de 


clusivamento, do seu esforço sa vez o agora,” 
eduentivo, - ? esim, o ministro pensa, duma 


fórma clara e positiva, dominar 
O homem, que, noutro tempo, | de prompto & gr A Erro da 
só honrava o seu puíz enbendo | crise financeira, conseguindo o 
manejar com valentia é sacrificio | equilibrio do orçamento do: Esta- 
da vida as armas de combate, ho- | do; não con porém, com os rê- 
Jo sô poderá honral-o com o suor | cursos para tnl fim indispensa- 
do seu rosto, manejando a fer-l veis, provenentes apenas da 
rementa; ou com o poder do ce- | compressão de despesas e da re- 
rebro, creando novos horizontes | forma, dos servicos publicos que, 
de belleza e de riqueza. E se| considera Insulficientes, | propon- 
Paso erra preuião da Pa-| qo-se ninda uma vez — contando 
ria tecia corõas de Jouros com |ç 
que cinglia a fronte dos heroes US nas ia e 


sacrifi — 
quando regressavam das batalhas, detida pç cor 


o seu plano por melo de novos 
por melo das quaes se conquista- ) 
vam novos domínios, fazendo cor- pose manias (Ca Contra tçUem ue 


a digamos desde já, não creio, de- 
rer o sangue, qual a razão por-| pois dos successivos é exagerados 
que, a Patria, não ha de galar- | auymentos com que 08 governos 
doar on heroes quando regres | transactos foram constantemente 
sem das batalhas feridas no cam- aggravando as. condições econo- 
po, no laboratorio ou na officina, 


onde se conquistam: pelo traba- Mo ICAR AMO PRINT qua Ónia DOS: 


to do bom grado mais esse au- 
lho os louros da victoria, fazendo Ê 
intense gmento; não obstante o seu. pro- 


t 

Enlou-se ha pouco na festa do oe Pospidpesimsaro Aida 
trabalho, com o fim do glorificnr | rise, e até contribuir para à 
um dos mais velhos, dos mais | syg prosperidade com o mais nr- 
humildes e dos mals deligentes | monta farvor patriotico, “como 
trabalhadores, que fosse no mes- | ainda ha pouco demonstrára, 
mo tempo um dos melhores che- | quando o governo recusou o em- 
fos do familia; e essa, festa sen- | prostimo: externo sob o controle 
do um incentivo  “Aquelles' que | gy commissão financeira da So- 
cooperam assim para. o engran- 


decimento da riqueza publica, se- SIGURAS: Ga: NaçÕoS: 
ria tambem à melhor fórma de| Desejando todavia, que o mi- 
dignificarmos o trabalho que| nistro veja coroados os seus es- 
muitos crradamente ainda: conai- | forços pelo exito muis' folia, di£tl- 
deram despresivel, + cil será | comtudo, 'acreditarmos 
A vecaslão é de opportunidndo | nas consequencias quer para o 
para so construlr e “produzir al- | paiz tio agradavels esriam, do 
seu plano talvez exageradamen- 
te“optimista, E basta a razão 
de não 'so justificar até hoje, q. 
desproposito das grandes despe- 
sas creadas, sem qualquer  van- 
tagem para o contribuinte, man- 
tendo-se os altos ordenados que 
ultrapassam em muitos aqueles 
que pagam outras nagões, a fun- 
celonarios de egual categoria, Em 
relação fquilio que o paiz pro- 
duz, as contribuições são já ele- 
vadissimas; e se q despesa actual 
não é suspectivel duma, reducção 
capaz do extingir por completo o 
"deficit", então, terá o ministro 
de procurar outro melo, creando 
novas fontes de receita, como de 
longa data se vem insinuando, 


* A febro de trabalho que nccusa 
desde a data do Armiísticio até 
hoje, um movimento bem anima- 
dor, de progresso sempre cres- 
cente, difficultado em muitos ca- 
sos, pela mais facil e commoda 
orientação administrativa, de es- 
tonjamento, com aquelles “que 
menos produzem e não serve 
senão os seus confessados interes- 
ses, recorrendo em todas as clr- 
oumstancias embaraçoeas A exi- 
gencia, do malores impostos, é 
um erro. Em vez'de enrique- 
cer, a Nagião empobreco; em vez 
de se caminhar, estaciona, E em- 
pobrecida ou paralyzada, a Na- 
cão não teria com que pegar a 
um tão grande funcolonalismo 
nem ao seu numeroso exorcito, 
desdo que, tambem já não lhe 
fosse possivel manter em Inbo- 
ração as fabricas e as officinas, 
contrariando a actividade do com- 
mercio o da. vida agricola dos 
campos, e creando ainda toda an 
especie de embaraços âquelles que 
tudo têm de pagar, é são o maior 
numero, 

Estas razões conhecidas de to- 
da u gente, devem ter sido pon- 
deradas pelo ministro das Finan- 
cas, porque são aquellas que mais 
pesam n favor de quem trabalha. 

Lisboa, 10 de julho de 1928, 


CASA MERINO 
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Agulhas o seringas para injec- 


“Ha quem considere. como im- 
prudente a pretensão de querer 
remodelar; precipitadamento os 
serviços publicos; mas além das 
palavras que sublinhe!, ha a no- 
tar estas outras egualmente do 
ministro, que, completando o sou 
pensamento, não: deixam qual- 
quer duvida no espirito daquelles 
que não lhe recusaram ainda a 


























































































































O aviador pivil sr. Rouza Bantos 


ra os manter durante muitos 
seculos, do que buscalos conso- 
cutivamente, E os avyiadores 
portuguezes, sabem-no melhor 
do que ninguem, Nada de dor- 
mir sobre os louros colhidos 
orque ao accordar, o triumpho 
os outros será Já tio grande, 
que depressa os offuscam. E as- 
sim, os aviadores portuúguezes 
preparam até no fim do verão, 
quatro “raids" fa nossas colo 
nias, que coroados de exito, en- 
fHleirio no lado das grândes ti 
radas ásreas, São quatro pa 
trulhas, de dois avindores cada, 
que só sena diariamente para 
evar ac com segurança - os 
“raulds” que delinearam, 

Num avião, minusculo, geme 
lhanto mais a uma “avionetto”, 
baptisado já com o nomes de 
"Nossa Senhora “do Fatima”, q 
propriedade do aviador clvil gr. 
Souza Santos O,- Prepara.- 
sb este aviador, acompanhado 
pelo aviador er, capitão Syala 
Montenegro, para Iniclar, dentro 
dê poucos dias, um “ratd” a An: 
góla, seguindo o seguinto tras 


o; 

Partida do Lisboa, com a pri 
meélra aterragem em Sevilha. 

Desta formosa cidado andalu- 
za, os fviadores levantam. vo 
para Melila o dahl, seguindo 
sempre ao longo da costa norte 
de Africa, alcançarão a cidado 
do Calro.. Depois q descida pelo 
vello do Nilo até às regiões don 
grandes Jagos, obliquando em 
seguida para o Congo Belga, e 
intornandose por fim na pro 
vincia do Angola até nicançar 
Loanda. Ao todo 27,000 Kllomo 
tras, através zonas perigorisal. 
mas onde uma aterragem força- 
da, 6 » morto que 05 aguarda. 
Até Gs alturas do região dos 
grandes lagos, os aviadores por- 
tuguezes vogrão sobre zonas já 
sulcadas por outros avindores, 

Dos grandes lagos até Angola, 
é que.o caminho estã por assim 
dizer aindo virgem. 


O “raiix' destes e dos outros 
aviadores, com os quaes o Es- 
tado não gasta verba alguma é 
realizado essencialmento às ex- 
pensas dog “equipeurs" das qua- 
tro patrulhas. No entanto, o jor- 
nal lsboeta "O Seculo", patro- 
olonou o vôo da “Nossa Senho- 
ra de Fa ", pagando toda a 
guzolina n gastar durante o 
“raid” num total de 40 contos 
portuguezes, ficando com o ex- 
clusivo do noticiario, no genero 
americano, 3 

O;nome com que fol baptianda 
n “awionetto”, 6 o de uma Santa, 
“Nossa Senhora de Fatima”, qua 
a crendico popular aftirma que 
apparecéu 'a uns pastorinhos nº 
logar do Fatima, Du ig 

Quando esta minha chronica 
chegar a ver a luz da publlcida- 
de, a “avlonatto” “Nossa Senho- 
ro de Fatima”, irá, como uma 
grande gaivota toda branca sul» 
cando os ares, a caminho, da 
nossa colonia rica de Angola, 


Barmento de Beires, o' valente 
commandante do ex“ Argos", sem 

































po perdido em fantasias politicas 
o em annos successivos, gastos 
com discursos na defesa de re- 
medios miraculosos, que apenas 
serviram para. nos distrairmos do 
trabalho, unico melo, pelo qual, 
podemos obter uma situação de 
prosperidado. A desilusão é 
bastante forte e convincente, co- 
mo é eloquente o exemplo do 
todas as nações que, só por esse 
processo, se têm, engrandecido, 
Hoje quo todos estamos, gover- 
nantes o governados, absoluta- 
mente convencidos desta. verda- 
de, o que por todo o paiz se vne 
trabalhando com denodo, é justo 
que se conjuguem todos og esfor- 
ços para honrarmos. o cidadão 
que cumpre o seu dever, traba- 
lhando e servindo a sua terra: e 
desde que todos reconhocemos 
essa dedicação à custa da qual 
so vive, o governo e o paiz têm 
a obrigação de estimular e glorl- 
ficar o trabalho, seja de que es- 
pecio fôr, contribuindo por todos 
os melos, para que a producção 
nacional baste às nossas exigen- 
cias. E em pouco tempo, a sl- 
tuação do paiz será desatogada e 
prospera. ; 

O aesumpto principal desta 
primeiro semana de Julho o 
aquelle que antecede todos os ou- 
tros, por interossar mais directa- 
mento o paiz é o que trata do 
equilíbrio do orçamento, pela, re- 
organização dos serviços de todas 
as repartições publicas, e pela 
restricção. tanto, quanto possivel 
culdadosa das despesas geraes, 
dos diversos ministerios, : 

O ministro das Finanças, con- 
ta obter consideravols economias, 
dentro do seu objeotivo de tom- 
pressão do despesas; mas não 
sendo isso bastante, terf .Tatal- 
mente de Ir mais longe, para con- 
segulr resultados apreciavels. 

Tem-sa feito muito — diz o 
gr, Oliveira Salazar — mns muito 
ha ainda que fazer, Duas con- 
dições, porém, se tornam india- 
pensaveis: uma é para quo re- 
'dobrem na diligencias de todas am 
repartições do Estado o dos cor- 
pos administrativos, afim de se- 
rem fornecidos urgentemente os 
elementos que se têm pedido, pa- 
ra & execução do plano de ra- 
forma orçamental. Outra condi- 




























































































o apoio moral e com a sua inteira 













cções, Seringas hyglenicas, duvida o primetro aviador por 
rms aro Dose nad da ; (14295) | tmguez o um dos “azes" da avia- 
Sida e ção mundial, a aquem a má sorte 
E tem perseguido ultimamente, pre- 

Preferido pelas pessoas parz afenozamente, de co! 
de tratamento porque lhes H|ração com o tenente obseryador 
egura a | perfeita hy- Arantes Pedroso, um audacioso 


glene do corpos ] 
A! venda no RIO; Bovet 

& Cin., Ltda. Casa Tolom- 

bo, Crashley & Cº, Joaquim 


raid ás - nossas colonias de Angola 
Moçambique e Timor. O avião, 
8 um “Poter”, que em França, 
está recebendo os ultimos repa- 


USEN SABÃO 






Nunes, N. - Braunstoin, Elron, O “rald", com vôos do gran- 
Perfumaria Cirilo, Pertu- des“ tiradas, €, em' oxtensão, um 
'marla Avenida, Portugue- dns malores, realizados nté 

so Joé, Ramos Sobrinho ra. O Itinorario & o seguinte: 


PROTECTOR E 


TYPO INGLEZ te, Oscar Couto. 


AGENTES: 'ABEL DE ALMEIDA & CIA. Rus do Acre 
no — y 





Lisbôa, norto do Marroços (Cass 
Branca), Guiné portugueza (Bo- 
lúma), Interior da Guiné france- 
za afim do fugir ús trovoadas 
da Serra de Leda, 8, Thomé e 
Principe, Loanda (Angola), Dahi 
seguindo directamente o ca 
minho adoptado -pelos explorado: 
res Lapelo e Ivens, alcançarão 
Moçambique, descendo até Lou- 
renço Marques. Desta nosga cl 
dado africana, voarão até 6 In- 
dia, Malaca, ilhas. do Sumatra, 
Java 8 Timor, 

- O vôo de Sarmento, de Belres 
q de Arantes Pedroso, € deveras 
intorcesante, sendo o mais arris- 
cado o de malor extensão em kl- 
lometros. Dada a categoria do 
primeiro aviador, o “rald", que 
por omquanto estã assente que 
se faça 50 até Moçambique, de- 
pendendo 2 sua continuação até 
Timor de multiplos factores, tem 
quo ser feito cm grandes etapas, 
8 com uma segurança absoluta. 
A partida está marcada para os 
princípios do setembro. 

“ . 





Chegou a nova remessa 
“das afamadaslâmpadas it- 
camdescentes de 200 e 400 
vellas, consumindo 1 litro de 
gazolina em 16 horas. 
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IAÇO FUNDIDO 


MOUSTRIAS REUNIDAS ALBA 


Rua Botucatú, 144 - Andarahy 













Os outros dois “raids”", são 
tambem às nossas províncias da 
Guiné”? Angola o Moçambique. 
Uma das “equipes” Ji cstá es- 
colhida e della fazem parte os 
srs, capitão Pnos Iamos, como 
levando como observador 
“raid” o tenento Esteves, 
Os aviões empregados são ““Vi- 
coke” com motores “Napier 





- nias — Um aviador ciy il empenhado num delles — O trinmpho e a gloria. 


iDo nosso correspondente Ar mundo de Aguin(Ji 













assim dizer ao periodo das desco: 










































'presentemento em Portugal parte 
da organização do Estado, ésum 


que a egreja é uma excelente 






















'nhece que elly estã 














































Reconheceu-o tambem o cardeal 
Patriaca, quo enviou a todo a) 
clero uma circular, interessante; 
documento historico, que mereos 
ser archivado nos columnas dum” 
grande Jornal, tomo. o “Correli 
da Manhã”. Z Ea: 
Que a colonia portugueza peso, 
bem as palavras deste principa'da 
egreja, ditas por*um homem qui 
devido & sua elevada posição sos 
clul, mereceu ser attendidas: 

“Iimo, reyvmo, gr; — Não: 
ser decerto motivo para estras) 
nhezas quo o vosso prelado e paa-: 
tor, cujn vida tem sido absorvida” 
por dois grandes amores 'predos/ 
minantes — aegreja o a' Patria 
— venha, nesta hora grave, cha» 
mar q vossa attenção para um 
nssumpto que Interessa, mul de 
perto, ao bem estar o 'f,prosperi, 
dade da; nossa terra. 

Quero referir-me à situagião Te 
nancelra do nosão pais, que, sens 
do difficil, e,-sob certos'aspectos;' 
ungustiosa,. requer, “no momento 
presente, uma conjugação exca-' 
pelonal- de esforços e a conpera-s il 
qão pratica. de todos 08,bons por É 
tuguezes, por fórma n lograre 
num arranco dá herolsmo collos 
ativo, vencida a temerosa crige) 
e assegurado o umblelonado are 
sito, trnzer-nos dias. melhores, 
mais desafogados, mnis prospé 
ros e maís' desopprimidos dd! 
sobressaltos, NE 
Parn levar q bom termo empres 
hendimento de tamanha magnti 
tude, para resolver tão grave pros 
blema, temos, Deus louvado, q) 
homem necessario, competencia, 
incontestada e de to superior In, 
tegridado moral que o tornem 
credor da estima e admiração pu, 
blica e o impõem & confiança E 
Nação,  Effectivamente, o titus 
lar do pasta dos Finanças, o dr. 
Oliveira Salnzar, é já hoje mais 
que uma esperança; é uma ga= "5 
rantia vivo do salvação para 0/4 
paiz, nº y 

Para cumprir a sum espinhos 
sissimn missão, appellou sus 
para as forças mornes, para ve 
pirito do encriflclo, ' 
todos os portuguezes a, compé 
notrados do seu dever, u 
dum pouco de generosidade em: 
favor do Estado,  renlizando “o UE 
pagamento das contribuições por!) 
uma só vez, Isto é, fazendo entrar: 
nos cofres do Thescuro Publica 
logo ns duas prestações, 1 


E' um sacríficio quo a, ex 
aconselha. de olhos fitos nos 1 
teresses Instantes da Patria, 
o sacrificio não é apenas: uma 
palavra religiosa: é um sentime 
to, uma. realidade viva nao. econo= 
mia do christianismo. 

Mal, portanto, | nos ficaria, & 
nós, catholicos e portuguezes des- 
attender tio justificondo * appello 
à nossa generosidade, : 


D' a voz do N. 8. J. Christo” 
que nos íntima a dar a Deus q 
quo é de Deus e n Cesar, isto é, 
à Autoridado Civil, o que lhe 
pertence; é-a voz do egreja quê 
nos brada, » pelos, Inbios do Ims= 
mortal: Pontífice, Leão XIII; que 
temos deveres Imprescindivels 
pará com a Patria terrestr 
“adamanda patria est, unde vitas 
mortulis usuram - necepimus" 
(Dnc, Soplentine Christlanas) 
a voz do sangue, ng licões nugu 
tas da nossa historin a relembrars 
nos que sempre souberam os por» 
tuguczes, nas horas criticas 
nacionalidade, cumprir heról 
monto, abnegadamento o soudes 
ver, pagando 'o tributo do sua. 
fazenda e até da propria vida, 

Ouçam, pols, todos, sem - 
ceropancias nem desfaliecimentos, 
n palavra do grande ministro, HE 
na Patria, e tambem q Religião, 
que, numa consonancia, intim 
2 tanto nos. persuadem,' na icertos 
22 quo nio será malbaratndo 0 Ml 
nosso concurso e collaboração em Wk 
tio alovantado e patriotico ems am 
prehendimento. 7 E 

Aos RR; Parochos, nossos cam 
ros cooperadores, recommendas 


tação da missa parochial, ou da, 
mancira que 'so jhes nfigurar, 
mais opportuna e efficaz, Jem=" 
brem 808 fleis-a conveniencia, de: 
virem ao encontro do desejo, tão: 
eloquentemento expresso pelo ils - 
lustre ministro das Finanças, sa 
tisfazendo os Impostos da fórma: 
acima indicada. “Lisboa, 18 do 
julho de 1928. (a) — Cardeal Pá 

ca,” ; 


Tuberculose. 


Às pessoms que estão atacadas d 
taberculose, nínda com tempo de se! 
curarem, o us que suspeitam vir a-ser 
atacadas deste terrivel flngeilo, devem 
enviar o seu endereço ao abaixo: assi” 
gnado, se desejam receber tea 
mente informações PRECIOSAS sobra 
o tratamento desta enfermidade, ” 
vam ao sr, L, AFFONSO, 


Leon”, do 40 HP. Devido á In- 
sufficioncia dos aviões para ralda 
de tamanhu extensão, foram col 
locados novos depositos de garo- 
tina, que: lhes permittem 6 ho: 
ras o 20 minutos de vão, a uma 
volocidade média de 150 Kilome- 
tros & hora, O sabio almirante 
Gago AS seo tem dado nos 
avindo todas 'as. indicações ne- 
cessárias, nconselhando-os a que 
sigam de Angola para Moçambi- 
que, o trajecto adoptado pelos ex- 
ploradores' Serpa Pinto, Capelo e 
Ivens, r 3 
O “raid” das duas; “equipes” 
militares, em quo só uma dejlas 
est por emquanto * escolhida, 
terá uma extensão de 15.000 ki- 
lometros, “correspondente [n, (100 
horas de vDo e será coberta em 
varias “etapos!!, ” 

A nossa “riquíssima provincia 
de Angola offereco um premio 
do 100 contos, à primoira “equi- 
ps portugimza que realizar o 
raid” da metropolo a essa pro- 
vincia, sob certas e détermina- 
das condições. 
DB dentro de dois mezrs 'e melo, 
quatro - passaros-mecanicos, le- 
yantarão vôo, em busca do so 
nho e da: aventura, 


E n cruz de Chriato; Irá mals 
uma vez voar; sobra as regides 
onde, seculos passidos,” reljampe- 
jaram à luz 'do sol, as armaduras 
dos soldados portuguezes, 






















































































































































A Igreja e a Dictadura. — 
A acção do ministro das Fis 
nanças, — O apoio moral 
que o paiz lhe esta dispen- 
sando. — O clero portus,. 
guez, — Um documento in- 
teressante do sr. Cardeal 

Patriarca o 
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(Do nosso: correspondente, Ar- 
mando d'Agular), 





Julho de 1928, 
So bem que n egreja nio fnça 


facto assento que, à Dictadura 
lho tem dado toda q liberdade de 
acção, deixando-lhe o campo lar- 
£o para as suns manobras, Os 
governos republicanos que toma- 
ram conta do poder até à revolu- 
cção de 28 de malo, vinham lhe 
concodendo regalias e benesses, 4 
medida que a data da quéda do 
ultimo rel de Portugal, so fa por- 
dendo a pouco e pouco, na bruma 
dos annos. 


Sem duvida que a resolução 
deste acto, revela uma boa Intul- 
cão da maneira como se devem 
governar os povos democraticos 
no seculo XX, A egreja, de re- 
lações corindas com o Estndo, 
não quer dizer que não esteja 
de mãos dadas com qualquer go- 
verno republicano, uma vez que 
elle mereça, o npolo e as sympa- 
thins de todos os portuguezes, 

Vemos Ísso em todos os pnizes, 

Do resto, está já reconhecido, 































auxiliar dum Estado bem orgu- 
nizado. 

Educa, como ninguem os po- 
vos; ensina-hes os bons. costu- 
mes: e infiltra-lhes cégumente 
o amor da Patria, Reconheceu a 
Dictadura. habilmente “que tinha 
na egreja o no clero portuguoz 
dots poderosos pilares com que 
pudesso contar, para se desempe- 
nhar o molhor possivel do en- 
cargo quo tomou, quando-em 28 
Ge maio de 1920; derrubou o go- 
verno Antonio Marla da Silva, 
para tomar conta da vida da No- 
ção. TD essa collaboração do clo- 
ro na obra da Dictadura, se bem 
que nito seja, um facto declarado, 
feito ás claras, tom naturalmen- 
te feito sentir-so duma maneira 
benefica, Cada padre é por ns- 
Sim dizer um agente do gover- 
no, mas um agente suxilar, 
conscencioso, que faz a propa- 
ganda da sua obiu, porquo reco- 
assento na 












Phi , 



























































































honestidade, 


Numa entrevista que o Car- 
denl Patriacha me deu para o 
“Correlo da, Manhã”, entra mul- 
tns outras coisas, afirmou: “Be 
a Diotadura continuar a gover- 
nar bem os destinos da nossa 
Patria, que Deus a conserve,” 

Esta phrase, dita por sua em- 
minencta, a mais alto dignidade 
da egreja catholica em Portugal, 
é, sem duvida a maior segurança 
de que an egreja é a Dictadura 
deram as mios, para realizar 
uma grande obra de resurglinen- 
to nacional, 

A obra do ministro das Tinan- 
qus, tem mérecido a sympathia 
de todos os portuguezes. 

O dr, Oliveira Salazar, é um 
catholico que colinbora no. go- 
verno da Dictadura, sobraçando a 
pasta de malór responsabilidade 
no momento que Portugal atra- 
vessa, Successor do general Si- 
nel de Cordes, no pasta dos Fi- 
nanças, no perlodo em que muis 
melindrosa se tornava q sun ge- 
rencla, encontrando um “deficit” 
extraordinarlo, os cofres gastos; 
8 o povo exhnusto do pagar tan- 
ta contribuição, o joven: lento da 
Faculdade de Direito da Unlver- 
sidade de Coimbra; surglu com 
um super-homem, o unico que po- 
dia fazer o saneamento da vida 
economica da Nação. As suas 
medidas, revelndoras duma boa 
visão política, têm sido acceltas 
gem restrioções por todos os por- 
tuguezes que sinceramente amam 
da sua Patria, | 

O clero portuguez, reconheceu 
quo a obrardo sr. Oliveira Snla- 
zar, merece Incontestavelmente, 
que tenha decididos e desinteres- 
gados: cólinboradores. 


SUR 

























Caixa Postal | 
São Paulo. 






















A's senhoras 









Beringus  hygienicas ) 


CASA OSWALDO CRUZ 


Rua 7 de Setembro, 213: 
Tel. Central 4677 



















Não perca V. S. a op-i 
portunidade !... G 


Wara dar a conhecer ao distincto publico a nossa esmerada confes 
eção e caprichoso acabamento, resolvemos a titulo de propaganda, cobrar 
o feitio de uma camisa," rigorosa mente sob medida o preço do 


68000 EA 


Apromptamos encommendas em 8 horas. 

N. B. — Restitue-se a importancia so fregucr, no caso de não 

ficar satisfeito, > 
Av. Almirante Barroso, 6-lo. Esq, 13 de Maio. Tel, A Ene 






























Ammonea Ivany 


No banho do ndultos e creanças re- 
fresca e amacia a pelle. ] 
“E' Infallivel nas picadas dos mosquitos 
e outros Insectos,” ! 
'Para a lavagem. da cabeça, tira À caspa 
e torna o cabello sedoso e brilhante," 
“Com a Ammonca Fluida Ivany obtem- 
se um verdadeiro “banho turco” 
air a pelle fresca o agsotl- 
nada, 


Entregem-so amostras gratis 
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velinhas: japonczas. 


Mosquitos? 
Só se extinguem Cério EM legitimas- 
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1 Lote de Brahmas Poutras 


"” originaria do /Hindostão'es-/ 
ta raça que, no anno “de 185% 
fól “introduzida na Europa. 
CSA Irlanda fol” quem! primelro 
vou conhecimento com esses, 
majestosos' productos do "Oriente; 
“e; em' segilda a Gran Bretanha, 
& Bolgica e a França, 

a Alguns uuctores. consideram a, 
pe (Bralima-Poutra como uma varle- 
EEN Gnde da Cochinchina;-são, porém, 
PR! duas raças perfoitamento dis- 
Pio tínctas. 

No 'Brasil, a Brahma foi ha 
alguns ' annos, considerada q 
illinha de raça “por jexcellen- 
Ecin, eraindi. hojo, em muitas fa- 

“mondas do interior. o seu san- 
glyo predomina, apezar de todos 
os cruzamentos e da Introducção 
desregradn do reproductores de 
outras raças. 

Fo E“ Isto a prova mais evidente 

“que se truta de uma raça pura. 
“Dotada de grande rusticidade, 
“súuito doull, como neontece ge: 
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* terreiro de cafezaes. 
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speçam catalogos à 


7 Av. Rio Branco, 18 
“RIO DE JANEIRO: 
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TOS ENXAMES 
j SECUNDARIOS 


JÁ! tivemos ocçaslão de: nos, 
referir nos | enxames . prima- 
“rios, “Tratáremos hoje dos: enxa- 
mes secundarios, sobre 05: Quass, 
“o ae, Emilio . Shonk, -conheoldo 
“ aprioultor. teve occasião . de Be 
manifestar da seguinte maneira: 
“Os enxames secundarios tha- 
FU nifestam-nos sua - chegada por 
EN um SU, tio”, elo., que ds prs- 


os 





” 


»  vade, póis saem sempre com ral- 
unha nova, O pelmélro - enxame: 
& gocundario, em gota) muito me- 
= nor do que o primario, vem cgr- 
ga de uma semana depois deste, 
ee Hondo, normaes 8, condicções 
NO Pmoteorologicas. Pódo; porém, 
E acontecer, como oxperimentel em 
RE outubro: de: 1905, -que?.o / tempo 
E qestávoravel detenha a, ralnha 
Meyelho com o seu povo. Assim 
numin familia que, após alguns 
dias do mão tempo, tinha' dado 
um .orxame primarto, encontrei 
cellas, nas qunes as jovons mica 
48 estavam promptas. para solr, 
tendo” até aberto as: respectivas 
tampas, t 

Não taro é seguirem-so alndo 
varios ênxames secundarios quê 
porém, vão ficando cadn vez me- 
nores, conservando entre .sl mê- 
nores intervallos:, como 'ncontece 
enxame e o 


CRASE Tao a Sed sia 





Embora a guarda “dos berços 
reges esteja muito alerta, neon- 
tece, comtudo, multas vezes que, 
com o enthusiasmo do momento 
do snida do enxame q & excitação 
intensa, algumas das princezas 
sítiam das suns celas, 
companhando o enxame e seu 
vôo através os lindos ratos do 
Bol, Deste modo os enxames so- 
“ouhdarios têm varias rainhas 
jueando, não raras vezes. em 
varios grupos e muito difficul- 
“tajido assim seu recolhimento. 
unidas em uma cáixa, come- 
ca, logo uma luta desenfreada de 
pia e de morte e em brevo só 
restará uma rainha unica que 
então tomará us redeas do go- 
verno. 
Tambem, na família mão que 
= Já dou os seus enxames, conser- 
VU var-so-fi só-uma das jovens rai- 
“nhas; ns outras, ainda mesmo 
“ “dentro das cellas são mortas 
pelas proprias abelhas. 
1 Frequentemente o periodo dos 
enxamos é repentinamente Inter- 
“rompido, quando se dá umaflo- 
resconcin extraordinariamente rl- 
“ca, Nesta occastão, semelhanto- 
Bo mento ao tempo do chuvas con- 
P.  tinuas. ns cellas renos são des- 
* truldos, pols que: todo o Ínstincto 
das-ubolhas se concentra ni co- 
lhelta do nectar. 


1 JÁ ficou dito que não tem nl- 
canco conservar os poquenos en- 
xnmes secundarios um a um. 
Démais, deveria, como em outro 
Jogar mais minuciosamente flca- 
rá descripto, ser reforçada q fa- 
milia-mão quo Já tiver dado os 
enxames, por meio de outros que 
tenham sido penelrudos, Na Bu- 
ropa dizom quo quem é prudon- 
tare conhece o que lho dá vanta- 
| gêm, só nugmenta  annunimen- 

NRO to em 90º|" à producção de abe- 
pó Jhas, Nós aqui, no Brasil, podo- 
DE mos muito bem augmentar em 
po cj o ninda obter a colheita 
completa o rem. Os aploultores 
feraciontes, que augmentam até 
k em 30*[º o em mais são natural- 
DR mente muito mal succedidos, 
Querendo conservar um 
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“Na Vanguarda dos Bandeirantes 


: O nivelador FOSTER para estradas de rodagem e 
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rálmente com as raças de gran- 
de formato, a Brahma €' db facil 
criação, de postura precoca, mas 
pouco abundante, REU 

Os pintos crescem com rapi- 
dez e, por occaslão de primel- 
ro muda, têm a” particularidade 
de*ricar completamento depenna- 
dos, o que lhes dá-um aspecto 
pouco agrádavel. 


O typo. americano. da Brahma 
Poutra differg do Ing'ez em am- 
pas as variedades: é mais alto € 
parece menos corpulento; 

A crista é bastunte carncteris- 
tica nessa raça; € tríplice, fri- 
sanada, multo pequena. 

Os tarsos e o bico são de côr 
amárelia: os dedos muito emplu- 
mundos, o bem assim os tarsos. 

E' uma belissima avo, que 
collocnriamos:-ao: Indo das gran- 
dey raças de ornamentação. Ex- 
istem duas variedades: à Táght 
e a Dark, 













Florencio de Abreu, 52C 
SÃO PAULO 








enxame  secundario, colloque-ne- 
o no logur do familiá-mão. 

Esto deve-se collocar em. outro 
logar mis úfastado. Nos dias 
seguintes us abelhas que vôam, 
vão tor todas no logar antigo 
8 costumado, muito. reforçando 
desta mydo, o enxame , que: ahi 
está, a ponto de ser necessario 
dar-lhe | “em  brave uma. sobre- 
caixa, e 

A Aamilla-mãe, mudada, não 
df mais enxame e. causa, triste 
aspecto nos; primeiros dias, vis- 
to. comó não tem mais abelhas 
volhas, voando, : 

Deve-se, portanto, dar-lhe. nll- 
mento, ralo, para que a prole 
não “softra, Em bróve, porém, 
alia. toma nova. vida, tornando-se 
ordinartamonte. muito forts.no 
anno seguinte, tanto mais: que 
recebou nova rainha. 

Os productos do coqueiro 

Os praductos do coqueiro são 
muitissimos o. variados, nho -ha- 
vendo parte dessa precios pal 
meira que-se não nproveito. O 
tronco, às folhas, n espatha, os 
frutos 's destes mesmos tudo; se 
utiliza; a, A a charreta, à 
polpa esaté u agua que á noz 
enterra, 

Dentro 08 productos, occupa o 
primeiro logur à amendoa que é 
aproveitada para o preparo do 
copra, para a extracção | do oleo 
da 'çõeo, para 'o fabrico da 'man- 
teiga vegetal, assucar e bobidas 
formentadas. Da casca do.fruto 
extraem-so: flbras para: 6 prepa- 
ro de cordas é para à confecção 
do capachos: * Da charreta se 
preparam pequenos objectos, os 
pecíolos. das folhas constituem 
um bom combustivel, o broto tor, 
minal é considerado como legu' 
mo que só póde ser comido pela 
classe mais abastada dos India: 
nos, as folhas são aproveitadas 
na tecelagem de peneiras e em 
tolras ou são trunçúdos para 
formar o tecto e as paredes: dns 
habitações de campo, o tronco 
constituo uma madeira de grán- 
do valor e € empregado como 
excellente materinl para constru 
eções, Deste modo, pois, nada 
ha da planta do coqueiro que 
não tenha certo valor. 

Da amendoa ou polpa (que é 
o endosperma do fruto) se ob 
tem a materia gpara o preparo 
de diversos productos. 

Essa materia prima, é repre: 
sentada, pols, pelo copra e pela 
farinha de cõro. 


Couros de cabras e carneiros 


Os couros de cabras e de cor- 
neiros dão magníficas pellicas, 
cujo uzo augmenta cada ver 
mais, devido & preferencia que 
so dá aus sapatos dessa especla 
do material. 

A criação da cabra tem toma- 
do bastante desenvolvimento em 
certos palzes qua fazem grande 
commerelo da pelle desse ulilia- 
simo animal. 

A pelle dos carneiros nem 
sempre é aproveitada para o 
cortume. 

A dos carneiros novos & usa: 
da ma preparação das pellicas 
preciosas, sendo mais preferidas 
as de lã preta e crespa, 

As pelles da Criméa, as da 
Hungria, e de outros poucos pal- 
zes alcançam grande valor, do- 
vido 4 escolha rigorosa que del- 
Jus se faz, seja sob o ponto de 
vista da côr e qualidade do Já, 
seja pelo que diz respelto a se 
rem aproveitados para tal fim, 
ng enrnelrinhos: mortos no perlo 
do do aleitamento. 

Com as pelles de cabras o car- 
neiros se preparam os pellegos 
14 tão commiuns entre nós e tão 
usados nos arreius dos animaes 
de montaria, 




























































































































ra vazar commentarios. sobre ns 


glo Voronoft. 


touro “Mozart (vide photogravu- 
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Surprehendente resultado do vorone/fismo nim touro Limusino com 1 annor; Photogramira Fr — constatae o estado indis- 


. farçavel de “senilidade desse animal; photogravura Il; — o mesmo animal L anno após de ensor todo, 
transformação mais completa, (la revista "La vie a la Conipagno”", gentilmente cedido 
« technia dspecial ma Eacola Swperior de Agricultura e Medicina Veterinaria). 


Pela, terceira e ultima voz, nes- 
tas columnas, abrimos espaço pa- 


polygebatidas theorlas do dr, Sor- 


Convidado pelo governo paulia- 
ta, o sablo russo esteve na Pau- 
licta onde enxertára o celebre 


ra), o mais lindo campeão que 
os gootechnistas de São Paulo 
puderam obter na raça na- 
clonal chamada “Caracó", Tou- 
ro lindo, racialmente apurado, 
mas physicamente imprestalizado 
para às funçções de gublimamen- 
to ethnico de sua casta, dado que 
hoje conta com o acervo de 20 an- 
nos de existencia. Tão mereco- 
dor é elle de attenções que daqui 
se abalou o dito biologista' para 
restitulr-lhe a integridnde: d res- 
titutu ad integrumto,. 

- Quaes serão os efíeitos dos en- 
xertos jovena sobre os organis- 
mos cdosos? 

Ha perto de quarenta annos 
que Brown-Séquard. (1889), em 
gun cathedra do Colegio de 
França — do qual hoje é mem- 
bro Sergio Voronoff — após ex- 
perimentação sobre si proprio, in 
onima monlll, com extractos. das 
glundulas testiculares dizia: 

“As - secreções! internas das 
glândulas sexuaes constituem es- 
timulantes das energias physicas 
e: Intellectuaes: manifestações 
momentancas de rejuvenecimento 
pódem ser postns-em evidencia 
pela sua acção. 

E necrescenta G, Moussu; 

“Voronoff é hoje seu melhor 
discípulo e continuador. Os én- 
xertos de tecidos testiculures pa- 
recem susceptivels de transfor- 
mar — 6 Isto sa concebe porque 
demandam 'mezes n resolverem-se 
as! manifestações momentancas, 
assignaladas por Brown-Séquard 
em manifestações mais duraveis 
ec mais prolongadas,” 

Em sua época, as affirmações 
de Brown-Séquard haviam, feito 
sorrir; elle tinha então mais de 
eetenta annos e pudera. sugges- 
tionar-se a si proprio, As de Ser- 
Elo Voronoff, na verdade, levan- 
taram o septicismo, porque a 
imaginação lhes fez: Interpretar 
de modo” mul absoluto e mu! ex- 
tengo, mas, a realidade physiolo- 
glcn e sciontifica devia hojo de 
adiurar-lhs uma parto da vor- 
dade. 

Bonião attentemos, data venia, 
para esta parte do relatorio do 
mul sablo professor Moussu, ás 
autoridades do governo frances: 

“Elsa nqui um facto no qual o 





























interessado não podia se: suggts- 
tloror...: Em 1924, W,.., dire- 
ctor do magnificio + dominio agri- 
cola da Companhia Argeliâna em 
Bouch-BI-El, vê-se na obrigação, 
de reformar um. touro Limunsino 
de Importação, edoso, incapaz de 
continuar seu serviço. de repro- 
ductor melhorador. | Antes, en 
titulo experimental, o referido di- 
rector mandou enxertúl-o a 4 
de março de 1924, Não é senão 
seis mezes depols que surge o re- 
novamento da mnetividade das 
grandes Tuncções physlologicas, 
traduzindo-se pelo augmento de 
peso, augmento evidente de vigor, 
e retorno das aptidões sexunes 
(vide photogravura). Do ou- 
tomno de 1924 no dito de 1826, 
esse touro procreou, com ns vac- 
vas Indígenas, Importante nume- 
ro de individuos. Fim de feve- 
relro de 1926» começo de 1927, 
novo declinlo das nptidões se- 
xunes, fazendo pensar, está vez, 
na reforma definitiva, D' em- 
xertado peln segunda feita em $ 
do abril de 1927 e os resultados 
nindá eó se traduziram positiva- 
mente pela reapparição da apti- 
dão e cobertura sels mezes mais 
tnrde. 

O touro tem 18 a-20 annos, as 
condições de entretimento não fo- 
ram modificadas e não foi elle 
jámais objecto de culdados es- 
pecinea; o autor 'o viu em pleno 
servico. Seo todas as elrcum- 
stancias referidas: são rigorosa- 
mente exaotas, A observação fula 
em favor da theorla dum possivel 
rejuvenescimento temporario, com 
n condição, todavia, que elle seja 
tentado logo no começo de sim- 
ples declínio da actividade e sem 
esperar a rutnosa decrepitude fi- 
nal,” 

Como este, podorinmos referir 
mais alguns exemplos de foliz 
voronoffismo em animaes domes- 
ticos, que advogam em amparo 
do melhodo,, Como, porém, essa 
innovação cirurgica da opothera- 
pin é colsa ainda muito temporan 
na pratica medica, 
que preferem esperar com mais 
paciencia à coplosa comprovação 
do mérito ou domerito das enxer- 
'“tagens com fins zootechnicos. 


“sclencla, experiencia, conscien- 
cla e paciencia." : 

Sem embargo, por ora, podemos 
acreditar que: D) — em animal 
velho, incapaz para o trabalho 


a. relativa jnvinlidade, o velho 






















somos .dos 


Persunde o aphronismo medico' 


como para 4 reproducção, pela en- 
xertagem se obtemn reanimação 
das insignes funcções, bem como 


animal torna-se vigoroso, deixan- 
do de morrer na-época' ordinaria, 
como seus semelhantes não en- 
xcrtados, prolongundo-se'o termo 


se sua existencia por sobejos un- 


nos: 11): — em animal novo, de- 
pois do cenxertado se torna-vigo- 
roso, mais musculoso, de virtu- 
des masculas mais patentes do 
que nos testemunhos não bene- 
ficindos. 

O' rejuvenescimento dos velhos 
seria de utilidade Incontestavel 
não só na Europa como nos pai- 
tes Importadores de animnes se- 
lecclonndos, cujo interesse é de 
conserval-os o malor tempo pos- 
atvel, porque custam sempre imui- 
to caro. 


pelo ilustra dr. Dutra, 


“mento absotira papel 


Não-se poderia esperar 
professor de .x00- 


te sobre, 0 crescimento de accor- 


«do com, às inumeras provas da 


physlologia e dn pathologla ex- 


perimental, ella unda, tem de in- 
verosimil q priori. O proprio pro- 


fessor Moussu, ha uns trinta tn- 


nos, quando fazia estudo expa- 


rimental de pathologia, do crescl- 
identico 
dos corpos thyroldes, adminia- 
trados por via buccal a jovens 
animees de experiencin, em plena 
evolução de crescimento. Ao 
nutor' occorrera a Idéa, naquel- 
ln época, de ensalar fazer glgun- 
tes, por intervenção inversa da 
que permittia fabricar à vonta- 
de anãos e cretinos (ablação das 
thyroides, “thyroldectomin"). In- 





O culebro touro Mozart, caracu” 
de e pesando 1.160 kga,. Perten 


o rejuvenescimento dos velhos so- 
ria bem pouca colsa em computo 
com o beneficiamento dns condi- 
cões dos Jovens, se fôr definiti- 
vamento estabelecido para o fu- 
turo,. como - desde JA pretendem 
Voronof!. o seu collaborador, o 
doutor-veterinario 'Trouette, que 
o enxerto testicular estimula o 
cregoimento, augmenta à preco 
cidade, o rendimento em carno e 
em la, fixando no ponto de: vista 
hereditario estas propriedades ad-, 
quiridas com a enxertogem. 
Nesta altura surge logo q in- 
terro 4: Como, pois, poder- 
se-ju figurar que mw enxertagem 
possa beneflclar com tanta pro- 
flelencia o animal enxertado? 
Quanto a uma acção estimulan- 
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Na Feira de Amostras 


Planta contra a lepra Famis 
lia botanica das “Flacour= 


' «tiacias” AS 

A Estação: de Pomiculturs de 
Deodoro no variado mostruario 
que apresenta na Feira de Amos- 
tras, fez: figurar entro ns yarko- 
dades expostas diversos - exem- 
plares da familia das FMaconr- 
tinceas entre elles, notamos: 

Oncoba echinata, Ollv, — Orl- 
ginaria da Africa, babitat na 
serra “Leono". — As sementes 
possuemí 46,6% de olco, dando 
87,5. de acido chaulmoogrico. 

Esta planta não se desenvolve 
bem no. Districto Federal a não 
ser em uma meia sômbra, 
Na serra “Leone” no seu habi- 
tat a quantidade de chuvas re- 
gula o dobro da media dos an- 
nos chuvosos no Districto, Fe- 
deral, 

Oncoda spinosa,- Forsk —Plan- 
ta originaria da Africa, — Pro- 
pagadas na Estação” de Pomi- 
cultura de Deodoro, de plantas 
recebidea : do Departamento: 'de 
Agricultura do Washington pelo 
ilustre. mestre, de Agronomia 
dr. P. H. Rolfs, organisador 
da Escola de Agronomia do Vi- 


so desenvolve 
magnificamente no Districto Fe- 
doral, 

Carpotroche brusillensis, Bndl. 
— “Qhaulmoogra Brasileira” — 
Planta orlginaria do Districto 
Federal o outros territorios do 
pal, sendo aqui conhecida vul- 
gurmento pe'a denominações 
“Bapucainha e Truta de baba- 
do”, “ 

Existe m no proprio  Distrl- 
eto Federal, diversas variedades 
que se acham em estudo; as 
differenças são notadas no ta- 
manho e forma das frutas, no 
aspecto e disposição das alas que 


POLITO ea 


rovestem as frutas, no formato | bastante longo; 


is 0 trabalhador que já sem forças & muit 
triste volta ao atalho 


Seu intestino elle não vê, está cheio de vermes e 
por isso, tem a pelle amarellada, “sente canceira, pal« 
pitações, queimações na boca do estomago. 

Elle passará seu mal a sua familia, 

nhos e morrerá se não lhe disserem 
que soffre de . 


F 
Remedio de 


de Hygiene 





“ laminho das -sementos, ne for- 
ma e natureza do cpicaro, no 
torimáto q aspecto “das folhas. 
O oleo extruido. das . sementes 
é gêralmente empregado na af- 
feoções da pelle e netualmento 
no. tratamento da lepra, Ki 
“No Distristo Federal a Phar- 
macia Rangel, . prepara Injotções 
para applicações endovenosas. 
Da “Hulpocarpus Kurzu" 
(King) - Warb. —'Taraltigenos 
Kurzu. King. - possuindo . ape- 
nas, cinco mudas já plantadas 
em lugar definitivo “Linha das 
Fincourtinceas", | na Estação ;de 
Pomicultura de Deodoro, não: foi 
possivel apresentar nesta Expor 
sição: exemplares. do. legitima 
"Ohalmoogra das Indias”, mas 
'os que se; Interessarem' poderão 
visitar a Estação a qualquer 
din e hora, onda 'obterão todos 


os esclarecimentos e Informações |: 


precisas; 

Ha no mostruario: da: Estação 
de Pomloultura de Deodoro uma 
secção que desperta igualmente 
attenção dos visitantes, querg 
mbos nos referir no systema Ge 
encaixotamento para a exporta- 
ção do laranjas segundo os di- 
versos typos adoptados nos mer- 
cados consumidores, Nesse sen- 
tido foram expostas calxas ac- 
celtas nos Estados Unidos e na 
Allcmanha, não só do laranjas 
como da “grappe”, por onde er 
vê o desenvolvimento que vae 
tendo esse. commercio, principal- 
mente em São Pau'o cuja expor- 
tação cresce do anno para anno, 
com resultados que indicam uma 
nova conquista com relação a 
esse ramo da nossa producção 
agricola, 


À conservação das madeiras 
por imbibição 

O processo de conservação por 
Imbibição consiste em Immergir 
“implesmente a madeira em um 


liquido antiseptico, deixando-u 
nelle banhar-se durante tempo 


Amarellão ou opilação 
MOLESTIA CURAVEL. 
PROMPTAMENTE COM 


ro — Medalha de Ouro na Exposição 


Recommendado pelo Serviço Sanitario. 
>." 


Encontra-se nas pharmacias e drogarias 


S os 


aos. seus vizi= 


ONTOURA 
uso facil — Effeito segu» 


do Congresso Medico — 


; (6560) 


ma SD ads mia o mo 


gaxes contidos no tecido lenho- 
so oppõem-se f penetração do 
liquido além des alguns millime- 
tros. . 

As substancias Un|cepticas 
que se têm experimentudo por 
esta fórma são; o blchloreto de 
mercurio, O poldo arsenloso, O 
chloreto de zinco, o sulphato e 
o chloreto de manganez, os sul- 
phatos de ferro e' de cobre, 
sal marinho. 


Eetas substancias, porém, ou 
são multo caras como o subll- 
mado, ou são perigosas no. seu 
emprego como o mesmo subli- 
mado e o acido arsenico, ou não 
preservam senão por pouco tem- 
po, por Impregnarem imperfeita- 
mente à substancia totnl-da ma- 
deira . pelo proprio vicio do pro- 
cesso da macerução, empregado 
para os fazer absorver. 

Com tudo, é por melo de uma 
dissolução de sulphato de cobre, 
a 7º) do sal ervyetallizado o à 
temperatura ds 70º centigrados, 
na quai ss conservam mergulha- 
das durante algumas. horas as 
madeiras, systema Indicado por 
Mr. Chauriteau e Knal, que se 
prepararam, durante estes ultl- 
mos -annos, na França e na Al- 
lemanha, os dormentes de es: 
tradas de ferro, as latadas para 
videiras, os arcos de pipa, etc. 

Um metro cubiçco de barroto 
de dormente de estradas do fer- 
ro, de longarinas ou postes tele: 
graphicos, exige 2. klogrammas 
deste sul; os estelos para videl- 
ras, os nroos de pipas, us taboas 
de soalho, só exigem 1 1/2: *]º, 
As madeiras assim tratadas en- 
negrecem ao fogo, mas não po: 
dem nem inflammarso, nem 
consummir-se, 

Este processo, comtudo, é ah- 
golutamento  Insufficionte . para 
garantir a conservação da no: 


a 


| gueiça, do pinheiro e em geral 


dos madeiras leves que contêm 

muito branco, porém, parece 

prolongar duranto multo tempo 

as madeiras de multo cerne. 

A madeira, assim preparada, é 
de um envolucro injo- 


de 


uando contava 5 annos de eda- 
d Fazenda Modeo do Criação 
de Nova Odessa (5, Paulo), Ho poucos dias fôra envertado, mer- 
cê doque possivelmente possa voltar é aua, integridade genesica, 


Entretanto, pensa Moussu, que, contestavelmente ns flineções de 
crescimento pódem ser estimu- 


uuus provavelmenta de multi- 


plas maneiras, mas a observação 
demonstrára. eo citado autor quo 
não se podia ultrapassar limite 
mato do porte da especie trata- 

, Bob o ponto de vista de con- 
ceêpção, todavia, nada ha an op- 
pôr, pois, & que o tecido testl- 
cular enxortado possa suscitar 'ef- 
foltos semelhantes a outros teci- 
dos nasimilados por via digestiva. 

Passemos, então, em revista al- 
guns exemplos que permittem: ve- 
rificar n, mntertalidade desses fa- 
ctos + Em Taadmit, no sul da; Ar- 
gelia, q criação consti de, mul- 
tos milhares de carneiros, orla- 
dos ao léo dosmoethodo Indigena. 
|" sobra esses ovinos que: Inel- 


etndo muito delgado, que é Im- 
putrescivel, inatacavel- pelos in- 
sectos o que retarda, pdr conse: 
guinte a alteração das partes in- 


ternas, 


“ “Estas não são, finalmente, per 
o 
liquido antissptico e conservam 
seus germens proprios de corru: 
pção, que se. desenvolvem tanto 
mais facilmente quanto a super: 
ficia" Injectada, é em- parte  re- 
tirada, quer pelos attrictos ou 
pelos choques, quer pelo” prega- 


fórma alguma, - impregnadas 


mento, 


“A alteração ' começa pelos pon: 
tos nesim e propaga-se pelo in: 


tertor. 


O orcosoto bruto é muito mais 
efficaz, como o demonstrara as 
experiencias feitas por Mrs: Ma- 
engenheiros 
inglezes nos caminhos dé ferro 


dtesmmtn on BPNNAV, 


myull é SE Iltienne, 


-s 


Na Inglaterra, onde so ado- 
ptou este agente de. conservação, 
secçam-se completamente as pe 
cas de madeiras o mergulham- 
em cnldel- 

nlcatrio 
de madeira aequecidos a 60º; o 
oreosoto penctra até no centro 
das peças que, uma vez Impre- 
assim dizer 


se Immodiatamente 
ras contendo oleo de 


gnadas, têm, por 
uma duração indefinida, 


Os olcos de alcatrão de hulha 
e mais particularmente o neido 
phenico bruto, que é tão barato, 
produzem os mesmos cffeitos e 
sho utilizados debalxo fo mesmo 


ponto de vista, 


Em todos?os casos, o processo 
de penetração gor Imbibição só 
dá bons resultados quando a mas, 
deira está completamente seca, 
esta 
se agha carregada de succos ve 
gotnes, impregnação é quas! nul- 
nois não ha logar vasio no 
qual o liquido antiseptico pene- 


Etftectivamente, iuando 


ta, 


ses dquÍmente, 


OBJECTOS DE 
APICULTURA 


Somentos novas, niantas, 

livros sgricolas, 

adubos, vasos, 

objectos para todos os misté 

res do ngricultura, machina 

Bntaillord, » melhor contra 
formigas, etc. etc. 
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CORRETO NA MÁNIIA — Domingo, 5 de Agosto de 1925 


dem us experiencias de eugenta 
experimental. A contar de 102, 
cnrneiros Belier foram operndos, 
elusei/gdilos em differentes lo- 
tes, com testemunhas de compit 
ração para ver a Influencin: do 
crescimento, do rendimento do lã 
e carne, e influencia sobre u des- 
cendencia, E 

Conforme pôde observar Maus- 
su as cifras fornecidas pelas pe- 
eadus comparativas para animass 
da, inesma edade, dois annos mún- 
tidos em —Iidenticas condições. 
mostrarkm um distanciamento de 
perto de 14 kilos em favor dos 
indivíduos enxertados, -seja- ap: 
proximadamente um quarta do 
peso total, E x 

ur. irouette, por sua vez, re- 
gistrára nos enxertados o au- 
gmento de peso nas tosquias de 
15 n 1/6 cm comparação com as 
tosquias dos não enxertados, 

E o que acontece nos: filhos 
dos enxertudos sem discrepancia ? 
Constatações da mesma ordem e 
do mesmo sentido. 

De tal sorte, adeanta - Moussu, 
que se flearmos com as apparen- 
clas e as cifras registradas pela 
bascula, pureos que o enxerto 
testicular: haja effeitos verdadel- 
ramente Imprevistos sobre 70 
crescimento, à precocidade e, por 
conseguinte, sobre o rendimento 
— om a condição, bem entendl- 
do, de ser praticado em tempo op- 
portuno, en época que os pheno- 
menos de crescimento estão no 
apogeo, em começo da puberdade. 

As Intorpretações só têm valor 
quando se confirmam de modo 
regular e quando ao abrigo de 
todas objecções, 

Sclentificamente &, pois, possi- 
vel que o enxerto testicular pos 
sun os effeitos que lhe são attrl- 
buidos. Entretanto, antes de es- 
tntulr a convicção, convirla dei- 
xar A larga pratica provar o va- 
lor ou desvalor do processo em 
npreço. Aquí, como em outros 
cnmos, é preciso evitar o septicia- 
mo medico, tão funesto quanto o 
optimismo. 

Nem philoneista, nem mizo- 
neista, 

Isto € que devem saber os Tel- 
tores, nem nlgo mais hn a dizer. 


Correspondencia 


com o mtnito de esclarecer 
nos crindores e agricultores so- 
bra todos os agsumptos que lhes 
possam interessar, presturemos 
nesta secção, os Informes precl- 
sos, Já respondendo às con- 
sultas de natureza technica, Já 
ministrando escinrecimentos to- 
bre os fnvores que a nossa le- 
glslação concede nos que, de um 
modo gern!, trabalham nos cam- 
pos e nas fabricas, Dbastiindo 
rara faso que taes consultas 
sojam dirigidas com clareza ou 
acompanhadas, conforme o caso, 
do material quo fôr objecto de 
estudo. jera 

Procuraremos deste modo 
contribulr. para orientar todos 
que, desde o mais humildo In. 
vrador, no mais adeantado fn- 
zendeiro, contribuem, de modo 
offictente, para a grandeza ma- 
terlal. do nosso paiz & prosperi- 
dade futura da colleotividade bra- 
elleira, 

A correspondencik deve trazer 
a seguinte: Indicação: — "COR- 
REIO AGRICOLA! — “COR- 
REIO , DA, MANHA" — “SUR. 
PLEMENTO:” 

Br. Bousa — Jacarépaguá, — 
O consulente não dove levar a 
serio essa historia de “póda do 
coqueiro" e sim trazer os seus 
coquelrnes convenientemente tra- 
tados para obter compensadora 
producção. Não conheço o tra- 
balho ajque:so retore mas estou 
certo haver um engano; dese- 
jando, sem duvida, o autor, re- 
commendar a pratica de alguma 
operação cultural e não n póda 
que, no seu 'vordadelro sentido, 
seria o córte, praticamente “a 
morte, do coqueiro “podado”, 


Br: Cantalício Monteiro ,—Cor- 
rentes — O dr. Arruda Camara, 
a cuja valiosa opinião submette- 
mos a consulta, (issim se manl. 
festou sobre o objecto da mes- 
ma: 

Sobre n expforação da poya ou 
fpecacuanha o faço sugeintamen- 
te e ra ordem em que a mesma 
foi formulada. 

— O tempo mais proprio para 
a colheita, a se julgar pela pra- 
tica corrente no Estado de Nat- 
to Grosso, principal centro dessa 
industrin extractiva no paíz, é o 
que corresponde 4 estação chu- 
vosa, Nessa estação n operção 
€ mails facil e offereçs-a vantagem 
de permittir o enralzamento da 
planta em benefício da conserva- 
ção da especie e futuro dn ex- 
ploração, 

Naqueile Estado o “poyaciro” 
faz n colheita com o auxilio do 
“amraqua”, instrumento de ma 
deira com 0,80 n Im20 de compri- 
mento, apresentindo em uma de 
nuas extremidades, | ongastada, 
uma ponfn,de ferro de fórma co- 
nica. Com esse Instrumento o 
“poynolro" fófa ou revolve n ter- 
ra que abriga o systema radicular 
da planta, arrancando-a, em se- 
gulda, para a separação das rnl- 
zes. Infelismento, nesso trabalho 
tmpírico, não têm o cuidado de 
repWintar os ramos da preciosa 
Ipeenconnha, 

— As raizes colhidas são postas 
so sol para a evaporação de uma 
parte das agua nellas contidas, 
Gernlmente esse trabalho é feito 
sobre girãos forrados com folhas 
ou palhas de. palmeira. Entretan- 
to n secen À sombra, embora mis 
demorada, não deve npresentar 
Inçonvenientes, O tempo neces. 
sarlo varia com o grão de hu- 
midade das ralzes, não precigan- 
do em alguns casos mais de uma 
hora de exposição ao sol. 

— A parte util da planta é a 
ralz, não havendo, por isso, ra. 
zão para o acondicionamento com 
ns folhas, : 

— Depois de seceas ns rnizes 
fazem. — isto em Matto Grosso 
— à embalagem em saccos de nl- 
sodão grossa, Com canacidade da 
3 n Sarrobas, As raizes, à me- 
úlda que são postas nos saccos, 
são comprimidas levemente, com 
uma peça cylindrica, de madelra, 
semelhante a u'a mão de: pilão, 
Os volumes depois de costurados. 
são marcados e assim exportados 
Algumas firmas, mais closas de 
sua embaligem, envolvem os vo- 
lJumes com um tecido de anla- 
gem. 

— A “nova” ou “ipepacua. 
nha” de major valor commarcial 
é a preta ou anhellada, tambem 
chamada “verdadeira”, (da qual 
lhe enviamos algumas raizes) não 
correspondendo n essa, Infeliz- 
mento. a amostra «enviada que 
ser&, talvez, uma das chamadas 
falsas “iptcas", de pequeno. o, 
algumas vezes nenhum valor com- 
mercial. -Conviria que o consu- 
lente envinsse material completo 
para Identificação da-planta cujas 
raizes enviou, 

Aqui no Rio de Janeiro entre 
outras firmas que compram e ex- 
portam “pova” podem ser cita- 
das os principnos hervanarios e 
algumas drogarias. 

— (Os preços variam até 308 e 
40$ por Kilo pura a “verdadotra”, 
em estado oxtractivo, devendo. 
entretanto, contar com menores 
preços esse commercio regular, 





&r. Olindo Desiderd. — Bella 
Vista, Hoespondemos com prazer 



















sum curta cuja consulta  tran- 
amittimos uv de. Carlos Morelr: 
que assim se manifestou, “Não 
é taoll extinguir um formiguel- 
to ou cupinzelro, localizado no 
pé de uma planta no seu aysto- 
ma rasddeu'ar, sem prejudicar à 
planta, mas como se trata de 
arvoros bastanto fortes, poderá 
tentar em primeiro logar o Su!- 
fureto de Carbono e se este não 
ter resultado recorra 8o Cyanu- 
reto de Sodlo, ou de Potnssio 
em solução êm agua à &%. 

O Sulfureto de Carbono der- 
rama-so na dese do 6 grammas 
m furos  feltos nos cupinzeiras 
tapando logo os furos; uns qua- 
tro furos dletribuldos convenien- 
temente serão sufficiegles; 

A solução de Cyanureto dar- 
rama-se no cupinzeiro em quan- 
tidnde que penetre: profundamen- 
te. 
Deve-se. tomar todo o; cuidado 
o-Sultureto de Carbono é exp n- 
o Su'fareto dê Carbono é explo- 
sivo e o Cyanureto multo vene- 
noso”, 


Com- relução & segunda partr 
da sum carta ouvimos tambem 
o consultor technico desta suu- 
cão e elle informa que o -vicio 
do cão & que,o sr. consulente n2 
referly são manifestações  atu- 
vicas transmittidas por heredita- 
rledade, Hnbitos ancestraes pari 
os quaes não ha baisamo nem 
cura, Como vô não é um vicio 
— quem' bem parece ser no exa- 
me superficial — e sim um mo- 
do do ser do atavismo, o que 
significa dizer quo na descenden- 
oln do seu animal, hão de appa- 
recer representantes com o mes- 
mo habito vicioso. 





Sr. Tol, Julz de Fóra, — Pro- 
curamos sobre -o objecto da sun 
consulta ouvir o dr, Paulino Cu- 
valcanti, compotento director do 
Posto Zootechnico Federal | em 
Pinheiro, que gentilmente 'pres- 
tou-os seguintes | esclarecimen- 
tos: 

Qranto ao 1º Item: —' Descen- 
dendo o nosso rebanho creoulo 
do merinó é natural qua esta raça 
e gues variedades sejam as prefe- 
ridas, afim de se pratlenr o cru- 
samento continuo ou de revigorm 
o sangue do novo rebanho, 

A raça do carneiro merino 
acha-go actualmente espyilhada, 


pa 


HAMBURA- 




















devido no seu cosmopolittimo, 
por todo o mundo, pelo subido 
valor -da sua Jã. 

O typo merino tem sido netunl» 
inente muito melhorado na Vran- 
ca e ra Alemanha, fornecendo, 
nas'm, excellentos typos: | amvre- 
dito que da Franca devem, fres 
quentemente seriyportados os re= 
produetores, o assim crelo que 
dentro dr ráça morino devo o 
contulente procurar os clemen- 
ing para melhorar o seu reba- 
nho. 

Quanto ao 2º Jtem: — Em pas- 
tagens de gordura pódo-se npase 
sentar, em médin, 6 enbegas por 
hectare, O que representa cerca 
de 25 cabeças por alqueires mi- 
neiro, isto 6, de 4 hectares e 48 
nros. 

Quanto ao 3º Item: — Depen- 
de primelramneto da raça e da- 
pois das condições do melo e das 
mistagens, Em regru se culcula 
para cada tote' de 100 ovelhas, a 
médin de 150 a 300 Kilos. 

Quanto ao dº Item; — Púde-sa 
praticar duas. porém. com o nns- 
so regimen ue criação e condi 
ções climaticas, só se deve nra- 
Hent uma tosquia escolhendo-se 
para esta operação n época em 
que a estação começa à tornar- 
sé mais quento e enxuta. 

Quanto ao 5º Item; — Na Ar- 
gontina e Truguay emprega-se 
um carneiro parn-seis ovelhas, 0 
quo tambem, pôde ser emprega- 
do entre nós. 

Quanto “no 6º item: Segue o 
mesmo syatera do Uruguay, 
principalmente na parte sul a 
8, O. do Estado. 

Julz de Fóra mio, é, entratun= 
to muito recommendavel à crin- 
ção do carneiro, principnlmento 
para tá, que de pré' denta cn- 
contra magnilficas condicões em 
Barbacena. - 


COMPANHIA 
HAMBURGUEZA 
SUL-AMERICANA 


Cinam RIMANISQi!E DAMPESCHIEFEMHRTS: QE SELILSCHAFE 


PRORIMAS SARIDAS PARA A EURO PA 


Monto Sarmiento 10 de Agosto 


Cap Arcona .... 24 do Agosto 


Vigo .... 24 de Agosto 


Antonio Delfino 4 do Set, 


Villegareim. ..... 14 de Bet, 
La Corona .:.co 29 de Set. 
Monte Qlivin ... de Out. 
Cap Polonim .... 6 de Out. 
Cap Norte ..... 18 de Out, 
Espans +... 13 de Out, 
Monte Sarmiento 26 de Out. 
Cap Arcona .... 27 de Out; 


Para passagens e muls informações com os agêntos 


THEODOR 


WILLE & C. 


Av, Rio Branco n. 79 


santos - S.Paulo — Victoria; 
Tel. Norte 1582 





Principios fundamentaes da 
úda 

OS principios fundamentaes 
da póda e que obedecem às leis 
do vegetação podem ser resumi- 
dos da seguinte forma; 

1º O rigor do uma planta de- 
pende especialmente da unifor- 
midade do distribuição da selva 
nutritiva em todas as partes 
que compõs o organismo. 

2º — A seiva tem do sempre 
as partes mais arejadas e mais 
iWMuminadas da planta e no sen- 
ado mais - verticalmente possl- 
vel, 

9º — A selva, tendendo às 
catromidados verticaes dos ga- 
lhos, dá malor vigor gos brotos 
ou-igemmas apicaes do que ns 
outras do melo ou da base des- 
se mesmo galho, 

4º — A duração e vitalidade 
da planta dependem em grande 
parte do equilibrio existente en- 
tre o systoma radicaltro o sys- 
tema radical e ap arte aerea do 
organismo. 

4 — A seiva tende a passar, 
de preferencin para pn spartes 
mais robustas, abandonando as 
partes fratas, e 

6º — Cortando-se uma parta 
da arvore, a selva roflulrá em 
beneficio das púrtes proximas, 

Tr — A selva faz desenvolver 
ramos muito'fortes nas arvores 
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submettidas a; uma. poda longã. 

8º — Nos ramos onde & seiva 
reíluo em maior quantidade, sh 
a. produoção do lenho é mais 
vigorosa; nos ramos em que 
ella reflus em menor. porção, 
obtem-se menor produtção de le- 
nho e malor producção do fru- 
otos.; 

9º — Quanto mais embaraçada 
for nu selva na sua  clroulação, 
maior será a producção de fru- 
etog no ramo ou na plante, 

10º — Nos ramos podados du- 
rante a vegetição, não ss po- 
dendo determinar -producção le- 
nhosa, succcderá a formação de 
botões floriferos e, portanto fru- 
otos, 


Wº — Quanto mals se força 
a producção' do fruotos de uma 
planta tanto múls se extonua o 
individuo. 


12" — Quanto mais favorece- 
mos a producção do lenho, tan-= 
to mais vigorosa será 2 vogeta- 
ção. da planta, TR 

13º — Diminuindo “o vigor dos 
brotas, a selva refluirá nos fru- 
ctos e concorrerá. para: nugmen- 
tar-lho o volume, ' 

14º — Os rumos. fructiferos 
do certas plantas não darão mais 
fructos e convem eliminúl-os. 
16º — Os ramos” udventictos 
são geralmente entereis e não 
produzem fructos + 


LIDADE GERAL | 


tal, AM consequencia de excesso de 


trabalho ou de molestias agudas, graves Palildez, 
Anemia, Falta do Appetite, Constipação' de ventre, . 
Debilidade devida & perós ds fluidos organicos, 
Em todos estes casos o organitmo necessita 
de um reconstituinte de acção rapida e certa, e Dor 


Biotonico Fontoura 


cujos eleitos beneficos se manilestám togo nos 
"primeiros dias de uso, 
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À vida de Janet Gaynor, estrela da Fox 
Film 





Janet — a Inesquecível Diana do "O BSetimo 0”o” 


Janet Gaynor nasceu em Phi- 


Pemsylvandia, na America do 
Norta, Seus paes mudaram-se 
para Chicago, logo após o nascl- 
mento do cherubim- que, mais 
inrde, deveria constituir o orgu- 
lho da seena muda. Em Chica- 


Bo, recebeu as primeiras no- 
ções de educação, Annos de- 
pois, quando a creança en- 


treviu os primeiros alvores da 
adolescencia, seguiu seua progo- 
nitores para Florida, e, no anno 
soguínte, para San Francisco da 
California. Nesta cldnde, entrou 
pari a Escola Polytechnica, até 
que, em 1923, fol graduada, com 
todas as honras, no afamado Ins- 
Ututo, 

Em dezembro do 1924, Janet 
surgiu, com sua mãe, na privi- 
logiada colonia dos aritstas, em 
Hollywood. E' que a joven so- 
gula confiante o seu destino, quo 
já então lhe indicava o caminho 
para a Gloria, 

Como tantas outras suas col- 
legas, um bello dir, Janet come- 
tu interpretando, nos studios da 





na. 
Quando o director Irving Cum- 
mings  principtou 
elenco para “A Inundação", a so- 
nhorita Janet pediu para si um 
papel, Foi conratada, e afortuna- 
dissima no desempenho, 


não estará. lembrado do bras 


situação desta vida, KARL DANE e 
GEORGE K. ARTHUR fariam coisas do arco da 
velha, mas queremos crer que, num picadeiro, fas Ro) 

zendo demonstração dos seus expedientes “de cirs ReZO 
co”, a “dupla” formidavel, excedendo-se, fará coi= 
sas do outro mundo, coisas que fazem mal... de 
tanto fazerem rir À 


Karl Dane 


io 
9 


+ 


) Fox, pequenos papeis em come-| res angulos da vida, 
Indetphia, capital do Estado dn di Es; 
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| sraphia, de F.W. Murnau, que 
a proferiu entre tantas celebri- 
dades -& eva disposição, E por- 
que? A resposta é simples “Dlia- 
na" clara no sentimento humano 
como a mais tocanté encarnação 
do amor e da Innocc 4a! 

Hontem com Georgo O' Brlen 
-—- Q gempre querido; amanhã 
com Charles Farrell — o novo 
Adonis —, ela continta subindo 
os degrãos da Fama, onde, no 
pincaro, à espera x Immortalida- 
de, E não so tome por exagge- 
cado esta nossa afirmação. Quem 
conheco o theatro e a cinemato- 
graphin, em todos os seus deta- 
lhes, ao mnalysar essa trlumphal 
pellicuta da Tox, que o Pathé- 
Palace vas fazer resurgir na sta 
téln, em 13 do corrente, não terá 
duvidas em robustecor-so da con- 
vicção de que a doce “Diana” de 
“7º Céo" será amanhã a Duse, 
u Reinne, q divina Sarah da Cl- 
nejandia! 

Essa graça impressionnte que 
divisamos em Janet essa inge- 
nulidade simultaneamente em- 
briagadora que nos assombramos 
de ver na acanhada joven que 


japenas tem sl um tão franzino 


corpo, impoz À adoração das mul- 
tidões, fimintis de amor puro & 
sacrosanto, aquelle gupremo e 
Inolvidavel momento — 11 horas! 
— em que “Diana” murmura 28 
pilavras de Deus, ao invocar n 
visão celestial de seu amado he- 
rõe: 

— Chico... 

— Diana... 

— Céol..e 








“A Dansa da Vida” — Pro- 

ducção de David Griffith com 

Mary Philbin, Don Alvarado e 
Lionel Barrymore 


Não ha que negar, Dyiívid Grit- 
ftith é o malor dos directores - do 
cinema e os films que, na sun 
longa e brilhantissima: carreira, 
tem apresentado, revelam ql sun 
extraordinarin capacidade, o seu 
talento e a sua cultura profugdo 
8, vasta, Conhecedor dos meno- 
espectador 
Interessado nos fãotos da exis- 
tencia humana, os flims de Grif- 


selecclonando | fith nos mostram a vida tal qual 


olia o é — ora bda, como um: dia 
radiante de sol, ora trista e ene- 
voada como manhã de Inverno, 


Quem | Os sous typos, os Intérpretes dos 


sentimentos e das paixões quê 


com que ella so houvo na parte a | anímam 'as figuras das suas hás- 


seu cnrgo? Naquela cavalgada 
louca, par salvar as victimas da 
tormenta, quanta realidade! quan- 
to sentimento! .,. 

Depols, Janet trabalhou nos 
films “Beijo da Meia. Nolte” 
“Agula Azul", obtendo palavras 
do justissimo louvor da critica 
e do publico, que principlava a 
admiral-a pelo sou encanto e gra- 
cil aimplicidado. O prologo da 
revolação deu-se em “Alma que 
volta”, ondo, ao lado do grande e 
venerando artista Aleo Francis. 
conquistou os. dols paneis mais 
Impórtantes de 1927: “Diana”, em 
“7º Céo! — osso mimo de Frank 
Boórznge que maravilhou o mun- 
do — e “A Esposa”, em “Auro- 
ra” —- o prodígio da cinemato- 


torlas vivem esses sentimentos e 
gasas paixões — não são méros 
artistas quo representam e quo 
decoraram bem os seus papeis 
— ha alma, ha vibração e tem- 


e|jperamento em suas expressões, 


em sous gestos o attitudes. 
Incansavel em sempro produ- 
zir obras que revelem intellectua- 
Hêgido, conhecimento variado e 
real dos factos, cultura e umi 








E 





amanhã, 


db) DIAS 


Alistae-vos 


Mesma administração que 


A! primeira vista ha de pare- 
cer disparatada a associação des- 
ses nomes: Nova York, a moder- 
na Babylonia, terra do arranha- 
céo a do “Jazz”, Paris. a cidade 
luz que tanto fascina o intelle- 
etual como q mais bannl dos 
“rasta” para o qual será sempre 
e apenas (o que não é pouco...) 
n patria de alegria o do prazer, 
Madrid com o seu encanto es- 
fpecial cujo mome- por se só evo- 
ca a soducção lrresistivol de uns 
dolhos. perturbadores, os menelos 
donalrosos de uma mulher. dan- 
sando no soh entontecedor de 
gultarras e de castanholas, e, por 
tim; a Cote d'Azur. esse recanto 
do Eden para onde vão gozar ns 
suas “luas de mel" os multimil- 
lonartos da Europa e dn Ame 
rir, Infindavel successão de lo 
gares pitorescos e formosos que 
nunca mais abandonam a retina 
de quom embsvecido já qu mi» 
rou alguma voz... 

E no entanto (4n a sua razão 
de ser a associação acima: é que 
todos esses logares admiravels 


que nenhum mortal deixára de ter tar 


pitollo o della queremos é vamos 
dizer alguma coisa, até a data 
da sun estréx. Film baseado em 
um episodio dalteratura classi- 
ca mundial, o “amor entra Frah- 
cesca da- Rimini q seu cunrado. 
Griffith transportou a. mesma al- 
tuação - dramalica, o. mesmo epi- 
sodio: terrivelmente humano, é 
verdadeiro, para outro umbiente, 
sendo outros os personagens, mas 
05 mesmos sentimentos os anl- 
mando. Ha historias, ba -roman: 
ces qua “são otornos e que: vivem 
em todas as épocas poríquo oter- 
nose sempre 0s meeamos foram os 
sentimentos dos homens. Eiles 
os differenolam' ligeiramente, de 
accordo com as Epocas e ns ques- 
tõeg-sociaes do momento, mas nu 
fundo são Immutavels; 

O thema que Griffith se-própoz 


nlta dose de philosophia, David|a delender e o fez maravilhosa- 


Griffih fol cognominado, 


com | mente bem, o opisodio que'a suma 


justa e merecida razão, o maior jarte eo seu vasto conhecimento 
dos directores do cinema, x mais | dos segredos dn direcção o da 


alta capacidade 
clnelandia. 
“A Dansa da Vida” 


intellectual da | manelra do conduzir 


a historia 


transformaram em mais outra 


(Drums | creação giorlosa, & simples, mas 


of Love) será a sua proxima | terriveimento verdadeiro para ser 
producção a ser exbibida, no Ca-toncarado Jovianamento, Uma 





velyn Brent e Adolphe Menjou 


Evelyn Bront a Adolphe Menjou — dois artistas finos e 
sonalidados do cinema — apparecem em 











- da PARAMOUNT 


catão satisfeitos... 


NO ANNO 


Os admiradores de Menjou 















SÃO PERIGOSOS. 





como assignante do 


nosso jornal-beneficiando assim do se- 
guro CONTRA ACCIDENTES de lo- 
comoção que contratamos na 


ANGLO SUL AMERICANA 


Companhia Nacional de Seguros Con- 
tra Fogo, riscos Maritimos, Ferrovia- 
rios, Responsabilidade Civil, Acciden- 
tes no Trabalho e Accidentes Pessoges 


A Sul , America 











Alberto Jusua no cinema. - O PRETO QUE 
TINHA A ALMA BRANCA, breve, no Odeon 







Conchita Piquer, premio de belleza de Hespanha — quo 
apparvoo no grande film “O Preto que tinha a 'Alma Bronca”, 
do Programma BSerrador. 


curiosidade de conhecer, é que 
todos elis apparcem nossa estu- 
pnda producção cinematographi!- 
ca que o Programma Seérrador 
nos offereco segunda-feira 13, na 
téla do Odeon, 

Referimo-nos n “O Preto que 
tinha, a Alma Branca") esplen- 
dida novelia de Alberto Insúa ora 
fimada de maneira que deve or- 
gulhar os hespanhões e que do- 
monstra ao lado da sua technica 
o seu bom gosto, a sua intelli- 
gencia e o seu “savolr falre” 
como: productores de films. 
| Lover o leitor, sem forçar o ar- 
gumento do film, mas dentro del- 
le, a cada um desses famosos 
centros de olvilização e de pra- 
ver 6 ter assegurido de início o 
agrado do espectador, Teso mes- 


mo quando só se resumisse a 


essa apresentação o film, Ora 
não é esse 0 caso de “O preto 
que tinha a Alma Branca”, a 
vespeito de cujo entrecho emo- 
Cionante é bello e de cuja Inter- 
pretação magistral já temos dito 
algo e muito teremos que con- 


ereatura joven -e bella, seductora 
e chela de encantos, entregue, 
por questoes de politica Ínterna- 
cional, entro dols reinos podero- 
sos, a um homem felo e defel- 
tuogo pelos multiplos golpes que 
recebera em centenas de bata- 
lhas, vem w amar, q so apaixo- 
nar perdidamente pelo irmão do 
proprio marido... Factos como 
cesso não se encofitram-nos dias 
de hoje, quantas tragedias horri- 
veis não escondo Ast vezes o co- 
ração joven o apparentemente 
feliz de uma esposa, presa à um 
bomem a quem elle detesta inti- 








elogantes — duas veriadeiras per- 
"A Nolts do Mysterio” — da Paramount 


— no Capitollo, 


los “fans” Gesses tres-grandos 
artistas Mary Philbin, Lionel 
Barrymore o Don Alvarado, à 
revelação do anno como galã e 
artinta., 


Cabellos 
brancos? 


Como evitalos.., 
Uzando a Tintura “Mimo” 


Catra com 3 frascos 18$000, 
pslo Correio, 208000. 


Encontra-se na Perfuma- 
ria Lapenne, Rua do Theatro 
ne, O. (6576) 






















CAFE' CRUZEIRO 


DOS MELHORES 0 MELHOR 
11828) 


INICA DE CREANÇAS 


Dra. E, Bandeira de Mello:o Zey 
"Bueno, Rua 7 Setembro 75, 2 ha. C, 784 
(13372) 








COISAS DA MOCIDADE - amanhã, no Odeon [George K. Arthur e Karl Dane, na come: | 
com Dorothy Sebastian e John Harron no. [dia mais gozada do anno — GENTE DE 
“CIRCO da Metro-Goldwyn 


5 de Agosto de 1928 


em A NOITE DE MYSTERIO, 

















| 
NORVAN RERRY 








film do Programma Serrador 


Todos que apreciam cinema e 
sabem distinguir o banal do que 
6 novo, têm reparado que as 
producções da Tiffany-Stahl, de 
que o programma Soerrador tem 
8 exolusividade da apresentação 
no Brasil, primam sempre não 
só pela nobreza da technica cl- 
nematographica, como pela ele- 
vação que preside á escplha dor 
assumptos mn. cinematographar, 
Assim tem sido ecos verdadelron 
amigos de cinema quando se an 
nuncia uma nova produeção da 
Tittany antegozam o que ella 
lhos póde proporcionar de pra: 
zer espiritual, A mais recente 
não poderia fugir à orientação 
do, celebra marca americana. In- 
ttuln-se: “Coisas da mocidade", 
Titulo simples, é certo, mas que 
representa uma generalização. 
B' que a mocidade tem tantos q 
tão variados aspectos! À apre- 
clar, que andaram bem em cha- 
mar-lho “colsas",, Essas coisas 
são- as resultantes da mocidade 
são as resultantes da mocida- 
bem nossa contemporanea que 
da vida tem quasi sempre uma 
noção errada. E dos deslizes 
em que cãs irradiam consequen- 
clas, por vezes, lnmentavels. 


| =| São essas “colsas" de quo o no: 


mamente e não púde supportar? |* 


Poder-se-à culpar a mulher que 
sendo moça e bella, tendo nalma 
a ternura e o amor, está presa 
pelos laços do casamento a um 
homem a quem o seu coração 
recusa como companheiro? Não 
tem ella direito à felicidade, a 
viver? Não & moça sa juven- 
tude não pede amor e vida? 
Griffith fez desta historia for- 
midavel mais um fllm assombro- 
So que será apreciado, multo bre- 
vemente, no Capitolo pélos ad- 
miradores do grande mestra 6 pe- 





collocam,. focando os contrastes 
mais dolorosos. NÃo é uma ar- 
madilha para prender durante 
uma hora e tanto, os espectado: 
res fcidos de emoções a antes 
um- arcabouço. de grândo drama 
que sugestiona e encanta. 


Tanto mails, que as primeiras 
figuras, do romance foram en- 
trégues n tres artistas de talen- 
to; June Marlowo, John Harron 
8 Doroty Sebastian, São elles 
que apresentam o problema e 
com o seu valor interpretativo 
o resolvem udmiravelmente, El 
leg constituem a triologia dos 
enamorados insatisfelpis; June 
Marlowe, a nolva que apenas 
olhos para o homem a quem 
vao ligar a sun vida de moça 
inexperiente; John'  Harron, 0 
moço quo sente nas velis uma 
mocidado ia atisfeita o se dei 
xa arrastar por cruel, paixic 
dos “séêntidos, quo apenas satis 
feita o atira para a midor das 
desilusões; Doroty Sebastian en- 
carna maravilhosamente o typo 
da moça que está para casar « 
não tem pejo de se compromet- 
ter irremediavelmente “com ou 
tro homem estranho, como. se 
luso fosse à coisa mais natura] 
desto mundo... 


E 


Toda à belleza de Dorothy Sebuntian "Coisas da Novidado”, 


fim da Tiffany-Btahl, pora o 
ron do galã. 


vo film fala com uma eloquen- 
cla. umica no seu genero. Essa 
eloquencia do silencio “diz” tu- 
do. E' drama o é comadia, Me- 
lhor lhe assenta o subtitulo de 
“alta comedia dramatica”, pois, 
o entrecho é defendido com sa- 
plenclia e gravidade. A graclo- 
sidado resalta das situações 
equivecas em quo as figuras so 


Programa BSerrador. John Har- 


A primeira representa o espl: 
rito conservador do amor natu- 
ral o puro; o Segundo n vena- 
lidade do homem que acima das 
lots Indiscutivols da moral se 
adapta à pusilamidade de uma 
hora de prazer frivolo; a terce!- 
ra reproduz n leviandado das 
moças que foram educadas 
“num & vontado” censuravel o 









“Cinco celebridades 
no romance do amor, 
e da innocencia. 


| AMANEÃ. 


Producção especial 
da 


UNIVERSAL 


Dirigida por A. E. DUPONT 
+ O creador Inisigne de «Varleté» 


. as masa 


Um drama que vae falar! 
a todos os corações. 





PATHÉ-PALACE 





































































































































































































































































Uma póss do smpapavel comico da Metro-Goldwyn — "Gena. 
te do Circo” — que o Rialto prinoiplará o drhidir, umanha, 


Está por vinto o quatro ho: 


ras o reapparoimento de Karl 
Dane e Georgo IX. Arthur, a 
“dupla” que o caro leitor res- 
pelta como realizadora perfeita 
do difficil e sempre feliz genero 
de fazer rir! 

“Gente de circo", será estrea- 
do amanhã no Hlialto. B' mais 
uma deliciosa comedia que a 
Motro-Goldwn-Mayer realiza com 
os dois quoridos artistas que ta- 
manha fama têm desda as glo- 
rias de “Rocrutas", e depois, no 
sucoesso estupendo que fo] “Meu 
Bebé”, 

“Gento de circo" & uma se 
quencia interestsantissimã de 
boráhumor, em que Karl Dano e 
Georgo K, Arthur, na pelle da 
figuras do picadeiro, — Karl 
Dano, soberbo, como amestrador 
do. um formidavel e terrivel go 
rilla, o Georgo K. Arthur, mo: 
desto, todo mesuras e concor 
dancia, artista de circo, por 
amor, São Interessantissimos og 
feitos dos dois queridos artis- 
tas nos momentos burlesços 
dessa producção que Edward 
Bedewick dírigiu aproveitando 
com extraordinario ouldado to- 
dos os recursos chgraçadissimos 
da historia, 


A heroina 6 Loniso Lorraine, 
o jambo encantador, reveladora 


"TT OLEO JEM] 


df de bombros ante a dor que 
provocou, Um sorriso, um de: 
vanolo e o poder dizer para os 
sous botões: "conquiste! esto ho- 
mem antes de quo a noiva o 
conquistasse,..”, O eseonarista 
de “Colsas da mocidado” não ti: 
ra conolusõos da tragedia que 
esboçou, Cada qual que as tire 
conforme a sua mentalidade. o O 
sou coração. AlAs, é essa à 
vordadaira finalidado da obra de 


arto quo-so préra, O “facto” em! gens. = 







do sazons castelhano, que hã - 
sua personalidade, e que elis 
por ser descendente de hospá- 
nhões, tom no seu feltlo de gra JM 
closa artista. Ella é, em “Gen 0 
to do Clreo", a enamorada que Si 
põe Georgo K, Arthur em dif=! Re 
ficilissimas o infelizes situações) JH 
por exigir quo o futuro marido”: 
seja, da Arte circenso, BD €'dé 
ver-se então os apuros, as eltua-, 
ções alarmantes de difficulda 
de, em que Gorge K, Arthur 6 JM 
posto... por amor, o tendo, tam 
bem de fugir às perfidias de! 
Karl Dane, que não o deixava. 
em paz com os suas. perseguis 
ções impledosas | Depois, ao Th. 
nai do film, Karl Dane tambem | 
às voltas com os seus apuros, 
porque um dia é da caça, emoo 
quanto o outro é do caçador.,, 
“Gento do circo”, podemola = 
afirmar, é um successo de gar 7 
galhadas. E' uma prodbcção -. 
que produz risadas do principio (UM 
ao fim, e como os fiims humós, DM 
ristas, pelo bem que fazem &a 
publico, conseguem sempre cx 
collentes exitos, augura-se para: 
o Rinito, nessa semana de riso DM 
que, Ínicindo. amanhã terminará 
no proximo domingo, um súccem 
so ruldoso com as exhibições deg- 
so ultima e ruldosa humorada Fel 
do Karl Dans o Georgo K. Am 75 
thur.., 
















Ba. 





si que crio adeptos ou provoque ta 
repulsas a quem o assisto, À RE 
moralidado surgo do proprio 
cofiicto, Os commontarios que 4 
os faça quem so julgar diftes us 
rento das tres creaturas huma Je 
nas do soberbo film, E quando , 
manhã virem no Odeon: "Col 
sas da mocidado", que pensem 
um pouco sobre ns razões que 


cabem a cada uma das persona. JM 





















































TA-ME E O MUNDO SERA” MEUI -- outro 


O Pathd Polgce; na semana que se: iníoia, à eelibirá um ulos 
| mais notavois flima da Universal Piotures — “ Amua-me cio Mundo 
jord meu”, que teve conto director a Dupont, o homem de “Va- 
rigto”. Mary Phubin:c Norman Kerry são os prestes inter- 
Aretes “deste formsgaver | trabalho Untversal: 


sp ma 


A VD metros de altitude, cercado de vastas florenas, 
num clima maravilhoso para a 


Cura da Tuberculose 


e restabelecimento dus pessors frucas, anemicas, ou debl: 
litadas, 

'NENHUM PERIGO DE CONTAGIO — Rigorosa desin: 
fecçio pelas mais modernas apparelhagens technicas da 
America do Sul, 

PNEUMOTHORAX ARTIFICIAL — Tratamento por 
medicos especialistas, auxiliados pelo: regimen HYGIBNO- 
DIBTETICO, Curas de repouso, de ar e do engorda. 

RAIO X — Instalações completas para radioscosia e 
radiographias, 


RBegimen dos melhores 
sanaiorios suissos 


Nas diarias estão Incluldos: o quarto, ulimentação, as 
elstencia medica e de enfermelras e enfermeiros, binhos, 
missagens, ete 

INFORMAÇÕES NO Ri1O: Almeida Lisboa & Cia, Ltda, 
Rua Búenos Aires, 59, 2º andar. — Tel, Norte 7059 Qon: 
* Bultorio: rua Uruguayana. 104, -5º andar; ou em a 
( 

























































mas .... uma ladra 
“perigosa ! ! 
ds CONSTANCE TALMADGE EM “A VENUS DE VENEZA” 


uu tunio Moreno e Constance Talmadge em “A Vonuside Ve-: 
ar Mim que a United Artista-faz exhtdir no dia 19, no Imperio, 


, quem poderly imaginas, ven: 
do aquellas mios tão bells « 
Sidalgasv.. quem: pollevin dizer, 
go olhar para aquellos dedos cs: 
Ria finos e nervosos, aquel: 
as mos feitas para ueariciar, 
mios feitas para à musica é po 
ra tocar sedas o télus Tinissl- 
mas;.. quem ousaria dizer que 
velias mão. roubuvam, se apu 
eravam ligeiras de tudo quan: 
to fosse joia de-valor ou de car 
Peters pocheladas ? Quem Imagl- 
núria semelhante colsa, olhando 
8 dona, dáquelas mitos tão en- 
“cantadoras ? 


Carlota, ocreatura felta de bel: 


RETA ami A vii um ÉS 


que soffrem dn doença de. rou 
bar... não podia ver uma jolu 
que. sc não sentisse attrahida 
pelo seu: brilho, não podiam os 
seus olhos avistar um collar ro 
luzente e fniscunte que um mal 
estranho se apoderasse. do suas 
mãos e... em poucos minutos 
podia, à vontade, npreciar o pro- 
ducto. da ngllidade do eus de- 
dos... 

Carlota, com todas essas qua 
iliades de seducção, só: poderia 
encontrar uma artista no cine: 
ma para a interpretar — elm, 
porque; Carlota é u estrolly de 
uma historia Interessante que a 


Sis! seita e delta rs 


FREE A 


leza e graça, toda soducção e| United. Artlats nnresentará no 
formosura, um ar Ingenuo no:| Imperio, na semana” de 13 do 
Wo 'blhos, um sorriso de ereança nos | Corrente 
= Jablós-a ballar constantemente. Carlota é Constance: Talmad- 


» Carlota era mesmo um “idiahi, 
“nho” de-fasclnação o não havia 
2x “homem que não fleasse prêso q 
HW óla, aos seus encantos; áquella 
Reduoção que. lrradinva de sta 
'Pesson... e que tragica q tor 
tive) leção recebiam esses mes 


se. essa crenturo linda-ce trri 
quieta, cssa nrtistr, que todos 
nós. apreclamos. e- desejamos. re: 
ver em ume comedia à altura 
do seu talento — “A Venus de 
Veneza” & espe adoravel que a 
United Artists offerece nos seus 


PO nd 


mos homens daquella pequena | admiradores: dentro de alguns 

isahida. esperta oc que de Inge [dias pr que apresenta ninda a 

nua não tinha nado...  Carlotn | trabalho de Antonio Moreno, em 
a uma ladra perirosa, desgus 


um parte esplendida.. 














“PELO BEM QUÊ Faz 


Vale muito mais do que custa. 


Exija-o sempre authentico. 
(13683) 












Eid 
vão uu verdadeiras legiões do ade- 


ESTRELLAS FAMOSAS ESTÃO [sic + x arte muda arrastando no 
“NO ELENCO DA a: 


cinco. que exhibe os seus films 


undas d: publico sedento de apre- 
nar os seus dotes pessones e ar- 

9 proximos films do Program- 

' ma Serrador as apresentarão 


tistivos, " 
Ad Tifany-Stabl apezar de-ser 
Hollywood, esso centro de acti- 
vidade febril, ondo se (nzem os 


uma empresa de apparição re- 
films para contentamento dos mi. 


cente, mus cujo prestígio e bom 
nome é mantido f custa de optl- 

Thões de “fans” do mundo into! 

ro, é, póde-se afiltmar um céo... 


mos desempenhos e películas for- 
recamado de estrellis belas ole- 


midavels não escapa à regra: os 
acas trabulhos tem estrellas e das 

gantes encantadoras, São essus 

crenturas lindas o “fascinantes 


que malor popularidade gomm 
entre ns pintéae brasileiras 
Passando os olhos mos futuros 
(ms da Companhia Brasil Cino- 
matographlca, que distribuo em 
todo o Brasil a producção dessa 
que enchem de prazor o admira- compunhia americana, encontra- 





SS DR 





film assombroso da Universal Pictures | 








remos ncmes que valem na ba- 
tança da bilheteria e no concelto 
dos “fans” v seu peso-em ouros 
Para muito breve, veremos: 

Noiva , Abandonar.” 
Paradiso) em quo appurecem Sal-| 
ly O! Neil o Jean Laerty, duas 
creaturas que são Irresistiveis- e 
aprecíidas pelos. espectadores 
das saborosas comedias. 

Sally, cessa lrriquieo pequena, 
Ibella. e Interessante, mas ménina 
do que mulher, nttrne pela: bre- 
Jelriçe de suas exprstées, plo at 
ingenuko que dá go seu desem- 

venho, assim cima À graciosida- 
de desuas attitudes. 

Fei cedem au culo de Ralph 
Graves, um dos motivos para que 
todos vejum “A Noiva, Abando- 
nxda*, , 

Se, Sally O. "Noeill tem admira- 


“| ares, o que dizer dessa formosa 


loura, Clalre Windsor, tão quer! 
du o tão amada dos “fans''? Que 
falar des “gous preciosos dotes 
phystcos, das suas notaveis, ix- 
pressões. artísticas o de todm 
olegancia quo usa no entir um 
soena? Elia e mails casu “vamp 
ro" perigosa e não menos dell- 
closa— Sally Rand — são au 
«+ bastante para que ninguem 
dotxe do assistir n “Homens Ano- 
nymos" (Namelesse Men) em 
que também appáreco em uma 
parte nprecinvel, pela suu dramii- 
ticlórido e perfeita nduptação aç 
papel, Antonio Moreno, Uma lou- 
ra e onira morena... a quem dá 
preforenola o. publico? Loura 
encantam, morenas fascinam É 
assim... Dorothy Selyigtlan + 
rebaturá-o publico com a gua bel- 
leza estonteante. em, "Beta q 
minota"/ (The Tlouse of Scan- 
dal) em que Pat O! Muley. sucg* 
em outro papel admiravel. Do 
rothy Sebastian, que amanhã, 
estari tumbem na Léla do Odeon 
em “Colsas da Mocidade", 6 des: 
bas creaturnk-que bastou appare- 
cer em um unico papel para que 
O seu nome preoceupasse todas 
camada - de "fans" que habitan 
o Brasil... 


guem queinão an desaje ver! 


contribuir para que os seus filme |: 


tenham larga expansão... tão | 
balla 4 miss Sebastian... 

- Margaret Lovangstone, a se- 
reia fascinadora, a mulher fatal, 
aquélia quo nfasta os-maridos d 
cominho do lár.,.. aque se re! 
clina' em divans perigosos... 
fuma *cigarrilhas, perfumadas 
dá beflos em quem lhe apraz. 
essa estrella, de milhares de ad- 
miradores, é q razão de ser d 
“Justica do Acaso" (The Sentir 
Dove) cujo elenco: ainda offerecc 
o desompenho de artistas quer! 
dos como Lowell Sherman, Shir- 
ley Palmer e essa deliciosa 'es- 
trela de recente apparição no fir 
mamento de Hollywood — Jose- 
phino Borlo, joven Italiana de bel- 
leza radiante é dona de uns olho: 
que serão todo o encanto dessi 
luxuosa producção da Tiffany- 
Sthal para o Programma intcóblos 
dor, 

Em. broves linhas, quisemos dar 
aos nossos leitores os proximos 
films da, - Companhia ' Brasil: Ci- 
nematographica, para o Program» 
ma Serrador e que, muito breve- 
mente, estarão sendo apreciados 
no téla do nosso maior e mais 
bello cinema o Odeon. 


ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


“Instituto Brasileiro de 
“Contabilidade 


Acham-so funcelonando, com 
toda a regularidade, as nulas da 
Escola: | 'Teohnico .. Commercial, 
mantida pelo Instituto Brasile!- 
ro de. Contabilidade o que estf 
Instalada na -sédo desta socleda- 
de, ne rua da Asseinhléa, 30,:50- 
brado. 

O programma dn escola est 
de Becordo com. o decreto que 








regulamentou o enstro commer- |. 


cial, sendo a mesma fiscalizada 
pelo governo federal. 


“Porque seguram 0 NOSSOS asian. — 


O desastre do auto Quando o comboio pas] UM | 


10,503 


Ra) “rua du Cam 


| TARTUFO = tra Ora grandiosa 


CHnofietonta ! 


rerd, amanhã, anresentado, pelo Programa Uranta ento “Tar- 
Vulfos, 
“irincinaes interprotos dessa. producção assombrosa do Prograni- 
- não ha, agora, nin» | 





CORRETO RA MANTA — Domingo, 


Mary Pickford em “MEU UNI- 
CO AMOR” — Amanhã, 


no S. José 


Nory Pilekford estará nimanhã 
do silo José negao novo trabalho 
ara hi Unitod Artlstu, roalizado 
valigmente pará dar urna voz ou 
futra nos que « querem bem (' 
rluão encuntadora de-geu ranti- 
nho candido, “Meu Unico Amor", 
3 Oln em quo Mary irá appare- 
ver, “amanhã, é um legitimo tra- 
malho c) “namorsda do mundo", 
uavendo tudo melle do encanta- 
“or sorviso de Zionina innoçcento 
tda quas! muçu romantica 6 de- 
dicada: vroatura. que comegr u 
“iulumbrar novos horizontes no 
caminho ga vida, Sempre mul- 
to nlegro, com às maneiras livres 
à desimpedidas que proporcions 
«+ Innncenola, = -oom um coração 
oplato de umor! a tudo quanto 
+ rodeuve, Mary vuo contar-nos 
cohlatoria Qu uma pequena “lo 
cadinin”, porém, sacrisicada até 
vo mais alto ponto pela ambição 
» pela fatalidade da gente de sua 
“úunilia, par quem tinha que tra 
wlhar incang/ cimente, Mas nãc 
um amontoudo de scenus. tris- 
us o que encerra Meu Unico 
imor!!, Mary sabe como «ipre- 
antar-se pobrezinhiv e linda, trig- 
“9 O ourinhosn, com essa ulegria 
mropria das almas pus e por 
mta razão “Meu Unico Amor" 
16 póde agradar e de fnoto lsto 
o verificará desde que o São 
los6 o comece a exhiblr ama- 
hã, tun'emento: com “Attracsão 
da Farda', super-jewel da Unl- 
rersal com Lyu de Puttl é Mal- 
“olm Mac Gregor. 

No palco, a companhia Zig-Zng 
stá apresentando a burleta-von- 
teville “Marido a Muque", orlgl- 
nal do Miguol' Santos e musica 
le A. Pacheco, que tem causan- 
To: enorme euccesso, ugradando 
am-chelo. Hoje, n téla do São José 
ta as ultimas oxhibições de “A 
Devrava Branca”, com Liane Lalá! 


do Hogan En 






































ind fonninos que a Uja tent prntv ie ent filma coloa- 
maes -— como "Varleto" » Emil J anninga, esse artista formidavel, 
quo o Larico exibe, Vanninga e Nil Dagover são os dois 


nu Tiranta, 


E VERA EE SE e 
— TELHADOS 


| RU-BER-OID 


O telhado Meo ISIa, do mundo 


'» Bennt, do Progrunma Serra- 
dor. 








ara trata- 
RAIOS X e RADIUM "iate 
'ançer, Dr, von Doellinger di 
iraca. Discípulo do Prof.. 
mud, no Instt, Curie, em Paris 
'hegado dos But. Unidos e Eu- 
opa, MRodrigo Ellvn, 5, do 2 68 
Y horas. 
(14034) 


tilton Sills no Cinema Central 
em “NAS AGUAS DO 
— DESTINO” — 


O Central vae fazer, manhã. 
mresentação de um filny First 








National. Plotures, distribuido 
ola **Metro-Goldwyn-Mayer do 

MARCA REGISTRADA asilo — “Nas Azas do, Des- 
ino”, 


Antes de decidir sobre o telhado 
que V. &. pretende construir, quei= 
ra nos consultar sobre os telhados 
RUBEROID. 


O -RUBEROID é o telhado que con= 
vém ao seu edifício não sómente pelo 
seu minimo peso como tambem pela 
sua grande duração. 


f O nosso boleti * Ee 
os diversos 
RUBERON), 


E! mais um bello trabalho de 
Milton Sills, o que importa em 
i=er, um flim magnífico em que 
um dos melhores artistas da First 
uttonal, que cada vez m/is dia: 
00 de esplendidos nomes no seu 
qe — tem ocxcellente perto- 
man 

Milton Silla desenvolve um des- 
ampenho perfeito na pelle;, de 
Bnggerty, um Insubordinado 
eviador “yankeo” cujos malores 
vôos, guperlores nos que tazia 
num dog nerodromos americanos 
mr assombro dos assistentes da 
sun audacia, — eram feitos em 
Montmartre, no borborinho das 
sonquistas facels e picantes, e do 
que o, famoso: bairro parisiense 


e, 


38 “explica amplamente 
votes trlhaçtos 


uelra nos enviar-o scu nome e 


endereço pari £, desde ht multo, n melhor “e 
| mais DO lee teon fas uu 

: [pequisena à : raçe E 
E DR NTOO RES, EROLUAIV.08 NO BRASIL; ion E PinAtoand data to- 


jas as do querido artista, Milton 
3ills- tem Molly O! Day, delicio- 
vi como sempre. 

“Nag Azas do Destino”, com os 
sous predicados: excelentes, e 
niém do mais, por ter Milton Silla 
como Intorprete, vas fazer um 
bello successo na téla do Cen- 
tral, 


INTERNATIONAL MACHINERY COMPANY 


Rio DE JANEIRO SÃO PAULO 


HVAISÃO PÉDRD' 64 | «> | méRua-FLONERGIO VE ABREU, 158 


[7 emp rat IRTEAMACO ENO. TEL INTERMACO” 
is RECIFE | AVENIDA io aRAfico, Ecano TEL INTERMACO 











UM DESASTRE DE AÚTOMO. (O) auto-omni DE AUTONO.| () auto-omnibus tombowy 


sava pelo t tunnel | VELA CAPITAL PAULISTA 
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Morreu uma das victimias Com 2 gama esmagada fallaçag: O prlindroso o estado de um) Dois passageiros  Inidos 
mlorue nO Posto da Assistencia conhecido E Ne | De rei Poeira Gerbrços 
de pros bondosa nad Pd feio ontem, um denantro de auto-omnls 


Pesa tg au SloioNel no 10, 
e cê Eme S: Perolra € que era guine 
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30 nanos dé "| bus, cujas consequencia podiam tsé 
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do e age da vehieuina, Mannel B pes lvria e cde cor brancas een sê E» pp O auto no 0.121, 8x 
dora nd Pa ge Na inanCNiaR TOU ga e Fier firmas 

o encontro! , º e 
1 j tao João o dia Sáindos qirga te Gas” A Ea PO qu e 9] CAIU DO CAVALLO 
| Sos: Preta por PM o Ponto Central sro ES E) Re a E QUEBROU | PERNA | 
fa contusão na” ela ; NO ta. TOU” as É: eo ndo ra para 
- Metendagaao , . a 1 A) q hu aniutenvla - fof agocgrefe! 
W y “O O VAO) US dy tu Celontl jo 
imprensado * encogtro à a Lo? as, AUTO | » Vo PAO Do o » Etna ui im e 
o abanva na Quinto ca fida VI 
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qo es ron tear ri: tres DESSA S 180 Pig ABM o VA 
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PEIRA 0S > o c aç elite Rd 8; “dado 6 08 errabaltos ns NR E RS PAR Seis 
RECURS Sp e“ 8 Lo de buracos, Num deste ae e EO a 
SE ve o imo» So, a SN sº o Dioniaa Noigo Urail o bio RA A 
', ds! um degastro 68 MO” Ea as A EN , Se Ko a o A se q A AS aa 
Berta a no. e rel A vivi VE idos 30 eg Ee l 
po era” ante nesnonverm fe O pal q NE qe o Gas es RR A 
; pr 
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- ue f : 
is 1 
7 Rir » EP ud 
- Nô tunnel da da morte” Si Rd Ger EAN 
| morte FRA ' DOIS OMNIBU 
escorrer, AS t ED, 
Yz: du DA ASSISTENCIA 


“Mais um passar geir 
Central perdeçss 


1 Não é de praia aque 
mera tunnel que 


ava estação 
us que tm AO 


ON 


- "Efs. posslvel, no 


We DESASTRE NA LINHA D o 


CENTRO DA bi 
DO BRASIL Z 


Descarrilou, ontem, DOS $* 


de Minas, um trem de 


mu feridos a 


aa primelean turas da 
Om Montona, qo ouliiniate 
Central do Mrasil rece” 
municação de que 
prinealpalodo ne 
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sageiros, havendo mortobsas” so a o Eros 
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E E tira é Um accident. na ma 24 -g 
ai Main Ps s pessoas feri 
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AA Veg  Mado, pacorea 
antd, um choqu 
um comequene 

usgar mqtireram 
qu ve ur 
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Murimehpad 
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O seguro da Assignatura entra em vigor dez dias depois do recebimento do pedido, aa administração desta 


folha. S6 estão comprehendidas no seguro ps assignaturas tomadas para o Districto Federal, 


da 


Fsindo 


Rio, Minas Gernes, São Paulo, Paraná, Santa Catharina, Rio Grunde do Sul, Espírito Santo, Bahia, Per 
nambuco, Parabyba, Rio Grande do Norte, o cidade de Fortuleza (Ceará). Parnahybs, (Piauhy), Pr 


Luiz do Maranhão. Belém do Pará e Manãos. 
Mesma administração da “SUL AMERICA”, Cw.panhia Nacional de Seguros de Vida, 


OS SEGUROS SÃO FEITOS NA *. NGLO SUL AMERICANA 


3 MA Mulher Corsaria", com Bel: | 


Neurocleina Werneck 


Injecções indolores 












Energicamente estimulantes 
Perda de energia vital € debilidade 


Lya de Putti — ES 


organica. 





PADAS E. CORAÇÕES 


no Imperio 


Um brijore Lyn' do Putit.. 
exhiblr, amanhã, 


Entre os elementos que, sob a 
bandeira da P. D. €., trabalham 
para os studios de Cecll de Mil- 
le; dols nomes apparecem, radlo- 
sos ambos, Insuperaveis os dols, 
consagrados ' desde cedo pelo fn- 
vor publico e conservados sem- 
pre em umn situação de grande 
predomínio sobre os demais us- 
tros da constellação do. grande dl- 
rector. Esses são Lya de Puttl, 
a grande estrelli alemã tão Jjus- 
tumento consagrada em “Varlo- 
té" o "Tristezas de Satannz” «é 
Joseph Sechildkraut, que nos deu 
em Jesus Christo, o Rel dou 
Reis", a nortentosa creação da 
Ugura de Judas, 


Os dois artistas, na sun breve 
narreira artistica, ' conseguiram 
fazer sua -a númiração publica é 
aão hoje dos mais açcelamdos, 
quer no difflciliimo genero dra- 
matico como na comedia elegan- 
te, Qualquer dos dols, nas suas 
liversas crenções, tem conse- 
guldo sempre firmar um renome 
mais solido, uma situação de 
malor firmeza, de modo a chegar, 
depois do “tempo rapido, & nosso 
do um prestígio de que bem se 
poderiam orgulhar. 


Opportunidade, porém, para 
ver juptos os dois artistas que 
tanto -se npproximam quer em 
temporamentos como em trium- 
phos, o publico vae-tel-a agora, 








NOS THEATROS 





GARTAZ DO DIA 


CARLOS rip EPs vae 
ver” hs 3, 7.44 o 1.34, 

“CABINO THEATRO — “Phl 
Phi”, 65.0 hores. ., 

GLORIA — “Coração de mu- 
lher”", à3 3, 8 e 10 horas. 

VENTRAL — Companhia Sal 
netes”, fs 8,00 e 10 horas. 
IRIS — “Assim cu gosto)”, 
PALACIO — “Paris aux nues” 
ás 7 0:10 horas, 


8. JOSE! — "Marido a mu: 
que”, às 7 e 10 horas. 
TRIANON — “Os glrasões”, 


As 7 e 10 horas. 
HENIX — Espectaculos va 


riudos, 
MUNICIPAL —, Fechado, 
Pi PRI ts notas!” 
Tá q 
REPUBLICA — Fechado, 


NOTAS & NOTICIAS 





O ADEUS DA. TROLOLÓ — 
Realizam-se hoje os ultimos es 
pectaculos da Trololó, no. Carlou 
Gomes, com a revista “Você vas 
ver",. Remodelada, a. 'Trololó 
apresenta-se em S. Paulo, & 14 
do corrente, com «Auzenda: de 
Olivelra, na situação de “estrel- 
la”, 


CORAÇÃO DE “MULHER, NO 
GLORIA — A alegre comedia 
de Paulo de Magalhães, “Cora- 
cão do mulher" será representa- 
da hoje, no Gloria, por Leopol- 
do Fróss e teus comediantes, 
em vesperal e ú noite. Especta: 
culo alegre, devo dar excellentes 
casas no theatro do Bairro Ser: 
rador. 

E mm 1) ju 

A TROUPE “BORRY” EM 
PLENO LXITO, NO BEIRA- 
MAR CASINO — Não ha du- 
vida que à programmi actual: 
mento apresentado no Beira Mar 
Casino €' dos, mais brilhantes e 
verdudolramento digno de uma 
capital como q nossa. Artistas 
cantoras de primeira ordem; 
bailarinas magniíticas; tanguistas 
como Ularita viaz e Linda Thel 
ma eu troupe . Borry, cujos bai: 
lados russos são dignos de ser 
exhibidos em grandes Lheatros. 

O Belra-Mar Cusino tem um 
programma lindo. E para, o seu 
brlinantismo' concorre muito 4 
inclusão dos notuveis artistas 
rusgos que maravilham com 
seus baálludos em um amblente 
alegre c nem sempre disposto à 
receber . de boa maneira essas 
manifestações que, por demais 
artísticas, não cabem sempre em 
exhibições do é cabaret. 


“PARIS AUX “ NUES", A RE- 
VISTA DO “MOULIN ROUGE, 
EM ASSIGNATURA, HOJE, NO 
PALACIO THEATRO — Em 4b 
quadros, . lávidiu Jacques-Char- 
tes a rovista “Paris qux nues”, 
quo em matinée e à noito, egrá 
apreciada no Palacio “Theatro, 

Quando os quadros não são da 
maior comicidade, lá está a. no: 
cap entirmen tal ou de grande lu 
xó q através às scenas de cor- 
tinas: passam ns canções: mais 
de moda. São. trechos magnifl- 
cos à que os artistas da compa- 
nhia, na sua totalidade, empros- 
tam o brilho mais completo na 
certeza quê têm de nicançar o 
exito mais completo, E se esta 
revista vae ser representada em 
penultima récita de assignatura, 
bem merecia ter sido escolhida 
para apresentação do elenco Já 
que em todos os quadros c em 
todas as scenas se manifestam 
os valores das principaes figu- 
raso ainda o conjunto de giria 
o ballorinas que a companhia 
apresenta, 


“MARIDO A MUQUE", NO 
8. JOSE! — Nas sessões hahl- 
tures temos hoje “Marido a mu- 
quo”, no Theatro São José. 

Assim vae agradando à bur- 
teta vaudevillesca de Miguel San: 
tos, muslcadu pelo maestro As- 
sts Pacheco, 

Burleta-vaudevillesca, “Marido 
a muque", está repleta de sl 
tuações complicadas, de qui-pró: 
quós, surgindo imprevistos a to: 


e Joseph Sohildkraut em “Ba- 
pades Corações", film da Producers, que o Imperio principio q 


-Procoplo Ferreira, Hoje, 





com a apresentação, pela Para- 
mount, no Império, de “Corações 
e Espadas”, um drama que ama- 
nl começará à maravilhar o 
nosso publico, 

Os papeis principaes do film. 
ou sejam as crea2:5 dos figuras 
do galã e da estrella, estão en- 
tregues 2 Lya de Pulti e Joseph 
Sohildkreut o só elles, unicamen- 
te elles, prendem durante todo o 
desenrolar do film « attenção dos 
êspectadores., 

Para fazer. uma rapida idéa do 
que púde ser “Corações o Espa- 
das", busta que se pense na união 
dessas duas flguras no tim. 
Ambos moços, ambos apaixoniidos 
da vida o da belleza, Lyn e Schild- 
kraut Simais poderiam encarnar 
com frieza e insensibilidade um 
qualquer papel que lhes fosso en- 
tregu, maximé s esse papel. ti- 
vosso logar" preponderente em 
um drama unde o amor é um the- 
ma unico, o grande e verdadeiro 
thema. Basta lembrar Isso para 
ter uma visão rapida, ds “Corp- 
ões e Espadns" e julgar por alto 
da imponencia do film, da ma- 
Jostado das scenas, dx emoção de 
tudo. 

o trabalho da P. D: €, que a 
Paramount nos vas der amanhã é 
um grande film, E, como tal, estã 
antecipadamente fadado a uma 
das mails ruldosas consagrações 
de ultimamente, 


do o momento, engracadissimos 
todos, animados por Pinto FiI- 
lho" e Palmyra” Silya em papeis 
mesmo adaptados ao feitio des- 
ses queridos artistas, Edith Tal- 
cão, Arnaldo Coutinho, Margari- 
da de Oliveira, Augusto Bárone, 
Jofio Colestino têm actuações 
destucadas, muito contribuindo 
para o brilho que a representa- 
ção vac ter, 


COMPANHIA. “MACEDO, No 
IRIS — Em matinés a '4 nolté 
trabilha hoje no Irls a compa- 
nhia portugueza de revistas di- 
rigido pelo empresario Antonio 
Macedo, 

Como. tem succedido, o Iris fl- 
cará hoje chelo. 
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LUCILIA SIMÕES E SEUS 
ARTISTAS NAS MAIS ELE: 
VADAS MANIFESTAÇÕES DA 
ARTE DE REPRESENTAR, NO 
REPUBLICA —: A: temporada 
o Lucilia Simões, a Inialar-ge 
no Republica, pôde ser encarada 
sob os mais variados aapectos: 
sob o lado commercial que é o 
menos interessante em esta no- 
ta; ob o aspecto artístico e aln- 
da pela feição mais Interessan- 
te; o da apresentação do mais 
completo elenco na representu- 
cão do um repertorio Internacto- 
nal que resume a evolução mais 
representativa | days modernas 
dencias theátrass. B'so algumas 
obras são de tendencia: moder- 
nista, outras representam a ma- 
ravilhosa Intuição dos sentimen- 
tos do seculo -passado, mas sem- 
pre à mesma nota de arte em 
todas as representações existo. 
Lucila Simões o seus artistas 
trazem ao Klo de Janolro al 
guns espectaculos de arte o do 
malor. interesso, Elles serão 
apreslados pelo nosso publico 
que melhor entendendo o idio- 
ma em quefalimos, bem me- 
lhor podorã comprehender as 
subltlezas dos esocriptores es- 
trangelros apresentados aqui em 
companhina estrangeiras; 


A estrea da companhia a 9 do 
corrente, com o “O fauteull 47", 
será “a primeira demonstração 
dos Intultos da compinhia que 
so apresenta com q responsabi- 
lidade do nome de uma primeira 
actriz enormemente grande em 
Portugal e Brasil, 


A empresa Josó Loureiro dá 
preferencia na récita do estréa 
da companhia Lucilia Simões aos 
srs. nsslgnantes da temporada 
Armindo” de Vasconcellos que 
podem retirar seus bilhetes até 
subbudo 4º Findo o prazo, a 
venda de-bilhetes é livro, 


OS GIRASÕES, NO TRIA- 
NON — Agradou por completo, 
no Trianon, a linda comedia ar- 
gentina, “Os Birasões",; que Odu- 
valdo Vianna adaptou com tan- 
ta felicidade “para” a companhia 
& tar 
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ds e & noite, “Os glrusúvs”, 


AS ULTIMAS DA NEVISTA 


"MASSIM, BU GOSTU”, NO IIS 


— Hoje e fumunti, companhia 
portugueza de revistuus: Antonio 
de Miiçedo dará uv Cino'Tlustry 
lris, às ulthinas  vepresentições 
da Interessantu. revista + Assim, 
au gosto! que tio grande ocxl- 
co aleançou, mudando 0 seu cap 
2% me proxima segundadvlra, 
em Que nus. upresentario myily 
uma revista du seu mutgnttico 
sepertorio .“Jielim di AStiriuga”, 
original “do conhecido eseriptor 
Carlos Betlentourt, com qusica 
do maestro Sertlim Huda, 
Estroam nestu revistu us ap 
tistas Judith de Sousu É“ Anto- 
nictta Fonseca, o que 6 mais 
uma garantia para o exito da 


mesma, 

Conchita Ullu « Aurora Aboim 
as primeiras actrizes du econpa 
nhia, têm esplendidos pupels «ua 
a gua competencia urtistica mais 
valorizará. 

A revista “Jardim da Europa" 
tem dols “sketch” engraçudis. 
simos “'Socego absoluto” o “Ip. 
ne € morta", quo como todos 

“pkotohs"” que w companhia 
aii apresentado são de sucesso 
absoluto, 
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A NOVA E BRILHANTE PE- 
QA DO RECREIO — Em futuro 
muito: proximo. vamos ter, nu 
Theatro Recreio, as primeiras 
representações de uma nova s 
brilhante produeção de Freira 
Junior — MAR manhãs do Ga- 
leão", destinada a substituir, no 
cartaz, a estupenda revista de 
Marques Porto e Lulz' Peixoto— 
“Cadê as notas ?,,.", que ainda 
muntem, Integral, o intarosso do 

ublico pelas suas hilariantes 
gcenas, pelos seus optimos: qua- 
dros o numeros, Em “As ma- 
nhãs do Galeão". que o autor 
escreveu especialmente para a 
companhia do Recreio, visando, 
em primeiro logar, a sum Inter- 
proto preferidn, Alda Garrido, 
serão focalizados varlos a Inte- 
ressantes aspectos do nosso melo 
amblente, é acção o movimento 
de typos esplendidamente obser- 
vados e traçados, O entrecho 
será vivificado por uma cmotl- 
va pagina. do amor, mas quo 
tem aq Innundal-a a luz duma 
alegria intensa, orlunda da par- 
to comica, cuja grande riqueza 
vas ser explorada por: Alda Gur+ 


rido, J. Figueiredo, Olympio 
Bastos e Manoel Pêra, 
A “As manhãs. do Galeão”, 


apresentará, a empresa Neves, 
como absoluto apuro de montar 
gem e de enscenação, ainda cm 
dias da primeira quinzena do 
moz fluente. 








Espiritismo 


Proseguindo nos nossos estus 
dos da revelação espirita, ou me 
Thor, da doutrina espirita, va 
mos hoje demonstrar a superio- 
ridade dos nossos argumentos, 
em faco das theorlas adoptudaus 
pelos: credos religiosos que pulu- 
lam neste planeta, 

Em todos elles, sem 'excepção 
de um só, encontramos dogmas 
[o argumentos Injustificavels, bar 
sendos tão aómente no capricho 
e na vontade dos seus superio- 
res: papas, sacerdotes, frophe 
tas e. quejandos., 

'Na doutrina” espirita, não; 
apresentamos factos que justifl- 
cam as nossas asserções, ce, con- 
tra. factos não ha argumentos. 

Por exemplo: tal espirito re- 
velanos que se vas reencarnar 
em determinada familia, da qual 
Já foz parte como filho o que 
Unha tal nome, desencarnado 
com tantos annos de edade, tres 
e tnes particularidades a respel: 
to da vida que teve, emfiim, es 
nola que frequentou em tal rua, 
etc, 


Reencarna-so e na edado do 4 
ou & annos lembra-se do tudo 
que havia referido, sem disore 
pancir de nenhum detalhe. Ora, 
quem poderá negar o valor ex 
traordinario, à superioridado mo- 
rat de tal doutrina ? 

Qual: a tutra doutrina que 
sclentificamente prova a asser 
cão. das. suas affirmativas ? 

A. apparição do espiritismo tl 
nha que so realizar necessaria» 
mente, porque: Jesus: . prophetl- 
zou que! 

“Nada ha ocoulto que não vo 
nha 4 luz" — Ag colsas occul: 
tas são justamento estas que a 
Nova revelação tem trazido ao 
mundo: a reencarnação, a plu- 
ralidade dos mundos: hnbitados, 
a relação e a influencia dos cs- 
piritos no nosso mundo, a fell. 
cidade dos “bons espiritos o a 
desgraça daquelios que renegam 
o Creador, 


Contra todas as previsões da 
eclência medica official é de to 
do o seguito que -o rodeia, tal 
doente está desenganado, perdi 
do, condemnado à morto, Entre 
tanto, em causa do desespero, 
resolve: consultar a um. “me 
dlum" espiritista, por' exemplo, 
ao Ignacio Bittencourt e este dia 
que o doento vas restabolecer 
se dentro de tal prazo, Isto se 


realiza mathematicamente, 


Póda haver colsa mais prodl- 
glosa, mais: benefica que essa 
revelação? 86 os: obstinados ne 
garão isso, só os Interessados 
em oceultar e: luz, farão guer 
ra a tio admiravel doutring. . 

Mas tudo tem a tua razão, tu- 
do tem explicação. 

Os que hoje prégam a verda 
de, derramam' À luz sobre a ter 
ra, foram |'0s' perseguidores da 
outrora, EB os que perseguem 
hoje, serão os amigos de ama 
nhã. 

Tudo ee transforma, tudo ca- 
minha para deanto. Parece quo 
tudo se anniquilin, mas não é 
verdade. A propria morta é im- 
propriamento “que possuo esso 
nome, porque sem ola a vida 
neste mundo se. extinguiria., 


“Helio Gusmião, 





COMPANHAS FRANCEZAS DE: NAVEGAÇÃO 


LMBRCORS REUMS A SUD-ATLANTIQU 


MASSILIA» 


No dia 20 de agosto para: LISBOA, LEIXÕES, (via 
Lisboa) VIGO e BORDEOS 


Passagens «de: 1º classe — 2 classe — Preferen- 
cia » 9º classe com camarotes e 3º classe simples. 





—— AGENCIA GERAL NO RIO DE JANEIRO — 
Avenida Rio Branco, 11-13 — Telph. Norte 6207 
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CASAS: 


Alugam-so as casas ncaba- 
dus de construir, da rua Es- 
perança ns, 1d e 14-A, Bon- 
dos de 8. Janunrio, A primel- 
va tem +& quartos, salas de vi- 
glta o jantar, cópa, cozinha, 
banheiro e grande quintal, A 
segunda tem & quartos, salas! 
do visita e jantar, cópa, ba- 
nheiro, cozinha, linda ynranda 
o quintal.  Nollocal tem pes: 
son encarregada de mostral-as 
e trata-se no Largo da Carloca 


n. 13. (13555) 
Livraria Alves 
academicos, — 


Livros collegias e 
A DO OUVIDOR, 166. 


CASA DO JULIO 


MOVEIS 

4, AVENIDA MEM DE SA", 33 
Pormit. para cosa, em peroba 77100 
Salas de jantar na côr Imbiuyn  1:400 
Ditos para cai canto raras digo 
Grupos com peças c) molas 

LEPH. C. 1178-M. À. PERRIRA 

1 


VENDEDORES - 


Precisam-se de bons e activos ven- 
dedores à commissão (bomens ou se 
nhoras) para artigos de prando const- 
na mesta capital e Interior, Às com 
missões são pagas logo após aos paga: 
mentos por parte dos. clientes, Diris 
jam no sr. Ribeiro, À Avenida Go 
mes Freire na. 76/76, afim de! fornece: 
rei referencias e serem registrados. 
Bm upportunidade para vinte pessoas 
activas. (13704 


Escripluração Mercantil 


Portugues, fomeem,  Inglez,  tachy- 
raphia e arilhuctica. Facola Urania, 
ua Sete de Setembro m. 107, 

(D 10850) 


FRANCEZ — INGLEZ 


Em classe ou particular, por pro 
tessares matos; Sete de Setembro, nu 
nicto 107. Escola Uranias, C. 3772. 

(D 10850) 


FAZENDA 


Vendese entro Rezende e Bananal, 
cont 400 alqueires de 100 x 100, dis 
tando 2 kms. da estrada Rio-São Pon 
lo, Tem 80.000 pés de café, parte for- 
mala e parte em «formação, armazem 
niovimentado, 2º moinios, BO: cabeças 
de gado, iuvernadas para 400 cale 
ças, magnifico engenho movido a agua, 
sombique para 2 pipas, dornas, to: 
nein, tachos, canmavines; este ando 
sm 100 pipas o para o vindouro 200; 
25 casas de colonos, carros de bois, ja 
zidas de mica e feldspatho, mattas e 
capociras- para qualquer cultura, aguas 
alas abundantes; altitude 500 metros; 
clima optimo: agencia postal, capella, 
escola, etc. Preço 380 contos, “Tratar 
com H. Cabral — General Camara, 
18, sobrado, das 2 às 3 horas. 

( Di1235) 


Leclerc & Co. 


Agentes de Privilegios e 
Marcas de Fabricas e 
Commercio 


(12064, 











Rua Uruguayana n. 104, 
esquina de Rosario 


Encarregamse, juntamente . com a 
COMPANHIA CHIMICA RHODIA 
URASILEIRA, de S. Bernardo, E. 
de S. Paulo, de contratar e promover 
o emprego do processo de dosar a va- 
nilina e tormaba facilmente” soluvel, 
privilegiado pela patente de invenção 
á SOCIE'TE! 


a. 13,910, pertencente 
CHIMIQUE DES USINES DU 
RHODE. (D 12218) 


1 oSNAS 


Ahigameso  optimas salas a pessoas 
de fino tratamento, casa de todo o con- 
forto, com telephone, Rua Benjamin 
Constant m. 155, (D 12088) 


PENSÃO MILTON 


Alugam-se: quartos para. familias 
serto da prain de banhos. Rua Mar- 
quez de Abrantes numero 26. 
(D 10896) 


BIBLIOTHECA JURIDICA 


Segunda-feira proxima,. 6 da correm 
do, vealiza-so fis 4 1]2 horas da tarde, 
na tua Marquez de Abrantes, 44, 0 lei 
lão da bibliotheca que pretenceu ao 
professor Esmeraldino Bandeira, Ver 
o catalogo no “Jornal do Commerciu” 
de 5 ido corrente. - (D 12078) 


Copacabana 


Aluga-se uma casa de-grando con: 
Torto, com alguns ' moveis, para fami- 
lin de tratamento, oito quartos s dias 
valas, garage e quarto para rea 
do, rigorosa Instalação sanitaria; a 
50 metros da Avenida Atlantica e pro 
ximo ao Copacabana Palace. — Ver é 
tratar diariamente das 2 ás 5 horas. 
Telephone IPANEMA 1961, 

= (14015) 


ALUGA-SE 


Optimo sobrado, 1º andar, 
para cscriptorios, rua 1º de 
Março, 4, Trata-se na rua 
Theophilo Ottoni, 44, 

(13614) 


AVENIDA MARACANÁ 


Aluga-se ou vende-se uma casn- aca 
fada de construir no nm, 165, com 4 
bons quartos, etc., garage. Chavts no 
leal. Facilitase o pagamento; Tratar 
edifício do Jornal do Commercio, 1º 
endar, sala WMM, de 1 4s 4 horas. 

(D 13503) 


HYPOTHECAS E COMPRA 
DE PREDIOS 


Advogado de capitalista tem 4,000 
contos. para empregar em lypollcens 
de 15::000$ para cima até 500:0008 = 
compra de predios para renda. Cartas 
para Donqueiro seste jornal, 

(D 13756) 


Aheumatismo 


Dt o 





Nio se iludam com pana- 
céas e analgesicos de allívios 
ephomeros, O unico remedio 
quo cara | o rhoumatismo de 
qualquer origem, em poucos 
dius, é RHEUMALINA, ado- 
tado em todos hospitaes, Pe- 


go no sem pliarmacoutico, 
(13540) 
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TERRENOS A PRESTAÇÕES 
DESDE 288000 NA VILLA 
ENGENHO DA RAINHA — 
(INHAÚMA) A 17: MINUTOS 
—DA CIDADE — 


vAcham-sa muito proximos dos bon 
les do Meyer e, das cestações de 
Terra Nova c Inhaúma, com agua « 
casas 
construidas, Clima saluberrime; “Bre- 
veiente será” constrúlda una parada 
da E F. Rio d'Ouro junto dos terre: 
nos, Nesta villa não-ha molestiaa nem 
calor, O comprador não correrá risco 
de prejuizo, porque no Caso de morte 
serlheão restituidas as prestações já 
paras, caso os herdeiros não queiram 
continuar a pagalas, Tratu-se aos do- 
mingos, na Padaria e Confeitaria em 
frente á estação de Inhauma, e nos 
tias uteis na Avenida Antomovel Club 
numero 234, INHAUMA. 

(D 12154) 


PREDIO PARA INDUSTRIA! 


Aluga-se excellente, medindo: 8 me 
tros de Frente por 45 de fundos, à rua 
Burão de S, Francisco Filho n. 366. 
Chaves non. 368:c tratar á rua São 
Bento n; 30, com Alvim: Tostes, 

ve) D 13678) 


AVENIDA VIEIRA SOUTO 


Aluga-se ou vende-se uma casa aca- 
lara de construir) ao n. 494, com 4 
grandes quartos, ete,, garage, Chaves 
ao 498 e informações, | 

E E (D 13503) 


REVERSÃO PARA LANCHA 


Vende-se “Baldrige!, em optimas 
condições, Rua Saccadira Cabal, 
13724) 


“TTCASAS MODERNAS 


Confortaveis, de recente 'construcção, 
cont todas ns Instalações modernas, 
Alugam-s d rua dos fogos n. 89. 
Tratar no, local com'o ar. Pedro, 


(D' 13753) 
HARMACIA 


Vende-se: bom contrato, optimo “local 
c aluguel modico; para Informações 
tom o ar. Ling; — Drogaria * Ribeiro 
Menezes, Uruguayana, 91. , 

(D 13713) 


LINGUA TTALTANA 


Lições praticas e thedricas. Prof, 
Mario A. -PELEGRINI, — BEIRA 
MAR 3687 (D 12180) 


Fazenda à venda 
Macahé (Estado: do Rio) 


Vende-se uma boa fazenda, sititada 
no município de Macahe, Estado do 
Rio, a dois kilometros da estação de 
California, quarto da estação de Im- 
baassica. e doze da-de Macahé, com 
228 alqueires de terras em capocirões 
e mnttas virgens, pastário cerçuda de 
arame com capacidade para 500 cate- 
ças de gado, Tem uma, boa casa de 
moradia, 12 ditas para colonos, machi- 
nismos para canhas, 70 cabeças de ga- 
do e 20 eguas; boa lnvoura de cannas, 
multa madeira: de Jci e capocirões para 
lenha. Agua potavel conalizada, O cli- 
ma é salubre cons terras proprias para 
plantio de cannas, Estrada de automo- 
veis de Macalé até à fazenda, Trata- 
se com Andrade Lemos & Cia., á rua 
Conselheiro" Saraiva n. 33 — Rio. 

(D 13721) 


TERRENOS 


Vendem-se bons lerrenos nar. 
Professor Gabizo, rua Santa Therezh 
cha c Avenida Tranicheiro, entre n 
rum Professor Gabizo e q r, São 
Francisco Xavier, à vista onca qa 
zo, Trata-se na r. Mariz c Darros 

452, fabrica. Aproveitem no neva- 
sião. ; (D 12,148) 

Aluga-se proprio para exportadores 
de café; ver e tratar & rua S, Bento 
numisro 5, (D 12159) 


CASA — TIJUCA 


Vende-se uma excellento: residencia 
á rua Uruguay n. 551, proximo á flo- 
resta, com. confortaveis aposentos - par 
ra familia: de tratamento. O terreno 
ue mede 20) x 70, púle sor aproveita 
do pora outra, construeção, com entra- 


da Independente. Póde ser visto a 
qualquer hora; acha-se” vaga, Tratar 
com Lafayette Bastos & Cia. à rua 


Puenos Aires n. 46, — TELEPHO. 
NE NORTE numero 1478, 
(D 13736) 


VENDA DE BUNGALOW 
EM IPANEMA 


Vendese um à rua Barão de Jagua- 
ribe, (antiga 31), acabado de con 
struir, com 2 pavimentos, salas de vi 
altas e jantar, tres dormitorios, quarto 
de empregado, copa, sc esmo cozl- 
nha, garage e mais dependenciná, In- 
formações á rua S. José n, 74, 1º 
andar, sala n.:8. , 


PERMUTA-SE * 


Grande e luxuosa casa nas. Laran- 
jeiras, permuta-so por terrenos para 
edificação, na capital ou nos subir- 
bios, Informações; Rua Esteves Jus 
nior mn, 1, Cattete, das 7 da 11 horas. 

(D 13748) 


OPTIMO NEGOCIO 
Bom emprego de capital 


Vendem-se duas casas que rendem 
1:760$000 e podem render dois contos 
pelo preço de 120 contos, Informa- 
ções: Rua Esteves Junior nm, 1, Catte- 
te, (proximo & Praça José de Alen- 
car), das 7 às 11 horas, 

(D 13748) 


DISTINCTO HOTEL 


Apartamentos c nposentos 
com agua torrente, Run Dois 
de Dezembro 1Z4, 

(D 13808) 


QUARTO 


Aluga-se bem mobilado a cavalheiro 
Histineto ou casal sem filhos, à cum 
de Santo Amaro número 79. 

(D 12069) 


COPIAS A” MACHINA 
* E TRADUCÇÕES 


Run Duénos Aíres n, 49, (loja). 
CA 9071 





) 


MEYER — CACHAMBY 


Vende-se ou alugase o grande pre 
dio de dois pavimentos da run -Chris- 
tovão: Colombo: nm; 90, Tratar à rua 
Theophilo Ottoni n. 31, — Chaves 
no armazem dofrontos 

(D 8957) 


PIANO — COMPRA-SE 


Com urgencia, embora precisando 
reparos; paga-se bem, = Telephone 
Central 4307. (D 11020) 


ORREIO DA MANHA ” 
REYLES 


aa 


ILHA FASCINANTE 
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Rescende à cravo e a vinho de 
Xerez n espessa o tepida atmos- 
phera do Tronto, café onde se 
executam dúnsas e cantos popu- 
lares, A palavra Tronio son tri 
Umphalmente no ouvido do povo 
andaluz. D' como se fosse uma 
das dez categorias arintotelleus 
do seu entendimonto, uma equa- 
ção da sua vontade, a summuln 
do geu desejo, Synthetiza o po: 
der, a ostentação e a elegancia. 
à cortas horas da nolte a fuma- 
vada dos charutos é tão densa 
que se poderia cortar À faca, 
Toda n sala tem o aspecto de 
eubmorsa em um culice de absyn- 
tho, A tenus poelra que os pés 
das dansarinas levantam no ta- 
bindo, e ge eleva pregulçosamen- 
te nté ao tecto, toma uma côr 
dourada, no clarão dos: bicos de 
gaz, cuja chamma, de um ama- 
rello chlorotico, estremece, como 
os corações, ao zumbido roufenho 
dos violões e das vozes, libertinas 
Uma vezes e gementes outras, do 
canto andaluz, valvula por onde 


se escapa o que a raça de Pedro 
o Cruel, e Felippe II, conserva 
ainda de violento; de: fanatico, 
de tristo e de sensual, 

Os freguezes diarios do estabe- 
lecimento. occupam as melhores 
mesas, o sem se dar no trabalho 
de os consultar os garçons ser- 
vemhes uma chicara de cnfé fu- 
megante e o Inevitavol calice de 
Cazalla, de Rute, ou Chinchon. 
Os bravos sevilhanos de cotovê- 
los sobre as amárellentas pedras 
marmore das mesas, palito na 
Lôca, chapéo caldo para os mlhos 
ou derrubado para a nuca, con 
versam geralmento de touros, de 
amores e de façanhas, não sem 
acompanharem as narrativas de 
gestos e jogo physionomico, que 
a incessante effervescencia de um 
sangue sempre joven torna, dir- 
se-la, algum tanto exagerados. 
Ouvem-se frequentemento sono- 
ras taponas, reboliços de cadel- 
ras, blasphemias e gargalhadas, 
mas ninguem se incommodn com 
isso porque tem de ser assim 
mesmo, dada a composição da as- 
sistoncia, operarios que em de- 


ESA SEE PCA 








EI 
UE. 


SÓCIO COMMANDITARIO 


» Precismse de um com o capital, de 
ZM a 300 contos de réis pura tma 
industria; de productos de “neceltação 
sem concorrentes e de lucros superior 
4 '500' contos dnnuaes, com o desenvol: 
vimento ae se pretende dar. ——"Car- 
tas a ROCHA neste jornal, - 

(D 13699) 


— CINEMA — VENDESE 


Montado) e em funcionamento. Tra- 


ta-se com Nascimento, Rua: Possolo 
n, 138, (Inhauma), das 9 às 12 horas, 
“ ' (D 13676) 


Alúgam-se para escriptorios ou con 
o RUA DA 


sultorios, ASSEM- 
BLE'A numero 14, (D' 12179) 


COPACABANA 


Vendem-se duas ricas mobilins de 
quarto, sala de jantar e nais objectos, 
inclusive um telephone. Informações: 
Praça Serzedello Corrêa n, 22, 

(D 12172) 


Instrumentos — Engenharia 
Vendem-se nível de-Casella de 12", 
quasi novo, por 6005000 e tum Paulo 
metro allemão com circulo vertical por 
3004000. Avenida Rio Branco n. 46, 
5º andar, sala 11. (D 12167) 


 ESCRIPTORIO 


Aluga-se uma-isala para advogados 
ou escriptorio commercial, . com luz e 
telephone, “sito á rua da Carioca 'nu- 





mero 50, primeiro andar, 
» (D 11176) 
Petropolis 
Família que tem de retirar-ss de 


Petropolis, troca uma casa naquella ci- 
dnde, no valor de 45 contos, a) tres 
minutos, a pé, da estação, por outra 
nesta cidade, de valor mais ou menos 
aproximado. . Informações - telephone 
Ipanema 0121 — Constante Ramos nus 
mero 37. — COPACADANA, 

é (D 10710) 


ARMAZEM, 


Traspassa-se o contrato de 
um, bem montado com arma- 
ções, buloves, copa, cofre, ctc., 
pelo preço, do 8:0008000. 
Negocio vantajoso, Trata-se na 
rua 1º de Março n.4, loja. 

(D 17160) 


Andarahy — Dactylographia 


Escola Independencia. Rua. Barão 
de Mesquita nm. 1,083, Praça Verdun. 
Curso Commercial Pratico, 

(D 13681) 


ALBUMINOL 


Específico das albuminurias e o 
dissolvente maximo do acido yrico, 
( D13698) 


ARMAZEM 


Aluga-se esplendido arma- 
zem e respectivo sobrado, pro- 
ximo no Largo de 8. Francis- 
co, Bervo para qualquer in- 
dustuia. Trata-se na rua do 
Rosario, 159-1º, com o dr. 
Queiroz Ribeiro, das 1G ás 17 


horas. 
(D 13614) 


PAQUETA" — TERRENO 


Vende-se um de 18x51, na Prala do 
Estaleiro, junto ao m, 41 trata-se pa 
rua Barão Sertorio, 10, V, 1599, 

(D 12164) 


MOÇAS 


Precisa-se de moças para la- 
minações de bonbons nn “Fa- 
brica BherMhg", á rua 13 de 


Maio n. 23, 
(D 11043) 


QUARTO EM BOTAFOGO 


“Aluga-se em cosa de familia de trata- 
mento um bom quarto mobilado com 'op- 
timã pensão a rapar solteiro ou casal 
sem filhos, á rua Voltntarios da Patria 
418, Tel; Sul 3218, Preço modico. 
'Dãoso e pedemso referencias, 

É CD 13583) 


APPARTAMENTO 


Aluga-se, a  cavalheiço de tratamen- 
to. Casa de completo socego. — Rua 
Paulo Frontin numero 79, terreo, 

(D. 10940) 


COMPRESSOR OU CYLINDRO 
PARA PANNO DE COPIA- 
DOR DE CARTA 


Compra-se um & rua do Ouvidor nu: 
mero 125, secção de contabilidade — 
“CASA PRATT”. (D 11211) 


CASA — COPACABANA 


Vende-se uma excelente casa, asso- 
tradada, com garage. Terreno 12x40. 
Negocio de occasiho, — Acceitam-se 
afiertas. Póde ser visitada nos dias 
uteis das 13 às 14 horas e domingos 
das 11 ás 12 borns. — AVENIDA 
RAINHA ELIZEBETH n. 142, 

(D- 10983) 


PRÉDIO MODERNO 


Aluga-se à tus Derby. Club, com 2 
salas, 4 quartos, porão, jardim, etc., 
por 700$ o taxas. Inf, Phone V. 4065, 

(D. 1200 


3) 
SANTA CRUZ HOTEL 


Alugam-se* bons quartos mobilados 
com agua corrente, elevador e rtelepho- 
ne, a artistas e rapazes do commercio, 
Preços modicos: AVENIDA. THO- 
ME' DE SOUZA n. 16. 

(D 11231) 


HIATE PARA PASSEIO 


Vende-se um com motor, velas e to- 
dos os accessorios; tem luz electrica, 
duas camas, e W. C,, forrado do co 
bre, muito seguro; serve para família, 
Respostas poln telephone 


17 ANDAR PERTO DA 
AVENIDA 


Aluga-se. bem installado proprio. pa 


ra megociu ou medicos, à rua Santo 
Antonio n. 20, antiga 5, José-n.. 120. 
Tnforma-se na loja, v(D 12010) 


CHEVROLEI-SEDAN 


Vende-se um em perfeito estado de 
nachiva e pintura, Trata-se Pasiê tele 
phone Sul 2305, sr. Moura, das 9 1]2 
ds 12º horas. (D 11262 


CHACARA 


Aluga-se ou arrenda-se uma chacara 
em Sete Pontes, S. Gonçalo, Nicthes 
roy, com loa' casa para residencia, 
muito terreno e grande quantidade de 


fruteiras, muita quantidade de 
agua e logar muito saudavel, — Rua 
Dr. Jurumenha n. 627 — Trata-se 


com o proprietario 


José Jalles, em 
qualquer dia. (D 11266) 








trimento do bem estar caselro 
nl vão deixar o que ganharam 
sobro um andalme ou no fundo 
do uma officina, um ou outro 
bem posto rapazola, e um nume- 
ro respeltavel: de commoerciantes, 
lavradores, negociantes de gado, 
ciroumspectos, proprios, bem tra- 
jados, gulosos do bom café e do 
bom canto, que saborciam um e 
escutam o outro com uma uncção 
quasl roligiosa, Esses dignos 
personagens não soltam alegres 
olés quando os cantadores ata- 
cam as primeiras notas. Não ap- 
pinudem as dansarinas, nem con- 
vidam os artistas para um calice, 
quando elles descem do estrado e 
se-espalham pelas mesas amigas 
para fazer subir a despesa du- 
rante os intervalios. Sorriem-lhes 
quando elles passam, e mudando 
do phygionomin, como muda- 
riam de mascara, põem-se a fa- 
lar da alta ou da baixa do azeite, 
das boas ou más perspectives das 
futurás colheitas, "das proximas 
feiras etc.. etc, São pessoas gra- 
ves, pessons importantes, Dão a 
impressão das coleas bem njusta- 
das pos seus fins, e à seu lado os 
outros são como grãos de areln 
que o vento leva, 

O Tronio não é sômente a Mec- 
ca da dansa, da musica e dos 
cantos populares, onde são con- 
servadas as velhas tradições des- 
sa narto singular, o onde essas 
tradições ' experimentam | novas 
modalidades, E' tambem uma es» 
pecie de Bolsa, onde sito cotados 
os meritos dos tourelros e artls- 
tas 6 tablado, e onde se fazem 
negocios ao mesmo tempo — en- 
tro duas canções e dois copos — 
de vinhos, azeites, e gado, Os 
empresarios de touradas assl- 





Volga mn. 138 para qualquer 







APENA AP PN E ENADE GIVE RAD e PO 


é 





LOJA NO CENTRO 


luga-se à run Wvaristo da 


ramo de negocio, sem luvas, 
Tratar no n. 142-sobrado, 
(D 13512) 


CASA 


Compra-se modesta, boa, com terre- 
no, em qualquer bairro, Offesta a L. 
Alvar, Praça Floriano, 19, 4º andar, 
sala 30 (D 11078) 


DIVORCIO NO URUGUAY 


Divorcio absoluto, Tambem conver: 
do de desquite em divorcio. Novo ca- 
semento. Informações gratis ao dr. 
F. Gicca — Calle Rincon, 491, 
teviddo, ou no correspondente 
Gicca, — Avenida Rio Branco nume- 
ro 133, 4º andar. — RIO, 

(D. 110745) 


Vende-se “uma boa pharmacia, Tn. 
forma o sr. Silvano, — Ruacdos:An: 
dradas mn, 72, (D 10731) 


“ARMANDO RAMOS 


PERITO EM-CONTARBILIDADE 

Exames de livros, contabilidade em ge- 
ral, Run Gonçalves Dias, 78-sobrado. 
Tel, 5222, Norte. (D 13580) 


GLORIA 


Alugam-se uma optima sala de frente 
e bons quartos mobilados sem pensão. 
Rua Candido Mendes 65, (D' 13653) 


TIJUCA 


Vendese o grande e confortavel 
predio de dois pavimentos, estylo mos 
derno, em centro de terreno, com ina- 
tallações e commodos para familia de 
tratamento, à rum Uruguay n, 259. 

Os pretendentes poderão velo dia- 
riamente das 14 ás 17 horas c das 
19 69 21 horas. Para tratar com os 
proprietarios directamente no mesmo 
nredio. (D 10828) 


SEGUNDO, ANDAR NA 
AVENIDA 


Aluga-se o 2º andar do predio da 
Avenida Rio Branco n, 13, com ma: 
guificos commodos para escriptorios ou 
pequena familia, Trataso na loja, 

j (D 10796) 


Oficina, deposito, ou pequena 


— industria — 
Aluga-se terreno proprio para os fins 


acima; à rua Estacio de Sã n, 77. — 
fé, (D 13707). 


BUNGALOW — IPANEM 


Aluga-se — Rua Visconde de Pirajá 
n. 216 — quatro quartos, etc, — Tn- 
formações no mesmo: (D 12187) 


AMA SECCA 


Precisa-se de uma para creança de 
10 mezes, - Prefere-so estrangeira, 
Tratar: Rua “Leopoldo Miguez 'n. 99, 
Copacabana . (D 13714) 


Terreno em Copacabana 


Vende-se murado, nivelado, 15 x 48, 
Run “Souza Lima. Trata-se; Rua Ou 
river, 63, com Silva, (D 13684) 


PALACETE PARISIENSE 


Vagou. espaçoso e confortavel quar- 
to com agua corrente,. qr mesa + 
grande jardins. Laranjeiras, 21. 

* (D 12072) 


ARANTES NOGUEIRA 
Transferiu seu gabinete dentario pa- 


ra a rua da Assembléa nm. 104, 1º 
andar. (D 10280) 


Leclerc & Co. 


Agentes de Privilegios e 
Marcas de Fabricas e 
Commercio - 


Mom: 
V, 





+ 






















Rua Uruguayana n: 104, 
esquina de Rosario 


Encarregam-se de contratar e promo- 
ver o meprego do systema synchronisa 
dor e indicador damarcha, por meio 
de fio ou sem' fio, de apparelhos de 
movimento circular, .privilegindo pela 
patente do invenão mn, 15,055, perten- 
conte à ETABLISSEMENTS 
EDOUARD BELIN. (D 12217) 


O dr, A, Leitão da Cunha recebe 
em seu Instituto para creanças atrára- 
dos, em Petropolis, educandoas ] 
methodo do prof. dr, Decroly, de Bru- 
xellas, Pedidos: Rua M, Bacellar, 


530. Telephone 119º — et a 


AS MODERNISSIMAS  PREN- 
SAS AUTOMATICAS 
“HEIDELBERG” 


Imprimindo o novo Modelo de 1928 
por bora J000 folhas desde o fere du; 
seda até o cartão, representando .a ul: 
tima palavra em SOLIDEZ e PER: 
FEIÇÃO. SEMPRE EM STOCK. 

Unicos importadores 

BUCHHEISTER & SIEMANN 

Rua dos Ourives, 145, in Sai 


OPTIMO PREDIO 


Vende-se com tres salas, cinco .quar- 
tos, muleta, copa, -corinha e banheiro 
com aquecedor, em um terreno de 
14 x 43, na travessa Patrocinio n, 26, 
Andataby” Leopoldo; tratar à rua da 
Carioca n, 20, 2º andar, Photo Raul, 

(D 13767) 


"DE GRAÇA 


A todos! que sofirem de molestias 
do açao bropqhite, asthma, túnse re 
belde, catarrho .chronico, grippe ou 
tuberculose inciplente, ensino de graça 
um remedio que os curatá em poucos 
dias. Mande endereço a Maria G. de 
Andrade, travessa do Quartel n, 9 — 


Ss. P (2726 
CADILLAC 


gulo, 

Vende-se luxgoso, 4 logares, perfei- 
to e moderno. - Facillta-se o pagames- 
to. Rua S, Christovão w. 26. 

(D 13725) 













Mme. TOLEDO | 


REPRESENTANTE DA DRA 
MIRCA DO ORIENTE 


Olfercce às Senhoras e Senhoritas, 
que desejúrem embelezar sin cutin, vs 
sets maravilhosos productos, unicos 
que curam qualquer molestia maligna 
Já são bastante conhecidas nesta: cida 
de pelas ganrdes e notáveis curas reu 
lizadas em Senhoras da nossa melho 
sociedade, sendo recommendados poi 
medicos de; competencia reconhecida, 


Consultas gratis en sem consultorio, 
é mis do Assembléa mn, 107, loja, das 
13 4: 18 horas, Tel, 2419 — Ria: | 
(D 11301) 


tos. Alquiladores, corretores de 
corenes e azeites, até mesmo fl- 
nanceiros e usurarios all tratam 
seus negocios, cada um na sus 
mesa, o quo dá logar, no dia, u 
um rumoóroso vae-vem de todas as 
clusses do gente, que -em seguida 
espalham por toda a cidade de 
Sevilha, e mesmo por “uma bou 
parte de Hespanha, q influenciy 
cconomico-artistica do café, Este 
occupa um edificio vetusto de te- 
lhas cobertas de musgo, com va- 
randas de ferro e um longo pateo 
de lagedo e marmore branco de- 
corado a azulejos e columnas de 
capiteis mouriscos, Ao centro do 
pateo um pequeno repuxo que 
jorra a agua aum metro de al- 
tura, A luz penetra por uma cla- 
en-bola do vidros de côr, fechada 
de Inverno, aberta de verão, + 
sotro n qual se estende uma 
especie de grande manta jerezia- 
na durante os rigores da canl- 
cula, O pateo, desso modo -é lu- 
minoso e tépido durante a esta- 
ção fria, fresco durante'o verão. 
Nos corredores que formam em 
baixo as altas galerias o tablado 
e o balcão, a graça e o negocio, 
doltam-se mutuas olhadelios e 
entro-ajudam-sa efficazmente, O 
resto do espaçoso recinto é' do- 
cupado pelas mesas. Os gabine- 
tes particulares installados no 
primeiro andar abrangem uma 
parte da galeria, disposta f ma- 
nelra de camarote, podendo-se 
observar de lá, sem ser visto, O 
espectaculo e a assistencia da sa- 
la, Para esses, mysteriosos - 
netes, sobe-se pela grande escada, 
a um canto do pateo, assim co: 
mo por uma outra que vas da 
entrada particular, praticada ao 
















gnam alt muitos dos seus contra- | 


e-— 





285000 


Bapato de superior vaque- | 
ta chromo, proto, amarello 
claro ou côr de vinho, sola 
reforçada, bico largo, artigo 
forto o da moda, ds:87 é 45 


' 


) 


30$00U 


Sapatos do mpellica preta 
envornizada, forrados de pel- 
lca, béje, salto cubano de 


ns. 32 a 40, 


PELO CORREIO MAIS, 25500 POR PAR 


Alberto Antonio de Araujo 


Avenida Passos n. 125 
Canto da ria Marechal Floriano, 109 















*. Sapatos de superior bezer- 


+ bonita: 'comtlnação | solados 
1 Nado 


RECLAME . E 


CURREIO DA MANHA — Domingo, 5 de “Agosto de 1928 


IA HUM 
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AN! 


| 





“528000 


| 
ro nacó  perola- escuro e 
guarnições em: naco' escuro, 


ds “borracha, “salto - Imbutido, 
Grando modo de: 37 a 44, 


“Mipercatas pretas: envernl-: 
zodas com salto, artigo forte 
Ns. 17 a 26 .c....  B$000 
Ns. 27 a 32... 9ED0O 
Ns. 38 a 40 ..,.., 105000 


((13848) 


Especialista em Pelle e Sy phílis! 


em casos di 





cida). 


Tem um ter 
reno? 


Quer casa 
propria? 


Tom Algum 
dinheiro? 


-Mbsmo. não, 
tendo, procure 
& Cin. de Con- 
strucções Mo. 
dernas | Ltda, 


gusyiina, 96, 
3º und, eleva. 
dor Norte 1018": 
* Construcções n 
EMPRESTIMOS sobro predi og 





mana e 
quelo. de 
Prot. D. 


Platina 


torna-se necessario o emprogo de um depus 
rativo do sangue o conhecido preparado de- 
nominado “ELIXIR DE 
Pharm. Chim. João da Silva Silveira obten-. 
do sempr” otcellontes resultados. E por sor 
verdade flrmo o presente. SA 

Bahia, 18 de Novembro de 1926, — 
Dr. João Ferreira Caldas. 


——— DDD 
Pi PES e Pe A Pe 


op. de Consacçãos Modernas Md. 4 











longo prazo, sem entrada incial, FAZEMOS 
Ê ido 10 = 500 contos, (D' 7899) 
— do O CD CD De af > > O DD e e a ma e a! | 


Póde obter a sua Felicidade “o; bem 
estar pedindo o livro 


A Fortuna ão alcance de todos 


pois elis contém conselhos para regol- 
ver todas as contrarledades da vida hu» 


ro 3834 — Buen 
Argentina, 


Attesto qua ha longos annos, “preseravo, 


minha especinlidade e quando 


NOGUEIRA", do 


(Firma reconhe- 
(6100) 


| 































lh'o' envio: mediante o fran- 
$300 cm sellos — Dirija-se ao 
o. asia “rt Uspallata mume- 
Alres — (Republica 
(135771 


JOIAS 












Brilhantes - Prata - Dentaduras. 


Antiguidades 
Compram-se e pagam-se os melhores preços. 
na JOALHERIA THEREZINHA — URUGUAYANA, 41, 















fundo do; edificio, o que dá para 
uma travessa sombria e extrema- 
mento “estreita, Quando“o espe- 
claculo do café acaba, começa a 
festa nos gabinotes, As mulheres 
do estabelecimento sobem para 
lt, uv outras, vindas de Tóra,-sós 
ou acompanhadas, fazem outro 
tanto. Entre estas, sobem furti- 
vamente pela espada dos fundos, 
bellezas que escondem o rosto no 
manton ou na mantilha, e um 
gárgon apressado as Introduz lo- 
go nos gabinetes. Assim que en- 
tram, quasi todas fazem b mes- 
ma pergunta com am suspiro; 


— Tisso sacripanto ainda não 
veiu ? 


— Ainda não. Mas socegue que 
elle não pode tardar. 

— Como sabes tu lsso 7 Falou 
comtigo ? 

— E' o meu coração que m'o 
diz! responde o engraçado, a 
sorrir, ; 


Depois sãe e volta com uma 
bandeja de omias. (calices de uma 
forma especial) e algumas miu- 
das provisões de bOca: azeitonas, 
anchovas, camiúrões, 


A sala está à cunha, Nem uma 
mesa disponivel, nem um logar 
vasio seja ondo fôr. As mulhe- 
res trazem mais flores no cabel- 
lo, o homens chapéo de abas 
largas e roupas das grandes so- 
lennidades. Mantons de Manila, 
flohuu do côres brilhantes, poem 
aqui e ali toques vivos e alegres. 
Ouro filigranado, diamantes, sine- 
tos antigos a grossos breloques 
brilhani nas gravatas e nos ool- 
lotes, E' sabbudo de allelula, o 
Senhor resuscitou, e os sevilha- 
nos prepúram-se para afogar no 





Inflammação do Figado, 
| Baço, lctericia, “Amarelião, 


"O remedio unico e que não falha para 
Uebalar estas doenças: , 


à BLIXIR DE CAMAPÚ BEIRÃO 





É de efieito rapido pela sua actuação 
sobre os rins o figado e um grande ' 
tonico dos anemiados polas febres. 





(13265) 












vê: 

















-Registato” no Departamento 
-— Nacional . 
“00 Saudo Publica. 





vinho 'e;no prazer ns abstinencias 
e os, pezares da Semúna Santa, 
Depois das dolorosas Impressões 
da Paixão, a alegria do' viver ros 
toma. seus direitos, A's missas 
solennes o procissões, succedem-se 
as feiras, touradas .o tângos. Aca- 
bam-se ns lagrimas para dar lo- 
gar no rlso e À ancia de gozar, 
ora com vinho, ora com o sangue, 
óra com a vida, ou, antes, com & 
morte. A afíluencia dos sedon- 
tos redobra nos cafés, nos caba- 
rets e tascas, Uns procuram o 
osquecimento na embriaguez, ou- 


“ttros a embriaguez do esqueci- 


mento. Sevilha, como 'o seu poe- 
ta, tem q tristeza alegro e o 
vinho triste. A pena acha-se 
no. fundo do copo é o copo no 
tundo da pena. Beber, beber! 
Nesses dins o sol brilha na bran- 
cura das paredes, e flammeja nos 
telhados, a manzanilha corre em 
torrontes, as janelas ornamen- 


|| tam-se de flores, as casas can- 


tam, as mulheres que passam 
deixam atrás de si um ras- 
tro adorante, A eldade tada 
cheira a vinho, a cravos o a rou- 
pa de mulher, Por toda parte se 
ouvem violões, castanholas, pla- 
nos mecanicos, A primavera so 
eleva, carregada de canções e de 
perfumes, doa jardins, vergels e 
campos. Alegra os sombrios ca- 
sebres, as vielas sordidas, e trans. 
forma por sun magia a fenldade 
“ a miserla, em graca é em es- 
plendor: O anil do 'cty muda-se 
em um cobalto intenso. Os azu- 
lejos fulguram, A luz revesto n 
Giralda de sangue o de'fogo, re- 
anima os tons extinctos da Torre 
de Ouro e do Alcazar o faz do 
barrento Guadalquivir um rio de 
viva prata, 
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'os com os sens ovos * 





TRAÇAS . PULGAS. 


TENSE” 
1823. — Amigo e sr. 


ANGICO. PELOTENSE”. 


(Firma reconhecida). 













TE 
Vende-se uma bem 


montada fabrica de balas 
e chocolate, à rua Trapi- 


CHOCOLA 








Fabrica'de fogões e aque- 
cedores a gaz 


novos, “economiçõe,  garanti- 


Typos 
a reços com: colocação, vendese a 


dos, 
| Ainhelro ou a prazo, Concerta-se qual: 


ou sem nickelagen, 
weçumentos m domicílio gratis, Servis 
“on mtidos, no Sociedade - Melgo, 
irasifeira. Praça da Republica mutre 
a 199, esquina Visconde de Jtauna, 
Felephone NORTE numero DE 


D' 10837) 
LOJA: 


“Aluga-se uma espaçosa; para ver e 
tratar à run São Bento n. 5.4 


quer marea com 








Como todos os annos, pela épo- 
en da Feira, o Tronto duplicou o 
numero das mesas é reforçou O 
espectaculo com alguns artistas 
escolhidos, entreos quaes, desta 
vez, a famosa Trianera, que fa- 
zia sua reapparição no café do- 
pois de tres annos de ausencia, 
Tinha. deixado: Sevilha, pobre, 
desconhecida, esfarrapada diga- 
se, e voltava celabre e coberta, de 
jolas, Corrlam mil versões sobre 
a raridade da sua chance, no qual 
so viam intervir como para com 
Lola: Montes, Bella Otero, Anita 
Delgado e tantas outras, sobera- 
nos, rajahs, grão-duques, lords, 
banqueiros, potentados de toda 
qualidade, Mas, a verdado era que 
nada se sabia della no certo, so- 
não que ella tinha um porte de 
rainha e se tornára a primeira 
ballaora da Hespanha. 

— Quando a Trianera levanty 
os braços no cêo, os seraphins 
apressam-se a acudir! afiirma- 
vam os hyperbolicos chronistar 
de Cadiz, de Xerez, de Malaga, é 
dé outras terras, 

Os fraguezes do Tronto não 
tinham - esquecido a garota de 
formas ainda ameninadas que 
assim que punha o pé no es- 
trado mostrava logo que sabia 
muitas colsas-em materia de dan- 
sa, Coisas pessoaes, que lhe vl- 
nham do coração e davam À sua 
arte, extremamente npaixonada, 
mais graça e intenção no mesmo 
tempo. Estavam Impacientes de 
a tornar.a ver. A apparição de 
uma dansarina ou de um cantor, 
de talonto original, não podia ri- 
valizar senão com « descoberta 
de algum phenomeno da arte 
tauromachica, e esse anno as no- 
vidades do tablado em nado fi- 


no sangne. É preciso destrail-os antes eus Eine 

.O Hlitê a arina mais eficaz e deve-se empregal-O incessantemente, 
:Em pónicos ininntos o Filt pulverizado ” larvas 
(acaba Com as moscas, os mosquitos, 08: roupa. 
percevejos, as baratas, às formigas 0 88 O pigé( ; e 
él cit. One race ida pec 
y tifero para os insectos +, contado; é indffene 

na * iva patê errados (eua 
O Ee pulveiaado dita star o ais cons itabeleiaentos emendas 


as Penetra nas fendas Ma que os 
inseétos 56 alberga e crias, 





Comprou um só vidro e ficou bom 


Da cidade da Jaicós, no - Plauhy, escrevem O seguinte 
sobro às maravilhas do "PEITORAL DB ANGICO FELO- 





Cldnde de Jnicós, Estado do Piauhy, 31 de outubro da 


Achando-me doente do uma constipação, da qual só fal- 
tava era cegar dos olhos, vl na. “UNIBO", do Rio de Janel- 
ro, os annuncios do vosso afamado remedio “PEITORAL DE 
Compre! um só vidro e flquel cqom- 
pletamonte curado, graças a'Dous e q esto santo ramedio em 
outubro de 1921, Dahl para gh, 
poucas pessoas as quaes todas tiveram bom resultado, 
tre estas un meu primo «que fol accommettido de grippe, 
ficando muito abatido e sempre com grando tosse, deitando 
muito sanguo pola boça; estava prompto para ir a distancia 
de: 20 leguas 'onde ha medico, A conselho do um mein mano, 
tomou o vosso peitoral e está completamento são. Escrevo 
esto attestado a conselho do sr. conego Miguel Reis que ms 
disse que eu devin dar esto attestado de que peço desculpa 
da letra e peço-lhe resposta si recebou ou não esta. Sem mais 
sou Am." attº e menor cr* Firmino Pereira de Maria, 


CONFIRMO -este aticatado, — Dr. 


Licença. 511 de 26 de Março de 1906: 


Deita ral DROGARIA SEQUER + PELOS 


Depositos no Rio: J, M. Pacheco & Comp. Araujo Trel- 
tas & Comp. Rodolpho Hess, Granado, “V, Ruffier, Raul da 
Cunha, P, Araujo, Silva -Gomas, 
Silva & Cla, Drogaria Baptista, D.' Lepgey. 


OLA PHOSPHATADA 
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(D 12158), 









a 


RSA (ade ráácii a See Á! 

VEDA aee pan 
“Mensageiros da Morte | 
to, ) | L 
| pica intmigo nigo do que o tigre caco qua Be iáftonido 

na selva, É o mosquito, que traz o contagio de epidemias m 
das e traz o contagio:do dengue, da temível febre amarella é do 


DISTRIBUIDO POR STANDARD OIL ANY RAZIL 
vVogo completo (Bomba e lata de 473 e. Str — Cc 
| Lota de 473 cc (1 Pinta) 88000 Lam: 
Lata de 3,785 lltros (1 galão) 445 000 


ta do 946 c, e, (4% 


ão 
| PESTROE, 
iMÚSCAS * MOSQUITOS “ FO 
«PIOLIH PERCEVEJOS BARATAS. 
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tenho aconselhado. à 


E. L. TF, de Araujo, 


&- Libgrato, V, 


(13679) 


Martins 


- SOEL: | 


Preparada pelo Professor 


“E! um medicamento 
indispensavel em: todas 
as casas pois é/o tonico 
dos adultos, o, alimento 
dos velhos e das crean- 
ças. no ) 

E' util em todas as 
molestias depauperan- 
tes, taes como as grip» 
pes, febres typhoides, 
etc., em todas as con= 
valescenças. 

É util nas grandes fa- 
digas cerebraes; por: 
tanto, a todos que dis 
pendem grandes ener» 
gias. 

E' util a todas as ses 
nhoras - que amamens 
tam, pois não só au» 
gmenta o leite, mas o 
torna mais forte, 

E" util ás creanças 
fraças, lymphaticas e 
rachiticas, porque con 
tém jodo e glyceros 
phosphatos. 
Deposito: Araujo jam 


urives — 80; 
Rodolpho Hess — 7 Setembro 61 











cavam atrás das da arena, onde 
deviam alternar q ídolo de Cordo- 
va o o idolo de Sovilha, e onde 
Paco Quifiones, 
lheiro, Ja receber a alternativa 
medindo-sa' com'* matadores “de 
cartaz, O novilheiro era. um jo- 
ven aristocrata que, vendo-se ar- 
ruinado por morte de seu to e 
tutor, entrára na arena como po- 
deria dedicar-se a outro officio. 
Aos parentes q amigos que se ha- 
viam esforçado de-o dissuadir de 
um projecto tão absurdo, e feito 
observar, além dorisco que cor- 
ria, o descaso em que era tida se- 
melhante profissão, respondóra 
que us hastos da miseria eram 
tão terríveis como as dos touros 
o que a péor das vergonhas con- 
sistíria, em não ter um nickel no 
bolso, O mocinho tinha alvoro- 
cado metado da Hespanha por- 
que, em logar da habitual estoça- 
da, attraia o touro com'o trapo 
encarnado — a muleta — e, sem 
se afastar uma pollegada, mer- 
gulhava o estoque até nos copos, 
executando assim a perigosa e 
difficil proeza esquecida depois 
do grando Dominguez. 

Tinha, porém, | crescido em 
melo dos touros, Seu tlo possula 
um haras do gado bravo ás mar- 
gens do Gualdaquivir. Garoto 
ainda toureára novilhos e, já mo- 
co, ja para as ten e ferras em 
companhia de seus amigos da 4 
Garrocha, nas propriedades de 
Miura, Morube Orosco, do mar- 
quez de Saltilho e outros creado- 
res, com quem tinha relações de 
parentesco ou amizade. Bra que- 
rido de toda gente por seu cara- 
ctor franco, alegre, resoluto, ge- 
neroso é extremamente soclavel, 
Era um verdadeiro andaluz, me- 


o homem! 
O in 


e comeid 'o Pánno 6 Estrigtei 
“E facil de quar o oão deixa 





































Sarmento Barata 














o famoso novi-. 
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ladismo. Os mosquitos interrompem o somo é injectam 


TEST GE E 
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DrmTas ão pu nica 
tania 
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Bomba 75000 | 
de galião) 128000 | 


ATZIZAIXIZIIAAIAIAAÃTIAS 


FORTALECENDO 4 


Restnbelecê todas as 
funcções o 

Vinho Tonico Phos 
tado das Tres Quinas 
Blttencourt, 

1, 8. Uruouayana, 1 
Ap DG, S. Po. sr, 17-6-pol 
CXEZIZXIXXTZA + ; 


VIOLÃO 


Villa 2693, 


SALA DE FRENTE 


bem mobilada, aluga-se a cnvalhei 
Rua das Laranjeiras n, ; NR 


; (D 12051) 
SALA NO CENTRO é 
“Aluga-se uma ricamente: im 
Dantas n.º 250" 





Vende-se em logar satidavel para 
milia: de ulto tratamento, na ia. 
pior Elin & de Barão, de Petropi 
ts, “Facilitase o la 

com Augusto Telxeir 





(D 1208 
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(13784). 
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as melhores, 18 
Especinlidade om reformas: eg 
concertos OS: 

Rua 7 Setembro, 145, Tel, C; 0984 
(19840): 
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DISCOS DE OCCASIÃO 















































Professora armada na Europa: p 
no violão e bandolim, — Tele 
(DI ay, 
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Novos, a 64000; grande variedad 
usados 
operas, eto, Victrolas de todas as niá 
haratissimas, Rua Sete de 
190, sobrado, (D 121 


' Ah 

Luiz Pinto, habil profissional, se 
carrega-se de reforma de colchões, « 
154 a 194000, a domicilio, trabalho 
gienico, vista do freguez; 
telephonar para NORTE ss 4 






desde 3$000; canções, foxes 






















nos nas “gitanerées" que prej 


dicam à graça innata da ração 
Uma extraordinaria finura,: ques 


lhe vinha sem duvide dê ter res 


vontade com aldeões como com 
gente da alta rode, sem do 
para Jeso, de ser o que sempi 
eru, mogo audaz e perfeito ca 
lheiro, sem ter outro fraco q 
não fosse um amor: inalt 
das colsas deste mundo, bogs 4 
más: o vinho, o jogo; as mul 
res, os cavalos e os touros; 
ranhava o Inglez e o francez 
nha regular cultura e viat 
estrangeiro. . Mas,  intellect 
mente como materialmente, nte 
feria a tudo o amblente sevilias 


no. Para elle, o homem: só ge, 


achava bem no lombo de um & 


vallo andaluz, ou deante de Wim E 
touro com a muleta e o estoquês 
Scus cavallos do montar tinham 


fama de serem lindos o bem' em 
sinados, e a sua sella 
sum manta jerezinna e-as pernet= 


ras do couro eram bem'o que'se 
poderia desejar de mais encanta- 


dor e de mais garrido, E quan 

nos campos derribava um ár» 
ralo e descia do cavallo para! 
Udar com a manta, ou quand 


tourenva os bezerros de: capa é: 
muleta nas numerosas selecções 


de gado em que tomava parte, 
ninguem, nem mesmo a gento do 
ofticio, fazia gala de tão audacio= 
sa habilidade. Não tinha, entre- 
tanto, entrado nunca nas novi- 
lhadas presididas que as moças 
de mantinlha e sala curta de Se- 
vilha organizavam perlodicamen- 


te, por não gostar de exhibições - 


(Contimia) 


quentado ns differentes camidas, 
soclaes, lhe" permíttia estar tio d) 


ds 


PEÇO À 
mouriseã,” 
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“CORREIO DA MANHA — Domingo, 5 de Agosto de 1928 























FIRASPASSA-SE o tontrato de boa 


A casa, rua Pereira de Siqueira, 
44. Aluguel so0$. no (D 12083):5 
e a ee o me Tratamento da Impotencia. sexual 
u cm individuos moços. Dr, José de Al- 
: DIVERSOS buquerque, KR. Carioca, 22, Da 17d 6. 
o DIVLR (D 10780) 
epa nana Dor rr E TP 
TTENÇÃO. Veridos de baile e!  Jnstituto Orthopedico do |; 


came qualquer” quantidade vç Rio de Janeiro 
Dr. Paulo Zander 


altos preços, Rua Lapa, 50, sob. Tel, C. 
Communica a0n seus amigos e elien- 


1009, Mme, Machado, 
tes a niudança do seu conaultorio q do 
Instituto Orthopedico pára : 
VENIDA RIO BRANCO, 24) 
em. frente ao Cinema E tira 
x ] 


Dr. Wittrock — Dos hosp; — ercanças 
Eerlim. Ourives 7 — C. 952, 


Ds O st ee 
: - 
tec vova Frevoluçã 
onsças Da PALIEE|) Ny OVA evoluca o 
pai ai pio io rp A À : > 
na Miedicioa “e (cp tel ed A b d 4 I 
pr, Urgguarana q” s gollas y 

plo é a hponçõe emo 1] PÃO COMA ASSAdUIASO (ÉS SOTO no EE ABUENTO EPULONICO» 
« Geralc da Santa Casa. Largo da Ca «DENTIN a» À 

ria, lots (INSTITUTO ÁLVARO LACERDA j LACERDA 
dracvialetas, diathermela Pelestrosenagu: | | UTIL NAS AssADURAS, BRO] LACERDA 
gulação, galvanocauntiu, alta-irequeris TOEJAS, COCEIRAS, QUEIL- 

cia, ar quente, sorrentes galvanicas e | À MADURAS E TODAS] Unico odontalgico liquido que de todas ns feridas,  cezemus,  ulee. 


puradiéas Ed Mn radium: 2 ás AS A UPEOES DA PELLE ura todas nm dóres de dentes, | MS C/ enceiras;  applia-se 2º vezes 
+ Teleph. C. 4748. sent ser enústico; molhar 1 bola | 29 dia em gaze ou” algodão;  elleito 


Dr. AF. da Costa Junior — (A e cidi 
ao Soda Cr fes ti | 6 Colocidio”” | puis s gia a ore Qui idiodo SR t 
à «mticidiodos Ratos» 


n. 46, B, M, 1580, Flamengo, SANTA THEREZA 
Confortaveis  apsentos “e cozinha “de | 
1º ordem, EDUTÓGIA) Boas sto? E CTi TA an a 
LUGA-SE perto do Inrgo do Gui 
marãcs )º e 2º andares, cons ter- 
raço, fogão a gar, lndeira do Castro 
n. sos. (D 13758) 5 
LUGA-SE o sobrado da rum Pala 
Mattos nm St, para tratar na rua 
Imperatriz Leopoldina mn. 14, 
(D tras) 5 


SUB. DA CENTRAL 


LUGA-SE novo «o. confortavel bun- 
galow no Meyer, comi 4 quartos, 

> snlos, Corinha, com fogão a jaz, núque- 
cedor, etc Ver rum Dias da Cruz, 328, 
tratar & rua Piranga no 48, preço 520$ 











ENSÃO; Tua Duurgue de Re 





as 





y ! » v LUGAN-SE casas de E) e quar- 

A ECONOMICA í peritos Dart adianta! Vejo Coená 
Penhores sobre jolas o Velho, (D tapa) dé 
mercadorias LUGA-SE aposento bem mobilado, 


É ANDRAD AS 2 n cavalheiro ou casal de tratames- 
] 


to, Rua Laranjeiras n, 135. 
em PEL, No. 5492) — 


| Attendo. à fossa cs BOTAF 0G0 


(1005) 





















































(D 10805) 4 Regencrador e, cicatrisante, poderoso 


y JOALHERIA VALENTIM, vens 
foca as Dedo Fono faz eecamonsta 
i om seriedade; rua Gonça 
Dias n, 37, phone 094 Central, o bia 

(D 13636) 3 


É TER EO E E 
Antiguidades, “orar a ireços 





























Phys 

Pr po ii Pa aço 0 a Ve 2978 
cof. de. Rabello — ici 

€ doenças da pelle a pa To ienmdna LACE RDA «Suicídio das burutnso 


tros agentes physicos. Rua 7 de Instatanco e unido que tira / todos LACERDA LA CERDA 
































praia de Botafogo n. a10, Tel. Sul 
817% (D 12005) & 

LUGA-SE a uma senhora ou moça 
4d empregada no “commercio, em casa 
to família, um quarto cu um apartas 
mento, à rua Muniz Darreto, 34. Tel. 
Sul 1930. . (D 11365) G| ves n, 46: Tel, Norte 1428. 


PALUCA- E em Botafogo, bom quar | — (D' 13729) U 
to entrada Independente, n casal) A LUGA-SE um ntárto independente, 
decente sem filhos, que trabalhe fóra, em cusa de- familia com luz, dos, 
& rua Fernandes Guimprães n. A. | rua do Engenho Novo n. 108, E, Samm- 











pao TA UUGANESO dois bons quartos tom | mensnes. D rr3so) U dotdnio ] 
: ; ' as pára custos ti solteiros) DE RS SERES TRES prataria, joias, raio Inara ga BLENORAH AG! À pedro, Bl. no 
Fr preço 4008 cada quarto, Tratase a dé *| “uras, moveis -de jacara e objectos t. À. Perreita da Rosa — Assist. Fo (| v as e calosidades 
| Ma B. AUREA BRASILEIRA A chias Cordeiro n, 230, Meyer. Em | em marfim, tartaruga e madreperota. culdade.. Sto, Antonio Pr vê Sa E lee der radicalmente, | Unico remedio capaz de extertul- DB Abras rag atos. gi feiinçes dir 
9 Na 


Galeria Esslinger. o Avenida Almirante 


frente. á estação. (D' 13683) U 
Harroso nm. 22, junto mo: Club  Nayal. 
«D 0505) 3 


LUGAM-SE “as cusas ns, t4 € 16 
2 da rua Manoel Aives (Meyer), por 
3y0% e. taxis cada uma, Tratar com 

fnyette Dostos K-C, à rua Buenos Ái- 


Dr. A. Gavião Gonzaga. Re=| | Applicase 1 potia em cima do cal- | nar todas as baratas de uma 89) com restos de comida, cíleito api. 























Lura “radical. pela. dictermia e! raios 
ultravioleta (methodo intelramente: nos 
vo no Brasil, o de melhores: resultados, 
actualmente Conhecido, tratamento ra 
pido, cura, em poucas applicações, in- 


| dolures +: sem “o menor perigo—techni- 
tres, tapetes, machiuas do cos cade Negelschmith Berlim e Kowara- 


tura ou mobiliario completo chik, Vienna), Dr. Cociá Barcellos, 
de casas c do escriptorios, 'Tes | exassistente da Fac. de Med, medico 
lephonar. para Norte 6332, | la Poli. de Botafogo. Das 9 6n 11 € 


lo todas as noites ou todas as mas | vez, sem perigo para os outros : 
cem-chegado: dos E.- Uni=| À nhãs; na 3º voz o callo cairá por si. “ uniniaes domestiços do e seguro, PEL Ma la aos animacs 


gentes Earupa, toma O ao Depositos: — Drogaria Pacheco, Ribeiro Menezes, Gesteira, Rodrigues, Rodol- 


nos pratica hospitaes Nova ; 
Vork, Paris e Vienna. Mo=|| pho Hess, Filipponi, Araujo Penna, Raul Cunha e Martins Liberato. 
O e E et 


lestias da pelle, couro ca- 


E i Dr, Cassiano G — | Assembléa, 81 
belludo e unhas; syphtilis e| Dr. Cassano Gonea — Aee 


Leilão em 10, de agosto 


ílial, re 7 de Setembro, 187 
ir A Pe RT 














ME AS Pi ir Ada 
UMPRAM-SE muveis “q pia- 
nos, metacs, crystaes, cos 





“implorando a caridade 
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ANGELA FECUKANU, viuva, com Enalo, : : : Pi | À 
O ae Sosa nan So | cegora a ppa 060 melhor Proço gfisiêre, | Nfuo! — “Cmútas & fistoméio) fnmOres da, pólio. Mia | De CRGse3D gue io Net 
ão. habit Cobra CR RdiadO LUMLAVAT)) DOE AOAS: | Ler cas caed HOC marcada — das 9 às 1h. | cutanea: depilação, tatua- pb DRA e ue Sold Ibi) 


Dipnysio n. 35, com porão. habita: |' 
vel e mais 3 pavimentos cont: 7. quar- 
tos, Cluves em Voluntarios da Patria 


nm. 447. Tel, 5, 1037. 
(Divriga) G 


e e 
E Naga na Prain Vermelha, “a 

casa da rua Urbano Santos, 87, 
com 3 pavimentos, 5 quartos, e garage. 
Tel, Sul 1037. (Di rri3a) O 


maraivtica, 
FOUMARIA VENTURA, de 96 anno: 


edade, viva, S 
PAULÍNA DE PIGUEIREDO 
uva, com tres filhos e impossibilita 
dp de trabalhar 
TREVADÁ, ros do Chichorro 
a casa XVITI, doente, impossibi- 
, de trabalhar. tendo duas filhas 
: ndo uma tuberculosa. 
DS OSGRARLOTA, pobre velhinha sem ce 


e taxas. Tratar com Lafayetto Bastos 
& C, à rua Buenos Aires nm. 46, Tel 
Norte 1478. (Dissçat) U 
PAUS uma casa com todos Os 
requisitos de hygienc na run Do- 
mingos Freire nm, 42) chaves no qu 
Todos os Santos, Tratar pelo telephone 

V. 4936; Vianna, 
(D 13801) U 










) (7090) 
" mae! ” 2 44.6) C. 41—Tel; do V. 1575. 
Distin-| HyDRoCELI; ORONITES, * | Seo Clcatrizes viciadas, €s=| (É jr O calho Azevedo == da Santa 


eto, re- cs ma | pinhas, manchas, verrugas 33 
TUMÓKES DOS: TESTÍCULOS | P ' , gas,| Casa q. Pró-Matro — 13 Maio 
Ch VANLEI sistente) CE ESTREITAMENTO DA  |Signães, etc, Raios X, Ra-| Cia Res. Vindo: 
economi- URETHRA dium, U, V. e InfrasVerme-| MOLESTIAS DE SENHORAS 

E CREANÇAS 


co, Go carro Ídoal para praças; ê 
ii 
Br. Abelardo Alves de Barros — Cons, 


it: Ferretra & C. Rua Mars € 
EaOa aaEo) R. Conde Bomfim 100 (V. 3225). 








Cafeteira Brasileira 


Em folha de flandres 


Em metal nickelado | 
EM ALUMINIO 


























- Marca Registrada 
Patenteada 


| —— 


| A melhor ma- 






















lhos; Diathermia, N. Car- 
bonica etc., Das 3 em dean- 


HYDROCELE — Cura radical 
em dOr, sem operação cortante 
1 sem privar, o doente do suas 



















































































































oa. "A LUGA-SE o predio & run Senador GS 
OL VIRA DE CARVALHO, pobr | À Vergueiro m 134: aluguel 2:5008! Pecam catalogos, 13358) hi te. Carmo, 5, 2º, esq. São| Res: À V, 3550). Com a À 
+ 134; aluguel 1:5005) Focam cataogos õ Ê ' . es: Aranjos 59 (Vo 1550). Com 
a Pee ro PRADO: coqirdto? fiador, etc.; chaves & prado SUB LEOPOLDINA INHEIROL HLpothacaa) = destonios; eupaa e pn er | osé. C. 0499. , q multas 29n,. 448, e Gar, de 1 ás 3: china para fa o) GRAB, 
ELICIANA LUCAS, viuva, para rum n:129; tralase no Banco de Cre- di MA inventarlos, alugueis (mesmo cm | ruguayana, 106, das 2 ás 4. “ a ê e q FAB (PB 
, dito Mercantil, rua da Quitanda, 71/75. usufruto), ou qualquer garantias ju ' —— — OCULIBSTAS re elho Vas / '$ BRICA % 
1 ca. (D: 10820) 0 TNT WE EANT O SS Vem pregar jo odie R S Jaén ds (7585) MHOLESTIAS DOS PULMOLA Ze mm Tr , «q 
VIÚVA SANTOS, com 65 annos do TNERRENO, Vende-se um cinedindo -:! | tos modicam” Rua 5 JAiC % (| [no E DO CORAÇÃO Dr7 Moura Brasil e Tal de Am RES ] 
de, vravemente doente de molestias LUGA-SE um quarto sem mobília | A 3a, na rua Carlina em Olaria, Tra sala 3, das o ds 11/c das 3 ssvée () & BUAS COM- | eee | grado — Uruguayana, 3/ hi hn 4). café. em tres = E 92 
incuravela. . a pessoa de tratamento, Rua 19 de laser rua Leonidia m, 46, estação ale (D 111 “plicnções| Dr. Cunha o Mello — Chele de serv. | Dr, Edilberto Campos — Ourives 5, dt E . 
VJOBEPHINA. GUIMARAES DA Olaria. ND 12178) V INHEIRO sobre pianos, polendo es am ambos| de tuberculose do H. D. Pedro 1L R.| 3 horas, diariamente. Tel. N. 3070, minutos 4.6.Da1Ze tr 









Fevereiro n, s6, casa '6, Botufogo, | 
(D 11264) 6 


LUGA-SE um quarto, em cosa de 
familia, Rua Voluntarios da Fa- 
tria n, 186, Botafogo, 












arioca, 40, Tel. C. 767. 

Dr. Backer Filho — Chefe Sery. Mol, 
do Coração e Pulmões na Policl, Ger, 
Mol. do Sangue. Pneumothorase — 
Carioca 40, 48 3 ha, Tel. C. 767, 


“DOENÇAS MENTALS E 
NERVOSAS 








De. Chaves do Freitas — Consultas 
das 3 ds 5. Kus Ancmiblêa, so. 

De E A a Vo de Março 
4 . OUVI um 1º de 

E AS SD No 7008 e Sul 951. 
PL ri ai 

att, AMU ANTA, Naitiá 


E oUVIDOB 
Or Raul David Santon — 1] 


Vá Sae E sor tnané e; 
º “ . - . 
Do! uidea! do “Mello = Rua S. José 

BI, das 3 Ás is hm [ºj 
ed 


e 25 Chicaras |. ' 
Vende-se em todas as lojas de ferragens e ac ureasmos domesticos À 


BILVA,,viuva com filhos o sem re 


ERÂNCISCA DA CONCEIÇAU 
ER 8. cega de ambos olhos + 
LIM 


LIETA — EMILIA, duas pobre! 
poder 


og sexos, Cura radical por pro: 
cegsos eeguros e rapidos. DR: 
JOÃO ABREU — DR. DUARTE 
NUNES. Das 8 ás 19. horas. — 
A ntésco Cortés Alfandega, 107 Teloph. 5R03:N, — Rua 8. Pedro 
L. . CD 12,96) 3 | NUMERO 64. 12009) 6 


a e 
EMP Sobre u- MOLESTIAS TR e À Mio NÃ 
RESTIMOS TT  plicatas e — DO — Eros as Hesrique, Roxo is 


promissorins — taxas modi-| 1 “brado), nas qusio Gio, das' 5, 
cus, Cambio e papeis de cre- CORAÇÃO 6 VASOS ja AE Ely ri wenida Pasteur 296 


tes ficar ou não em puder do: de- 
vedor, Avenida Mem de Sá nm. 100. 
(D 13043) + 


NCERA,- raspa, calnfetu com ma 
“eliinas electricas. Norte Bj4t — 


















- NIGTHEROY 


(D 13717) E | À LUGAM-SE quartos mobilados com 


JALUGASE à praia de Botafogo, 92, dA coté de manhã, luz e telephone, 
proximo Avenida Ligação, espaçósu | no Hotel Gragoatá para solteiro, por 
cala de frente, com entrada indepen-| 658e para casal por 1308. Run Joné 
dente em casa estrangeira, Bonifacio n, 56, Tel, 2264, Nictheroy, 
(D 1a747) F (D 11iR6y W 


A O a PT 
LUGA-SE, juntos ou separados, 2 APURA uma confortavel casa na 
prain de' Icaraby, para -famílin de 

























































VIUVA SOARES — Sem 































































































































: quartos, bem arejados, com nu a i eee 

- COSINHEIRA So caio bora, areas o | fratamtento. Tratage 46 1, 97 am caga | IO! — Mypothecas 6 mntá- | Neihodos | motiui q, dd cc rUBEROULOSE: Di DOS GARGANTA, NARIZ É 
| n. tos, sobrado, (D 12185) G | À esquerda, (013693) W | chresis. Corretor Nazarath. e PULMÕES o OUVIDOS Para/ a: Hyglene Intima das Senhoras, recommenda-se muito q ma» 
ESSE tap A LUGA-E no Iearahy, Ni — Rua do Carmo n, 11, 1' Dr. F. de Arêa Leão 4 . grifico preparado Gynaseptol, sob a forma de PESSARIOS SOLÚVEIS. 
RECISA-SE de corinheira do trl- no Icarahy, d D 12008) 3 Heitor Achiles-Prat. dos Hosp: | Dr. Bousa Mendo — R Rodrigo” Siva, Silvo, Antiseptico, absolutamente jnoflensivo, de uso facil e commodo, o Gynar 
rag para + pottoma cd COP AG AB AN À ctheroy,. uma esplendida andar, ( ) Com Jonga Raica Per es persimeis €| “e Sunat. da Dinamarca. Astemblta; El. 48. dos Às 4. C, 1838. é ; pesceroh a eetevido ir pia aiegaáito qua delle Pragas uso diario, 

lc 4 » Y n grande tirocini ent Drs. EH, M Renta 4 A. Lacerda - siactorios resul LO ende-se nas oos armúcias, P 
(D 12186) À a di DINHEIRO ? At RUA GONÇALVES DIAS, 6 Carioca 28 — Das 18 da 17 ho: pelo Correio, para qualquer logar: 1 caixa, 68000; à caixas. 158000; 
LUGA-SE por 5004 e taxas, por à : no, SOBRE Das 2 às 5 horas — Tel. 1115, — PROF. FRANCISCO EIRAS — Cll: 12 caixas, 524000. Pedidos e quaesquer informações! VARGES & CIA. 
; annos a casa á rua Santa Clara | tua Alvares do Azevedo nume- Resid. Vde. de Pirajá, 401, — Tel, nica de puyeiethorapãa aspecalizadas — Caixa Postal, 2.353 — Rio de Janeiro, (D 9742) 
CREADOS à into Copacabana: tratâne À tur Co | ro. 40, com pensão de primei-| MERCADORIAS — JOIAS |risss e OPERAÇÕES Piathermia. Ala, frcauença Ro: | 





neral Camara n. 24, com Peixoto &-C. 
(D 13040). H 


LUGA-SE a mngnítica casa mn 394 

da rua Trinta (Ipanema), por 
soo$ e taxas. Podc ser vista bs chaves 
estão no nm, 74. Tratar com Lafayette 
Bastos & C. à rua Buenos Aires no- 
mero 46. Tel, Norte 1478. 


ra ordem. 











APOLICES 
Lyra e titulos no portndor « 
cautelas da Caixa Economica 


CASA ARTHUR ALVIM 


MELHORES. OFFERTAS 


42, Rua Luiz de Camões, 42 
(13869) 
YPOTHECAS e compra da pre 
dios — Advogado de capita- 
lista tem 4.000 contos para empregar 
até $00:000$, e compra de predios para 
renda, Cartas para, Ranqueiro, neste 
jornal, IAZ5S 
M ODAS a preços de reclame; faz 
A cleguntes vestidos e manteaux; 
açceita reformas. Rua do Cattete, 130, 


tel B. M. 1088. (D' 13784) 
MÃE MARIA Chegou ha pouco 
nu renomada car. 
tomanto. hespanhola, adivinha .« 
presente e futuro, compromet 
tendo-se a fazer quassquer clas 
ses de trabalhos por impossivelr 
que sejum, sem nenhum engano, 





as, do” ) da bocca ta dA || | mer iara nn 
Dr. Fernando Vas, do Hoodia São ihermo-congulação. RS. ” au Hu 


NT Prmelico do, Aaul. Opecaçios q gy | Pac 
Enio Nos esgotamentos de forças ! 


stivo, uridario 6 ANALYSES CLINICAS, 
Attesto que'o preparado VINHO CREOSOTADO 


) A 27. (C. ' LABORATORIOS 

gunyana no 33, 5º andar, j ab. S. José, 69,1º and. C, 515 a 7 É do Pharm.Chim. João da Silva Silveira, é de in 
1315) De. | COENÇAS VENERBAS E DAS| -Olnaia o fncobies 6 6.28 conteve valor, ara ceparar o depauperamento do 

O GASTÃO KR SHARP — Tr Dm. E. Lindemberg e A. Madeira — organismo nos anemicos, nervosos, neurasthenicos, 
bnlhos de ponte é prtrconta VIAS UKINARIAS Assembléa 38 (2 Tinc) C. 451, se rp bo! de forças occasionados por 

D l | eee e o || RÃ Y ; 
Praça Floriano, 58.6 and. E É) Dri Jotio de Macedo me do psria ua CIRUKGIÕES-DENTISTAS Baia, Dezembro de 1925. Dr. José Marques 
A Ao | Octavio Eurício Alvaro -—= Run da Cark 


cado — Heitor Corréa — Espe dos Reis, (Attestado resumo)—(Firma reconhecida), 
Dentista Zzmis cm trabalhos “a ouro | OLINIOA: CIRURGICA, VLAN | ca, 50 — C, 3392 e Jardim 1196. ! (330) 
URINARIAS V.. Loureiro Tavares — À 


i T São Fran: . ri 
e dentes, atficiaço Central, 1 TPTTTE | Silva 11, 2º ando das 12 ds 18 e 
| 000 ig a tone ia Ta Eae | 

- e as ; . Co qos0. 
RECISA-SE habil auxiliar dentior Dr. Rules Farrulla — 7 de Giimbre ADVOGADOS | 
dr. Alvaro Goulart de, Oliveira -— Ave | + 


ta, eim Nictheroy. Er rm 0 | 88 às 5 horas). Tel, N. 3616. 
ne 2h, sobra o. 37 Dr. Lincoln de Araujo — Ansembléa 81 ida Rio Branco, ty gala gó 
Dr, Salgado Filho — Kun Rosario, 84. 


PROFESSORES - Via E Ave po Dado Fo 


Dr. riso, Vianna 7 Mason taco RE 
CEA ane É ! “| Dre Verissimo de Mello e Domingos 
Lousada — (Quitanda, 45, T. C. 3907 
O Cd 
À ULAS do musica, methodo - moder- 
4 nissimo, thcorico, pratico e recrea- 


(D 10993) W 


a 
MOVERNADOR — Alnga-se, com 
AD 4372) HINO ou sem mobília, À run das Pe 

LUGA-SE um, quarto mobilado em | drinhas n. 70, uma casa com salas, 
casa de pequena familia a um se-|doin quartos, banheiros, copa, cozinha, 
nhor"de tratamento. Rua Gustavo Sam» | ttintal todo arbarizado, Ver e tratar 
paio 218, sobrado. (D 8976) H|com o pr. Martins, err esquina 


“LUGA-SE um optimo quarto. mobi» da “mesma rua, (D 13803) Y 


Dr rd VENDAS DE PREDIOS 
E TERRENOS 


!; n. 42, casa X, Leme, 
ou 15. anna, para serviços leves, 
E Barão da Pilar n. tou, (D 10990) 1! 
TIE (Fabrica das Chitas). LUGA-SE um ou dois quartos, com 
D 12048) € pensão, bem mobilados, proprios 
ço, 
ENDE-SE o predio n. 109 da rua 
General: Argollo, 4 quartos, 3 sa- 
las, enzinha e = O; ver e tratar 


ea antonio * | para: casal, com todo o conforto, proxi- 
REARMACIA Fe re oéte mo nos banhos de mar; bondes à florta; 
no mesmo. Phone Villa sêag. 
(D rindo 


tante pratica, Não dar” questão: dé | fá run Prudente-de' Momes “nm. 59, 80 
E 
ENDE-SE ou altgase o bom pre 


JUGA-SE uma moça para copeira 
ou arrumadeira para cosa de  fami- 
“de tratamento. Tratase À rum Vis: 
mde de Santa Cruz n. gt tasa 1, E. 
Novo, (D 10992) H 
RECISA-SE uma creada para ser 
“viço domestico; apresentar-se à ri 
Parão de. Mesquita n,. 790: 

l (D 10996) D 





















Depto tres vezes ma Semana, 
consultorio instalado à rua Uru- 
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am 
ECISA-SE de uma menina até 14 
Fogões a gaz 


Allemães 


OTTO 


Os mais economicos e elegantes — 

Grande, Exposição com preços re | 
Í 
| 
f 
| 
Ê 


















































































ec para o Interior. Tratar com o Br. brado, (D 13674) H 
: DEAR, na Casa Euterpe, Avenida Rlo 


E passes eme mete) RIO COMPRIDO 





HEMORRHOIDAS, DOENÇAS! 
Dr. J. M. Mac Domel da Costa — Le 


e 66, Tel. Nº 4747 
nera! it da Ro de 4 
e! 


duzidos 
VENN, A” DIN 
Dr. Jolio de À ie My As HEIRO E A 


PRESTAÇÕES 


DO RECTO E ANUS 
E = 
Dr. Raul Pitanga Santos — Rua do 




































































Ci ri annos, para escriptorio, Rua Re: dio n.. 206 da rua Consultas das 8 4s 5 horas, ú : Rx Ver “| neriçordia, uº 6 — Tel. C. 693. fi E 
drigo "Silva nm. 5. (14007) € Aa a casa da avenida Rio a ED Coáiiaria rua Aurelino Leal n. 34, antigo bit faceis a Aço fee ço Dr. Mario Rot Uia” 106, Grateho Sartoro, Josquipo, Cama Ty RUA DA ale 45 
Comprido n. 93. Trata-se no 215) Rodo cgtr. (D 13605 8, Leopoldo, em frento ás bar-lma do 1. N. de Musica, à rua Me- dns 3 &s 6 ha. CN. 6404). AA queas C. 8767, 1º und, 5. 120] ) (14161) 










aluguel. 8508, tem quartos, 3 salas cas. Nictheroy. DOENÇAS DOS RINS, BEXIGA mica: pera Tai Céu. 












































































































' aa T Meyer. 
é mais dependencias, com todo o con: ANTA THEREZA. À” travessa No dna Do 43 = Esc. S. 
CENTRO oo ar fala 4 Catêmts e O or fe o Gr se e at OULEGIO Mia do Nara SRI RROSRATA Como da Srayçio do “Cinema Clan | p) 
chaves no armazem da empuina 1) tes, Iacilitandose à amento, er 1 se quim " Fr c j »! . ao a | 
LUGAM-SE: salas frente para cartaTão, D 13681) | so jlocal com a proprietario 64) Para Chapeleira, fer do cliapéos 0 pie 8 internato ado Pia a O Ro DONO Err eae É - Salas 26 /3 — Praça Floriano, às PARQUE FLUMINENSE da GARANTIA DO LAR LIDA. rs 
hi p fo:1 2064):1| para senhora, com freguezia, licença paga | dirigido por profdisora normalista., Mine odar), N. , 8 ás pe HOMOPOPATHIA 7 
Veonaultorios, escriptarios, etc, Rua LUGA-SE um. porão independente, | mm meire | | ter - + refeições | Dir. Estellita Lins — Com prat, do Par) a ” . at. 
Assembléa 1, 106, 4º imdar. À com quartos é salas, luz, agua, ENDE-SE, & ria S, Francisco) p SOR pç a ap de centrada. rroc dimeido Nhé En oo nomeadas | ris a Berlim. Instaliações. completas, | Almeida Cardos & Cla, — R. Mare TINGA = Estação da Linha Auxiliar 
(013768) D | tonque, Wo Cu eto. Rita: Itapagipo mit Xnvier, um bom predio de porão | ! (D 13781) 3 |nelo Departamento, Rua Ibiturdna nú | - Raios X. Laborntorio. Ultravioleta, | | chal Floriano 14 — Tel, N: 993, 4 
— pero 195. (D 12166) | nabitavel, com quartos, 5 salina € A Phone Villa 2388. Diathermin, - Endoscopias.* Rodrigo | Coelho Barbosa & Cia. — Run ur CASAS e TERRENOS 
a dar tor. | À LUGA-SE a cosa da rua Mattos | ora dependencias. Preço de eccasião. | Mm - Jambelli  Esgola de ha Enuiiros. to Silva, 30 (lo 0:29 andares). AR Corte" Baitco A Cla, — Ruw| — Vondemos: casas desde 868000 o terrenos desdo 854000 men 
- N y a “ p “rata ayett ast LEA , ) - o o Bastos ea . 
rado, póde ser visto das 11 Rodrigues nm. 36 (Rio Comprido), | 4 ia peste Aires, 46, Tel. Nor- RARA em 1900. PAD es ereto a ANDIDATOS ao Collegio Militar, | CIRUNGIA, MOL, BRENHOKAS Pedro 247. Tel. N. 3048. lemos, em Itinga, na Linha “Au xillar, entre Coqueiros da Rio 


des. Cória O) No Prytaneu Militar ncha-so desde VIAS UKRINARIAS em | d'Ouro 6 Nilopolis da Central do Brasil. Diarlamenta tem quem 
ad dá promptas com 25 Nções já já. aberta “a matricula pura q curso PREPARADOS PHARMACEU-| mostra « trate, Trens em Alfredo: Mala:-6.10; 0:45;/9:80; 19.20; 14,00: 


moldes por medida, Rua &. José n. BO. l N ? 
(D 13781) 3 Speralido CO o ac | Des: RiuDMo met sia. Agosiiblda [AU da 8 TICOS 16.05; 17,10; 18.10; 19.20: 20.90; 29,10, Em Itinga: 8,15; 4,13; 
pre Mer. | pls Rem, Catteto 264 (5. MM. 768). atoa 9:84: 6.14: 7.285 10.00; 11-68; 14.40; 16.61; 18.12 20-17. Passar 
Xarops de 8. Braz — Para tosse, grip-) cons de 1º Ida e volta. 1$000 e 2º $800, Informações no Rio à Rua 


——""———— ma 
> : Eagação bem. | te 2405. mm tt 124) O 

velháis, Branco, as7 (1 & C. quo. | 
OURO es; COPI a ano DE; Conga do Armujo — S. José 69] pe é molestias do arparehio Respirao) Buenos Aires, 08 — 3? andar, (D' 12079) 


(1 4n 4). C. 515. Res. Ip. 214). rio. Em todas as pharmacias e dro 


a Bs. 1505000 


MENSAES (sem 
entrada e sem 


com accomimodações para familia de tra- 
temento, em centro de grande terreno, 
As chaves no 3a, onde se trata, das 
to &s 5 horas, (D- 11743) ] 


LUGA-SE ou vende-se o predio da 
rua Barão de Petropolis n, 485, 
completamente reformado, Trata-se á r. 





W Trata-se À praça Tiradentes, 62 
(D 12089) 
ii 
PASLUGA-SE uma boa snla de frente « 
[um grande quarto, para escrintos 
merino m. 164 


(D 12084) TE 


te 1478; ) (D' 23734).1 
XTENDE-SE, à rua Camarista Meyer, 
Vo tor 22) contos, um pequeno pre 
dió para residencia. Tratar com, La- 
fayetto Tantos & Gla,, à rua Buenos 
Aites mn. 46. Tel, Narte 1478, 

(D tx7a5) 1 













































































UGA-SE uma, Don sala para es | fsencral Camara n, 66,/1º andas, cons | —eeeee | Ny Joalheria Raphacl Rua S. José, i 
“eriptorio, à Av, Rio Branco pu-| Souza Fílh PO (D raros TTENDESE vm bom predio com | ql Jonheria Hap 13843 Sto de Sotem- SAL nada Maid ad tatiana 
RREEREMO (D 13706) 1) V ande terreno, & rua Domingos | + GIO Hro, 107, ESCOLA URANIA. A ri uNtoRAs | CORRETORES DE FUNDOS 


Ot 14 P sc 
A eos PIANO allemão. cepo de metal, vens E D. DE SENHORAS 


ses General Camara, AIS: 
soc or aee 4 3 


(D 12046) D 


JUGA-SE por 300$ € taxas a casa 
“ ; da run Senador Pompeu nu- 
oinero 117; tratase à rua General Cas 
mara n; 24, com Peixoto k C. 
PR (D 12039) D 
A! LUGA-SE no. Inrgo do Carioca, 8, 
(ES cum 2º andar sendo um salão am 
o plo, o proprio - para “dancing”, compa- 
É fas e etc, e metade do primeiro am 


Freire o, 106, Todos os Santos, perto 
“a estação e bondes. Ver e tratar no 
mésmo, EMA (D 13765) 1 
ENDE-SE casa, 3 quartos, 3 8a- 
las, terreno grande, pomar, jar: 
dim, saudavel, gradil, bonde e tretm, 
por 34 contos, parte a prazo: Rum 

General Belfort m. 137, Rocha. 
(D'13691) 1 


E e et 
ENDE-SE uma cast, tendo nos 
fundos tm grupo de quartos, à 


PUBLICOS 


Lucrecio Fernandes de: Oliveira, Rus 





















O a ria feto de ú VR Cdo 2 fa 6 ha 1169, 
e noite, i e -— de 2 64 6 hs, — DN: 
TANOS — Vendem-se áivista e 2), e ; , Escola Urania, . BM (| ca? do Março, 83. Tel. 4468 Norte 
p prazo, por. preços muito modicos, petera bri Rojnted (D 10854) 9 Dr: e em Curapiaa Rei Par A Ermando Alveie» de Souza é Pauls 


e É 4 Alvares dn Sousa, — R General 
e po lis [DECESLOCRARA, Tachyaraphis, | Setembro 125 4 ds 6 C. 2089. | COS (O dg elo No 4759. 
inbricantes “Liebig, — JE Vale. tuguea, frances (a iagiesi So PARTOS E MOLESTIAS DAS|-— eme 

D' Rá32) 4| cola Urania, Sete: de ESTE “BENHORAB HOTEIS E PENSÕES 
Hotel Avenida — O mais venipotmede 


! 
|| 1 | | à NGLEZ/FRANCEZ | nátos,  erminam | De Daciane O do Brasil. End. telegr. “Avenida” 


URSO commercial, 60% 












TIJUCA 


ASUS o predio da rua Santa 

Sophia n, 92, para familia de tra 
tamento, Tratase no mesmo. 

(D 1301) K 

LUGA:SE ,grande sola de frente € 

quarto separadamente, com pensão 

















































































ruguas: 
3762. 









oularmt — 
pára consultorio ou atelier de cos ; H Set S. (44 6). Tel, O. Aedo Arca ge ae nba 
em classe, a 15$ mensaca; rua Sete nam ESTA Cras 6 2 R Condo: da 5 MELHORES UAFES 























































ts | 

etc. Tratase na rua da Alfan | o todo conforto. R,' Conde de Bomfim, | rua Oliva Main n, 45 — Madureira, le Urania, | De. 
ES s94 dobrado, 173. Fel, Villa 3713, (Doo UR (D' 13602) 1 de Setembro n. toz, Eres Soda) 5 | Bomba, 842: Tel Vai: e Egtês np papi 
om ASA TEA q mp id é r — 1 - <= Sem o É 

(D 13027) D ENDE-SE um terreno medindo TUNCURSOU -B,. Brasil, Professor A be A e sabbo (2 às 3). Co iS. funde 141e 150. Ta, 707. Norte hm or) 
LUGA-SE bom quarto gra casal bia ad Pigs dinda A lo DO Rui ee ido De MAIS :J funecionario. da”: Contadoria Geral) DS G d 

“a nsão, á ta 7a sa de pequi 2 a Bittencourt, em rente tia ' á 4 i - 

au ; REI Da pel “B 6 D espaçosas palás sem mobília, a soa Edmundo, Esta run principia na tua E 0 End 0 f Meia" do Crane tio acata Otuaias ande ana 
(D 10852) 9] 


de tratamento e respeito. Tem todo con- | Janta Clara, entre 08n9. 119.6 133, 
farto, (D 13745) K| Trata-se ma mesma Villa, 
gro, 
Garcia; r. Quitanda, 


LUGA-SE a magnifica casada rua , (D 3450) + 
em deante, Tel, Norte 7900. 
(D 


AL Desembargador Teidra n. 133, pot “VENDAS DIVERSAS pe 1568) 


00% e as taxas, Tratar com Lafayette 
A E ATE ENO NE IDO Va E ) lanos h sina seu idioma, 
TYACHORRINHOS, Doubleman Pin- PI A N OS a MI OCA oe Ouvidor, 187, Norte 
R) cher. allemães, vendem-se barato, mães. | 842. (D 12159) 






















INGUAS e mathematica, em aulas 
L Ntvidunea, pelo de. Wa 







LUGA-SE un bom, escriptorio dt. 
AA da Assembléa (RR. do Perú), t15, 
nebgê andar, Preço z00foba. ad 
o (D 13758) D 


q 


vendas a dinheiro e x prazo . 
Fabrica: Avenida 28 erro 
n, 341. Telephono Vila: : Se Errei 
15 horas 



















CASA BEETHOVEN 


RUA SETE DE SETEMBRO n. 233 


(Proximo à Praça Tiradentes) 


VICTROLAS a longo PRAZO 


| ANTIGUIDADES 


iMoveis aníigos de jacarandá 
Pratas portuguezas aniigas 


[INDICADOR| | “GLA: LA-" 245, CATTETE, 245 Telephone B. M. 1705 
MEDICOS Y para fabrico depelcecemaras s 


— * Conde - Domiia ) ! 


Dr Luh Ramos — Conde Domiia frigonificas e conservação decarne, 
ranado), res. m. 685 V. ) Hr 
Di Sigaguea o RE do od] — fruetas o outros comestíveis va 
































































































































































































































CASA INDIANA 










































de S. Josb). Tel, sõsa. 







48, 
(D 13739) D 

'LUGA-SE grande sobrado, proprio 
nra qualquer negucio, escriptovias 
ateliers, contro commercial, Avenhda 
astos n, 10h, (D 13776) D 





Antiga Sapataria Civil o Militus 
Artigos de sport, vendas poi 
atacado e à varci” 
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E. 1.500.000 já vendidos em 20 paizes 
| Editado em 6 linguas 
15 magníficos vols. 5904 paginas 
Dois amplos indices 
“fais de 6.000 ilustrações. 
200 laminas de côr 


ORGANISADO PARA MANTER O INTERESSE 


Os conhecimentos accumulados nesta 
obra estão divididos em 14 grandes 
secções com os seguintes titulos: 


A TERRA 
52 artigos, ; 171 illustrações 
“A NATUREZA 
53 artigos e 1.088 quadros de animaes, peixes, passaros, in: 
sectos, flores eplantas 


NOSSA VIDA 
48 artigos com 118 illustrações e diagrammas 
| O NOVO MUNDO ; 
33 artigos referentes aos paizes do “Novo Mundo”, com 401 
illustraçõ es 
COISAS, QUE DEVEMOS SABER 
66 artigos «17 illustracões 
OS “PORQUES” 


; 1.061 perguntas de creanças contestadas 164.164 gravuras 
HOMENS E MULHERES CELEBRES 


260 homens e mulheres famosos 356 illustraçõês 


OS CONTOS 
302 contos, incluindo fabulas, contos de fadas, legendas, nar- 
rações historicas, eto..., com 248 illustrações 
COISAS QUE PODEMOS FAZER 
463 problemas, sortes, Jogos, lavores para meninas e miscella- 
neas, com 729 illustrações 


AS BELLAS ACÇÕES 


139 factos immortaes 90 gravuras 
A POESIA 
285 poemas seleccionados Tá gravuras 
O VELHO MUNDO 
"39 artigos interessantes , 629 illustrações 


OS-LIVROS FAMOSOS 


Resumo da 4% novellas e dramas 105 ilustrações 


LICÇÕES ATTRAHENTES 


1 artigos instructivos.sobre desenhos e musicas, historietas 
em inglez e francez, 213 gravuras 


TYPOS LEGIVEIS. IMPRESSÃO ESMERADA. PAPEL DA 
MELHOR QUALIDADE 
4 ESTYLOS DE ENCADERNAÇÃO 


: A obra completa em 4 differentes encadernações, póde 
ser examinada a vontade em nossos escriptorios e exposições 
permanentes. 
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NÃO ESQUEÇA QUE 
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apenas garantem a POSSE IMMEDIATA 
DOS 18 VOLUMES (obra completa) e a 
primeira das prestações só é paga 30 dias 
depois da obra estar em seu poder, ' 





20, Porque póde-se adquirir por uma pequena mensalidade pagás 
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õ de Agosto de 19% 





Vinte Razões E 
porque foda a família deve possuir o “Thesouro da Juventude” | E 4 


1. Porque é a miolo obra-educativa publicada: g? E / 
2. Porque é a obra educativa mais interessante que existe. 
3. Porque contém a parte-da sciencia geral que ao menino e aq! 
moço importa saber, esposta-em palavras que uid 
comprehendem e de tal modo que-os encantam. 





4. Porque respondo a qualquerspergunta que um menino possã q 
fazer. 
&. Porque os autores que colaboraram nesta obra fizeram” con À 
que por effeito della fossem identicos aquillo que o meni>; E : 
no ou o moço deseja saber esaquillo que deve saber. Ne 
:6. Porque foi preparado eescripto por homens que conhecem ai 










fundo a mentalidade da creança, e sabem explicar as coisas. 
que aos meninos importa saber de maneira -comprehensis, 
“vel e interessante. 
7. Porque é lido pelos 1 meninos e meninas com muito inter esse, 
-eassuas paginas são tão attrahentes que o menino não só-. 
| mente passa o tempo agradavelmente entretido, mas tam. 
“bem absorve os mais uteis conhecimentos. | j 
8. Porque recebeu o elogio caloroso das q essoas competentes): à 
pedagogos, professores, homens e mulheres de variadas. 
“profissões, e milhares de paes em goral. 
9. Porque tem a approvação unanime dos proprios meninos, . “a 
" sendo um livro de educação que ao mesmo tempo entretér 
e instrue, é o idéal de todos. 

10. Porque afasta as creanças da litteratura vulgar e sua | nociva! a 
influencia, offerecendo-lhes, em tro ca, annos de leitura; 4 “al 
estudo e entretimento daquella especie que os professores 
approvam, bem como todos que se occupam do bem estar 5 
: das creanças. E 

Ja. Porque ajuda a descobrir a verdadeira: vocação da creança | 
para a sciencia. a arte, a litteratura, o commercio ou a, end if 

) genharia, | 

12. Feios não é o livro exclusivamente para cresinças, pois m- 

teressará a todos e proporcionará conhecimentos á fami-. 


y “a 









ia inteira, jovens e velhos. É a 
13. Porque é é a unica obra educativa que-une a vida do lar com. 

a da escola, É 
14. Porque desenvolverá ná creança o bom gosto litterario. A 


15. Porque contém a collecção mais numerosa de gravuras into?! a 
ressantes e instructivas, 6000 illustrações, muitas em côres, 
16. Porque cadasuma das suas gravuras conta uma historia ou il- 
lustra, um facto de modo que seja im possivel: esquecer, 
17, Porque está organizado de tal maneira que a creança encon 
tra qualquer coisa que deseja saber, ou a resposta a quals. 
quer das suas perguntas. 4 E 
18. Porque é uma obra que dará belleza a qualquer biblioteca! “a 
19. Porque ainda com muito maior despesa seria impossivel pros E 
 porcionar ás creanças de uma familia-maior proveito nem E 
- maior prazer. BR 










durante tempo limitado. “a 
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Quem quizer examinar a obra e verificar por si mesmo o que dizemos, poderá 

passar pela exposição do “THESOURO”, rua Theophilo Ottoni, 134, onde estão expostos + 
os dezoito volumes, e onde daremos tolas as informações desejadas. As pessoas que , 
não puderam visitar a Exposição e que desejarem mais informações sobre a obra, en. 8 
contrarão tudo o que quizerem saber em um folheto descriptivo, que se mandará gra. q 
tis e porte nago a qualquer pessoa- de maior edade que remetter o coupon aqui inserto, 5 
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arn Beneficlar Cafê 
PATENTE E 16300 MODELO 1128 
Uma MACHINA COMBINADA moderna, com muitos 
melhoranentos recentes, de construcção solda e esmerada, 
muita simples, occupando pouco espaço, trabalhando é 
todos mancaes do espheras a exigindo pouca força motriz 
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HAVRE, 4 
Unica chamada: 
Huje  Fechamen 
to anterio 
Café para entrega 
m setembro ... s7B 583 44 
Cale ara entrega 
em dezembro SI Há ST Ya 
Cute para entrega 
em março . «, 569% sys 
Ce para entrega 
em maio, , +, 565 568 44 
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